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províncias     E     possessões     POBTUCiUEZAS 

NO 

lUiTRAUIAR; 

EM   OUE   SB  DESCREVEM   AS  ILHAS,    E  POMOS    CONTINENTAES 

QUE  ACTUALMENTE  POSSUE  A  COnUA  PORTLGUEZA, 

E  SE  DÂO  MUITAS  OUTRAS  NOTICIAS 

DOS    HABITANTES,    SUA    HISTORIA.    COSTUMES,    RELIGIÃO 
£ 

COMMERCIO. 

rfieCEDIDO     DB    UMA    INTRODUC(,Xo    GKOGllAPHl CO-POLITIOO- 
EST.ITISTICO-HISTORICA    DE    I'ORTt'GAL  : 
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Cavallciro  da  Ordem  de  IVoMsa  Scnliora  da  Conceição, 

e  Secretario  Cieral  Honorário  da  Província 

de  Calio- Verde.  etc.  etc. 


TVPOGRÂPHIA  LBfiONENSK 

nC    JOSE'    CARLOS    DE    ABlfAR    VIA^.XA. 

Rua  c/os  Caia  fales  N."  114. 
1850. 


IMRODUCÇAO. 


Julgamos  de  utilidade  que  precedesse  ao  nosso  diccioiiario 
geographico  das  províncias  e  possessões  ultramarinas  de  Portu- 
gal uma  resumida  noticia  descriptiva  deste  Keino,  o  que  nos 
pareceu  que  seria  muito  agradável  e  mesmo  conveniente  aos 
nossos  leitores,  que  assim  poderão  n'um  rápido  relancear  de 
olhos  ter  um  conhecimento  mais  completo  da  terra  cm  que 
vivem,  e  em  que  a  maior  parte  delles,  sem  duvida,  nasceu,  c 
onde  espera  que  descançarSo  seus  restos  mortaes,  ao  lado  dos 
de  seus  maiores. 

O  Reino  de  Portugal  está  collocado  na  parte  mais  Occi- 
dental da  Europa,  c  faz  parte  da  Peninsula  hispana,  ou  ibéri- 
ca. A  sua  situa<;So  geographica  é  entre  o^  St)"*  56'  c  42^  O 
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de  latitude  iiurte,  ciilre  8"  5  e  ll"e  í-'  de  longitude  urienliil, 
calculado  pelo  meridiano  da  Ilha  do  Ferro. 

Denominação  e  limites.  Chamou-se  antigamente  Lusi- 
tarua,  que  alguns  geograplios  e  historiadores  querem  que  ve- 
nha de  Luso  ou  Lysias,  (iliio  de  BíícIio,  o  qual  tendo  existido 
pelos  annos  800  do  diluvio  lhe  conferiu  este  nome,  derivado 
do  seu  próprio.  Querem  outros  que  esse  nome  proceda  da  pa- 
lavra phenicia  Luz,  que  se  interpreta  amêndoa,  tructo  de  que 
lào  fértil  é  este  paiz;  e  pretende  La  Clede  que  esse  nome  pro- 
vinha dos  povos  que  primitivamenle  o  habitavam  com  a  de- 
nominarão de  Lusos.  Isto  quanto  a  essa  antiga    denominação. 

Nào  é  menos  contestada  a  origem  do  nomo  Portugal. 
Querem  uns  que  lhe  venha  de  Cale,  povoação  que  houve  na 
margem  esquerda  do  rio  Douro,  e  de  Porlo,  cidade  que  lhe 
ficava  fronteira,  e  que  com  esse  nome  tivesse  cpmeçadoa  cha- 
mar-se  no  anno  1057,  ou  1069;  outros  querem  que  este  no- 
me deriva  áe  portus  (jallorum,  porto  dos  francezes ;  mas  a  ver- 
dade histórica  nos  obriga  a  dizer  ({ue  esta  opinião  carece  de 
fundamento  rasoavel  em  que  assente. 

Coníina  ao  Norte  com  a  Galliza  ;  a  Leste  com  Castclla 
a  Velha,  Leão,  c  Andaluzia,  provincias  hispanholas;  ao  Sul, 
e  a  Oeste  com  o  mar  Occcano. 

Extensão.  A  maior  extensão  que  Portugal  tem,  esti- 
mam-na  Baibi  e  alguns  outros  geograplios  em  125  legoas  geo- 
graphicas  de  Norte  a  Sul,e  de  perto  de  50  de  Leste  a  Oes- 
te. A  sua  superfície  conjecturada  é,;ie  5:635  legiws  quadra- 
das, seguindo  a  opinião  de  Bálbi ;  outros  porêra  querem  que 
lenha  6:250  léguas  de  25  ao  gráo.  As  estatisticas  do  Ministé- 
rio do  Reino  computam  a  sua  superfície  em  2:950  léguas  por- 
tuguezas,  ou  de  20  ao  gráo. 

Montanhas.  Quasi  todos  os  principaes  montes,  que  for- 
talecem este  nosso  paiz,  são  ramos  dos  celebres  Pyrineos  que 
dividem  a  Ilispanha  da  França,  os  quaes  entrando  por  varias 
terras  do  Beino  adquirem  o  nome  conforme  as  terras  por  on- 
de se  vão  dcscubrindo.  Os  principaes  s5o :  na  Extrcmadura,  a 
Sena    d' Arrábida,  a  (|ue  os  Romanos  chamaram  Promontório 


IJiirbarico;  Monte  Junlo;  e  Cintra,  a  que  os  Romanos  clia- 
niavam  CviUliia  do  nome  da  Lua  a  qn(»m  a  dedicarem  no  Mi- 
nho Airó,  que  lambem  se  chamou  .^lonte  áureo,  e  Gerez,  que 
os  antigos  cliamavam  Jurcísum  ;  em  Traz-os-Montcs,  Marão; 
na  Beira,  a  Esirella,  Carmnnlo.  e  Bussaco ;  no  Alemtejo,  Po- 
viares-,  a  que  antigamente  se  chamou  Monte  de  Vénus,  celebre 
jielos  trofeos  que  Viriato  levantou  a  IH,  e  ()sí!a;  no  Algarve, 
Caldeirão  e   Monchique. 

Além  destes,  faremos  menrào  especial  das  seguintes  ser- 
ras :  Abelheira,  de  que  ha  duas  com  o  mesmo  nome,  uma  no 
Alemtejo,  e  outra  em  Traz-os-Montes,  na  qual  ainda  ha  pou- 
e^os  annos  se  dcscubriám  ruinas  de  edificios  árabes :  ^çor,  de 
que  ha  tombem  duas,  uma  na  Beira,  e  outra  no  Algarve;  ^Z- 
caçovas,  no  Alemtejo,  onde  se  suppòe  que  houve  algum  edifí- 
cio nobre  no  tempo  dos  Romanos  por  as  moedas  e  outros  ves- 
tigios  de  antiguidade  que  njli  se  encontraram ;  Altar  de  Tre- 
vim  e  Alvaia::ere  na  Beira ;  Anciam  e  Borrolheiray  na  mes- 
ma provincia  ;  em  Traz-os-Montes  ha  outra  com  este  mesmo 
nome:  Falperra,  no  Minho:  Marvão,  no  Alemtejo,  onde  se 
diz  que  ha  minas  de  ouro  e  de  chumbo  :  Monte  do  figo,  no 
Algarve.  Comludo  ha  ainda  muitas  outras,  que  por  brevidade 
se  oramittem,ja  por  serem  accessorios,  ou  complemento  das 
que  mencionamos,  ja  por  serem  de  uma  importância  muito 
secundaria,  e  por  isso  carecendo  de  titulos  para  figurarem 
n'um  cscripto,  que  pela  diversidade  dos  assumptos  de  <\ue  tem 
de  occupar-se,  nào  pód'"  deixar  de  ser  mui  resumido  sem 
quebra  comtudo  da  clareza. 

Constituição  geoloxíica.  As  montanhas  mais  altas  de 
Portugal  sno  graniticas.  O  granito,  o  gneiss,  o  raicaschite  suc- 
cedem-se  em  camadas  alternadas,  e  muitas  vezes  passara  in- 
sensivelmente de  uma  montanha  ú  outra:  tanto  nas  que  bor- 
dam o  rio  Douro,  como  nas  que  formam  o  limite  do  Algarve 
a  greda  schistosa,  e  o  psamniste  descançam  sobre  o  granito  e 
o  gneiss :  o  Monte  Junto,  a  Arrábida  e  Monchique  são  quasi 
inteiramente  compostas  de  pedra  calcaica;  e  a  Serra  do  Cal- 
deirHo   (';  principalmente  formada  de  rochas  volcanicas. 


HYnp.oGRAPHiA.  Ainda  que  Porliig;il  não  ennerre  ne- 
nlium  rai>al,6  lamanha  a  aljundancia  de  rios  fnic  regam  o  seu 
solo,  que  proporcionalmcnle  nenhum  paiz  ha  na  Europa  que 
possa  exccdel-o  ;  e  por  isso  ja  StrabSo  dava  á  Luzitania  o 
appcilido  de  feliz.  Os  mais  consideráveis  destes  rios  vem  da  His- 
panlia  correndo  para  o  mar,  onde  depositam  o  tributo  de  suas 
agnos,  cortando  em  diíFerenles  direcções  e  regando  e  fertilisan- 
do  este  torrão,  que  parece  ter  sido  abençoado  expressamente 
pela  Mão  de  Deus;  taes  são  o  Minho,  Tâmega,  Douro,  Tejo, 
Guadiana,  e  Lima  :  outros  tem  a  sua  origem  em  Portugal,  e  des- 
tes os  mais  importantes  são  o  Mondego,  o  Vouga,  e  o  Zêzere. 

Comtudo  ha  muitos  outros,  que  posto  não  tenham  a  im- 
portância d'aquelleSj  não  são  comtudo  para  desprezar-se  : 
entre  todos  mencionaremos  Alcoa,  antigamente  Coa,  notável 
porque  onde  se  junta  com  o  Baça,  ambos  juntos  dão  o  nome 
A  villa  de  Alcobaça  :  Aleofra,  na  Beira  :  Algés,  no  termo  de 
Lisboa :  Almonda,  corrupção  d'alius  munda,  nome  que  lhe 
davam  os  Romanos  pela  similhança  que  lhe  acharam  com  o 
Mondego ;  nasce  légua  e  meia  distante  de  Torres  Novas  e  en- 
tra no  Tejo  próximo  da  Azinhaga  :  Alva,  que  nasce  na  Serra 
da  Estrella  e  rai  entrar  no  Mondego :  Ancora,  que  divide  o 
Concelho  de  Caminha  do  de  Vianna  :  Ave,  que  nasce  na  Serra 
de  Agra  e  vai  entrar  no  Occeano  entre  Villa  do  Conde  e  Azu- 
rara :  Balsemão,  que  nasce  na  Serra  da  Rosa,  e  vai  entrar 
no  Douro  adiante  de  Lamego:  Leça,  que  principia  doze  lé- 
guas acima  da  foz  do  Douro:  Neiva,  que  nasce  nas  montanhas 
de  Aboim,  e  entra  no  mar  pouco  distante  de  Vianna  :  Sado, 
que  nasce  nas  faldas  da  Serra  de  Monchique  perto  de  Almo- 
dovar,  e  vai  entrar  no  mar  em  Setúbal,  onde  as  suas  aguas 
misturadas  com  as  do  Occeano  formam  uma  grande  foz  e  ba- 
hia :  Soberbo,  que  nasce  junto  a  Trancoso,  e  depois  de  muitas 
voltas  entra  no  Douro,  perto  de  Taboaço. 

Ainda  ha  muitos  outros,  e  ribeiras  mui  caudalosas,  que 
por  brevidade  se  ommitem  ,  tanto  para  não  sobrecarregar  de- 
masiado este  capitulo,  romo  porque  o  não  pcrmitte  a  natureza 
debita  o!un. 


Clima.  í)  sen  clima  varin  scf^iiiidu  (juc  o  terreno  do  cada 
província  é  mais  plano,  ou  mais  montanhoso,  c  scgnnda  a  direc- 
çào  dos  vallcs,  e  a  maior  on  rnetior  [)roximidade  doOcccano. 
O  intcrvallo  de  alf^nmas  Icgnas,  uma  montanha,  ó  bastante  para 
SC  passar  d"um  frio  intenso  a  um  calor  extremo;  mas  em  ge- 
ral o  sen  clima  é  ameno  e  temperado,  tanto  para  os  rigores  do 
inverno,  como  para  os  ardores  do  Estio.  Nunca  gelam  as  aguas 
dos  rios,  nem  apparcccm  d'esses  phenomenos,  que  em  quasi 
todas  as  outras  partes  da  Europa  assignalam  o  seu  appareci- 
menlo  por  grandes  desastres.  Se  se  exceptuarem  os  tremores 
de  terra,  ([ue  de  ordinário  somente  cm  Lisboa,  ou  nos  seus 
contornos,  se  fazem  sentir,  pódc  aíToulamente  dizcr-se  que  esses 
acontecimentos  extraordinários  na  atraosphera  sào  apenas  co- 
nhecidos pelas  narrações  do  que  se  passa  nos  paizcs  estran- 
geiros. 

Riquezas  miiveuaes.  É  um  ramo  de  industria  esto  a  que 
mui  pouco  nos  temos  entregado ;  com  a  descuberta  das  rique- 
zas mineraes  da  Ásia,  e  principalmente  depois  que  se  desco- 
briram as  minas  do  Brazil,  os  trabalhos  mctallurgicos  foram 
completamente  abandonados :  comtudo  não  faltam  neste  paiz 
minas  de  todos  os  mctaos,  como  sejam  entre  outras,  as  de  ouro 
e  de  prata  da  Adiça,  de  Paramio,  de  Borba,  Beja,  Évora,  Bar- 
ceilos,  Thomar  e  cm  Traz-os-Montes :  a  de  cobre  na  serra  de 
Grândola;  as  de  estanho  em  Amarante,  Vouzella,  S.Pedro  do 
Sul  c  Belmonte  ;  a  de  chumbo  em  Aremenha ;  e  as  de  ferro 
em  Penella  e  em  Thomar ;  a  de  azougue  em  Aveiro  e  no  Por- 
to, e  outras  muitas,  que  ou  por  simplesmente  serem  conjectu- 
radas, ou  por  brevidade,  omittimos.  Também  ha  pedras  pre- 
ciosas, mármores  bellissimos,  e  barros  mui  finos ;  carvão  de 
pedra  em  S.  Pedro  da  Cova  e  em  Buarcos ,  e  sal  em  muita 
abundância,  cm  diversos  pontos  de  Portugal  ,  sendo  tamanha 
esta  abundância,  que  no  anno  de  1849  a  producçâo  dellefoi 
de  222:65-7  moios,  c  ainda  assim  menor  que  a  do  anno  an- 
tecedente em  85:161  moios.  A  maior  parte  deste  sal  é  ven- 
dido aos  navios  das  nações  estrangeiras,  que  vão  buscal-o  a  Se- 
túbal c  a  outras  por-lcs.  A[)?Ziir  da  grande  diminuiç3o(|ue  tem 
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lido  eslc  rjmo  de  coramercio,  ainda  em  18i3,  seexporturam 
156:663  moios. 

Malte-Brun  avalia  assim  a  riqueza  de  Portugal  cm  mi- 
nera es  : 

Ouro 103j:200  réis. 

Ferro 4.3:000Í000     « 

Chumbo 17:200^000     « 

Gnrvão    de  pedra...  172:200j:000     « 

Sal oí6:000j^000     « 

753:503j|200     « 

Conla  igualmente  80  principaes  nascentes  de  aguas  fér- 
reas, mineraes,  e  outras  de  grande  applicaçào  medicinal,  a  maior 
parte  das  quaes  estão  completamente  abandonadas  ;  e  isto  afora 
muitas  outras  de  menor  importância  por  serem  menos  conhe- 
cidas. Mas  é  m.uito  pnra  sentir  o  estado  de  abandono  em  que 
se  acha  a  maior  parle  delias,  que,  ou  por  desapproveitadas,  ou 
por  o  péssimo  estado  das  viasde  communicação,  deixara  de  ser 
de  muita  utilidade  para  os  enfermos,  e  de  não  menor  para  os 
habitantes  das  localidades  em  que  eslão  sitas;  e  em  geral  para 
todo  o  paiz,  que  poderia  tirar  grande  proveito  destes  dous  com 
que  ii  Providencia  o  dotou,  e  com  que  ninguém  utilisa. 

Agricultura.  Kste  solo  é  naturalmente  fértil,  mas  aban- 
donada a  .sua  agricultura  em  consequência  das  alcavalas  e  ve- 
xames (iue  UiC  fazium  supportar  uma  legislação  ignara,  e  as 
opprcssões  dos  senhores  donalarios,  achava-se  pela  maior  parte 
baldio,  e  era  por  conseguinte  estéril,  sendo  por  isso  necessário 
imporlr.r  para  o  suí>tento  de  seus  habitantes  uma  grande  quan- 
tidade de  cereaes,  <jue  avidtam  desde  1818  ató  1836  ásom- 
ma  de  758:365  moios,  o  que  corresponde  em  termo  médio  a 
39:913  moios  por  anno  íisto  além  do  que  entrava  por  contra- 
b.iiido  pela  riiia  d'l!ispanha,  de  que  não  é  possivel  aprcscntnr  in- 
formações exactas),  o  quu  fazia  sair  do  paiz  sommas  enormes. 

Actualmente  uma  legislação  mais  benéfica  alli\iou  a  agri- 
cultura dos  multiplicados  encargos  (lue  pesnvam  sobre  cila,  c 
por  is^o  j.i  se  vào  sentindo  os  st-us  (jro-^peicis    rc>ultiid«;!>    jicia 
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grande  e  immpnsissima  dimiiuiiçíio  dos  roronos  importados,  qiuí 
desrer.im  di'  1837  a  ISí^S  oponas  á  qti.iiilidadí!  i\t'  32:'{35 
moios  (iiào  conlando  os  7  annos  cpie  decorrem  de  1836  á  1846, 
em  (jue  se  exportaram  algumas  carregações,  o  que  corresponde 
a  8:084  moios  por  anno,  ou  pouco  mais  de  2  décimos  da  an- 
tiga importação. 

A  nossa  producção  regula  actualmente : 

Em  cereaes  e  legumes..  .   1:764,19f>  moios 

Em  vinko 889,836  pipas 

Em  azeite 33.037  d.^^ 

Em  agua  ardente 4,846  d.*'' 

Em  sal 222,647  moios, 

se  nos  referirmos  aos  mappas  officiaes  de  1848:  posto  que  so- 
brados fundamentos  haja  para  calcular  em  muito  mais  lodos 
estes  artigos. 

Ve-sc  por  este  simples  esboço  que  Portugal  é  um  paiz 
íertilissimo,  que  em  si  próprio  encerra  o  gérmen  de  sua  pros- 
peridade se  uma  legislação  bem  appropriada  e  melhor  appli- 
cada  o  souber  desenvolver :  de  sorte  que  se  pôde  aííoutamente 
aííirmar  que  se  se  tivesse  cuidado  de  facilitar  os  seus  meios  de 
communicaçâo  interna  pela  construcção  d'estradas,  e  facilitando 
as  communicaçòes  íluviaes,  este  paiz  subiria  a  tamanho  auge 
de  opulência,  que  o  tornaria  um  objecto  d' inveja  das  nações 
estranhas,  como  por  nauito  tempo  o  foi  de  ludibrio. 

E  não  sem  razão,  porque  apezar  de  tantas  e  tão  favorá- 
veis proporções,  apezar  do  muito  que  se  tem  melhorado,  ainda 
está  bem  longe  de  chegar  a  meio  caminho  da  elevação  a  que 
pôde  aspirar;  os  processos  agricolas  são  ainda  muito  imperfei- 
tos pela  maior  parte,  e  n'aquelles  pontos  em  que  sequizme- 
Ihoral-os,  essas  innovaçòes  fizeram-se  sem  attenção  aos  acci- 
dentes  do  solo,  e  á  sua  qualidade,  à  differença  de  clima,  e  a 
outras  circumstancias  a  que  se  deveria  attender.  E  o  que  ain- 
da é  mais  notável,  é  que  apenas  8  por  cento  da  aréa  total  do 
terreno  esteja  empregado  na  cultura  de  cereaes  e  outros  arti- 
gos de  subsistências,  ao  passo  que  ainda  existem  desapprovei- 
tados  completamente,  ou  entregues  a  culturas  impróprias,  ópti- 
mos e  extensos  terrenos. 
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Subsistências.  Est.mdo  compulada  em  1.76i:  195  moios 
n  prodiirçrin  de  cerenes  e  Ifgiimes,  o  supijondo  que  sejam  ne- 
cessários 22  alqueires  em  cada  armo  para  sustentarão  de  cada 
individuo,  o  resultado  mos^tra  ura  excedente  da  producção  so- 
hre  o  consumo  de  80-190  moios,  calculando-se  esta  com  a  po- 
pulação de  3.685:206  habitantes,  que  se  conjectura,  híiver  , 
e  de  que  ao  diante  se  tratará  mais  d'espaço. 

Porém  este  calculo  soífre  alguma  modificação  seseaddi- 
cionar  a  producção  das  Ilhas  adjacentes,  e,  como  também  é  de 
raz3o,  a  população  delias.  A  producção  regula  por  157:016 
moios  de  cereaes  e  legumes,  e  eomo  a  sua  população  está  cal- 
culada actualmente  em  384:199  habitantes,  applicando-se-lhes 
a  mesma  regra,  que  fica  estabelecida  para  o  computo  do  con- 
sumo, vê-se  que  a  producção  é  menor  do  que  exigem  as  ne- 
cessidades do  consumo  1:609  moios,  Eífectivamente  as  Ilhas 
da  Madeira  e  Porto  Santo  todos  os  annos  carecem  d'importar 
cereaes  e  legumes  do  estrangeiro  para  sustento  dos  seus  habi- 
tantes, porque  a  producção  dos  mesmos  não  chega  para  o  sus- 
tento de  4  décimos  de  sua  população  em  cada  anno. 

Zoologia.  Ha  em  Portugal  bons  cavallos,e  com  especia- 
lidade os  de  Alter  são  estimados  pela  estampa  e  boas  qualida- 
des; mas  infelizmente  por  falta  de  um  bom  systema  de  remon- 
tas no  Reino,  e  por  falta  de  uma  boa  escola  de  veterinária  , 
não  se  tem  cuidado  de  melhorar  a  raça,  que  pelo  contrario  vai 
degenerando  sempre  mais.  Os  muares  e  asininos  acham-se  nas 
mesmas  circumstancias,  de  sorte  que  dentro  de  pouco  tempo 
nada  restará  dos  padrões  das  antigas  caudellarias. 

Com  o  gado  vaccum  mais  algum  cuidado  parece  que  tem 
havido;  a  introducção  das  vaccas  turinas  em  1835  e  36  faci- 
litou o  cruzamento  e  consequente  melhoramento  da  raça  bovi- 
na ;  mas  as  proporções  foram  acanhadas,  porque  segundo  fui  in- 
formado, houve  mais  attenção  ao  negocio  do  leite,  de  que 
aquellas  vaccas  são  muito  abundantes,  do  que  ás  vantagens  que 
a  agricultura  poderia  tirar  delias. 

O  gado  lanigero  ainda  está  no  mesmo  abandono  que  ha 
muito  lamentam  os  homens  especiaes,  Apezar  d'estarmos  tão 
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próximos  (Vllispanlia,  onde  ha  oplimos  carneiros  nnerinos,  que 
para  França  e  Inglaterra  se  tem  exportado  com  o  fimdeme- 
Ihor.ir  a  raça  dos  indígenas,  edar  desenvolvimento  á  procrea- 
çào  da  raça  pura,  entre  nós  ninguém,  ou  rarissimas  pessoas 
se  tem  dado  a  isso,  apezar  das  vantagens  que  retiraria  a  nos- 
sa industria  fabril  dos  tecidos.  É  doloroso  ter  de  consignar 
estes  fados  que  denotam  um  indeíferentisrao  ja  introduzido  no 
organismo  nacional,  e  que  nada  auctorisa  o  esperar  de  bom 
para  o  futuro! 

São  admiráveis  as  corças  e  cervos  do  Algarve  ;  e  os  vea- 
dos de  Mafra  ;  e  em  geral  a  caça  tanto  terrestre,  como  alada. 
Os  animaes  carnívoros,  se  se  exceptua  o  lobo,  não  são  conhe- 
cidos; e  dos  nocivos,  a  raposa  é  o  que  mais  estragos  faz; 
posto  que  dos  outros  haja  também  abundância  bastante. 

Como  a  matéria  não  demanda  grandes  desenvolvimentos, 
pareceu-me  que  podia  sem  inconveniente  reunir  sob  esta  mes- 
ma rubrica  as  poucas  linhas  que  precedem. 

Phytologia.  Portugal  produz  grande  copia  de  vegetaes 
saborosos,  que  concorrem  muito  para  a  subsistência  ;  muitas 
variedades  de  fructa  d'espinho  e  caroço,  a  qual  mais  odorifera 
e  gostosa  ao  paladar.  A  amoreira,  produz  de  uma  maneira  pro- 
digiosa, e  por  meio  delia  poder-se-hia  generalisar  mais  a  crea- 
rão  do  bicho  da  seda,  o  que  muito  havia  de  concorrer  para 
augmentar  a  riqueza  do  paiz,  por  causa  da  óptima  qualidade 
de  seda,  que  se  produz  em  Portugal,  e  que  em  nada  fica  de- 
vendo no  comprimento,  e  belleza  do  fio  á  melhor  da  Itália. 
Mas  infelizmente  objecto  é,  este  que  por  em  quanto  não  te  m 
merecido  os  cuidados  e  disvellos  que  eram  necessários ;  sendo 
somente  ha  dous  ou  três  annos  a  esta  parte  que  alguns  dos  mais 
poderosos  proprietários  a  tem  procurado  introduzir,  o  que  com 
tudo  já  lhes  tem  assegurado  rendimentos  extraordinários. 

Também  ha  em  Portugal  algumas  madeiras  mui  próprias 
jâ  para  construcçòes  maritiraas  e  prediaes,  já  para  obras  de 
marcineria,  e  de  engastador:  taes  são  entre  outras  as  se- 
guintes : 

Accasia,  Alarao,  Amieiro,    Azinheira,    Buxo,    Carvalho, 


i4 

Castanheiro,  Ccrcjeiríi,  Cedro,  Choupn,  Cyprnstes,  Faia,  Freixo, 
Luraiigeira,  Murta,  Nogueira,  Oliveira,  Pinheiro  bravo  e  man- 
so, Plantano,  Sovereiro,  e  Zanibugeiro. 

Comludo  algumas  delias,  como  a  Murta  e  o  Cedro,  sâo 
mui  raras,  e  tanto  que  nem  se  atrevem  a  empregal-as  em 
obra  os  operários  competentes,  que  lamentam  o  descuido  que 
neste  ponto  se  tem  notado,  que  os  obriga  a  abastecerem-se 
de  fora  destas  madeiras,  cujo  cultivo  seria  aliás  muito  vanta- 
joso para  elles,  para  as  terras,    e  para  os  proprietários. 

Industria  fabril.  Depois  que  finalisou  o  tratado  de 
1810,  e  que  se  publicaram  as  pautas  das  Alfandegas,  a  nossa 
industria  fabril  que  tanto  se  tinha  resentido  da  negociação 
daquelle  tratado,  e  que  depois  recebeu  cora  a  Independência 
do  Brazil  um  golpe  tão  funesto,  recebeu  novos  alentos ;  e  ja 
boje  nào  só  fornece  muitos  artigos  de  sed.a,  lan,  algodão,  vi- 
dros, e  obras  de  ferro  para  as  necessidades  do  consumo  inter- 
no, como  até  para  exportação,  principalmente  para  as  nossas 
províncias  ultramarinas,  e  para  o  Brazil :  e  promette  ainda 
maiores  desenvolvimentos  seleis  mal  calculadas  não  vierem  inu- 
lilisar  os  exforços  generosos  dos  donos  desses  estabelecimentos 
labris.ou  seja  continuando  o  inconsequente  costume  de  comprar 
em  segunda  mão  ao  estrangeiro  as  matérias  primas  para  os 
tecidos,  a  saber:  a  lan  e  a  seda,  que  se  podem  obter  de  boa 
qualidade  no  próprio  paiz,  e  o  algodão,  que  as  colónias  afri- 
canas dão  em  quantidade  suííiciente  para  as  necessidades  da 
nossa  industria  ;  ou  seja  restringindo,  ou  deixando  de  facilitar 
e  promover  o  estabelecimento  de  um  systema  liberal  e  philo- 
sophico  do  permutações  entre  as  referidas  colónias  e  a  Metrópole. 

Na  falta  de  informações  positivas  a  que  possamos  dar  cre- 
dito, sou  forçado  a  recorrer  a  cálculos  que  devem  ser  defi- 
cientes, mas  parece-me  que  não  serei  exaggerado,  computan- 
do os  valores  da  nossa  producção  fabril  em  perto  de  5:000 
contos,   annualmente. 

Depois  de  um  periodo  bastante  longo  de  completa  pros- 
tração, e  quasi  definhamento,  apenas  appareceram  alguns  vis- 
lumbres detranquillidade,  começaram  a  formar-se  algumas  em- 
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prcziis  para  o  cslabccimciilo  e  crcarâo  dn  fabricas  novas,  ou 
para  fazer  reviver  algumas  das  que  ja  existiam.  Effectivamen- 
le  coutamos  hoje  algumas  fabricas  de  eslanoparia,  c  tecidos  de 
algodão,  e  duos  d'ellas  em  Lisboa  bastante  importantes  ;  fa- 
bricas de  sedas,  vidros,  pannos,  e  papel  ;  fundições  de  ferro, 
de  que  são  principalmente  dignas  de  atlcnção  as  de  Lisboa  c 
Porto  ;  fíibricas  de  louças  fiuns  e  ordinária,  c  de  cutellaria,  e 
uma  fabrica  de  azeite  de  noz  de  purgueira  :  alem  de  outros  pe- 
(juenos  estabelecimentos  fabris,  cujas  proporções  mais  modestas 
não  permittem  que  sejam  classificadas  em  o  numero  das  fabricas, 
mas  que  pela  sua  quantidade  concorrem  com  um  poderoso  contin- 
gente para  augmenlar  a  riqueza  fabril,  e  occupam  desde  ja  uma 
considerável  porção  de  braços,  cm  quanto  não  tomam,  como  pro- 
mettem,  proporções  mais  avantajadas  que  lhes  assegurem  um 
jogar  inquestionável  na  matricula  dos  grandes  eslabecimentos. 

Uma  grande  parte,  a  maior  por  certo,  dos  productos  des- 
tes estabelecimentos  seconsomme  no  paiz,  que  deixa  de  ser  tri- 
butário das  industrias  estranjeiras  em  quantidade  corresponden- 
te ;  a  outra  parte  vai  procurar  venda  nos  mercados  doBrazil, 
e  das  nossas  provincias  ultramarinas,  concorrendo  assim  paru 
estabelecer  um  sistema  de  permutações,  que  sendo  bem  dirigi- 
do, c  cultivado  pôde  vir  a  ser  de  grande  proveito,  não  só  para 
a  Metrópole,  mas  para  essas  mesmas  provincias. 

Lnstrucção  primaria.  Ha  em  Portugal  1:169  escolas 
de  primeiras  letras,  ou  de  instrucção  primaria,  comprehenden- 
do  as  das  Ilhas  adjacentes,  que  são  pagas  pelo  Thesouro  Publi- 
co, o  qualdispende  com  ellas  99:777  JÍ280  réis;  e  que  se  divi- 
dem em  1:123  para  o  sexo  masculino,  e  cm  4-6  para  o  sexo 
feminino;  sendo  as  primeiras  frequentadas  por  35:021,  e  as 
segundas  por  1:745,  prefazeudo  o  total    de  36:766  alumnos. 

Instrucção  seccndaria.  Este  ramo  de  Instrucção  está 
distribuído  por  208  cadeiras  estabelecidas  em  21  Lyceos,  c 
mais  91  cadeiras  annexas  aos  mesmos;  estas  disciplinas  são 
frequentadas  por  3:001  alumnos.  Com  estas  cadeiras  dispendc 
o  Estado  annualmenle  63:22 1;^3 10  réis, 

At<i   183i  a  dcspoza  que  o  Estado  luzia  com  cslc^  dou;^ 
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ramos  da  Inslrucção  Publica,  segundo  o  Orçamento  apresen- 
tado em  1827  á  Gamara  dos  Senhores  Deputados,  apenas  era 
de  35:o06JÍ580  réis,  o  que  mostra  quando  se  tem  atlendido 
a  este  importante  serviço  desde  oquella  epocha. 

Ikstrucção  especial.  E  dada  em  3  estabelecimentos, 
dous  dos  quaes  existem  em  Lisboa,  e  1  no  Porto,  que  com- 
prehendem  24  cadeiras,  frequentadas  por  494  alumnos.  Com 
este  ramo  d'Instrucção  dispende   o  Estado  21:177^140  réis. 

I>sTRUCçÃo  SUPERIOR.  Cínco  são  OS  estabelecimentos, 
em  que  ella  é  administrada,  a  saber:  Academia  Polvtechnica 
do  Porto,  que  consta  de  10  cadeiras,  e  é  frequentada  por  72 
alumnos,  a  qual  faz  de  despeza  9:a90^970  réis ;  a  Escola 
Medico  Cirúrgica  do  Funchal,  que  consta  de  2  cadeiras,  de 
que  se  nào  sabe  qual  é  numero  de  alumnos  que  a  frequentam, 
e  cuja  despeza  é  de  959/200  réis:  a  Escola  Medico-Cirur- 
gica  de  Lisboa  cora  9  cadeiras,  e  frequentada  por  62  alumnos, 
com  a  qual  dispende  o  Estado  8:679j^'000  réis:  a  Escola  Mc- 
dico-Cirurgica  do  Porto,  que  consta  também  de  9  cadeiras, 
que  é  frequentada  por  31  alumnos,  e  que  custa  ao  Thesouro 
7:828gâ^o00  réis:  e  a  Universidade  de  Coimbra,  que  consta  de 
46  cadeiras,  que  é  frequentada  por  828  alumnos,  e  cuja  des- 
peza importa    em  61:o71/2o0  réis. 

Prefaz  a  despeza  com  a  Instrucçào  Publica"  do  Reino,  in- 
cluindo partidos,  prémios,  material,  e  gratificações  aos  membros 
do  Conselho  Superior  d'Instrucção  Publica,  276:269/200  réis, 
liquidos  das  deducções  que  actualmente  se  fazem  em  todos  os 
ordenados. 

Alem  destes  estabelecimentos  ainda  ha,  a  Escola  Polyte- 
chnica  de  Lisboa,  que  pertence  á  Instrucçào  Superior ;  a  Es- 
cola do  Exercito,  ea  Escola  Naval,  antigamente  Academia  dos 
Guardas-Marinhas,  que  pertence  á  Instrucçào  Especial;  e  o 
Collegio  Militar,  que  participa  da  Instrucçào  Primaria,  Secun- 
daria e  da  Especial, 

MusEos  E  BYBLioTnECAs.  O  Musco  d'Historia  Natural, 
estabelecido  no  extineto  Convento  de  Jesus,  está  hoje  muito 
deficiente  de  objectos,  ja  por  haverem  deteriorado  ali^uns  dos 
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fjíie  liavi;i,  j.i  por  se  icrem  cxlroviado  «ulros ;  comludo  aiiidii 
otVcrcctJ  uma  rocurdaçào,  posto  i^ue  ja  bem  longínqua,  do  que 
foi;  e  liiz  nascer  um  scntimenlo  de  dolorosa  tristeza  pelas  idéus 
que  suscita  a  respeito  de  nossas  passadas  glorias,  e  actual  de- 
cadência, de  que  está  sendo  a  muda  mas  eloquente  historia.  O 
Museo  do  Porto  ainda  está  cm  principio  porque,  tcjido  sido 
creado  em  1834,  apenas  hoje  conta  16  annos  de  durarão,  e 
nilo  pôde  estar  mui  rico  de  producçòes. 

lia  16  Bybliothccas,  uma  so  das  quaes  fora  do  Corilinen- 
le  do  Ueino;  e  são :  a  Bybliolheca  Nacional  de  Lisboa,  que 
consta  de  106^  volumes,  afora  perto  de  lOj^  manuscriplos  , 
mais  ou  menos  importantes;  a  da  Academia  Heai  das  Scien- 
cias,  que  conta  li3^  volumes,  também  em  Lisboa  ;  a  Byblio- 
lheca da  Universidade,  em  Coimbra,  que  se  compõe  de  42^ 
volumes;  a  Bybliolheca  Publica  do  Porto  com  39;;^^  volumes; 
a  Bybliothcca  Real  na  Ajuda  com  30^  volumes;  a  Bybliolhe- 
ca da  Escola  Naval  com  12/  volumes ;  a  Bybliothcca  Publica 
de  Mafra  com  egual  numero  de  volumes;  a  Bybliolheca  da  Es- 
cola-Medico-Cirurgica  de  Lisboa  com  10/  volumes  ;  as  da  Es- 
cola Polylechnica  e  Academia  das  Bellas  Aries,  de  í^isboa  ;  a 
1."  das  quaes  tem  5/,  e  a  2.*  4/  volumes;  e  a  Bvbliotheca 
Publica  da  Ilha  de  S,  Miguel,  que  contém  15;^  volumes.  Alem 
destas  ha  as  Bybliothecas  Publicas  de  Braga  e  Évora,  e  as  da 
Escola-Medico-Cirurgica,  Polylechnica,  e  da  Academia  das  Bel- 
las Artes  do  Porto,  de  (]ue  nâo  foi  possivel  saber  o  numero  de 
volumes.  Também  ha  Bybliothecas  de  eslnbelecimenlos  públi- 
cos, mais  ou  menos  ricas  de  obras,  que  peia  maior  parle  per- 
tenceram ás  livrarias  dos  conventos  exlinctos;  assim  como  um 
deposito,  que  se  suppòe  conterá  mais  lU  200/  volumes. 

CoMMiiRCio.  Ainda  jaz  languido  e  soffredor,  o  que  n^o 
se  pude  deixar  de  allribuir.  em  muita  parle,  ao  receio  de  af- 
fronlar  os  perigos,  que  accompanham  ordinariamente  as  espe- 
culações para  a  Cosia  d'Africa,  otidc  temos  tantos  estabeleci- 
mcjilos,  que  (juasi  exclusivamente  compram  ao  estrangeiro  os 
artigos  de  que  carecem  para  seu  commcrcio  e  consummo,  por- 
que apenas  de  ânuos  a  annos  surge  em  alguns  dos  seus  por- 
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tos  a  bandeira  portiiguez-a  ;  e  o  mesmo  acontece  ip)  nosso  Con- 
tinente, onde  a  maior  parle  do  commcrcio  externo  que  faze- 
mos com  os  diversos  paizes  estrangeiros  é  realisado  soba  ban- 
deira delles.  Comtudo  a  exportação  annuni  dos  prineipacs  pro- 
ductos  do  paiz,  ainda  hoje  regula  por : 

3.212:000;^  réis  pelos  sews  vinhos. 

608:000/  h  pelas  suas  fructas. 

660:000/  »  pelas  suas  obras  em  melaes. 

188:000/  »  pelas  SLas  obras  de  madeifa, 

166:000/  »  pelo  seu  sal. 

149:000/  »  pelos  seus  azeites. 

133:000/  »  pelas  suas  lans. 


5.116:000/    » 


afora  muitos  outros  artigos   de   menor    importância,    que  pt»? 
brevidade  se  omittem  aqui. 

No  anno  de  18i2  importariím-se  em  Portugal,  incluin- 
do as  Ilhas  adjacentes,  productos  diversos  para  consumo,  tw 
importância  de  0.826:023/928  réis;  e  exportaram-se  outras, 
}a  de  industria,  ou  com  mão  de  obra  portugueza,  ou  meramente 
por  meio  de  reexportaçào,productos  no  valor  de  6.580:533/901 
réis,  que  pagaram,  os  primeiros  a  quantia  de 2.373:642/635 
réis,  e  os  segundos  300:015/895  réis,  prefazendo  ambas  es- 
tas addiçòes  a  somma  de  2.673:658/620  réis. 

No  anno  de  1843  importaram-se  pela  mesma  forma  e 
para  o  mesmo  fim,  productos  diversos  na  importância  de  réis 
12.314:511/062,  que  pagaram  de  direitos  2.965:371/574 
réis  exporlaram-se  productos  de  nossa  industria  ou  com  mão 
de  obra  do  p;iiz,  na  importância  de  6.948:416/100  réis, 
que  pagaram  de  direitos  a  quantia  de  335:003/066  réis, 
e  reexportarara-se  productos  estrangeiros  na  importância  de 
1.882:239/539  réis,  que  pagaram  de  direitos  a  quantia  de 
13:250/904  réis:  prefazendo  os  direitos  a  somma  total  de 
3.313:625/544  réis. 
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No  nrçamenlo  d.i  rorcita  o  dcspeza  do  Estado  no  de  18Í-9 
a  50  o  rendimeiílo  das  Alfaiidof^as  foi  computado  em  réis 
4.049:596^,  cobrança  que  se  realisou  íiinda  alóm  das  previ- 
sões do  hudgct ;  e  no  orçamento  de  1850 — 51  esse  mesmo 
rendimento  eslà  computado  na  quantia  de  4.163:350JÍ185 
réis,  o  que  mostra  que  os  rendimentos  fiscaes  nào  tem  declina- 
do, o  que  mellior  se  poderia  conhecer  pelos  mappas  estadisti- 
ííos  do  movimento  das  Alfandegas  posteriormente  a  18Í-3  se 
ja  SC  tivessem   publicado. 

ToPOdUAPiiiA  E  POPULAÇÃO.  Portugal  no  continente  di- 
vide-se  níiluralmente  cm  6  "Provincins,  ou  Kegiòes  ,  que  são 
<luas  ao  Noite,  a  saber :  Entre  Douro  e  Minho,  e  Traz-os- 
Moníes ;  duas  no  coração  do  Reino,  a  fíaira.  e  a  Estremadu- 
ra; e  duas  ao  Sul,  o  Alem-fejo,  e  o /í/yarrr,  que  também  tem 
o  titulo  de  Reino.  Esta  divisào  está  hoje  alterada,  porque  se 
lhe  substituiu  uma  divisão  politica  e  militar,  e  outra  adminis- 
lri)liva  ;  a  primeira  consta  de  8  provincias  que  sào  Minho,  Traz- 
os-Montes ;  Douro;  Beira  Alta  c  Beira  Buixa  ;  Estremadura; 
Alem-lejo ;  e  Algarve;  que  também  se  chamam  Divisões  Mi- 
litares, e  são  dirigidas  por  um  Oíhcial  General  com  o  titulo 
<le   Commandante  da  Divisào  Mdilar. 

A  divis3o  administrativa  compõe-se  de  17  districtos  ad - 
niinislralivos.  cuia  um  dos  quaes  é  presidido  por  um  Magis- 
trado superior  com  a  denominaçào  de  (lovornador  Civil  :e  são 
estes  dislriclos  subdivididos  em  concelhos,  á  cuja  frente  se 
acha  um  magistrado  administrativo  suballertio  com  o  nome 
■de  Administrador  de  Concelho;  e  estes  sHo  também  suhdivi- 
ílidos  em  pequenas  fracções,  frcgue/ias  ,  em  cada  uma  das 
qjiaes  ha  um  Regedor  de  Parocliia,  que  é  como  auxiliar  do 
Administrador  de  Concelho,  c  que  tem  debnivo  das  suas  or- 
tlens  diversos  (>niciaes  de  policia  municipal  com  a  denomina- 
ção de  Cabos  de  Policia, 

Seguindo  n  antiga  divisão  do  Reino,  ir-se-ha  dando  no- 
ticia de  cada  uma  dt;  suas  ProviiHÍa->,  incluindo  nella  a  actual 
divibíSo  administrativa,  que  por  este  meio  parece  (juf  se  tor- 
nará mais  coíihecida  por  sf(  r  tamhem  mais  iacil  a  comjiaraçSo. 
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\  Província  dEntre  Donro  e  Slfnlio. 

Tomou  este  nome  da  circiimslancia  d'estar  como  com- 
primida entre  as  caudalosas  correntes  do  rio  Minho  que,  nas-r 
cendo  em  Hispanha,  a  vem  cercando  pelo  lado  do  Norte,  até 
entrar  no  Occeano,  onde  íórma  o  porto  e  loz  de  CaminUa,  e 
;is  do  rio  Douro,  que  nascendo  egualmente  era  Hispnnha,  vem- 
na  cercando  pelo  lado  do  Sul  até  desaguar  no  Occeano  logo 
abaixo  da  Cidade  do  Porto,  onde  forma  a  foz  que  delia  lira  o 
seu  nome.  As  estadísticas  do  Ministério  do  Reino  attribuem- 
Ihe  262  léguas  suprrficiaes. 

Confina  esta  Piovincia  ao  Sul  com  o  rio  Douro ,  que  a 
separa  da  Beira;  a  Oeste  com  o  mar  Occeano,  começando  na 
Foz,  e.  acabando  em  Caminha  ;  ao  Norte  com  o  rio  Minho  , 
desde  Caminha  alé  Melgaço;  e  a  Leste  cpm  a  Galliza  cTraz- 
os-Montes.  O  seu  clima  é  temperado,  e  mui  avultada  a  sua 
producção  que  regula  por  341:085  moios  de  cereaes  e  legu- 
mes, 271:883  pipas  de  vinho  verde;  1160  de  azeite;  afora 
muito  gado,  caça,  fructas,  etc.  Também  ha  nesta  Província  as 
minas  de  carvão  de  pedra  de  S.  Pedro  da  Cova,  que  são  tra^ 
bajhadas,  posto  que  ainda  com  pouco  approveitamento. 

Regula  a  sua  população  por  942:471  habitnnlei»,  o  (juo 
corresponde  a  3:597  por  légua  :  e  isso  explica  a  immonsa  emi- 
gração, que  annualmente  sai  desta  para  as  outras  terras  de 
Portugal,  c  estranjeiras,  c  especialmente  para  o  Brazil.  Os  ho- 
mens são  em  geral  valentes,  robustos,  mui  aífeiçoados  ao  tra- 
balho, e  insoiíriíl»  s  ;:  Ioda  a  espécie  de  jugo  ,  mas  especial- 
mente ao  estranjeiro,  sendo  nelles  ião  forte  o  patriotismo  que 
o  levam  alé  tocar  as  raias  do  ódio  aos  estranhos.  As  mulheres, 
são  em  ;_r(iil  bellus,  modotas,  cuidadosas,  e  muito  prolífica^. 

Concorre  em  grande  p ute  para  é>ta  fertilidade  da  terra 
o  ser  ella  regada  por  25  mil  fontes,  e  cortada  por  innumera- 
veis  ribeiros,  e  regatos  além  de  60  rios  principaes,  entre  os 
quaes  ;i\nltam  o  Minho,  Douro,  Ave,  Cávado,  Leça,  Lima,  e 
Neiva  ;  não  admira  portanto  que  ella  apresente  uma  verdura 
permanente,  e  nma  rica  vegetação,  da  qual  depende  a  nbiir}' 
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'Inicia  cm  todos  os  fTenero^;  nerossarios  á  vida,  niixiliiida  por 
um  clitna  hcnifíno  ;  o  (pie  lambam  explica  a  muita  IVnindida- 
de  das  ínidiícrcs.  As  suas  serr.is  prinripacs  são  ticroz,  MarSo. 
Airo,  Argo,  Cabreira,  (listro  í.aborim,  Coura,  Cavião,  e  La- 
briija. 

A  Cidade  do  Porto,  que  é  a  sua  Capital,  conta  muifos 
e  diversos  estabelecimentos  fabris  <Ie  ferragens,  louça  íin.i  f 
ordinária,  tecidos  de  seda,  c  algodões  brancos  e  pintados,  for- 
rarias, e  cbapeos^  (í  muitos  teares  de  fitas  e  lençarias,  assim  co- 
mo uma  fam-osa  cordoaria  :  Braga  é  notável  pelas  suas  fabri- 
cas de  (liapeos  grossos,  ferragens  o  obras  de  cbifre  :  Gui- 
maràes  pelas  suas  ferragens,  cutellarias,  e  toalbas :  e  em  to- 
da ésla  Provincia  se  fabricam  muitas  mil  peças  de  panno  (ic 
linho,  e  massos  de  linhas,  tanto  para  consumo  próprio,  coirto 
para   commercio. 

Também  esta  Provincia  conta  duas  praças  de  guerra  de 
primeira  ordem,  que  são  as  de  Valença  nas  margens  do  Minho, 
e  a  da  Serra  do  Pilar  sobre  a  serra  do  mesmo  nomo,  que  do- 
mina a  Cidade  do  Porto  desde  a  margem  opjiosta  do  Uio  Dou- 
ro :  e  além  destas  outras  de  menor  importância  como  síIo  :  o  cas- 
tello  de  S.João  da  Foz;  Caminha  (praça  de  segimda  orden»);  Vian- 
na  do  Castello,  e  outras  mais  que  por  brevidade   se  omittem. 

Desta  Provincia  se  compozeram  os  três  Districtos  admi- 
nistrativos, em  que  foi  dividida  ,  os  quaes  tomaram  o  nome 
das  suas  Capitães,  a  saber : 

Dislriclo  Adminislr activo  de  Braga.  Capital  a  Cidade  i!cs- 
te  nome,  onde  e^tá  estabelecido  o  Quartel  (ieneral  do  Com- 
mandante  da  4/  Divisão  Militar,  c  que  6  também  a  residên- 
cia de  um  Arcebispo,  que  tem  o  titulo  de  Primaz  das  Hispa- 
nhas,  o  (pie  mostra  a  vcnr-ravel  antiguidade  desta  Cidade,  a 
qual  tem  perto  de  40:000  habitantes,  contando  os  dos  arrabaldes. 
Consta  esle  districto  de  19  Concelhos,  e  S17  freguezias  com 
326:206  habitantes  ;  e  duas  Collegiadas,  que  são  as  de  Gui- 
marães e  Barcello?.  O  iiumero  dos  nascimentos  regula  por  8:21 4 
annualmenle  ;  o  dos  óbitos  por  4:886:  e  os  dos  matrimónios 
por  1:729. 
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A  Camará  de  Braga,  que  como  fira  difo,  é  a  Capil;»!  do 
Districlo,  rendeu  nos  onnos  de  1847 — 48,  e  1848  —  49  ;i 
uuanliií  de  14:201^409  réis  pelus  seguintes  origens  :  rendi- 
mento de  bens  próprios,  rontribuiçuos  indirectas,  e  diversos 
rendimentos:  e  a  sua  despeza  nos  referidos  dous  annos  econo- 
mico-municipaes  foi  de  17:029)jâí672  réis.  As  suas  dividas  acti- 
vas suo  de  835j|í502  réis;  e  as  passivas  de  1:628 J386  róis. 

Todas  as  Cnmaras  deste  Districlo,  reunid.is,  tiver.iin  nos 
preditos  annos  um  total  rendimento  de  réis61:610/03I,  pro- 
cedido das  mesmas  origens,  e  também  de  contribuições  dire- 
ctas, que  naquella  iiâo  existem  :  e  a  despeza  das  mesmas  \'n\ 
no  predito  espaço  de  tempo  de  62:355^736  réis. 

As  dividas  activas  de  todoo  Districto  são  de  26:486^800 
réis ;  e  as  passivas  34:859^884  réis. 

Dislrklo  Adminisiraiivo  do  Porlo.  Capital  a  Cidade  des- 
te nome  com  perto  de  80:000  habitantes.  É  residência  de  um 
Bispo,  que  é  suíír.iganeo  do  de  Bragii,  e  de  uma  CoUegiada, 
íi  de  Cedofeita  ;  assim  como  a  Sede  de  uma  Relação.  O  Quar- 
tel Genernl  do  Commandante  da  3.*  Divisão  Militar  está  esta- 
belecido nesla  Cidade.  Consla  este  districto  de  21  Concelhos 
e  378  freguczias  com  417:556  habitantes.  O  numero  dos  nas- 
cimentos regula  por  10:227;  o  dos  óbitos  por  5:824  ;  eodos 
casamentos  por  2:215,  annualmente. 

A  Cidade  do  Porto  sempre  foi  notável  na  historia  tanto 
antiga,  como  moderna  de  Portugal.  Nos  tempos  em  que  o  Bis- 
po exercia  sobre  ella  uma  jurisdicçào  quasi  senhorial,  figurava 
esta  cidade  na  liga  das  cidades  hanscaticas,  lai  era  ja  então 
a  importância  de  seu  commercio! 

Durante  a  usurpação  dos  Filippes  foi  a  primeira  povoa-- 
ção  de  Portugal  que  levantou  o  pendão  da  revolta  contra  o 
jugo  oppressor  dos  usurpadores  estrangeiros,  e  posto  fosse  en- 
tão mal  succedida,  ninguém  lhe  pôde  tirar  a  gloria  de  ler  sido 
n  primeira  (|ue  protestou  contra  a  U'<urp;ição  castelhana,  c  que 
sellou  esse  protesto  com    o  sangue  de  seus  filhos. 

No  tempo  da  dominação  dos  Francczes  lambem  foi  ella 
a   primeira  povoação  notável  (jiie  se  alcvaiilou  eonlra  o  jugo  de 
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iN.Tpuleau,  c  (in(I(í  se  or^amsoM  o  governo  Ja  rosMencia  corilra 
os  oppressores  da  Palria,  concorrendo  assim  eíTicazmeiílí!  para 
a  t^l)crtar,  e  /eslituir  o  ihroiio  a  seu  Moii.irclia  legitimo,  (jiie 
\\\ii  galardoo»  as  proezas  que  commetleu,  ornando-lhe  as  suas 
armas  com  dous  braços  armados,  um  dos  quacs  empunha  um;» 
espada  Iriumpliadora,   e  a  outra  uma  coroa    de  louro. 

Os  seus  ediíicios  mais  ivntaveis  são;  o  palácio  episcopal, 
liibrica  digna  de  v6r-se,  ainda  que  niJocsleja  coucluid.i,  e  onde 
^>t'  acha  a  mais  magestosa  escadaria  que  ha  em  Portugal :  o 
iKispilaf  da  Misericordi»,  de  que  apenas  estará  concluida  pouco 
mais  da  quarta  parte,  e  que  assim  mesma  se  presta  a  um  mo- 
vimento de  perto  de  6:000  doentes  por  annn :  a  Casa  da  Ga- 
mara Municipal:  a  Igreja  Cathedral,  m;igesloso  edifício,  que 
so  tem  o  defeito  de  í>ào  estar  coilc-cudo  numa  vasta  e  bclUí 
praça,  como  convinha  para  se  fhe  conhecerem  bem  as  bellezas, 
(jue  estão  como  comprimidas  n'uma  rede  de  ruas  estreitas  e 
tortuosas:  e  a  igreja,  e  Torre  dos  Clérigos,  n^.is  principalmen- 
te esta,  pela  sua  belleza  deformas,  e  pela  sua  muita  elevação, 
que  a  deixa  avistar  a  mais  de  5  léguas  ao  Kiar,  pelo  (pie  os 
fwiveganles  a  tomam  por  marca,,  quando  (juercm  demaudur  o 
port»  da  mesma  cidade. 

E  lambem  esta  cidade  a  única  de  Purlngal  que  tem  uma 
ponte  pênsil,  (|ue  mantém  a  communic.ição  entre  ella  c  as  po- 
voações ao  Sul  do  rio  Douro 

A  Camará  do  Porto  teve  um  rendimento,  nos  annos  ja 
designados,  de  93:115JÍ642  réis,  (juantia  procedente  das  mes- 
mas origefisdo  de  Braga  ;  e  a  sua  despeza  foi  de  85:6.33^24i 
réis.  As  suíis  dividas  activas  são  de  réis  aSS^s^OoS  ;  e  as 
passivas  de  5:381JÍ284  réis. 

Toda»  as  Camarás  do  Districto,  rcur>idas,  tiveram  um 
rei4dimenlo  de  132:022^^096  réis  pt»las  mesmas  origens  ja 
mdicadas  a  respeito  das  Camarás  <lo  Districto  de  Braga:  e  a 
stí»  despeza  foi  de   126:601)^813  réis. 

As  dividas  activas  de  todo  o  Districto  são  de  19:003;^170 
réis;  e  as  passivas   de  29:216;?^668  réis. 

Distríclo  Adminislralivo  de  Vianna  do  Caulello.    Capital 


n 

n  Cidade  d«'Sle  nome  com  32:i90h<ibilanlcs.  Cui»st.i  este  Ui-í- 
Iriclo  de  13  Coiicellios,  e  284  Ireguezifis  com  198:639  h»- 
bitanlos.  Tem  duas  Collegiadas,  que  sào  a  de  Viatuia,  e  Va- 
Ifiiça.  Nascem  regularmente  neste  districto  5:035  creançis  ; 
r<illoccm  2:998  pessoas;  e  celebram-se    918  casamentos  por 

UIUK). 

A  Camará  deViantia  teve  um  rendimento  de  8:133J^893 
réis,  nos' dous  «miios  mencionados,  pelas  origens  ja  declaradas 
íicini.i  ;  e  uma  dcspeza  de  8:259)jâ^o51  réis.  As  suas  dividas 
activas  são  de  760;;â^600  réis  e  as  passivas  de  823)1^866  réis. 

Todas  as  Camarás  do  Districto.  reunidas,  tiveram  um  ren- 
dimento de  29:888/164  réis;  e  uma  despeza  de  29:414)5^677 
réis,  dnríinte  o  mesmo  espaço  de  tempo.  As  dividas  activas  de 
lodo  o  Dislricto  sSo  de  ^il ld^228  réis;  e  as  passivas  de 
8:272,^0 í-2  réis. 

A  Província  deTraz-^ois-Slonteíf. 

Tomou  esse  nome  da  circurastuncia  de  ser  allravessado 
do  Sul  ao  Norte  por  uns  montes  mui  altos,  que  dcGalliza  se 
dirigem  até  o  Douro,  os  quaes  parece  que  estão  cercando  a 
Provincia  do  Minho,  e  que  por  isso  dào  àquella  a  apparencia 
de  estar  por  detraz  dos  Montes.  Condna  esta  Provincia,  ao 
Norte  com  a  Galliza,  ao  Oeste  com  a  provincia  do  Minho,  ao 
Sul  com  a  Beira,  e  a  Leste  com  Castella,  As  estadislicas  do 
Ministério  do  Heino  attribuem-lhe  337  léguas  superficiaes. 

O  seu  clima  é  extremamente  frio  de  inverno  ()uc  alli 
dura  nove  raezes,  c  extremamente  cálido  de  verão,  que  alli 
dura  três  mezes,  com  um  calor  ardentissimo  por  nào  ser  tem- 
perado |)elas  virações  do  Norte,  que  lhe  interceptam  as  mon- 
tanhas, que  sào  portanto  a  causa  tanto  do  extremo  ("rio,  como 
do  extremo  calor.  Apesar  destn  irregularidade  nas  estações, 
nào  se  pôde  accusal-a  de  pouco  fértil  pois  que  produz  284:067 
moios  de  cereaes  e  legumes,  além  de  muita  castanha,  contras 
fructas,  assim  como  95:149  pipas  de  vinho  maduro,  e  lOj^ 
pouco  mais  ou  menos  de  vinho  verde;  e  í-:592  pij)as  d'azcite. 
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Regula  a  sua  popul.içào  por  336:413  habitantes,  o  que 
corresponde  a  008  por  légua.  O^  liomens  são  em  geral  corpu- 
lentos c  robustos,  mui  valentes  n.»  guerra  e  honrados  no  tracto, 
<!e  gonio  indómito,  mas  muito  affaveis,  e  alóm  disso  dotados 
de  muito  apego  ao  seu  paiz  natal  de  que  se  não  aííastam  sem 
grande  custo;  as  mulheres  ajudam  seus  maridos  e  pais  não  so 
nas  tarefas  domesticas,  mas  também  no  trabalho  dos  campos, 
e  sào  commumente  recatadas  donzellas,    e  esposas  leaes. 

líegam  esta  provincia  diversos  riachos  e  ribeiros,  e  alguns 
rios,  de  que  2i-  são  os  mais  aíTamados,  sendo  entre  os  prin- 
cipaes :  Beça,  Sabor,  Cargo  e  Tua.  Também  tem  bnas  aguas, 
menos  em  Miranda  e  Bragança,  onde  são  péssimas.  E' saudá- 
vel, menos  nas  terras  quo  mencionamos,  e  cm  Chaves,  onde 
ha  muitas  sezões,  a  que  no  paiz  chamam  maleitas.  Além  des- 
tas aguas  conta  43  fontes  que  sàomedicinaes.  As  suas  maiores 
Serras  são  as  do  Marão,  e  Maltosinhos. 

O  Comraandante  da  5.*  Divisão  Militar,  que  é  a  que  cor- 
responde a  esta  Provincia,  tem  o  seu  Qtjartel  General  em  Cha- 
ves, praça  forte  fronteira,  a  qual  comtado  se  acha  arruinada  ; 
e  além  desta  algumas  outras  ha  na  Provincia  que  são  de  menos 
importância,  e  que  por  brevidade  se  omitem. 

Desta  Provincia  se  compuseram  os  Districtos  Administra- 
tivos em  que  foi  dividida,  osquaes  tomaram  os  nomes  de  suas 
capitães,  e  são  : 

Dislriclo  Administra  lho  de  Bragança.  Capital  a  cidade 
deste  nome,  que  partilha  com  a  de  Miranda  a  honra  de  ser- 
vir de  residência  ao  Bispo  da  Diocese,  que  é  suíFraganeo  de 
Braga,  com  perto  de  10^  habitantes.  Consta  este  Districlo 
de  10  Concelhos  e  311  freguezias  com  138:118  habitantes. 
Nascem  annualmente  neste  Districto  perto  de  4:413  creanças 
e  morrem  2:784  pessoas,    e  celebram-se  771  casamentos. 

A  Camará  de  Bragança  teve  um  rendimento  de  4:080ç^370 
réis;  e  uma  despeza  de  3:203j^085  réis  nos  annos  ja  men- 
cionados. As  suas  dividas  activas  são  de  1:700,^3 í-4  réis;  e 
as  passivas  são  de  l:o2o;^939  réis. 

Todas  as  Camarás  do  Dislricto  reunidas  tiveram  um  ren- 
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dimcnlo  de  24:133^4023  réis ;  e  uma  despez.i  de  20:050/473 
réis.  Kstes  rendimentos  de  todas  as  Camarás  procederam  das 
diversas  origens  designadas;  o  que  6  uma  advertência  que  fica 
feita  pura  as  demais  Gamaras  dos  Districlos  que  faltam  men- 
cionar. 

As  dividas  activas  de  lodo  o  Districlo  sàode  14:538,(^219 
réis;  e  as  passivas  de  réis  14:574)!^73G. 

Dislriclo  Adminislralivo  de  Villa  Real.  Capital  a  Villa 
deste  nome  que  tem  30/  habitantes  pouco  mais  ou  menos. 
Consta  este  Districto  de  2o  Concelhos  com  200  freguezias  e 
198:295  habitantes.  O  numero  de  creanças  que  nasce  annual- 
raente  é  de  5:280 ;  morrem  3:550  indivíduos,  e  fazem-se 
908  casamentos. 

A  Camará  de  Villa  Real  teve  um  rendimento,  nosannos 
ja  declarados,  de  0:558/822  réis,  e  uma  despeza  de  0:409/849 
réis.  As  suas  dividas  activas  sâo  de  2:594/094  réis  ;  c  as  pas- 
sivas de  13:471/802  réis. 

Todas  as  Camarás  deste  Districto  tiveram  um  rendimento 
de  33:954/898  réis;    e  uma  despeza    de  33:019/030  réis. 

As  dividas  activas  de  todo  o  Districto  são  de  42:042/278 
réis;  e  os  passivas  de  03:153/009  réis. 

lia  nesta  provincia  muitos  teares  de  sedas,  e  tecidos  de 
liidio  e  de  estopa  ;  aquellas  para  commercio,  e  estes  para 
consummo. 

A  Província  da  Beira. 

Esta  denominação  parece  provir-lhe  de  estar  situada  nas 
margens  do  Occeano,  e  nas  dos  rios  Douro,  Tejo,  c  Côa,  po- 
rém alguns  historiadores  assignam  outra  causa    ao  nome  com- 
que  é  coidiecida. 

Confina  ao  N.  com  o  Douro  e  parte  de  Traz-os-Montes, 
ao  S.  com  a  Estremadura  e  Alemtejo ;  a  L.  com  o  reino  de 
Leão  e  a  Estremadura  hispanhola,  c  a  O.  com  o  mar.  E' uma 
das  maiores  Provincias  de  Portugal,  pois  vem  nas  esladisticas 
do  ministério  doUeino  com  720  léguas  superficiaes ;  edivide- 
se  em  duas  porções  de  terra,  uma  que  da  Serra  daEstrellase 
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dirige  alé  ao  Tejo,  e  se  clK'mii  B<*ira  B;ii\;i  ;  a  oii(r;i  que  da 
mesm.i  Serra  se  diriíic  até  o  Douro  e  su  cliania  Beira  Alta:  a 
|K)rção  da  mesma  provinda,  que,  posto  esteja  comprehendida 
nesta  parte,  se  dirige  de  Coimbra  ao  Porto  é  ordinariamente 
conhecida  pela  denominação  de  Beira-mar. 

O  seu  clima  partecipa  tanto  do  frio  de  Traz-os-Montes  no 
tempo  de  inverno  por  causa  das  muitas  serras  que  a  coalham, 
e  que  se  cobrem  completamente  de  neve ;  como  partecipa  dos 
seus  calores  no  tempo  de  Verão,  os  quaescomludo  são  tempe- 
rados pela  muita  copia  de  agua  que  nella  brotam  em  fontes,  e 
de  rios  que  a  regam,  e  de  que  29  são  os  que  principalmente 
merecem  esse  nome,  entre  os  quaes  devem  ler  uma  menção 
especial  o  Vouga,  Mondego,  Zêzere,  Aguiar,  Alva,  Côa,  Dão, 
Paiva,  e  Távora. 

Esta  abundância  de  aguas  muito  concorre  para  fertilisar 
estas  terras,  que  agradecidas  a  tantos  favores  da  Providencia  pro- 
duzem 558:831  moios  de  grãos,  e  legumes  de  todas  as  espé- 
cies, alem  de  muitas  fructas,  gados  ecaça;  181:832  pipas  de 
vinho  maduro,  54:894  de  vinho  verde ;  8:967  de  azeite,  e 
1:598  de  agua-ardente.  E' claro  que  esta  fertilidade  da  terra 
muito  deve  concorrer  para  oaugmento  da  população  pela  fecun- 
didade das  mulheres;  e  por  isso  a  sua  população  computa-se 
em  1.196:756  habitantes,  o  que  corresponde  a  1:6 í-8  ^  por 
légua.  A  gente  desta  província  é  geralmente  de  pouco  tracto, 
e  dura  de  maneiras ;  6  valente  para  a  guerra,  e  reúne  a  essa 
valentia  alguma  ferocidade  no  calor  do  combate ;  mas  esses 
defeitos  são  mais  que  compensados  pelas  virtudes  que  lhe  andam 
ordinariamente  annexas :  são  por  isso  fieis  ao  que  promettem, 
são  tenazes  na  amizade,  dóceis  na  paz,  e  generosos  navictoria. 

As  serras  principaes  desta  Provincia  são:  a  Morosa,  Gua- 
danha,  Monsanto,  Serra  da  Estrella  c  Bussaco  ;  ha  porém  ou- 
tras muitas,  ainda  que  de  menor  importância,  que  por  brevida- 
de se  omiltcm. 

Tem  esta  Provincia  7  Bispados,  quatro  dos  quaes,  a  sa- 
ber: Aveiro,  Coimbra,  Pinhel,  e  Viseu  são  suílraganeos  do  Ar- 
cebispado de  Braga ;  e  três,  que  são  o  de  Castello  Branco  e   o 
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da  Guarda  c  Lamego,  suíTraganeos  do  Palriiirchado  de  Lisboa. 

Os  Ciibos  principacs  são  o  Mondego,    e  Buarcos. 

Tem  actualmente  uma  Praça  de  Gíierra  de  1.*  ordem, 
que  é  Almeida  ;  a  qual  está  hoje  condemnada  em  consequên- 
cia dos  estragos  que  soffreu  duronte  a  guerra  da  independência 
que  Portugal  sustentou  contra  os  exércitos  francezes ;  e  duos 
de  segunda  ordem,  que  são  Pinhel,  e  Guarda,  a  qual  está  des- 
muronada. 

Esta  Provincia  é  notável  pelas  salinas  de  Aveiro  e  Coim- 
bra que  produzem  entre  ambas  16:138  moios,  termo  mcdio, 
annualmente;  assim  como  pelas  fabricas  de  vidros  e  louça  de 
Vista  Alegre,  pelas  suas  grandes  fiações  de  linho,  muitas  fa- 
bricas de  chapeos  grossos,  e  de  lanifícios  na  Serra  da  Estrella 
e  na  Covilham  ;  e  louça  grossa  em  outras  partes  :  e  finalmen- 
te pelns  suas  minas  de  carvão  de  pedra  de  Buarcos,  que  se  tra- 
balham posto  que  se  diz  que  com  pouco  approveitamento ;  cá  ■ 
de  azougue,   que  consta  não  estar  em  maior  progresso. 

Divide-se  esta  Provincia  em  cinco  Districtos  Administra- 
tivos, que  são  : 

Dislricto  Administrativo  de  Aveiro,  Capital,  a  Cidade  do 
mesmo  nome  com  12:364  habitantes,  que  é  a  residência  do 
Bispo  da  Dioeese.  Consta  este  Districto  de  24  Concelhos  e  172 
freguezias  com  2o6;616  habitantes.  Nascem  uns  annos  por 
outros  7:062  rreanças ;  morrem  4:454  indivíduos,  c  celc- 
bram-se  1:274  matrimónios, 

A  Camará  de  Aveiro  rendeu  3:S95j^l86  réis;  c  teve 
uma  despeza  de  3:809JÍ239  réis.  As  suas  dividas  activas  são 
de  3:181j:o27  réis;  e  as  passivas  de  3:08Sj:960  réis. 

Todas  as  Camarás  deste  Dislricto  tiveram  um  rendimento 
de  32:589^973  réis;  e  uma  despeza  de  33:298j|^9í8  réis,  nos 
dous  annos  ja  mencionados. 

As  dividas  activas  de  todo  o  Dislricto  eram  nessa  epocha 
de  11:946^744  réis;  e  as  passivas   de  11:865/384  réis. 

Districto  Administrativo  de  Castello  Branco.  Capital,  a 
Cidade  do  mesmo  nome,  que  é  a  residência  do  respectivo  Pre- 
lado Diocesano,  etem  16:456  habitantes;  étarabem  o  Quartel 
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General  do  CommanJante  tia  G."  Divisão  Mililar.  Consta  csle 
Dislriclo  de  17  Concelhos,  e  147  frcguezias  coníi  141:819  ha- 
bitantes, O  numero  dos  nascidos  regula  annuaimente  por  4:804  ; 
o  dos  óbitos  3:757;  e  o  dos  casamentos  910. 

A  Camará  de  Cfistelio  Branco  teve  um  rendimento  de 
7:371#727  réis;  e  fez  de  despeza  8:967^^923  réis.  As  suas 
dividas  activas  são  de  6:027í!â^733  réi^ ;  e  as  passivas  de 
6:437/511  réis. 

Todas  as  Gamaras  deste  Districto  tiveram  um  rendimento 
de  31:679#603  réis;  e  fizeram  de  despeza  31:358j:203  réis. 

As  dividas  activas  de  todo  o  Districto  são  15:876/260 
réis;  e  as  passivas  de  24:408/235  réis. 

Districto  Administralivo  de  Coimbra.  Capital,  a  Cidade 
do  mesmo  nome,  onde  reside  o  Bispo  da  Diocese,  e  que  é  o 
assento  da  Universidade  ;  tem  perto  de  34/  habitantes.  Consta 
este  Districto  de  32  Concelhos  e  193  freguezias  com  266:514 
habitantes.  Nascem  7:371  creanças;  morrem  4:504  indiví- 
duos; e  ha  1:612  casamentos. 

A  Gamara  de  Coimbra  teve  um  rendimento  de  9:593/750 
réis;  e  fez  uma  despeza  de  10:799/320  réis:  não  tem  divi- 
das activas  nem  passivas. 

As  Gamaras  deste  Districto,  reunidas  todas,  tiveram  um 
rendimento  de  31:351/075  réis;  e  fizeram  de  despeza  réis 
30:722/298,  no  espaço  de  tempo  acima  declarado. 

As  dividias,  activas  de  todo  o  Districto  são  de  12:581/349  ; 
e  as  passivas  de  22:572/231  réis. 

Districto  Administrativo  da  Guarda.  Capital,  a  Cidade 
do  mesmo  nome,  onde  reside  o  Bispo  da  Diocese,  e  que  tem 
perto  de  15/  habitantes.  Consta  este  Districto  de  30  Con- 
celhos, e  349  freguezias  com  212:751  habitantes.  São  6:361 
os  nascimentos  por  anno  commura  ;  fallecem  4:458  individues, 
e  é  de  1:108  o  numero  dos  casamentos. 

A  Gamara  da  Guarda  teve  um  rendimento  de  réis 
1:057/986;  e  uma  despeza  da  mesma  quantia.  As  suas  di- 
vidas activas  sào  de  5:563/851  réis;  c  as  passivas  de  réis 
6:799/311. 


30 

Todas  as  Camarás  doslc  Dislriclo  tiveram  um  rendimen- 
to de  20:8iC#726  róis;  e  uma  despeza  de 22:439^  150  rs., 
nos  dous  annos  ja  declarados. 

As  dividas  activas  de  todo  o  Districlosuo  de  26: 166/779 
réis;  e  as  passivas  de  35:136/793  réis. 

Dislriclo  Adminislralivo  de  Vizeu.  Capital,  a  Cidade  do 
mesmo  nome,  residência  do  respectivo  Bispo,  e  onde  tem  o  seu 
Quartel  General  o  Commandante  da  2.*  Divisão  Militar,  a 
(jual  tem  31:404  habitantes.  Consta  este  Districto  de  40  Con- 
celhos, e  337  freguezias,  com  327:176  habitantes.  Neste  Dis- 
tricto calcula-se  em  9:075  os  nascimentos;  os  óbitos  cm  5:997; 
e  os  casamentos  em  1:533. 

A  Camará  de  Vizeu  teve  um  rendimento  de  réis 
6:680/955;  e  fez  de  despeza  8:606/066  réis.  As  suas 
divitlas  activas  são  de  6:626/íli  réis,;  e  as  passivas  de 
6:340/380  réis. 

Todas  as  Camarás  deste  Districto  tiveram  um  rendi- 
mento de  40:613/377  réis,  e  fizeram  uma  despeza  de  réis 
42:848/474,  nos  preditos  dous  annos. 

As  dividas  activas  de  todo  o  Districto  são  de  réis 
29:906/469;  e  as  passivas  de  31:992/051. 

A  Provinda  da  Estremadura. 

Forma  esta  Província  uma  zona  de  terra,  que  corre  des- 
de a  boca  do  Mondego  até  o  Tejo,  e  continua  por  Setúbal  até 
entestar  com  Santiago  de  Cacem,  comprehendendo  uma  exten- 
são, a  que  as  estadísticas  do  Ministério  do  Reino  attribuem  607 
léguas  superficiaes.  Confina  ao  N.  e  a  Leste  com  a  Beira,  oo  Sul 
com  o  Alemtejo,  c  a  Oeste  com  o  mar  Occeano. 

As  Ilhas  Berlengas  fazem  parte  da  sua  circumscripção. 

O  seu  clima  é  mui  temperado,  posto  que  o  de  Lisboa 
seja  mui  sujeito  a  rápidas  e  variáveis  mudanças  athmosphericas 
no  mesmo  dia  o  que  a  torna  mui  fértil  em  constipações  e  outras 
moléstias  que  delias  se  originam;  o  que  junto  ás  inllammaçòes 
d'cntranhas,  que  aijui  são  mui  frequentes,  e  que  se  atlribucra 
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ás  aguas  ndiilteradas  (\ne  se  bebem  com  o  nome  de  aguas  li- 
vres, c  ás  sczòes  que  attacam  alguns  de  seus  bairros,  tornam 
ósla  cidade  bastante  doentia,  e  muito  mais  do  que  se  deveria 
esperar  de  sua  situação  topographica  sobre  montanbas,  e  con- 
tinuamente ventilada  por  fortes  correntes  de  ar. 

É  província  mui  fértil  em  toda  a  espécie  de  cereaes,  e 
com  especialidade  em  trigo,  legumes  e  outros  gràos,  em  caça  e 
fruclas,  que  comludo  são  as  menos  saborosas,  e  delicadas  de  to- 
do o  Reino;  esta  fertilidade  so  attribue  ás  suas  muitas  aguas, 
nascentes,  fontes  e  rios,  de  que  mencionaremos  os  principaes  den- 
tre os  36,  que  merecem  esse  nome  ;  e  esses  são  :  Tejo,  Anços, 
Carnide,  Alcoa,  Algés,  Baça,  e  Zêzere, 

A  sua  producção  regula  por  300: 154  moios  de  cereaes  c 
legumes;  234:421  pipas  de  vinho,  6:424  de  azeite,  e  1:852 
de  agua  ardente;  e  a  sua  população  suppõe-se  que  não  excede 
a  748:881  habitantes,  o  que  corresponde  a  1:233  |  por  légua, 
calcuío  que  tem  de  soffrer  um  grande  abatimento,  efaze-la  des- 
cer ao  nivcl  das  províncias  menos  populosas,  se  nos  lembrarmos 
que  mais  de  3  décimos  de  sua  população  estão  circumscriptos 
ao  recinto  de  Lisboa. 

As  suas  serras  principaes  são  :  Albardes,  Cintra,  Achada, 
Atalaia,  Barrequedo  e  Monte  Junto;  e  os  Cabos  principaes ;  o 
Carvoeiro,  Roca,  e   Espichel. 

São  notáveis  as  suas  marinhas  de  Sal  de  Setúbal  e  de  Lis- 
boa, que  entre  ambas  produzem,  termo  médio  210:028  moios  : 
e  merecem  mui  particular  attenção  as  suas  fabricas  de  tecidos 
de  seda,  e  de  algodão,  papel,  e  ferrarias;  assim  como  a  de 
vidros  da  Marinha  Grande. 

Tem  esta  provincia  ura  Patriarchado,  que  é  o  de  Lisboa, 
cujo  Prelado,  que  tem  o  titulo  de  Patriarcha-Arcebispo,  é  sem- 
pre Cardeal :  e  ura  Bispado,  que  é  o  de  Leiria ;  dous  grandes 
priorados,  que  são,  o  da  Ordem  Militar  deChristo,  na  cidade 
de  Thoraar,  e  o  da  Ordem  Militar  de  Santiago  da  Espada  na 
Villa  de  Palmelln,que  parece  terem  sido  extinctos,  reunindo- 
se  a  sua  administração  ecclesiastica  á  Mitra  Patriarchai;  e  três 
Collegiadas  (jue  sào :  N.  Senhora  da  IMisericordia   de  Ourem, 
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Santa  Maria  da  Alcáçova  em  Santarém ,  e  Santo  António  de 
Lisboa  na  sua  Igrej-i  e  Cnsa. 

Divide-se  esta  Província  era  Ires  Districtos  Administra- 
tivos que  são : 

•  Districto  Administraliw  de  Leiria.  Capitíi!,  a  Cidade  do 
mesmo  nome,  que  é  a  residência  do  Bispo  da  Diocese.  Tem 
esta  Cidade  25:158  moradores  pouco  mais  ou  menos.  O  Dis- 
tricto consta  de  16  Concelhos  e  110  freguezias  com  147:122 
habitantes :  o  numero  do3  nascimentos  calcuia-se  em  3:729, 
em  2:023  o  dos  óbitos,  e  787  o  dos  casamentos  que  nelle  se 
celebram  em  cada  anno. 

A  Camará  de  Leiria  teve  um  rendimento  de  5:051  J^2G6 
róis,  e  uma  despeza  de  6:097^^522  réis.  As  suas  dividas  acti- 
vas são  de  303/585  réis;  e  as  passivas  de  1:560^847 réis. 

Todas  as  Camarás  deste  Districto  tiveram  um  rendimento 
de  16:442/462  réis;  e  uma  despeza  de  17:093/585  réis, 
nos  annos  ja   declarados. 

As  dividas  activas  de  todo  o  Districto  são  de  24:295/782 
réis,  e  as  passivas  de  31:162/644  réis. 

Dislriclo  Administrativo  de  Lisboa.  Capital,  a  Cidade  do 
mesmo  nome,  que  tem  253:548  habitantes.  No  anno  de  1848 
houve  979  casamentos,  5:268  nascimentos,  e  8:413  óbitos,  não 
se  contando  neste  numero  as  creanças  que  no  anno  de  1847-48 
entraram  na  roda,  que  foram  2:334,  nem  as  que  alli  morreram 
que  foram  2:732  ;  o  que  mostra  a  exactidão  do  que  acima  se  dis- 
se que  Lisboa  era  uma  das  terras  mais  doentias  de  Portugal. 

Lisboa  é  a  residência  do  Monarcha,  e  a  das  Camarás  Le- 
gisladoras, assim  como  a  do  Prehido  da  Diocese,  do  Ministé- 
rio, Corpo  Diplomático,  Supremo  Tribunal  de  Justiça  ;  Conse- 
lho Supremo  Militar,  Tribunal  de  Contas,  Relação,  etc.  E'  ci- 
dade mui  importante  não  so  pelo  brilhante  legar  que  occupa 
na  historia  do  Paiz^  como  pelos  seus  ediQcios,  e  bellas  praças. 

Entre  estes  merecem  umã  menção  especial  a  Sé  Culhedral 
edificada  por  D.  Aftbnso  1."  como  consta  de  documentos  au- 
Ihenticos,  posto  que  a  opinião  mais  vulgar  é  que  foi  construida 
pelos  Mouros  p.ira  sua  principal  mesquita 
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O»  edifícios  onde  se  arham  as  diíTerentes  Repartições  do 
Ministério,  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  Alfandega,  etc. 

O  Arsenal  da  Marinha,  instaurado  por  D.  Joze  1.°  em 
175  9  no  sitio  onde  foi  o  antigo  Paço  da  Ribeira;  e  o  dique, 
que  foi  construído  em  tempo  de  D.Maria  1.^,  sendo  Ministro 
íin  Marinha  Martinho  de  Mello  e  Castro ; 

O  pórtico  da  Igreja,  c  o  tympano  que  está  na  Sachristia, 
da  ConceiçSo  Velha,  que  pertenceu  aos  Freires  da  Ordem  de 
Christo ; 

A  fachada,  e  interior  da  Igreja  de  Belém,  que  pertenceu 
aos  frades  da  ordem  de  S.  Jerónimo,  em  cujo  convento  está 
estiibelecida  a  Casa  Pia  ; 

A  Igreja  do  Coração  de  Jezus,  vulgarmente  cotihecida 
pela  denominação  de  Eslrella,  que  pertence  ás  religiosas  car- 
melitas descalças; 

A  Igreja  de  S.  Vicente  de  Fora,  que  pertenceu  ú  extincta 
ordem  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  em  cujo 
Convento  reside  actualmente  S.  Em/ o  Cardeal  Patriarcha-Ar- 
cebispo  de  Lisboa  ;  e  em  cujos  carneiros  estão  depositados  os 
cadáveres  de  6  Reis  da  dynastia  bragantina,  o  marido  da  Rainha 
D.Maria  1.",  e  a  segunda  mulher  de  D.  Pedro  2.**,  assim  co- 
mo muitas  outras  pessoas  reaes,  e  D.  Nuno  Alvares  Pereira . 
Mas  ô  muito  para  sentir  a  pouca  decência  d'aquelle  logar,  que 
foi  destinado  para  jazigo  de  quem  reinou  nesta  terra  ! 

As  ruinas  da  Igreja  do  Carmo,  bello  edifício  mandado 
fazer  pelo  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  c  que  o  ter- 
remoto de  1755  destruiu,  deixando  ficar  poucos  restos,  que 
ainda  excitam  a  admiração  dos  antiquários  ; 

O  Palácio  das  Necessidades,  residência  ordinária  da  fa- 
milia  real. 

O  Palácio  da  Ajuda,  que  ainda  está  por  acabar,  e  que 
ordinariamente  serve  apenas  para  as  reuniões  de  apparato  da 
Corte;  ao  menos  assim  era,  ainda  ha  poucos  annos : 

O  Arsenal  do  Exercito,  restaurado  por  1).  João  5.*  e 
ampliado  por  D.  Joze  1."  em  1764; 

O  Terreiro,  ou  Alfandega  do  trigo; 

DIC.   GEOG.  5 
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O  Hospilfi!  (lo  S.  Jozc,  que  D.  Joze  1."  restabeleceu  no 
edifício  (lo  collegio  de  Santo  Antão,  que  até  1739  pertencera 
á  extincta  ordem  dos  Jesnilas ; 

A  Igreja  de  S.  Domingos,  e  a  dos  Paulistas  ;  na  primei- 
ra das  quaes,  que  pertenceu  á  extincta  ordem  de  S.  Domingos, 
está  hoje  eslahelecida  a  Freguezia  de  Santa  Justa ;  e  na  segun- 
da, que  pertenceu  à  extincta  ordem  de  S.  Paulo  Eremita,  es- 
tá iiojc  estabelecida  a  Freguezia  de  Santa  Gatherina  ; 

O  Theatro,  chamado  de  S.Carlos,  para  opera  lyrica,  edi- 
ficado em  1793 ; 

O  Theatro  denominado  de  D.  Maria  2.''  para  declaraa- 
ç3o,  collocado  em  frente  da  Praça  de  D.  Pedro,  antigamente 
Rocio,  no  local  onde  esteve  estabelecido  oSantoOfficioalt;  1821 , 
em  (jue  ioi  extincto. 

Também  sào  cousas  dignas  de  occuparem  a  altenção  dos. 
viajantes  estrangeiros; 

A  beJla  praça  de  D.  Pedro : 

A  do  Pelourinho  defronte  do  Arsenal  da  Marinha,  e  que 
toma  o  seu  nome  do  Pelourinho  que  a  adorna,  feito  de  uma  m 
pedra,   e  de  trabalho  primoroso  : 

A  magnifica  Praça  do  Commercio,  vulgarmente  chamada 
o  Terreiro  do  Paço,  cercada  de  magestosas  arcadas,  e  assentada 
sobre  o  rio  é*  para  onde  se  desce  por  duas  bem  lançadas  rampas  : 
esta  praça  d  adornada  pelo  mais  bello  monumento  que  ha  em 
t(jda  a  Europa : 

A  estatua  e(juestre  de  D.  Joze  1.",  que  tem  31  palmos 
de  altura,  e  de  pezo  500  quintaes  de  bronze  e  100  de  ferro; 
feita  pelo  modôlo  do  estatuário  Joaquim  Machado  de  Castro,  e 
fundida  de  um  so  jacto  pelo  engenheiro  Bartholomeu  da  Costa.. 
Esta  estatua  está  assente  sobre  um  elegante  pedestal,  onde  se  en- 
gastam medalhões  de  pedra,  contendo  allusòes  ao  acontecimen- 
to que  motivou  a  erecção  da  Estatua,  os  quaes  estão  primoro- 
samente trabalhados.  Do  lado  que  olha  para  o  rio  estava  en- 
gastado um  medalhão  de  bronze  com  a  clVigic  em  meio  corpo 
do  Marípiez  de  Pombal ;  mas  (juando  este  Ministro  foi  demitti- 
do  mandou  o  (joverno  arr;incar  o  mc^dalhão,  subslituindo-o  por 
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niilro  que  rnnlin}i;i  ns  armas  da  cidaílo  do  Lisboa  ;  depois  o 
Duijuc  de  I?ragaii(,a,  Hogenlc  em  iionie  da  líaiiiiia,  ordenou 
por  Doereto  de  12d'Outul3ro  de  1833  qnc  se  reitabelcecííse  o 
primeiro  medalhão ;  c  assim  se  fez. 

O  Museo  Nacional,  que  cslá  ericorporado  ao  que  havia  no 
ex-Convento  de  Jesus,  que  pertenceu  aos  religiosos  da  terceira 
ordem  do  S.  Francisco,  a  cuja  comm unidade  egualmcntc  per- 
tencia este  segundo  Museo. 

O  aqueducto,  chamado  das  Aguas  Livres,  que  foi  manda- 
do construir  por  D.  João  K.**  em  1729  pelo  risco  e  desenho 
do  engenheiro  Manoel  da  Maia.  Esta  fabrica  ó  admirável  e 
digna  so  de  per  si  para  ilJustrar  um  reinado. 

Ainda  ha  outras  muitas  cousas  curiosas,  que  por  brevi- 
dade se  omitem  para  nào  tornarmos  mui  longa,  e  por  conse- 
guinte enfadonha,    esta  Introducçào. 

Também  nesta  Cidade  tem  o  seu  Quartel  General  oCom- 
mandanle  da  1."  Divisão  Militar;  e  ha  nella  um  Castellocom 
invocação  de  S.  Jorge,  o  qual  dizem  alguns  entendidos  que  não 
tem  importância  alguma  militar.  Comtudo  é  digno  de  consi- 
deração por  ser  um  monumento  histórico;  e  porque  ainda  nelle 
se  observam  asruinas  do  Paço,  chamado  da  Alcáçova,  edificado 
por  EIrei  I).  Diniz,  e  que  até  D.  Manoel  habitaram  lodos  os 
Reis  de  Portugal ;  assim  como  as  da  Torre  Albarran,  que 
servia  de  thesouro  da  Coroa. 

Agora  Lisboa  está  sendo  illuminada  a  gaz :  de  que  ja 
tem  uma  grande  quantidade  de  candiciros :  melhoramento  que 
muito  contribuo  para  facilitar  o  serviço  da  policia. 

Consta  este  Districto  de  38  Concelhos  e  221  frcguozias 
com  430:928  habitantes.  Regula  o  numero  dos  casamentos 
por  2:378;  o  dos  óbitos  por  12:631,  e  o  dos  nascimentos  por 
13:233,  era  cada  anno. 

A  Camará  de  Lisboa  teve  um  rendimento  de  236:330/378 
réis;  e  uma  dc^peza  de  23i:728v^615  réis.  As  suas  dividas 
activas  são  de  1:333:9 lo|:781  réis;  e  as  passivas  de  réis 
330:412^190. 

Todas  as  Camarás  deste  Districto  tiveram  um  rendimento 
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de  302:168,^394  réis;  e  uma  despt^za  de  298:6 18;iãí844  réis, 
no  espaço  de  tempo  ja  mencionado. 

As  dividas  activas  do  Districto  são  de  1:591:241)^334 
réis,  e  as  passivas   de  380:017jí055  réis. 

Districto  Administrativo  de  Santarém.  Capital,  a  villa  do 
mesmo  nome  com  16:846  visinhos.  Consta  de  22  Concelhos  e 
142  freguezias  com  170:931  habitantes.  Ha  neste  Districto 
regularmente  1:201  casamentos,  4:978  nascimentos,  e  3:665 
óbitos. 

A  Camará  de  Santarém  teve  um  rendimento  de  4:250^650 
réis,  e  uma  despeza  de  3:676;|Í643  réis.  As  suas  dividas  acti- 
vas são  de  679/505  reis:    e  as  passivas   de  319;|Í287  réis. 

Todas  as  Camarás  deste  Districto  tiveram  um  rendimento 
de  28:389^:865  réis;  e  uma  despeza  de  27:202/239  reis, 
nos  dous  annos  declarados. 

As  dividas  activas  de  todo  o  Districto  são  de  17:889/061 
réis;  e  as  passivas  de  35:543/458  réis. 

Conta  esta  Província  duas  praças  maritimasde  1.^  ordem 
que  são :  Peniche,  e  Cascaes ;  as  torres  de  S.  Julião,  do  Bu- 
gio, ou  de  S.  Lourenço,  e  a  de  Belém,  fabrica  d'Elrei  D.  Ma- 
noel bem  digna  de  ser  examinada  pela  sua  muita  formosura  ;  po- 
rém a  praça  de  Cascaes  está  desartilhada  e  sem  guarnição ;  e 
uma  praça  interior  de  2.*  ordem,  que  é  Abrantes.  Os  seus 
cabos  principaes  são:  Espichel,  Roca,  e  Carvoeiro. 


A  ProTincia  do  Aleintejo, 

Tomou  o  nome  da  sua  situação  alem  do  rio  Tejo,  a  res- 
peito das  províncias  do  Reino,  que  estão  ao  Norte  do  mesmo, 
porém  isto  com  attenção  á  divisão  politica,  e  não  da  física.  Con- 
fina ao  N.  com  a  Beira,  a  L.  com  a  Estremadura  Hispanho- 
la  e  a  Andaluzia  ;  pelo  S.  com  a  Serra  de  Monchique  no  Al- 
garve, e  ao  O.  com  a  Estremadura,  e  o  Occeano.  As  estadís- 
ticas do  Ministério  do  Reino  dão-lhe  838  léguas  superGcíaes, 
pelo  que  é  a  maior  província   de  Portugal. 
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O  seu  lerreno  é  plaino  quasi  geralmente,  mas  assim  mes- 
mo é  allravessado  de  algumas  serras  coíbo  a  de  Ossa,  Caldei- 
rão, Portalegre,  Montemuro,  e  MarvSo,  donde  nascem  algumas 
fontes  e  ribeiros ;  e  é  regada  por  alguns  rios,  de  que  são  os 
prineipaes :  o  Guadiana,  Sado,  Degebe,  Serraria,  e  Odemira. 

Forma  esta  Provincia  uma  Divisão  Militar,  que  é  a  7." 
cujo  Coramandante  reside  em  Estremoz,  onde  tem  o  seu  Quar- 
tel General. 

Ha  nella  um  Arcebispo,  que  é  o  de  Ev^ra  com  dous  Bis- 
pados suffraganeos,  a  saber  o  de  Elvas,  e  o  de  Beja  ;  e  alem 
destes  o  de  Portalegre,  que  é  suíFraganeo  do  Patriarcha  de 
Lisboa  :  e  mais  o  Priorado  do  Crato,  que  pertenceu  á  ordem 
de  Malta,  e  de  Aviz,  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz  ; 
c  a  Collegiada  de  Villa  Viçosa  com  um  Prelado  independente 
com  titulo  de  Deão-Bispo :  parece  porém  que  aquelles  Priora  - 
dos  estão  extinctos,  e  da  mesma  sorte  a  Collegiada,  cuja  admi- 
nistração espiritual  se  reuniu  á  Mitra  Archiepiscopal  de  Évora. 

Esta  Provincia  é  amais  fértil  de  Portugal  principalmente 
em  cereaes,  de  que  produz  244:469  moios,  devendo  notar-se 
«jue  ella  fornece  quatro  décimos  e  meio  na  producção  total  do 
trigo  no  Reino :  alem  do  que  produz  mais  25:457  pipas  de 
vinho  maduro,  162  de  agua-ardente,  e  9:828  pipas  de  azeite. 

A  sua  população  é  calculada  em  314:468  habitantes  ,  o 
que  mostra  que  ha  375  ^  de  habitantes  por  légua,  sendo  por 
conseguinte  esta  Provincia  a  mais  deshabitada  de  Portugal,  o 
que  assim  como  a  sua  producção  que  não  está  proporcional  á 
extensão  de  seu  terreno,  parece  dever  attribuir-se  á  falta  de 
aguas  para  irrigação  e  para  beber,  e  a  que  em  geral  as  poucas 
que  ha  são  salobres,  e  também  mui  pouco  saudáveis.  E'  ao 
menos  a  opinião  de  algumas  pessoas  que  dizem  ter  frequenta- 
do esta  Provincia,  e  que  ao  passo  que  aííirmam  que  se  houves- 
se alli  braços  bastantes  de  sorte  que  os  lavradores  podessera 
cultivar  todas  as  dilatadas  campinas  e  charnecas  que  encerra, 
daria  trigo,  centeio  e  cevada  não  so  para  abastecer  Portugal 
inteiro,  mas  ainda  para  toda  aHispanha.  E  facilmente  seaccre- 
dita  isso  quando  se  ré  que  apenas  emprega  na  cultupo  dece- 
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reaes  5i  Icguas  siípcríiciaes,  ou  pouco  mais  de /-  de  sua  área 
total.  Também  concorre  muito  para  isto  o  costume  dos  pastos 
communs  que  não  permittem  aos  lavradores  cultivar  as  suas  ter- 
ras de  semeadura  senão  de  três  em  três  annos,  o  que  os  obri- 
ga a  dividil-as  em  falhos,  que  cultivam  em  annos  alternados. 

Este  inconveniente  é  commum  a  todas  as  Provincias  do 
Reino  com  excepção  da  Provincia  do  Minho. 

O  clima  desta  Provincia,  sendo  era  geral  benigno,  é  com 
Indo  mui  sujeito  a  sezões,  e  outras  febres  malignas,  procedidas 
dos  muitos  pântanos  e  paíies  que  nelia  ha,  o  que  tem  concor- 
rido muito  para  despovoal-a  pela  mortandade  que  causam. 
Attribuc-se  este  inconveniente  ás  plantações  de  arroz,  que  se 
tem  feito  a  tempos  a  esta  parte,  e  que  tem  augracntado  os 
males  que  ja  anteriormente  se  sentiam  pelas  causas  que  ficam 
signaladas. 

Tem  esta  Provincia  duas  praças  de  primeira  ordem,  que 
são :  Elvas,  e  Campo  Maior  (esta  arruinada) ;  as  de  Jerome- 
nha,  Extremoz,  e  Marvão,  que  são  de  segunda  ordem,  mas  a 
ultima  acha-se  desmuronada ;  e  a  de  Mourão  de  terceira  or- 
dem. Todas  estas  praças,  exceptuando  a  de  Elvas,  estão  desar- 
lilhadas  (*). 

Divide-se  esta  Provincia  cm  trcs  Districtos  Administrati- 
vos, que  são : 

Disiricio  Adnúnlsirativo  de  Beja.  Capital,  a  Cidade  do 
me?mo  nome,  que  é  a  residência  do  Prelado  Diocesano,  c  que 
conta  16:925  moradores  pouco  mais  ou  menos.  Consta  este 
Districto  de  17  Concelhos  c  iOi  freguezias  com  127:919  ha- 
bitantes. Occorrem  annuulmcnte  neste  Districto,  uns  annos  por 
outros,  5:025  nascimentos,  3:098  óbitos,  c  765  casamentos. 

A  Camará  de  Beja  teve  um  rendimento  de  4:295^^159 
réis;  e  fez  uma  despeza  de  4:390,^203  réis.   As  suas  dividas 


(•)  Por  uma  dispo8i<;ão  do  Governo  sónuiile  são  consitkradas  Praças 
coiu  acctaso,  e  por  coiiscs«iirile  na  calheguria  das  de  primeira  ordem  :  Eivas, 
Forle  da  Gra^a,  Pciiiclie,  Valença,  e  S.  Julião  da  Barra:  Iodas  as  uniras  fo- 
ram mandada*  desarmar. 
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acllvas  são  de  ():329j!SÍ365  réis,  e  as  passivos  de  6: 169/70 i 
r(''is. 

Todas  as  Camarás  deste  Districto  tiveram,  nos  annos  ja 
mencionados,  um  rendimento  de  25:844^863  rs. ;  e  fizeram 
lima  despeza  de  25:888,^1 8o  rs. 

As  dividas  activas  das  Gamaras  deste  Districto  montam 
a  51:913(^737  róis;  c  as  passivos  a  54:952^,^^572  rs. 

Disiriclo  Adminisiralivo  de  Évora.  Capital,  a  Cidade  do 
mesmo  nome,  que  6  a  residência  do  Arcebispo,  e  que  conta 
perto  de  20:000  moradores.  Consta  este  Districto  de  14  Con- 
celhos c  112  freguezins  cora  294:868  habitantes.  Neste  Dis- 
tricto cclebram-se  ordinariamente  por  anno  493  casamentos, 
nascem  2:648  creanças,  e  falíecem  1:944  individuos. 

A  Camará  de  Évora  teve  um  rendimento  de 6:585/595 
réis,  e  fez  nma  despeza  de  6:217/44-8  réis.  As  suas  dividas 
activas  são  de  1:225/751  réis,  e  as  passivas  de  2:291/025 
réis. 

Todas  os  CamaròS  deste  Districto,  nos  annos  ja  mencio- 
nados, tiveram  um  rendimento  de  réis  27:787/714:  e  uma 
despeza  de  24:050/433>^s. 

As  dividas  activas  das  Camarás  Municipaes  deste  Dis- 
tricto sãode  16:332/451  réis  :  e  as  passivos  de  40:658/371  rs. 

Districto  Admiíiistrativo  de  Portalegre.  Capital,  a  Cidade 
deste  nome,  que  é  a  residência  do  respectivo  Bispo,  e  conta 
perto  de  12:000  habitantes.  É  notável  esta  cidade  pela  sua 
excellente  fabrica  de  pannos  de  lan.  Consta  este  Districto  de 
19  Concelhos  e  92  freguezias  com  93:421  moradores :  occor- 
rem  nelle  annualraente  611  casamentos,  3:114  nascimentos, 
e  2:241   óbitos. 

A  Camará  de  Portalegre  teve  um  rendimento  de  réis 
1:992/398;  e  uma  despeza  annual  de  1:242/147  réis. 
As  suas  dividas  activas  são  de  803/543  réis  ;  e  as  passi- 
vas de   1:760/774  rs. 

As  Camarás  Municipaes  deste  Districto  tiveram ,  nos 
annos  ja  declarados,  um  rendimento  de  31:523/271  réis  ; 
e  fiaeram   uma  despozi   do  réis  31:090/721. 
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As  dividas  activas  destas  Camarás  montam  28:673;|^0i8 
réis;  e  as  passivas  a  22i119j5Sí484  réis. 

A  Proviucia  do  Algarve. 

Deram-lhe  os  Mouros  este  nome,  que  alguns  historiado- 
res querem  que  exprima  terra  plaina  e  feriil,  e  outros  que  se- 
ja terra  occidenial,  e  qualquer  dessas  duas  significações  parece 
mui  própria  porque  o  Algarve  é  muito  fértil,  e  porque,  ain- 
da que  no  interior  comprehenda  algumas  serras ,  extende-se 
pela  costa  em  planicies  mui  férteis  e  deliciosas ;  ao  mesmo 
tempo  que  o  Algarve  acha-se  na  parte  occidental  da  Peninsula 
em  relação  é  Hispanha ;  e  confina  ao  N.  com  o  Alemtejo , 
a  L.  com  o  Guadiana  ,  a  S.  e  a  O.  com  o  mar  Qcceano. 
Também  tem  o  nome  de  Reino  com  escudo  de  armas,  que 
são  settf  castellos  dourados  em  campo  vermelho ;  e  forma 
a  8.*  Divisão  Militar,  cujo  Commandante  tem  o  seu  Quar- 
tel General  na  Cidade  de  Tavira. 

As  estadisticas  do  Ministério  doKeinoattribuem-lhe  180 
léguas  superficiaes :  e  como  a  sua|^puIação  está  calculada  em 
146:287  habitantes,  vem  a  corresponder  a  812  fo  por  légua. 

Ainda  que  esta  Província  produza  apenas  28:559  moios 
de  cereaes  e  legumes,  nem  por  isso  pode  suppor-se  ou  que 
malmente  se  lhe  deu  o  nome  de  terra  fértil,  ou  que  perdeu  o 
direito  que  tinha  a  essa  qualificação  ;  porque  não  so  produz  mais 
12:390  pipas  de  vinho  maduro,  162  de  agua  ardente,  o  2:055 
de  azeite,  mas  também  muito  figo,  amêndoa,  e  alfarroba,  que 
exporta  em  grande  quantidade :  assim  como  tem  os  seus  ma- 
res muito  atum,  e  outros  peixes  mui  saborosos. 

Os  principaes  rios  que  a  regam  são :  o  Adoleite,  Beli- 
xari,  Guadiana,  Lampas  e  Vascão. 

Os  seus  Cabos  principaes  são:  o  de  S.Vicente,  e  o  de 
Santa  Maria. 

E  aífamada  pelas  suas  óptimas  aguas  thermaes,  e  outras 
fontes  medicinaes.  mas  todas  estão  mal  approveitndas,  e  por  isso 
os  seus  habitantes  nào  tiram  delias    «s  recursos  que  enrique- 
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r»'in  (iu!ros  p.iizcs,  qno  ('onílmlo  sr  nHo  iivniit.ijn  a  esto  iin  o\- 
<(!lleiiciii  (lullas,  posto  que  niuiío  .-i  excednm  no  modo  de  .'is 
s;)l)('rom  f;izcr  valer. 

Ésla  Provincia  forma  um  Bispado,  cujo  Pridado  reside 
em  Faro,  cidade  que  conta  mais  de  t9)|^  hnbiianles  ,  e  que 
com  a  cidade  de  Lagos  e  villa  de  Caslrn-Marim  formam  as 
trcs  pra<;as  de  armas  da  Proviucia. 

Ainda  que  o  seu  clima  seja  saudável,  comludo,  ^lelames 
ma  rasão  que  ja  aqui  se  deu,  falando  do  Alemtejo,  é  mui  atta- 
rada  de  sezòes  e  febres  inllammalorias  que  caus;m  uma  gran- 
de mortandadfí,  e  isso  muito  par.ilyFa  o  progresM)  da  popula- 
ção, e  o  aperfeiçoamenlc  nos  processos  agronómicos  e  de  in- 
dustria agricola,  e  das  pescarias,  únicos  recursos  deste  povo , 
que  é  talvez  o  mais  pobre  de  Portugal. 

Forma  esta  Província  um  so  Districto  Administrativo , 
que  também  toma  o  nome  da  sua  Ciipital,  Faro,  e  que  consta 
(Ic  15  Concellios  c  308  freguezios.  Ocoorrem  regularmente 
nelle  991  casamentos,  5:883  nascimentos,  e  3:792  obilos , 
ims  a  unos  por  outros. 

A  Camará  Municipal  de  Faro  teve  um  rendimento  de 
3:475^:765  réis;  e  uma  dcspeza  de  3:732;:i:605  réis.  As 
suas  dividas  activas  montam  a  10:147JÍ338  róis;  c  «s  p.issi- 
vas  a  11:794/851  réis. 

Todas  as  Gamaras  deste  Districto,  nos  annos  ja  mtíncio- 
iiados,  tiveram  um  rendimento  de  21:854/381  réis;  e  fize- 
ram um.a  despeza  de  réis  21:678/354. 

As  dividas  activas  destas  Gamaras  montam  a  28:723/122 
réis ;  c  as  passivas  a  44;880/256  rs. 

Segue-se  do  que  fica  exposto,  quanto  ao  movimento  da  po- 
pulação, que  oaugmento  da  mesma,  tomando  uns  Districtos  por 
outros,  regula  a  1  por  cento;  de  sorte  que  no  fim  de  ÍOO 
annos  deve  estar  dobrada  a  população  do  continente,  se  al- 
ffuni  acontecimento  extraordinário  não  vier  obstar  a  este  i.-ro- 
gresso  regular  e  inalterável  da  n;!tiireza.  O  ruimero  dos  casa- 
mentos regula  por  bem  perto  de  6  por  1:000  pessoas. 

As  particularidadfS  r(dalivas  a  cada  um  dos  Dislrict  s  ;   a 

uic.  iiiíoc.  6 
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relaçSo  em  qne  os  casamentos  estSo  para  com  a  população  ; 
e  qual  é  a  quo  com  a  mesma  estão  os  nascimentos  e  óbitos, 
pôde  o  leitor  curioso  fazel-as  na  presença  dos  esclarecimentos 
que  neste  Capitulo  se  lhe  forneceram. 

Eu  deveria  talvez  incluir  neste  logar  o  Archipelago  dos 
Açores  porque  me  conformo  mais  com  a  opinião  dos  que  o  con- 
sideram uma  pertença  da  Europa,  e  não  sei  bem  com  que  fun- 
damento se  quiz  arrojal-o  para  a  America  ;  mas  desisti  disso 
lembrando-mc  que  na  qualidade  de  Provincia  Ultramarina,  per- 
tence lhe  inquestionavelmente  um  logar  no  Diccionario,  para  o 
qual  remetto  os  leitores  desta  obra. 

Não  concluirei  este  Capitulo  sem  apresentar  uma  relação 
(lo  pessoal  Administrativo  nos  Districtos,  Concelhos  e  Paro- 
chias  do  Continente  do  Reino  por  me  parecer  curiosa. 

Governadores  Civis,  17;  Secretários  Geraes ,  17;  em- 
pregados nas  Secreterias  dos  Governos  Civis  199  ;  Adminis- 
tradores de  Concelho  ,  382 ;  Escrivães  das  Administrações , 
382;  Oíficiaes  de  Diligencias,  382;  Regedores  de  Parochia, 
3:63G  ;  Escrivães  dos  mesmos ,  3:636 ;  Cabos  de  Policia  , 
21:824;  o  total  é  por  conseguinte,  30:475  pessoas. 

Estado  financial  dos  Municípios.  Os  tresentos  e  settenta 
oito  Concelhos,  em  que  Portugal  se  divide ,  apresentam  uma 
somma  de  rendimentos,  que  se  eleva  a  892:700/986  réis  ; 
os  quaes  derivam  das  fontes  seguintes  : 

Rendimentos   de  bens  próprios 193:360j^315  réis. 

Contribuições   directas 80:197,iã^525    » 

Ditas    indirectas 351:588í|i26    » 

Diversos   rendimentos 206:336/962    » 

Rendimentos  cobrados  dos  annos  ante- 
cedentes  61:218/058    » 

892:700/986    » 

Esses  mesmos  Concelhos  mostram  ter  feito  uma  despeza 
de  881:617/791  réis,  que  procedem    das  seguintes  verbíis  : 
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Ordenados  dos  empregados  das  Cama- 
rás  e  Adminislniçòes 213:063j|í390  réis. 

Expedienle,recenseamentos,eleiçôes,elc.  14:042JÍ274  » 

Caminhos,  pontes ,  e  outras  obras. .  . .  253:435^^460  » 

Subsidios  a  Professores 16:855/923  » 

Quotas  para  expostos ....    171:869JÍ774  » 

Diversas  despezas 110:863/017  » 

Pagamento  de  dividas  dos  annos  ante- 
cedentes   101:587/953  » 


881:617/791    » 


Pelo  que  apparece  um  saldo  positivo  a  favor  das  Cama- 
rás de  11:083/195  réis. 


Portos  Marítimos. 

Os  portos  principaes  de  Portugal  são ; 

Na  Provincia  d'Entre  Douro  e  Minho : 

Caminha,  na  foz  do  rio  Minho :  tem  à  entrada  uma  ilha, 
onde  está  o  forte  de  N,  Senhora  da  Insoa  ;  a  qual  ilha  faz 
duas  barras  pequenas,  uma  para  o  Norte,  que  é  perigosa  ,  e 
outra  para  o  Sul. 

Vianna,  na  foz  do  rio  Lima :  é  barra  estreita,  da  parte 
de  fora  da  ponta  do  Norte  da  qual  ha  um  recife  que  corre 
ao  Sul,  mas  dá  capacidade  para  fundearem  embarcações  de 
mediana  lotação.  Sobre  a  barra  tem  um  castello,  cora  uma 
plataforma  defronte  da  barra  para  sua  defeza.  • 

Villa  do  Conde,  na  foz  do  rio  Ave;  é  estreita,  e  na  sua 
boca  tem  um  forte  de  cinco  baluartes. 

Porto,  na  foz  do  rio  Douro:  fica  distante  da  Cidade, 
quasi  uma  légua.  Ha  nesta  barra  duas  lages,  uma  da  parte  do 
Norte,  e  outra  da  parte  éo  Sul,  que  formara  ura  canul  por  on- 
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ílc  ciilroni  ('  •^;i<jni  (H  ílínÍu'*,  m.is  liuJo  s^v  coít»  Iros  (juarl»"* 
(lo  agua  cliciy,  sciído  navio  grande,  e  de  verão  por([ii«  d'invcri»() 
mesmo  assim  c  perigosa  pelas  mnitasarêasqno  se  aceumnlhm. 
A'   cnlradíi  para  o  Norte  está  o  caslello    de    S.  João  da  Foz. 

Na  Província  da  Beira  : 

Aveiro,  na  foz  do  rio  Vouga :  tica  a  três  léguas  de  dis- 
tancia da  Cidade,  que  lhe  dá  o  nome.  Da  ponta  desta  barra  até  ú 
Vilia  de  Ovar,  para  o  Norte,  ha  um  canal  profundo  em  toda  a 
distancia  de  quasi  sette  léguas,  que  retalha  a  terra  com  vários 
braços  c  esteiros,  que  formam  petiinsulas  e  lesirias,  onde  se 
fabrica  o  sal,  o  se  cultivam  muitos  artigos  de  lavoura  ;  para 
o  Sul  até  perto  de  Mira  corre  outro  canal  posto  que  muito 
mais  pequeno,  formado  por  uma  ilhota  que  termina  em  ponta, 

Mondego,  na  foz  do  rio  deste' nome;  c  fica  distante  da 
Figueira  perto  de  uma  légua,  É  na  entraria  baixo,  c  para  o 
interior  montuoso. 

Na  Província  da  Extremadura  : 

Peniche,  onde  lambem  se  chama  Cubo  Carvoeiro.  Na  ma- 
ré cheia  fica  como  uma  península,  do  que  tomou  o  nome.  Da 
parte  do  Norte  é  terra  baixa,  e  da  banda  do  Sul  éque  está  o 
surgidouro.  Duas  léguas  para  Oeste  estão  as  Ilhas  chamadas 
Berlengas,  que  são  rodeadas  de  muitos  penhascos. 

Lisboa,  na  foz  do  rio  Tejo:  está  no  meio  das  duas  for- 
talezas ja  nomeadas,  de  S.  Julião,  ou  Gião,  e  de  S.Lourenço 
ou  Bogio.  Esta  barra  dividc-se  cm  dous  canaes,  a  ura  dos 
quaes  se  chama  a  barra  do  Sul,  e  ao  outro  a  barra  do  Nor- 
te, Duas  léguas  acima  da  barra  está  a  Torre  de  Belém,  e  a 
distancia  da  uma  légua  delia  o  fundeadouro  de  Lisboa  para 
os  navios  mercantes, 

Setúbal,  (jue  é  uma  enseada  feita  pelo  Occeano,  onde  o 
Sadão  vem  trazer-lhe  o  tributo  das  suas  aguas. 

No  Kcino  do  Algarve : 

Saçjrcs,  que  é  uma  enseada  a  leste  da  ponta  onde  está 
situada  a  Villa,  que  dá  o  seu  nome  a  este  porto. 

Lagos ,  é  uma  bahia  formada  pelo  Occeano,  a  qual  é 
defendida  por  uma  fortaleza  chamada  da  Bandeira. 


Villa  nova  de  Porumào,  cm  c»iju  barra  se  iiào  pódc  cn- 
Uiir  sem  jiralico  por  rausii  dos  bancos  ilc  a rèa  movediros,  que 
tem.  Vj  dcíoudida  |>()r  dons  lorles,  um  ao  poeulo  chamado  de 
Soiita  Calheriíia  ,  c  outro  ao  nascente  chamado  de  S.  João. 
Deslc  porto  vai -se  cm  barcos  até  Silves,  (juo  dista  duas  lé- 
guas para  o  interior,  porque  a  babia  apenas  lerá  meia  lé- 
gua  de  extensão. 

Faro,  c  Olluio,  dons  [)orlos  formados  |)or  algumas  iliias, 
e  uma  lingua  de  terra,  que  constituem  as  chamadas  barro- 
ta,  borra  nora,  c  birra   grande. 


Pliurocs  na  Cosia  de  l*ui'(ugal. 

O  de  N.  Senhora  da  Luz  ua  barra  do  Porto  ;  avista -so 
a  20  milhas  de  distancia,  e  lui  levantado  no  anno  do  1761  ; 
em  17  d'Abril  de  1814  foi  damnificado  por  um  raio,  mas 
concertoiJ-se,  e  em  1817  tornou  a  accender-se  :  e  finalmen- 
te cm  183i  teve  alguns  aperfeiçoamentos.  É  de  rotação 
com  oclypses  de  6.',  e  tem  12  lumes.  Os  melhoramentos 
que  tem  devem-se  ao  sr.  Fontana,  Portuense. 

Duque  de  Bragança  na  Berlenga  grande  ;  avista-se  a  36 
milhas  de  distancia.  Foi  levantado  em  1841  e  accendcu-se 
cm  15  de  Junho  de  1842.  E'  de  rotação  com  eclypses  de 
3.',  c  tem  16  lumes. 

Caho  Carvoeiro  em  Peniche;  avista-se  a  15  milhas  de 
distancia,  e  foi  levantado  em  1790.  E'  fixo,  e  tem  16  lumes. 

Cabo  da  Roca  a  um  quarto  de  milha  ao  Nordeste  do  Ca- 
bo, á  entrada  de  Lisboa ;  avista-se  a  27  milhas  de  distancia, 
e  foi  levantado  era  1772.  Era  fixo  até  1843,  em  que  pe- 
los aperfeiçoamentos  que  recebeu  do  sr.  Fontana  passou  a 
ser  de  rotação  com  eclypses  de  3.'  Teín   16  lumes. 

N.  Senhora  da  Guia  á  entrada  de  Lisboa  na  Guia  foi  le- 


vantado  em  1761.  Avisla-se  a  12  milhas  de  distancia:  é  fi- 
xo, e  tem   16  lumes. 

S.  Julião  na  torre  do  mesmo  nome  na  barra  de  Lisboa. 
Foi  levantado  em  1775,  e  avista-se  a  12  milhas  de  distancia. 
Tem  15  lumes,   e  é  fixo. 

Bogio  na  torre  do  mesmo  nome,  ou  de  S.  Lourenço  da 
barra  :  avista-se  a  21  milhas  de  distancia.  Levantou-se  no  mes- 
mo anno  que  o  antecedente,  mas  foi  renovado  em  1829  ;  e 
ainda  em  1836,  quando  passou  a  ser  de  rotação  com  ecly- 
pses  de  3.'  Tem  21   lumes. 

Belém  na  torre  do  mesmo  nome,  ou  forte  do  Bom  Suc- 
cesso,  avista-se  a  distancia  de  6  milhas.  Foi  levantado  em 
1847;  é  fixo,  e  tem   1   lume. 

Cabo  de  Espichel  na  ponta  do  Cabo  deste  nome ;  avista- 
se  a  12  milhas  de  distancia.  Foi  levantado  em  1790  ;  6  fixo, 
e  tem   16  lumes. 

Setúbal  na  torre  do  Outão.  x4vista-se  a  6  milhas  de  dis- 
tancia, o  foi  levantado  em  1775. 

D.  Fernando  no  Cabo  de  S.  Vicente;  avista-se  a  30  mi- 
lhas de  distancia,  e  foi  levantado  era  1846,  em  cujo  anno  se 
accendeu  no  dia  28  dOutubro.  E'  de  rotação  com  eclypses 
de  2.',  e  tem  16  lumes. 


Divisão  Ecclesiasllca . 

Ainda  que  quando  se  tratou  da  topographia  e  população 
do  Reino  dei  uma  idea  do  estado  ecclesiastico  do  Paiz,  pa- 
receu-me  tão  interessante  este  objecto,  que  desde  logo  me 
reservei  para  tratal-o  em  um  capitulo  especial. 

Divide-se  Portugal  em  três  Províncias  Ecciesiasticasque 
são:  a  Bracharense  :  a  Lisbonense:  e  a  Eborense  de  cada  uma 
das  quaes  vou  tratar  separadamente. 

A  Província  Bracharense  consta  de  um  Prelado  Metropo- 
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lita,  cuja  Sé  está  estabelecida  em  Brapja,  e  de  oito  Bispados 
sníTraf^aneos,  a  saber :  Porto,  Aveiro,  Coimbra,  Vizeu,  Pinhel, 
Bragança. 

Arcebispado  de  Braga.  Tem  1:361  parochos  (e  72  coad- 
jutores) os  quaes  tem  de  rendimento  de  foros  e  passaes,  réis 
46:459/018,  e  de  Pé  d'Allar  97:998.^00  réis,  além  das 
derramas  ou  tributos  que  o  povo  paga  para  o  preenchimento 
das  Côngruas,  as  quaes  sobem  a  75:508)|'782  réis,  e  mais 
4:392/269,  que  se  pagam  de  gratificações  aos  Recebedores  e 
Secretários.  Cabe  a  cada  Parocho  e  Cura  153/500  réis,  por 
termo  médio  tomado  indistinctamente. 

Bispado  do  Porto.  Tem  210  parochos,  (e  20  coadjutores), 
os  quaes  disfructam  um  rendimento  de  10:064/162  réis  em 
foros  e  passaes,  mais  15:433/614  réis  de  Pé  d' Altar,  além 
de  11:656/454  réis  importância  liquida  das  derramas  que  o 
povo  paga  para  o  preenchimento  das  Côngruas.  Os  Recebedo- 
res e  Secretários  709/150  réis  de  gratificações.  Cabe  a  ca- 
da Parocho  e  Cura  161/540  réis  pelo  mesmo  calcula  ante- 
cedente. 

Bispado  de  Aveiro.  Conta  72  Parochos  e  22  coadjuto- 
res, cujos  rendimentos  s3o :  1:304/905  réis  de  foros  e  pas- 
saes; 6:972/740  réis  de  Pé  d'Altar,  e  mais  5:530/220 
réis,  liquida  importância  das  derramas  sobre  o  povo  para  o 
preenchimento  das  Côngruas.  Os  Recebedores  e  Secretários  per- 
cebem de  gratificações  369/385  réis.  Cabe  a  cada  Parocho 
e  Cura  1  57/530  J  réis  pela  mesma  fórraa 

Bispado  de  Coimbra.  Conta  293  Parochos  e  30  Coad- 
jutores, cujos  rendimentos  procedem:  de  foros  e  passaes 
3:318/950  réis;  13:810/740  réis  de  Pé  d'Altar,  e  mais 
28:284/670  réis,  importância  liquida  das  derramas  sobre  o 
povo  para  o  preenchimento  das  Côngruas.  Os  Rocebedores  e  Se- 
cretários percebem  1:910/841  réis  de  gratificações.  Cabe  a 
cada  Parocho  e  Cura  140/601  freis,  uns  por  outros. 

Bispado  de  Vizeu.  Com  2Ó3  Parochos  e  20  Coadjutores, 
que  tem  os  seguintes  rendimentos:  foros  e  passaes  6:860/610 
réis;    6:840/600  réis   de   Pé  d' Altar,   e  mais  14:512/290 
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róis,  importância  li(jui>la  dos  derramiis  par.i  o  prceiícliimi-nlo 
das  Côngruas.  Os  Kccebedorcs  eSocrclarios  pcrceliom  d(3  gra- 
tificações 871^049  réis.  Cabe  a  cada  Parodio  e  Cura 
124^^652  ^  rs.  segundo  o  mesmo  calculo. 

Bispado  de  Pinhel.  Com  113Parochos,  que  tem  d  j  ren- 
dimentos 786;|^340  rs.  de  foros  e  passaes;  2:94o/58S  rs.  de 
Pé  d'Altar,  e  8:748JÍ150  rs.  importância  liquida  dris  derra- 
mas para  preenchimento  das  Côngruas,  de  que  os  Recebedores 
c  Secretários  percebem  309J^223  rs.  de  gratificaçòes.  Cabe 
a  cada  Parocho  e  Cura  110/448  rs. 

Bispado  de  Bragança.  Conta  203  Parochos  e  8  Coadju- 
tores. Consistem  os  seus  rendimentos  em  1:359/470  rs.  de 
foros  epassaes;  9:61o/o47rs.  de  Péd'Altar,  e  15:247/741 
réis  liquidos  da  importância  das  derramas  para  o  preenchimen- 
to das  Côngruas,  de  que  percebem  os  Recebedores  e  Secretários 
o40/080  réis  de  gratificações.  Cabe  a  cada  Parocho  o  Cura 
120,12261  rs. 

A  Provincia  Lisbonense  consta  de  um  Prelado  Mciropo- 
lita,  cuja  Se  está  estabelecida  em  Lisboa,  c  de  cinco  Bispados 
sufFraganeos  no  Continente  do  Reino,  alem  de  outros  cinco  no 
Ultramar.  Destes  tratarei  no  logar  competente,  e  por  isso  aqui 
somente  menciono  os  do  Continente,  que  sâo :  Leiria,  Lamego, 
Guarda,  Castello  Branco,  e  Portalegre. 

Patriarchado  de  Lisboa.  Conta  373  Parochos,  c  4Í- 
Coadjutores,  que  tem  de  rendimentos  2:270/993  rs.  de  foros 
e  passaes;  27:632/023  rs.  de  Pé  d' Altar  ;  e  42:380/199 
réis,  importância  liquida  das  derramas  par|i  prcenchimonlo  das 
Côngruas.  Os  Recebedores  e  Secretarias  percebem  de  gratifica- 
ção réis  4:243/363.  Cabe  a  cada  Parocho  e  Cura  173/038 1 
réis. 

Bispado  de  Leiria.  Tem  38  Parochos  e  4  Coadjuto- 
res com  os  seguintes  rendimentos:  115/300  réis  de  passaes 
e  foros;  2:303/760  de  Pé  d' Altar;  e  mais  2:488/300  rs. 
liquidos  d.)s  derramtis  para  o  preenchimento  d.is  Côngruas,  so- 
bre asquaes  percebem  os  Recebedores  e  Secretários  136/ í-90 
réis  de  gratificações.  Cabe  a  cada  Parocho  e  Cura  1 16/037  rs. 


tíispadu  de  Lanieyo.  Toin  249  Parocljus  j  Coiuljuio- 
ics,  cujos  retidimenlos  suo  :  \:Tò3j^7S0  rs.  de  foros  e  pussacs : 
II:o9í),,|313  rs  de  1>Ó  d'All.ir,  e  18:G86j:487  rs.  liqulduá 
das  dirrainas  |)ar;i  preenchimento  das  Côngruas,  sobre 
que  os  Recebedores  e  Secretários  percebem  de  ííriitiíic;içòes 
94o;.^865  rs.  Cabe  a  rnda  Parocho    e  Cura  137/|872    i    rs. 

Bispado  da  Guarda.  Conta  181  Parochos  e  6  Coadjuto- 
res com  os  seguintes  rendimentos:  2:19íjâ^4l0  rs.  de  foros 
o  passaes;  3::i78,#370  rs.  de  Ped'AItar  ;  e  17:006^536  rs. 
liíiuidos  das  derramas  para  preenchimento  das  côngruas,  d'on- 
de  se  extrahem  670,^900  rs.  das  gratificações  para  os  Rece- 
bedores e  Secretários.  Cabe  a  cada  Parocho  e  Cura  a  quantia 
de  120^728  f  rs. 

Bispado  de  Caslello  Branco.  Tem  76  Parochos  e  8  Coad- 
jutores, que  tem  de  rendimento  487,^  réis  de  foros  e  passaes, 
2:802^192  rs.  de  Pe  d'Altar,  e  6:308í|724  rs.,  importan- 
eia  liquida  das  derramas  para  preenchimento  das  côngruas  ; 
de  que  os  Recebedores  e  Secretários  percebem  426)|'173  rs; 
de  gratificações.  Cabe  a  cada  Parocho  e  Cura  114^975  rs. 

Bispado  de  Portalegre.  Conta  36  Parochos  e  4  Coadju- 
tores com  08  rendimentos  seguintes :  466^^425  réis  de  passaes 
e  foros;  1:083^:835  réis  de  Pe  d'Altar,  c  3:942/040  réis, 
importância  das  derramas  para  o  preenchimento  das  Côngruas, 
liquida  de  303}|Í948  réis,  que  percebem  de  gratificação  os 
Recebedores  e  Secretario?.  Cabe  a  cada*  Parocho  e  Cura 
137/307   Iréis. 

A  Provincia  Eborense  comprehende  uma  Sé  Metropohta, 
cujo  assento  é  em  Évora,  e  três  sulTraganeas,  que  ."ào  :  Elvas, 
Beja  e  Faro,   de  que  passamos  a   tratar. 

Arcebispado  de  Ecora.  Conta  142  Parocho>(  e  15  Coad- 
jutores, que  gosam  osseguintos  rcndiír.ciilos  :  1:026/320  rs. 
de  foros  e  passaes ;  6:786/690  réis  de  Pe  d'Allar  ;  a  impor- 
tância de  lií-:926/510  réis,  das  derramas  para  o  preenchi- 
mento das  côngruas,  liquida  de  1:113/171  réis  que  os  Re- 
cebedores e  Secretários  percebem  de  gratificação.  Cabe  atada 
Parodie  e  Cura   134/837  1  réis 

DIC.    GLOG.  7 
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Bispado  de  Elvas.  Tem  37  Parochosc  4  Coadjutores  que 
gos^m  dos  rendimentos  seguintes:  216/9C5  rs.  de  Toros  e 
passaes;  2:010^475  rs.de  Pe  d' Altar  ;  3:330j:o90  rs. ,  im- 
portância das  derramas  para  preenchimento  das  congruna,  li- 
quida de  277;;^682  rs.  para  gratificoçòes  aos  Recebedores  e^ 
Secretários.  Cabe  a  cada  Parocho  e  Cura   135j^562  rs. 

Bispado  de  Beja.  Conta  118  Parochos  e  10  Coadjuto- 
res, os  quaes  tem  de  rendimento  270JÍ580rs.  de  foros  e  pas- 
saes;  6:180^87  dedo  Altar;  14:1 14|S98  réis  impor- 
tância da  derrama  para  o  preenchimento  das  congruus ,  li- 
quida de  8l0ji^772  rs.  de  gratificações  para  os  Recebedores 
e  Secretários.    Cabe  a  cada  Parocho   e  Cura  160JÍ203  ^  rs. 

Bispado  de  Faro.  Conla  62  Parochos  e  22  Coadjuto- 
res com  os  rendimentos  seguintes:  l:136;!âí805  réis  de  loros 
e  passaes;  10:915j|47t  réis  de  Pe  d' Altar;  e  5:821^334 
réis  da  importância  das  derramas  para  o  preenchimento  das» 
côngruas,  liquides  de  479^968  réis,  que  os  Recebedores  e 
Secretários  percebem  de  gratificação.  Cabe  a  cada  Parocho  e 
Cura  212^781  réis. 

Vê-se  pela  exposição  (|ue  precede  que  a  Igreja  Lusitana 
compòe-se  no  continente  de  1  Patriarcha,  2  Arcebispos  e  ti 
Bispos  com  os  seus  respectivos  cabidos,  e  oííicialidade,  com  os 
quaes  dispende  o  thesouro,  em  consequência  de  estarem  vagas 
muitas  Sés,  e  muitos  canonicatos  a  quantia  de  98:229^600 
réis :  que  além  dis'so  conta  3:824  Parochos  o  335  Coadjuto- 
res, a  quem  o  povo  paga  por  emolumentos  e  derramas  a  quan- 
tia de  517:520/575  rs. ,  pelo  que  vem  a  pertencer  a  cada 
um  por  termo  médio  124/435  rs. ,  nào  incluindo  os  foros 
nem  o  valor  do  rendimento  dos  passaes. 


Força    SAilitur   marítima    e  lerreslr*'. 

As  cortes  fixaram  a  fxirça  maritima  para  oannode  1850 


Í8í>í,  em  duas  fragatas,  quatro  corvet;»s,  cinco  brigues,  oi- 
to escuiiiis  e  correio;!,  duas  rliarruas  e  quatro  vapores  ;  total 
2o  embarcações,  tripuladas  por  2:000  praças  de  marinhagem. 
A  guarnição  militar  destas  embarcações  deve  ser  feita  pe- 
lo Batalhão  Naval,  cuja  força  foi  fixada  em  831  praças  de 
pret. 

Tal  é  o  estado  a  que  se  acha  redusida  a  nossa  marinlia, 
í^ujo  principal  dever  é  dar  protecção  efficaz  ás  nossas  fronteiras 
maritimas,  fazer  respeitar  as  vidas  eos  interesses  das  colónias  de 
portuguezos  que  se  acham  estabelecidos  em  diversas  paragens, 
e  com  especialidade  no  Brazil.  onde  fermenta  contra  elles  uma 
estúpida  e  feroz  animosidade  que  por  vezes  se  tem  patenteado 
em  actos  de  brutal  violência;  e  liiialnuMile  que  deve  ter  a  seu 
cargo  manter  intimas  communicaçõcs  com  as  nossas  possessões 
do  Ultramar,  dando  auxilio  e  protecção  ás  auctoridades  e  po- 
pulações, que  não  poucas  vezes  sãn  as  victimas  de  insolências 
<le  estrangeiros,  e  guardando  as  suas  costas  das  escurçõesdos 
contrabandistas  e  defraudadores,  qu»'  alli  frequentemente  apor- 
tam, prejudicando  ao  mesmo  tempo  as  rendas  publicas,  e  por 
meio  delias  os  interesses  populares,   e  o  commercio  licito, 

A  força  da  terra  foi  igualmente  fixada  para  o  mesmo 
anno  económico  em  2Í-^  praças  de  pret  de  todas  as  armas  , 
o  que  corresponde  a  um  soldado  jxtr  171  5  de  habitantes, 
não  incluindo  a  força  de  mar,  jiois  incluindo  esta  correspon- 
de a  1  por  148;|,  considerando  a  totalidade  da  população, 
quer  no  continente,  quer  nos  arcliipelagos  adjacentes. 


l>ivi<«no  «StsiSicial» 

Ha  em  Portug.il  duas  relaçòi-s  ou  tnbuuaes  de  segunda 
instancia,  que  correspondem  a  í)ntros  tantos  districtos  judi- 
ciaes  :  chama-se  a  uma  Relação  ílc  íJsbua.  e  u  outra  fíeiação 
do  Porto. 

A  primeira  leni  sob  a  sn.i  juiisdicção  42  Comarcas,  a 
cada  uma  das  quaes  compete  um  juiz  de  direito  ;  não  incluindo 
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no  numero  dfllas  os  distrirlo?.  ou  hairros  de  Li>lii)a,  qu('  sío 
considerados  na  mef;ma  ralliegoria  de  Comarcas :  nem  tào 
peuco  as  das  provindas  Ultramarinas  da  Madeira  e  Porto 
Santo,  Cabo  Verde,  S.  Thomé  e  Principe,  e  Angida  :  e  156 
julgados  com  1  juiz  ordinário  cada  um. 

A  segunda  tem  sob  sua  jurisdicçào  60  Comarcas,  não 
incluindo,  nesse  numero  os  dislriclos  ou  bairros  do  Porto,  que 
tem  a  mesma  consideração  que  as  Comarcas;  e  217  julga-, 
dos:  aquoUas  com  um  juiz  de  direito  cada  uma,  e  estes  com 
um  juiz  ordinário. 

Os  empregados  na  Administração  judicial  sào  portanto, 
não  incluindo  os  conselheiros  do  supremo  tribunal  de  justiça, 
os  desembargadores  das  relações ,  e  os  empregados  nas  se^ 
cretarias  dcs  referidos  tribunaes : 

Juizes :.         100 

Delegados 100 

Escrivães 200 

Contadores 100 

Oííiciaes  de  diligencias 200 

Juizes  ordinários . ,         373 

Escrivães   373 

Sub-delegados 373 

OíBciaes   de  diligencias ......        373 

Juizes   de  paz 763 

Escrivães 763 

Officiaes  de  diligencias 763 

.Tuizes  eleitos ^. 3:793 

Escrivães  . . 3:793 

Total..    12:067 
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Pnzon  iln  Pnbl^ea- 

A  roccil.i  ordinária  para  o  aniío  (^ronomico   fi<!  1850-1851 
foi  colculuda  cm  1  1 .397:1 08,;â'li3  róis,  mas  incluindo-se  no!- 
la  r.omo  receita  as  deducçòcs  nos  ordenados  de   lodos    os  cr.i- 
prcgados  do  Estado,  c  dcs  cslabelccimcnlos   pios  subsidiados 
pelo  Governo,  c  dos  vencimentos  dns  clnsscs  inacti\as;    e  nos 
juros    d.i  divida    fundada    interna    c  externa,    as  quaes  furam 
avaliadas  em   1 .325:803JÍ439  réis:   e  a  receita   extraorilina- 
ria  em  1.200:000^000  réis:   total   12.597:108^143  réis. 
A  dcspcza  ordinária   foi  calculada  pela  seguinte  1'órma  : 
Kncargos  da  divida  interna  c  ex- 
terna       3.540:877^805  rs. 

Encargos  geraes 1  .705:458/756   « 

Ministério  do  reino 1.222:138/620  « 

Ministério   da  fazenda 814:963/337  « 

Ministério   da   justiça 438:242/688  « 

Ministério  da  guerra 2.760:975/163  « 

Ministério  da  marinha 924:178/605   « 

Ministério    dos   negócios    estran- 
geiros         236:586/894-  « 

Encargos    do    fundo    especial   de 

amortisaçào 494:600/000  « 

Dcspeza    extraordinária 386:156/876  « 

Totol 12.594:187/750  « 

Sommando  as  diversas  imposições  tnnlo  direrlas ,  como 
indirectas  que  se  pagam  para  as  Gamaras,  jiara  o  clero  Pa- 
rorhial,  e  para  o  Estado,  vem  a  caber  a  cada  individuo,  to- 
mando uns  pelos  onlm-.  n  quantia  de  réis  2:089  |,  cm  cada 
anno  ;  deixando  de  inclnii-sc  o  novo  imposto  para  as  estra- 
das, ultimamente  votado. 

A  divida  publica,  que  era  em  1828  de  39.100:350/657 
réis,  subiu  em  consequência  dos  acontecimentos  que  tiveram  lo- 
gar  desde  esse  anno  cm  diante,  a  55.280:990/004  réis  em 
que  ja  estava  no  anno  de  1835  a    1836:   no  ;innode  1836  a 
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1837  aproçpntav;i-sp  ja  elevada  a  70.580:4i3|200  réis  :  no 
anno  de  1838  para  1839  ainii  subiu  a  79.235:340|'463 
réis;  e  fiiialmente  no  anno  de  1846  a  1847  jn  era  de  réis 
83.910:782,^43. 

No  dia  30  de  junho  de  1848  os  docurhenlos  de  robran- 
ça  ainda  não  efíectuada  importavam  em  3.788:  176jí^722 
réis. 

Ili«torla. 

Não  6  nossa  intenção  deter-nos  longamente  nesía  parte 
por  que  julgariamos  fazer  uma  offensa  a  nossos  leitores  se 
siippozessemos  que  elles  ignoravam  a  historia  do  seu  paiz  ; 
apenas  alguma  cousa  diremos  para  que  não  falte  mais  este 
triíço  ao  quadro  que  fazemos. 

Na  liisloria  de  Portugal  avultam  três  epochas  importan- 
tes, que  podem  muilo  bem  (|ijali{!car-se  por  as  seguintes  pa- 
lavras :  crescimento,  grandeza,  e  tlecadencia.  Consideraremos 
rada  uma  dessas  três  epoclias  o  mais  resumidamente  que  po- 
dermos. 

Crescimento.  Uma  revolução  militar  deu  principio  á  mo- 
nnrchia  portugueza.  As  espadas  que  em  Campo  d'Ourique  cor- 
taram os  brios  e  a  vida  aos  soldados  do  general  Taxcfin,  filho 
do  Imperador  de  Marrocos,  essas  mesmas  espadas  que  cortaram 
os  louros  que  aos  vencedores  adereçavam  a  fronte,  cortaram 
igualmente  os  laços  de  vassallagem  e  dependência  que  prendiam 
Portugal  ao  monarcha  de  Leão  e  de  Castella.  As  actas  de  Al- 
raacave,  que  se  apresentaram,  entre  os  fins  do  16."  e  jirincipios 
do  17.°  século,  para  tirar  a  este  acontecimento  o  seu  caracter 
revolucionário,  além  de  parecerem  a  muitos  apócrifas,  apenas  po- 
dem servir  para  legalisar  o  que  ja  estava  feito:  e se  considerar- 
mos nos  individues  que  compunham  as  Cortes  que  se  diz  terem- 
se  reunido  em  Lamego,  quatro  annos  depois  da  batalha  de 
Ourique,  seremos  levados  a  dar  a  essa  verdadeira,  ou  síippos- 
ta   legalisação,  o  seu   valor  exacto. 

Nem  obsta  a  isso  a  circumstancia  de  se  haver  conservado 


a  Coroa  n.i  fuccessàj  directa  de  jjcíis  a  íiílios  (/onjuo  essa  Iicre- 
(lilaricdiídc  eslava  enraivada  nos  costumes  do  tempo,  e  era 
demais  disso  claramente  designada  no  testamento  doKeifalle- 
cido  :  o  que  não  succcderia  se  uma  Lei  Constitucional  a  deter- 
minasse, porque  essa  clausula  testamentária  seria  um  verdadeiro' 
absurdo  para  não  ^Q  considerar  como  um  protesto  dos  monar- 
chas  contra  aquellas  actas,  queremlo  que  á  sua  vontade,  e  não 
a  cilas,   devesse  o  novo  Hei    a  Coro  i  que  lhe  cingia   a  fronte^ 

Constituido  Portugal  em  Nação  livre  e  independente, 
adoptou  os  usos  e  costumes  d'aquella  de(jue  se  separara,  e  que 
eram  qiiasi  os  mesmos  da  parte  da  Hispanlia,  que  ja  tinha  saect»- 
drdo  o  jugo  sarraceno  ;  c  de  que  foram  esses  os  usos  e  costumes 
que  tomou  para  si,  ha  evidentes  provas  na  primeira  assemblca' 
de  que  temos  iiolicia,  a  qual  se  celebrou  cm  Coimbra  no  aimo  de 
1211  com  o  nome  de  Cortes,  como  emlíispanha;  e  onde,  coma 
alli,  foram  chamados  a  compol-a  os  Bispos  e  Abbades  dos  Coií- 
ventos,  os  senhores  de  terra»,  e  os  Procuradores  das  Cidades  e 
Villas  mais  notáveis.  Foi  n^osta  Assembléa  que  se  fizeram  as 
primeiras  Leis  Geraes  que    o  Reino  teve. 

Levantado  pelas  armas,  que  foram  em  Ourique  [xjr  Deus 
abençoadas,  segundo  a  antiga  crença  nacional  tão  rasoavel, 
como  patriótica  ;  por  eibs  também  Portugal  se  engrandeceu. 
O  novo  Monarcha  tomoa  aos  mouros  Leiria,  Torres  Novas, 
Santarém,  Lisboa,  Serpa,  Ceia,  Alcácer  do  Sal,  Palmella, 
Almada,  Cintra,  Évora  Monte,  Cczimhra,  Évora,  Beja,  iMoura, 
e  Alcouchcl.  Seguiu-lhe  seu  filho  l).  Sancho  l.°as  pizadas-, 
coriquistantlo  aos  incheis  Silves,  Alvor,  e  Lagos ;  a  que  o  filho 
deste.  D,  Affonço  2.°  ajuntou  Alcácer  do  Sal,  Veiros,  Mon- 
forte, Borba,  e  Villa  Viçosa  :  c  se  maiores  não  foram  as 
proezas  e  conquistas  de  ambos,  deve  allribuir-se  nos  obstáculos 
que  as  intrigas  do  clero,  aiixifiadas  por  grande  parte  da  nobre- 
za, e  pelas  exigências  da  ('uria  Romfm.i,  Ihecrearam.  Seguiu- 
se  a  estes  D.  Sancho  2.",  qtie  apezar  das  luctas  iiitcstir>as  que 
o  clero  e  a  nobreza,  descontentes,  continuaram  a  fomentai 
contra  elle,  como  o  tinham  feito  contra  seu  pae  r  avos,  reuniu 
ás  con<|iMstas  deste?,  as  de  Elvas,  Serpa,  Jeroinenha,  Aljustrel 
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e  Arrofidios,  Meilula  e  Alf.tjar,  l*cntia,  Cacella,  Ayarauntd  é 
Tavira  :  sendo  iio  mt-io  deslcs  serviços  ao  paiz  que  os  nobres 
c  clero,  conspirando  ann  [).  Allnnro  3.",  obtiveram  do  Pupa 
Inhoceilcio  4*"  uma  líiilla,  que  coiifiavri  óquelle  Priíicipe  a 
admini^'tril^ão  doRcino,  que  assim  íoi  violentamente  arrancada 
da  caberá  do  infeliz  Monarcha,  o  qual  foi  morrer  em  Toledo, 
l.imtnlando  a  ausência  em  que  o  tinham  posto  da  Pátria,  e  o 
mau  exilo  das  próprias  e  alheias  tentativas,  com  que  para  re- 
cuperar o  Ihrono  de  que  revolucionariamente  o  forçaram  a 
de>icer,  veiu  sobre  Portugal  com  tropas  hispanholas. 

!).  AUbnço  3.°,  D<  Diniz,  e  D.  Pedro  1:°  assegurada  ja 
a  independência  da  Monarchia,  cuidaram  em  firmar  também 
a  da  Coroa  Cí)ntra  as  invasões  do  Clero,  e  da  Nobreza,  li- 
gando-se  umas  vezes  com  nquelle  eo  povo  contra  esta,  outras 
vezes  com  esta  e  o  povo  contra  aquelle  ;  e  assim  conseguiram, 
quanto  áquelle — a  prohibição  de  comprar  bens  de  raiz  (lei  de 
10  de  julho  de  1286),  e  a  acquisição  delles  por  herança  (lei 
de  12  de  Março  de  1291)  principalmente  aos  mosteiros  nos 
bens  dos- seus  frades;  e  finalmente  o  Beneplácito  Hegio  para 
as  Letras  ou  Rescriptos  Apostólicos  (artigo  42  das  Cortes  d'EI- 
vas  de  1336),  sem  o  qual  não  poderiam  publicar-se,  nem  ler 
validade  no  Reino  :  e  quanto  a  esta,  as  inquirições  nas  Honras, 
ou  districtos  de  sua  jurisdicção  (1343);  e  a  appellaçào  para  o 
Rei  ou  seus  Sobre-Juizcs  das  sentenças  proferidas  pelos  magis- 
trados, postos  pela  nobreza  nas  suas  terras ;  e  a  revogação  de 
muitos  privilégios,  que  lhes  davam    uma  auctoridade  feudal. 

No  reinado  destes  Monarchas,  e  no  de  D*  Fernando  que 
lhes  succedeu,  a  civilisaçào  veiu  como  costuma,  logo  cjue  cessa 
o  fragor  das  armas,  sanar  as  feridas  que  ellas  abriram,  policiar 
os  costumes,  adoçar  a  legislação;  assim  é  que  no  reinado  de 
I).  AtVonço  3;"  começou  a  llorescer  a  cultura  das  leiras,  e  a 
apparecer  a  linguíi  portugueza  nos  documentos  públicos,  (ronde 
a  linha  bannido  o  latim  bárbaro  que  nesses  tempos  se  escrc 
via;  e  se  estíibclccou  em  Lisboa  a  Universidade,  (|uc  ao  prin- 
cipio tomou  a  qualificação  de  Ponlificia  debaixo  da  protecção 
do  Pap;»   Nicoláo  4^° 
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.Vemos  por  tanto  a  civilisaçâo  e  a  iihordade  darem-se  ns 
mãos  para  firmarem  as  conquistas  que  as  armas  haviam  fei- 
to ;  e  depois  de  assim  terem  cumprido  a  sua  missào ,  eil-as 
que  se  enlaçam  de  novo  com  a  espada  para  dilatarem  os 
dominios  do  pair,  que  tinham  levado  a  estado  de  poder  ser- 
vir de  guia  a  outros  paizes,  e  dirigil-os  pela  mesma  estrada 
por  onde  Portugal  tinha  passado  até  chegar  ao  ponto  em  que 
o  achámos. 

Excluida  do  Throno  D.  Beatriz,  filha  única  do  Rei 
defunto,  e  afFastados  os  filhos  de  D.  Pedro  1.°  o  de  D. 
Igncz  de  Castro,  foi  eleito  pelas  Cortes  de  Coimbra  (í38o) 
Rei  de  Portugal  D.  JoSo  1.°,  o  Mestre  de  Aviz.  Neste 
reinado  senliu-se  Portugal  chamado  a  mais  gloriosos  desti- 
nos ;  a  Religião,  a  liberdade  e  a  civilisaçâo  tinham-no  tor- 
nado um  paiz  tão  sinceramente  piedoso,  tão  livre,  tão  bem 
constituído  e  tão  poderoso,  que  ja  achou  estreitos  os  seus 
limites  naturaes,  e  la  foi  a  Africa  para  combater  os  sarrace- 
nos, que  eram  então  o  emblema  da  barbaria,  da  escravidão, 
e  da  impiedade.  Ceuta  rendeu-se  diante  da  espada  vence- 
dora de  D.  João  1.°  no  dia  23  d'Agosto  de  141S  ;  e  logo 
apoz  começaram  as  laboriosas  investigações  maritiraas  que 
ordenou  o  infante  D.  Henrique,  filho  do  Rei,  que  trouxeram 
o  descubrimento  das  Ilhas  de  Porto  Santo,  Madeira,  De- 
sertas e  pouco  depois  também  dos  Açores.  Também  no  seu 
tempo  se  instaurou  a  prerogativa  de  ser  em  Cortes  que  se 
decidissem  todos  os  negócios  do  Reino,  e  que  se  não  lança- 
riam tributos,  nem  faria  a  paz  ou  a  guerra  sem  o  consenti- 
mento destas. 

Succedeu  a  este  Rei  seu  filho  D.  Duarte,  que  apenas 
viveu  5  annos ;  e  apoz  este  subiu  ao  Throno  D.  Affonso  .^.*, 
na  menoridade  do  qual,  e  regência  de  seu  Tio  o  Infante  D. 
Pedro,  foram  conquistados  aos  mouros  Alcacer-ceguer,  Arzil- 
la  e  Tanger,  e  se  continuaram  grandes  descubertas  ao  longo 
da  Costa  d'Africa  Occidental  até  Guiné  e  Congo ;  as  das 
Ilhas  do  Golpho  de  Guiné  ;  S.  Thoraé  e  Príncipe,  Anno  Bom, 
Corisco  e  Fernando  Pó;  e  a  da  Costa  do  Ouro,  ou  da  Mina. 
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Durante  a  regência  do  Infante  D.  Pedro  se  resolveu  qu*  « 
convocação  das  Cortes  seria  annual,  e  se  dilataram  e  fixaram 
as    attribuiçõcs  das  mesmas. 

Com  EIRei  I).  João  2.°,  que  succedeu  ao  antecedente  , 
continuaram  as  descubertas  e  conquistas  que  tinham  iiiustrado 
os  reinados  precedentes :  Targa  e  Camice  na  Mauritânia  ren- 
deram-se  ás  nossas  armas ;  descubriu-se  tudo  o  que  faltava 
da  Costa  Occidental  até  se  dobrar  o  Cabo  das  Tormentas,  a 
que  se  poz  o  nome  de  Boa  Esperança,  e  ainda  se  passou  alen» 
delle  até  ao  rio  do  Infante ;  e  fixou-se  a  Soberania  de  Portu- 
gal era  Guiné. 

Com  este  raonarcha  finalisou  a  primeira  epocha  de  Por- 
tugal, a  do  crescimento.  Nós  vimos  como  auxiliado  pelos  seus 
Reis,  e  protegido  por  a  idéa  da  liberdade,  este  paiz  se  er- 
gueu do  berço  que  teve  no  meio  das  armas ;  como  foi  cres- 
cendo em  forças,  até  que,  sempre  com  o  auxílio  dos  princí- 
pios da  liberdade  e  com  a  protecção  dos  Soberanos  da  pri- 
meira raça,  vieram  a  sciencia  e  a  illustração  abrir-lhe  as  por- 
tas de  seus  futuros  destinos,  per  onde  o  seguiram  até  o  col- 
locarem  na  posição  de  ser  uma  das  maiores  nações  maritima» 
do  Mundo,  os  Reis  da  segunda  raça. 

Estamos  portanto  entrados  na  segunda  epocha »  a  da 
Grandeza. 

Começou  esta  terceira  e  brilhantisí-ima  epocha  de  Por- 
tugal com  a  advenção  ao  Throno  de  D.  Manuel ,  em  cujo 
tempo  SC  descubriu  a  índia,  e  se  estabeleceu  a  dominação 
portugueza,  ja  por  ineio  da  conquista,  como  em  Goa,  Malaca, 
Ormuz,  ele.  ja  pela  submissão  voluntária  de  seus  reis,  como 
cm  Cocliim,  Sofala,  Ceilão,  etc;  descubriu-se  o  Brazil,  a  ilha 
de  Madagáscar,  a  de  Mascarenhas,  hoje  Bourbon,  e  as  Maldi- 
vas: conquistou-se  aos  mouros  Çafira,  Azamor,  e  outras  terras 
notáveis  tornando  tributarias  algumas  provincias  ate  alem  de 
Marrocos ;  e  fizeram-se  outras  muitas  descubertas ,  e  nellas 
diversos  estabelecimentos,  que  extenderam  o  dorainio  portu- 
guez  até  chegar  a  tomar  proporções  quasi  fabulosas. 

Tal  era  o  estado  em  que  D.  João   3.°  achou    Portugal, 
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quando  subiu  ao  Throno  do  mesmo  por  morle  do  antece- 
dente monarcha. 

Mas  vinle  quatro  ânuos  de  grandeza  ,  poderio  e  ri- 
queza deslumbraram  o  povo ,  e  desviaram  u  sua  attençào 
dos  negócios  do  Governo,  attençHo  que  tinham  fixada  nas 
cousas  da  índia;  por  isso  foram-se  esquecendo  das  Cortes,  e 
talvez  mesmo  começaram  de  olhal-as  como  uma  cousa  incora- 
moda,  de  sorte  que  os  validos  e  cortezãos  tomaram  nas  mãos 
a  direcção  dos  negócios  públicos,  que  as  Cortes  ja  deixavam 
sair  das  suas  por  lhes  faltar  o  zelo  e  coragem  necessária  pa- 
ra resistirem  aos  erros  do  Govern-.o. 

Por  isso  a  Inquisição  foi  estabelecida  entre  nós  por  meio 
de  uma  diploma  falso,  que  se  apresentou  ao  Rei.  como  sendo 
emanado  do  Papa,  quando  era  obra  do  célebre  Sandoval ;  es- 
tratagema que  surtiu  eíFeito  apesar  de  se  ter  depois  descu- 
beito  que  era  obra  de  um  falsiíicador,  obra  que  comtudo  foi 
conservada.  Cora  o  estabelecimento  da  Inquisição  ainda  mais 
esmoreceram  os  brios  dos  Portuguezes,  ja  tão  débeis  pela  pos- 
se das  riquezas,  e  pelo  uso  dos  productos  luxuosos  do  com- 
mercio  da  índia. 

Neste  reinado  perderam  os  Portuguezes  Safim,  Azamor, 
Alcacer-ceguer,  Arzilla  e  o  Cabo  de  Gué  na  Mauritânia  ;  e 
se  ainda  não  pôde  este  reinado  consid»rar-se  o  princípio  da 
terceira  epocha ,  deve  isso  attribuir-se  aos  esforços  que  la 
faziam  na  índia  as  nossas  armadas.  Foi  nos  últimos  annos  do 
reinado  antecedente  que  os  Portuguezes  descubriram  as  Ilhas 
que  constituem  a  parte  do  mundo  chamada  Occeania  ,  como 
se  fosse  pela  Providencia  determinado  que  a  decadência  prin- 
cipiasse ainda  ao  ciarão  do  brilhantismo  dos  heróicos  feitos  do 
valiir,  das  brilhantes  descubertas  da  sciencia  Portugueza,  afim 
de  (jue  ficasse  bem  impresso  na  lembrança  de  naturaes  e  de 
estianhos,  que  esse  acontecimento  era  um  justo  castigo  deter- 
mos trocado  a  Religião  pela  Inquisição ;  as  doçuras  da  liber- 
dade pelo  ouro,  pelas  pedras  preciosas,  e  pelas  especiarias,  e 
as  vantagens  da  civilisação  pela  torpe  mercancia  de  ho- 
mens. 
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Foi  cora  EIRei  D.  Sebastião  que  appareceu  a  terceira 
cpocha  ;  porém  somente  se  evidenciou  com  a  sua  derrota  em 
Alcacer-quibir,  que  Portugal  tinha  declinado,  e  havia  entra- 
do na  caducidade,  ou 

Decadência.  Rotos  e  desbaratados  os  portuguezes,  morto 
ou  prisioneiro  o  Rei  e  com  elle  os  mais  exforçados  de  seus 
capitães,  a  Coroa  recahiu  na  pessoa  do  Cardeal  D.  Henrique, 
principe  fraco  e  pusillamine  de  um  povo  aterrado  e  sem  vi- 
gor, e  tanto  sem  vigor  que  nem  ao  menos  teve  a  coragem , 
ja  de  resistirem  pelos  seus  votos  á  usurpação  que  se  planea- 
va ,  os  que  de  resistir  receberam  a  missão;  ja  de  despresa- 
rem  as  offertas  de  mercês  e  de  presentes  que  d'Hispanha  se 
lhe  faziam,  os  que  tinham  por  dever  oppor-se  a  que  a  nossa 
nacionalidade  fosse  extincta ,  para  assim  reunidos  em  ura 
sentimento  de  patriotismo  e  de  liberdade  imitarem  os  seus 
avós  nas  Cortes  de  1385,  elegendo  um  Rei  natural  e  Portu- 
guez,  que  sustentasse  e  defendesse  com  a  independência  as 
liberdades  e  a  glória  da  Pátria,  e  não  permittisse  que  fossem 
gacrificadas  ao  egoisrao  de  um  padrasto  invejoso,  e  aos  atta- 
ques  de  inimigos  desleaes.  A  Nação  portando  perdeu  a  in- 
dependência por  ter  perdido  a  liberdade ;  e  perdeu  esta  por 
a  terem  trocado  a  ouro,  a  especiarias,  e  a  cabaias,  os  que 
eram  seus  próceres. 

Morto  D.  Henrique  sem  se  ter  dado  successor  á  Coroa 
Portugueza,  a  usurpação  campeou  attrevida  e  insolente :  os 
descendentes  d'aquelles  que  tinham  vencido  os  aguerridos 
exércitos  de  D.  João  de  Castella  ;  aquelles  que  tinham  asse- 
nhoreado tantas  nações  e  tão  diversas,  e  algumas  tão  valentes, 
tremeram  diante  de  20/  hispanhoes  commandados  pelo  Du- 
que de  Alva :  a  nobreza  e  o  clero,  vencidos  era  sua  grande 
maioria  pelos  ardiz  dosJesuitas  e  pelas  peitas  deFilippe,  en- 
tregaram-i!;e  Portugal  manietado.  So  o  povo  ficou  firme;  so 
neile  existia  jiinda  vivaz  o  sentimento  da  independência  ;  mas 
o  que  podia  olle  fazer  sem  cabos  que  o  dirigissem  ,  e  sem 
meios  pecuniários,  que  os  mercadores  recusaram  dar  com  o 
receio  de  que  uma  guerra  com  a  Hispanha  lhes  fizesse  per- 
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tler  as  suas  ganâncias?  curvaram  a  c.ibeça  ao  jugo  ostran- 
geiro,  guardando  em  seu  cora^'3o  às  doces  esperanças  da  re- 
generação para  um  futuro  melhor. 

Reunidas  em  uma  so  cabeça  as  Coroas  de  Portugal  e 
da  Hispanha,  os  lioljandezes,  que  estavam  em  guerra  com 
esta,  extenderam  as  suas  hoslilidades  até  ás  possessões  por- 
tuguezas ;  e  ainda  que  a  Hispanha  celebrasse  em  1609  um 
armisticio  com  elles,  como  Portugal  não  foi  nellc  inciuido,  a 
guerra  contra  este  continuou  da  mesma  sorte  que  d'antcs: 
reunindo-se-lhes  também  os  inglezes,  que  a  esse  tempo  egunl- 
mente  estavam  em  guerra  com  a  Ilisp.mha.  Atlacada  a  Índia 
pelas  forças  d*aquellas  duas  nações,  foram  estas  ainda  então 
derrotadas,  e  tros  vezes  vencidas  as  suas  esquadr.is  nomar  roxo 
(1622).  Dons  annos  depois  invadiram  os  holljindezes  a  IJahia, 
e  em  1629  Pernambuco,  tomando  OlituJa  ;  estabeieceriím-se 
em  Java  no  anno  seguinte,  conquistaram  as  Molucas,  occuparam 
Malaca  e  Amboina,  apoderaram-se  da  fortaleza  o  cidade  da 
Mina,  e  d'outros  estabelecimer»tos  em  Guiné.  Os  Inglezes  au- 
xiliando os  Persas  tomarara-nos  Ormuz;  perdemos  (ínnr, 
Mangalor,  Meliapor  e  Gochim  ,  e  grande  parte  da  Azia,  re- 
bellando-se  contra  nós  aquelles  povos;  e  finalmente  fomos 
expellidos  do  Japão. 

Com  a  revolução  de  1640  que  pôz  ni  cabeça  de  D. 
João  4."  a  Coroa  de  Portugal,  nem  por  isso  a  fortuna  deixou 
de  mostrar-se  tão  adversa  a  este  Ueino,  como  até  1 368  lhe  tinha 
sido  prospera;  porque  os  hollandezes,  ainda  no  anno  seguin- 
te, se  apoderaram  por  traição  de  Angola;  em  1630  doC.sbo 
da  líoa  Esperança,  e  de  1661  a  1663  da  Ilha  de  Coilfio ; 
de  Negapatão  na  Costa  de  Coromandel  ;  e  de  Coulào,  Cran- 
ganor  e  Cananor  na  costa  do  Malabar. 

Era  uma  grande  nação  que  caía  aos  pedaços,  sob  os 
exforços  de  Inglezes,  Hollandezes  e  Francezes,  que  todos  á 
porfia  corriam  a  ver  quem  de  mais  nos  havia  de  despojar  : 
mas  essa  nação  tinha  recorrido  á  liberdade  nos  seus  momen- 
tos de  angustia,  e  ainda  com  ella  achou  forças  para  repellir 
1648)  d'Ang0la  os  hollandezes  pelo  mesmo  tempo,    em  que 
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eram  expulsos  da  Ilha  de  S.  Thomé,  de  Pernambuco,  da  Ba- 
hia e  do  Rio  de  Janeiro ;  e  talvez  que  d'outros  muitos  pon- 
tos podessemos  repellir  os  invasores  se  por  um  lado  as  guer- 
ras que  foi  necessário  sustentar  contra  os  hispanhoes  na  Eu- 
rop;),  e  por  outra  parte  o  esquecimento  em  que  depois  do 
maior  perigo  se  deixaram  cair  de  novo  as  Cortes,  não  tives- 
sem arrojado  os  Portuguezes  para  o  indiíFerentismo,  de  que 
se  approveitaram  para  seus   fins  os  cortesãos. 

No  anno  de  1662  perdemos  Bombaim  na  índia,  e  Tan- 
ger em  Africa  ,  por  se  terem  dado  em  dote  á  princeza  D. 
Catl)erina,  quando  casou  cora  o  Rei  Carlos  2."  de  Inglater- 
ra !  assim  é  que  se  davam  em  dote  por  uma  parte,  e  se 
perderam  por  outra  parte  as  terras  era  cuja  conquista  se 
tinham  consummido  tantos  thesouros,  e  vertido  tão  puro  san- 
gue portuguez  ! 

De  nossa  antiga  glória  e  poderio  pouco  é  o  que  nos 
restou :  mas  pouco  se  o  compararmos  com  o  muito  que  ja 
tivemos;  ainda  muito  se  o  compararmos  com  o  que  tem  a 
maior  parte  das  outras  nações.  Infelizmente  cada  anno  foi 
caindo  de  velhice ,  ou  abandonado  por  incúria,  ou  perdido 
por  actos  de  perfídia  ,  ou  de  um  brutal  desenvolvimento  de 
força,  mal  disfarçado  com  as  apparencias  de  amisade  trai- 
çoeira ,  algum  desses  monumentos  de  uma  tão  espantosa 
grandeza;  e  o  que  resta,  ahi  jaz  abandonado  esperando 
uma  sorte  egual  á  que  tiveram  aquelles  dominios,  que  ha 
mais  tempo  foram  empolgados  por  nações  que,  ao  passo  que 
se  chamam  nossas  amigas  e  alliadas,  estão  espreitando  as  oc- 
casiões  de  nos  despojarem  de  alguma  possessão  importante , 
que  ainda  nos  resta  e  que  ambicionam  ;  provocam-nas  talvez, 
e  não  se  constrangem  para  se  metterem  de  posse  delia  contra 
as  proraessas  mais  solemnes,  e  contra  a  fe  dos  tratados,  pelo 
direito  do  mais  forte,  e  pelo  do  primeiro  occupante  em  vista 
do  nosso  descuido. 

E  comtudo  não  ha  uma  consideração,  uma  so,  que  não 
chame  mui  particularmente  os  nossos  cuidados  para  o  Ultra- 
mar,  e  não  condemne  esse  criminoso   descuido:  o  interesse, 
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porque  d'alli  nos  vieram  os  meios  com  que  nos  collocamosao 
lado  das  Nações  de  1/  ordem,  tanto  pela  riqueza,  como  pela 
força  naval  e  terrestre,  e  é  d"alli  unicamente  que  nos  poderão 
vir  mais;  a  gratidão,  porque  não  devemos  abandonar  quem 
tão  valiosos  auxilios  prestou  á  mãe  Pátria,  em  quanto  esta  os 
pediu  e  procurou;  e  está  prompto  a  prestal-os  eguaes,  e  até 
maiores :  e  a  própria  dignidade  nacional,  porque  a  ess;is  pos- 
sessões devemos  ainda  o  sermos  considerados  uma  potencia  de 
segunda  ordem,  de  que  desceremos  infiillivelmente  para  a  in- 
Gma  logo  que  as  perdermos.  As  outras  considerações  cada 
leitor  as  fará  comsigo  mesmo. 

Com  esta  terceira  epocha  finalisa  o  esboço  histórico,  e 
também  a  introducção  ao  Diccionario  que  segue ,  porque  é 
também  nella  que  finalisa  a  historia  de  Portugul  com  relação 
ás  suas  possessões;  e  não  é  meu  intento  embrenhar-m.e  nas 
questões  de  politica,  de  governo ,  ou  de  economia  em  que 
teria  forçosamente  d'envvolver-me  se  desse  um  passo  mais 
avante. 


AlíVERTEMCIA. 


X  Vs  Colónias  ,  ou  antes  os  Municípios,  que  ain- 
da possuímos  no  Ultramar,  podem  classificar-se  as- 
sim : 

Na  Europa;  o  Archipelago   dos  Açores. 

Na  Jjrica  Occidental;  As  Ilhas  de  Porto  San- 
to,  Madeira,   e   Desertas  : 

As  Ilhas,  ou  Archipelago  do  Cabo-Verde  ,  e  a 
Senei^ambia  Portugueza,  ou  Guiné  de  Cabo-Verde. 

As  Ilhds  de  S.  Thome,  e  do  Principe;  e  a  for- 
taleza de  S.  Joíío  Baptista  de  Ajuda,  na  Costa  da 
Mina. 

Ambriz,  Angola,  Benguela,   Cabinda,    Molem- 
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bo  0  Zaire;  posto   que   se  nos  dispute  o  direito   K 
posse  destes  três  últimos  pontos. 

Na  Africa  Oriental ;  Toda  a  Costa  desde  a 
Bahia  de  Lourenço  Marques  até  Cabo  Delgado, 
ilhas  adjacentes,  e  duzentas  léguas,  mais  n'uma8 
partes  e  menos  em  outras,  pelo  interior. 

Na  Azia;  Goa  e  suas  dependências,  com  Da- 
mão e  Diu  ;  e  Macau  na  China. 

Na  Occeania;  as  Ilhas  Solores. 

Nesta  grande  extensão  de  território  que  se 
calcula  em  mais  de  oitenta  mil  léguas  quadra- 
das e  com  uma  população  de  perto  de  3:000^  de 
habitantes,  súbditos,  vassallos ,  ou  tributários  da 
Coroa  de  Portugal,  contamos  os  Bispados  de  An- 
gra, Funchal,  Cabo  Verde,  S.  Thome  e  Príncipe,  e 
Angola,  que  são  suffraganeos  do  Patriarchado  de 
Lisboa;  o  Arcebispado  Metropolita  de  Goa,  o  Bis- 
pado de  Macau,  e  o  de  Malaca  e  Ilhas  Solores,  as- 
sim como  a  Prelazia  de  Moçambique,  não  mencio- 
nando um  Arcebispado,  e  quatro  Bispados,  que  são 
unicamente  in  partihus  injidelium. 

Preferi  usar  da  denominação  de  Municípios 
por  isso  que  depois  que  a  moderna  legislação  a 
muitos  respeitos  assimilhou  a  Portugal  as  suas  pos- 
sessões ultramarinas,  a  qualificação  de  Colónias  nã.o 
exprime  uma  idea  exacta  pelo  menos  em  relação 
aos  assumptos  sobre  que  se  verificou  essa  assimi- 
Ihação  ;  e  não  porque  julgue  que  essa  qualificação 
tenha  nada  de  injurioso  ou  de  aviltante  para  ellas. 

Destas  suas  províncias  ultramarinas  grandes 
são  os  recursos  que  Portugal  poderia  tirar,  enri- 
quecendo-as  a  ellas  e  também  a  si,  com  tanto  que 
abandonasse  francamente  esse  chamado  systeraa 
colonial,  que  no  antigo  regimen  as  conduziu  e  á 
Metrópole  ao  estado  em  que  as  temos  visto.  Aqui 
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darei  em  resumo  uma  parte  dessas  riquezas  de  que 
ainda  nos  nílo  approveitamos,  ou  de  que  ainda  não 
temos  tirado  as  reciprocas  vantagens  que  nos  ofíe- 
recem  : 

Madeiras  yara  consírucçho  naval ;  para.  caipin- 
teria  e  inarcineria\  das  extensas  florestas  da  Sene- 
gambia  Portugueza,  de  S.  Thomé  e  Principe,  An- 
gola e  índia;  e  das  niattas  ainda  virgens  de  Mo- 
çambique : 

Ca/e;  na  Senegambia,  Angola,  Moçambique,  e 
Solores,  onde  ainda  é  sylvestre  :  em  Cabo  Verde  , 
na  Madeira,  em  S.  Tliomé  e  Principe,  e  na  índia  , 
onde  se  cultiva  : 

Assucar,  agua  ardente  de  canna  e  melaço ;  na 
Madeira,  Cabo  Verde,  Senegambia  ,  S.  Thomé  e 
Principe,  Angola  e  Moçambique;  e  Açores. 

Algodão  ;  em  Cabo  Verde,  Senegambia,  Angola, 
Moçambique,  índia,  e  Solores. 

Anil]  em  Cabo  Verde,  Senegambia,  Angola, 
Moçambique,  e  Timor. 

Couros  e  pelles ;  em  Cabo  Verde,  Senegambia, 
Angola  e  Moçambique. 

Azeite  e  óleos;  em  Cabo  Verde,  Senegambia, 
Angola,  Moçambique,  e  índia. 

Sal;  em  Cabo  Verde,  Angola,  Moçambique,  e 
índia. 

Cacau;  em  S.  Thomé  e  Principe,  e  é  muito 
provável  que  também  em  Cabo  Verde,  Angola  e 
Moçambique. 

Marfim,  e  Cera;  na  Senegambia,  Angola  e  Mo- 
çambique. 

Abada:  em  Angola  e  Moçambique. 

Peixe  mulher,  ou  Phoca;  era  Angola  e  Mo- 
çambique. 

Gomma-copal;  idem. 
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Metaes  preciosos,  em  Angola,  Moçambique,  e 
Timor. 

Cobre  ;  idem. 

Ferro;  em  Tiinor,  na  índia,  Moçambique,  An- 
gola e  Cabo  Verde,  Madeira  e  Açores: 

Estanho,  ou  Chumbo;  em  Cabo  Verde  e  Angola. 

Especiarias  e  Sândalo;  em  Moçambique  e  So- 
Jorfs. 

Azou(/ue;  em  Moçambique: 

Tabaco;  em  Cabo  Verde,  Angola,  Moçambi- 
que, e  Solores  : 

Carvão  de  pedra,  em  Angola,  Moçambique,  c 
Solores. 

Taes  são  alguns  dos  principaes  objectos  que 
as  Provincias  Ultramarinas  oíffírecem  a  Portugal 
em  (roca  dos  sf^us  productos,  e  de  que  este  não 
tem  querido  approveitar-se  ;  preferindo,  v.  g.,  com- 
prar o  algodão  para  as  suas  fabricas,  á  Inglaterra, 
que  tem  egualmente  de  o  comprar  aos  Estados 
Unidos  e  ao  Brazil,  a  animar  pela  troca  os  habi- 
tantes das  mesmas  províncias  a  cultivarem  esta 
maíeria  prima,  sem  a  qual  éimpossivel  que  os  seus 
esfabelecimentos  prosperem.  Não:  por  mais  qiie 
se  faça,  por  mais  (|ue  se  recorra  ao  meio  artificial 
dos  chamados  direitos  protectores,  nunca  se  poile- 
rá  conseguir  dessa  industria  senão  que  se  arraste 
custosamente  até  que  um  dia  fique  de  todo  para- 
lyiica,  antes  ainda  de  ter  andado. 

As  distancias  approximadas,  entre  as  Províncias 
do  Ultramar  e  Portugal,  são  as  seguintes  : 

A  Madeira  disla  150  léguas  do  Cabo  da  Roca. 

Santiar/o  de  Cabo  Verde  dista  450  léguas. 

Bissau  dista  486  Jegiias  do  referido  Cabo. 

.^.  Thomc'  dista  890  léguas  (648  em  linha 
rerla  V 
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S.  Paulo  de  Locinda  dista  1:050  léguas  (808 
em  linha  recta). 

Moçambique  (a  ilha  de)  dis<a  1:800  léguas  (980 
em  linha  recta). 

Goa  fa  ilha  de)  na  índia,  dista  2:540  léguas 
(somente  1:000  em  linha  rectaj. 

Timor  dista  3:000  léguas  (ou  1:900  em  linha 
recta). 

Macau  dista  3:200  léguas  (apenas  1:400  em  linha 
recta). 

Ainda  que  procurei  evitar  as  abbreviaturas , 
comtudo  algumas  apparecera  pela  brevidade  com 
que  tive  de  fazer  esta  obra  :  e  para  que  não  possa 
haver  logar  a  equivocos,  aqui  junto  uma  nota  ex- 
plicativa das  mesmas,  que  lerá  a  vantagem  de  au- 
xiliar os  que  delia  possam  carecer: 

Archip  . . .  Archipelago 

Cap Capital 

Cid Cidade 

Bisp Bispado 

Comp. .  . .  Comprimento 

Larg Largura 

Ext Extensão 

L Leste^  Com  estas  iniciaes  se  formam 

N ....  Norte  ^os  rumos    intermédios,   que 

S .......  .  Sul  .  .  i  assim    ficam   explicados  :  ex. 

O.  . . . OesteJ  O.  S.  O.  Oessudoeste. 

Prov  .....  Provincia 
Cone .....  Concelho 

Freg Freguezia 

Hab ......  Habitantes 

Distr .....  Districto 

Lat Latitude 

Long Longitude 
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Oc  ou  Occid.  .  OccidenUl,  ou  Occidente 

Or Oriental,  ou  Oriente 

Sept Septentrional 

Pop População 

Sit Situado,  situada 

Ex Exemplo 

Peq Pequeno 

Gr Grande. 

Para  a  redacção  deste  Diccionario  servi-me 
das  seguintes  origens  : 

Bas  rainhas  próprias  observações  e  notas  so- 
bre documentos  officiaes,  e  inquéritos  administra- 
tivos; quanto  a  Cabo  Verde  e  á  Senegambia. 

Dos  Ensaios  Estadísticos  do  Sr.  Lopes  de  Li- 
ma, informações,  que  sollicitei,  Orçamento,  e  Re- 
latório do  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar,  apre- 
sentado ás  Cortes  neste  anno ;  quanto  a  S.  Thomé 
e  Principe. 

Do  mesmo  Relatório  e  Orçamento,  e  Memo- 
rias sobre  Angola  e  Benguela,  publicadas  nos  An- 
naes  Maritimos,  assim  como  de  informações  parti- 
culares, quanto  aos  referidos  pontos. 

Dos  referidos  Orçamentos  e  Relatório,  Memo- 
ria do  Sr  Sebastião  Xavier  Botelho,  e  informações 
quasi  officiaes  manuscriptas  que  devi  a  alguns 
amigos,  quanto  a  Moçambique. 

De  algumas  informações  particulares,  relatório 
do  Sr.  Ministro  do  Reino ,  apresentado  este  anno 
ás  Cortes ,  e  da  Corografia  Açorica ;  quanto  aos 
Archipelagos  da  Madeira  e  Açores. 

Do  Relatório  e  Orçamento  do  Ministério  da 
Marinha,  da  Folhinha  de  Goa  para  o  anno  de  1847, 
Collecção  de  Bandos  do  Sr.  Filippe  Nery  Xavier, 
e  Memoria  do  Sr.  Desembargador  Lousada,  actual 
Juiz  de  Direito   de  Cabo  Verde,  quanto  á  índia. 
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Dos  (loctimentos  officiaes  já  citados,  e  Memo- 
ria sobre  Macau  do  Sr.  J.de  A.  G  e  Freitas.  Annaes 
Maritimos,  Memoria  do  Sr.  J.  A.  Maia  ;  quanto  a  Macau. 

Dos  mesmos  Annaes,  e  da  Memoria  sobre  So- 
lor  e  Timor  do  Sr.  Frederico  Leão  Cabreira,  quan- 
to ás  Ilhas  Solores. 

Para  as  lat.  e  long.  servi-me  do  Roteiro  do 
Sr.  Barão  de  Reboredo  (António  Lopes  da  Costa 
e  Almeida),  e  das  notas  que  me  deu  o  Sr.  Izidoro 
Gomes  Guerra,  Official.da  Secretaria   da  Marinha. 

E  tive  também  á  vista  a  Geographia  deMalte- 
Brun,  e  de  Guthrie ,  os  Diccionarios  de  Geogra- 
phia, etc.  de  J.  Mac-Carthy,  e  de  Bouillet  ;o  Atlas 
de  Simencourt,  o  mappa  do  território  de  Goa  de 
James  Carhng,  e    algumas   Cartas  hydrographicas. 

Apesar  do  empenho,  que  puz  em  que  esta 
obra  saisse  o  mais  perfeita  possível,  receio  bastante 
que  nella  se  notem  muitos  erros,  ja  deommissão, 
ja  de  commissão;  alguns  procedidos  de  falta  de 
informações  exactas,  outros  de  falta  absoluta  del- 
ias, e  o  maior  numero  da  imperícia  do  Auctor,  e 
da  falta  do  tempo  necessário  para  obra  de  tama- 
nho momento;  de  uns,  a  critica  justa  me  absolve- 
rá a  mim  por  ignorar  o  que  ninguém  sabe;  dos 
outros,  espero  na  benevolência  publica  que  m'os 
relevará  era  attenção  ao  trabalho  que  emprehendi, 
e  no  qual  mostrei  que  me  não  falleciam  os  dese- 
jos de  ser  utíl  ao  paiz  que  me  viu  nascer,  se  as 
forças  me  não  sobravam  para   tào  árdua  empreza. 

As  intenções,  certo  estou,  de  que  me  serão  leva- 
das em  conta  por  todos  os  homens  patriotas  ;  e  que 
me  não  faltarão  as  suas  benévolas  advertências 
era  tudo  aquillo  que  neste  Diccionario  julgarem 
que  deve  ser  corrigido. 


DAS 


províncias    e    possessões    portuguezas 


NO 


SJIiTRAMARt 


Absinta. 


l  RASO  da  Coroa  no  governo  subalterno  de  Sena,  que  tem 
de  comprimento  6  léguas  e  de  largura  3.  E'  terreno  óptimo 
para  cultura  de  cereaes  e  arroz,  assim  como  para  arvores  fructi- 
feras :  também  produz  canna  de  assucar,  palma-christi,  e  sal ; 
porem  acba-se  quasi  inculto,  com  abandono  das  riquezas  agri- 
coias  que  de  sobejo  indemnisariam  os  cuidados  que  se  lhe 
dessem. 

Acbada- 

Aldeã  grande  e  bastante   populosa  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
uma  das  do  archipelago  dos  Açores,  que  está  assentada  sobre 
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uma  rocha  h  beira-mar  ;  e  tem  uma  Freguezla  com  a  Invo- 
cação de  Nossa  Senhora  da  Annunciação.  Os  seus  habitantes 
vivem  da  cultura  dos  cereaes  e  legumes. 

Actaadinba. 

Aldeã  egualmenle  grande  e  populosa  na  referida  Ilha  , 
e  eomo  a  precedente,  de  que  apenas  dista  duas  milhas  para 
o  Noroeste,  assentada  sobre  uma  rocha  á  beira-mar,  e  tem 
uma  Freguezia  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Rosário.  Os  ha- 
bitantes da  Aldeã,  e  os  de  toda  a  Freguezia  entregam-se  á 
mesma  cultura,  que  os  da  antecedente. 

Açores.   ( Arcliipelago  dos) 

Comprehende  9  Ilhas,  divididas  era  3  grupos ,  que  sào 
no  grupo  oriental :  Santa  Marra,  e  S.  Miguel ;  no  grupo  me- 
ridional :  Terceira,  Graciosa,  S.  Jorge,  Pico,  e  Fayal ;  e  no 
grupo  Occidental:  Corvo  e  Flores;  occupando  o  espaço  de 
cento  e  vinte  léguas,  de  Leste  a  Oeste,  e  o  de  cincoenta  e 
seis^  de  Norte  a  Sul.  Está  situado  no  Occeano  attlantico  se- 
ptentrional  entre  36°  57'  e  39°  41'  de  latitude;  e  de  lon- 
gitude Occidental  do  meridiano  de  Lisboa  entre  15°  46'  e 
22°  O'. 

Ainda  que  alguns  Geographos  pretendam  que  este  ar- 
chipelago  pertence  á  America ,  estou  persuadido  de  que 
faz  parte  da  Europa ;  e  fundo-me  para  isso  em  que  está 
mais  próximo  delia  que  de  nenhuma  das  outras  partes  do 
Mundo ;  pois  se  acha  distante  da  Europa  250  léguas  pouco 
mais  ou  menos  ao  Oeste  delia ;  300  léguas  ao  Noroeste 
d'Africa  ;  quasi  340  léguas  a  Leste  dos  Estados  Unidos  da 
America,  e  perto  do  dobro,  ao  Sul,  do  Brazil. 

Deve  este  archipelago  o  nome,  que  tem  ,  de  Açores  ás 
muitas  aves  de  rapina  que  por  elle  são  conhecidas,  e  que  alli 
se  encontraram,  as  quaes  são  uma  espécie  do  falcão,  pouco  me- 
nor  que  a  águia,    e  maior   que    o  gavião ,    que    se    differen- 
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ciam  do  millialVe  no  feitio  dos  dodos  das  garras.  Também  lhe 
chamam  Terceiras,  o  com  essa  denominação  fre(juentemenle 
se  encontram  nos  documentos  antigos;  nome  que  lhe  veiu  da 
([uc  era  sua  Capital,  no  sistema  politico  velho,  a  qual  foi  u 
terceira   que  se  povoou  no  referido  archipelago. 

Querem  alguns  que  estas  ilhas,  assim  como  as  dos  ar- 
chipelagos  da  Madeira,  e  das  Canárias,  sejam  fragmentos  ou 
as  porções  mais  altas  da  célebre  ilha  Attlantidu,  de  (jue  fal- 
laram  Platão,  Aristóteles,  Strabão,  e  Diodoro  de  Sicilia,  que 
foi  submergida  por  um  violento  terramoto ;  outros  com  Tho- 
maz  Adson  ,  Breislak,  Burnecio  ,  e  Leibnilz  pretendem  que 
eram  cumes  das  montanhas  primitivas  do  Universo,  que  li- 
gam as  Cordilheiras  do  Novo  Mundo  aos  Alpes  do  Velho;  e 
outros  finalmente,  lançando  a  primeira  opinião  á  conta  de  ro- 
mance, e  a  segunda  á  de  theorins  brilhantes,  mas  sem  funda- 
mento, attribuem  a  creação  das  mesmas  Ilhas  a  volcòes  submari- 
nos. Esta  opinião  é  a  que  mais  geralmente  se  acredita  pe- 
las erupções  volcanicas  e  mui  frequentes  tremores  de  terra  , 
que  tem  assollado,  ou  affligido  as  mesmas  Ilhas  desde  1441 
até  1849.  Sem  querer  emittir  opinião  entre  as  de  pessoas 
tão  competentes,  que  as  tem  appresen|,ado  tão  várias,  conten- 
to-me  deconsignal-as  aqui;  e  apenas  ouso  accrescentar  que  a 
geologia  deste  archipelago  parece  mostrar  a  cada  passo  evi- 
dentes signaes  de  que  a  sua  formação  é  recente,  e  devida  a 
volcòes  submarinos. 

Assim  as  bases  sobre  que  repousara  os  terrenos  sobran- 
ceiros ás  aguas  ,  principalmente  na  Terceira  e  S.  Miguel,  são 
formadas  de  basalto  bem  characterisado  cora  christaes  d'am- 
phibole  e  pyroxene,  as  quaescomtudo  raras  vezes  apprcsentam 
a  forma  de  prisma  :  sobre  estes  cbristaes  apparecem  em  muitas 
partes  camadas  de  grés  (pedra  de  fácil  trabalho  e  de  pouca 
dura,  que  serve  nestas  ilhas  de  cantaria),  formado  de  fragmen- 
tos de  basalto  e  lava  leucitica  e  obsediana,  no  meio  de  uma 
massa  compacta  stratificada,  dividida  em  grandes  parallelipi- 
pedos  por  fendas  perpendiculares  à  stratificação  ;  n'outras  par- 
tes em  vez  desses  fragmentos  apparece  uma  espécie  de  argil- 
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la  geralmeate  áspera,  pouco  consistente,  e  inductil,  posto  que 
a  argilla  vermelha,  que  apparece  na  Ilha  de  Santa  Maria,  é 
boa  para  olarias,  e  com  ella  se  trabalha   nas  mesmas. 

Ha  neste  archipelago  aguas  mineraes  com  muita  abun- 
dância, e  principalmente  são  estimadas  as  sulfúreas  do  Valle 
das  furnas,  e  as  férreas  das  Caldeiras  na  ilha  de  S.  Miguel , 
as  das  Fimms,  na  Ilha  Terceira  ;  e  as  do  Pico  a  Leste  da 
Montanha  deste  nome,  que  petrificam  qualquer  pau  que  se 
lhes  lance  dentro. 

Nota-se  na  Ilha  de  S.  Miguel,  segundo  Webster,  angi- 
te,  aragonite,  mesotype,  titanite ;  alguns  grãos  de  ferro  ma- 
gnético, e  laminas  delle  especular,  calcedonia  e  outros  mine- 
raes :  e  na  Ilha  Terceira  encontram-se  em  certos  logares,  e 
a  pouca  profundidade  do  chão,  grandes  troncos  d'arvores  in- 
teiros, e  bem  conservados,  que  alli  jazem  provavelmente  des- 
de antes  da  descuberta  das  Ilhas  por  algum  phenomeno  vol- 
canico. 

O  aspecto  do  paiz  é  geralmente  alto,  limitado  por  escar- 
pados e  inaccessiveis  rochedos  compostos  de  basalto ,  tufo  e 
lava  christalisada,  de  que  desabam  pedaços,  de  tempos  a  tem- 
pos, era  consequência  de  serem  esses  rochedos  quasi  verticaes. 
O  terreno  é  pela  maior  parte  cuberto  d'uma  massa  enorme 
de  montanhas  accumulladas  sem  nenhuma  regularidade  ,  as 
quaes  coratudo  deixam  de  permeio  valles  fertilissimos, 

O  seu  clima  é  um  dos  mais  deliciosos  que  se  conhecem ; 
nem  muito  cálido,  nem  muito  frio ;  e  o  ar  puro  e  saudável. 
A  visinhança  do  mar  que  banha  as  suas  costas,  e  a  elevação 
do  seu  solo  montanhoso,  temperam  os  ardores  de  um  sol  des- 
cuberto  e  que  lança  os  seus  raios  quasi  verticalmente.  Nunca 
alli  apparece  gelo  a  não  ser  nas  montanhas,  e  destas  mesmas 
so  no  Pico  é  que  regularmente  se  encontra  ,  de  sorte  que 
bem  se  pode  dizer  que  se  passa  da  primavera  para  o  outono 
sem  outra  transição  mais  que  a  de  alguns  dias  mais  frios,  e 
de  outros  mais  quentes  do  que  o  ordinário ;  por  isso  aqui  se 
acclimatam  os  estrangeiros  com  muita  facilidade. 

Não  ha  nestas  Ilhas  pântanos,  nem  mineraes  insalubres; 
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mas  apesar  disso  tem-se  observado  que  ns  povoações  colloca- 
das  ao  Sueste  sHo  mais  doentias,  e  que  as  collocadas  ao  norte 
são  mais  saudáveis;  por  isso  lambem  são  estas  as  que  os  es- 
trangeiros preferem  para  fixarem  a  sua  residência. 

A  agricultura  tem  melhorado  alguma  cousa  nos  proces- 
sos que  primitivamente  adoptara.  Os  terrenos  sitos  nas  proxi- 
midades domar  sHo  de  admirável  fertilidade,  e  produzem  mui- 
tos grãos,  cereaes,  e  legumes,  porém  mais  especialmente  mi- 
lho, trigo,  fava,  batata  e  inhame.  Assegura-se  que  os  lavra- 
dores semeara  os  dous  primeiros  artigos  em  annos  alternados, 
adubando  as  terras  com  a  rama  dos  tremoços ,  e  que  a  pro- 
ducção  do  milho  está  na  rasâo  de  30  a  40  alqueires  por  1 
de  semeadura ;  e  que  a  do  trigo  está  na  rasão  de  20  a  25 
por  1. 

A  somma  dos  productos  de  cereaes,  grSos  e  legumes 
está  calculada  em  122:108  moios,  que  sendo  comparada  com 
a  população ,  appresenta  um  excesso  de  382  moios :  não 
se  deve  porém  occultar  que  parece  inexacto  que  a  produc- 
ção  seja  apenas  a  que  vai  mencionada  por  isso  que  mais  do 
que  essa  quantidade  vem  annualmente  para  o  Continente  de 
Portugal,  com  especialidade  nos  artigos  milho,  e  fava.  Es- 
tas ilhas  produzem  também  muitas  laranjas  e  muito  vinho , 
de  que  ainda  hoje  se  exportam  perto  de  100;^^  caixas  das 
primeiras,  ape§ar  do  bicho  que  de  1841  em  diante  tem 
destruído  muitos  e  grandes  pomares ;  e  perto  de  12JÍ  pipas 
de  vinho  de  mui  diversas  qualidades,  o  melhor  do  qual  é  o 
do  terreno  de  Urselina,  e  o  da  Magdalena  e  terras  adjacen- 
tes, cujas  cepas  vieram  em  1470  de  Chipre,  que  dava  nesse 
tempo  o  terreno   o  melhor  vinho   do  Mundo. 

Ha  nesta's  Ilhas  muitas  madeiras  de  coqueiro,  teixo,  buxo, 
til,  carvalho,  sovereiro,  freixo,  amoreira,  folhado,  azevinho, 
paíi-braneo,  nogueira,  pinheiro,  faia,  e  álamo;  e  plantas  e 
arbustos,  tanto  da  America,  como  da  Europa,  cujos  fructos 
pendera  nas  quintas  e  fazendas  ao  lado  uns  dos  outros :  a 
canna  d'assuca.r  a,o  pé  da  figueira ;  o  pecegueiro  ao  pé  do 
ananaz,  %  a  pereir*  não  muito  longe  da  bananeira.  Também 
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produzem  labaco,  e  algodão,  mas  por  mera  curiosidade;  e  àào 
as  suas  rochas  bastante  urzella,  que  comtudo  não  é  tão  bua 
como  a  de  Angola,  e  Cabo  Verde. 

Suppòe-se  que  ha  nestas  ilhas  muitas  minas  de  ferro, 
chumbo,  estanho,  azougue,  enxofre;  e  que  se  encontra  nellas 
pedra-ume,  alvaiade,  salitre,  vitriolo ,  pedra-pomes,  carvão 
de  pedra  ,  christal  de  rocha,  etc.  mas  não  passa  de  mera 
conjectura  porque  ainda  não  foram  examinadas  por  nenhum 
naturalista,  que  desse  informações  exactas. 

A  cochonilha  e  o  bicho  de  seda  produzem  muito  bem  : 
estes  dous  insectos  eram  bastantes  para  tornar  estas  Ilhas 
um  dos  pontos  mais  ricos  pela  sua  proximidade  da  Europa  , 
e  por  uma  posição  vantajosíssima ;  porém  desgraçadamente 
outros  assumptos  tem  distrahido  as  altençòes  dos  objectos, 
a  que  mais  convinha  que  se  dedicassem  tanto  no  interesse 
de  seus  habitantes,  como  egualmente  no  da  Mâe-Patria,  que 
tem  dentro  de  si  ou  muito  á  mão  grandes  elementos  de  ri- 
queza e  de  prosperidade ,  que  despresa,  para  empregar  a 
pouca  energia  que  lhe  resta  em  debater-se  em  questões  es- 
téreis, ou  em  estorcer-se  em  convulsões  sanguinolentas  por 
utopias  nocivas,  quando  não  são  completamente  inúteis. 

Se  o  seu  chão  é  tão  fértil,  como  se  tem  visto,  os  seus 
mares  são  abundantíssimos  de  peixes  de  meza,  e  de  outros 
muitos  V.  g.  os  cetáceos  do  género  phiseter  e  delphinus,  que 
são  quasi  exclusivamente  aproveitados  pelas  embarcações  ame- 
ricanas da  pesca  da  baléa ,  que  frequentam  muito  aquellas 
paragens. 

A  sua  população  que  era  1780  era  de  200^  habitan- 
tes; e  era  1819  de  224)| ;  pôde  computar-se  hoje,  depois 
do  recenceamento  de  1843,  em  232:645  habitantes ;  e  isto 
apesar  da  grande  emigração  que  annualmente  delias  sai ,  e 
que  ja  remonta  a  muitos  annos  porque  em  1812  foram 
pára  o  Rio  de  Janeiro,  por  exforços  do  governo,  mais  de 
1000  casaes,  que  se  largaram  ao  abandono,  sem  ao  menos 
se  lhes  pagar  a  passagem. 

Hoje    não   6  por  conta  do  Governo,  mas  por  especula- 
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çòes  particulares,  que  centenas  destes  insulanos  saem  cm 
cada  navio,  em  demanda  de  fortuna,  que  logo  a  bordo  lhes 
volta  as  costns,  porque  apenas  pòe  pés  no  navio  sào  indigna- 
mente tratados,  tanto  pelo  que  pertence  a  sustento,  como  a 
respeito  das  outras  commodidades ;  e  quando  chegam  ao 
logar  de  seu  destino  começa  para  elles  uma  verdadeira  vi- 
da de  escravos,  tendo  de  sujeitar-se  a  servir  gratuitamente 
por  um  certo  numero  de  annos  ató  pagarem  as  despezas 
da  viagem,  e  outras  phantasticamente  inventadas  pela  ava- 
reza dos  especuladores. 

O  character  destes  habitantes  em  geral  é  timido  e 
dócil;  sào  mui  charitativos  e  fagueiros,  e  mui  dados  a  fo- 
lias e  divertimentos;  este  é  o  typo  da  popolução  em  geral. 

As  mulheres  do  povo  são  parcas,  laboriosas ,  e  geral- 
mente de  trato  tão  agradável  e  fagueiro  ,  como  são  bel  las 
as  suas  formas:  as  senhoras  são  vivas,  entraçadas  e  gentis-, 
os  seus  modos  suaves  e  maneiras  delicadas  contrastam  mui- 
to com  o  génio  de  seus  maridos ,  pães  e  irmãos,  e  não 
poucas  vezes  se  ve  a  mão  pura  e  delicada  de  uma  delias 
enchugar  as  lagrimas  que  a  dureza  ou  a  soberba  de  um  seu 
egual  fez  no  coração  de  um  desvalido. 

Os  habitantes  de  ambos  os  sexos,  nas  cidades;  vestem 
e  vivem  como  se  vive  e  veste  nas  mais  ricas  e  mais  po- 
lidas cidades  do  continente :  a  gente  do  campo,  essa,  prin- 
cipalmente os  homens  conservam  os  seus  antigos  usos  tanto 
no  trato  como  no  vestuário ,  o  qual  varia  quasi  que  em 
cada  Ilha.  As  mulheres  ja  gostam  de  usar  vestidos  do  mes- 
mo feitio  e  molde,  dos  que  se  trajam  nas  cidades.  São  no- 
táveis as  carapuças  dos  habitantes  d'o  campo;  em  S.  iMiguel, 
pela  sua  immensa  aba  com  grandes  pontas  enroscadas  ;  e  as 
do  Pico  por  a  sua  forma  piramidal  e  sem  aba  alguma : 
estes  trajos  comtudo  tem  muito  de  pittoresco. 

As  Costas  destas  Ilhas  são  mui  bravas  e  temidas;  e  os 
seus  portos  de  pouca  segurança  ,  reinando  certos  ventos  ;  e 
por  isso  se  chamam  áquelles  úclcvanle,  e  a  estes  carpenteiros 
pelo  muito  destroço  que  causara  arrojando   ás  praias    as  cm- 
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barcaçOcs  que  tiveram  a  imprudência  de  se  demorar  nelles, 
ou  que  tiveram  a  infelicidade  de  ja  não  poderem  sair.  Os  por- 
tos principaes  são  a  espaçosa  bahia  d'Horta  no  Fayal ;  a  pe- 
quena bailia  das  Vellas  cm  S.Jorge;  a  d'Angra,  e  Praia  na 
Ilha  Terceira  ;  e  a  enseada  de  Ponta  Delgada,  e  o  Dique 
natural  do  ilheo  de  Villa  franca  na  Ilha  de  S.  Miguel. 

Formara  estas  Ilhas  três  Districtos  Administrativos,  que 
s3o  :  o  de  Angra  do  Heroísmo,  do  nome  da  Cidade  sua  Ca- 
pital, na  Ilha  Terceira  ;  este  Districto  compòe-se  das  Ilhas 
deste  nome,  da  de  S.  Jorge,  e  Graciosa,  fornModo  todas  três 
8  concelhos  com  37  parochias  e  71:266  habitantes  com 
13:292  fogos:  o  de  Ponta  Delgada,  do  nome  da  Cidade  sua 
Capital  na  Ilha  de  S.  Miguel ,  de  que  se  compõe  e  da  Ilha 
de  Santa  Maria  ,  formando  ambas  9  concelhos  e  44  paro- 
chias com  94:922  habitantes  e  21:905  fogos:  e  o  da  Horta,  áo 
nome  da  Cidade  sua  Capital  da  Ilha  do  Fayal,  de  que  se 
compõe  e  das  Ilhas  do  Pico,  Flores  e  Corvo,  formando  todas 
7  concelhos  com  36  parochias  e  63:944  habitantes  cc^n 
14:761  fogos. 

Contara  por  conseguinte  estas  Ilhas  3  Governadores 
Civis,  3  Secretários  Geraes ;  e  alem  disso,  27  empregados 
nas  respectivas  Secretarias ;  24  Administradores  de  Concelho; 
24  Escrivães;  117  Regedores,  117  Escrivães;  e  798  Ca- 
bos de  polícia;  total  1:113  empregados  na  Administração. 

Todos  estes  Districtos  comprehendem  a  10.' Divisão  Mi- 
litar, cujo  Comraandante  tem  o  seu  Quartel  General  na  Ci- 
dade de  Angra  do  Heroísmo,  na  Ilha  Terceira. 

A  moeda  que  gira  neste  Archipelago  era  mais  fraca  25 
por  cento,  do  que  a  que  circulava  em  Portugal,  o  que  muito 
havia  de  prejudicar  as  transacções  commerciaes,  e  tornar  bas- 
tante complicada  a  escripturação  no  Thesouro  por  causa  das 
entradas  e  saidas  de  fundos. 

Esta  alteração  no  valor  da  moeda  procedeu  de  uma  dis- 
posição real  de  1664  que  augmentou  o  da  que  girava  n'a- 
quellas  Ilhas :  hoje  porém  por  eííeito  da  admissão  de  algumas 
jpoedas  estrangeiras  á  circulação  em  Portugal  com  ura  valor 
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superior  ao  que  lhe  devia  corresponder  comparativamente  ao 
da  nossa  moeda  nacional,  aquella  difterença  está  reduzida  a 
20  por  cento;  de  sorte  que  100  réis  nos  Açores  valem  80 
réis  em  Portugal. 

Formam  estas  ilhas  um  Bispado,  que  é  suffraganeo  do 
Patriarchado  de  Lisboa,  cujo  Prelado  toma  o  titulo  de  Bispo 
de  Angra,  do  nome  da  Cidade  onde  reside  ordinariamente  , 
e  onde  tem  a  sua  Sé.  Este  Bispado  foi  erecto  em  1534  pelo 
Papa  Paulo  3."  a  instancias  d'ElRei  D.  Jo3o  3.°;  e  foi  seu 
í."  Bispo  Agostinho  Bibeiro. 

Os  Açores  foram  reconhecidos  por  Gonçalo  Velho  Ca- 
bral, Commendador  de  Almourol  *  da  Ordem  de  Christo,  no 
anno  de  14-32,  tendo  ja  no  anno  anterior  descuberto  o  baixo 
das  Formigas,  e  a  sua  descuberta  concluida  em  1449,  se- 
gundo a  opinião  de  alguns,  ou  em  1660,  seguudo  a  de  ou- 
tros ;  e  nellas  não  se  encontraram  habitadores  alguns,  e  nem 
ao  menos  vestigios  de  que  ha  muitos  séculos  por  alli  tivesse 
passado  mão  de  homem  ;  nHo  obstante  alguns  historiadores 
portuguezes ,  e  entre  elles  Damião  de  Góes  contam  que  na 
Ilha  do  Corvo  se  achava  uma  estatua  equestre  de  pedra,  que  attri- 
buem  aos  Suecos,  a  qual  por  muitos  annos  se  conservou  no  ar- 
chivo  de  D.  Manuel ;  mas  parece  que  ha  nisso  muito  de  fabuloso. 
No  anno  de  1503  creou-se  o  logar  de  Corregedor  para 
estas  Ilhas  com  ampla  jurisdicção  em  todas  ellas,  e  com  re- 
sidência habitual  em  Angra  ;  em  1766  foi  dado  á  Ilha  de  S. 
Miguel  mais  1  Corregedor  e  13  Juizes  de  Fora  distribuídos  por 
todas  as  Ilhas,  que  foram  divididas  em  2  Correições  e  13 
districtos  judiciaes ;  e  em  1822  foi  nomeado  mais  um  Cor- 
regedor para  a  Ilha  do  Faval,  supprimindo-se  um  districto 
de  Juiz  de  Fora.  Em  15  de  novembro  de  1810  creou-se 
uma  Junta  de  Justiça  a  que  em  1822  se  substituiu  uma 
Relação,  o  que  não  foi  adiante    por  então. 

Hoje  a  administração  da  Justiça  neste  archipelago  está 
confiada  a  uma    Relação ,    ou   Tribunal    de  segunda  instancia 

*       Almo>irol  é  iima  pequena  ilha  do  Tejo  acima   de  Tancos,   onde  ain- 
da se  viam  ha  poucus  aniios  as  minas  de  um  antigo  Castello. 
DIC.    GEOG.  11 
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com  7  Juizes,  cuja  jurisdicção  se  restringe  ao  mesmo  arclii- 
pélago,  o  qual  foi  dividido  em  nove  comarcas  com  outros 
tantos  Juizes  de  Direito,  e  se  subdividiu  em  20  Julgados,  era 
cada  um  dos  quaes  ha  um  Juiz  Ordinário,  e  1 17  Freguezia^ 
com  outros  tantos  Juizes  Eleitos  e  de  Paz. 

Por  espaço  de  oito  annos,  desde  1523  alé  31  houve- 
ram por  diversas  vezes  alguns  insultos  de  peste. 

Os  Mouros  fizeram  por  largos  annos  amiudadas  incursões 
nas  costas  destas  Ilhas,  roubando  e  captivando  muitos  habitan- 
tes, que,  como  em  outras  partes,  houveram  de  refugiar-se  mais 
para  o  interior  afim    d'escaparem  a  estes  actos  de  pirataria. 

Quando  em  1 580  Portugal  teve,  pela  traição  da  maior 
parte  de  seus  nobres,  e  pela  venalidade  de  seus  governantes, 
assim  como  pela  cobardia  do  povo  e  de  outros  muitos  nobres, 
de  sujeitar-se  ao  dominio  de  Castella,  os  Açorianos,  seguindo 
as  partes  de  D.  António,  Prior  do  Grato ;  que  tendo  sido 
vencido  pelos  hispanhoes  junto  a  Alcântara  em  Lisboa  foi  re- 
fugiar-se cm  Angra,  onde  estabeleceu  a  sua  Corte  ;  resisti- 
ram a  Filippe  2.°,  (l.**  do  nome  em  Portugal)  o  que  foi 
causa  de  soífrerera  grandes  calamidades  no  espaço  de  três 
annos,  que  tantos  durou  esta  guerra  desigual. 

Tanto  a  primeira  esquadra  de  7  navios  que  alli  manda- 
ram os  hispanhoes  em  1581,  eque  era  commandada  por  D. 
Pedro  Valdez,  a  qual  levava  por  vicc-rei  d'aquelle  archipela- 
go  D.  Ambrósio  de  Aguiar  Coutinho,  como  a  segunda  de  30 
Yeilas,  que  soíu  no  anno  seguinte  para  vingar  as  aíFrontas 
que  aquella  tinha  recebido  ;  foram  ambas  completamente  ba- 
tidas pelos  Açorianos,  que  de  paizanos  inermes  se  tinham 
convertido  em  militares  bravos  e  denodados  á  voz  do  princi- 
pe  que  reconheciam  por  seu  Rei.  Foi  necessária  uma  tercei- 
ra expedição  de  97  vellas  com  13í^  homens  de  guarnição,  e 
commandada  pelo  Marquez  de  Santa  Cruz,  o  célebre  Álvaro  de 
BazdU,  para  submetter  aquelles  insulanos,  depois  que  os  venceu, 
e  destroçou  a  sua  esquadra  commandada  pelo  Conde  de  Vimioso. 

Depois  dessa  batalha  embarcou  D.  António  para  Fran- 
ça por  não  poder  mantcr-se   em  Angra  contra  tamanha   fòr- 


ACO  83 

ça  ;  e  deixou  por  seu  logar-tenente  o  Conde  de  Torres  Ve- 
dras, Manuel  da  Silveira,  o  qual  não  quiz  acceitar  ascondic- 
ções  honrosas  que  o  inimigo  lhe  oíVcreciii,  e  preferiu  correr  os 
azares  de  um  accoramettimento,  a  repellir  o  qual  como  não 
accudissem  os  Açorianos,  ou  por  ja  cançados  de  uma  tão 
prolongada  guerra,  ou  por  desacoroçoados  pela  ausência  de 
D.  António,  ou  finalmente,  como  alguns  historiadores  querem, 
por  ódio  ao  vice-rei  ea  suas  violências,  apenas  pôde  estesus- 
tenlar-sa  por  espaço  de  48  horas,  em  que  foi  completa- 
mente destruído  pelas  tropas  do  Marquez  de  S.  Cruz,  que  entrou 
á  viva  força  a  27  de  Julho  de  1583,  e  mandou  degolar  o  vi- 
ce-rei c  todos  os  seus  officiaes  na  praça  da  Cidade,  ficando 
por  vice  rei  em  nome  de  Filippe  o  general  D.  João  d'Urbina, 
hispanhol,  com  alguma  força  para  conter  os  habitantes. 

Foi  durante  o  dominio  hispanhol  que,  a  par  dos  maio- 
res rigores  e  crueldades  com  os  habitantes ,  mais  se  atten- 
deu  ás  obras  públicas ;  pois  são  raras  as  de  alguma  im- 
portância ,  ou  sejam  fortificações  marítimas,  ou  templos, 
ou  palácios  do  dominio  público,  que  se  não  tivessem  feito  no 
tempo  dos  Filippes.  Se  por  o  meio  do  terror  procuravam  os 
usurpadores  conter  a  po})ulação,  cuja  fidelidade  sabiam  que 
era  tão  constrangida  para  com  elles,  como  voluntária  para  um 
Rei  Portuguez ;  se  por  o  meio  destas  construcçòes  esperavam 
captar  a  benevolência  do  populacho  lisonjeando  o  seu  orgulho, 
deve  confessar-se  (jue  muito  se  enganaram  porque  os  ses- 
senta annos  de  tyrannia  por  forma  alguma  foram  compensa- 
dos por  outro  tanto  tempo  de  íloresciraenlo  dos  interesses 
materiaes :  a  aversão  ao  jugo  estranjeiro,  como  que  requin- 
tou, transmittindo-se  de  uma  a  outra  geração. 

Os  Açorianos  esperavam  somente  a  occasião  em  que  pu- 
dessem mostríir  que  o  seu  ódio  er.i  tanto  mais  violento,  quan- 
to mais  contido  estava  sendo.  íissa  occasião  chegou  mais 
tardia  do  que  se  esperava;  mas  cnifim  chegou. 

No  dia  2o  de  Março  de  16Í-1  acdamaram  os  morado- 
res da  Ilha  Terceira  a  ElRei  O.  João  i."  ;  e  logo  cuidaram 
de  pôr  o  córco  ao  forte  cablcllo  de  S.  João  Baplistuj  que  es- 
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tava  guarnecido  com  500  soldados  castelhanos,  e  400  natu- 
raes  capazes  de  pegar  era  armas ;  como  porém  os  sitiadores 
não  tinham  os  meios  necessários  para  darem  um  assalto  ao 
castello,  contentara m-se  com  apertar-lhe  o  cerco,  o  que  era 
a  única  hostilidade  que  podiam  fazer-Ihe,  e  por  isso  ainda  o» 
sitiados  se  conservaram  por  quasi  um  anno;  sem  que  nem 
uns  nem  outros  recebessem  auxilios  alguns  de  seus  respecti- 
vos paizes  durante  esse  tempo  todo,  até  que  os  hispanhoes 
renderam  o  castello  por  capitulação  no  dia  4  de  Março  de 
1642,  apenas  com  a  perda  para  os  nossos  de  86  mortos  e 
93  feridos;  que  tantos  houve  durante  todo  o  sitio. 

Desaffrontados  de  seus  inimigos  na  Capital,  foram  accom- 
mettel-os  nas  outras  ilhas,  auxiliando-se  para  isso  com  os  ha- 
bitantes das  próprias  Ilhas,  n'uraa3  das  quaes  obrigaram  os 
estranjeiros  a  capitularem,  e  n'outras  a  renderem-se  á  discri- 
ção. Nesta  luta  ardente  e  patriótica  empregaram  os  Açoria- 
nos quasi  dous  annos,  e  conseguiram  a  vicloria  quasi  que  so- 
mente com  os  seus  pequenos  recursos,  pois  que  os  soccorros 
que  de  Portugal  lhes  foram,  tardiamente  e  mesquinhos,  como 
o  permittia  a  situação  do  paiz,  de  pouco  approveitaram  para 
o  final  da  contenda. 

Em  premio  deste  brilhante  feito  foi  chamado  ás  Cortes 
de  1642  um  procurador  pela  cidade  de  Angra  ;  o  qual  pediu 
que  o  Castello,  que  se  estava  chamando  de  S.  Filippe,  se  fi- 
casse d'ahi  por  diante  chamando  de  S.  João;  que  a  cidade 
de  Angra  se  denominasse  sempre  leal  cidade ;  e  que  o  seu 
procurador  tivesse  assento  era  todas  as  Cortes  que  para  o  futuro 
se  convocassem  ;  o  que  tudo  ElRei  lhe  concedeu,  accrescentando 
ao  último,  que  o  procurador  teria  assento  no  primeiro  banco. 

Em  Junho  de  1669  foi  encerrado  no  castello  de  Angra, 
por  ordem  de  seu  irmão,  depois  rei  com  o  nome  de  D.  Pedro 
2.**,  o  infeliz  Rei  D.  Affonso  6,°,  victima  das  traições  de  uma 
nobreza  e  de  um  clero  ambos  ambiciosos,  que  não  duvidaram 
dar  as  mãos  aura  amor  adulterino,  qual  o  que  sentia  pelo  irmão 
de  seu  marido  a  filha  do  Duque  de  Nemours,  D.  Maria  Fran- 
cisca de  Aumale,  mulher  do  Rei:  e  seis  annos  depois  foi  re- 
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movido  dosta  prisão  (por  causa  dos  receios  que  causava  a  leal- 
dade açoriana)  o  monarcha  deposto,  e  encerrado  no  palácio 
de  Cintra,  onde  morreu  de  uma  apoplexia  a  12  de  Setem- 
bro de  1683. 

Por  Decreto  de  2  d'Agosto  de  1766  foi  este  archipe- 
lago  elevado  á  cathegoria  de  Capitania  general;  e  por  Alvará 
de  26  de  Fevereiro  de  1771  considerado  Provincia  de  Por- 
tugal, posto  que  regendo-se  por  disposições  especiaes ,  que 
pareceram  necessárias  pela  sua  posição  ultramarina. 

Ainda  que  a  guerra  de  1807  a  1813,  que  assolava 
Portugal,  tanto  pelas  armas  traidoras  de  Napoleão,  como  pe- 
las dos  nossos  alliados,  não  tivesse  chegado  a  abrasar  aquel- 
las  Ilhas,  comtudo  fez-lhes  soíFrer  grandes  perdas ;  e  foi  pre- 
texto para  que  o  seu  governo,  que  era  alé  então  puramente 
civil  tomasse  um  caracter  militar  e  por  conseguinte  duro  e 
violento,  de  que  saiu  em  1821  para  se  tornar  anarchico  e 
desorganisador;  e  apoz  este  se  restabeleceu  de  novo  aquelle, 
que  se  tornou  muito  mais  violento,  e  talvez  degenerasse  em 
tyranico  se  não  fosse  a  bem  conhecida  bondade  d'ElRei  D. 
D.  João  6.° 

Tem  estas  Ilhas  soíFrido  muitas  erupções  volcanicas  e 
terramotos  desde  a  sua  descuberta,  de  que  os  principaes  são 
os  seguintes : 

De  1444  a  1445  houve  na  Ilha  de  S.Miguel  uma  eru- 
pção que  destruiu  uma  grande  montanha  na  parte  occidental 
da  mesma  Ilha  :  as  aguas  que  encheram  duas  de  suas  crate- 
ras formam  as  lagoas  chamadas  das  sette  cidades. 

Em  1552  houve  na  mesma  Ilha  nm  grande  terramoto, 
que  lançou  os  montes  do  Rabaçal  e  do  Louriçal  sobre  Villa 
Franca,  o  sotterraram  esta  villa  com  quatro  mil  pessoas  que 
a  habitavam, 

Fm  1563,  na  mesma  Ilha,  o  Pieo  do  Çapateiro  lançou 
lavas  por  espaço  de  muitos  dias. 

Em  1572,  na  Ilha  do  Pico,  perto  da  Prainha,  correu 
nté  o  mar  que  dista  d'alli  duas  léguas,  uma  torrente  de  la- 
va, que  linha  meia  légua  de  largura. 
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Em  ]  580,  na  Ilha  de  S.  Jorge,  a  meia  légua  da  Villa 
das  Vellas  desceram  ao  mar  por  espaço  de  alguns  dias  tor- 
rentes de  lava. 

Em  1614  houve  na  Ilha  Terceira  um  grande  terramo- 
to, que  fez  cair  por  terra  todos  os  edifícios  da  Villa  da  Praia. 

Em  1638  houve  no  mar  uma  grande  erupção  volcani- 
ca  durante  a  qual  surdiu  um  ilheo,  que  distava  15  léguas  a 
Oeste  de  S.  Miguel :  este  ilheo  durou  alguns  annos  até  que 
se  sumiu  desfeito  pelo  mar. 

Em  16S2  dous  picos  ao  Norte  de  Rosto  de  cão,  na 
Ilha  de  S.  Miguel,  deitaram  lavas  por  alguns  dias. 

Em  1672  um  pico  da  Praia  do  Norte  na  Ilha  do  Fayal 
arrojou  lavas. 

Em  1719  no  mesmo  iogar  em  que  tinha  apparecido  em 
1638  um  volcão,  surgiu  outro,  que  Mrí  de  Fleurieu  diz  que  se 
achava  a  7  ou  8  leguns  distante  da  Ilha  Terceira;  era  quasi 
circular  e  com  3  léguas  de  diâmetro.  Fste  ilheo  desappareceu 
em  1723,  deixando  no  Iogar  em  que  esteve  um  fundo  de  70 
hraças.  Calcula-se  que  a  quantidade  de  matéria  projectada 
por  este  volcão,  ti  que  formava  o  ilheo,  excedia  muito  d  que 
durante  os  últimos  dous  mil  annos  tom  sido  lançada  pelo 
Vesúvio,  ou  pelo  Ethna. 

Em  1720  terriveis  terramotos  na  Ilha  de  S.  Miguel. 

Em  1735  grandes  tremores  de  terra  que  destruíram 
muitas  povoações  na  mesma  Ilha. 

Em  1761  houve  uma  erupção  junto  ao  pico  do  Bagaci- 
na,  na  Ilha  Terceira:  um  rio  de  lava  ardente  correu  por  mais 
de  uma  légua. 

Em  1808  houve  uma  emprão  na  Ilha  de  S.Jorge  per- 
to da  aldeã  Ursulina,  em  consequência  da  qual  correram  la- 
vas por  muitos  dias. 

Em  1810  pequena  erupção  no  pico  dos  Ginetes  da  Ilha 
de  S.  Miguel. 

Nos  primeiros  mezes  do  anno  de  1811,  houve  defronte 
da  ponta  da  Ferraria,  a  meia  légua  da  costa  da  Ilha  de  S. 
Miguel  ,    uma    espantosa   e    tremendíssima    explosão  volcani- 
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Cíi ,  que  (1.1  profundidade  de  4-0  braços  no  meio  do  Occea- 
no  levantou  turbilhòes  de  fumo,  cliammas,  cinzas,  niatcrins 
inflcunmadas  e  pedras  de  extraordinária  grandeza  ;  gradual- 
mente SC  formou  alli  um  escolho,  o  com  isto  cessou  a  eru- 
pção, mas  depois  de  dous  ou  Ires  dias  de  repelidos  tremores 
de  terra  que  arruinaram  algumas  casas  na  Ilha,  e  precipita- 
ram no  mar  muitas  rochas  que  lhe  ficavam  sobranceiras,  viu- 
se  no  dia  13  de  Junho  algum  fumo;  no  dia  16  erguoram- 
se  (luas  columnas  de  fumo  branco  (jue  continuaram  nos  dias 
seguintes,  accompanhadas  de  grandes  volumes  de  matérias 
inflammadas,  pedras  enormes,  chammas  e  cinzas,  que  eram 
arrojadas  com  violência  do  fundo  das  aguas,  e  de  ribombos 
como  de  artilheria  e  mosquetaria  alternadamente,  com  fortes 
jactos  de  viva  luz. 

No  dia  18  a  bocj  da  cratera  via-se  ja  na  superfície  do 
mar,  e  no  dia  19  continuou  a  erupção  com  tanta  força,  que 
algumas  das  pedras  que  arrojava  foram  cahir  a  meia  Icgua 
de  distancia.  Com  o  fumo  erguiam-se  columnas  d'agua,  que 
se  espalhava  no  mar,  e  caía  em  chuva,  accompanhada  de  ta- 
manha quantidade  de  arôa  preta  fina,  que  cubriu  completa- 
mente o  convez  de  uma  Fragata  ingleza,que  então  se  acha- 
va a  3  ou  4  milhas  de  distancia. 

No  dia  20  de  Junho  a  altura  do  volcão  acima  da  su- 
perfície das  agoas  era  de  25  a  30  braças ;  mas  as  detona- 
ções e  a  erupção  continuaram  com  mais  ou  menos  força  até 
o  dia  4  de  Julho  era  que  cessou  completamente ;  mas  ja 
quando  o  ilheo  tinha  subido  a  uma  altura  de  40  a  .'iO  bra- 
ças, e  apresentava  a  circumferencia  de  um  quarto  de  légua. 

Os  oííiciaes  da  Fragata  ingleza,  quando  o  viram  formado, 
appressaram-se  a  tomar  posse  delle  em  nome  do  seu  Soberano, 
e  para  isso  desembarcaram  nelle  com  o  fim  de  hastear  o  pavi- 
lhão do  seu  paiz,  mas  apenas  pozeram  pés  em  terra  o  calor  ex- 
tremo do  solo  os  obrigou  a  voltar  para  bordo:  comtudo viram 
muito  bem  que  um  grande  lago  de  agua  a  ferver  occupava  o 
centro  da  cratera  do  volcâo,  donde  corria  para  o  mar  um  rio 
de  ires  braças  de  largura,  que  se  dirigia  para  a  parte  de  S. 
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Miguel:  e  notaram  que  na  distancia  cie  25  braças  deste  illieo 
as  aguas  eram  ainda  tão  quentes  que  não  podia  conservar-se 
nellas  a  mão,  assim  como  que  os  peixes  que  no  primeiro  dia 
da  explosão  appareceram  fluctuando  em  mui  grande  quanti- 
dade, estavam  uns  quasi  assados,  e  os  outros   como  cosidos ! 

Este  ilheo  foi-se  depois  desfazendo  gradualmente ;  de 
sorte  que  nos  meados  de  outubro  ja  nada  restava  delle  aci- 
ma das  aguas;  mas  permaneceu  ura  perigoso  baixo  no  Jogar 
onde  elle  se  formara;  e  era  Fevereiro  de  1812  ainda  se 
observou  algum  fumo  saindo  do  mar  na  proximidade  do  sitio 
onde  estivera  o  ilheo. 

Em  1841  grande  terramoto  na  Ilha  Terceira,  que  ar- 
ruinou era  grande  parle  a  Villa  da  Praia,  causando  immen- 
sos  estragos  tanto  nos  edifícios,  como  em  outras  propriedades. 

Deram  estas  Ilhas  ura  rendiraento  que  até  1820  se 
calculava  pouco  mais  ou  menos  em  313:900^  rs.,  a  qual 
tinha  a  seguinte  origem  : 

Dízimos 180:500,^  réis. 

Alfandegas 76:400^ 

Sizas,  e  Sellos 24:000j: 

Subsidio    litterario.  .    12:000j: 

Decimas 10:120^ 

Carne  verde 9:280j: 

Tab.  Sab.  Urzel.  .  .  .  104:100/ 313:900;5Í 

Que  se  distribuía  pela  seguinte  forma  : 

Capitão  General 4:800J^ 

Culto 80:000^1 

Magistratura S:3'^0^ 

Governos  Subalternos     3:800|í 

Milícias 4:6oOJÍ 

Arrecad.  de  Fazenda      SiSOO;^ 
Guarnição  de  1."  linha    84:000(5^ 

Instrucção 3:200j; 192:400;| 

Saldo 123:500/  réis 

que  entravam  annualmentc  no  Erário  em  Lisboa. 
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Hoje  os  rendimentos  previstos  por  a  lei  fio  Orçamento 
para  o  corrente  anno  económico  são  os  seguintes,  pouco  mais 
ou  menos  : 

Decimas "\ 

Direitos  de  Mercê,  sei-   # 

lo  e  papel  sellado. .  Vi 38:287/245 

Dizimes \ 

Subsidio  lit.  Sizas  etc.  -^ 

Alfandegas .  110:189/887 

Carne  verde 1    xh.'9,m&<km 

Diversas  outras  impôs,  j    ^^•^'^^^'""^  263:279/932 

E  a  despeza  como  segue : 

Administração 11  :S78/000 

Instrucção 12:078/260 

Estradas 11:000/000 

Administraç.  de  Fazenda  33:172/569 

Culto 53:736/220 

Magistratura 19:960/000 

Força  Militar 102:121/450 

Sustento  dos  presos. .  . .       1:498/800 

Serviço  de  saúde  e  po--)    j^sg^^g^^ 
licia  dos  portos  . .  . .  J  ^ 

Diversas  despezas 3:833/744 

Classes  inactivas 54:899/086  305:475/729 

Excesso  da  despeza  á  receita. .  .  .  42:195/797 

No  orçamento  de  1827  e  1828  foi  o  rendimento  ciílcula- 
do  em  308:540/040  réis,  e  a  despeza  em  355:204/396  réis. 
appresentando  assim  um  excesso  na  despeza  de  46:604/356. 

Tem  estas  Ilhas  por  Armas  um  Açor  cercado  de  nove 
estrellas  em  commemoraçào  do  número  de  Ilhas  de  que  se 
compõe  o  archipelago. 

O  mais  que  ha  para  dizer,  pertence  á  descripção  espe- 
cial de  cada  uma,  onde  se  encontrará  o  que  for  de  mais  in- 
teresse e  instrucção  para  o  leitor. 

DIC.    GEOG.  12 
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Adenda  (ou  Deuibft.) 

Local  na  província  de  Quissama  da  parte  do  Sul  do  rio 
Coanza,  d'onde  dista  12  léguas,  e  outras  tantas  da  Costa  do 
mar.  Ha  aqui  uma  mina  de  Sal  mineral,  de  que  ja  o  Estado 
tirou  grandes  lucros,  porque  os  negros  que  a  trabalhavam 
pagavam  de  tributo  o  quinto  da  colheita,  para  receber  o  qual 
havia  alli  um  presidio  mandado  fazer  pelo  Governador  D. 
Jerónimo  d' Almeida  em  1583,  mas  durou  pouco  porque  os 
azares  da  guerra  expelliram  d'alli  os  Portuguezes.  Esta  pro- 
víncia foi  reconquistada  para  a  Coroa  de  Portugal  em  1784, 
mas  nem  por  isso  se  cuidou  em  tirar  desta  mina  de  sal  as 
antigas  vantagens,  e  hoje  está  entregue  á  exploração  dos 
pretos ,  que  se  servem  das  pedras  que  extraem  como  se  fosse 
dinheiro  para  as  suas  transações  no  interior. 

A  importância  do  objecto  auctorisa-me  a  ajunctar  aqui 
a  descripção  que  da  mina  e  da  colheita  do  sal  fez  o  Coronel 
Paulo  Martins  Pinheiro  de  Lacerda ,  que  conquistou  esta 
Provinda  :  «  Em  uma  grande  planície  cercada  de  montes. .  . 
mas  secca  e  sem  agua  para  beber ,  fazem  os  negros  muitos 
buracos  no  chão  da  altura  de  2  e  mais  palmos  e  do  diâme- 
tro de  três  pollegadas.  Estes  buracos  se  enchem  per  si  logo 
de  um  humor  que  da  terra  verte  para  elles,  e  fica  aquelle 
liquido  em  consistência  de  gelêa  branda.  Logo  que  assim  es- 
tá cavam  os  negros  a  terra  em  roda  d'aq*Qelles  buracos,  e  o 
tal  humor  (que  é  o  sal)  assim  que  se  expõe  ao  ar  petrifica, 
ficando  uns  de  cor  branca  escura  ,  e  outros  cor  de  chumbo 
claro :  como  estas  formas  sabem  irregulares,  os  negros  com 
os  seus  podões  as  aperfeiçoam,  raspando-as,  e  alimpando-lhe 
a  terra  que  sahe  pegada,  etc.  » 

Adonare. 

Pequena  ilha,  dependência  de  Solor,  onde  tivemos  um 
forte,  hoje  abandonado.  Como  ainda  a  Coroa  não  desistiu  do 
seu  direito  ao   domínio  d*esta  e  d'outras  ilhas  deste  archipe- 
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lago,  que  fiizem  parte  do  governo  de  Matsao,  Solor  e  Timor , 
por  isso  vai  mencionada  neste  logar. 

Povoação,  á  beira-mar,  da  Ilha  de  S.  Miguel.  E'  ter- 
reno mui  fértil  em  castanha,  em  que  consiste  a  maior  parte 
da  riqueza  de  seus  habitantes ,  que  também  negoceiam  em 
madeiras  e  na  arcadura  de  castanheiro.  E'  uma  dependência 
da  aldeã  chamada  da  Povoação. 

Aguada.  (Praça  da) 

Grande  Fortaleza  que  defende  a  barra  de  Goa,  e  que 
está  sita  na  ponta  do  N.  da  Provinciá  de  Bardez,  em  um 
alto  monte,  forte  por  natureza,  cercada  de  muros,  e  em  gran- 
de parte  inaccessivel ;  e  que  facilmente  seria  uma  Ilha  ,  se 
tivesse  continuado  até  ao  Occeano  o  fosso  aquático,  que  está 
quasi  entupido.  Foi  feita  em  1612,  governando  o  Vice-Rei 
Rui  Lourenço  de  Távora,  e  reinando  em  Portugal  Filippe  2." 

Ha  nesta  fortaleza  uma  torre  alta,  onde  antigamente  se 
accendia,  nos  tempos  da  monção  das  naus  da  índia,  um  farol, 
que  consistia  em  fachos  molhados  em  azeite,  para  o  que  concor- 
riam as  Communidades  agrarias  de  Bardez :  hoje  ha  alli  um 
farol  de  rotação  mandado  collocar  pelo  Governador  Lopes 
de  Lima,  cuja  maehina  é  construída  sobre  a  de  um  grande 
relojo.  Junto  deste  farol  fica  uma  magnifica  cisterna  aberta 
na  rocha  viva,  cuja  abobeda  é  sustentada  por  grandes  co- 
lumnas  de  pedra,  e  da  qual  se  não  faz  uso  por  desnecessária: 
serviu  para  o  celleiro  e  deposito  de  previsões  das  tropas  in- 
glezas,  que  em  1808  occuparam  esta  e  outras  praças  e  for- 
tes maritimos,  a  pretexto  de  os  defender  dos  Francezes.  A 
praça  de  armas  e  hospital,  que  alli  construiram,  ainda  hoje 
se  conservam  no  dominio  da  Companhia  da  índia.  Na  praia  ha 
um  poço  d'excellente  agua ,  que  abundantemente  forneço 
quantos  navios  a  precisam ;  e  na  praça  brota   ella  em  diffe- 


92  AGU 

rentes  logares.  Junto  aos.  quartéis   ha  uma  nascente  de  agua 
férrea. 

Dentro  da  praça  está  a  Freguezia  de  S.  Lourenço  de 
Linhares,  edificada  pelo  Conde  do  mesmo  titulo,  a  qual  dá  o 
seu  nome  a  uma  aldeã  de  750  habitantes :  e  estão  aqui  es- 
tabelecidos paioes  para  arrecadação  da  pólvora,  que  se  fabri- 
ca em  Panelim. 

Agua  de  paa. 

Villa  mediana  da  Ilha  de  S.  Miguel,  erecta  em  1S22; 
está  situada  sobre  a  costa  oriental  quasi  no  meio  da  ilha  , 
n'um  terreno  pouco  desigual,  uma  milha  distante  do  mar  lé- 
gua e  meia  a  Leste  da  villa  da  Alagoa,  e  duas  a  Oeste  de 
Villa  Franca :  tem  boas  fabricas  de  cortume,  e  algumas  aze- 
nhas. A  sua  Freguezia  é  dedicada  á  Senhora  dos  Anjos.  Tem 
um  porto  denominado  Vai  de  Cabaços,  que  é  abrigado  e  de- 
fendido pela  natureza.  A  sua  população,  que  regula  por  1800 
habitantes,  emprega-se  na  cultura  dos  grãos,  creação  de  ga- 
dos, e  também  na  pesca.  E'  cabeça  de  um  Conselho,  que 
conta  582  fogos  e  2:522  habitantes. 

Agna  de  pau. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira,  pertencente  ao  Concelho  de 
Machico.  Próxima  a  esta  ha  outra  Aldeã,  chamada  de  Santo 
António  da  Serra,  ambas  as  quaes  constituem  uma  so  Fre- 
guezia com  300  fogos  e  1:375  habitantes. 

Agualva. 

Aldeã  mediana  da  Ilha  Terceira,  uma  das  do  archipe- 
lago  dos  Açores,  situada  sobre  uma  rocha  á  beira  mar;  com 
uma  Freguezia  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Guadalupe.  Seus 
habitantes  empregara-se  principalmente  na  creação  de  ga- 
dos. 
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AJadát.  (S  João  Baptitta  de) 

Forte,  situado  em  Q"  ÍQ'  de  Latitude  Norte,  e  11*  16' 
de  Longitude  Leste  do  Meridiano  de  Lisboa,  no  porto  doArdra 
do  Reino  Dahomt;,  na  costa  de  Leste,  ou  dos  Popós ;  alem 
de  S.  Jorge  da  Mina ,  do  rio  da  Volta,  e  do  Cabo  de  S. 
Paulo,  e  antes  de  chegar  ao  rio  da  Lagoa.  Este  forte,  que 
foi  fundado  em  1080  por  ordem  de  D.Pedro  2.",  então  ain- 
da apenas  Regente,  está  sito  a  distancia  de  uma  légua,  pela 
terra  dentro,  do  porto  de  Ardra,  passando-se  uma  pequena 
lagoa  onde  entra  o  mar.  Em  derredor  deste  Forte  se  exten- 
de  a  povoação  de  Gregué,  habitada  por  muitos  negros  chris- 
tãos,  e  onde  reside  o  Avogá,  por  mãos  de  quem  corre  todo 
o  trato  dos  brancos ;  assim  como  residem  também  muitos 
Grandes  do  referido  Reino  Dahomé,  os  quaes  se  entregam  ao 
commercio.  Também  ha  três  feitorias,  ou  Sarames,  como  lhe 
chamam  no  paÍ3^  as  quaes  pertencem  a  inglezes,  a  holiande- 
zes  e  a  francezes :  e  desta  ultima  concorrera  os  moradores 
christãos  á  nossa  Igreja,  quando  tem  parocho,  o  que  poucas 
vezes  acontece,  para  assistirem  á  celebração  dos  officios  divinos. 

Este  Forte,  que  alguns  navegantes  chamara  também 
Fida,  ficou  em  completo  abandono  desde  o  anno  de  1824, 
até  que  20  annos  depois  José  Maria  Marques  Governador  da 
Ilhas  de  S.  Thomé  e  Priacipe,  de  que  este  presidio  é  uma 
dependência,  mandou  alli  um  official  a  quem  encarregou  do 
commando  do  mesmo  forte,  e  um  ecclesiaslico  para  parochiar 
aquella  Igreja,  e  dar  aos  christãos,  que  alli  residem,  os  soccor- 
ros  da  Religião  de  que  ha  tão  longo  tempo  estavam  privados. 

Alagoa* 

Villa  grande  e  rica  da  Ilha  de  S.  Miguel,  erecta  em 
1504:  está  situada  á  beira-mar  em  uma  planície  que  dista 
duas  léguas  para  Leste  da  cidade  de  Ponta  Delgada.  Tem 
duas  Freguezias,  uma  com  a  invocação  de  Santa  Cruz,  e  ou- 
tra com  a  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  E'  cabeça  do  Con- 
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celho  do  mesmo  nome,  que  conta  5:615  habitantes  pouco 
mais  ou  menos,  e  também  a  de  um  Julgado,  ou  pequeno 
districto  judicial  com  um  Juiz  Ordinário. 

Alá*. 

Districto  da  Ilha  de  Timor,  a  que  alli  se  chama  reino, 
cuja  população  é  vassala  e  tributaria  da  Coroa  de  Portugal , 
a  quem  paga  um  feudo  annual  de  100  pardaos  timores  em 
géneros ,  que  correspondem  a  48^  rs.  em  dinheiro  forte , 
mais  10  homens  de  trabalho  com  a  denominação  de  auxilia- 
res. Este  districto  situado  na  Costa  do  Sul  da  Ilha,  distante 
3  dias  de  jornada  de  Dilly,  tem  uma  população  que  se  cal- 
cula em  27:200  almas  com  3:400  fogos. 

Aldea-^ova.    ' 

Districto  de  Bissau,  onde  lia  uma  povoação  de  origem 
mui  recente,  e  um  estabelecimento  agrícola. 

Alorna. 

Aldeã  da  Provincia  de  Pernem  nos  Estados  da  índia  , 
uma  das  que  compõe  o  districto  denominado  Nováfe  Conquis- 
tas. Tem  1668  habitantes,  em  308  fogos,  e  com  uma  praça 
de  guerra  guarnecida  com  um  destacamento    de    63  praças. 

Foi  conquistada  ao  Bounsuló  esta  fortaleza  em  1746, 
com  outros  pontos,  pelo  Marquez  de  Castello  Novo,  que  ficou 
por  ella  chamando-se  de  Alorna,  titulo  que  lhe  foi  dado  em 
remuneração  deste  serviço  porque  foi  tão  arriscada  a  expu- 
gnação  desta  fortaleza,  quanto  era  indispensável  a  sua  con- 
quista para  facilitar  as  de  outras.  Hoje  perdeu  toda  a  sua 
importância  militar.  Em  1761  foi  por  ordem  da  Corte  resti- 
tuida  ao  Bounsuló,  de  quem  outra  vez  a  tomou  era  1781  o 
Governador  D.  Frederico  Guilherme  de  Souza.  Está  edificada 
sobre  o  Rio  Chaporá,  que  neste  logar  toma  o  nome  da  Praça. 
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Altares. 

Aldeã  grande  da  Ilha  Terceira.  Está  situada  em  terre- 
no alto  sobre  uma  rocha  á  beira-mar ,  perto  da  ponta  do 
Oeste  da  Ilha,  e  olha  para  o  Noroeste.  Tem  uma  Freguezia 
da  invocação  de  S.  Roque,  cujos  habitantes  se  empregam  tan- 
to na  pastoreação  de  gados,  como  na  cultura  de  milho  e  le- 
gumes. 

Amaro.  (Santo) 

Villa  da  Ilha  de  S.  Tbomé,  uma  das  do  archipelago  de 
Guiné  no  golfo  que  tem  o  mesmo  nome,  com  uma  Freguezia 
com  a  invocação  do  Santo  de  que  a  Villa  recebeu  o  seu  no- 
me. Tem  429  habitantes,  190  dos  quaes  são  escravos. 

Amaro.  (Santo) 

Nome  d'uma  Freguezia  da  Ilha  de  Santiago,  uma  das  do 
archipelago  de  Cabo  Verde,  composta  de  casaes  espalhados  , 
com  uma  população,  que  contava  2:025  almas  no  anno  de 
1845. 

Amaro.  (Santo) 

Pequena  Villa  na  Ilha  de  S.  Thomé,  com  sua  Freguezia 
da  invocação  do  mesmo  Santo,  que  é  habitada  por  429  pes- 
soas, 190  das  quaes  são  escravos,  em  96  fogos. 

Amaro.    (Santo) 

Aldeã  mediana  da  Ilha  de  S.  Jorge,  uma  das  do  archi- 
pelago dos  Açores,  situada  cm  terreno  bastante  alto,  e  desa- 
brido, meia  iegua  ao  Nordeste  da  Villa  das  Vellas,  e  a  egual 
distancia  do  mar.  Tem  uma  Parochia  dedicada  ao  Santo  que 
lhe  dá  o  nome,  cujos  habitantes  cultivam  larangeiras,  de  que 
tem  alguns  pomares  especialmente  no  sitio  da  Fajãa  que  é 
dependência  delia. 
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Amaro.  {Santo) 

Aldeã  mediana  da  Ilha  do  Pico,  uma  das  do  arcbipela- 
go  dos  Açores,  situada  á  beira-mar  em  terreno  algum  tan- 
to Íngreme,  e  voltada  para  o  Norte,  uma  légua  ao  Noroeste 
da  Ponta  da  Piedade.  Tem  uma  Parochia  ,  com  a  invocação 
deste  mesmo  Santo,  cujos  habitantes  frequentam  muito  a  pes- 
ca, e  dão  se  á  pastoreação  de  gados,  de  que  tiram  principal- 
mente o  seu  sustento. 

Ambaca* 

Presidio  portuguez  no  sertão  d' Angola  situado  era  3°  36' 
lat.  S.  25°  5'  long.  L.  de  Lisboa;  o  qual,  tendo  sido  funda- 
do em  1614  nas  margens  do  rio  Lucala  na  liamba,  e  na 
distancia  de  quasi  oito  léguas  de  Massangano,  foi  dous  annos 
depois  transferido  mais  para  o  interior  do  sertão,  mas  sem- 
pre nas  margens  do  mesmo  rio.  A  sua  fortificação  consiste 
em  um  reducto  de  taipa  e  adobes,  guarnecido  de  oito  peças; 
e  a  guarnição  que  era  de  120  praças  de  primeira  linha,  des- 
tacadas da  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda,  foi  no  anno  de 
1838  mudada  para  o  novo  presidio  Duque  de  Bragança.  Am- 
baca  é  hoje  a  capital  do  districto  denominado  Golungo  alto. 

Tem  uma  Parochia  da  invocação  de  Nossa  Senhofa  da 
Assumpção,  cuja  Igreja  segundo  nos  consta  está  actualmente 
fechada  por  falta  de  Pastor  com  grande  sentimento  d'aquel- 
les  chrislãos,  e  coní  prejuizo  não  menor  de  suas  almas. 

Ambaca. 

Districto  no  Sertão  de  Angola,  onde  está  construido  o 
presidio  de  que  acima  falíamos,  regado  e  dividido  ao  Norte  e 
Oeste  pelo  rio  Lucala,  e  ao  Sul  pelo  rio  Luzillo ,  o  qual  é 
mui  rico  de  mattas  de  excellente  café  silvestre.  A  sua  po- 
puljação  conjecturada  é  de  73:369  habitantes  de  'ambos  os 
sexrfs,   dos   quaes   ."^TtSOO   são   escravos   e  os  demais  livres : 
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comludo  íis  iiiforrançòes  oííiciaes  que  se  receberam  em  29 
d'Agosto  do  anrio  passado  apenas  lhe  d3o  2:865  escravos  , 
número  que  me  parece  excessivamente  reduzido.  E'  poiílo 
mui  saudável,  e  de  notável  fresquidào. 

Ha  neste  Dislricto  duas  Freguczias ;  uma  das  quaes 
com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  tem  Igre- 
ja de  pedra  e  barro,  qunsi  arruinada,  com  boas  imagens,  al- 
guma prata  e  paramentos  decentes  para  o  seu  ornato;  a  ou- 
tra com  a  invocação  de  S.  Joaquim  de  Maluca,  junto  ao  Lu- 
calla,  não  tem  igreja.  O  mappa  estadistico  das  Parochias  de 
Angola,  que 'se  publicou  no  Relatório  do  Ministério  da  Ma- 
rinha e  Ultramar,  não  faz  menção  d'aquella  ;  apenas  dá  con- 
ta de  uma  com  a  invocação  de  S.  Joaquim  de  Lucan^ba  (que 
é  provável  que  seja  esta  segunda),  a  qual  diz  que  tendo  sido 
reedificada  em  184G  ardeu  em  1848.  Neste  districto  residem 
130  sovas  tributários. 

Amliacc. 

Principado  no  Sertão  de  Moçambique,'  habitado  por  Ca- 
fres, cujo  Chefe  com  o  titulo  de  Principe  é  vassallo  da  Coroa 
de  Portugal,  em  nome  da  qual  é  confirmado  Governador  Ge- 
ral de  Moçambique. 

Ambeliui. 

Grande  aldeã  de  catholicos  da  Comarca  de  Salsete  nos 
Estados  da  índia.  Pertencia  aos  Jesuitas  antes  da  exlincção 
dos  mesmos,  e  depois  delia  passou  a  ser  administrada  pela 
Fazenda  Pública  ;  e  com  as  de  Ansolná  e  Velim,  todas  com 
u  mesma  origem,  constitue  uma  população  de  7:376  almas 
sob  a  direcção  espiritual  do  parocho  da  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Martyres,  que  é  o  Orago  da  Freguczia. 

Ambrix. 

Porto  do  grande  rio  deste  nome,  settenta  léguas   ao  N. 
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de  Loanda,  e  mais  de  vinle  cinco  de  Arabaca  ,  o  qual  per- 
tence ao  Marquez  de  Mossul,  vassallo  da  Coroa  Portugueza- 
Este  ponto,  que  é  uma  bahia  de  graixie  importância  ,  tanto 
mercantil,  como  militarmente  fallando,  está  situado  em  7°  50' 
lat.  S.  e  22°  5'  long.  L.  de  Lisboa  ;  no  primeiro  caso  por- 
que está  fronteiro  ao  Congo,  onde  se  faz  grande  coramórcio 
de  marfim,  cera  e  outros  productos,  como  se  conhece  pelas 
partes  do  porto  de  Angola,  onde  entram  muitos  navios  estran- 
geiros com  carregamentos  obtidos  no  Ambriz  a  troco  de  suas 
mercadorias  que  alli  venderam  ;  no  segundo  caso  porque  so- 
mente pela  occupação  militar  do  mesmo  ficaria  segura  e  cu- 
berta  a  nossa  fronteira  septentrional  de  Angola. 

Aceresce  a  isto  que  fica  referido  que  não  consta  que 
ninguém  dispute  o  direito  que  a  Coroa  de  Portugal  tem  a 
estabelecer  alli  uma  fortaleza  e  um  estabelecimento  commer- 
cial,  com  o  que  se  obstaria  não  so  á  coatinuação  de  defrauda- 
mento  de  direitos  que  alli  se  tem  estabelecido,  mas  egual- 
mente  ao  escandaloso  contrabando  da  escravatura  que  ainda 
alli  se  faz:  cooatudo  parece  que  ha  opiniões  de  que  deve  Por- 
tugal desistir  desse  direito,  declarando  soleranemente,  ou  por 
um  estudado  abandono,  que  elle  lhe  não  pertence.  Se  essas 
opiniões  podessem  prevalecer  podiamos  desde  ja  abandonar 
também  Angola,  que  fica  sendo  uma  possessão  completamen- 
te inútil,  um   ónus  sem  compensação  alguma    para   Portugal. 

AmoniicX  (ou  Amoiiiei2i)« 


Aldeã  Capital  da  Provincia  de  Chaudravady,  uma  das 
Novas  Conquistas  nos  Estados  da  Índia.  Conta  235  habitan- 
tes distribuídos  por  61  fogos. 

Ampapa. 

Districto  nas  terras  firmes  de  Moçambique,  pertencente 
ao  domínio  da  Coroa  de  Portugal. 
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Ampare* 

Prazo  da  Coroa,  dependente  do  governo  subalterno  de 
Sofalla.  Foi  conquistado  aos  Cafres  Quitives  em  1811  em  cas- 
tigo da  sua  sublevação  contra  a  IJandeira  Portugueza.  No  or- 
çamento de  Moçambique  vera  estimado  no  valor  de  800;^ 
réis. 

Ampeta* 

Terra  fronteira  á  Ilha  de  Buene;  e  que  é  propriedade 
portuguesa,  como  a  de  Maxanga,  a  que  é  annexa. 

Anctaediva  (ou  Angedlva). 

Ilha  que  dista  10  léguas  de  Goa,  e  que  pertence  ú  Co- 
marca ou  Provincia  das  Ilhas.  Ha  nesta  Ilha  uma  fortaleza, 
hoje  abandonado,  a  qual  é  guarnecida  por  alguns  veteranos,  e 
tem  uma  povoação  de  500  habitantes  pouco  mais  ou  menos, 
que  vive  da  pesca,  e  do  fabrico  de  meias  de  algodão,  os  quaes 
seguem  a  religião  catholica. 

Com  o  mesmo  nome  ha  um  grupo  de  pequenas  Ilhas 
despovoadas,  que  d'aquella  receberam  o  nome  por  ser  a  prin- 
cipal. 

Ancoéxa  (ou  Ancoenxa). 

Praso  da  Coroa,  sito  no  governo  subalterno  de  Senna  ; 
que  segundo  se  conjectura,  tem  de  comprimento  3  léguas; 
e  de  largura  4.  Este  terreno  é  mui  fértil  nos  artigos  de  sus- 
tento, e  também  produz  arroz,  tabaco  e  algodão.  Conta  ape- 
nas dez  famílias  de  cafres  colonos,  que  o  deixam  pela  maior 
parte  inculto  por  falta  de  braços  jwra  trabalharem  tão  vasta 
extensão. 

Angola. 

Desde  a  margem  esquerda  do  rio  Ambriz,  ou  dos  Am- 
bres,  como  também  se  lhe  ch;ima,  até  o  promontório  de  Ch- 
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bo  Negro ,  isto  é  desde  7."  50'  ao  S.  do  Equador  até 
ura  pouco  áquem  dos  16°  da  mesma  latitude,  e  desde  a  cos- 
ta do  mar,  cuja  parte  mais  saliente,  o  Cabo  Negro,  está  qua- 
si  a  21"  a  L.  do  Meridiano  de  Lisboa,  até  aos  27°,  onde 
confronta  com  as  terras  dos  Molluas,  Jaga  Cassange,  e  Dala 
Quicua,  e  de  Humbe  ,  e  outras  ainda  mal  conhecidas  alem 
da  corrente  do  Cutato,  do  Cunhinga,  e  do  grande  rioCunene. 
se  extende  a  antiga  Capitania-general ,  e  hoje  Governo  Gerul 
de  Angola,  que  se  divide  em  dous  districtos  principaes,  cada 
um  delles  com  o  nome  de  Reino;  que  sào  o  de  Angola,  pro- 
priamente dito,  e  o  de  Benguella  :  abrangendo  ambos  um 
território  de  perto  de  Í7^  léguas  quadradas  de  área  su- 
perficial, ou  de  cento  e  setenta  léguas  náuticas  de  Norte  a 
Sul  de  comprimento,  e  mais  de  cem  de  Leste  a  Oeste,  que 
alguns  querem  que  cheguem  a  140  léguas,  de  largura.  Foi 
este  território  descuberto  por  Diogo  Gam  em  1486,  mas  so- 
mente em  fins  de  1374  é  que  Portugal  cuidou  seriamente 
em  se  estabelecer  aqui,  para  o  que  partiu  nesse  anno  do  por- 
to de  Lisboa  uma  armada,  em  que  ia  como  primeiro  gover- 
nador e  capitão  mór  da  conquista  do  reino  de  Angola,  Paulo 
Dias  de  Novaes,  que  chegou  em  Fevereiro  do  anno  seguinte 
á  vista  da  barra  do  Cuanza,  sendo  a  primeira  terra  de  que 
tomou  posse  a  da  Ilha  de  Loanda,  pertencente  ao  rei  do  Con- 
go, donde  depois  se  passou  para  a  terra  firme  enella  fundou 
a  Villa  (hoje  cidade)  de  S.Paulo,  e  edificou  a  primeira  igre- 
ja com  a  invocação  de  S.  Sebastião,  nome  do  Santo  protector 
do  Hei,  que  então  governava  Portugal,  com  grande  contenta- 
mento do  rei  do  Dongo,  que  assim  antigamente  se  denomi- 
nava o  que  hoje  é  Angola. 

Três  annos  apenas  durou  esta  quietação  da  recente  co- 
lónia ,  que  teve  no  fira  delles  de  sustentar  cruenta  guerra 
contra  o  sobredito  rei  para  o  castigar  da  traição  com  que  se 
houve  para  com  osPortuguezes,  que  depois  de  muitas  e  assi- 
gnaladas  viclorias  ja  contra  o  mesmo  rei,  ja  conlra  muitos 
de  seus  vassiillos,  que  tendo  começado  por  se  rebeilarcm  con- 
tra elle  hostiiisavam   depois  cruamente   os  conquistadores ;  e 
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depois  de  encoiilrad;is  fortunas,  procedidas  em  grande  parte 
das  intrigas  dos  Jesuítas,  que  procuravam  reunir  o  dominio 
temporal  ao  espiritual  que  lhes  asseguravam  as  mis>^ues  que 
dirigiam,  conseguiram  finalmente,  em  1617,  sendo  segunda 
vez  governador  de  Loanda  Manuel  de  Cerveira  Pereira  ,  e 
depois  em  1620,  estabelecer  seguramente  o  dominio  porlii- 
guez  n'aquellas  paragens  nvassallando  á  Coroa  de  Portugal  o 
Rei  de  Dongo,  e  obrigando-o  a  pagar  o  tributo  annual  de 
100  escravos. 

Por  espaço  de  vinte  quatro  annos  tremulou  victoriosa 
a  bandeira  portugueza,  e  nesse  tem|)o  algumas  vezes  teve  o 
valor  dos  nossos  de  castigar  as  aleivosias  da  rainha  (iingi, 
1).  Anna  de  Sousa,  e  de  reprimir  a  insolência  de  alguns  so- 
vas mais  ferozes,  o  que  muito  concorria  para  que  o  nome  por- 
tuguez  fosse  respeitado  e  temido  entre  os  indigenas ;  quando 
em  24  de  Agosto  de  1041,  ao  tempo  que  os  portuguezes 
ainda  celebravam  a  restauração  da  màe-patria,  que  linha 
saccudido  o  jugo  castelhano;  appareceu  uma  forte  esquadra 
de  vinte  navios  hollandezes,  carregados  de  tropas  de  desenj- 
barque,  á  vista  do  que,  os  nossos  tomados  de  terror  abando- 
naram tudo,  e  foram  alguns  delles  refugiar-se  nu  forte  de 
Massangano,  em  quanto  outros  com  o  governador  Pedro  Ce- 
zar  de  Menezes  assentaram  arrayaes  nas  margens   do  Bengo. 

A  appariçào  desta  esquadra  foi  o  signal  para  que  todos 
os  potentados  mal-soffridos  do  nosso  dominio,  e  com  elles  a 
rainha  Ginga,  pactuassem  com  os  hollandezes,  c  de  combi- 
nação com  elles  nos  fizessem  a  guerra  por  toda  a  parte. 

Assim  se  passaram  dous  annos,  e  quando  pela  chegada 
das  notícias  da  Europa  so  soube  que  Portugal  tinha  assigua- 
do  pazes  com  os  Estadí.s  Geraes,  pactuou-se  uma  tregoa  en- 
tre o  chefe  hollandez  que  ustava  de  posse  de  Loanda  ,  e  o 
governador  portuguez ;  mas  esta  tregoa  foi  o  meio  de  que  se 
serviu  aquelle  traidor  para  tranquillisar  os  portuguezes,  pois 
apenas  os  viu  desapercebidos,  accommetteu-os  repentinamen- 
te na  madrugada  de  26  de  IMaio  de  1643,  rcpellindo-os  do 
Ucngo,  e  destruçando-os  csm  a  morte  de  187  soldados,  e  dos 
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melhores  capitães,  c  levando  prisioneiro  para  Loanda  o  Go- 
vernador, que  pôde  pouco  depois  evadir-se  das  prisões,  dis- 
farçado, entre  os  pretos  de  trabalho,  e  embarcar  n'uma  lan- 
cha que  o  conduziu  a  Massangano,  tudo  isto  por  traças  do 
c.ipilão  mór  d'aquelle  presidio.  Do  Rio  de  Janeiro  lhes  foi  a 
final  o  Salvador  na  pessoa  de  Salvador  Corrêa  de  Sa  Benevi- 
des, a  quem  D.  João  4.°  commeltera  a  reconquista  de  tâo 
preciosa  possessão,  e  que  desempenhou  galhardamente  as  es- 
peranças que  nelie  se  depositaram,  como  quem  tão  provado 
estava  em  guerras  de  hollandezes,  pois  que  tendo  saido  do 
Rio  de  Janeiro  com  15  navios,  quatro  dos  quaes  comprados 
á  sua  custa,  e  900  homens  de  tropas,  amanheceu  no  dia  12 
d'Agosto  na  b-Trra  de  Loanda  :  com  esta  força  accoramettia  a 
cidade  no  dia  15,  e  obrigava  aquelles  piratas  a  capitularem 
e  a  evacuarem  a  mesma,  onde  os  portuguezes  entraram,  dei- 
xando os  hollandezes  despeitados  da  derrota,  e  maravilhados 
de  pequeno  numero  de  seus  vencedores.  O  novo  Governador, 
a  pedido  da  Gamara,  poz  á  cidade  o  nome  de  S.  Paulo  da 
Assumpção  de  Loanda,  em  lembrança  de  que  em  tal  dia  se 
tinha  feito  o  resgate  delia  ;  e  tratou  d'expellir  os  hollande- 
zes de  todas  aqaellas  paragens,  e  de  castigar  todos  os  poten- 
tados que  se  tinham  revoltado  contra  o  nosso  dominio  ,  ou 
protectorado;  sendo  que  por  o  castigo  que  deu  ao  rei  de 
Congo,  teve  este  de  ceder  á  Coroa  de  Portugal  o  dominio  da 
ilha  de  Loanda. 

Mas  nem  com  o  terror  de  incorrer  n'outro  egual  casti- 
go o  rei  do  Gongo  desistiu  de  suas  tentativas,  porque  em 
1665  veiu  com  poderoso  exército  invadir  os  domínios  portu- 
guezes, ousadia  que  pagou  com  a  própria  vida,  a  de  seu  filho 
e  muitos  fidalgos  seus  parentes  no  1."  de  Janeiro  do  anno 
seguinte;  e  em  1671  (18  de  Novembro)  foi  lambera  puni- 
da a  rebellião  do  rei  do  Dongo,  com  a  morte  que  soffreu  na 
expugnação  e  conquista  das  Pedras  de  Pungo  Andongo,  onde 
Luiz  l-opes  de  Sequeira  o  foi  procurar  para  o  punir,  como 
fez  dorrolando-o  e  matando-o,  aprisionando  seus  irmãos,  e 
incorporando  o  seu  reino  na  Coroa  de  Putlugal. 
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Depois  disto  o  nosso  dominio  foi-se  de  cadn  vez  cxlen- 
dendo  mais  com  o  despojo  das  victorias  que  alcançávamos 
umas  vezes  conlra  uns,  outras  contra  outros  potentados,  e  so- 
vas, que  pagavam  sempre  bem  cara  a  ousadia  de  se  rebelln- 
rem  contra  as  nossas  armas;  como  a  cessão  das  ilhas  de  Qui- 
nalonga  feita  pela  (iitiga  em  1745  ,  as  victorias  alcançadas 
sobre  os  sovas  de  Quissiima,  Libolo,  sertão  de  Bonguella  ,  e 
de  Caconda  ;  e  finalmente  o  avassallamento  do  Marquez  de 
Mossul. 

Pomos  aqui  mate  na  história  deste  paiz,  de  que  apenas 
quizemos  dar  um  leve  bosquejo  (por  que  mais  não  consente 
a  natureza  desta  obra)  por  onde  se  conhecesse  como  nos  es- 
tabelecemos neste  paiz,  como  estivemos  em  riscos  de  o  per- 
der, tanto  pelas  traições  dos  indigenas,  como  pelas  intrigas 
dos  Jesuitas,  e  finalmente  por  a  guerra  desleal  dos  hollande- 
zes;  e  finalmente  como  depois  de  termos  conseguido  vencer 
todos  os  nossos  inimigos,  viemos  a  ter  dominio  e  completa 
soberania  n'aquillo  mesmo,  sobre  que  apenas  linhamos  lido 
um  protectorado  tão  precário  e  disputado;  sem  que  da  nos- 
sa parte  houvesse  nenhum  acto  deshonroso  para  nós. 

Agora  é  bem  que  digamos  alguma  cousa  do  paiz  em  si 
mesmo.  Tem  589:127  pessoas,  entre  livres  e  escravos;  é  o 
numero  d'aquelles  que  em  Angola  e  Benguela  reconhecem  o 
nosso  dominio,  ou  seja  como  súbditos  naturaes  e  directos  da 
Coroa  Portugueza,  ou  como  seus  alliados  e  feudatarios,  obri- 
gados ao  pagamento  de  certos  tributos  em  tempo  de  pnz,  e 
de  durem  tropas  auxiliares  a  que  no  paiz  chamam  guerra 
prela,  quando  o  Governador  Geral  tem  a  sustentar  alguma 
guerra.  Ha  porem  ainda  alguns  potentados  independentes, 
cujos  domínios  estão  encravados  nestas  nossas  possessões,  es- 
torvando a  facilidade  do  commércio  interno,  e  o  livre  transi- 
to entre  a  capital  e  os  presidios  sitos  ao  Norte  do  Coanza  : 
e  entre  a  cidade  de  Bonguella  e  os  presidios  de  Caconda  e 
Novo  Redondo,  os  quaes  muito  conviria  avassallar  ;  e  outros 
ha  que,  posto  ha  annos  tivessem  reconhecido  a  nossa  Sobe- 
rania, e  prestado   tributo   de  vassallagem ,   aííectam   em    seu 
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procedimento  uma  independência  que  nos  é  tão  ullrajijnte  , 
como  prejudicial,  e  que  com  dobrada  ríisão  muito  conviria 
que  se  lhes  fizesse  perder  p.jra  que  escarmentados  se  recor- 
dassem do  que  são,  e  do  que  nos  devem. 

O  clima  de  Angola  6  quente  e  húmido,  como  o  de  toda 
n  Africa,  porem  a  temperatura  e  a  salubridade  varia  muito, 
segundo  as  localidades;  doentio  ao  longo  da  costa,  mortifero 
nas  margens  paludosas  do  Bengo,  Catumbella,  Guanza,  Cubo 
e  Longa,  é  fresco,  secco  c  saudável  nas  terras  altas  do  inte- 
rior, como  Ambaca,  Bihé  e  Pungo  Andongo ,  e  também  no 
districto  de  Mossâmedes. 

São  os  Europeos  os  que  mais  soífrem  da  insalubridade 
do  clima,  a  qual  ainda  é  augmentada  por  a  falta  de  boas 
aguas,  que  é  quasi  toda  de  poços,  salobra,  e  impregnada  de 
particulas  sulfúreas;  sendo  que  em  Loanda  mesmo  se  sente 
muito  por  esta  privação  de  boa  agua  potável,  tendo  por  isso 
de  abastecer-se  da  que  vem  do  rio  Bengo,  a  qual  é  muito 
barrenta  e  immunda.  Reinam  alli  as  carneiradas,  que  come- 
çara no  tempo  das  aguas,  que  é  também  o  das  calmas,  e  que 
somente  acabam,  quando  apparecem  as  brisas  e  cessam  as 
chuvas,  ao  qual  tempo  se  chama  alli  a  estação  das  cacimbas, 
que  é  quando  ha  alguma  fresquidão  na  atmosphera ;  e  nesse 
tempo  os  Europeos  passam  melhor,  ao  mesmo  tempo  que  os 
indigenas  soífrem  então  muito,  e  ha  nelles  muita  mortandade, 
procedida  de  pleurizes  e  calharraes; 

Altribue-se  geralmente  o  apparecimento  das  moléstias, 
ou  carneirada,  que  annualmente  fazem  tantas  viclimas  entre 
os  Europeos,  ao  desenvolvimento  da  corrupção  vegetal  e  ani- 
mal que  as  chuvas  e  a  intensidade  do  sol  appressam,  e  á  ex- 
halação  de  miasmas  da  terra,  e  mineraes  que  ella  encerra,  e 
que  não  são  dissipados  pilas  fortes  correntes  de  ar,  que  or- 
dinariamente reinam  na  estação  secca,  eque  varrem  da  atmos- 
phera todas  as  particulas  nocivas  que  as  calmarias  deixam 
amontoar.  Estas  moléstias  perioilicas  tem  criado  um  tamanho 
terror,  que  em  Portugal  considera-se  condemnado  a  uma 
morte  certa  e  prematura  aquelle    que    por  mais  ousado ,    ou 
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por  força  maior,  rai  habitar  aquelles  climas,  o  que  muito  tem 
concorrido  para  conservar  as  terras  d'Africa  no  mesmo  esta- 
do em  que  se  acham  por  affugentar  d'alli  as  colónias  que  a 
nao  ser  esse  terror  iriam  habital-as,  appressando  e  facilitando 
a  sua  salubrisaçao.  Mas  este  terror  custa  muito  a  combinar 
com  a  facilidade  com  que  emigram  para  diversos  pontos  da 
America,  tanto  ou  mais  insalubre  do  que  os  da  Costa  d'Afri- 
ca  e  que  não  oíferecera  maiores  incentivos  de  lucro ;  e  mais 
ainda  com  a  imprudência  com  que  tem  conseguido  transfor- 
mar-se  o  solo  portuguez  em  um  paiz  tão  mortifero  como  o 
da  Africa  com  a  cultura  do  arroz,  a  qual  não  so  prejudica 
a  saudc  pública,  mas  oppôe  grandes  obstáculos  ao  desenvol- 
vimento do  coramércio  licito  com  as  nossas  possessões  prin- 
cipalmente desta  parte  do  mundo. 

O  solo  em  quasi  todo  o  littoralé  montuoso,  árido,  areen- 
to  ou  pedregoso,  e  ás  vezes  é  também  salitroso ;  nas  campi- 
nus  e  paues  que  bordam  as  margens  dos  grandes  rios ,  é  ar- 
giloso e  fértil ;  e  nos  logares  altos  do  interior,  que  encerram 
no  seu  seio  minas  de  metaes  e  outros  productos  mineralógi- 
cos ,  é  misturado  de  argilla ,  sillice,  cal  e  saibro  em  propor- 
ções diversas,  e  bem  adaptadas  á  natureza  dos  terrenos,  e  por 
isso  apto  para  diíFerentes  culturas.  A'  vista  do  que,  não  é  pa- 
ra admirar  a  grande  riqueza  do  seu  reino  vegetal :  alli  se 
produz  óptimo  algodão,  matéria  prima  de  que  tanto  carecem 
as  nossas  fabricas  de  tecidos,  que  o  consomem  de  procedên- 
cia estrangeira !  a  canna  d'ass"ucar ;  o  anil,  arroz ;  excellente 
café  pouco  inferior  ao  de  Cabo  Verde  ;  coqueiros ;  cajueiros 
que  dão  uma  gom^raa  quasi  similhante  á  gomma  arábiga  ;  di- 
versas qualidades  de  palmeira,  entre  as  quaes  a  Deudem,  de 
que  se  faz  o  azeite  de  palma  ;  gorama  copal ;  palma-christi 
(ou   carrapateiro);  tabaco,  urzella,  e  até  trigo. 

Ha  densas  mattas  de  madeiras  preciosas ;  como  são :  o 
caceco,  o  carcaujo,  espinheiro,  macamba ,  malanga ,  mubella, 
e  outras  mais  para  construcçôes  de  casas  e  navios :  o  jara- 
eandá,  mussengua,  paço  e  tacula,  ambas  estas  lindissimas  ma- 
deiras, aquella  compacta  e  de  um  lindo  amarello,  e  esta  com 
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veios  de  um  brilhante  carmezim,  o  todas  para  moveis  exclusi- 
vamente ;  afora  muitas  outras  todas  úteis  para  diversos  mis- 
teres. 

Não  é  menos  rico  o  reino  mmeral  em  Angola,  lia  mi- 
nas de  metaes  preciosos,  e  de  cobre  e  ferro,  estanho,  sal  mi- 
neral, salitre,  enxofre,  petróleo,  carvão  de  pedra  e  muita 
pedra  calcarea  ;  mas  somente  se  exploraram  três  de  ferro , 
tanto  era  Oeiras,  onde  ha  um  fermoso  estabelecimento  fabril, 
que  agora  parece  estar  deserto;  como  no  (jolungo. 

As  producções  do  reino  animal  não  são  menos  impor- 
tantes:  c  porque  a  diversidade  dos  animaes  que  ha  neste 
paiz  pouco  interessaria  um  leitor  europeo,  mencionarei  ape- 
nas alguns,  começando  pela  alelha ,  de  que  é  tamanha  a 
abundância  d«  enxames  nas  mattas  e  florestas  deste  reino, 
que  apezar  da  muita  destruição  que  soíírem  dos  selvagens 
para  lhes  tirarem  a  cera,  é  mui  grande  a  quantidade  da  que 
se  exporta,  pois  excede  a  três  mil  quintaes  annualmente;  o 
elefanle  que  é  muito  commum  nas  brenhas,  e  que  fornece 
ao  commércio  muitos  mil  arráteis  de  marfim  ;  o  cavallo- 
marinho,  cujo  marfim  é  preferível  ao  dos  elefantes  pela  sua 
alvura  e  duração;  e  a  abada,  espécie  de  rhinoceronte,  mui 
brava,  cujas  pontas  são  tão  estimadas  na  Europa  para  benga- 
las, e  outras  obras  de  torno. 

Todas  estas  importantes  riquezas,  de  que  tanto  a  Pro- 
vincia  como  a  Metrópole  podiam  tirar  muito  proveito,  pela 
maior  parte  são  perdidas;  são  como  se  não  existissem,  e 
talvez  que  melhor  fora  não  existirem  para  não  darmos  as- 
sim de  nossa  incúria  um  tão  vergonhoso  documento.  Depois 
da  cessação  do  trafico  da  escravatura  parece  quê  esta  Co- 
lónia decaiu  completamente  ;  nem  isso  é  para  admirar  por- 
que, perdidos  os  antigos  hábitos  de  trabalho,  é  mui  dif- 
íicil  re-havel-os ,  e  nem  isso  será  cousa  fácil  em  quanto 
uma  nova  geração  não  fizer  de  todo  esquecer  qsses  fabulosos 
ganhos  que  no  meio  de  uma  ociosidade  vergonhosa  e  vicio- 
sa iam  alcançar  os  mercadores  de  carne  humana. 

O  movimento  commercial  do  governo  geral  de  Angola, 
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comparando  duas  epochas,  que  são  a  de  1823  a  2o  ,  e  de 
1830  a  32,  era  annualmente  para  a  importação  de 
855:212^312  réis,  e  para  a  exportação  de  725:345^122 
réis,  o  que  dá  um  saldo  negativo  contra  a  provincia  de 
129:867J^190  réis,  o  que  revelava  ja  então  uma  situação 
deplordvel  para  a  Colónia  ,  que  parecia  condcmnada  a  pe- 
recer quando  lhe  não  faltavam  as  condições  de  uma  longa 
e  venturosa  vida  ;  mas  esta  situação  ainda  mais  se  eviden- 
ceia  quanto  era  desgraçada,  se  nos  lembrarmos  que  mesmo 
para  esse  saldo  negativo  não  subir  a  proporções  colossaes 
era  necessário  que  delia  saissem  regularmente  uns  annos 
por  outros  9:696  escravos  no  valor  de  634:893;|505  réis. 

Para  comparar  o  movimento  commercial  dos  tempos 
mais  próximos  foi  preciso  recorrer  a  diversos  informações  a 
respeito  do  commércio  feito  durante  o  anno  de  1844  e  10 
mezes  de  1845;  assim  como  durante  os  annos  de  1847  e 
1848,  cuja  comparação  apresenta  o  seguinte  resultado:  que 
a  importação  é  feita  na  importância  de  758:463jj^390  réis, 
e  que  a  exportação  é  de  357:772^956  réis  ,  accusando  ura 
saldo  negativo  contra  Angola  de  400:690^434  réis. 

Ainda  modernamente  no  relatório  do  Sr.  Ministro  da 
Marinha  se  apresenta  um  documento  por  onde  se  pode  ava- 
liar approximadamente  deste  movimento,  que  é  um  mappa 
das  importações  e  exportações  que  se  realisaram  nos  10 
mezes  que  decorrem  de  Agosto  de  1848  até  Maio  de  1849. 
As  importações  feitas  n'aquelle  periodo  foram  de  933:797^6S0 
réis  em  navios  portuguezes,  e  323:780JÍ600  réis  era  navios 
estrangeiros;  total  1.257:578j!^280  réis ;  e  que  as  expor- 
tações no  raesmo  espaço  de  tempo  foram  de  384:020/275 
réis,  em  navios  portuguezes ,  e  de  82:496^^800  réis  ,  em 
navios  estrangeiros;  total  460:517/075,  o  que  patentea 
um  saldo  negativo  contra  aquella  provincia  de  791:061/205, 
ou  de  549:777/405  réis  para  Portugal,  e  de  241:283/800 
réis  para  o  estrangeiro.  Esta  situação  ainda  é  pouco  satis- 
factoria,  e  rasão  bastante  haveria  para  se  temer  muito  pe- 
lo futuro   deáta    nossa    possessão ,    se   não  viesse  ao  mesmo 
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tempo  mostrar-iios  que  ja  alli  se  altende  mais  aos  recur- 
sos que  da  terra  se  podem  tirar ,  e  que  por  conseguinte 
vai  morrendo  o  infame  commércio  da  escravatura. 

A  principal  importação  de  Angola  consiste  nas  cha- 
madas fazendas  de  lei,  próprias  para  o  resgate  do  interior,  e 
com  que  sâo  pagos  todos  os  funccionarios  da  Provincia  e 
militares,  que  residem  fora  da  cidade  de  Loanda  :  chitas , 
riscadoSy  tecidos  de  algodão  cru,  e  zuartes ,  lençaria ,  agua- 
ardente ,  vinho  ,  ferragens ,  e  armamentos :  e  a  exportação 
consiste, em  cera^  amarella  e  branca,  marfim,  urzella,  azeite 
de  gingíiba  e  palmeira,  e  gomma-copal. 

Desde  o  estabelecimento  desta  colónia  até  o  dia  de 
hoje  tem  Angola  contado  71  governadores,  a  cada  um  dos 
quaes,  com  pequenas  excepções ,  deveu  a  colónia  muitas 
attenções  e  cuidados,  pelo  que  se  acha  hoje  uma  das  me- 
lhores possessões  coloniaes  na  Africa  Occidental. 

Aates  de  1834  era  esta  Capitania  General  governada 
por  um  Chefe  com  a  denominação  de  Governador  e  Capitão 
general  que  ás  attribuiçòes  militares  reunia  a  direcção  dòs 
negócios  politicos.  A  parte  administrativa  estava  quasi  toda 
concentrada  nas  mãos  do  Ouvidor  geral,  e  uma  porção  mi- 
nima,  e  especial  áquillo  que  o  seu  titulo  designava,  na  Junta 
do  Melhoramento  da  Agricultura,  de  que  o  Governador  era 
Presidente,  e  o  Ouvidor  o  primeiro  vogal :  a  parte  económi- 
ca e  fiscal  pertencia  exclusivamente  á  Junta  da  Fazenda,  que 
lambem  era  presidida  pelo  Governador,  e  de  que  ainda  o 
Ouvidor  era  o  primeiro  vogal.  O  Governador  também  era 
Presidente  da  Junta  de  Justiça,  da  Junta  de  Graça  e  Justi- 
ça, e,  se  não  me  engano,  também  do  Juizo  da  Coroa :  assim 
todas  as  attribuições  estavam  baralhadas,  confundidas  e  dis- 
persas por  três  entidades,  que  era  mais  o  tempo  que  consu- 
miam em  disputar  auctoridade,  do  que  aquelle  que  emprega- 
vam em  applical-a  para  beneficiar  o  paiz.  Assim  se  governa- 
vam com  pequenas  diíferenças  todas  as  Colónias,  de  que  al- 
gumas houve,  em  que  estas  luctas  se  traduziram  até  por  su- 
blevações armadas. 
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Nos  casos  graves  e  urgentes  o  Capitão  General  tomava 
qualquer  deliberação  em  assembléa  da  Camará,  principaes 
auctoridades,  e  homens  bons  e  da  governança  ;  e  o  que  alli 
se  resolvia  era  va-lioso  em  quanto  a  Metrópole  outra  cousa 
nSo  ordenava, 

A  esta  anarchia  moral  succedcu  em  1834  a  anarchia 
material.  A  legislação  da  Metrópole  applicada  sem  critério  e 
sem  preparação  a  estás  Colónias,  então  elevadas  á  considera- 
ção de  Municipios,  produziu  os  mais  desastrosos  resultados, 
a  que  a  Lei  de  25  d'Abril  de  1835  pretendeu  pôr  termo, 
determinando  que  em  vez  de  Prefeitos  houvesse  nas  Provin- 
cias  Ultramarinas  Governadores  Geraes,  que  reuniriam  de  no- 
vo as  attribuiçòes  civis  e  militares;  ao  que  se  deu  a  inter- 
pretação de  que  somente  militares  poderiam  ser  nomeados 
para  estas  funcções  :  e  depois  o  Decreto  de  7  de  Dezembro 
de  1836  deffiniu  o  que  eram  aquellas  attribuiçòes,  que  mais 
tarde  os  Decretos  de  27  e  28  de  Setembro  de  1838  preten- 
deram regular,  e  que  realmente  restringiram. 

O  Decreto  de  7  de  Dezembro  de  1836  creou  um  Cqq- 
selho  que  o  Governador  ha-de  ouvir  em  todos  os  negócios 
graves ,  podeado  comtudo  sob  sua  responsabilidade  seguir  ou 
separar-se  do  voto  do  mesmo  Conselho,  que  é  composto  dos 
Chefes  das  Rep.artições  :  Judicial,  Fiscal,  Militar  e  Ecclesiastica, 
e  de  2  membros  escolhidos  pelo  Governador  d'entrc  os  mais  vo- 
tados para  utna  Junta  Provincial,  que  nesse  mesmo  Decreto  se 
manda  formar.  Este  mesmo  Conselho  é  o  successor  do  Go- 
vernador na  sua  falta  ou  impedimento;  e  funcciona,  em  vir- 
tude do  mesmo  Decreto,  como  Conselho  de  Dislricto. 

Mas  como  não  declarou  quem  teria  o  primeiro  logar  no 
Conselho,  usando  pelo  contrário  d'uma  expressão  dúbia ;  co- 
mo ja  não  ha  os  Chefes  das  repartições  fiscal  e  militar ,  que 
ao  tempo  da  promulgação  deste  Decreto  eram  o  Contador 
Geral  e  o  Commandaate  da  força  armada ;  suscitaram-se 
d'aqui  mil  duvidas,  e  tropeços.  A  successão  do  governo  entregue 
ao  Conselho  veiu  renovar  todos  os  inconvenientes  da  antiga  suc- 
cessão, a  que  se  chamava  o  governo  da  tripeça ;  e  o  chefe  da 
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repartição  judicial  no  Conselho  veiu  mostrar  que  se  recuava 
até  ao  antigo  sistema  de  baralhar,  confundir  e  dispersar 
as  attribuições. 

Restabeleceií*-se  a  Junta  de  Fazenda  a  quem  se  impoz  , 
no  decreto  de  16  de  Janeiro  de  1837,  a  obrigação  de  seguir 
a  antiga  legislação  em  parte  ja  revogada  ,  ou  profundíimente 
alterada  ;  e  poz-se  á  testa  dessa  Juncta  o  Governador  Geral  por 
Presidente  e  o  Juiz  de  Direito  por  primeiro  vogal:  mas  a  con- 
sequência foi  erguer  uma  auctoridade  rival  juncto  do  Gover- 
nador Geral  para  resuscitar  as  antigas  luctas  e  questões  de 
auctoridade,  ou  crear  uma  chancellaria  irresponsável  de  to- 
das as  suas  vontades;  e  elevar  uma  nova  entidade,  que  d'an- 
tes  se  não  apercebia  ,  e  que  agora  ja  faz  vulto. 

Não  esqueceu  restabelecer  a  Juncta  do  Melhoramento 
da  Agricultura  não  obstante  a  existência  do  Conselho  de  Go- 
verno funccionando  como  de  Districto :  mas  d'ahi  resultou 
uma  rivalidade  entre  estes  dous  corpos,  que  se  traduz  pela 
inércia  d'um  ou  d'outro  e  ás  vezes  de  ambos :  inércia  que  a 
presidência  deferida  ao  Governador  Geral,  e  o  voto  mais  im- 
portante confiado  ao  Juiz  de  Direito  ,  não  podem  fazer  ces- 
sar. 

A  Juncta  de  Justiça  também  reviveu  como  então  ,  e 
peior  do  que  então  a  alguns  respeitos:  ja  se  vê  que  não  fallo 
n'aquella  parte  em  que,  graças  á  Carta  Constitucional,  nenhu- 
ma sentença  de  morte  se  pôde  executar,  sem  que  preceda  o 
recurso  para  o  Poder  Moderado ;  mas  em  que  então  entra- 
vam dous  Juizes  Letrados :  o  Ouvidor  e  o  Juiz  de  Fora  ;  ao 
mesmo  tempo  que  hoje  é  um  so,  e  por  isso  o  mesmo  que 
preparou  o  processo  sobre  que  a  Juncta,  composta  de  homens 
leigos,  tem  de  julgar  soberanamente  á  vista  da  sua  exposição, 
ou  relatório. 

So  não  se  creou  a  Juncta  de  Graça,  e  com  ella  a  parte 
benéfica  de  suas  attribuições ;  nem  tão  pouco  a  do  Juizo  da 
Coroa.  Accrescendo  que  a  creação  da  Juncta  de  Fazenda  tor- 
nou inútil  a  existência  da  Juncta  Provincial ,  que  nunca  se 
chegou  a   reunir  por  esse   motivo ,  em  parte ,  e  em  parte 
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egualmente  por  nào  liaver  factos  sobre  que  fosse  necessária  , 
ou  possível  a  sua  intervenção. 

Tal  é,  como  disse,  o  sistema  de  governo  por  que  se  re- 
gem hoje  as  Provincias  Ultramarinas ;  e  por  isso  é  de  todas 
que  fallo  neste  logar;  sendo  que  o  fiz  aqui  por  ser  a  primeira 
delias  de  que  tinha  a  tratar,  e  nào  porque  saiba  que  se  tenham 
verificado  em  Angola  todos  os  encalhes  e  tropeços  a  que  tive 
de  alludir.  Ve-se  portanto  que  ha  uma  antimonia  entre  as  leis 
orgânicas  coloniaes,  e  a  Constituição  do  governo,  nessas  mes- 
mas colónias ;  e  a  essa  antinomia  imputo  eu ,  e  estou  que 
quantos  conhecerem  o  Ultramar,  o  seu  estado  de  decadência 
progressiva. 

Ao  que  precede,  é  bem  que  agora  accrescente  alguma 
cousa  dos  costumes  e  religião  dos  negros  desta  região.  Crera 
elles  nos  dous  principios,  o  Deus  bom  e  o  Deus  mau;  do  pri- 
meiro pouco  é  ocaso  que  fazem  porque  contam  com  a  sua  bon- 
dade; mas  nào  assim  do  segundo  de  quem  se  temem  e  por 
isso  reverenceiam  muito  e  lhe  fazem  oífertas  para  o  ter  con- 
tente afim  de  que  os  não  prejudique,  mesmo  nos  actos  de  sua 
vida  domestica.  Representam-no  em  idolos  de  pau  com  figu- 
ra humana  (Iieque),  revestido  de  ornamentos  extravagantes, 
armado  e  com  gesto  de  ameaça;  e  é  perante  elles  que  ce- 
lebram os  seus  lembamentos,  ou  noivados,  e  os  seus  mutam- 
bes  ou  funeraes :  cada  familia  tem  na  sua  cubata  ou  choupa- 
na um  iteque  em  miniatura,  ao  qual  faz  libações  á  hora  da 
comida.  Os  feiticeiros,  a  que  chamam  gangas,  consideram-se 
interpretes  destes  deuses,  e  gabam-se  de  adivinhar,  para  o 
que  começam  por  contorsões  quando  querem  fazer  os  seus 
conjuros :  e  quando  entendem  necessário  também  recorrem 
aos  feitiços,  a  que  chamam  milongos,  e  que  não  são  outra 
cousa  mais  do  que  peçonha,  extrahida  de  simplices,  cujas 
propriedades  conhecem  ;  por  isso  também  são  médicos. 

Destas  mesmas  crenças  não  são  isentos  os  chamados 
Christãos,  de  que  a  maior  parte  recebeu  o  baptismo,  a  que 
chamam  sal  òenío,  que  pedem  mesmo  com  importunidade  e  até 
á  força,  se  podem,  como  um  feitiço  do  Deus  bom  para  que  o 
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Deus  mau  nao  possa  prejudical-os ;  e  oblklo  o  sal  btnto  de 
noda  mais  querem  saber,  posto  desde  logo  se  chamem  christãos. 

Este  lembamento  é  a  cereínonia  usual  dos  casamentos 
dos  negros,  e  também  de  muitos  brancos,  que  admittem  a 
polygamia ;  e  se  pratica,  levando  a  noiva  para  acãzadouso, 
onde  está  8  dias  durante  os  quaes  o  feiticeiro  vai  diariamen- 
te, pôe-a  núa,  da-lhe  unturas  por  todo  o  corpo  resando  certa» 
imprecações  cora  que  a  entrega  ao  íteque  para  que  lhe  dè 
bom  successo  com  o  seu  amante,  que  nunca  goste  de  outra, 
e  que  tenha  delia  muitos  filhos :  acabados  os  8  dias  vai  para 
outra  casa,  onde  a  adornam  muito,  e  a  levantam  sobre  um 
estrado,  e  depois  com  torpes  cantigas ,  e  danças  lascivas  e 
deshonestas ,  festejam  o  momento  que  a  espera ,  ajoelham 
diante  delia  e  a  saúdam  com  o  nome  de  Rainha.  Isto  dura 
3  dias,  durante  os  quaes  ha  comezaina^  e  bebidas  com  mão 
larga. 

Estas  festas  repetem-se  tantas  v%zes  quantos  sSo  os  ca- 
samentos, ao  que  os  noivos  sSo  inclinados  porque  cada  uma 
destas  nfolheres  é  uma  escrava  que  trabalha  para  elle,  e  que 
o  indemnisa  amplamente  do  dote  que  deu  por  ella ;  e  caso 
o  não  faça,  que  o  marido  se  desgoste,  a  entrega  a  seus  pães, 
que  sào  obrigados  a  restituir  o  que  recoberam  :  os  pães  por 
sua  parte  gostam  mais  destes  casamentos  do  que  dos  dos 
christãos  porque  nestes  são  elles  que  dao  o  dote,  que  é  avul- 
tado, e  n'aquelles  recebem-no. 

O  tambe  ou  mutambe  é  a  ceremonia  do  enterro ,  que 
também  se  celebra  com  comezainas  e  bebidas,  cantando  can- 
tigas lascivas,  e  dançando  danças  deshonestas,  elogiando  quan- 
ta» torpezas  sabem  dfo  defunto:  para  ella  costuma-se  armar 
uma  barraca ,  onde  se  deita  o  anojado,  tendo  ao  pe  d^e  si  um 
prato,  uma  cabaça  e  um  cachimbo,  tudo  quebrado :  em  roda 
da  cabana  é  que  tem  kgar  aqueíles  exercicios  por  espaço  de 
8  dias,  no  espaço  dos  quaes  é  de  rigor  comerem  um  porco , 
cuja  caveira  vão  no  fim  delles  em  procissão  cora  o  anojado 
lançar  ao  mar  ou  rio  mais  próximo ;  no  qual  acto  pensam 
que  a  alma  (zumbi)  entra  no  descanço  eterno. 
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A  legislação  destes  negros  so  impõe  a  pena  de  morte  ao 
homicida,  mas  como  tal  considerara  o  que  faz  malefícios  ou 
feitiços ;  o  que  em  caso  de  duvida  se  prova  por  uma  bebe- 
ragem  ou  vomitório,  com  o  qual  se  o  accusado  vomita,  está 
innocente,  e  se  não,  é  culpado :  mas  o  mani,ou  senhor  do  lo- 
gar,  commutava  a  pena  de  morte  em  a  da  venda  aos  compradores 
d'escravos  no  tempo  em  que  o  trafico   delles  era  permittido. 

O  vestuário,  que  geralmente  se  usa,  é  um  panno  de  al- 
godão, ou  de  palha  de  palma,  ou  uma  pelle  de  alimária,  con- 
forme a  nação;  ao  qual  se  chama  langa^  e  desce  até  meia 
coxa,  ao  que  os  do  interior  reúnem  anneis  de  cobre  nos  de- 
dos e  manilhas  do  mesmo  metal  nos  braços :  e  todos  enfei- 
tara a  cabeça  com  exquisitos  recortes,  ou  com  adornos ;  al- 
guns cobrem-se  de  um  chapeo ,  e  lançam  sobre  os  hombros 
grandes  pannos,  que  os  Europeos  alli  levam.  As  mulheres 
usam  de  tangas  que  lhes  descem  até  ao  joelho,  de  algodão, 
ou  do  cairo  que  chamam  aliconda,  trazendo  os  peitos  e  as 
pernas  nuas ;  e  o  pescoço  e  braços  enfeitados  com  avellarios, 
coraes,  contas  e  missangas :  as  principaes  trajam  pannos  ri- 
cos. Porem  entre  oâ  potentados ,  sovas  e  manis,  ou  sovetas , 
ja  se  usa  muito  o  vestirem-se  à  Europea  ,  e  aííectarem  as 
modas  e  gestos  dos  moradores  de  Loanda. 

A  força  militar  permanente  da  Provincia  é  actualmente 
de  1940  soldados  de  1."  linha,  e  1558  de  2.^  linha;  total 
3498  praças,  não  incluindo  nesse  número  a  companhia  de  se- 
gurança publica  de  Loanda  ,  que  se  compõe  de  31  praças. 
Com  aquella  força  dispende  a  Provincia  162:000^  réis  an- 
nualmente.  Esta  força  é  ainda  lioje  com  pequena  diíferença 
a  mesma  que  era  em  tempos  não  mui  distantes  de  nós,  com 
quanto  seja  mui  superior  a  sua  despeza  á  d'então,  porque  em 
1819  era  ella  de  1991  praças  de  l."*  linha,  e  3003  de2.*, 
que  faziam  de  despeza  130:500;^  rs,,  e  em  1827  posto  que 
a  de  l.''  linha  era  de  1492  praças,  era  a  de  2.*  de  3632, 
e  com  ella  se  fazia  de  despeza  136:200/  réis.  Serve  esta 
força  para  guarnecer  os  districtos  e  presídios  de  toda  a  Pro- 
vincia  em  tempo  de   paz;    e   no  de   guerra  ajunta m-se-lhe 
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perto  de  20j^  negros,  que  se  chamara  empacasseiros,  e  que 
os  sovas  tributários  são  obrigados  a  fornecer  como  ja  se  disse. 

Os  reinos  de  Angola  com  o  de  Congo  formam  uma  so 
Diocese,  cuja  Sé  foi  erecta  em  1354  com  a  denominação  do 
S.  Thomé  e  Congo,  sendo  seu  1."  Prelado  D.  Fr.  Gaspar 
Cam.  Por  Bulia  de  13  de  Julho  de  1597,  sendo  Papa  Cle- 
mente 13,  a  Igroja  de  Congo  a  que  se  reuniu  Angola,  foi  se- 
parada da  de  S.  Thomé  e  Principe,  e  em  1626  foi  transfe- 
rida para  a  cidade  de  Loanda  a  Sé  de  Santa  Cruz  do  Congo, 
erecta  na  cidade  de  Ambasse  do  sobredito  Reino.  Sendo  Papa 
Innocencio  9.°  em  1677  passou  este  Bispado  com  o  de  S. 
Thomé  a  ser  suíFraganeo  do  arcebispado  da  Bahia  no  Brazil, 
e  finalmente  em  15  de  Fevereiro  de  1843  por  Bulia  de  Gre- 
gório 16  foram  as  sobreditas  Sés  restituidas  á  jurisdicçào  me- 
tropolitana de  Lisboa,  a  que  tinham  pertencido  antes  de  1677. 

O  Bispo  tinlw  até  1830  a  Côngrua  de  1:000/  réis, 
mas  alem  disso  percebia  150  réis  da  certidão  de  baptismo 
de  cada  escravo  que  se  exportava  ;  emolumentos  que  impor- 
tavam em  muito  mais  de  l:500Jf  réis  por  anno;  e  pelo 
Trem  recebia  agua,  lenha  e  carvão,  o  que  concorria  a  ele- 
val-a  a  mais  de  3:000/  réis  annuaes.  Isto  deixou  de  fa- 
zer-se,  e  posto  que  hoje  a  sua  Côngrua  seja  de  1:600/ reis, 
é  muito  menor  do  que  a  antiga,  e  não  está  em  proporção 
com  a  sua  Dignidade,  nem  com  o  risco  que  corre  o  Prelado. 

Esta  Diocese,  em  que  bem  é  de  ver  que  secomprehen- 
de  o  reino  de  Benguella  ,  constava  de  36  Freguezias,  das 
quaes  ao  presente  so  estão  providas  4  segundo  consta  do  do- 
cumento acima  citado;  em  1845  ainda  havia  1 1  que  tinham 
Parochos,  mas  parece  que  fallecerara  depois  disso  7.  Este 
abandono  em  que  se  acha  a  Christandade  d'aquellas  paragens 
é  muito  para  sentir,  e  faz  nascer  reflexões  que  contristara 
muito  os  corações  religiosos;  e  muito  mais  quando  se  consi- 
dera que  este  criminoso  abandonn  data  ja  de  muitos  annos, 
pois  que  era  1823,  24  e  25  apenas  estavam  servidas  8 
Igrejas,  e  comtudo  nesse  tempo  não  faltavam  conventos, 
nem  ecclesiasticos  seculares  e  regulares :  o  que  fultava  era  o 
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antigo  fervor  pelas  cousas  religiosas,  a  nobre  dedicnçao  ao 
serviço  de  Deus  e  convers3o  das  almas,  que  nào  tardou  a 
trocar-se  pelo  ardor  das  riquezas  e  honras  mundanas  .  e  pela 
dedicação  aos  interesses  e  gosos  materiaes. 

A  receita  de  Angola  regulava  antigamente  unsannospor 
outros,  tomando  por  termo  de  comparação  alguns  dos  que  decor- 
reram de  1819  até  1832,  em  que  ella  é  conhecida,  por 
155:289/283  réis,  não  incluindo  a  de  Benguella  de  que  em 
seu  logar  se  tratará  ;  e  a  despeza  pela  mesma  forma  regula- 
va uns  annos  por  outros  por  157:219^^054  réis. 

No  Orçamento  da  receita  e  despeza  de  1843  para  44 
foi  calculado  o  rendimento  em  132:086/394  réis,  e  a  des- 
peza em  208:391/885  réis,  appresentando  por  isso  um  def- 
ficit  de  75:705/491  réis,  que  procede  entre  outras  da  de 
36:000/  réis  com  a  estação  naval,  paquetes  e  naus  de  vif\- 
gem  que  alji  aportavam. 

No  de  1845-46  foi  a  receita  calculada  em  183:449/ 
réis,  e  a  despeza  em  267:711/  réis,  havendo  por  conseguin- 
te um  deficit  de  84:262/  réis  ,  que  se  explica  facilmente 
com  a  verba  de  mais  de  54:000/  com  a  folha  de  Marinha, 
de  um  augmento  de  26:000/  réis  na  folha  militar,  commis- 
sSo  mixta,  etc.  etc. 

No  de  1850-51,  em  que  ja  se  comprehende  egualmcn- 
te  Benguella,  a  receita  foi  calculada  em  293:902/149  réis, 
e  a  despeza  em  329:842/882  réis,  o  que  mostra  um  defi- 
cit apenas  de  35:000/  rs. 

O  reino  de  Angola,  propriamente  dito,  divide-se  em 
seis  presídios,  que  são  :  Muxima  ,  Massangano  ,  Cambambe , 
Pango  ou  Dongo,  Ambaca  e  S.  José  d'Encoge  e  Duque  de  Bra- 
gança ;  e  em  quatro  districtos  ou  provincias ,  a  saber  Icolo 
e  Bengo,  e  Barra  do  Bengo  ;  Dande,  e  Barra  do  Dande ; 
Golungo ;  Casengo;  Barra  de  Calumbo,  que  ainda  se  subdi- 
videm, conforme  abaixo  se  declara,  comprehendendo  todos 
31:745  fogos,  com  uma  população  de  mais  de  240:000  ha- 
bitantes livres,  e  55:663  escravos,  de  ambos  os  sexos. 

As  villas  (libatas),  e  as  aldeãs  (sanzalas)  destes  distri- 
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ctos,  que  são  habitadas  por  pretos,  distam  umas  das  outras 
2,  e  mais  léguas.  Cada  libata  tem  ura  chefe  cora  o  titulo 
de  sova,  que  os  governa  segundo  as  suas  leis,  e  algumas 
vezes  tem  ura  delegado  seu  ,  quando  o  sovato  tem  mais  de 
uma  libata,  ou  era  alguma  sanzala  importante,  e  a  esse  de- 
legado chama-se  Macota^o  qual  é  de  livre  nomeação  do  .som, 
e  estes  pela  maior  parte,  assim  como  os  Dembos,  ou  senho- 
res de  mais  elevada  jerarchia,  e  consideração  por  terem  tam- 
bém maior  poder,  são  avassallados,  e  sujeitos  ao  Governador 
Geral,  e  por  conseguinte  ao  Commandante  do  Presidio ,  ou 
Capitão  mór  do  Districto,  a  cuja  auctoridade  recorrera  nas 
suas  desavenças,  e  que  exerce  jurisdiccão  sobre  elles  nos  ca- 
sos mais  graves.  Estes  pretos  são  gentios,  mas  os  das  proxi- 
midades de  Loanda  e  deBenguelia  são  Christãos. 

Ha  nesta  Província  8  escolas  de  instrucção  primaria 
para  o  sexo  masculino,  a  saber:  1  em  Loanda  e  outra  em 
Benguella,  estabelecidas  em  1759,  e  que  nos  annos  de  1846, 
4-7  e  48  foram  frequentadas ,  aquella  por  369  alumnos ,  e 
esta  por  161;  alem  de  uma  escola  de  meninas,  estabeleci- 
da também  em  Loanda  no  dito  anno.  As  outras  escolas  fo- 
ram estabelecidas;  1  em  Encoge  em  1846;  1  em  Muxima, 
e  1  no  Duque  de  Bragança  estabelecidas  em  1847;  1  em 
Mossâmedes,  1  em  Calumbo,  e  1  em  Pungo  Andongo,  esta- 
belecidas em  1849.  Em  Loanda  também  ha  uma  Aula  de 
grammatica  Latina,  estabelecida  no  anno  ja  referido,  e  que 
nos  annos  ja  mencionados  foi  frequentadii  por  45  alumnos  ; 
6  era  Benguella  e  Mossâmedes  escollas  de  Meninas.  Faz  a 
Provincia  com  estes  estabelecimentos,  segundo  o  Orçamento, 
1:85  Ij?^  réis  era  dinheiro  provincial. 

Tanto  em  Angola  como  em  Benguella  ha  Hospitaes  da 
Misericórdia,  do  primeiro  dos  quaes  se  presume  que  ja  exis- 
tia em  1625,  e  o  segundo  que  foi  fundado  em  1674.  Nada 
sei  a  respeito  das  rendas  destes  pios  estabelecimentos ,  nem 
também  de  qual  é  com  exactidão  o  movimento  annua!  dos 
doentes,  que  alli  entram  para  se  curarem. 

Todas  as  mais  noticias  sobre  esta  parte  importante  dos» 
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nossos  domínios  pertencem  mais  especialmente  ás  diversas  lo- 
calidades que  a  compõe  ,  e  alii  «erào  tratadas  com  a  possivel 
clareza  e  brevidade. 


Augôxa   iou  vtngoxe). 


Ilha  também  chamada  Caldeira,  situada  em  16"  40' 
lat.  S.  e  48''  48'  17"  long.  L.  de  Lisboa  ,  entre  diversos 
ilheos  que  formam  com  a  terra  firme,  que  vem  de  Quilima- 
ne  até  á  ponta  da  Bajona  próximo  de  Moçambique,  um  ca- 
nal por  onde  navegam  pequenas  embarcações.  E.sta  Ilha  dá  o 
seu  nome  a  um  grupo  de  quatro  outras  mais  pequenas  e  des- 
habiladas,  que  tem  os  nomes  de  Mafamale,  dos  Pássaros,  do 
Pao  e  das  Arvores,  as  quaes  lhe  ficam  próximas.  Ha  nella 
uma  povoação  de  árabes  negros,  governados  por  um  sultão 
eleito  pelos  magnates  d'entre  os  sobrinhos  do  fallecido  pela 
linha  feminina.  Esta  eleição  era  n'outro  tempo  sujeita  á  ap- 
provação  do  Capitão  General  de  Moçambique,  o  qual  envia- 
va ao  eleito  a  investidura  real  em  forma  de  Patente,  expe- 
dida pela  Secretaria  do  Governo.  Esta  investidura  caiu  em 
desuso  por  desleixo  dos  Governadores,  e  hoje  apenas  se  con- 
tinua a  requerer  ao  Governador  Geral  da  Província  a  appro- 
vação  desta  eleição. 

Angra. 

Cidade  na  Ilha  Terceira  ,  que  era  n'outro  tempo  a  Ca- 
pital de  toda  a  Província,  e  residência  do  Capitão  General 
da  mesma,  e  que  ainda  hoje  o  é  do  Districto  Administrati- 
vo, que  delia  tomou  o  nome,  como  se  disse  no  artigo  apores  ; 
e  também  a  residência  do  Bispo  da  Diocese,  que  foi  erecta 
em  1533  ou  1534. 

Esta  cidade  extende-se  oo  longo  da  bahia,  que  lhe  deu 
o  nome,  desde  o  castello  de  S.  Sebastião  na  sua  ponta  orien- 
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lai  até  á  proximidade  da  bahia  do  Fanal,  encosla-se  ás  altu- 
ras visinhas,  e  está  sentada  era  terreno  um  pouco  levantado 
sobre  uma  rocha  pouco  elevada  á  beiramar.  Tem  5  Paro- 
chias,  que  são :  a  Sé  com  a  invocação  do  Salvador ;  Concei- 
ção, Santa  Luzia,  S.  Pedro,  e  S.  Bento,  extra-muros;  uma 
Casa  da  Misericórdia  e  Hospital,  que  tem  mais  de  20  mil 
cruzados  de  renda  annual :  e  conta  perto  de  14:000  habi- 
tantes. Tem  boas  fortificações,  edifícios  de  mui  regular  archi- 
tectura  e  bellas  ruas.  A  sua  posição  em  amphiteatro  no  lit- 
toral  da  bahia  ou  angra  a  que  deve  o  nome,  e  rodeada  de 
decliveis  bem  cultivados,  e  mui  frondosos  pelos  muitos  arvo- 
redos que  vão  rematar  nas  montanhas,  e  que  formam  a  moldu- 
ra deste  quadro  a  quem  o  olha  do  mar,  dá-lhe  uma  appa- 
rencia  uittoresca,  e  offerece  um  panorama  encantador. 

Nos  subúrbios  delia  contam-se  a  povoação  da  Tcrrachan, 
que  é  bastante  considerável,  e  as  mais  pequenas  de  S.Carlos, 
Caminho  do  Meio,  Porto  Santo,  Pateira  e  Vai  de  linhares, 
cuja  população  faz  subir  a  da  cidade  a  mais  de  15^  al- 
mas. 

O  seu  porto  é  a  bahia  ou  angra  de  que  acima  se  fallou,  a 
qual  está  virada  ao  Sueste,  e  circumscripta  a  L.  pela  ponta 
de  S.  Sebastião,  onde  se  ergue  um  castello  com  canhoneiras 
para  40  peças ;  e  a  O.  pela  ponta  de  Santo  António ,  onde 
estão  baterias  bem  defendidas;  é  porto  limpo  e  abrigado  dos 
ventos  do  quadrante  do  N.,  mas  perigoso  quando  sopram  os 
do  S.  A  praça  desta  Cidade,  que  se  appellida  de  S.  João 
Baptista  do  nome  da  sua  Igreja ,  tem  capacidade  para  366 
peças.  Esta  praça  ,  uma  das  que  na  Europa  merecem  esse 
nome,  foi  mandada  construir  em  159Í,  occupando  então  o 
Throno  de  Portugal  Filippe  2.°,  tanto  para  soíFrear  os  âni- 
mos dos  Terceirenses  que  mal  olhavam  o  jugo  de  Castella  , 
como  para  assegurar  protecção  e  asylo  aos  navios  que  faziam 
o  commercio  da  peninsula  com  a  Ásia,  America  e  Africa  ;  e 
occupa  o  grande  monte  Brasil  com  uma  légua  de  circumfe- 
rencia,  e  na  altura  de  uma  milha,  formando  uma  peninsula 
que  86  liga  com  o  meio  da  cidade  por  um  isthmo,  e  voltado 
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egualmente  para  o  Sueste ;  Este  monte  está  situado  em   38* 
38'  10"  lat.  N.  e  18"  4'  15"  long.  O.  de  Lisboa. 

Aniso. 

Uma  das  31  Ilhas  que  formam  o  archipelago  Querim- 
ba,  ou  de  Cabo  Delgado,  governo  subalterno  de  Moçambi- 
que, ao  N.  de  cuja  Ilha  estão  estas  situadas.  E'  esta  Ilha  a 
maior  das  de  todo  o  archipelago  pois  tem  10  léguas  de  cir- 
cumferencia,  mas  é  pouco  povoada,  sendo  os  seus  habitantes, 
como  os  das  outras  habitadas,  que  não  excedem  a  mais  4,  um 
aggregado  de  cafres,  moiros  e  arabôs  de  diíferentes  castas. 

Anjuna. 

Aldeã  da  comarca  ou  provincia  de  Bardez  nos  Estados 
da  índia,  a  qual  conta  1:266  fogos,  e  5:848  habitantes;  e 
tem  uma  Freguezia,  cujo  orago  é  S.  Miguel,  que  foi  construí- 
da em  1603.  Esta  Aldeã  teve  uma  historia  bem  funesta  , 
como  se  pôde  ver  por  a  seguinte  inscripção  feita  n'uma  pe- 
dra, que  está  collocada  no  bairro  de  Chinvary,  e  10  pés  d'al- 
tura  do  chão  : 

« Governando  este  Estado ,  no  anno  de  Nosso  Senhor 
.Jesus  Christo  de  1628,  D.  Fr.  Luiz  de  Brito,  mandou  a  Re- 
lação roubar,  assollar  e  salgar  as  casas  ,  que  estavam  neste 
logar,  degradando  os  Gentios  que  as  habitavam  para  Galés  e 
outras  penas;  porque  sahindo  delias  puzeram  mãos  violentas 
com  excesso  era  um  Religioso  Vigário  da  Igreja  desta  Aldeã  , 
e  para  memoria  do  castigo  execrando  de  tal  caso  mandaram 
levantar  este  Padrão  que  nenhuma  pessoa  tirará  deste  logar 
sob  pena  de  ser  mais  rigorosamente  castigado.» 


An  na.  (Santa) 

Villa   da  Ilha  da  Madeira,  cabeça   de   um   Concelho  do 
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mesmo  nome,  que  tem  3:372  fogos  cora   15:736  habitantes, 
distribuídos  por  cinco  freguezias. 

Anna.    (^Smtà) 

Aldeã  pertencente  ao  Concelho   acima  ,   com    uma    fre- 
guezia  de  716  fogos  com  3:324  habitantes. 

Anna  {Santa)  e  Augolare». 

Nome  de  uma  Villa  na  Ilha  de  S.  Thomé,  a  qual  tem 
uma  freguezia  de  que  é  o  Orago  a  Santa  de  quem  tomou  o 
nome.  Esta  villa  está  lançada  á  borda  do  mar  na  enseada 
fronteira  ao  ilheo  do  mesmo  nome,  duas  léguas  a  S.  S.  O. 
da  cidade  capital  da  Ilha  ;  ao  Sul  delia  desagua  uma  ribeira 
de  cuja  agua  bebem  os  moradores;  e  d'ahi  para  L.  vão  cor- 
rendo umas  serras  ásperas  que  são  habitadas  pelos  Angolares, 
gente  meia  barbara,  cuja  principal  povoação,  que  se  chama 
Santa  Cruz,  está  empoleirada  sobre  a  montanha  do  Nordeste 
da  Angra  de  S.  João,  em  distancia  de  mais  de  4  léguas  da 
Villa  de  Santa  Anna  ,  com  a  qual  comtudo  forma  uma  so 
freguezia.  que  conta  1:249  habitantes  na  sua  máxima  par- 
te pretos,  dos  quaes  348  são  escravos,  em  1S6  fogos.  O 
ilheo  de  Santa  Anna,  que  fica  fronteiro  á  enseada  desta  Vil- 
la, está  situado  em  16'  30''  de  lat.  N.  e  16°  de  long.  a 
L.  de  Lisboa. 

Anquexe. 


Prazo  da  Coroa  em  Quilimane ,  governo  subalterno 
de  Moçambique,  que  se  estima  em  6  léguas  de  comprido , 
e  5  de  largo ;  tem  muitas  madeiras,  e  é  próprio  para  a  cul- 
tura do  café,  algodão,  e  em  partes  egualmente  para  a  do 
anoz  pelos  muitos  brejos  que  formam  os  rios  e  riachos  que 
o  regam  abundantemente;   e  também  tem  algum  maríim.A 
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sua  populaçíii)  não  passa  de  200  familias  de  colonos  tribu- 
tários, que  cultivam  milho,  uiexoeir.i  (espécie  de  p;iin(.-o)  e 
íeijam.  Tem  por  dependências,  a  que  no  paiz  se  chama  m- 
cumbes,  os  prasos  denominados  Dometa  e  Marrogão,  que  fi- 
cam enlre  rios.  E'  desnecessário  dizer-se  á  vista  de  tão 
pequena  população  que  são  perdidas  todas  as  vantagens  que 
ficam  signaladas. 

Antfto.  (Santo) 

Uma  das  Ilhas  do  Archipelago  de  Cabo-Verde,  e  a  que 
fica  mais  ao  N.  Dista  48  ou  í>0  léguas  da  de  Santiago,  e 
430  do  Cabo  da  Koca  e  está  situada  entre  1C°  57'  e  17" 
13'  de  lat.  N.  e  16"  13'  e  16"  1'  do  long.  ao  O.  de  Lis- 
boa ;  correndo  de  Sudoeste  ao  Norte,  que  é  a  sua  direcção, 
desde  o  Tarrafal  até  a  Ponta  do  Sol  (que  é  o  seu  principal 
anchoradouro  por  ser  alli  que  está  collocada  a  Alfandega)  a 
qual  está  situada  em  17"  13'  lat.  N.  e  16"  íf  long.  O. 
de  Lisboa.  E'  a  segunda  em  extensão  entre  todas  as  do 
archipelago  porque  lhe  dão  perto  de  oito  léguas  no  seu  maior 
comprimento  L.  O.  e  mais  de  cinco  na  sua  maior  largura 
N.  S.  E'  sua  capital  a  Villa  da  Ribeira  Grande  do  nome  de 
uma  que  lhe  passa  tão  próxima  ,  que  nas  grandes  cheias 
ameaça  destrui!-a  com  a  violência  e  volume  de  suas  aguas; 
outros  porém  querem  que  a  essa  capital  se  chame  a  Vil- 
la de  Santa  Cruz,  mas  eu  nenhum  documento  encontrei 
que  auctorise  esta  opinião,  a  qual  me  parece  que  se  funda 
era  que  os  Condes  de  Santa  Cruz  que  eram  donatários  desta 
Ilha  deram  á  Viila   o  seu  nome. 

E'  ilha  mui  alta  e  massiça  de  rochedos  que  se  sobre- 
põe uns  a  outros  desde  o  mar,  e  por  isso  se  avista  nos 
dias  claros  a  mais  de  18  léguas  de  distancia  ;  mas  ao  mes- 
mo tempo  são  causa  de  que  de  nenhum  ponto  da  Ilha  se 
possa  caminhar  para  a  Villa  sem  correr  muito  risco  pela 
fragosidade  dos  caminhos  ,  que  sondo  mui  perigosos  os  de 
beira-mar  e  intransitáveis  os   do  interior,   peiores  se  tornam 
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depois  dos  invernos.  *  Ainda  que  a  Providencia  a  dolou  de 
um  terreno  feracissimo,  e  de  óptimas  aguas,  algumas  delia» 
correndo  copiosamente  como  a  das  ribeiras  do  Paul,  das  Pa- 
tas, e  Grande,  comtudo  tem  poucas  pbnicies ,  e  destas  uma 
grande  parle  está  totalmente  inútil ,  ja  pela  indolência  dos 
povos,  ja  por  culpa  dos  proprietários  e  má  vontade  das  aucto- 
ridades  locaes,  ja  porque  muitas  delias  estão  situadas  da  bai>- 
da  do  Sul  da  Ilha,  que  é  mui  falta  de  aguas;  e  também  por 
todas  estas  causas  reunidas.  Como  quer  que  seja  esta  Ilha 
não  é  (ão  abundante  dos  géneros  necessários  á  vida  frugal 
de  seus  habitantes  como  geralmente  se  suppõe,  de  sorte  que 
todos  os  annos  de  Agosto  em  diante  até  Novembro  ha  gran- 
de carestia  de  milho  e  feijão,  pelo  que  o  baixo  povo  sofifre 
muitas  privações,  e  alguns  annos  até  fome,  porque  ainda  não 
está  tão  generalisada,  como  convinha,  a  cultura  da  mandioca 
de  regadio,  e  é  ainda  menos  empregada  a  cultura  da  man- 
dioca de  sequeiro. 

Ha  nesta  Ilha  muito  bom  café,  o  melhor  em  qualidade 
de  todo  o  arcliipelago,  de  que  produz  nas  duas  colheitas  que 
delle  se  fazem  annualmente  perto  de  1000  quintaes,  de  que 
se  consome  na  Ilha  e  se  extravia  nos  roubos  dos  ladrões  de  ca- 
fetaes  quasi  a  quinta  parte ;  também  produz  muito  boa  can- 
na  de  assucar,  de  que  se  fazem  cada  anno  quasi  -iOO  pipas 
de  agua  ardente  em  geral  mui  fraca,  que  se  consome  quasi 
toda  na  própria  Ilha ;  mui  pouco  assucar,  e  este  muito  ordi- 
nário; e  fabricom-se  bem  perto  de  600  pipas  de  vinho  sem 
confeição  alguma,  que  todo  se  consome  na  Ilha,  onde  até  ser- 
ve p^ra  se  pagarem  os  ténues  jornaes  dos  trabalhadores. 

*  o  caminho  qne  da  Ponla  do  Sol  conduz  á  Villa ,  ainda  que  muilo 
melhorado  em  ISél,  é  ainda  muito  arriscado  por  ser  sobre  um  precipicio  so- 
branceiro ao  niar  n'uma  altura  ile  mais  de  400  pés,  com  um  trilho  que  em 
partes  escassamente  «erá  de  ums  vara  de  largura  entre  o  Ceo  e  os  abysmos  do 
mar,  e  íioniinado  por  montes  perpendiculares  sobre  a  cabeça  do  viajante , 
d'onde  frequentemente  se  desprendem  enormes  pedaços  de  rocha.  N'um  destes 
pasíOi  foi  que  o  povo  desta  Ilha  esboroando,  na  retaguarda  das  forças  france- 
zas  de  Dugnai-Trouin,  o  paredão  de  pedra  e  barro  que  liga  duas  saliências  de 
rochedo,  em  cima  do  qual  está  uma  extensão  de  muitas  braças  deste  caminho, 
foi  attacal-as  pela  frente  do  alto  destes  montes,  lançando  penhascos  sobre  ella», 
al«  q\ie  as  obrigou  a  renderem-ise. 
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E  nisto  quasi  se  cifram  os  produclos  da  Ilha,  posto  que 
seja  mui  apta  para  outras  culturas,  como  a  da  cochonilha  , 
cacau,  purga,  amcndobi,  palma-christi,  dragoeiro,  trigo,  ele  ; 
porque  como  não  tem  portos  o  seu  movimento  commercial  é 
muito  redusido,  e  limita-se,  quanto  aos  estrangeiros ,  a  ven- 
cler-lhes  cabeças  de  gado  vaccum  a  troco  de  algum  taboado, 
e  diversos  artigos  de  vestuário,  que  peia  maior  parte  entrara 
com  fraude  dos  direitos;  e  quanto  aos  nacionaes,  á  venda  do 
café  porque  estes  não  curam  de  incitar  o  génio  daqueiles  ha- 
bitantes, que  de  sua  natureza  indolentes  não  se  entregam  a 
um  trabalho  de  que  não  colham  immediatamente  algum  lu- 
cro ;  ainda  que  até  certo  ponto  não  possa  attribuir-se  a  má 
vontade  o  descuido  dos  negociadores  portuguezes ,  mas  aos 
excessivos  direitos  que  nas  alfandegas  do  Porto  e  Lisboa  se 
im|)õe  aos  productos  mal  preparados,  que  vem  das  Colónias  , 
o  que  os  não  torna  vendáveis  sem  grande  prejuizo  para  «  es- 
peculador. 

A  isto  6  que  principalmente  attribuo  o  seu  pequeno  gi- 
ro commercial,  que  regula  por  3:380JÍ  réis  na  importação,  e 
()íS^2S^  réis  na  exportação,  rendendo  por  isso  a  sua  Alfan- 
dega menos  de  600^  réis  annualmente  pelos  direitos  quer 
de  importação,  quer  de  exportação ;  e  que  as  contribuições 
internas  sejam  apenas  de  4:000^  réis  pouco  mais  ou  menos 
em  cada  anno. 

Nesta  ilha  ha  minas  de  chumbo  ou  estanho  de  muito  boa 
qualidade,  e  também  se  presume  que  as  ha  de  cobre,  ferro,  e 
outros  mineraes ;  esta  opinião  geralmente  accreditada,  e  que 
se  transmitte  de  pães  a  filhos,  nào  pareço  destituída  de  fun- 
damento a  quem  sabe  que  ha  nesta  ilha  mui  boas  aguas  fér- 
reas, de  que  muitas  pessoas  tem  usado  com  grande  appro- 
veitamcnto  seu  ;  e  lambem  umas  agnas-minenics  de  tama- 
nha força,  que  tingem  completamente  de  negro  uma  pelle  que 
por  ellas  se  passe  rapidamente,  mergulhando-a  por  um  lado 
e  retirando-a  por  outro,  pois  se  se  demora  um  minuto  que 
seja,  desfaz-sc  toda  ao  tirar-se  d.i  agua. 

No  sitio  do  Paul  próximo  d'onde  hoje  está  collocada   a 
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Igreja  tiveram  os  Condes  de  Surita  Cruz  uma  fobrica  de  anil, 
a  íjuo!  depois  passou  a  trabalhar  por  conta  da  Fazenda  Pú- 
blica ;  mas  como  a  cultura  e  colheita  das  plantas  era  má,  e 
o  processo  com  que  o  extraíam  era  muito  imperfeito,  o  anil 
saía  impuro,  e  era  por  conseguinte  pouco  procurado  no  com- 
mercio,  houve  portanto  de  abandonar  a  fabrica,  de  que  se 
não  tiravam  lucros  proporcionados  ás  despezas  que  fazia.  Quan- 
do era  1843  estive  naquella  ilha,  ainda  vi  estes  tanques  ja 
mui  deteriorados,  e  que  eram  muito  pequenos  para  o  mister 
a  que  foram  destinados. 

Também  ha  algum  mármore,  pedra  de  cantaria,  e  po- 
mes, desta  era  muita  abundância  ;  bolo  arménio,  e  tufo  ou 
terra  bituminosa  em  montículos,  onde  a  gente  pobre  vive  nas 
cavernas  que  faz  para  sua  morada  habitual. 

Uma  porção,  mais  ou  menos  considerável  de  seus  ha- 
bitantes vivem  como  selvagens  pelas  cavidades  dos  rochedos , 
onde  procream  e  andam  quasi  nus,  sem  noções  algumas  de 
religião  pelo  abandono  em  que  os  tem  deixado  ha  muito  mais 
de  meio  século  :  o  restante  dos  habitantes,  aquelles  que  vi- 
vem perto  das  ribeiras  são  mui  dados  a  superstições  gentili- 
cas,  que  misturam  com  as  praticas  religiosas,  sacrilega  com- 
binação que  os  parochos  não  sq  cançam  em  destruir  ,  ensi- 
nuando  como  lhes  cumpre  a  verdadeira  doutrina  de  Jesus- 
Christo. 

Não  se  sabe  ao  certo  o  anno  em  que  esta  Ilha  foi  des- 
cuberta,  mas  devia  de  ler  sido  antes  de  146o.  Depois  de 
sua  descuberta  foi  dada  a  diversos  donatários  para  a  povoa- 
rem e  possuirem ,  c  por  ultimo  a  deu  D.  Pedro  2.°  a  D. 
João  de  Mascarenhas,  progénie  ao  que  parece  dos  Marquezes 
de  Gouvea,  que  a  desfructavam  como  senhorios  delia  e  de 
seus  habitantes,  que  eram  considerados  servos  adscripticios  ; 
até  que  pela  execução  do  Marquez  de  Távora  reverteu  a  Ilha 
(1759)  para  a  Coroa,  e  os  seus  habitadores  na  mesma  condi- 
ção servil  em  que  se  achavam,  e  de  que  bastante  se  appro- 
veitou  a  Companhia  do  Grão  Pará  e  Maranhão,  a  quem  foi 
entregue   para  adraini^lral-a,  melhor  diria  para  a  dcsfruclar. 


AM  l±o 

Miis  21  amios  depois  sabendo  a  Sr."  1).  Maria  1."  que  cslu 
parte  de  seus  vassallos  era  tida  e  tratada  como  verdadeiros 
escravos,  ordenou  por  Decreto  de  1  de  Janeiro  de  1780 
ijue  fossem  livres,  e  que  nenhuma  differença  houvesse  entre 
elles  e  os  outros  seus  vassallos ,  o  que  este  povo  tào  pouco 
agradeceu,  que,  voltando  passados  alguns  annos  á  Ilha,  o  seu 
putricio  a  cuja  boa  traça  deviam  a  liberdade,  e  achando-se 
privado  de  bens  da  fortuna,  pobre  e  miserável,  o  deixaram 
morrer  á  fome ,  sem  lhe  darem  o$  soccorros  que  mendi- 
gava. 

E'  mui  puro  e  saudável  o  ar  desta  Ilha  de  sorte  que 
nclla  são  quasi  desconhecidas  as  doenças,  a  nào  serem  as 
bexigas,  que  são  algumas  vezes  introduzidas  de  fora  com  es- 
pecialidade pelos  navios  baleeiros  que  frequentam  a  Ilha  de 
São  Vicente,  com  a  qual  esta  tem  um  trato  continuo,  e  bem 
se  poderia  dizer  diário,  se  algumas  vezes  as  brizas  que  so- 
pram no  canal,  que  as  divide,  não  fossem  tão  impetuosas  que 
chegam  a  passar-se  15  e  mais  dias  sem  que  seja  possivel 
haver  communicação  alguma  entre  ambas. 

Contava  esta  Ilha  4:451  fogos  com  20:792  habitantes 
dos  quaes  230  são  escravos,  e  291  brancos,  no  recensea- 
mento que  se  fez  em  1844,  e  maior  seria  o  número  desses 
habitantes  se  não  fosse  a  embriaguez  a  que  estão  tão  entre- 
gues, e  que  os  tem  enervado ;  e  se  as  subsistências  não  es- 
tivessem em  tamanha  desproporção  para  as  necessidades  do 
consummo  da  população,  que  todos  os  annos  ha  uma  gran- 
de emigração  tanto  de  homens,  como  de  mulheres,  com  es- 
pecialidade destas  últimas,  quo  vão  para  as  outras  Ilhas 
em  demanda  dos  meios  de  alimentação  que  nesta  lhes  fal- 
ta». 

Ha  nesta  Ilha  5  fregu(.'zias  que  tem  a  seguinte  invoca- 
ção :  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  Sanlo  Antào  Abbade , 
que  é  a  Matriz ;  Sanlo  Crucifixo,  Santo  António  do  Paul,  S. 
Pedro,  e  S.  João. 

Duas  circumstancias  tcrnam  ésla  Ilha  digna  de  figurar 
na  Historia  :  a  [nimeirii,   é  por  ter  ellu  sido   escolhida    para 
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servir  de  ponto  de  partida  a  uma  das  linhas  de  demarcarão 
para  determinar  as  possessões  dos  descubrimcnlos  dos  Porlu- 
guezes  e  Ilispanhoes,  que  deu  origem  ao  celebre  Tratado 
chamado  de  Tordesilhas,  contirmado  pelo  Papa  Alexandre  6." 
em  7  de  Junho  de  1794:  a  segunda  puramente  phisica  ,  é 
a  existência  de  uma  cratera  de  volcão  extincto  no  monte  de- 
nominado Caldeira  por  esse  motivo,  onde  se  diz  que  sopra 
em  algumas  occasiões  um  vento  tão  forte,  que  arroja  para  íó- 
ra  qualquer  objecto,  que  nessas  occasiões  se  lhe  lance  para 
dentro. 

O  porto  principal  desta  Ilha  é  uma  enseada,  que  recebe 
abrigo  da  chamada  Ponta  do  Sol,  e  tem  de  fundo  de  12  a 
21  braças,  não  obstante  o  que  cíFerece  um  fundeadouro  mui- 
to incommodo,  e  um  desembarque  bastante  perigoso:  é  abri- 
gado dos  ventos  do  Nordeste  até  ao  Sul,  mas  muito  sujeito 
a  marezias  desde  Novembro  até  Maio,  edurante  ellas  nenhum 
navio  pôde  ficar  fundeado  no  porto.  Ainda  tem  outro  porto 
ao  Oeste  denominado  Tarrafal,  que  offerece  fundeadouro  de  8 
até  40  braças,  e  que  é  muito  seguro  nos  mezes  acima,  posto 
que  seja  perigoso  quando  venta  do  Oeste  por  ser  alli  de  tra- 
vessia. Na  Costa  do  Sueste,  fronteira  á  Ilha  de  S.  Vicente,  ha 
o  Porto  dos  Carvoeiros,  que  so  é  bom  para  pequenas  embar- 
cações ;  e  tem  na  mesma  Costa  diversos  outros  abrigos  ,  ou 
portinhos. 

Ha  nesta  Ilha  dous  Mestres  de  Primeiras  letras,  ambos 
com  o  ordenado  de  60^  réis  por  anno,  e  que  residem,  um 
na  Villa,  e  o  outro  na  aldeã  do  Paul;  mas  tem  poucos  dis- 
cípulos. 

Concluirei  a  noticia  desta  Ilha,  dizendo  que  nella  se  dão 
todos  os  íructos  da  Europa,  e  a  par  delles  os  da  Zona  tórri- 
da, o  que  mostra  a  benignidade  de  seu  clima  ;  e  o  que  cila 
poderia  ser  se  fosse  povoada  de  gente  mais  curiosa  e  trafe- 
gueira,  e  se  tivesse  um  bom  porto :  e  por  isso  muitas  vezes 
se  encontra  na  mesma  fazenda  o  café,  o  tabaco,  o  algodão,  e 
a  fructa  do  conde  ao  pé  da  batata  commum,  da  figueira,  e 
da  prdpria  maceira,  ou  mormelleiro. 
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Anloniu.  iSanto) 

Aldeã  grande  da  Ilha  do  S.  Miqiiel,  situiida  em  terre- 
no pouco  pliiino  sòhro  rochedos  á  beira  mar,  meia  légua  a  O. 
diis  Gupell.is.  Tem  uma  frej;uezia  dedicada  ao  Santo  que  lhe 
deu  o  nome,  c  é-lhe  sujeita  a  povoação  da  Lomba  de  Santa 
Barbara,  nome  que  lhe  sem  d'uma  ermida  onde  esta  Santa 
é  venerada.  Seus  habitantes,  que  são  os  mais  exforçados  e 
corpulentos  de  toda  a  Illia,  cultivam  cereaes,  e  criam  gados. 

António.  (Santo) 

Aldeã  grande  da  Ilha  do  Pico,  situada  á  beiramar  em 
terreno  pedregoso  no  interior  da  Ilha.  Tem  uma  parochia 
com  a  invocação  do  Santo  a  que  deve  o  nome :  e  s5o-Ihe 
sujeitas  as  povoações  das  Almaft,  Ghijal,  e  Areal.  Seus  habi- 
tantes cultivam  viidias,  e  pastoreara  gados. 

Antoaiio.   {Sanlo) 

Cidade  da  Ilha  do  Príncipe,  com  uma  freguezia  que  tem 
a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  situada  na  costa 
do  Nordeste  da  Ilha  cora  um  excellente  porto  fortificado.  As 
ruas  parecem  verdadeiros  canaes  por  onde  corre  agua  inces- 
santemente. Conta  624  fogos,  com  4:581  habitantes,  dos  quaes 
so  138  são  brancos  ou  pardos,  e  o  resto  pretos,  incluindo- 
se  n'aquelle  numero  3:324  escravos.  Os  navios  podem  facil- 
mente abastecer-se  neste  porto  de  excellente  agua,  abundan- 
tes e  saborosos  fructos,  e  outros  refrescos.  Foi  elevada  a  ca- 
thegoria  de  Cidade  em  29  d'Outubro  de  1753,  em  que  para 
ella  se  transferiu  a  Capital  da  Colónia  ;  e  6  deftíndida  á  en- 
trada do  porto  pela  Fortaleza  de  Santo  António ,  construída 
na  ponta  da  Mina  pela  Companhia  de  Caclieo  e  Cabo  Verde, 
que  aqui  linha  estabelecido  a  principal  Feitoria  de  seu  cora- 
mercio  cora  os  pretos  da  Costa  visinha.  Esta  Fortaleza  cons- 
ta de  duas  Baterias,  uma  chamada  fíaleria  Real,  guarnecida 
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com  18  fioçíis ,  e  outra  cham;ida  Jialeria  do  Príncipe,  collo- 
catla  loO  pós  abaixo  (i'ac|uclla  c  guarnecida  com  9  peças.  A 
cidade  está  situada  em  1"  37'  30"  de  lat.  N.,  e  \Q'  38' 
30"  de  long.  a  L.  de  Lisboa. 

António*  (Santo) 

Nome  d'uma  fortaleza  na  Uha  de  Moçambique  á  beira 
mar,  ([ue  defende  o  centro  da  cidade  do  mesmo  nome  por  o 
lado  do  Sul  e  Sudoeste,  para  onde  cruza  a  sua  artilheria  , 
que  é  boa  e  bem  montada. 

Apaga-fogo. 

Districto  na  terra  firme,  fronteira  á  Ilha  de  Moçambi- 
que; as  terras  deste  e  d'outros  districtos  que  lhe  ficam  con- 
tiguos  sao  foreiros  á  Gamara  Municipal  de  Moçambique. 

Aralió. 

Ilha  nos  Estados    da  índia,  que  faz  parte  da   província 

de  Perneon,  uma    das  Novas  Conquistas,    a  qual  fica  situada 

na  aldeã   Darguli  ,   e   é   mercê  do  Dessaiado  que  tira  o  seu 

nome  desta  Ilha. 

Arai. 

Um  dos  4-  torofos  em  que  se  divide  para  o  seu  govôrno 
administrativo  e  económico  a  provincia  de  Balli,  das  Novas 
Conquistas,  nos  Estados  da  índia.  Este  torofo  ou  bairro  cons- 
ta de  145  fogos  e  859  habitantes. 

Arintbo. 

Uma  das  ilhas  de  Cabo  Delgado  ,  ou  archipelago  das 
Querimbas,  que  compõe  um  dos  governos  subalternos  de 
Moçatnbique. 
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Aroo  (la  Calheta. 

Aldoa  da  Ilha  da  Madeira,  que  Inz  parte  do  Concellío 
da  Calheta,  o  (jue  consta  de  uma  freguezia  com  735  fogos  e 
3:37í>  habitantes, 

Arco  ae  S.  díorge. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira  ,  que  faz  parte  do  Concelho 
de  Santa  Anua.  Tem  uma  íreguezia  com  183  fogos  e  774 
habitantes. 

AroMSiin. 

Aldeã  gentilica  da  provincia  de  Saisete  nos  Estados  da 
índia,  que  tem  536  fogos  com  2:030  habitantes. 

Assagão. 

Aldeã  da  provincia  de  Bardez  na  índia,  que  tem  70o 
fogos  com  2:671  habitantes,  e  uma  freguezia  com  a  invoca- 
ção de  S.  Caetano.  Ha  nesta  Aldeã  um  Outeiro  sôbrc  o  qual 
está  collocada  uma  pedra  preta  de  figura  pyramidal,  e  que 
tem  de  altura  16  pés,  á  qual  se  chama  Calor. 

Amnonová,, 

Aldeã  da  índia  na  Provincia  de  Bardez ,  que  f(3rma 
uma  freguezia  com  a  invocação  de  Santa  Clara,  a  qual  tem 
487  fogos  com  2:250  habitantes. 

'      Antagraliar. 

Pequena  provincia  dos  Estados  da  índia,  nas  Novas  Con- 
quistas, que  se  compõe  de  18  aldeãs,  quatro  das  quaes  com 
voto  na  Camará  Agraria  da  mesma.  E'  cortada  de  quatro 
ribeiros  de  agua  doce,  dous  dos  quaes  nascem  dos  Gattes  e 
vem  descendo  por  Ambeganto  :  e  confina  a  L,  com  os  Gattes, 

DIC.    GEOG.  17 
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a  O.  e  N.  cora  a  Piovincia  de  Chandravaddy,  ao  S.  com  a 
de  Canacana.  Conta  esta  Província  l:4-o2  fogos  com  3:177 
habitantes,  e  tem  uma  Igreja  que  é  Parochia  de  3:350  fre- 
guezes.  Os  rendimentos  públicos  da  mesma  são  de  26  a  2df^ 
xerafins,  ou  4:640^  réis. 

Atbarcem  (on  Atorlm)» 

Um  dos  9  torofos  ou  bairros  da  provincia  de  Erabar- 
barcem  [Novas  Conquistas).  Conta  90  fogos  cora  480  habitantes. 

Atinstalie. 

Reino  tributário  á  Coroa  de  Portugal,  sito  na  Ilha  de 
Timor,  distante  3  dias  de  jornada  de  Dilly  e  no  interior  da 
mesma  Ilha.  Conta  825  fogos  com  6:600  habitantes  appro- 
ximadamente  ;  eoseu  rei  paga  ao  Governo  Portuguez  d'aquel- 
las  Ilhas  um  tributo  annual  de  150  xerafins ,  equivalente  a 
12/  réis  do  nosso  dinheiro,  isto  em  fazendas. 


B 


Bailia  cie  liOiírenço  Marques. 


Também  so  chama  a  esta  baliia  da  Alagoa,  ou  Formo- 
sa, mas  tem  prevalecido  o  primeiro  nome  por  ser  o  do  pri- 
meiro Portuguez  que  alli  foi  ao  commercio  do  marfim  :  está 
situada  em  25"  25'  Lat.  S.  e  42''  38'  5"  Long.  L.  de  Lis- 
boa. Recolhe  esta  Bahia  em  si  as  aguas  de  quatro  grandes 
rios,  que  nascem  no  interior,  e  que  se  chamam  :  o  de  Be- 
lingane,  ou  da  boa  paz;  o  do  Espirito  Santo,  Alagoa,  ou  Lou- 
renço Marques,  o  de  Fumo,  ou  Inliabora  ;  e  o  de  Manhica  , 
ou  Zavara  :  e  ha  nella  duas  pontas  ,  que  são :  a  de  Inhaca  , 
no  reino  do  mesmo  nome  ao  Sul,  e  a  de  Manhica  no  reino 
desse  nome  ao  Norte,  d'uma  das  quacs  á  outra  se  exten- 
de  uma  toalha  de  agua    de  seis  léguas,  oíTerecendo   aos   na- 
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vios  um    fundeadoiiro  seguro  de   14  braças;    o  que    a  torna 
uma  das  principaes  da  Africa  Oriental. 

O  mais  navegável  e  frequentado  destes  rios  é  o  do  Es- 
pirito Santo,  ou  de  Lourenço  Marques,  o  qual  tem  vinte  lé- 
guas de  comprido  pelo  sertão  dentro,  e  em  algumas  partes 
pouco  menos  de  largo,  e  nelle  entra  o  mar  por  duas  barras, 
uma  ao  Noroeste  que  terá  sette  a  oito  léguas  de  largura,  e 
uma  ao  Sudoeste  um  pouco  mais  estreita  :  ambas  óstas  bar- 
ras ficara  fronteiras  á  Ilha  dos  Pássaros,  de  que  em  seu  lo- 
gar  se  tratará. 

Corre  esta  Bahia  de  Lesnordeste  para  Oessudoeste  até 
á  embocadura  do  rio  do  Espirito  Santo ,  onde  chamam  a 
Unhaca  ;  e  entrando  nella  cousa  de  quatorze  léguas  ao  rumo 
de  Oeste  se  encontra  o  surgidouro  onde  fundeam  os  navios, 
que  vão  mercadejar  ao  nosso  estabelecimento ,  que  também 
se  chama 

Bailia  <Ie  lionrenço  Marques. 

Este  estabelecimento  que  constitue  um  governo  subal- 
terno do  Governador  Geral  de  Moçambique,  a  cuja  provincia 
pertence,  e  de  que  forma  um  dos  districtos ,  está  situado 
quasi  debaixo  do  Trópico  de  Capricórnio ;  e  é  aqui  que  co- 
meçam as  possessões  portuguezas  na  Africa  Oriental. 

Como  a  maior  parte  dos  nossos  estabelecimentos,  come- 
çou este  por  ser  uma  feitoria  onde  os  nossos  mercadores 
i;im  negociar  com  os  cafres;  mas  sem  defeza  alguma  além 
da  que  parecia  necessária  para  evitar  alguma  surpreza ;  e 
assim  continuou  por  muitos  annos  até  que  os  hollandezes  ten- 
do conseguido  alojar-se  no  Cabo  da  Boa  Esperança  ,  d'alli 
despediram  agentes  que  chegaram  até  esta  Bahia,  onde  mer- 
cadejaram por  muito  tempo ;  e  não  satisfeitos  com  isso  cuida- 
ram de  estabíílecer-se  em  terra,  e  fundaram  uma  feitoria  no 
mesmo  local  onde  a  nossa  tinha  estado;  porém  de  pouca  du- 
ração lhes  foi  esse  successo  porque  os  indigenas,  ou  fòsse 
que  não  podcsscm  sofírcr  as  insolências    destes   aventureiros. 
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ou  pur  oulro  motivo,  (.•spernram  que  a  infliicMicia  do  clima 
lhes  tivesse  quehraiilado  as  lorças,  e  cairam  (rimproviso  ,  o 
fizeram  perecer  ás  suus  mãos  os  que  tinham  escapado  aos  ri- 
gores das  doenças.  Os  hollandezcs  nem  por  isso  esmorece- 
ram, e  abrindo  communicaçòcs  do  Cabo  da  Boa  Esperança 
por  terra,  mandaram  por  mar  uma  embarcação  do  guerra, 
(|ue  fundeasse  na  Bahia  ,  e  com  estes  exforços  combinados 
conseguiram  o  que  da  primeira  vez  se  lhes  tornara  tão  fatal  ; 
e  com  elíoito  alli  se  conservaram  até  que  sendo  expulsos  pe- 
los Imperiaes  ,  e  havendo-se  algum  tempo  depois  renovado 
sob  a  protecção  do  Marquez  de  Pombal  o  impulso  commer- 
oial,  foram  estes  expulsos  pelos  Portuguezes  em  1780,  e  lo- 
go cuidaram  em  levantar  uma  fortaleza  ,  o  que  com  eíFeito 
conseguiram  á  beira  do  rio  de  Lourenço  Marques  nas  terras 
do  rei  de  Matolla,  pondo-a  sob  a  protecção  da  Virgem  da 
Ccnceição,  cujo  nome  lhe  deram. 

Com  a  fortaleza  se  construiu  egualmente  um  presidio  e 
uma  feitoria,  que  são  o  que  hoje  se  chama  a  Villa,  onde  re- 
side o  Governador  do  Districto,  que  é  nomeado  pelo  Gover- 
no Supremo ;  e  a  guarnição  da  fortaleza  que  é  de  72  praças 
de  primeira  linha,  com  os  seus  respectivos  ofhciaes,  tropa  da 
Provincia^  por  cujo  cofre  é  paga  em  géneros  a  que  se  cha- 
mara fazendas  de  lei.  Ainda  que  a  situação  da  fortaleza  pa- 
reça bera  escolhida,  a  defeza  que  oíFerece  é  bem  pequena  , 
ja  porque  os  soldados  são  péssimos,  e  geralmente  fallando 
desmoralisados,  para  o  que  muito  concorre  a  maneira  como 
são  escolhidos,  c  a  forma  de  seu  pagamento,  ja  pon]ue  a 
fortaleza  carece  de  tudo  o  que  6  necessário  para  que  mere- 
ça o  pomposo  nome  que  a  adorna,  e  que  demais  é  indispen- 
sável para  fazer  frente  a  quiilquer  occorrencia  hostil  interna, 
nu  exterior.  Ja  se  não  pôde  dizer  o  mesmo  da  situação  que 
se  deu  á  Villa,  que  por  estar  em  logar  baixo  e  pouco  venti- 
lada, assim  como  pela  ma  construcção  das  habitações,  é  mui 
doentia,  e  está  servindo  de  cemitério  á  grande  maioria  dos 
funccionarios  que  da  Europa  se  lhe  enviam,  e  que  não  po- 
dem por  \>so  levar  a  cabo  quaesquer  planos   que  por  ventura 
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tonhijtn  tido  para  beneficiar  ósta  colónia,  que  declina  a  olhos 
vistos. 

As  terras  do  interior  passam  por  mais  sadias  do  que  as 
da  Costa  ;  são  mui  extensas  c  férteis  em  mantimentos ,  fru- 
ctas,  e  gado  vaccum  e  arietino,  que  tem  immensas  pastagens, 
por  onde  vagueam  numerosas  manadas  de  elephantes  e  aba- 
das, e  outros  muitos  animaes  sylveslres  ,  assim  como  zebras 
e  girafas,  e  até  animaes  ferozes  como  o  tigre,  etc.  O  mar  é 
mui  povoado  de  bolèas,  que  alli  vSo  pescar  os  Americanos, 
Inglezes  e  Hollandezes. 

Na  distancia  de  13  a  14  léguas  desta  Colónia  entre  o 
rio  do  Ouro  e  as  terras  do  rei  de  Inhaca  ha  uma  tribu  de 
Cafres,  finissimos  salteadores,  que,  como  os  macacos,  salteam 
os  passageiros  para  os  roubar  se  estes  vão  desapercebidos: 
mas  nào  attucam  á  força  aberta,  porque  os  seus  roubos  sào 
sempre  feitos  pela  agilidade,  e  nunca  pela  força. 

Foi  em  1823  que  o  trafico  da  escravatura  começou  a 
ser  conhecido  nesta  Colónia  pela  invasão  dos  Vatuas  da  Costa 
do  Natal,  que  aqui  vieram  com  os  seus  escravos  para  os  Por- 
tuguezes  lhes  comprarem,  e  como  era  mercadoria  muito  pro- 
curada pelos  Francezes  que  frequentavam  o  porto,  não  se 
comprou  então  esta  mercadoria  humana,  mas  animaram-se  os 
vendedores  a  voltar;  e  por  tal  forma  se  generalisou  este  in- 
fame trafico,  que  todas  ns  attençôes  para  elle  se  voltaram,  e 
nào  somente  ficou  abandonado  o  commercio  do  marfim  e 
outros  jiroductos,  mas  a  mesma  cultura  deixou  de  merecer 
os  cuidados  que  exigia,  e  por  fira  eram  vendidos  os  pró- 
prios colonos  que  cultivavam  <!S  terras  da  Coroa  ;  de  sorte 
que  desde  enlão  Moçambique  deixou  de  ser  o  celleiro  dos 
cereacs  para  todos  aquelles  pontos,  c  passou  a  precisar  de 
que  os  estrangeiros  alli   lh'os  levassem. 

Vivem  neste  extenso  território  muitas  tribus  de  ca- 
fres, n'uma  das  quaes  se  faliam  e  entendem  entre  si  por 
assobios,  ainda  que  tem  uma  linguagem  vulgar,  que  com- 
ludo  em  nada  se  parece  com  as  que  se  faliam  em  todas 
a>  outras  tribus. 


Este  estabelecimento  foi  ponto  de  grande  commercio  e 
por  isso  mni  procurado  pelos  navios  estrangeiros,  mais  ainda 
que  pelos  nossos.  Depois  que  o  seu  porto  foi  cerrado  á  nave- 
gação estrangeira,  diz-se  que  ja  alli  nSo  vão  as  embarca- 
ções desses  paizes  salvo  por  força  maior,  e  que  mesmo  nes- 
se caso  não  mercadejam.  Eu  não  o  creio.  Os  portugue- 
zes  abandonaram  este  ponto,  como  todos  outros;  porque  acha- 
vam mais  interesse  no  commercio  da  carne  humana  :  e  quando 
a  final  elle  foi  prohibido,  alguma  cousa  se  restaurou  mais  a 
navegação  para  este  ponto,  que  ainda  não  é  muito  impor- 
tante pois  que  a  sua  exportação  em  1844  regulava  apenas 
por  mil  arrobas  de  marfim.  Todos  os  rendimentos  deste 
Districto  vem  calculados  em  1:635^:262  réis  (408;;^815 
pouco  mais  ou  menos). 

Segundo  as  informações  obtidas  de  pessoas  auctorisa- 
das,  entre  as  quaes  se  conta  um,  que  ha  pouco  tempo  foi 
Governador  Geral  da  Província,  as  mulheres  aíjui  são  esté- 
reis por  vicio  do  clima  ,  e  assim  não  é  para  admirar  que 
a  população  do  presidio  seja  apenas  de  600  habitantes  de 
todas  as  crenças,  incluindo  327  escravos  de  ambos  os  se- 
xos, e   19  casas  com   127  palhoças. 

Bailiindo. 

Districlo  de  Benguella,  governo  subalterno  do  Geral  de 
Angola,  o  segundo  na  grandeza.  Este  território  está  com- 
prehendido  entre  os  rios  Cubo  e  Longa,  e  vai  entestar  com 
as  terras  dos  Quissamas :  é  habitado  por  um  povo  guerrei- 
ro, da  raça  dos  Jagas,  que  anda  sempre  em  campo  fazendo 
a  guerra  aos  seus  visinhos,  mas  que  ao  mesmo  tempo  res- 
peita as  terras  dos  portuguezes,  de  quem  ha  mais  de  meio 
século  é  fiel  alliado.  Aqui  tomos  nós  um  commandante  com 
uma  companhia  de  milicias  e  outra  de  ordenanças.  Alem  do  qui- 
lombo do  Chefe,  ou  sova,  que  pelo  motivo  que  se  disse  não 
pôde  deixar  de  ser  volante,  ha  também  algumas  libatas  se- 
dentárias, onde  as  mulheres  cultivam  «s  terras    de  que  ti- 
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ram  o  necessário  p.ira  o  seu  sustento  e  de  seus  maridos.  Anli- 
t-ameiíte  a  priíicipul  mercancia  deste  povo  eram  os  Ciiplivos 
que  faziam  nas  guerras,  e  que  iam  vender  ás  feiras  do  Nor- 
te e  a  Bcnguella  ;  mas  depois  que  esse  trafico  foi  prohibido, 
ja  trazem  a  ellas  a  cera  e  o  marfim  ,  de  que  muito  abun- 
dam as  suas  maltas,  e  algum  ferro  de  que  lia  muito  nos  seus 
montes,  e  bom,  que  se  encontra  no  centro  deste  Districto, 
alem  de  outro  mais   brando  que  se  tira  de  umas  alagoas. 

Ha  neste  Districto  6:300  fogos  com  32^[Ú0  habitan- 
tes livres  de  ambos  os  sexos,  e  mais  10^|'200  escravos  tanto 
homens  como  mulheres.  Tem  este  districto  mais  de  50  lé- 
guas de  comprido,  e  iO  de  largo. 

Balata  nlta. 

Um  dos  nove  Districtos  em  que  se  dividem  as  terras 
do  Mambone  ao  Sul  de  Sofala,  dependência  do  mesmo  Go- 
verno; este  districto  é  governado  por  um  maioral  com  o  no- 
me de  Inhamasango,  que  é  subordinado  ao  Chefe  de  todos 
elles  que  tem  o  nome  de  Matique,  o  qual  é  vassallo  da  Co- 
roa de  Portugal,   a  quem  estas  terras  pertencem. 

Balibé» 

Reino  da  Ilha  de  Timor,  situado  á  beira  mar  na  Costa 
do  Norte  na  mesma  Ilha,  na  distancia  de  4  dias  de  jornada 
de  Dilly.  O  regulo  desta  tribu  6  vassallo  da  Coroa  de  Por- 
tugal; a  quena  paga  o  tributo  annual  de  19^200  réis,  valor 
de  Portugal ;  e  tem  uma  população  de  12^  habitantes  com 


1:500  fogos. 


isalii. 


Provincia  das  Novas  Conquistas  nos  Estados  da  índia,  que 
se  divide  em  4  torofos,  ou  bairros,  comprehendendo  todos  27 
aldeãs ,  oito  das  quaes  compõem  a  Camará  Agraria  desta 
Provindo,  cujas  rendas  andam  confundidas   com   as    da   Pro- 
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vincia  de  Z.nnbíuidim.  Conta  esta  Proviocia    919   fogoj    com 
3:789  habitantes :  e  recebe  o  seu  nome  de 

Balli. 

Torofo  da  referida  Província  .  que  consta  de  5  aldeãs , 
uma  das  quaes  com  o  mesmo  nome,  e  284  fogos  com  968 
habitantes. 

Baiulia. 

Terras  sitas  no  interior  do  reino  do  Congo,  regidas  por 
ura  regulo  que  toma  o  titulo  do  Duque,  c  que  é  vassallo  da 
Coroa  de  Portugnl,  á  qual  ellas  pertencem  como  Praso.  Está 
mui  pouco  habitado,  e  é  pequena  a  sua  cultura. 

Bamliorbaceni. 

Um  dos  nove  torofos,  ou  bairros,  em  que  se  divide  a 
Provincia  de  Erabarbacem  das  Novas  Conquistas  no  Estado 
da  índia,  que  se  compõe  de  duas  aldeãs,  uma  das  quaes  tem 
o  seu  nome  e  com  voto  na  Camará  Agraria  da  respectiva 
provincia.  Conta  91  fogos  com  416  habitantes. 

Bandeira». 

Aldeã  grande  da  Ilha  do  Pico,  que  dista  de  Santa  Lu- 
zia duas  léguas,  caminho  de  Oeste,  e  uma  do  mar,  sita  em 
terreno  pedregoso.  Tem  uma  parochia  dedicada  á  Senhora 
da  Boa  Hora,  e  por  dependências  os  bellos  sitios  denominados 
Cachorro  e  Mor  alo.  Os  seus  habitantes  em  pregam -se  na  cul- 
tura das  vinhas,  e  na  creacão  de  gados. 

Baudoá. 

Terras   de   Cafres    ao  Norte   de  Sofalla,  que  em  1814 
se  constituiram  voluntariamente  sujeitas    ao   dominio  Portu- 
DIC.  GeoG.  18 
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guez  com  os  seus  Inbamasangos  ou  chefes ,  os  quaes  ainda 
continuam  a  governal-os  sob  a  direcçSo  de  um  principal  com 
appellação  para  o  Governador  de  Sofalla.  N'aquelle  mesmo 
anno  foram  estas  terras  declaradas  Praso  da  Coroa.  O  orça- 
mento de  Moçambique  as  estima  no  valor  de  600/  réis. 
(Vid.  Fysse  e  Mantandonlio). 

Bandlm, 

Aldeã  de  negros  Papeis,  a  meia  légua  de  distancia  ao 
Oeste  de  Bissau,  para  onde  se  retiraram  os  Grumetes  da 
Praça  depois  da  guerra  que  cora  os  gentios  fizeram  á  mes- 
ma em  1845.  E"  uma  estação  permanente  de  contrabandos 
que  mui  consideravelmente  desfalca  os  rendimentos  da  alfan- 
dega de  Jiissau,  porque  com  o  pretexto  de  que  não  se  exten- 
de  até  alli  a  jurisdicção  daquella  Caia  fiscal  (o  que  é  um 
erro  manifesto,  mas  que  até  1841  era  geralmente  seguido  e 
accreditado) ,  alli  vão  embarcações  estrangeiras  e  até  nacio- 
naes  descarregar,  e  commerciar  livremente   com   os   negros. 

Seria  muito  conveniente  estabelecer  alli  um  forte,  que 
se  guarnecesse  com  um  destacamento  para  obstar  a  este 
contrabando  escandaloso  ,  que  faz  perder  ao  estabelecimento 
mais  de  umetade  das  rendas,  que  arrecadaria  se  não  fosse  o 
abuso  que  fica  signalado  :  e  para  isso  talvez  baste  uma  vontade 
deeididó  porque  até  ja  se  acha  escolhido  e  comprado  o  ter- 
reno para  este  forte  num  local  o  mais  appropriado,  em  que 
protege  e, domina  o  porto  onde  actualmente  fundeara  as  era- 
barcaçòcs. 

BancBim.  {^Ilhco  de) 

Esto  Ilheo  fica  fronteiro  ao  porto  e  aldeã  do  mesmo 
nome.  Os  francezcs  dão-lhe  o  de  Ilheo  de  Bourbon,  que  é  o 
que  lhe  poz  um  francez,  que  alli  residiu  alguns  dias,  com 
tenção  de  fixar  estabelecimento,  o  que  não  pôde  levar  por  dian- 
te em  conseíjuencia  de  não  haver  no  Ilheo  agua  potável. 
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Este  Illieo  c  mui  cuherto  de  arvoredo,  mas  de  pequena 
extensHo.  Parece  que  em  algum  tempo  houve  tenção  de  le- 
vantar aqui  ura  forte  para  proteger  o  porto ,  e  obrigar  os 
navios,  que  nelle  quizessem  fundear,  a  seguirem  para  Bis- 
sau :  mas  ou  a  tenção  não  passou  de  uma  velleidade,  ou  se 
abandonou  logo  depois  que  se  adquiriu  uma  tal  ou  qual  cer- 
teza de  que  não  havia  nelle  agua,  nem  facilidade  de  a  obter; 
o  que  se  fosse  possivel  de  grande  vantagem  havia  de  ser  a 
coUocação  de  um  fort»  neste  sitio. 


Bandim. 

Ura  dos  dez  reinos  de  Papeis,  em  que  se  divide  a  po- 
pulação da  Ilha  de  Bissau,  e  cujo  rei  é  o  mais  considerado 
entre  elles,  tanto  por  os  muitos  presentes  que  recebe  dos  na- 
vios que  vão  commerciar  ao  porto  do  mesmo  nome,  o  qual  se 
acha  em  território  seu,  o  que  o  torna  mais  rico  entre  todos  ; 
mas  principalmente  porque  elle  é  o  Balobeiro  Grande  ,  ou 
summo  sacerdote  da  religião  fetiche,  que  é  a  que  seguem 
estes  pretos,  era  virtude  de  cuja  auctoridade  é  elle  quem  dá 
a  investidura  religiosa  por  meio  de  um  barrete  aos  oatros 
reis  da  Ilha,  que  tem  por  elle  muito  respeito  por  estarem 
persuadidos  de  que  os  pode  fazer  morrer  quando  quizer  pelos 
seus  conjuros,  e  pela  muita  privança  com  o  principal  fetiche. 
Comtudo  na  ordem  jerarchica  pela  extensão  de  seus  domi- 
nios,  não  passa  o  de  Bandim  do  segundo  rei  da  Ilha.  Este 
rei  está  em  bons  termos  com  a  Praça,  á  qual  manda  entre- 
gar qualquer  escravo  fugido  que  se  encontra  nos  seus  domi- 
nios,  ou  qualquer  apprehensão  pertencente  á  mesma,  que  fa- 
çam os  seus  vassallos. 

Bandire. 

Provincia  situada  antre  Hauganhe  e  Zanvi  30  léguas 
ao  N.  de  Sofalla  no  Quiteve,  que  em  1580  foi  doada  a  Por- 
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tugnl  pelo  Imperador  de  Monomotapíj,  ou  pelo  Rei  de  Qui- 
teve  como  outros  querem,  p;ira  alli  assentarmos  feitoria  de 
commercio.  E'  um  terreno  cercado  de  uma  cordilheira  de 
montes  de  pouca  elevação,  donde  brotam  muitas  nascentes 
de  aguas,  que  vem  perder-se  no  rio  Munhinga,  que  também 
o  rodeam  ;  e  dentro  delia  se  acham  as  tão  celebradas  mina* 
de  ouro  de  Bandire,  que  por  ora  são  uns  pequenos  poços  de 
braça  e  meia  na  sua  maior  altura,  mas  que  sendo  minera- 
dos com  a  arte  podem  dar  lucros  enormes.  Aqui  a  terra  é 
escalvada  e  inteiramente  estéril  sem  nenhuma  vegetação  o 
que  se  attribue  á  grande  extensão  das  minas. 

Ha  nella  um  Inhamasango ,  que  era  sujeito  a  Sofalla  , 
ao  qual  se  dava  annualraente  uma  cabaia  ,  um  panno  ,  um 
barrete,  uma  touca  e  um  lenço  tudo  vermelho,  e  também 
uma  rola,  ou  bengalla  da  mesma  côr,  em  signal  do  serem  as 
suas  terras  todas  de  ouro,  de  sorte  que  não  acceitava  nenhu- 
ma dessas  cousas  que  fosse  de  outra  cor. 

Tinhamos  n'outros  temjx)s  aqui  um  estabelecimento  e 
uma  feira  mui  rica,  onde  annualmente  se  fazia  grande  mer- 
cancia a  troco  de  ouro  ;  mas  tendo  um  mercador  Portuguez 
commettido  adultério  com  uma  das  Rainhas  de  Quiteve,  cri- 
me que  é  era  toda  a  Cafraria  severamente  punido  ,  cairara 
os  Quiteves  sobre  a  feira  com  tamanha  fúria  que  a  desbara- 
taram fazendo  fugir  os  que  nella  se  achavam  ;  e  colhendo  ás 
mãos  o  adultero,  o  mataram.  Desde  então  nunca  mais  os  mer- 
cadores se  attreveram  a  entrar  alli,  e  muito  menos  se  attre- 
veu  alguém  a  formar  alli  estabelecimento. 

Comtudo  era  cousa  mui  fácil  rehavermos  de  facto  isto 
que  ainda  é  nosso  de  direito,  uma  vez  que  se  soubessem  di- 
rigir as  negociações  com  (»  Inhamasango  do  Districto.  Ainda 
nuo  ha  muitos  annos,  em  1794,  que  as  Rainhas  governado- 
ras de  Quiteve,  na  vacância  do  throno,  convinham  em  se  não 
fazer  opposição  alguma  a  que  continuássemos  a  formor  alli 
estabelecimentos  e  a  feira,  como  antes  do  acontecimento  que 
fica  referido ;  mas  o  descuido  e  desprezo  das  nossas  cousas 
fe»  com  que  essas  negociações  ficassem  sem  resultado  algum. 
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Aldeã  da  província  de  Pondá,  uma  das  chamadas  de 
Novas  Conquistas  no  KstOido  da  índia,  a  qual  consta  d(3  365 
fogos  com  1:454  habitantes,  e  tem  voto  na  respectiva  Ca- 
mará Agraria.  E'  celebre  esta  Aldeã  por  ser  nella  que  resi- 
de o  resto  da  familia  do  liei  de  Sunda,  que  veio  ocolher-se 
á  protecção  da  Bandeira  Portugueza,  em  1764,  quando  o  seu 
reino  foi  invadido  por  Aidar  Ali  Kan. 

Banja. 

Aldeã  de  .Cafres  em  Inhwmbane,  governo  subalterno  de 
Moçambique. 

Br  ag^o-^A  (jiiit^R  mba* 

Local  do  districto  de  Golungo  em  Angola,  ondo  ha  sus- 
peitas mui  vehementes  de  que  abimda  o  oiro. 

Barbai-H.  (SanHf) 

Aldeã  mediana  da  lUia  de  Santa  Maria  ,  situada  em 
terreno  alto  sobre  uma  rocha  á  bteiramar ,  voltada  ao  Nor- 
deste, uma  légua  de  distancia,  ao  Norte,  da  de  Santo  Espi- 
rito. Tem  uma  Parochia  da  invocação  da  mesma  Santa.  Os 
habitantes  desta  aldeã  cultivam  trigo  e  batata,  criam  gados, 
e  também  se  entregam  á   pesca. 

BiirUara.  {Sétta) 

Aldeã  considerável  da  Ilha  Terceira,  situada  sobre  o 
laboleiro  de  um  outeiro  á  beira  mar,  e  voltada  para  o  Sul, 
na  distancia  de  quatro  léguas  a  Oeste  da  Cidade  de  Angra. 
Tem  uma  parochia  de  qrfe  é  Orago  a  mesma  Santa.  Os  seus 
habitantes  empregam-se  na  lavoura  e  na  creaç3o  de  gados. 
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isardez. 

Província  continental  de  Goa,  que  forma  uma  península 
com  12^  milhas  de  comprido,  e  11  de  largo;  e  uma  ex- 
tensão de  72  milhas  quadradas,  38  das  quaes  estão  empre- 
gadas na  cultura  do  arroz,  e  25  applicadas  a  Palmares.  Foi 
encorporada  ao  Estado  da  índia  em  1544  por  cessão  de 
Acedikan ,  Rei  de  Narsinga,  e  confirmada  em  154^  por 
Ibrahimkan,  neto  de  Idalkan.  Conta  40  Aldeãs  com  28:103 
fogos,  e  uma  população  de  97:164  habitantes  de  ambos  os 
sexos,  incluindo  144  escravos;  e  26  freguezias:  e  tem  12 
Dessaiados,  que  correspondem  aos  nossos  Marquezados. 

E'  nesta  Província  que  está  situada  a  Praça  e  Fortale- 
za da  Aguada,  que  defende  a  barra  deste  mesmo  uome  ,  e 
que  é  a  maior  e  mais  saudável  de  toda  a  índia  Portugueza. 
Aqui  ha  muita  e  excellente  agua,  de  que  os  navios  se  refa- 
zem, sendo  que  d'ahí  lhe  veiu  o  nome;  e  o  mesmo  acontece 
no  interior,  onde  se  encontram  amiudadamente  copiosas  nas- 
centes de  agua. 

Bariqae. 

Reino  de  Timor,  tributário  da  Coroa  de  Portugal  a  quero 
paga  annualmente  25^^920  réis  do  nosso  dinheiro.  Dista  de 
Dilly  5  dias  de  jornada,  e  está  situado  no  interior  :  tem  1:87& 
fogos  com  15^  habitantes. 

Barccm. 

Torofo,  ou  bairro  da  província  de  Balli  nas  Novas  Con- 
quistas, consta  de  seis  aldeãs,  que  entre  todas  contam  143 
fogos  com  674  habitantes. 

Barra  do  Bengo. 

Está  sita  quatro  léguas  ao  Sul  da  Barra  do  Dande  em 
8°  32'  lat.  S.  e  22'  9'  long.  L.  de  Lisboa.   A  foz  do  Bengo 
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forma  deolro  um  lagamar,  onde  está  a  povoação  de  Quinfan- 
dongo,  e  ura  Gabo  da  barra,  que  tem  a  mesma  jurisdicção 
dos  de  Calumbo  e  Dandc.  E'  d'aqui  que  vai  para  Loanda  a 
agua  para  abastecimento  da  cidade,  e  com  que  os  navios  re- 
fazem as  suas  aguadas ,  a  qual  é  conduzida  em  barcos  de 
fundo  chato,  a  que  chamam  dongos,  e  que  tem  de  arribar  se 
ao  dobrar  o  morro  das  lagostas  acham  calma  na  barra  de 
Loanda.  E'  também  d'aqui  que  vai  para  Loanda,  como  tri- 
buto, o  capim  necessário  para  as  forragens  do  esquadrão  de 
cavallaria,  e  aniraaes  de  carga  do  Trem,  pelo  que  são  seus 
habitantes  isentos  de  dizimes.  Fora  desta  barra  fórma-se  uma 
grande  enseada  de  bom  fundo  que  dá  abrigo  aos  navios,  e  que 
6  dominada  pelo  forte  do  Cacuaco,  ao  pé  do  qual  estão  as 
salinas,  e  por  onde  se  encosta  a  estrada  que  de  Loanda  se- 
gue para  o  Sertão,  ao  longo  das  margens  do  Zenza,  as  quaes 
assim  como  as  do  Bengo  estão  mui  cultivadas,  e  fornecem 
diariamente  aves,  porcos,  grãos,  legumes,  hortaliças,  farinhas 
e  fructas  etc.  que  se  carecem  para  o  consumo  da  cidade ,  a 
maior  parte  dos  quaes  artigos  são  alli  produzidos. 

O  sitio  desta  denominação  com  o  do  Icolo  e  Bengo  for- 
mam um  Districto  de  Angola,  (Vid.  Jcolo  e  Bengo)  que  con- 
ta 1:133  fogos  com  7:000  habitantes  livres  de  ambos  os  se- 
xos, e  2:862  escravos.  Tem  este  Districto  8  sovas  feuda- 
larios. 

Barra  «le  Calumbo* 

Districto  ou  provincia  de  Angola,  ao  Sueste  de  Loanda, 
próximo  do  rio  Cuanza,  com  890  fogos,  e  uma  população  de 
7:300  habitantes  livres  e  960  escravos  de  ambos  os  sexos; 
e  tem  uma  povoação  de  que  em  seu  logar  se  tratará. 

Barfholoznen.  (Sâo) 

Aldeã  grande  da  Ilha  Terceira,  situada  em  terreno  al- 
to e  virada  ao  Sul,  uma  milha  a  Leste  de  Santa  Barbara,  c 
seis  ao  Oeste  de  Angra,  tom  uma  parochia    da  invocação  do 
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Santo  de  quem  tomou  o  nome.  Seus  habitantes  cultivara  grãos 
e  vinhas,  e  pastoream  gados. 

Ratu. 

Districto  na  terra  Grrae,  fronteiro  á  Ilha  de  Moçambi- 
que, e  dependência  delia. 

fiSatngadé. 

Presidio  portuguez,  é'stabelecido  no  reino  de  Cova,  um 
d'aquelles  era  que  se  divide  a  Ilha  de  Timor,  que  tem  uma 
alfandega  que  foi  estabelecida  em  1834-,  e  que  rende  annual- 
mente  em  media  367;5S840  réis  dinhpiro  forte. 

Bazar  de  Hoiiric»*. 

Aldeã,  situada  ao  Sueste  da  Villa  de  Sofalla  ,  de  que  é 
distante  cousa  de  duzentas  braça-s ,  á  beira  do  mar ;  toma 
este  nome  da  circumstancia  de  ser  toda  povoado  delies.  E' 
toda  retalhada  de  rios.,  e  cuberta  de  grandes  medas  de  arêa, 
que  o  vento  para  aWi  arroja.  A  sua  principal  população  é 
composta  á<3  mulheres  (porque  os  homens  empregam-se  na 
navegação  costeira)  que  vivem  de  trabalhos  de  olaria,  como 
pratos,  vasilhas  de  barro,  e  outras  obras  similhantes  que  fa- 
zem á  mão,  e  que  seccam  ao  sol,  raspando-as  com  uma  con- 
cha quando  ainda  estão  húmidas,  e  pintando-as  de  vermelho 
com  almagre,  e  de  azul  com  uma  terra  similhante  a  Inpis  ;■ 
depois  do  que  as  pulem  com  uma  pedra,  que  ficam  como  se 
fossem  esmaltadas;  e  a  final  estando  bem  seccas,  accen- 
dem  sobre  ellas  uma  fogueira  com  que  as  cozem. 

Bazaruto. 

Ilha  na  costa  de  Moçambique  a  légua  e  meia  da  teria, 
ao  Sul  de  Sofalla,  e  que  dá  o  sen  nome  a  duas  outros  ilhas, 
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que  com  ést.i  se  roíiheccm  pelo  nome  geral  de  Ilhas  de  lía- 
zaruto,  ainda  que  tenham  um  que  lhes  é  próprio.  Kslas  Ilhas 
s3o  a  de  Chisini  ao  Norte,  e  a  de  Benguerua  ao  Sul,  que  é 
de  todos  a  mais  povoada  por  ser  também  a  que  tem  melhor 
terreno.  São  estas  três  ilhas  muito  abundantes  de  fructos , 
carnes,  pescado  e  caça,  tanto  volátil  como  do  monte;  e  são 
admiráveis  os  seus  carneiros  a  que  chamam  de  cinco  quartos, 
cuja  carne  6  deliciosa;  e  estão  situadas  em  21°  30'  e  4-.5' 
9'  50"  de  lat.  S.  e  48°  27'  17''  long.  L.  de  Lisboa. 

Ao  mar  destas  Ilhas  não  encontram  os  navios  fundo  a 
não  ser  que  demandem  o  N.,  onde  o  encontram  de  5  a  10 
braças  de  área  fina,  e  tão  claro  que  se  vê  andar  nelle  o  pei- 
xe. No  canal  entre  ellas  e  a  terra  firme  ha  fundo  ,  mas  de 
rato.  Nestas  Ilhas,  assim  como  na  costa  fronteira,  ha  muitos 
aljôfares  e  pérolas  de  que  se  poderiam  fazer  grandes  pesca- 
rias se  as  mesmas  não  estivessem  prohibidas. 

Esta  Ilha  é  habitada,  c  extende-se  por  espaço  de  uma 
legua,  sendo  ella  a  que  fica  no  centro  do  grupo ;  a  do  Sul  é 
pouco  mais  pequena,  posto  que  tenha  maior  numero  de  ha- 
bitantes ,  e  a  do  Norte,  que  está  hoje  deshabitada  ,  apenas 
conta  três  léguas  de  circumferencia.  (Vid.  jBeH^ucrua). 


Bea* 

Uma  das  5  aldeãs  de  Cafres  no  território  Chupavo,  de- 
pendência de  Sofala,  ao  N.  do  qual  está  situada  ,  e  que  é 
governada  por  um  Inharaasango,  que  é  sujeito  a  um  como 
Presidente,  sob  o  qual  tem  inteira  jurisdicção  o  Governador 
subalterno  de  Sofalla,  a  quem  pertence  o  território  de  que 
esta  Aldea  faz  parte. 

Beira. 

Pequena  aldea  da  Ilha  de  São  Jorge,  situada    ao  N.  da 
villa  das  Veilas,  e  um  pouco  para  o  interior,   em  terreno  le- 
me.   GEOG.  19 


146  BE\ 

vaiitado.    A    ^iia    Fmguezia  é  dedicada   a   Santa   Arina.  Secs 
liabitaritos  cultivam  coreaes,  e  criam  gados. 

ESello». 

Uma  das  Provindas  em  que  se  divide  a  Ill\a  de  Timor, 
e  que  se  adianta  pela  costa  meridional,  partindo  de  L.  a  Oeste. 
E'  Gccupada  por  6  régulos,  que  reconhecem  a  Soberania  de 
Portugal.  Os  indígenas  desta  [)arte  da  Ilha  distinguem-sc 
peia  cor  negra,  cabellos  curtos  e  lanzudos,  tioriz  chato,  e 
pelos  seus  pes  largos  e  tórios.  Cada  ura  destes  povos  tem 
as  suas  praticas  gentilicas,  que  herdou  de  seus  maiores,  e  que 
reúne  á  sua  profissão  religiosa  particular. 

Bonaiilini. 

Aldeã  da  proVincia  do  Salsele  nos  Estados  da  índia,  que 
conta  1:077  fogos  com  4:932  hahiíantes,  e  tem  uma  fre- 
gupzia  com  a  invocação  de  S.  João  Baptista. 

ISongo  e  Icolo. 

Prolongaçào  do  Districto  da  Barra  do  límgo,  de  que 
ja  se  deu  noticia,  situado  nas  duas  margens  dos  rios  Bengo, 
Zenza  e  Icolo,  formando  uma  fita  ,  onde  estão  os  mais  bem 
cultivados  arimos,  ou  quintas,  a  Leste  o  a  Nordeste  da  ci- 
dade de  Loanda.  Todo  este  paiz  6  muito  doentio  e  alémor- 
tifero,  principalmente  para  os  Europeos ;  e  o  povo  é  muito 
laborioso,  sendo  aqui  onde  se  fabricam  os  pannos  chamados 
libongos ,  que  correm  no  interior  como  dinheiro  miúdo.  A 
força  militar  de  todo  o  districto  consta  de  uma  companhia 
de  milícias  de  140  praças,  e  o  respectivo  Governador,  ou 
Commandante  do  districto  tem  debaixo  da  sua  jurisdic- 
çao  oito  sovas  com  as  suas  respectivas  tribus.  Sâo  seus  limi- 
tes a  O.  a  Cidade  ,  ao  S.  a  liamba  ,  ao  N.  as  terras  do 
Ambuila,  e  a   L.  o  districto  de  Zenza  e  Quilengues. 
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B<>n)(lldla.  {Reino  (IA 

Este  pai/,  extende-sc  de  Oeste  <i  Leste  ao  comprimento 
na  distancia  de  148  léguas  pouco  mais  ou  menos  desde  a 
cidade  de  S.  Filippe,  assente  próximo  da  embocadura  do  rio 
Catumbella,  até  ao  rio  Cuanza  nos  confins  da  provincia  de 
Bihé,  e  de  IVorte  a  Sul  tem  de  largura  em  linha  recta  80 
léguas,  desde  o  rio  Anhamdanda  limite  da  jurisdicçiio  de  No- 
vo Redondo,  ao  N.,  até  Cabo  Negro  ao  Sul. 

Começou  a  sua  conquista  pela  fiuidaçào  da  fortaleza  de 
S.  Filippe  era  1G17,  sendo  governador  de  Angola  Luiz  Men- 
des de  Vasconcellos ,  e  chefe  da  expedição  Miinuel  Cerveira 
Pereira,  que  com  150  homens  em  cinco  batalhas  successivas 
«brigou  os  negros  do  sertào  a  reconhecerem  a  superioridade 
das  nossas  armas;  e  em  1620  este  mesmo  Manuel  de  Cer- 
veira descubriu  c  apossou-se  das  minas  de  cobre  de  Sumbe- 
ambela  junto  ao  rio  Cubo,  as  quaes  hoje  estào  era  completo 
abandono.  Também  os  hollandezes  seapojsaram  de  parte  des- 
ta conquista  durante  a  usurpação  cjstelhnnn,  mas  com  a  res- 
tauração do-  throno  legitimo  tomaram  os  portuguezes  os  an- 
tigos brios,  e  em  1648  expulsaram-nos  daqui. 

No  anno  de  1799  dividia-se  Benguella  em  7  provinciiis 
a  saber:  Benguella,  Quilendes,  Caconda  ,  Huambo,  Giialan- 
gue  ,  Balundo  o  Bihé ,  com  uma  população  presumida  de 
65:515  almas,  entrando  nesse  numero  14:481  escravos,  e 
46:650  vassallos  de  208  sovas  principaes,  e  de  424  sovetus  ; 
e  alem  disso  duas  guarniçõesj  de  tropa,  uma  em  Benguella 
de  166  homens,  e  outra  em  Caconda  de  90. 

Hoje  forma  um  governo  subordinado  ao  de  Angola,  co- 
mo são  os  de  todos  os  outros  districtos ,  mas  sempre  gosa  de 
maior  consideração  e  cathegoria  do  que  elles ,  a^^sim  como 
tem  altribuiçòes  mais  amplas.  Dividc-se  actualmente  em  Ires 
Presidies,  a  saber :  Novo  Redondo  ,  C:iconda  .c  Mossàmedes : 
e  quatro  districtos  ou  provincia? ,  que  são  :  Dombe  grande 
da  Ouizamba  ;  Bailundo,  Hambo,  Galengue  e  Sambos;  Bilié. 
Quilengues  e  Sambos,  Quilengues  e  Huila  ;  alem  da  cidade, 
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com  17:185  fogos,  com  107:150  habitantes  livres,  e  30:040 
escravos  d'ambos  os  sexos. 

N5o  me  foi  possível  obter  informação  alguma  a  respei- 
to do  movimento  commercial  de  Benguella,  nem  mesmo  é 
provável  que  possa  haver  cousa  que  interesse  ,  visto  que  no 
relatório  do  Sr.  Ministro  da  Marinha,  tão  rico  de  noticias  es- 
tadísticas, nenhuma  se  encontra  relativamente  a  esta  possessão. 

Pelo  que  pertence  aos  rendimentos,  e  ás  despezas  pu- 
blicas, restrictamente  a  Benguella,  nada  ha  que  possa  aucto- 
risar  um  calculo  fundado,  apenas  se  podem  conjecturar  as 
rendas  e  as  despezas  (sem  comtudo  poder  estabelecer-se 
nenhuma  comparação  entre  as  rendas  e  as  despezas  por 
faltar  um  dos  2  termos  delia)  á  vista  do  orçamento  pecu- 
liar de  Benguela  para  o  anno  de  1843-44,  que  se  vê  nos 
Ensaios  Estatísticos  do  Sr.  Lopes  de  Lima,  livro  3.^  onde 
se  encontra  que  a  receita  fora  calculada  em  réis75:597JÍ324, 
e  a  despeza  em  115:347^628  réis,  de  que  resulta  um 
deficit  de  39:750j^304  réis. 

Hensaella-  {S.  FUippe  de) 

Cidade  capital  do  reino  deste  nome,  assentada  em  ter- 
reno baixo  e  alagadiço,  junto  ao  mar  do  lado  de  Leste  da 
bahia  de  Santo  António  em  12°  29'  Lat.  S.  e  22°  36' Long. 
L.  do  meridiano  de  Lisboa.  E'  uma  pequena  povoação  de 
005  fogos  com  1:070  habitantes  livres,  e  1:170  escravos 
d'ambos  os  sexds ,  j)'uma  área  de  terreno  que  pouco  mais 
será  de  meia  milha  quadrada  e  com  um  solo  de  arêa  que 
escald;)  durante  os  calores  do  dia,  reflectindo  no  mesmo  tem- 
po os  raius  do  sol.  Consta  apenas  de  uma  freguezia  sob  a 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Populo ,  cuja  igreja  ,  assim 
como  a  de  Santo  António  e  o  Hospital  da  Misericórdia  são 
de  pedu.  Pelo  lado  da  terra  cercam-na  montanhas  esc;ilva- 
das,  pelas  quaes  se  precipitam  ,  na  estação  das  aguas,  gros- 
sas torrentes  que  vem  depositar-se  em  roda  da  cidade,  onde 
formam    brejos   e  um   graude   pântano,  a    que  os  indigena* 
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chíim;»m  ligua  ,  em  cujas  bordas  nulre-se  por  este  motivo 
uma  vejiclaçâo  permanente  e  vigorosa,  mas  do  centro  da  qual 
saem  miasmas  mephiticos,  que  promovem  as  febres  ataxicas, 
que  causam  tantas  victimas. 

No  íinno  de  1837  começou-se  a  fazer  um  canal,  que 
communicasse  com  o  mar  este  pântano  por  ser  o  melhor  meio 
de  o  sangrar,  e  minorar  os  inconvenientes  desta  residência 
tirando-llití  os  que  provinham  desta  causa  perenne  de  pesti- 
lência ;  obra  que  chegou  a  concluir-se  e  de  que  ja  se  colhem 
grandes  vantagens  sanitárias,  posto  que  ainda  não  as  com- 
merciaes,  que  delia  se  esperavam  porque  senão  tem  adopta- 
do as  providencias  económicas  que  são  necessárias.  Também 
se  formou  um  cães  ou  trapiche  de  madeira,  onde  embarcam 
e  desembarcam  os  individuos  e  mercadorias,  o  que  d'antes 
não  era  possível  fazer-se  por  causa  da  grande  ressaca  na 
praia,  sendo  necessário  que  as  pessoas  se  fizessem  transpor- 
tar n'um  andor  ás  costas  de  quatro  negros,  que  tinham  de 
vir  tomal-as  muito  ao  largo. 

Tem  um  bom  porto,  limpo  de  baixos,  e  com  fundo  de 
arêa,  mas  fica  aberto  aos  ventos  do  mar  desde  o  S.  O.  até 
ao  Norte,  comtudo  estes  ventos  são  brandos  ordinariamente, 
e  por  isso  pouco  receio  podem  caiisar,  ao  passo  que  as  trovoa- 
das e  fortes  ventanias  que  as  acompanham  quasi  sempre  vem 
da  terra.  O  trafego  commercial  consta  ser  muito  grande  nes- 
ta cidade ,  onde  concorrem  muitos  navios  á  cera,  marfim, 
gomma  copal,  enxofre,  couros,  azeite  de  palma  e  de  amen- 
dobi,  gados,  e  outros  prodiicto*. 

Esta  cidade  e  a  lorlaleza,  que  a  defende,  foram  r(!:.Mli- 
ficad.is  era  1710,  em  consequência  de  haverem  sido  deslrui- 
das  pelos  bandos  de  aventureiros  francezes,  que  andavam 
pirateando  por  os  mares  de  Africa  para  roubarem  os  estabe- 
lecimentos portuguezes. 

A  sua  fortaleza  é  do  mesmo  nome  ,  e  esta  tendo  sido 
construida  era  1694  foi  por  ires  vezes  destruida  e  reedifica- 
da. E'  uma  fortificação  quadrangular  de  taipa  e  adobes  com 
duas  baterias,  uma  ao  lume  dagua  do  porto,   e   outra   supe- 
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rior,  u  cjuiil  é  tlunqueacia  j)or  dous  baluartes,  ludo  com  ca- 
pacidade para  40  pecas,  e  que  está  situada  na  praia  em 
frente  da  cidade  a  um  tiro  de  mosquete  do  desembarcadou- 
ro; sendo  entre  elia,  e  o  morro  do  Sombreiro,  que  serve  de 
marca  aos  navegantes  que  demandam  o  porto,  que  se  acha  o 
ancoradouro  dos  navios.  Esta  fortaleza  é  guarnecida  por  uma 
companhia  de  1."  hiiha  com  109  praças,  com  1  cirurgião 
mor. 

Beiígiiella. 

Presidio  de  pequena  importância,  situado  íia  margem 
direita  do  rio  Longa  ,  ao  Sul  de  Angola,  que  foi  mandado 
fazer  cm  lo84,  por  Paulo  Dias  de  Novaes,  que  pouco  depois 
o  perdeu.  Foi  esta  a  primeira  povoação  que  os  Portuguezes 
tiveram  neste  paiz;  e  d'ahi  lhe  veiu  o  nome  de  Benguella 
velhi),  que  ainda  conserva.  Está  situadp  em  10"  46'  lat.  S. 
c  22°  39'   long.  L.  de  Lisboa. 

Bt»íí§;iielf»ma.  («>«  Beitfiuelena). 

Pequena  ilha  situada  na  embocadura  da  íiahia  de  Lou- 
renço Marques,  a  cinco  ou  seis  léguas  de  distancia  da  costa 
onde  eslá  o  Presidio  Poi  tugiicz  deste  nome  ;  nôo  tem  defeza 
íilguma  ,  apesar  da  isnporlancia  que  lhe  dá  a  sua  posição.  E' 
cheia  de  bttsques  de  onlimas  madeiras. 

Bengucnia. 

Uma  d;is  Ilhas  do  grupo  denominado  Bazaruto,  que  fira 
mais  ao  Sul  da  de  liazijrulo  ,  e  é  um  pouco  mais  pequena, 
porém  mais  povoada  do  que  ella  jior  srr  de  melhor  terreno. 
No  mar  desta  Ilha  e  das  do  grupo  a  {[ue  pertence  houve 
ii'outros  tempos  grande  pescaria  de  peroias  ,  que  ha  muitos 
annos  está  perdida  por  falta  de  mergulhadores,  e  principal- 
mente por  a  indolência  com  que  despresamos  o  que  m.ere- 
(.ia    scrios    cuidados   da    nossa    parte.    Na    sua    costa  apparc- 
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fcm  íiljjnn^í  aljôfares ,  em  coiirli.is  qin?  o  mar  arroja  para 
cila  nas  occasiOos  de  aguas  vivas  ,  e  que  os  negros  apanliam 
e  vem  vender  depois  de  as  ferverem  nagUíi  ,  ou  assarem  pa- 
ra as  desprenderem  do  musgo  a  que  vem  ligadas ,  e  piirn 
lhe  comerem  o  marisco;  c  por  esse  motivo  ficara  cllcs  im- 
perfeitos ,  ou  j.i  assombreados  pela  agua  a  ferver,  ou  ja 
crestados  pelo  logo. 

Hctalltaíini. 

Aldeã  da  província  deSalsete  nos  Estados  da  índia,  com 
uma  IVeguezia  da  invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios, 
e  conta  834  fogos  com  2:194  habitantes. 

Reino  central  na  Ilha  de  Timor,  feudalario  da  Coroa  de 
Portugal,  a  quem  paga  annualmente  o  tributo  de  9;^(30()  róis 
do  nosso  dinheiro,  e  mais  o  homens  de  trabalho.  Dista  cinco 
dias  de  jornada  de  Dilly,  e  tem  o 63  fogos  com  4:o00  habi- 
tantes. 

ESilsilaio. 

Reino  situado  á  beiramar  na  costa  do  Sul  da  sobredita 
Ilha,  e  que  também  éfeudatario  de  Portugal  aquém  Jtnnual- 
mente  paga  9^600  réis  do  nosso  dinheiro ,  e  cinco  homens 
de  trabalho.  Dista  seis  dias  de  jornada  de  Dilly.  A  sua  popu- 
lação regula  por  9:000  almas,  e  tem  1:12o  fogos. 

Reino  central  na  referida  Ilha,  c  como  os  precedentes 
egualmcnte  feudatario.  Dista  4  dias  de  jornada  de  Dilly.  Tem 
1000  fogos  com  8^'  habitantes,  cujo  régulo  paga  19;|f200 
réis  do  nosso  dinlieiro  de  tributo  annual,  e  10  homens  de 
trabalho. 
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Bicliolini. 

Villa  da  provinda  do  mesmo  nome,  uma  das  das  Novas 
Conqiiislas,  que  tem  270  fogos  com  1032  liabitantes.  Tem 
uma  iilfaudega,  e  também  uma  fortaleza  do  mesmo  nome. 
E'   a   capital  de 

Bicltolisn. 

Proviucia  das  Novas  Conquistas,  que  conta  2:80G  fogos 
com  10:775  habitantes  de  ambos  os  sexos,  repartidos  em  29 
aldeãs,  seis  das  quaes  constituem  a  sua  Cam.ara  Agraria,  com 
as  mesmas  attribuiçòes  de  Pondá.  Tem  uma  so  freguezia  com 
634  freguezes  christãos,  e  conta  no  seu  recinto  três  alfande- 
gas, que  são  a  de  Bicholim  ,  Cassarpalle  ,  e  Sanquelim,  as 
quaes  rendera  entre  30  e  32/  xerafins ,  que  equivalem  a 
4:800<|  ou  5:120/J  réis  em  dinheiro  portuguez.  As  suas 
principaes  rendas  são  as  dos  dízimos,  que  dão  entre  10/600 
e   10/800  xerafins. 

Esta  província  foi  cedida  pelo  art.  13  do  Tratado  de  29 
de  Janeiro  de  1788  á  Coroa  de  Portugal  pelo  seu  Dominan- 
te Sar  Dessai  Quema  Saunto  Bounsuló  com  a  condição  de  que 
se  guardariam  a  seus  habitantes  os  antigos  usos  e  estillos 
porque  se  governavam,  o  que  se  lhes  assegurou  era  Portaria 
do  Vice-llei  do  Estado  da  índia  em  f>  de  Maio  seguinte. 

Bilié . 

Districto  ou  provincia  de  Benguella  na  sua  fronteira 
oriental,  que  em  1799  contava  sob  a  sua  jurisdicção  26  so- 
vas, e  31  sovetas  com  886  povoações,  cuja  população  se  igno- 
rava, tendo  comtudo  alem  dessa  390  habitantes.  Demarca  ao 
Sudoeste  com  a  de  Galengue,  e  pelo  O  N.  O.  com  a  de  Bai- 
lundo,  e  tem  36  léguas  de  comprimento  e  30  de  largo,  con- 
tendo em  seu  território  minas  ,  ou  serras  de  ferro  em  três 
differentes  pontos.  E'  paiz  saudável,  e  povoação  tr.inquilla  , 
parte   da  qual  é  christãa,  que  se  calcula  ser  de  27:  iOO  livres, 
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R  (le  i  1:700  escravos,  de  ambos  os  sexos,  em  4:800  fogos. 
Ainda  (jiie  lem  muitas  terras  cultivadas,  e  arvoredos,  regadas 
por  vários  rios,  é  pouco  abundante  de  pastos  e  por  isso  tem 
poucos  gados. 

Antes  de  1834  bavia  neste  districto  duas  companhias 
de  milicias  c  duas  de  ordenanças  com  um  comraandante  no- 
meado j)elo  Capitão  General ,  ou  pelo  Governador  de  Ben- 
guella  interinamente,  mas  sem  espécie  alguma  de  fortiíica- 
çào,  que  podesse  proteger  o  paiz  das  incursões  dos  Mu-Gan- 
guellas,  negros  ferozes  e  vagabundos,  que  salteam  e  roubam 
aquelles  povos,  e  fazem-lbes  outras  violências  próprias  de  can- 
nibaes :  mas  desde  enlao  apenas  se  nomea  para  este  districto 
um  commandante,  que  nenhuma  força  militar  tem  ás  suas 
ordens  para  castigar  aquelles  pretos  ,  que ,  como  disse  ,  são 
bárbaros  e  ferozes;  c  as  que  se  tornam  notáveis  por  andarem 
vestidos  de  panno  que  elles  próprios  fabricam  de  casca  de  uma 
arvore  chamada  Mulemba  ,  e  por  serem  bons  atiradores  de 
frecha,  como  não  ha  quem  lhes  exceda  nisso. 


Bíguha. 

Aldeã  de  negros  Beafares,  em  Guiné,  seis  léguas  acima 
do  Porto  da  Cruz,  no  rio  Grande,  onde  ainda  em  1640,  os 
Portuguezes  tinham  uma  povoação  c  forte,  que  o  ultimo  go- 
vernador abandonou  partindo  para  Portugal  cora  18  navios 
carregados.  Desde  então  nunca  mais  os  Portuguezes  ali  foram, 
posto  que  não  tenham  perdido  o  direito  de  se  estabelecerem 
de  novo  neste  chão  que  é  seu,  ao  que  os  convidam  as  vanta- 
gens coramerciacs,  tanto  pelo  menos  como  a  bondade  do  clima. 

IfiiMCOtltOM. 

Áldea  grande  da  Ilha  Terceira,  que  está  situada  em 
terreno  pedregoso,  e  sobre  uma  rocha  á  beiramar,  uma  lé- 
gua ao  O.  de  Quiitro  ribeiras,  c  cinco  ao  Noroeste  de  Angra. 

i>ic,  GLor..  20 
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A  sua  Parochia  é  dedicada  a  S.  Pedro.    Os  habitantes    culti- 
vam milhu,  batatas,  e  vinho,   e   criam  gados. 


Ilha  na  Guiné  de  Cabo  Verde,  que  se  estende  no  com- 
primento de  doze  léguas  de  Leste  a  Oeste,  e  quasi  7  de  lar- 
gura de  Norte  a  Sul,  e  é  formada  pelo  esteiro  do  Pico,  bra- 
ço do  Rio  Empernal ,  ao  O.,  onde  está  a  ponta  de  Bium  ; 
pelo  Occeano  ao  S.;  pelo  Empernal ,  que  a  divide  da  terra 
dos  Balantas,  «1  L.  e  também  ao  N.  Divide-se  em  10  dis- 
trictos  com  outros  tantos  régulos,  que  são  :  Antulla,  Bandim, 
Cumurá,  Prabis,  Safi,  Torro,  Bium,  Bigeraetá,  Quixete,  e  o 
principal  delles  que  é  o  do  Intem,  o  qual  tem  a  pretenrâo  de 
ser  o  successor  dos  antigos  reis  da  Ilha,  no  tempo  em  que  ella 
era  sujeita  a  um  rei  so,  e  (jujindo  os  nove  outros  régulos,  de 
hoje,  não  eram  mais  do  qtic  mcTos  governadores  de  distri- 
cto  ;  comtudo  o  de  Bandim  apresenta  eguacs  pretenções  fun- 
dando-se  em  que  nelle  reside  a  dignidade  de  Balobeiro  Gran- 
de, que  andava  annexa  á  pessoa  do  Rei :  mas  como  um 
d'aquclles  reis  tivesse  abjurado  o  gentilisrao  para  abraçar  a 
Religião  Calholica  em  o  anno  de  1604  pouco  mais  ou  menos, 
é  de  crer  que  essa  dignidade  se  transferisse  para  algum  dos 
governadores  mais  zelosos  fetichistas. 

Esta  Ilha  produz  arroz,  diíTerentes  qualidades  de  milho, 
mandioca  e  outras  raizcs  nutritivas,  azeite  de  palma,  c  de 
chabo,  e  é  abundantíssima  cm  caça  miúda,  e  grossa,  galli- 
nhas,  porcos,  gados,  objectos  estes  que  todos  os  dias  concor- 
rem para  o  mercado,  que  se  chama  feira,  o  qual  se  faz  próxi- 
mo do  fosso  do  lado  exterior,  e  &o  qual  concorrem  para  ciraa 
de  2^  pessoas:  e  entre  estas  os  guerreiros,  (|ue  vem  mos- 
trar-se,  e  fazer  alardo  das  insignias  de  sua  valentia.  Muito 
mais  abundantes  e  variados  seriam  os  productos  se  a  isso  não 
©bstasse  a  invencivel  indolência  destes  pretos,  que  de  nada 
querem  saber  senão  de  cmbriagar-so  e  do  caçar. 
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Aqui  os  filhos  n3o  herdam  dos  pães.  e  sim  os  sobrinhos, 
filhos  das  irmans,  uterinas,  porque  esses  tem  elles  a  certeza 
de  que  são  de  seu  mesmo  sangue,  o  que  não  acontece  a  res- 
peito de  seus  filhos,  altenta  a  geral  licenciosidade  dos  costu- 
mes. 

Quando  morre  alguém,  não  sendo  velho,  sempre  attri- 
buem  o  acontecimento  a  maleficio ,  e  enchendo-se  de  lama 
vão  para  a  cusa  mortuária  lazer  grande  alarido  de  choro,  can- 
tando os  louvores  do  defunto,  a  que  chimam  fazer  guiza; 
mas  se  o  morto  y\  é  velho,  levantam  grandes  cantorias  e  for- 
mam bailados  ao  som  de  tambores,  a  que  chamam  bombolons, 
e  em  ambos  os  casos  passam  nisto  diversos  dias  comendo  e 
bebendo  á  custa  da  familia  do  fallecido,  que  de  ordinário  não 
deixam,  em  quanto  sentem  que  ha  vaccas  pira  comer,  e  agua 
ardente  para  beber. 

Portugal  tem  o  direito  de  protectorado  sobre  esta  Ilha 
por  ofíerta  espontânea  do  rei  delia,  que  a  col locou  debaixo 
da  sua  protecção,  pedindo-lhe  uma  e  muitas  vezes  que  man- 
dasse alii  coíistruir  uma  fortal*^za  p;ira  proteger  os  seus  vas- 
sallos,  c  evitar  que  fossem  esirangeiros  fazer-lkes  vexame  a 
prelexlo  de  negociarem,  como  costumavam  fazer  os  ingrezes , 
francezes,  e  flamengos:  e  foi  por  Cí-se  protectorado  que  ElRei 
por  Alvará  de  7  de  Março  de  1696  ordenou  que  a  jurisdicção 
do  Capitão  Mor  de  Bissau,  na  sua  qualidade  de  Ouvidor,  se 
oxtenderia  até  cinco  léguas;  e  que  m.iis  tarde  para  premiar  a 
lealdade  dos  reis,  que  se  tinham  succedido  até  então,  deter- 
minou em  1702  que  se  lhe  desse  um  presente,  que  se'  repe- 
liria cm  diversos  tempos  do  anuo,  conforme  o  fosse  mere- 
cendo. 

Estes  presentes  tomaram  mais  tarde  a  apparencia  de 
tributos  .  e  como  se  isto  não  fos^e  j  i  bast.uit'!  vergonhoso, 
houve  um  Governador  Geral  que  em  1838  estabeleceu  um 
tributo  mensal  de  uma  espingard.i,  2o  arráteis  de  pólvora,  e 
12  frascos  de  aguardente  a  favor  do  Hei  de  Intem  ,  cujas 
insolências  exigiam  severa  repressão ,  c  não  o  incentivo  que 
se  lhe  dava  pura  seguir  em  maiores   o  m.iis  intoleriiveis,  co- 
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IRO  Fijcccdeu :  esle  tributo  porôm  acabou  com  ávida  daquel- 
le  Hei,  e  em  1842  deixaram  de  pagar-se  os  presentes  ante- 
riormente estabellecidos,  assim  como  se  reivindicou  a  Sobe- 
rania que  na  Ilha  temos. 

No  anno  de  160i  appareccm  os  Portuguezes  estabele- 
cidos nesta  Ilha  com  uma  Feitoria  fortificada-,  onde  cjuarda- 
vam  as  suas  mercadorias,  e  uma  povoação  onde  residiam  ,  e 
na  (jual  tinham  uma  Igreja  dedicada  a  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  e  ura  hospicio  para  missionários;  o  desde  então 
(jue  foi  crescendo  em  consideração  e  importância,  pois  que 
começando  por  ser  uma  dependência  da  Capitania  mor  de 
Cacheo,  passou  a  formar  uma  capitania  mor  distincla  e  in- 
dependente d'aquella,  e  modernamente  cheíi;ou  a  ser  o  prin- 
cipal estabelecimento  portuguez  na  Senegambia. 

Em  1692  mandou  ElRei  construir  uma  fortaleza  pró- 
pria para  uma  guarnição  de  40  praças,  ficando  a  cargo  da 
Companhia  de  Cacheo  e  Cabo-Verde  a  despeza  desta  cons- 
Irucção .  para  a  qual  se  lhe  consignaram  cm  Lisboa  quinze 
mil  cruzados;  e  assim  se  cumpriu  menos  quanto  á  ultima  par- 
le, porque  ainda  que  esta  fortaleza  se  concluísse  em  1G97,  a 
despeza  da  compra  do  chão  em  que  a  mesma  se  tinha  come- 
çado a  construir  foi  feita  por  Vidigal  Castanho,  capitão  mor 
de  Cacheo. 

Esta  fortaleza,  provavelmente  por  a  sua  má  construcção, 
e  talvez  também  por  desmazelo,  arruinou-se  tanto ,  que  foi 
necessário  demolil-a  para  o  que  se  recebeu  ordem  da  Corte; 
mas  como  começaram  logo  depois  a  apparecer  por  alli  os 
IVancezes  a  mercadejar,  e  a  fazer  violências,  chegando  a  le- 
var as  peças  desmontadas,  que  alli  tinham  ficado;  e  por  isso 
liouve  repetidas  repre>-enliiçues  para  a  Corte,  que  deram  em 
resultado  a  ordem  (1758)  p.ira  se  construir  uma  nova  forta- 
leza segundo  o  plano  oílerecido  por  Fr.  Manuel  de  Yinliaes 
Sarmento,  religioso  do  Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade 
da  Ribeira  Grande  (Ilha  de  Santiago),  que  tinha  ido  de  mis- 
sionário áquella  Costa,  e  que  sondara  cora  critica  e  profun- 
dos conhecimentos  o  que  do  vantajoso  para  o  noíso  commer- 
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cio  e  rngrnndiTimcnlo  se  podia  esperar  deste  estabelecimen- 
to na  foz  do  rio  de  Geba  e  Corobal,  e  á  entrada  do  rio  Man- 
soa ,  todos  elles  de  muita  importância  politica  e  commer- 
ciul. 

Ilesla  agora  f;illar  de  uma  população,  que  tendo  sido  ao 
principio  composta  de  pretos  convertidos  á  Religião  deChris- 
to ,  que  vieram  reunii-sc  aos  Portuguezes,  foi  pouco  apouco 
degenerando,  c  torn;mdo-se  aos  antigos  erros,  e  hoje  não 
tem  (Ic  Christàos,  nem  de  Portuguezes  senão  o  nome,  c  o  tra- 
jo, algumas  palavras  corruptas,  e  algumas  orações  eslropeadas. 
listes  convertidos ,  a  que  se  poz  o  nome  de  Grumetes .  que 
ainda  conservam,  continuaram  a  residir  no  seu  antigo  local; 
e  quando  se  construiu  a  nova  fortaleza  extenderam-se  tam- 
bém por  o  local  que  occupava  a  antiga,  nas  proximidades  da 
qual  se  erigiu  uma  nova  Igreja  com  a  invocação  da  Senhora 
da  Candellaria,  em  consequência  de  se  ter  queimado  a  anti- 
ga Igreja,  dedicada,  como  se  disse,  ao  Mistério  da  Concei- 
ção. Entregues  a  si  próprios ,  abandonados  pelos  chamados 
missionários,  mas  a  quem  melhor  caberia  o  nome  de  trafi- 
cantes ecclesiasticos,  recairam  nos  antigos  erros  de  seus  pães, 
aliiaram-se  de  novo  com  os  gentios,  a  quem  frequentavam 
mais,  e  chegaram  a  formar  uma  aldeã  de  perto  de  G^  almas, 
que  eram  antes  as  senlinellas  avançadas  dos  Papeis  junto  da 
Fortaleza,  do  que  protegidos  d'esta  ,  contra  a  qual  freíjuen- 
tes  vezes  se  rebellaram,  e  sempre  que  os  Papeis  estavam  em 
guerra  eram  os  peiores  inimigos  que  a  Praça  tinha  por  che- 
garem as  suas  habitações  a  menos  d'umn  braça  da  contra - 
escarpa  do  fosso.  Obrigados  em  1845  a  alongar  se  para  mais 
longe,  depois  de  muita  resistência  e  de  terem  appellado  para 
as  armas  com  os  outros  gentios,  sendo  a  final  vencidos,  foram 
estabelecer-se  no  chão  de  Bandim,  segundo  n'outra  parte  fi- 
ca dito. 

Ha  no  interior  desta  Ilha  boas  madeiras  de  construcção 
e  raarcineria  ,  algodão  ,  e  anil :  no  exterior  Calabaceiras , 
Poiloes  ele.  :  e  é  apto  para  a  purgueira  pelas  poucas  que  vi 
nas  immediaçòes  da  Praça,  plantadas  por  curiosos. 


ÍS8  BIS 

BiS«au  (.S'«  Joti  de). 

Prara  dn  guerra  que  consta  de  um  roducío  quadrado 
icgular  feito  de  cantaria,  e  (lanqueado  por  (junlro  baluartes 
(em  cada  um  dos  quaes  ha  um  Poilão,  arvore  frondosa  do 
Pijiz,  de  cujo  fructo  se  extrae  uma  matéria  acotonada  ,  que 
se  parece  muito  com  a  seda  na  cor  e  lustro),  com  100  pas- 
sos de  comprido  em  cada  face;  é  cercado  em  partes  por  uma 
pequena  cava,  a  que  se  dá  o  nome  de  fosso,  e  tem  as  mura- 
lhas que  são  de  60  palmos  d'altura,  guarnecidas  com  52  pe- 
ças, nove  das  quaes  são  de  bronze  e  montadas  em  reparos  de 
ferro,  e  uma  força  de  80  praças,  pouco  mais  ou  menos,  que 
para  alli  vai  periodicamente  destacada  do  Batalhão  que  está 
aquartellado  na  Villa  da  Praia,  de  Santiago.  Dentro  desta 
Praça  ha  um  bello  campo  de  exercicios  para  uma  força  mui- 
to superior,  quartéis  para  os  soldados,  ,c  oníciclidade,  e  uma 
casa  de  residência  para  o  Governador,  assim  como  armazéns, 
e  outras  officinas:  porém  o  quartel  do  Governador,  que  ser- 
ve também  de  casa  do  Governo  e  de  Secretaria,  assim  como 
os  quartéis  dos  officiaes  estão  pessimamente  collocados  para 
uma  occasião  de  guerra  ;  accrescendo  que  dentro  não  tem 
agua,  sendo  necessário  ir  buscal-a  a  pouco  menos  de  uma 
milha  do  distiincia  ao  Pigequiií. 

A  ca  polia  da  Praça  eslava  servindo  de  Igreja  Parochial 
por  haver  caidoésta;  mas  tendo  egualmente  caido  a  capella, 
em  18  5-4  se  cuidou  na  sua  reedificação,  a  qual  ainda  em 
1817  não  estava  concluída,  suppondo  que  ja  tivessem  come- 
çado os  trubiilhos  da  construcção,  o  que  duvido.  íloje  não  sei 
se  esta  obra  tão  necessarii  se  fez,  ou  não  ;  dizem-me  que  ja 
começou. 

Esta  fortaleza  presume-se  que  defende  o  porto  do  mes- 
mo nome,  onde  fundeam  as  embarcações,  que  idli  vão  com- 
mercifir;  e  di4a  da  praia  umas  cera  braças.  íístá  situada  em 
11"  ol'  lat.  N.  e  6"  28'  49"  long.  O.  de  Lisboa. 

O  porto  é  seguro  no  tempo  das  brizas,  que  começa  em 
meados  de  Novembro  e   acaba  cm  meados   de    Maio;    no  das 


apuas  tí  trovoadas  não  o  é  tanlo  por  causa  dos  fortes  furacões 
de  cjuc  costumam  vir  accompanliadas ,  comtudo  sendo  elliis 
pouco  violentas  oíferece  abrigo  por  se  achar  protegido  pur  o 
S.  E.  donde  vem  urdiii;iriamenle  ;is  Irovoad.is. 

\o  espaço  que  media  entre  a  praia  e  a  Praça  ,  e\ten- 
dendo-se  um  pouco  mais  para  o  Oeste,  está  assente  a  aldea 
de  líissau,  onde  está  a  Alfandega,  que  não  passava  em  1844 
de  um  pequeno  (juarto  n'uma  casa  particular,  e  onde  resi- 
dem os  íiegociantes,  taberneiros  e  mascates,  e  algumas  pou- 
cas familias  de  Grumetes  ,  que  não  (juizeram  abandonar  a 
protecção  da  Praça,  e  que  não  partilhavam  as  idéas  dos  seus 
compiítricios.  Esta  pequena  povoação  de  mais,  de  600  pessoas 
incluindo  escravos,  que  d'antes  estava  aberta  ás  inv;isòi'S  dos 
Papeis,  desde  1846  que  está  cercada  de  uma  tabanca,  que  a 
cinge  toda  por  o  lado  da  terra  ,  e  que  tem  uma  porta  de 
communicação  defendida  por  uma  pequena  casa-forte  com  duas 
peças  pura  ter  os  seus  habitantes  a  coberto  das  antigas  exlor.xòes. 

Bissau  era  até  1841  a  sede  do  Governo  da  Guiné  Por- 
tugueza,  que  nesse  anuo  se  dividiu  em  dous  Governos  sepa- 
rados, posto  que  ambos  dependentes  do  Governador  Geral  da 
Provincia,  que  reside  no  Archipelago  de  Cabo  Verde;  e  como 
tal,  apenas  tem  sob  a  sua  immediata  jurisdicçào  os  pontos  for- 
tificados, ou  presidies  de  Fâ,  Ganjarra,  Geba,  Farim,  e  o  da 
ilha  coiUeslada  de  Bolama,  assim  como  os  terrenos  dependen- 
tes, e  bem  assim  o  llheo  do  Rei  ,  a  Ilha  de  Gallinhas,  Al- 
deã Nova,  c  o  districto  de  Ganjarra. 

O  commercio  interno  que  se  faz  em  Bissau  consiste  em 
arroz,  cera,  couros,  azeite  de  palma,  tartaruga,  e  algum  marfim, 
no  valor  de  120  contos  de  réis  annualinente  pouco  mais  ou 
rnenos ;  e  o  externo  consiste  em  agua  ardente,  pólvora,  ta- 
baco, espingardas  e  armas  brancas,  ferragens,  ferroem  barra, 
contaria,  algodões,  e  outros  muitos  objectos,  no  valor  de  100 
contos  de  réis  pouco  mais  ou  menos,  mas  todo  este  commer- 
cio é  feito  com  os  americanos,  inglezes  e  francezes,  (pie  são 
os  que  se  approveitam  de  todas  as  vantagens  que  oflferece  um 
mercado,  que  foi  sempre  mais  delles  do  que  nosso. 
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Comludo  08  rendimentos  das  alfandegas  estavam  calcti- 
Indns  por  forma  tal,  que  por  elles  se  poderia  suppor  que  (► 
movimento  commercial  nào  excederia  muito  a  12:000JÍ  réis 
por  ;inno,  neste  ponto.  Em  outro  artigo  se  darão  óstas  infor- 
maròcs  que  não  é  possível  apresentar  aqui  por  não  ser  este 
logar  mais  próprio,  por  isso  que  somente  se  trata  de  uma 
parte ,  e  as  informações  para  serem  completas  devem  abran- 
ger o  todo  da  Guiné  de  Cabo  Verde. 

Esta  fortale/a  foi  reconstruida  ,  como  disse,  em  1758 
sendo  Governador  das  armas  da  Provincia,  por  Ínterim,  Luiz 
de  Santa  Maria,  e  governador  nomeado  para  a  nova  fortaleza 
Sebastião  da  Cunha  Solto-Maior,  os  quaes  seguiram  ambos  u 
Bissau  com  uma  expedição  composta  de  2  regimentos  de  au- 
xiliares de  Santiago  ("milicias)  para  protegerem  a  obra  segun- 
do o  risco  approvado  pela  corte,  e  no  local  que  linha  sido  es- 
colhido, para  o  que  se  pagou  ao  rei  d'Intem  o  preço  estipu- 
lado. Começada  a  obra,  os  negros  da  IHia,  instigados  pelas  in- 
trigas dos  inglezes  e  francezes,  se  levantaram  contra  os  Por- 
luguezcs  para  se  opporem  à  conclusão  da  obra  ,  como  com 
eíleito  fizeram  uttacando  os  operários,  que  foram  defendidos 
pela  tropa,  continuando  entre  tanto  as  obras  da  fortificação 
com  a  maior  rapidez,  ao  que  se  deve  a  imperfeição  da  mes- 
ma ;  até  que  se  pozesse  em  estado  de  poder  receber  a  guar- 
nição. Ainda  em  1764  durava  esta  guerra  pois  que  nesse  an- 
no  teve  o  Governador  Geral  Tigre  de  mandar  mais  dous  re- 
gimentos para  a  continuar  com  tropas  frescas,  e  para  render 
as  que  tinham  ido  antes. 

Apenas  recebeu  este  reforço  activou  Sebastião  da  Cunha 
por  tal  forma  as  operações,  que  subjugou  todos  os  Kegulos , 
obrigando-os  a  pedir  paze  a  reconheCerem-so  vassallos  d'El- 
llei  de  Portugal ;  e  poude  então  concluir  a  Praça.  Tendo  po- 
rém tido  desavenças  com  os  representantes  da  Companhia , 
foi  rendido  por  intrigas  destes;  mas  apenas  tinha  saldo  que 
os  Papeis  correram  de  novo  ás  armas,  e  era  tal  a  quantidade 
de  gente  com  que  attacavam  a  Praça,  que  os  defensores  del- 
ia tão  acobardados  com  a  auzencia  do  seu  antigo  chefe,  como 
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os  pretos  osl.ivnm  esperançados,  foi  forra  raandar-se  outra 
vez  Sebastião  da  Cunha,  que  tornou  a  reconquistar  a  antiga 
influencia  so  com  appareccr  no  primeiro  attaque  dado  á  Pra- 
ça depois  da  sua  chegada  :  na  qual  occasião  vendo-o  os  pre- 
tos, que  o  suppunham  morto,  tão  destemido  e  valente  como 
antes  o  tinham  experimentado,  fugiram  espavoridos  gritando 
que  tinha  resuscitado  ;  e  appressaram-se  a  renovar  paz  com 
as  mesmas  condições  com  que  a  tinham  ja  recebido.  E'  des- 
ta segunda  guerra  que  data  a  pacificação  de  Bissau  sobre  a 
qual  tem  demais  Portugal  o  direito  de  conquista. 

Bivc. 

Nome  que  tem  os  Estados  de  um  regulo  marave,  assim 
chamado,  os  quaes  foram  conquistados  pelos  Portuguezes  era 
1807,  em  represálias  e  como  justo  castigo  das  hostilidades 
que  incessantemente  fazia  aos  nossos  estabelecimentos  de  Tette 
6  de  Senna.  Hoje  é  um  Praso  da  Coroa,  rico  nào  so  pelas 
producçòes  do  reino  vegetal,  mas  egualmente  pelas  suas  mi- 
nas de  ouro  mui  fino,  e  pelas  de  ferro,  assim  como  pela 
muita  abundância  de  christal  de  roca  ;  mas  todas  estas  rique- 
zas são  completamente  inúteis. 

Boager. 

Aldeã  habitada  por  pretos  que  tomam  o  nome  de  Por- 
tuguezes Africanos,  no  mesmo  sitio  onde  antigamente  havia 
uma  feitoria  e  povoação  nossas  ,  onde  se  mercadejava  muito 
com  os  naturaes  em  gomma,  cera,  couros  e  marfim  ;  hoje 
está  abandonada  apesar  da  sua  importância  local  na  margem 
do  Norte  do  rio  Casaraausa.  Estes  pretos  governam-se  por  si 
mesmos  sem  auctoridade  alguma  portugueza. 

Boa  V  lata. 

Uma  das  llluis  do  Archipelago  de  Cabo  Verde.  Não  se 
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s.ibe  ao  cerlo  o  anuo  era  que  foi  descuberta,  mas  parece  que 
foi  pola  rneíima  occasiuo  em  que  se  descubriram  as  illias  de 
Santiago,  Maio,  e  Fogo,  em  j  de  Maio  de  1460,  e  que  se 
lhe  ficou  dando  o  nome  de  S.  Christovâo :  conítudo  não  ha 
senão  conjecturas  mais  ou  menos  prováveis,  tanto  a  respei- 
to da   data    da  descuberta  ,   como  do   nome  que  se  lhe  poz. 

Tem  ura  exccilente  clima,  sempre  refrescado  de  brizas, 
pelo  que  é  mui  sadia  ;  apenas  pelo  tempo  das  aguas  ha  al- 
gumas sezões  nas  immediaçòes  da  ribeira  do  Rabil ,  e  al- 
gumas disenterias,  a  que  chamam  levadias,  mas  de  mui  fá- 
cil curativo;  e  é  alguma  cousa  achacada  a  ophtalmias  por 
causa  dos  seus  areaes  mui  extensos.  Tem  pouca  agua  boa  , 
e  essa  mui  distante,  e  por  conseguinte  mui  cara. 

Conta  esta  Ilha  três  portos  para  embarcações  maiores , 
um  dos  quaes  6  o  de  Sal  Rei,  onde  está  a  Alfandega,  que 
6  uma  grande  bahia  aberta  ao  Oeste  com  duas  léguas  de 
fibertura,  e  meia  de  concavidade,  com  fundo  de  12  até  6 
braças,  e  abrigado  de  tod;»  os  ventos;  porem  os  navios  tem 
d'estar  fundeados  a  mais  de  uina  légua  distante  do  desem- 
barque, o  que  é  um  grande  inconveniente ;  e  desde  De- 
zembro até  Março  é  sujeito  a  arrebentações,  a  que  la  cha- 
mam maresias,  que  obrigam  o  navio  a  fazer-se  de  vella  e 
procurar  o  mar  largo  por  2  ou  3  dias ,  que  é  quanto  du- 
ram aquellas  arrebentações.  Nesta  bahia  ha  um  ilheo,  que 
não  tem  nome,  onde  está  um  Forte  que  foi  construído  pe- 
lo conselheiro  Manuel  António  Martins,  o  qual  o  cedeu  ao  Es- 
tado, com  o  fim  de  proteger  o  j)orto  das  excursões  dos  pi- 
ratas cl  que  era  frequentemente  sujeito  ainda  no  tempo  da 
guerra  de  Arlig;;s  ;  fiiltou  porem  coíístruir  outro  Forte  na  praia 
(la  Chave,  que  lhe  fica  fronteira,  e  uma  bateria  próxima 
do  cães,  sem  o  que  não  se  pôde  dizer  que  está  o  porto  de- 
fendido. Esto  forte  chama-se  hoje  Duque  de  Bragança.  Os 
lambotes,  pequenas  embarcações  de  cabotagem,  fundeara  mui 
próximos  da   praia. 

O  outro  porto  é  o  chamado  do  Norte,  situado  na  costa 
do  Nordeste  era   16"  8'  de  lat.,  perigo-o  por  ter  a  entrada 
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cbeiii  de  recifes ,  e  o  terceiro  o  t!o  CurraUiiho,  na  custa  do 
Sueste  em   15"  57'. 

Este  povo  é  mui  morigorado,  e  o  mais  parco  de  todo 
o  orchipelago ;   mas  é  muito   indolente  e  perguiçoso. 

Aclia-sc  esta  Ilha  distante  da  de  Santiago  umas  18  lé- 
guas ao  N.  delia,  c  estende-se  umas  17  millias  no  seu  maior 
comprimento  de  Norte  a  Sul  ;  tem  na  sua  maior  largura  do 
L.  a  O.  quasi  20  milhas,  estreitando  cousa  de  um  terço  para 
o  Sul,  e  está  situada  entre  15"  37'  e  16"  14'  lat.  N.  desde 
o  ilheo  do  Curralinho  até  á  ponta  do  líoyalvo.  O  seu  porto 
principal,  que  se  chama  de  Sal-rei,  está  em  16"  10'  de  hit. 
N.  e  13"  52'  de  long.  O.  de  Lisboa. 

Andou  esta  Ilha  em  doação  desde  1497  até  1600  e 
tantos,  em  que  começou  a  ser  governada  pelos  Capitães  mo- 
res que  o  Capitão  General  da  Colónia  nomeavd  por  Sua  Ma- 
gestade.  Até  então  as  rendas  dos  donatários  eram  o  producto 
da  venda  das  cabras  bravas,  e  outros  gados,  pellei  e  cebi)  , 
de  que  pagavam  dizimo  a  ElUei ;  mas  por  esse  tempo  se  des- 
cubriram  as  salinas,  que  ficam  ahi  perto  do  porto,  com  o  cul- 
tivo das  quaes  e  commercio  que  logo  alli  chamaram  ,  prin- 
cipalmente de  inglezes,  cresceu  tanto  era  pnpulação  e  im- 
portância, que  em  1731,  ou  pouco  depois,  o  Ouvidor  José  da 
Costa  Ribeiro  estabeleceu  alli  Camará  e  Juizes. 

Produz  esta  ilha  bom  algodão  branco,  e  cor  de  ganga  , 
e  com  muita  abundância,  principalmente  nos  bancos  de  arôa 
sedentários  que  a  attravessam  de  Leste  a  Oeste  ;  este  era  em 
tanta  abundância,  que  costumava  até  fornecel-o  para  as  outras 
Ilhas;  mas  hoje  acha-se  esta  cultura  muito  abandonada.  Tam- 
bém pôde  produzir  purgucira,  cuja  plantação  começou  em  1843 
por  esforços  do  Governo  da  Provincia,  foi  interrompida  pelos 
desastres  causados  pela  febre  amarella  desde  1845  até  1847, 
e  agora  por  industria  particular  me  consta  que  vai  em  muito 
progresso,  esperando-se  que  antes  de  3  annos  ja  exporte  se- 
mente. E'  pouco  abundante  de  mantimentos,  de  que  nos  melhores 
annos  não  dá  os  sufficientes  para  o  consummo  da  sua  popula- 
ção, o  que  procede,  na  minha  opinião,  tanto   das  suas  muitai 
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arêas,  e  terreno  salitroso,  como  por  muita  escassez  de  chuvas"; 
maí)  é  ainda  muito  abundante  de  gados,  que  comludo  fre- 
quentes vezes  perecem  por  causa  das  seccas, 

A  maior  riqueza  desta  Ilha  consiste  na  exportação  do 
sal  da  Salina  de  que  ha  pouco  fallei ,  e  do  commercio  das 
pelles  e  couros.  Do  primeiro  destes  artigos  exportam-se  or- 
dinariamente perto  de  2000  moios  por  anno ;  corresponden- 
tes a  GJÍ  de  Lisboa,  que  representam  um  valor  de  7:680jí 
réis;  e  do  segundo  cousa  de  700  arrobas,  que  representam 
um  valor  de  2:4-00/  réis  pouco  mais  ou  menos.  Em  outro 
tempo  a  exportação  do  sal  regulava  de  6  a  1$  moios  e  a 
das  pelles  e  couros  por  mais  de  2J[  arrobas ;  mas  então 
não  tinha  aquelle  um.  terrivel  adversário  no  da  Ilha  do  Sal, 
nem  estas  o  augmenlo  dos  direitos,  que  a  alteração  da  Pauta 
estabeleceu. 

O  que  actualmente  dá  ainda  alguma  vida  e  movimen- 
to a  esta  Ilha ,  é  o  estabelecimento  da  alfandega  principal 
do  circulo  do  Norte,  onde  tem  de  se  despachar  previamente 
todas  as  procedências  estrangeiras  com  pequenas  excepções ; 
de  sorte  que  se  ella  se  lhe  tirar ,  ou  se  não  se  entregarem 
seus  habitantes  de  coração  ao  plantio  da  purgueira ,  e  d'ou- 
tras  arvores ,  e  não  cuidarem  no  melhoramento  do  sal ,  é 
muita  para  temer  que  desça  ao  nivel  das  mais  pobres. 

Alem  d'aquella  salina  tem  ainda  esta  Ilha  as  salinas  na- 
turaes  do  Norte,  que  dão  um  bello  sal  cliristalisado,  que  é 
pouco  procurado ,  ja  por  ser  amargo,  o  que  parece  provir 
dos  ramos  de  tarafe  que  lançam  nellas,  ja  por  ser  perigoso 
o  porto  para  os  navios,  que  queiram  ir  buscal-o. 

Conta  esta  Ilha  2  freguezias  que  são :  a  de  S.  João 
Baptista  do  Norte  com  461  fogos  e  2:30o  habitantes;  e  a 
de  S.  Roque  do  Rabil  com  595  fogos  e  3:499  habitantes, 
sendo  o  total  5:804,  incluindo  463  escravos.  Os  rendimentos 
públicos  regulam  por  7:400;^  réis. 

Boilms. 

Pequeno  districto    da  Ilha    de   Timor ,  em  cujo  centro 
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vslh  situado,  e  que  tem  apenas  um.i  população  de  4:500 
íilmas.  O  seu  régulo,  que  está  hoje  dissidente  do  Governo  , 
;i  (jucm  nào  p;iga  finta,  era  obrigado  a  pagar  um  trihiilo  on- 
nual  de  9)5^600  réis  do  nosso  dinheiro. 

Bolama  (Ilha  de). 

Sita  na  embocadura  do  Rio  Grande,  e  uma  das  do  ar- 
chipeliigo  Bijagó,  que  o  liei  de  Guinala  em  1607  oílereceu 
a  Coroa  para  ulli  se  estabelecerem  os  Portuguezes  e  delen- 
derem-no  dos  Bijagós  com  quem  andava  então  em  guer- 
ra;  comludo  por  ser  doentia  os  nossos  não  formaram  alli 
estabelecimento  algum,  e  apenas  iam  mercadejar  com  os  na- 
turaes,  e  cortar  madeiras  que  aqui  ha  muito  boas,  no  que  eram 
coadjuvados  pelos  mesmos ;  ficando  comtudo  considerada  co- 
mo dependência  do  Governo  de  Cabo  Verde. 

Quizeram  em  1792  estabclecer-se  aqui  os  Inglczes,  e 
de  feito  levantaram  uma  feitoria,  ao  que  não  se  oppoz  o 
Governador  de  Bissau,  que  achando-se  débil  para  vencer  as 
insolências  dos  habitantes  de  Bissau  ,  muito  mais  o  havia 
d'estar  para  oppor-se  a  esta  empreza  de  individues  perten- 
centes a  uma  Nação  poderosa,  e  diante  da  qual  o  Governo 
Portuguez  parece  que  tremia  sobre  os  seus  joelhos;  mas  o 
que  este  não  se  attreveu  a  fazer,  praticaram-no  os  naturaes. 
que  sem  attenção  á  compra,  que  os  Inglezes  diziam  ter  feito 
ao  rei  do  Rio  Grande  (e  não  de  Kanabac,  segundo  errada- 
mente se  escreveu)  desta  ilha,  expulsaram  delia  os  Inglezes, 
matando  todos  os  que  não  fugiram  ,  e  logo  poucos  dias  de- 
pois receberam  alegremente  os  Portuguezes,  que  alli  foram 
negociar,  e  ao  costumado  corte  das  madeiras. 

Tanto  os  Portuguezes ,  como  os  naturaes  tiveram  rasão 
para  supporem  que  não  seria  mais  disputada  a  posse  desta 
Ilha,  quando  viram  que  annos  depois  deste  acontecimento  os 
Inglezes  não  renovaram  as  suas  tentativas  para  outro  estabe- 
lecimento^ mas  como  se  visse  que  os  Francezes  por  esse 
mesmo  tempo  se   haviam  apoderado  do   Uheo  dos  Mosquitos 
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no  rio  (ic  Cnsamauça,  nSo  obstaute  as  eslipulnçôes  do  Trat;i- 
do  de  Píiriz,  que  reconhecem  o  direito  de  Portugal  sobre  os 
territórios  d'cjquelle  ponto,  !embraram-se  do  virem  a  Bissau 
o  Rei  de  Kaiiabac  e  o  de  Guinala  ,  e  a!li  cm  presença  do 
respectivo  Governador  ratificaram  a  antiga  cessão  desta  liba, 
a  qual  foi  ainda  de  novo  ratificada  em  1837  cora  o  pretexto 
de  que  a  de  1828  fora  feita  incompetentemente.  Em  1830 
formou-se  alli  ura  pequeno  estabelecimento  militar,  e  em 
183o  um  rural  ,  onde  se  cultivava  óptimo  café,  e  outras 
producçòes  próprias  do  clima ;  e  quando  se  achava  ja  n'um 
ÍdcHo  estado,  era  Dezembro  de  1838,  foi  alli  uma  embarcação 
ingleza,  cujo  coramandante  não  so  commetteu  actos  de  ura 
feroz  vandalismo,  porêra  até  de  uma  vilania  pouco  vulgnr,  e 
muito  injuriosos  não  so  a  Portugal,  contra  quem  foram  prati- 
cados, mas  á  própria  Inglaterra  ,  cuja  bandeira  cubria  esta 
gloriosa  façanha  de  um  navio  de  guerra  contra  6  soldados,  e 
poucos  escravos  da  lav«ura  ,  completamente  inermes,  perten- 
centes a  uma  Nação  alliada  ! 

Em  Maio  de  1842  voltaram  de  novo  os  Inglezes  n'um 
vapor  de  guerra,  como  quem  sabia  que  poderiam  praticar 
novas  avanias  por  ja  ter  havido  tempo  de  reparar  os  destro- 
ços da  anterior  expedição:  desta  vez  tomaram  posse  da  Ilha 
por  ura  auto,  arrearam  a  Bandeira  Portugueza  que  alli  tre- 
mulava, e  içaram  a  Ingleza,  o  que  sabido  pelo  Governador 
de  Bissau  e  pelo  de  Cabo  Verde ,  protestaram  contra  esta 
violência:  mas  apenas  os  Inglezes  voltarara  costas,  os  Beafares 
arrearam  a  Bandeira  Ingleza,  não  içando  poréra  a  Portugueza 
porque  a  não  tinham,  o  que  fizeram  logo  que  de  Bissau  se 
mandou  outra.  Desde  então,  vão  alli  quasi  todos  os  annos  os 
Inglezes  arrancar  a  Bandeira  Portugueza,  e  levantar  a  sua,  que 
logo  que  saem  é  de  novo  substituída  por  aquella  :  ao  menos 
assim  se  fez  até  1847  por  não  haver  meios  para  repellir  a 
força  com  a  força  ,  e  não  ter  querido  o  Governador  Geral  de 
Cabo  Verde  ceder  a  rogos,  nem  a  ameaças  para  desistir  do 
seu  direito  de  conservar  as  cousas  no  slalu  quo  até  que  o 
Governo  Portuguez  e  loglez  decidissem  a  questão. 
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Tem  ésln  lllia  perto  ■  de  8  milhas  de  comprimento  de 
Leste  a  Oeste,  e  três  a  quatro  de  largura  de  Norte  a  Sul  , 
e  está  tão  perto  da  torra  firme,  que  forma  a  ponta  do  Norte 
da  entrada  do  Rio  Grande.  E'  de  altura  regulnr  com  anco- 
radouros seguros  e  bem  abrigados;  um  delles,  situado  na 
costa  S.  O.,  tem  fundo  bom  de  22  a  24  braças,  e  é  seguro 
menos  no  tempo  das  aguas.  A  sua  situação,  com  a  longa 
navegação  de  mais  de  50  léguas  pelo  Rio  acima  com  por- 
tos seguros  dá-lheuma  importância  notável  como  ponto  com- 
mercial  ;  e  a  sua  fertilidade  e  abundância  de  aguas  não 
lhe  dá  menor  importância,  como  estabelecimento  agricolo ; 
comtudo  é  pouco  saudável  o  que  se  attribue  ás  aguas  esta- 
gnadas no  centro  das  suas  mattas.  A  ponta  de  Leste  desta 
Ilha  está  situada  em  11°  W  42"  lat.  N.  e  6°  22'  7"  long. 
O.  de  Lisboa. 

Parece  que  ha  outra  Ilha  de  Bolama,  neste  archipelago, 
que  é  deserta  muito  mais  pequena,  mas  toda  cuberta  de  ar- 
voredo. .     - 

Oolola. 

Povoação  portugueza  no  Rio  Grande  ,  em  Guiné  ,  acima 
de  Biguba  ,  onde  houve  um  forte  que  em  1640  foi  aban- 
donado ;  mas  sem  que  os  portuguezes  desistissem  do  direito 
que  tem  á  soberania  deste  ponto.  Ainda  hoje  ha  la  Feitorias 
particulares  para  coramercio  com  os  pretos,  quB  são  os  que 
nella  habitam  actualmente. 

ISoSor. 

Estabelecimento  portuguez  fundado  em  terreno  Felupe, 
na  Ponta  do  Baluarte,  que  está  situada  em  12**  10'  lat.  N. 
e  7°  00'  long.  O.  de  Lisboa,  no  extremo  de  uma  praia  de 
arêa.  Corre-lhe.  a  meia  milha  de  distancia  ao  Sul  o  cachopo 
do  Banquinho,  e  entre  elle  e  esta  Ponta  fica  o  canal  por  on- 
de a  tiro  de  mosquete  passam  os  navios  que  vão  ao  Rio  de 
Farim,  ou  S.  Domingos,  e  os  que  se  destinarem  ao  porto  de 
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Bolor,  que  esta  Ponta  domina  por  L.  e  L.  N.  E.  Constavn 
este  presidio  de  dous  meios  reductos  horisonlaes  de  fachina 
sobre  estacaria,  um  do  lado  do  Sul  dominando  o  canal,  e  ou- 
tro na  Ponta  de  Leste  varejando  o  Porto  de  Bolor,  ligados 
entre  si  por  uma  estacada,  e  guarnecidos  com  6  peças,  occu- 
pando  uma  área  de  tresentos  pés  quadrados.  Tinha  Quartel 
pgra  o  Governador,  e  para  a  guarnição,  e  outras  oíTicinas, 
obras  estas  que  se  fizeram  em  1831,  mas  de  que  hoje  se 
pôde  dizer  que  ja  nada  existe  porque  estão  completamente 
arruinadas. 

Este  ponto,  que  é  uma  dependência  de  Cacheu,  é  talvez 
o  mais  salubre  da  Gosta  porque  se  dessecou  o  terreno,  abrin- 
do uma  valia  profunda  cie  roda  do  Forte,  e  dous  canos  que 
altraveisam  o  mesmo,  e  vâo  desaguar  na  valia. 

Boror. 

Districto  de  Quilimane,  melhor  se  diria  Reino,  porque 
o  seu  território  é  quasi  e^ual  ao  de  Portugal :  tem  90  lé- 
guas de  comprimento  e  30  de  largura,  e  produz,  não  disse 
bem,  é  apto  para  produzir,  trigo,  arroz,  milho  miúdo  e  gros- 
so ,  meixoeira,  gergelim,  olanga,  que  é  umá  espécie  de  man- 
dioca de  que  se  faz  farinha  mais  alva  e  nutritiva,  canna  de 
assucar  etc,  porque  de  tudo  isso  ha  alguma  cousa  cultivado 
por  316  familias  de  colonos,  exceptuando  a  canna  de  assucar 
que  é  bravia. 

Foi  conquistado  este  terreno  era  1690  pouco  mais  ou 
menos  por  Henrique  de  Farinha  Leitão ;  e  hoje  está  incor- 
porado na  Goroa  de  que  é  um  Praso  único,  E'  cortado  por 
três  rios,  um  dos  quaes  o  Licuaro  é  navegável  10  léguas 
acima  de  sua  foz ;  e  tem  por  pertenças,  ou  incumbes  Mu- 
nhimbua,  luman,  e  mais  três  ou  quatro  que  se  acham  occu- 
pados  por  Cafres  rebellados.  Ha  nellc  mattas  de  madeira  ca- 
lumba,  e  de  Mundungonda,  boa  para  tinturarias,  e  boas  pe- 
dras de  cantaria  ;  e  como  ha  muitos  elephantes  nestas  mattas 
dá  também  marfim. 
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Território  vastíssimo  povoado  por  Cafres  do  mesmo  no- 
me em  cujo  Sertão  acaba  por  o  lado  do  Sul  o  districto  de 
Soíalla.  Destas  terras  desce  um  rio  de  agua  doce,  que  corta 
pelo  meio  na  direcção  do  Sul  a  bahia  Mofomene,  e  que  é 
mui  povoado  de  crocodilos,  de  sorte  que  senão  pode  navegar 
sem  grande  perigo.  Está  boje  occupado  por  os  Landins,  que 
subjugaram  este  povo  fraco  e  inerte,  e  que  ó  ao  mesmo  tem- 
po d'excessiva  magresa  e  fealdade. 

Os  botangas  andam  nus,  untados  de  azeite  de  coco,  e 
pintados  de  almagre  sem  outra  compostura  mais  do  que  uma 
tira  de  pelle  de  cabra  de  quatro  dedos  de  largura,  que  lhes 
desce,  por  diante,  de  um  cordão  que  cingem  na  cintura,  e 
onde  a  mesma  tira  vai  prender  por  o  lado  de  traz. 

Este  sertão  é  muito  estéril  d'agua,  e  tanto  que  no  in- 
verno recolhem  n'um  poço  a  agua  que  se  conserva  empoça- 
da na  terra,  ou  detida  nas  cavidades  das  arvores ;  e  no  ve- 
rão vão  elles,  e  leviím  os  seus  gados  buscar  agua  a  perto  de 
vinte  léguas  de  distancia.  A  terra  é  muito  abundante  de 
marfim. 

Boza. 

Districto  de  Tette,  que  tem  2  léguas  de  comprimento  , 
e  1  de  largura  ,  e  produz  alem  dos  mantimentos  próprios 
algum  algodão.  Ha  nelle  30  familias  de  colonos,  que  culti- 
vam uma  parte  deste  chão. 

Branca. 

Pequena  ilha  do  archipelago  de  Cabo-Verde  entre  as 
Ilhas  de  S.  Nicolau  e  de  Santa  Luzia,  qne  corre  de  N.  O.  a 
S.  E.  com  quasi  uma  légua  de  comprimento.  Não  tem  po- 
voação nem  habitantes,  apenas  vão  annualmente  alguns  urzel- 
leiros  apanhar  urzella  ,    os  quacs  recolhem    quando    acaba    a 
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colheita  ,  e  quo,  em  quanto  alli  estão,   se  fornerem    de  agua 
doce  d'umn  pequena  fonte,  que  nella  ha. 

Brancavarã. 

Aldeã  de  Diu,  (jue  tem  uma  freguczia  com  a  invocaçSo 
de  Santo  André. 

Bvava. 

Ilha  do  archipelago  de  Cabo  Verde  ,  chamada  antiga- 
mente de  S.  João,  que  tem  sette  milhas  de  comprimento  de 
Norte  a  Sul,  e  quasi  seis  de  largura  Leste  a  Oeste,  que  com- 
tudo  vai  estreitando  para  o  Sul  até  chegar  a  duas  milhas  jun- 
to á  Ponta  IJrava.  O  seu  porto  principal,  que  é  o  da  Furna, 
situado  em  14"  51'  de  lat.  N.  e  15°  35'  de  long.  ao  O.  de 
Lisboa,  é  uma  pequena  angra  de  800  pés  na  entrada,  e  ou- 
tro tanto  de  concavidade  e  em  figura  oval,  que  pôde  receber 
commodamente  até  8  navios  maiores,  e  que  oíferece  um  an- 
coradouro do  12  a  14  braças  de  área  fina,  abrigado  de  todos 
os  ventos  menos  de  L.  S.  E.  e  de  S.  S.  O. 

Não  se  sabe  quando  foi  descuberta,  mas  a  tradição  do 
paiz  é  que  o  foi  7  annos  depois  da  Ilha  do  Fogo,  de  que 
apenas  dista  quatro  léguas  ao  Oeste,  e  de  que  foi  por  muitos 
annos  uma  dependência,  onde  havia  um  capitão-cabo ,  ou 
raondaiile,  nomeado  pelo  governador  de  S.  Filippe.  Chamava- 
se  de  S.  Joào  Baptista  da  Brava  por  ser  cheia  de  arvoredos, 
que  a  cubriam  da  sua  base  até  ao  cume  envolvendo-a  n'uma 
névoa  impenetrável,  com.o  a  que  ainda  hoje  reina  quasi  sem- 
pre nns  alturas,  e  que  n'algumas  occasiões  não  deixa  ver 
uma  pessoa  a  seis  passos  de  distancia. 

Suppòe-se  que  começou  a  ser  povoada  por  escravos  fu- 
gidos da  Ilha  do  Fogo,  e  por  alguns  libertos,  que  cultivaram 
as  terras  que  á  mão  so  lhes  apresentavam  ,  mas  despojando- 
as  de  seu  ornato  por  tal  forma  que  quasi  se  não  vê  hoje  nel- 
la arvore  alguma. 

Ainda  que  a  Ilha  seja  pouco  abundante   de    aguas    pois 
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apenas  terá  umas  sois  nascentes  na  base  das  montanhas,  com 
excepção  da  da  Fajan  d'aj^ua,  que  brola  de  alto,  e  que  rega 
algumas  vinhas ;  ó  muito  fértil.  A  sua  producção  regula  or- 
dinariamente por  GOO  moios  de  milho,  eguaes  a  1:800  de 
Lisboa,  c  outros  tantos  de  feijão,  batota  doce,  abóboras; 
tem  pouca  fructa,  e  essa  mesma  quasi  que  é  so  a  banana  e 
a  uva,  com  a  qual  faz  mais  de  100  pipas  de  vinho  nas  duas 
vindimas  annuaes,  que  são  em  Junho  e  Dezembro  ;  também 
dá  café,  mas  em  pequena  quantidade,  nem  pôde  augmentar 
muito  a  cultura  por  lhe  faltarem  os  terrenos  próprios  para 
cafetaes;  a  mandioca  é  muito  boa,  porôm  produz  pouca  por 
indolência  ;  ja  se  planta  na  Ilha  alguma  canna  de  que  fazem 
agua  ardente.  A  purgueira  cresce  muito  e  com  muito  viço, 
mas  não  dá  quasi  fructa  nenhum,  e  esse  mesmo  se  despreza, 
do  sitio  de  Santa  Barbara  para  cima;  porem  alguma  que  ap- 
parece  d'alli  para  o  mar  é  muito  productiva,  o  que  dá  mo- 
tivo a  sentir-se  que  o  povo  não  cuide  mais  de  seus  interesses, 
pois  que  prefere  comprar  o  azeite  a  320  réis  a  canada  a  fa- 
zel-o  na  própria  Ilha,  e  o  que  ainda  é  mais,  a  vender  a  se- 
mente. 

Esta  Ilha  é  muito  pobre,  e  senão  fossem  os  baleeiros  , 
que  alli  vão  frequentemente  e  era  grande  numero  refrescar  , 
assim  como  se  o  Governador  Geral  deixasse  de  ir  para  lá  pas- 
sar as  aguas,  pôde  dizer-se  que  a  miséria  seria  extrema ,  e 
que  muitos  habitantes  pereceriam  á  fome. 

Tem  duas  freguezias  ,  que  são :  a  de  S.  João  Baptista 
com  794  fogos,  e  3:o73  habitantes:  e  a  de  Nossa  Senhora 
do  Monte  com  390  fogos,  e  l:7o5  habitantes;  ao  todo 
5:328  habitantes,  incluindo  250  escravos,  e  1:103  brancos 
ou  quasi  brancos.  Os  seus  rendimentos  sobem  annualmente  á 
quantia  de  2:393/  réis,  o  que  principalmente  se  deve  attri- 
buir  ao  extremo  rigor  com  q»ie  se  cobram  os  impostos,  e  que 
contrasta  completamente  com  a  extrema  indulgência  que  se  usa 
nas  outras  Ilhas. 

A'  entrada  do  porto  ha  um  forte  mandado  construir 
pelo  Governador  Geral  Marinho  para  a  defensão  delle  •,  e  um 
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poço  de  agua  salobra,  e  por  isso  inútil,  mandado  fazer  pelo 
Governador  Geral  Fontes,  que  gastou  nesta  obra  perdida  600^ 
réis,  usquaes  obteve  por  uma  contribuição  extraordinária  sobro 
o  povo.  OGovernador  Gero 'i  Bastos  mondou  fazer  um  cães  por 
meio  d'uma  subscripção ;  e  o  Governador  Geral  D.  José  Mi- 
guel mandou  fazer  uma  estrada  do  porto  á  povoação,  quando 
appareceu  a  fome. 

Aqui  ha  minas  de  salitre,  e  suspeita-se  que  também 
algumas  de  ferro,  tanto  por  as  diversas  experiências  que  se 
tem  feito,  como  pelas  suas  aguas  férreas  do  Vinagre. 

Por  vezes  tem  soíFrido  esta  Ilha  os  tormentos  da  fome  ; 
porêra  não  parece  que  nenhuns  devessem  exceder  aos  que  a 
aflligiram  desde  1830  a  1833,  em  que  chegaram  a  comer 
o  sabugo  da  papaeira,  que  matava  todos  os  que  o  comiam  ;  e 
jumentos  que  encontravam  mortos  pela  terra.  Presume-se  que 
a  mortandade  excedeu  muito  n'aquelles  três  annos  a  500  pes- 
soas,  e  que  emigiaram  da  Ilha  perto  de  2^  familias , 
que  por  exaggeração  se  diz  que  morreram.  Estas  calamida- 
des procedem  do  habito  em  que  estão  de  não  comerem  senão 
milho,  feijão,  e  batata  doce,  que  demandam  chuvas  no  anuo 
em  que  se  semeara  para  se  colherem  no  anno  seguinte,  eque 
também  as  não  querem  muito  abundantes,  pois  do  contrario 
perdem-se.  Não  succederia  o  mesmo  se  plantassem  mandio- 
ca de  sequeiro,  a  qual  aqui  é  tão  boa,  como  a  boa  de  rega- 
dio em  qualquer  outra  parte,  onde  assim  se  possa  chamar. 
Dista  quasi  20  léguas  da  Ilha  de  Santiago. 


Bretanlia. 

Aldeã  grande  da  Ilha  de  S.  Miguei  nos  Açores,  situada 
em  chão  accessivel,  e  voltada  ao  Norte,  legun  e  meia  de  dis- 
tancia para  o  Oeste  da  aldeã  de  Santo  António ,  sobre  uma 
pequena  rocha  á  bciramar.  A  sua  Parochia  é  dedicada  a  Nos- 
sa Senhora  da  Ajuda.  Suo  dependências  delia  a   povoação  da 
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Lomba  dos  Remédios  e  a  de  Jarabom,  entre  ella,  a  aldeã  em 
questão  e  a  dos  Mosteiros.  Seus  habitantes  cultivam  o  melhor 
linho,  muito  trigo,  milho  e  legumes;  assim  como  criam  gados. 


Bnen». 

Pequena  Ilha  de  três  quartos  de  legua  de  comprimen- 
to, e  meia  de  largura,  cousa  de  quatro  léguas  de  Sofalla  pa- 
ra o  Sul,  de  cujo  continente  é  cortada  pelo  rio  do  mesmo 
nome.  E'  terra  baixa  e  cercada  de  palmeiras  para  o  Sul ,  e 
mui  pouco  productiva,  raas  dá  algum  arroz,  meixoeira  e  ba- 
tatas. Fica  entre  duas  barras,  uma  ao  N.  outra  ao  Sul,  mui 
baixas  e  pouco  limpas. 

Bugio. 

Nome  de  uma  das  Ilhas  mais  ao  Sul  do  grupo  das  De- 
sertas. 

Bagnendo. 

Antiga  Feitoria  e  aldca  dos  Portuguezes  sita  na  tribu 
dos  Banhuns ,  na  margem  direita  do  rio  de  S.  Domingos  , 
quasi  fronteira  a  Cacheo.  Hoje  é  somente  occupada  pelos  ne- 
gros daquella  tribu. 

BnitilM). 

Paiz  que  dista  28  léguas  para  o  N.  do  districto  de  Mos- 
sámedes,  e  que,  como  elle,  pertence  ao  governo  de  Benguella ; 
é  habitado  por  povos  dâ  tribu  Mucubal ,  os  mais  fracos  em 
numero  e  em  força  dos  de  todas  as  outras  d'aquellas  para- 
gens, e  de  mais  fácil  trato  e  muita  industria.  E'  cortado  por 
um  rio  d'excellente  agua  e  apresenta  uma  fértil  planicie  com 
muito  arvovedo ,  assim  como  muito  milho  grosso  e  miúdo , 
feijão  fradinho,  massango,  e  grande  abundância  de  plantações 
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de  tabaco.  Apezar  destas  vantagens,  apesar  da  predilecção 
que  aquelles  negros  tem  pelos  porluguezes,  a  quem,  segundo 
uma  tradição  que  no  paiz  se  conserva  ,  devem  o  ensino  das 
irrigações  de  que  usam  ,  ainda  alli  se  não  acha  estabeleci- 
mento algum  portuguez. 

Rio  de  Softilla,  cuja  barra  é  na  entrada  de  Chironda  , 
districto  pertencente  áquelle  governo.  Indo  por  elle  acima 
cousa  de  dezoito  léguas  encontra-se  um  grande  rochedo,  que 
o  attravessa  de  banda  a  banda,  fazendo  uma  abertura  simi- 
Ihante  ao  arco  de  uma  ponte,  por  onde  despeja  as  aguas,  e 
onde  param  as  embarcações  por  se  não  attreverera  a  arros- 
tar com  o  Ímpeto  que  levam  na  carreira. 


c 


Caliareira  ^raiiiie. 


E'  tima  aldeã  grande  sito  na  terra  firme  fronteira  á  Ilha 
de  Moçambique,  na  qual  os  ricos  proprietários  da  cidade  tem 
íis  suas  quintas.  Ha  aqui  uma  Parochia  com  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios.  Esta  aldeã  é  governada  por  um 
xeque  mouro,  que  6  vassallo  da  Coroa  de  Portugal,  a  quem 
presta  homenagem  ao  receber  a  investidura  pela  mão  do  Go- 
vernador Geral  de  Moçambique  ,  no  caso  deste  approvar  a 
eleição,  o  que  sempre  se  faz. 

Cabaceira  pequena. 

Aldeã  mais  populosa  do  que  a  antecedente  com  a  qual 
prende  ,  e  que    é    governada    j.elo    Regulo    da  Quiliuidonha. 
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Esta  aldeã  fica  defronte  da  Fortaleza  de  S.  Sebastião  na 
Ilha,  e  é  povoada  de  mouros  pescadores ,  que  alli  tem  uma 
mesquita ;  e  também  de  poucos  christàos,  que  tem  uma  Er- 
mida dedicada  a  S.  João  Baptista. 

Povoação  marítima  na  Costa  de  Loango,  Africa  Occidental. 
Aqui  havia  antigamente  uma  feitoria  e  fortaleza  dos  portuguezes, 
que  vinham  a  commerciar  com  os  habitantes :  com  o  andar  dos 
tempos  os  mercadores  francezes  começaram  a  frequentar  es- 
tas paragens  de  que  pretendiam  repellir-nos ,  em  consequên- 
cia do  que  a  Sr.^  D.  Maria  1."  mandou  em  1783  construir 
um  forte  para  proteger  o  nosso  commercio  e  para  obstar  a 
que  os  estrangeiros  continuassem  nas  suas  correrias  ;  mas  as 
doenças  por  tal  forma  diminuíram  o  numero  dos  moradores 
e  as  forças  da  guarnição ,  que  onze  ràezes  depois  rendeu-se 
por  meio  de  capitulação  a  uma  força  naval  franceza,  com- 
mandada  por  Mr.  de  Marigny ,  o  qual  fez  demolir  o  forte. 
Desde  então  Portugal  perdeu  a  posse  deste  ponto,  mas  como 
a  questão  de  direito  ficou  intacta  por  isso  que  Portugal  não 
renunciou  ao  que  lhe  assistia  como  seu  primeiro  descubridor, 
e  explorador,  não  ha  motivo  nenhum  que  justificasse  a  eli- 
minação delia  deste  logar.  Os  francezes  também  aqui  se  não 
estabeleceram,  e  por  isso  está  hoje  completamente  abandona- 
do este  território,  que  apenas  serve  para  as  illicitas  e  cri- 
minosas especulações  dos  traficantes  d'escravos,  A  bahia  de 
Cabinda,  que  passa  por  ser  a  melhor  de  toda  esta  costa,  es- 
tá situada  em  5"  31'  30'  lat,  S.  e  21"  3'  40''  long.  L.  de 
Lisboa.  E'  sitio  muito  doentio,  e  até  mortifero  para  os  Eu- 
ropeos. 

€al)o  «les  Correntes. 

Faz  rosto  á  ponta  da  Bahia  de  Lourenço  Marques  de 
que  dista  68  léguas ,  e  alli  é  que  está  situado  o  Reino  de 
Maiihiça  ,  e  a  alagoa  du  Abundância,  que  tem  mais  de  uma 
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leguo  de  cumprido  ,  e  que  é  lodo  de  agua  doce,  posto  que 
nella  entra  a  man^  pof  um  riacho.  Ambas  as  suas  margens 
sío  férteis  de  arroz  e  legumes,  e  muito  abundantes  de  gado, 
e  as  suas  aguas  mui  ricas  de  peixe.  Aqui  liiibit;im  Cafres 
mui  praienteiros  e  folgasòes ,  amigos  de  bailes  e  folias,  que 
usam  por  armiis  de  uns  piius  tostados  nas  duas  pontas,  a  que 
chamam  fimbos,  com  que  n5o  so  arremetem  aos  animaes , 
mas  também  alticam  os  brancos,  se  os  julgam  de  pouca  for- 
ça ;  porém  ouvindo  o  estrondo  duma  espingarda,  tomam-se 
de  tamanho  medo,  que  se  arrojam  ao  chSo,  e  correm  a  'em- 
brenhar-se  nos  raattos.  Este  Cabo  está  situado  em  24"  1'  30" 
lat.  S.  e  4i"  o9'  47"  long.  L.  de  Lisboa. 

Cabo  nelgrado* 

Ponta  baixa  da  terra  firme  na  Costa  da  Cafraria  ,  que 
deu  o  seu  nome  a  um  districto,  ou  governo  subalterno  da 
Provincia  de  Moçambique»  Este  cabo  projecta  ao  mar  um  re- 
cife. Está  situado  em  10"  6'  lat.  N.  e  49°  58'  17"  long. 
L.  de  Lisboa  ;  e  forma  o  limite  das  possessões  portuguezas 
nesta  parte  da  Africa. 

Cabo  Delgado  (///uís  do). 

Também  se  chamam  Querimbas  do  nome  de  uma  das  5 
deste  grupo,  que  consta  de  30.  Somente  aquellas  cinco  é 
que  são  povoadas,  e  tem  as  seguintes  denominações:  Arimba, 
Querimba,  Ibo,  Malemne,  e  Anize,  a  mais  próxima  daíquaes 
dista  da  terra  firme  cousa  de  três  léguas. 

Tem  estas  Ilhas  ar  saudável,  clima  dos  mais  amenos,  e 
terreno  mui  fértil,  mas  que  está  pouco  approveitado  porque 
a  maior  parte  de  seus  povoadores ,  que  eram  homens  pode- 
rosos, vendo  que  eram  escassas  de  chuvas,  que  coratudo  caíam 
abundantemente  na  terra  firme ,  abnndonaram-nas  para  se 
iremalli  estabelecer  por  verem  quanto  era  abundante  e  mimo- 
sa d'aquellas  regas  naturoes. 

DIC.    GEOG.  23 
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A  éslas  Ilhas  vem  mercadejar  muito  iiuo  so  os  arabofl 
de  Zanzibar,  Quilôa  e  Mombaça,  Ires  Keinos  que  ficam  delbis 
mui  próximos,  assim  como  os  habitantes  das  ilhas  Cômoros, 
porem  ainda  os  francezes  da  Ilha  Bourbon,  hoje  Ileunion  :  os 
principaGS  objectos  que  elius  recebem  para  o  commercio  do 
Certão,  s3o :  avellorias  ,  vinho  do  caju,  zuartes,  doutins,  pan- 
nos  de  Porto  novo,  Surrate  etc  ,  chitas  de  Damão  e  Diu,  es- 
pingardas e  pólvora  ;  e  exportam:  marfim,  âmbar,  manná  , 
dente  de  peixe  mulher,  azeite  de  gergelim,  tartaruga,  o  bú- 
zio, do  qual  por  ser  o  melhor  de  toda  a  Africa  exporta  até 
60j^  alqueires  por  anno.  Os  rendimentos  desta  Colónia  vào 
incluídos  ,  na  somma  total  dos  rendimentos  da  Provinda  por 
isso  que  é  em  Moçambique  que  unicamente  se  pagam  os  di- 
reitos d'entrada  e  de  saída,  sendo  prohibido  aos  estrangeiros 
frequentarem  os  seus  portos  a  nâo  ser  por  força  maior.  Isto 
mostra  de  que  abusos  nào  é  susceptivcl  um  tal  sistema,  e  que 
descaminhos  nào  soffrerão  esses  rendimentos  em  proveito  dos 
especuladores  pouco  escrupulosos. 

Estas  Ilhas,  e  o  Cabo  de  que  tomam  o  nome  ofTicial , 
compõe  ura  dos  Dislrictos,  ou  governo  subalterno  do  Gerai 
de  Ãloçambique;  e  a  sua  Capiliil  é  a  de  Ibo,  ou  Oibo. 


Cuho  i\'eg;ro. 

Onde  termina  a  Provincia  de  Angola  do  lado  do  Sul. 
Eítá  situado  em  15"'  42'  lat.  S.  e  ^í^long.   L.  de  Lisboa. 

Calto  da  l*rnia. 

Aldeã  grande  da  Ilha  Terceira,  situada  á  beiramar  cm 
terreno  pouco  alto,  quatro  léguas  a  leste  da  cidade,  e  uma 
ao  sul  da  villa  da  Praia,  com  uma  Freguezia  dedicada  a 
Santa  Catherina.  A  povoação  de  Porto  marim  ao  nordeste  é 
dependência  desta  aldeã,  cujos  habitantes  cultivam  cereocs 
e  legumes,  e  são  bons  pescadores. 
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Cnbo  ilc  Rn  tua. 

Caho  na  Provinda  de  Canacuiia  do  Estado  da  índia  , 
de  que  é  um  distrieto  com  o  íKirnc  de  Jurisdicçào  de  Cabo 
de  Rama,  e  onde  ha  uma  fortaleza.  Tem  37.3  fogos  com 
1:47o  habitantes,  e  uma  freguezia,  que  conta  522  freguezes- 
As  suas  rendas  estão  ineluidas  nis  de  Canacana.  Flste  cabo 
está  situado  era  15"  5'  lat.  N.  e  83"  14'  17"  long.  a  L. 
de  Lisboa. 

Cabo  S.  Sebastião. 

Cabo  de  considerável  altura,  que  eslà  situado  ao  N.  da 
Bahia  de  Inhambane  ,  e  ao  S.  das  Ilhas  Bazaruto.  F/  terra 
mui  cheia  de  matto,  e  praias  de  área. 

Cabo  Verde  (///•««  do). 

Tomaram  este  nome  do  Cabo  que  os  Portuguezes  assim 
denominaram  pelo  muito  arvoredo  que  o  cobre,  e  que  fica  na 
Senegambia,  o  qual  é  o  promontório  mais  occidental  d' Afri- 
ca, e  está  situado  cm  14"  43'  5"  lat.  N.  e  8*^  24'  50"  O. 
de  Lisboa. 

Este  orchipelago  querem  alguns  que  tivesse  começado 
a  ser  conhecido  em  14í-o  pelo  descobrimento  das  Ilhas  da 
Boa  Vista,  Sal,  Maio,  Santiago  e  Fogo,  entre  os  dias  1  e  3 
de  Maio  d'aquelle  anno,  e  é  também  a  opinião  mais  segui- 
da ;  outros  porôm  querem,  c  não  sem  fundamento,  que  a 
descuberta  tivesse  começado  em  líCO  pela  das  Ilhas  do  Maio, 
Santiago  e  Fogo  no  dia  1  de  Maio  deste  anno.  CompOe-se  de 
dez  Ilhas,  que  se  dividem  em  grupo  do  Norte,  e  grupo  do 
Sul;  as  do  Norte  são  as  seguintes:  Sal,  Boa-Vista,  S.  Nico- 
lau, Santa  Luzia,  S.  Vicente,  e  Santo  Antão;  e  as  do  Sul: 
Maio.  Siintiago,  Fogo,  Brava,  e  mais  alguns  ilheosde  que  os 
principaes  sào  :  Branca,  e  Kaza,  ao  Norte,  (Irando  e  Rombo 
ao  Sul. 

Estavam  completamente  dcshubitadas,  quando  foram  des- 
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cubertas,  •  vestidas  de  muito  arvoredo,  de  que  ainda  hoje  em 
algumas  Ilhas  se  encontram  vestígios;  mas  logo  em  1462 
cuidou  o  Infante  D.  Fernando,  a  quem  tinham  sido  doadas, 
era  as  povoar  com  criados  seus,  os  quaes  mandaram  vir  de 
Guiné  cazaes  de  Jalofos,  Balantas  e  outras  tribus  por  quem 
dividiram  as  terras ;  ma»  esta  povoaçSo  apenas  foi  nos  primei- 
ros annos  restricta  ás  Ilhas  de  Santiago  e  Fogo,  que  eram  con- 
sideradas as  principaes.  Nào  se  pôde  assignar  nem  a  epocha  , 
em  que  principiaram  as  outras  ilhas  a  povoar-se,  nem  o  mo- 
do como  a  sua  povoação  se  fez ;  não  podia  comtudo  deixar  de 
ser  muito  morosa  porque  por  exemplo  na  Ilha  da  Boavista  , 
ainda  em  mais  de  meado  do  século  17,  e  na  do  Maio,  nos 
primeiros  annos  do  século  18  iam  os  inglezes  alli  trabalhar 
o  sal,  s  conduzil-o  depois  nos  seus  navios,  dando  apenas  al- 
guma cousa  aos  poucos  habitantes  pelo  trabalho  de  lh'o  car- 
regarem ;  e  por  isso  delles  tomaram  o  nome  os  portos  princi- 
paes, que  nesta  era  o  de  porto  dos  Inglezes,  e  n'aquella  de 
porto-inglez. 

Foi  este  archipelago  erecto  em  Bispado  por  Bulia  do 
Papa  Clemente  7.°  de  3  de  Novembro  de  1S32  a  instancias 
d'ElBei  D.  João  3,°,  e  foi  por  isso  o  terceiro  das  possessões 
portuguezas  no  Ultramar.  A  sua  jurisdicção  espiritual  exten- 
de-se  por  toda  a  costa  desde  o  Senegal  até  Cabo  de  Palmas. 

Foram  portanto  as  cousas  religiosas  as  que  mereceram 
o  primeiro  cuidado  dos  Reis  de  Portugal,  pois  que  so  em  1570 
é  que  começa  de  apparecer  ura  vislumbre  de  organisaçâo  ad- 
ministrativa com  a  nomeação  do  primeiro  capitão  mor  e  cor- 
regedor Gaspar  Rodrigues  Velho;  assim  como  somente  no 
anno  de  1623  é  que  apparece  o  primeiro  Ouvidor  encarre- 
gado da  administração  da  Justiça  a  estes  povos. 

São  estas  Ilhas  mui  sujeitas  a  seccas  ,  que  umas  vezes 
s5o  somente  parciaes,  e  outras  geraes.  Estas  são  mais  raras, 
porém  as  suas  consequências  são  de  tal  sorte  desastrosas,  que 
so  tentar  a  narração  delias  faz  horror;  e  procedem  principal- 
mente da  escassez  de  chuvas,  ainda  que  algumas  houve  pela 
superabundância  delias :  as  primeiras   dâo-se   qnasi   todos    os 
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annos,  umas  vezes  n'uma  ilha,  n'outr;i9  em  outra,  que  posto 
nâo  causem  grandes  desgraças ,  complicam  muito  a  marcha 
do  governo,  e  hínç.nm  grandes  estorvos  ao  desenvolvimento 
e  progresso  da  Provincia.  Contam-se  desde  17i7  ató  hoje 
quatro  fomes  geraes ;  a  primeira  destas  que  durou  dous  an- 
nos;  a  segunda  em  1773,  que  durou  três  ânuos,  e  foi  amais 
horroroza  porque  alcançou  também  a  Ilha  de  Santiago  ,  qu(í 
de  2^^  habitantes  ficou  reduzida  a  pouco  mais  de  ametade  ; 
e  a  esta  mortandade  se  seguiu  uma  terrivcl  epidemia  ,  de 
que  liem  o  governador  escapou  pois  morreu  delia  no  nnno  se- 
guinte; foi  a  terceira  em  1831,  que  também  durou  três  ân- 
uos, e  que  lambem  fez  muitoi  estragos  ,  mas  nSo  tamanhos 
como  se  suppoz,  dando-se  por  fallecidos  n*uma  Ilha  aquelles 
que  tinham  emigrado  para  outras,  e  d'alli  para  a  de  Santia- 
go, e  ainda  para  fora  da  Provincia.  Esta  comtudo  poderia  vir 
a  ser  a  mais  terrivel  de  todas  por  falta  de  providencias  oppor- 
tunas,  se  as  chuvas  de  33  em  Santiago  e  no  Fogo  nào  vies- 
sem fertilisar  seus  campos,  e  dar  sustento  a  perto  de  40^ 
almas,  que  então  estavam  na  Ilha  de  Santiago;  assim  mesmo 
pôde  calcular-se  em  mais  de  12/  o  numero  dos  que  perece- 
ram de  fome,  ou  submergidos  cora  as  pequenas  embarcações 
em  que  fugiam:  a  quarta  foi  a  de  1846,  que  apenas  durou 
mezes,  e  que  não  causou  desgraça  alguma  tanto  pelas  pro- 
videncias que  se  adoptaram  ,  como  porque  logo  nesse  anuo 
vieram  as  chuvas,  e  com  ellas  o  gégé,  pequena  semente  do 
tamanho  de  grãos  de  sagu,  e  o  fundo^  €om  que  se  alimentou 
o  povo  até  á  formação  do  milho. 

Produzem  estas  Ilhas  o  anil,  que  foi  descuberto  em  1701; 
a  urzella,  que  o  foi  dous  annos  depois,  o  sene  em  1783;  a 
palma-christi;  a  piirgneira  de  que  se  ignora  a  epocha  em  que 
começou  a  npproveitar-se  o  fructo  para  azeite,  e  de  que  era 
1830  se  fizeram  as  primeiras  tentativas  para  o  estabeleci- 
mento de  uma  machina  de  pressão  ;  o  café,  que  f»i  introdu- 
sido  em  1790  ;  algodão,  tabaco,  canna  de  assiicar  e  a  man- 
dioca;  e  modernamente  se  iutrodusiu  alli  a  mancarra  t  ou 
amendobi,  em  184Í-,  eo  cacau  era   1845;    mas   não   sei    se 
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Icm  prosperado,  niiulii  que  o  terreno  pnroçj  mui  appropriaJo 
p;jra  iunhus  estes  productos  :  e  ha  riellas  eguolmente  muito 
sal ,  quer  nas  sulinas  rialuraes  da  Ilha  do  Maio,  ni  de  Pedra 
do  Lume  da  Illii  do  SjI,  e  ms  do  Norte  da  Boa  Vista,  quer 
IUI3  salinas  jirliticiaes  que  ha  nas  mesmas  Ilhas,  a  producçiio 
das  quaes  ao  todo  se  calcula  em  16  a  18^  moios,  corres- 
pondentes a  48,  e  54  mil  da  medida  de  Lishoa. 

São  muito  fiiltas  de  madeiras,  assim  como  o  são  de  ar- 
vores; apenas  conheço  a  figueira  brava  para  construcçòes ,  o 
coqueiro  para  travejamentos,  o  espinheiro  prelo  e  o  tarta-ollio, 
tamarineiro  e  zimbrào;  assim  como  algumas  para  lenha,  que 
sào  tumhem  cm  muita  pequem  quantidade.  Arvores  fructife- 
ras  :  tem  os  Cdqueims,  palmeiras,  nesperéiros,  mamoeiros,  la- 
ranjeiras, limoeiros,  figueiras,  etc.  e  outras,  tanto  da  Europa, 
como  dos  paizes  inlcrlropiciíes. 

A  caça  reduz-se  a  alguns  coelhos  -no  llheo  da  Boa-Vista  ; 
galllnhas  d'Angola,  ou  do  raatto  em  Santiago  e  no  Fogo  ,  e 
codornizes  em  quasi  todas  as  Ilhas.  Tem  todas  as  aves  do- 
mesticas da  Eurcpa,  alguns  carneiros,  muitas  cabras,  porcos, 
cavallos  c  jumentos  mais  pequenos  do  que  os  nossos,  bois»  e 
uinn  espécie  delles  que  provieram  do  cruzamento  de  alguns 
búfalos  com  as  \accas  inligenis,  na  Ilha  do  Maio,  etc. 

O  clima  em  geriil  é  bom  e  saudável  nos  logares  altos; 
comludo  nas  Ilhas  montuosas,  sem  exceptuar  a  Ilha  Brava,  é 
doentio  á  beiramar,  onde  costumam  dar  febres  inílammato- 
rias ;  sazonatico  na  Ilha  do  Maio,  e  muito  perigoso  na  Villa 
da  Praia,  ni  Cidade,  e  em  Santiago  na  Ilha  do  mesmo  nome. 

Contam  éslas  Ilhas,  pelo  recenseamento  feito  em  184Í-, 
e  rcclificado  em  18  í-G,  somente  a  respeito  de  algumas,  83:658 
habitantes,  incluindo  5:059  escravos,  com  17:6 í-3  fogos;  mas 
as  rectificações  que  se  (izeram  fi'algumas  Ilhas,  que  deram 
em  resultado  um  accrescimo  de  p 'pul  iç.r»,  íaz-me  supporquc 
ell.i  pouco  abaixo  hade  estar  de  DOJÍ   habitantes. 

O  Sr.  Franzini  no  calculo  d.i  população  destas  Ilhas,  que 
publicou  no  Almanak  tle  1826,  apenas  lhes  attribue  uma  de 
55:600  habitantes,  o  que  não  parecj  proviívcl  porque  de  1807, 


rm  que  se  fez  um  re(ens(!;im(M»lf)  (|ue  lhos  (I,ív;i  !)8:í-01,  nài) 
houve  nonhuni  (l'u(jU(!llos  acoiitecimeritos  exlniordinarios .  (juc 
fazem  diminuir  a  jiopiílaçrin  ;  o  por  outrii  parle  de  182(>  a 
1<S31  níio  houve  laml)em  acorileciínciito  nlfíiim  tao  extraordi- 
nário (jue  a  levasse  de  s:illo  a  88:iG()  liabilanteíi,  «juc  lanlus 
a|ipresentou  o  recenseamento  desse  ann>i. 

O  sr.  Lopes  de  Lima  em  183Í-  deu-lhcs  apenis  a  de 
oo:833  habitantes,  o  que  também  nào  é  i)rov;ivel  parque  se- 
ria para  isso  necessário  que  tivessem  perecido  nos  três  annos 
da  fome  muito  mais  de  32:627  habitantes,  concorrendo  para 
ósta  mortandade  a  Ilha  de  Santiago  com  perto  de  6^  habi- 
tantes, quando  è  facto  averiguado  e  reconhecido  que  ella  nes- 
se tempo  cresceu  em  populu(;ào  com  os  emigrados  de  outras 
Ilhas,  que  para  alli  foram  mendigar  soccorros  alimenlicios  , 
que  o  Govôrno ,  mesmo  o  da  Metrópole ,  nHo  p!)d8  expe- 
<lir  nos  dous  primeiros  annos.  E  mais  me  coníirma  nessa 
opinião,  alóm  de  outras  rasões,  o  ver  que  este  senhor  dá,  no 
seu  mappa  estadislico  publicado  em  1835-,  a  Guiné  apenis 
3:455  individuos  entre  escravos  e  livres,  quando  actuahnente 
que  a  população  desta  parte  da  Provincia  ó  muito  menor  do 
•JUC  nunca  o  fora,  excede  a  essa  cifra  pois  orça  por  mui  per- 
to de  4:000  habitantes,  não  incluindo  ndia  os  (irumeles  de 
Bissau  pelo  motivo  que  ja  dei,  ao  passo  que  o  Sr.  Lopes  de 
Lima  evidentemente  os  comprehetideu. 

Segundo  as  informações  (d)lidas,  o  numero  dos  matrimó- 
nios regula  annualmente  em  toda  a  Provincia  por  988,  ou  l 
por  84  pessoas  approxim-adamente,  o  (|uc  6  u  melhor  res- 
posta que  se  pôde  dar  aos  que  tanto  clamam  contra  a  im- 
moralidade  U'aquelles  insulares ;  devendo  advertir-se  que  a 
falta  de  Parochos  causa  grande  embaraço  /i  celebração  dos 
casamentos,  porque  em  algumas  Ilhas,  como  em  Santo  Anlào 
c  no  Fogo  é  preciso  andar  muitas  léguas  de  maus  caminhos 
para  ir  encontrar  o  Juiz  Forane;)  por  nã  )  h.ivor  S.icerdote  na 
frcgueria  dos  conlrahentes. 

Nascem  annualmente  3:íí)6  crianças,  e  nvorrem  2:079 
pessoas.  Esta  grande  mortandade  procede  princijtalmenle  dos 
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(legrediídos  que  sjio  mandados  d'aqui,  quasi  sempre  no  tempo 
das  agiiM",  ou  bem  próximo  delle,  eque  pela  maior  parte  pe- 
recem poucas  semaDiís  depois  de  la  chegarem  ;  por  isso  not;i- 
se  que  na  Villa  da  Praia,  que  é  onde  elles  desembarcam,  o 
numero  dos  follecidos  é  superior  ao  dos  que  nascem. 

A  população  de-  Cabo  Verde  cresce  por  tanto  na  rasão 
de  1  sobre  74  individues,  o  que  prova  que  se  fosse  exacto  o 
calculo  da  população  do  Sr.  Lopes  de  Lima,  a  destas  Ilhas , 
em  ISií-,  deveria  ter  sido  de  63:740,  e  não  de  maisdc67j^ 
em  que  a  computou. 

O  movimento  commercial  externo  das  mesmas  Ilhas  re- 
gula anriualmente  por  112  contos  de  réis  na  importação,  que 
consta  de  tecidos  de  algodão,  madeiras,  ferragens ,  vinhos  e 
bebidas  espirituosas ,  vidros  etc ;  e  por  perto  de  94  contos 
de  réis  na  exportação ,  que  consta  de  sal,  purgueira  ,  couros, 
e  pelles,  café,  milho  e  feijão  e  algum  assucar  e  agua  ardente, 
e  outros  objectos  em  pequena  quantidade. 

O  movimento  commercial  interno  entre  umas  e  outras 
Ilhas  pôde  computar-se  em  260  contos  de  réis  annualmente, 
de  que  pertence  ã  Ilha  de  Santiago  a  maior  parte,  por  ser 
ella  quem  abastece  de  assucar,  sabão,  azeite  todas  as  outras 
Ilhas ;  e  de  mantimentos  as  Ilhas  do  Maio,  Boa  Vista  e  Sal ; 
e  de  agua  ardente  lambem  todas  ellas ,  com  exclusão  das 
Ilhas  de  S.  Nicolau,  e  Santo  Antão,  que  a  tem  "própria  ;  e 
de  S.  Vicente ,  que  se  fornece  da  de  Santo  Antão. 

A  sua  industria  é  com  pequena  diíferença  egual  á  dos 
pretos  da  costa  fronteira  ;  consiste  em  agua  ardente  ,  vinho , 
sal,  assucar,  sabão,  e  azeite  de  purgueira  ,  este  muito  mal 
fabricado  ;  e  na  tecelagem  dos  pannos  de  algodão,  que  tem 
diversas  denominações  conforme  os  lavores,  a  a  cor  que  pre- 
dominam; destes  pannos  alguns  são  entre  tecidos  de  seda,  e 
de  lan,  e  todos  feitos  em  pequenos  teares,  os  mais  largos  dos 
quaes  apenas  podem  tecer  pannos  de  12  pollegadas  de  largo. 
E'  o  mais  a  que  tem  chegado  nestes  últimos  annos  o  aper- 
feiçoamento desta  industria. 

N'oulro  tempo   fazia-se   um   grande  commercio   d'estes 
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pannos,  ja  porque  tinham  gnindo  consumo  ii.i  Gosta,  ja  por- 
que o  Governo  se  servia  delles  para  os  pagamentos  alii  como 
dinheiro,  mas  desde  que  os  francezes  começaram  de  levar  os 
seus  pannos  bons  inteiros  de  G  palmos  e  mais  de  largura  ,  e 
muito  mais  baratos,  c  desde  que  em  1834  o  Governo  deixou 
de  paj^ar  com  aquelles,  feneceu  de  todo  este  commercio. 

Este  archipelago,  com  as  possessões  Portuguezas  na  Se- 
negambia,  forma  a  província  ultramarina  de  Cabo  Verde , 
cujos  rendimentos  estão  calculados  no  orçamento  provincial  de 
1850-51  em  78:i44j|^270  réis  do  nosso  dinheiro;  mas  que 
eu  supponho  não  poderem  exceder  a  69:893)^455  réis  do 
nosso  dinheiro  porque  vejo  que  nelle  se  conta  com  receitas 
que  não  será  muito  provável  que  se  realisem,  como  a  do  sub- 
sidio litterario,  e  outras  que  estão  muito  exaggeradas :  a  sua 
despeza  egualmente  vem  calculada  n'aquelle  documento  em 
100:528^817  réis  fortes,  eu  porem  a  supponho  somente  de 
81:711)1^955  réis  da  mesma  moeda. 

Tem  crescido  muito  os  rendimentos  porque,  ainda  em 
1827,  foram  orçados  em  33  contos;  em  1831  não  passavam 
de  36  contos;  e  em  1834  foram  elles  orçados  em  29:000/ 
rs.  E'  verdade  que  nesse  tempo  a  Urzella  chegou  a  render 
100  contos  de  réis  annualmente  ,  e  vinha  orçada  em  perto 
de  94  contos,  com  o  que  se  faziam  subir  esses  rendimentos  a 
perto  de  126  contos;  mas  como  todo  esse  producto  vinha 
para  Lisboa,  os  rendimentos  eram  apenas  os  que  ficam  desi- 
gnados para  fazer  face  a  uma  despeza  que  em  1827  estava 
orçada  em  mais  de  68  contos;  que  em  1831  foi  de  mais  de 
50  contos  de  réis  ,  o  que  fuzia  com  que  o  Governador  D. 
Duarte  de  Macedo  se  queixasse  de  que  não  tinha  meios  se- 
não para  6  mezes ;  e  que  em  1834  tinha  sido  calculada  em 
40  contos  de  réis.  Actualmente  a  Urzella  nada  rende,  em 
consequência  do  mal  pensado  Decreto  de  16  de  Janeiro  de 
1837 ,  que  declarou  livre  a  Urzella  de  todo  o  Ultramar 
com  excepção  da  desta  Provincia. 

A  par  desta  deficiência  de  rendimentos,  está  a  mesma  Pro- 
vincia vergando  sol)  o  peso  d'uma  divida  de  33:079j^202  rs, 
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resto  da  que  f(»i  .ipurada  em  1833,  que  era  de  44:17 1)^6  i'2 
réis,  a  que  se  chamou  pretérita  ;  a  qual  representava  parte 
das  quantias  que  de  Lisboa  não  tinham  sido  remettidas  para 
a  satisfação  dos  encargos  públicos ,  por  indemnisação  do  pro- 
ducto  da  urzeUa,  que  entrava  integro  no  Erário;  pelo  que  se 
deixaram  de  pagar  os  ténues  vencimentos  dos  empregados 
públicos ;  também  as  quantias  que  se  applicaram  á  compra 
de  mantimentos  para  o  povo  durante  os  fins  de  1832  e  prin- 
cipios  de  1833,  deixando-se  de  pagar  na  quantidade  corres- 
pondente os  soldos  (»  ordenados ;  e  finalmente  os  empréstimos 
que  para  aquelle  fim  se  contrahiram,  a  cujo  pagamento  por- 
tanto estava  obrigado  o  Thesouro  publico,  e  que  comtudo  não 
satisfez,  elevando-se  então  á  quantia  dita  de  44  contos,  que 
o  Cofre  da  Provincia  teve  de  supportar,  e  de  que  por  isso 
até  1845  se  tinha  pago  apenas  uma  terça  parte.  A  esta  di- 
vida deve  juntar-se  a  que  se  tem  accuraullado  pelo  deficit 
annual,  a  qual  em  1846  era  de  4C:5^1j|094  réis. 

Quando  na  Villa  da  Praia  se  proclamou  o  governo  da 
Rainha  eslavam-se  devendo  2  annos  e  meio  aos  militares  e 
empregados  civis,  e  quasi  sette  annos  ao  Clero ;  dos  edificios 
públicos,  uns  tinham  caido  em  ruinas,  outros  não  se  tinham 
podido  concluir ;  todas  as  obras  de  defeza  estavam  completa- 
mente arruinadas,  ou  mui  perto  disso;  e  comtudo  não  se  pô- 
de dizer  que  a  Provincia  não  tinha  meios! 

A  historia  destas  Ilhas  quasi  toda  se  concentra  na  Ilha 
de  Santiago.  Os  capitães  mores,  que  tinham  com  suas  dema- 
sias creado  uma  opposição  desenfreada  e  anorchica  da  aris- 
tocracia da  terra,  que  pela  debilidade  de  seu  poder  não  po- 
diam vencer  ,  também  quizeram  arrostar  cora  a  Metrópole. 
Um  delles  insultou  gravemente  ura  magistrado  em  sua  hon- 
ra, e  desafiou  a  auctoridade  real ;  a  consequência  deste  arro- 
jo foi  a  destruição  da  villa  do  Alcatraz,  salgando-se  o  chão 
delia.  Mais  tarde,  em  1592  foi  para  lá  nomeado  o  primeiro 
Governador;  mas  as  luctas  continuaram,  umas  vezes  encu- 
bertas  com  os  foros  e  franquias  municipaes;  outras  vezes  com 
o  manto  da  Religião :    aquellas   pelos  fidalgos  da  Ilha  ,  éslas 
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sustentadas  pelo  Jiispo  e  Clero  :  tamhcm  npparccem  em  cam- 
po, lidando  com  as  armas  na  mào,  em  nome  da  auctoridade 
local,  lendo  á  sua  frente  os  capitães  mores  e  governadores 
subalternos ;  ou  em  nome  da  auctoridade  da  justiça  ,  capita- 
neadas pelos  ouvidores;  e  fmalmente  do  povo  contra  esles.  E 
os  Governadores ,  'ou  não  sabiam  suster  com  força  e  energia 
o  poder  de  que  estavam  revestidos ,  ou  não  tinham  meios 
para  isso ;  e  não  poucas  vezes  era  a  Metrópole  quem  ll)*os 
tirava  —  por  isso  não  eram  reprimidas  éslas  desordens,  sen- 
do necessário  que  o  povo  interviesse  na  lucta  ,  vingando-se 
c  vingando  também  os  governadores  das  affrontas  e  vexa- 
mes que  ambos  soffriam  ,  para  que  a  Corto  accordasse  da 
sua  criminosa  apathia  ,  e  lançando-se  no  extremo  opposto 
passasse  a  ser  feroz,  erguendo  o  patibulo ,  aonde  fez  subir 
homens  que  a  voz  publica  ainda  hoje  designa  como  comple- 
tamente puros  no  assassínio  do  ouvidor  João  Vieira  de  An- 
drade em  1762. 

Mas  nem  com  este  espectáculo  desistiram  da  lucta,  que 
entre  si  tinham  travado  os  governadores  e  ouvidores ,  apenas 
se  regularisou,  e  tomou  formas  menos  hediondas,  que  nem  por 
isso  tinham  consequências  menos  desastrosas  para  o  serviço. 
Ainda  em  1824  é  o  ouvidor  Henrique  Lopes  da  Cunha  pre- 
so á  ordem  da  Camará  da  Villa  da  Praia  por  suggestões  do 
governador,  segundo  se  diz;  em  1835  é  o  Prefeito  preso  á 
ordem  da  Camará  ,  e  diz-se  que  por  manejos  do  Juiz  de 
Direito;  e  finalmente  em  Abril  de  1842  é  arbitrariamente 
suspenso  pelo  Governador  Geral  com  ridiculos  pretextos  o 
Juiz  de  Direito. 

Ao  que  vai  extractado,  g  ás  repetidas  excursões  de  pi- 
ratas de  todas  as  nações,  que  attacavara  de  preferencia  os 
pontos  mais  fracos,  á  excepção  dos  inglezes  em  1582,  e  1595, 
e  dos  francezes  em  1712,  que  ousaram  attacar  a  própria  ca- 
pital, onde  entraram  sem  resistência  e  saquearam  á  sua  von- 
tade; se  reduz  a  história  destas  Ilhas. 

Ainda  até  hoje  não  tem  uma  Capital,  e  o  governo  anda 
em  continuas  mudanças  de  ilha  para  ilha,  com  os  seus  em- 
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pregados  como  se  fosse  um  bando  de  nómades ,  com  grande 
inconveniência  do  serviço  publico  em  todos  os  seus  ramos  , 
que  todos  mais  ou  menos  intimamente  dependem  da  fixação 
de  uma  sede  permanente  para  o  Governo  ;  e  até  com  grave 
prejuizo  dos  interesses  particulares. 

Esto,  é  verdade,  decretado  que  a  Ca])ilal  da  Província 
seja  na  Ilha  de  S,  Vicente,  o  que  ha  doze  annos  se  nSo  tem 
podido  conseguir  pelas  causas  que  direi  quando  tratar  da 
referida  Ilha ,  mas  como  é  cousa  mais  fácil  de  escrever ,  do 
que  de  ievar-se  a  cífeito,  ainda  hoje  é  uma  questão  de  diííi- 
cil  resolução;  e  em  quanto  se  não  resolve  continuam  e  aggra- 
vam-se  ©s  males  que  aííligem  este  pobre  paiz. 

Dos  costumes  deste  povo  pouco  ha  que  dizer ;  são  em 
geral  os  mesmos,  coro  algumas  modificações  que  introduziu 
a  suavidade  da  Religião  Catholica,  e  o  tracto  e  enlaces  com 
os  Portuguezes,  que  os  da  Costa  visinha  de  que  procede ,  e 
os  de  Portugal.  Devo  porém  notar  que  a  sua  hospitalidade  é 
levada  a  um  grau  que  a  torna  digna  de  todo  o  louvor.  Tam- 
bém se  notam  no  archipelago  os  três  sistemas  que  dividem  os 
publicistas,  mas  de  todos  elles  não  se  encontram  senão  os  in- 
convenientes,  o  que  pôde  proceder  de  terem  sido  applicados 
com  o  rigor  de  uma  lógica  inílexivel :  assim,  a  accumuUação 
da  propriedade  em  poucas  mãos  produziu  o  pauperismo,  e  a 
inacção  e  vadiice  na  Ilha  de  Santiago  e  na  do  Fogo ;  a  di- 
visão excessiva  da  propriedade  causou  a  miséria  da  Ilha  Bra- 
va ;  o  socialismo  da  Ilha  do  Maio  é  uma  causa  de  extrema 
pobreza  para  os  seus  habitantes.  Debaixo  deste  ponto  de  vis- 
ta são  estas  Ilhas  dignas  de  um  reflectido  estudo  para  o  phi- 
losopho  e  para  o  publicista. 

O  systema  de  administração  aqui  é  egual  ao  das  outras 
Províncias  de  Portugal;  apenas  apresenta  a  circumstancia  es- 
pecial de  serem  as  suas  Camarás  Municipaes  presididas  pelos 
Administradores  de  Concelho ,  mas  sem  voto  deliberativo  , 
salvo  na  reunião  das  mesmas  com  os  Concelhos  Municipaes . 
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Calirabaça. 

Bare  ou  aldeã  de  Moravos,  onde  tinhamos  um  Cnpilào 
mor  para  o  governo  económico,  e  justiça,  e  um  vigário  pa- 
ra a  administrarão  dos  Sacramento!».  Parece  que  hoje  não  ha 
alli  nem  padre,  nem  auctoridadc  portugueza  apezar  das  van- 
tagens que  o  local  oirerece.  Próximo  deste  Bare  está  a  fa- 
mosa cataracta  do  rio  Zambeze,  cujas  aguas  fazem  na  que- 
da um  tamanho  ruido  que  se  ouve  a  grande  distancia. 

Cabras. 

Dous  ilheos  assim  chamados,  que  distam  uma  légua  pa- 
ra Leste  da  Cidade  de  Angra  na  Ilha  Terceira. 

Cabras  (^ílheo  das). 

Ilhote  sellado  no  meio,  sem  arvoredo,  e  sem  agua  á 
entrada  do  porto  de  S.  Thomé. 

Caca  Ilda. 

Aldeã  de  negros  Papeis  a  pouca  distancia  da  Praça  de 
Cacheo,  onde  primitivamente  os  Portuguezes  se  estabelece- 
ram, e  donde  passaram  para  onde  está  a  referida  Praça.  A 
meio  caminho  entre  esta  e  a  referida  aldeã  está  um  poço 
donde  algumas  vezes  se  fornecem  d'agua  os  moradores  de 
Cacheo,  o  que  tem  sido  causa  para  em  occasiões  de  guerra 
ser  preciso  conquistar  a  agua  á  ponta  da  espada. 

Cacbea. 

Estabelecimento  fortificado  ao  longo  da  margem  esquer- 
da do  rio  de  S.  Domingos,  cinco  léguas  distante  da  sua  foz, 
o  qual  foi  construido  em  1588  por  Manuel  Lopes  Cardoso 
com  licença  do  Rei  da  terra,  e  junto  do  qual   os  portugue- 
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zes  se  estabeleceram ;  porôm  dous  annos  depois  tiveram  de 
sustentar  um  combate  que  os  negros  deram  ao  estabelecimen- 
to, e  no  qual  foram  vencidos  porque,  contavam  com  a  surpre- 
za  do  attaque,  e  acharam  os  nossos  apercebidos  pelo  aviso 
que  na  véspera  á  noite  receberam  de  duas  negras. 

Consta  a  fortificação  de  uma  palissada,  e  quatro  peque- 
nos reduGtos  arruinados ,  cuja  coUocação  não  é  a  melhor  na 
opinião  dos  entendidos  que  a  examinaram.  Chama-se  a  isto 
uma  Praça,  mas  não  lhe  compete  realmente  senão  o  nome 
de  presidio.  Não  tem  casa  do  Governo  porque  uma  explosão 
de  pólvora  o  demoliu  em  1834,  deixando-lhe  apenas  as  pa- 
redes; e  o  quartel  da  tropa  é  um  edifício  mal  construído. 
Acha-se  actualmente  com  12  peças  montadas. 

Encostada  a  este  presidio  está  a  povoação,  que  se  divi- 
de em  dous  bairros,  a  que  chamam  no  paiz,  a  Villa  quente , 
e  a  Villa  fria ;  este  onde  residem  as  pessoas  principaes ,  ou 
brancos,  como  la  se  lhes  chama  qualquer  que  seja  a  sua  cor, 
é  uma  rua  comprida  ao  longo  do  rio  na  direcção  de  Oeste 
para  Leste,  onde  acaba  nas  ruinas  do  antigo  hospício  dos  An- 
toninhos ;  e  aquelle,  onde  unicamente  residem  os  Grumetes 
da  praça,  é  um  labirintho  de  choupanas  de  barro,  cubertas 
de  palha.  Esta  povoação  soffreu  muito  com  uma  explosão  de 
pólvora  em  1846;  mas  os  damnos  que  ella  fez  devem  d'es- 
tar  ja  reparados  com  o  auxilio  de  quatro  contos  de  réis,  que 
o  Governo  mandou  applicar  para  as  reparações. 

Por  o  lado  da  terra  é  a  povoação  cercada  por  uma  ta- 
banca  feita  de  paus  de  sibe  de  10  a  12  palmos  de  altura, 
bem  cravados  no  chão  e  bem  juntos  uns  cora  os  outros,  cora 
duas  portas  para  o  sertão ;  obra  que  raandou  fazer  o  capi- 
tão mor  António  de  Barros  Bezerra,  nos  fins  do  século  16; 
e  que  depois,  e  ainda  modernamente,  tem  sido  renovada. 

Estas  duas  portas  foram  era  1823  flanqueadas  por  dous 
baluartes  de  adobes,  que  o  governador  da  Praça  mandou  le- 
vantar por  occasião  da  guerra  que  teve  com  os  Papeis  do 
Churo  e  da  Cacanda.  Esta  cerca  tem  uma  milha  de  compri- 
mento, e  quasi  um  terço  de  largura. 
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Depois  (Ic  ler  sido  o  principal  estabelecimento  militar 
dos  porluguezes  n'aqiiellas  paragens,  devido  isso  unicamente 
aos  seus  próprios  exforços,  acha-so  hoje  reduzido  a  uma  po- 
sição mais  do  fjuo  secundaria  ;  e  essa  mesma ,  se  a  tem 
mantido,  se  nSo  está  de  todo  anniquillada,  deve-se  aos  ex- 
forços  patrióticos  de  ura  homem,  que  realmente  era  digno  de 
viver  em  epochas  em  que  o  nome  portuguez  chegava  á  altu- 
ra em  que  elle  ainda  o  considera :  fallo  de  Honório  Pereira 
Barreto. 

Ha  aqui  uma  freguezia  com  a  invocação  da  Senhora  da 
Natividade,  cuja  Igreja  veiu  a  terra  ,  e  por  isso  está  servin- 
do de  Parochia  uma  ermida  particular,  que  também  ameaça 
ruina.  Esteve  muitos  annos  sem  Parocho :  ignoro  se  ja  o  tem. 

Este  estabelecimento,  e  os  que  delle  dependem,  foi  em 
1833  annexado  ao  de  Bissau  para  juntos  formarem  um  so 
governo  subalterno;  mas  em  1841  foi  de  novo  desannexado 
para  formar  um  governo  separado  d'aquelle,  mas  egualmen- 
te  sujeito  ao  Governador  Geral  de  Cabo  Verde  :  e  assim  estão 
hoje  sendo  dependências  suas :  Farim,  Bolor ,  Ziguichor,  e  o 
ilheo  de  Gonii,  com  a  denominação  do  governo  de  Cacheu. 

O  movimento  commercial  exterior  deste  estabelecimento 
é  muito  menor  que  o  de  Bissau,  mas  não  me  parece  que  serei 
exaggerado  calculando-o  em  30  contos  de  réis  cada  anno  ;  o 
interno  andará  pelo  dobro  com  pequena  differença  para  mais. 
Comtudo  esta  ultima  supposição  é  puramente  arbitraria.  E 
importa  e  exporta  os  mesmos  artigos  que  o  estabelecimento 
de  Bissau.  Os  seus  rendimentos  que  em  18Í-1  estavam  ar- 
remattados  por  1:250/  réis  foram  em  princípios  de  1847 
arrematados  por  3:500jj^  réis  em  metal :  e  como  a  sua  des- 
peza  era  então  calculada  em  5:000;;^  réis,  o  deficit  é  hoje 
muito  menor  do  que  então.  Este  deficit  é  preenchido  por  a 
Junta  da  Fazenda  de  Cabo  Verde. 

A  população  de  Cacheu  apenas  será  de  1800  pessoas, 
entrando  nesse  numero  1:190  escravos  de  ambos  os  sexos, 
que  são  a  totalidade  dos  do  Districto.  Nota-se  porém  aqui 
uma  circumstancia,  c  vem  a  ser;  que  o  numero    dos    varões 
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é  muito  superior  ao  das  fêmeas,  o  que  muito  concorre  iiâO 
so  j)ara  que  a  população  n3o  augmenle ,  mas  ainda  para  que 
diminua  a  olhos  vistos. 

Não  lia  agua  dentro  do  forte,  e  por  isso  os  seus  habi- 
tantes usam  da  que  corre  para  o  mar  na  ribeira  junto  ao 
recife  da  Calaça,  distante  cousa  de  um  quarto  de  milha  a  O. 
do  forte ;  e  por  isso  oíferecendo  a  sua  acquisição  também 
muito  perigo  era  occasiòes  de  guerra  :  e  como  esta  ribeira 
não  corre  todo  o  anno  tem  de  recorrer  ao  poço  da  Cacanda, 
o  que  torna  esse  perigo  ainda  mais  formidável. 

Ha  neste  estabelecimento  as  mais  bellas  madeiras  de 
Guiné,  algumas  delias  muito  próprias  para  construcção  naval 
de  que  se  fornece  o  nosso  Arsenal  da  Marinha ,  que  manda 
annualmente  buscar  um  ou  mais  hiates  delia  ,  que  se  corta 
dos  arvoredos  que  estão  sitos  nas  duas  margens  do  rio  de  S. 
Domingos,  nas  immediaçòes  de  Cacheu  ;  poròm  as  da  margem 
direita  são  as  melhores. 

O  clima  de  Cacheu  é  muito  doentio ;  alli  são  mais  fre- 
quentes as  febres  miasmaticas,  ou  ataxicas  do  que  emBissnu, 
o  que  se  attribuc  ú  podridão  dos  residuos  do  arroz ,  que  os 
negros  deixam  nos  paúes,  em  que  fazem  aquella  cultura  ;  e 
talvez  se  deva  também  attribuir  a  não  ser  tão  ventilado  o 
terreno,  como  é  em  Bissau,  segundo  fui  informado. 

Ainda  que  este  presidio  seja  de  capacidade  para  uma 
guarnição  de  100  praças,  nunca  ella  chegou  a  esse  numer<^: 
em  1837  era  de  74,  e  em  1843  apenas  era  de  4i>  praças, 
com  1  Tenente  e  1  Alferes :  hoje  não  sei  qual  será  a  força 
da  guarnição,  mas  6  quasi  certo  que  não  será  maior ;  e  ou 
essa,  ou  menor,  de  pouco  proveito  pode  ser  pelos  elemen- 
tos de  que  se  compõe  n'ura  paiz  cercado  de  inimigos,  pos- 
to que  os  indígenas  sejam  aqui  mais  dóceis  e  Iractaveis,  que 
os  de  Bissau. 

Este  estabelecimento  está  situado  em  12**  1'  iat.  N.  e 
T  24'  O.  de  Lisboa. 
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Caco  Ilda. 

Presidio,  que  é  o  baluarte  e  a  defeia  do  districlo  do 
mesmo  nome,  e  dependência  de  Benguclla.  Foi  fundado  cm 
1682  pelo  Gorernador  Geral  João  da  Silva  e  Sousa  nas 
terras  do  sova  Bongo,  que  dous  annos  depois  o  altacou,  to- 
mou á  traição,  e  o  arrasou;  mas  foi  punido  de  seu  arrojo, 
perseguido  pelas  armas  portuguezas,  e  abandonado  dos  seus 
foi  preso,   e  morreu  em  Loanda  no  Forte  do  Penedo. 

Deste  logar  foi  transferido  para  o  local  em  que  hoje 
está  nas  terras  do  sova  Quitata  ;  mas  nem  por  isso  teve  me- 
lhores destinos  a  sua  guarnição :  sempre  armada  teve  que 
sustentar  guerras,  ja  com  o  sova  de  Hambo  ,  que  soffreu 
n'uma  tremenda  derrota  o  castigo  da  sua  temeridade,  ja 
com  todos  os  potentados  d'aquelles  arredores,  que  se  con- 
juraram para  a  destruição  delle ;  mas  que  foram  pesada- 
mente castigados  pela  mão  do  Manuel  Simões,  capitão  mor 
de  Benguella,  o  qual  incendiando-lhes  ás  próprias  libatas,  e 
causando  nos  aggrossores  terrivel  estrago,  os  deixou  bem 
ercarmentados ,  e  a  Bandeira  Portugueza  desoíTrontada  a 
ponto  que ,  depois  disso  apenas  tem  tido  guerras  com  um 
ou  outro  senhor,  saindo  sempre  victoriosa  e  triumphante,  E' 
assim  que  tem  debaixo  da  sua  'jurisdicção  24  sovas  deste 
(listricto,  e  mais  quatro  do  de  Gallengue,  alem  do  rio  Cu- 
neno,  que  são  vassallos  c  feudatarios  de  Portugal. 

O  presidio  é  um  reducto  em  forma  de  baluarte  de 
taipa  e  adobe  com  8  peças  de  grosso  calibre,  c  guarneci- 
do cora  uma  força  de  100  praças,  que  d'antes  era  apenas 
de  60 ,  e  que  foi  assim  augmentada  em  consequência  da 
suppressão  das  milícias  em  1834.  A'  roda  dolle  se  extende 
uma  povoação  de  umas  500  casas  palhoças,  c  uma  Igreja 
Parochial  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Calcula-se  a  população  de  todo  este  districto  em  22:100 
almas,  entre  estos  3:400  escravos  d'ambos  os  sexos. 

O  terreno  é  muito  fértil.  Nclle  dá-se  muito  bem  o 
trigo,    ervilha,    figueira,   e   todos   os   fructos  e  legumes  de 
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Portugal,  concorrendo  muito  para  ésla  fertilidade  a  abundân- 
cia d'aguas  dos  muitos  rios  que  o  regam.  E'  também  ponto 
de  muito  commercio. 

Por  muitos  escriptores  tenho  visto  gabar  a  salubridade 
de  seu  clima  ;  porém  factos  recentes  tem  feito  vacillar  mui- 
tas crenças  que  ja  havia  formadas,  enraizando  a  antiga  opinião 
que  lhe  era  muito  desfavorável  debaixo  desse  ponto  de  vista. 
Sem  querer  de  forma  alguma  decidir  entre  esta  diversidade 
de  opiniões,  que  todas  se  pretendem  fundadas  em  factos,  pa- 
rece-rae  que  é  um  dos  pontos  mais  salubres  da  Africa,  rela- 
tivamente fallando,  e  que  nem  merece  que  continue  a  anti- 
ga (opinião  que  havia  a  respeito  deíle  pois  era  olhado  por 
muito  mortifero ;  nem  tão  pouco  merece  a  que  se  quiz  fazer 
substituir  áquella  de  que  era  o  mais  saudável  d'Africa. 

Este  presidio  está  situado  em  14"  43'  lat.  Sul,  e  í24' 
íiO'  long.  a  Leste  de  Lisboa. 

Cacorâ. 

Pequeno  districto,  a  que  impropriamente  se  chama  pro- 
vincia  das  Novas  Conquistas  na  índia,  pois  nâo  passa  de  uma 
extensa  aldeã  composta  de  dous  bairros,  com  280  fogos  e 
1*.447  habitantes,  onde  ha  uma  Capella  publica  para  serviço 
dos  moradores  calholicos.  As  suas  rendas  fazem  parte  das  da 
provincia  de  Zambaulim. 

Cacanco. 

Praso  da  Coroa  em  Tette,  a  cujo  districto  pertence, 
com  uma  légua  de  comprido  e  meia  de  largo,  onde  habitam 
três  povoações  de  Cafres  colonos,  que  o  cultivam.  Produz 
trigo,  milho,  feijão,  e  amendobi ,  e  ha  nelle  algumas  arvores 
de  pau  ferro  e  d'outras  espécies  em  mattas ,  onde  habitam 
animaes  ferozes. 

Cafi-aria. 

Nome  que  se  dá  a  toda  a  parte  da  Africa    que  está  si- 
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tiiada  í^nlre  o  Congo,  Angola,  e  Benguella  a  O-  a  Negricia 
e  a  Abissínia  ao  N.,  o  paiz  dos  llottenlutes  ao  S.  e  o  mar  a 
L.  ;  e  que  lhe  vera  dos  Árabes  raahometanos,  era  cuja  lín- 
gua significa  terra  dos  incrédulos,  ou  infiéis  por  serem  pagSos 
os  seus  habitantes. 

Esta  parte  da  Africa,  que  habitam  os  Cafres;  e  onde 
«stâo  as  nossas  possessões  que  formam  a  Provincia  de  Moçam- 
bique tem  approximadamente  570  léguas  de  comprido  e  GOO 
de  iarg.  O  seu  clima  é  muito  ardente,  mas  vnria  conforme  a 
situação  dos  Jogares,  e  ha  sítios  onde  a  este  calor  ardente 
ílurante  o  dia  succedem-se  noites  frigidissimas ,  e  manhans 
nebulo«as.  O  paiz  é  cortado  por  ura  grande  numero  de  mon- 
tanhas quasi  todas  mui  íngremes,  entre  as  quaes  se  encontram 
valles  extensíssimos,  regados  por  grande  quantidade  de  rios, 
ribeiros,  e  lagoas  pela  maior  parte  de  agua  doce ,  pelo  que 
são  mui  férteis,  e  eubertos  de  copados  arvoredos  de  óptimas 
madeiras  tanto  de  construcçSo  naval ,  como  de  marcineria  e 
carpinteria,  além  das  fructiferas ;  mas  em  muitas  partes  falta 
completamente  a  agua,  e  para  que  haja  producção  carece-se 
que  as  chuvas  sejam  abundantes  e  regulares :  e  n'outras  en- 
contram-se  vastos  areaes  onde  nào  apparece  a  menor  vege- 
tação. 

E'  paiz  mui  rico  em  toda  a  espécie  de  mineraes,  como 
ouro,  prata,  cobre,  ferro,  carvão  de  pedra,  sal  mineral,  etc, 
e  n'algumas  de  suas  costas  ha  mui  ricas  pérolas  e  aljôfares ; 
mas  todas  estas  preciosidades  estão  ainda  inúteis  porque  não 
consta  que  ha  séculos  a  esta  parte  se  tenham  approveitado  , 
tiem  mesmo  aquellas  que  estão  sitas  nos  nossos  dominios  por 
que,  não  sei  com  que  fundamento  ainda  é  crime  explorar  as 
de  metaes  preciosos,  e  cuido  que  também  as  de  cobre;  e  a 
pesca  das  pérolas  está  sujeita  á  mesma  prohibição. 

Não  suo  menores  que  no  reino  vegetal  e  mineral  as  ri- 
quezas do  reino  animal;  pois  abundam  os  elefantes,  rhinoce- 
rontes,  antilopes,  cavallos  marinhos,  lagartos  ou  crocodilos , 
leões,  pantheras,  leopardos,  tigre«,  búfalos,  lobos,  macacos,  etc, 
gado  vacciím,  e  miúdo  e  entre  este  os  carneiros  de  cinco  quar- 
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los;  c  grande  quantidade  de  pássaros,  e  peixes  de  variadas 
espécies. 

Os  Cafres  suo  altos,  bem  apessoados,  e  valentes  nos  seus 
combates  com  as  feras,  que  accommettem  destemidamente  : 
tem  a  cor  bem  preta,  dentes  alvos,  como  o  marfim  ,  e  olhos 
grandes ;  as  feições  são  agradáveis ,  c  de  muitos  delles  até 
delicadas,  o  que  comtudo  não  acontece  com  os  de  Moçambi- 
que propriamente  dito,  os  quaes  tem  o  rosto  largo  e  chato,  e 
os  beiços  grossos.  Costumam  untar  o  corpo  afim  de  ficarem 
mais  ágeis  e  robustos ,  mas  não  põe  olios  nem  gorduras  na 
cabeça  ,  cujos  cabellos  são  fortes  e  crespos.  Os  homens  s3o 
mais  curiosos  do  que  as  mulheres  nos  seus  adornos,  que  con- 
sistem em  collares  de  grãos  e  de  cobre,  e  em  braceletes  nos 
braços,  e  argolas  nas  pernas,  que  são  principalmentente  feitos 
de  marfim. 

Os  Cafres  conhecem  uma  tal  ou  qual  agricultura,  cujos 
processos  rudes  observam  inalteravelmente,  mas  preferem  a 
creação  do  gado,  o  qual  por  uma  circumstancia  notável  é  me- 
nos corpulento,  do  que  o  dos  Hottentotes ;  o  que  se  attribue 
á  qualidade  dos  pastos  pois  que  a  quantidade  dos  mesmos  é 
mui  superior  á  que  se  encontra  entre  estes  últimos  povos :  e 
ha  também  entre  elles  alguma  industria  posto  que  seja  bem 
rude,  mas  que  assim  mesmo  attesta  o  maior  grau  de  civilisa- 
ção,  a  que  chegaram,  comparativamente  aos  seus  visinhos , 
que  acima  nomeei. 

A  Religião  dos  Cafres  é  muito  simples.  Crem  que  ha 
um  Deus,  a  que  chamam  Mulungo,  que  tudo  creou,  e  tudo 
governa ;  e  crem  também  no  mau  espirito,  para  apasiguar  o 
qual  tem  os  seus  lnhamasuros,ou  feiticeiros,  que  são  também 
seus  legisladores  e  seus  médicos  porque  entre  elles  fazer  boas 
leis  e  curar  é  adivinhar  e  por  isso  attributo  do  feiticeiro. 
Não  tem  idéas  nenhumas  de  Geo,  nem  de  Inferno,  de  uma 
outra  vida,  nem  de  prémios  ou  castigos  eternos. 

Suppoem  que  o  homem  fora  creado  para  viver  sempre, 
e  que  quando  Deus  o  quer  castigar  por  as  suas  maldades , 
manda  a  fome  á  terra  para  que  então  morra  ;  e  nessa  creu- 
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ça  n3o  dAo  auxílios  nenhuns  aos  famintos  em  ocrasião  (l'fs- 
torilidadc,  e  nuo  os  enterram  de|)ois  de  mortos,  mas  dcilam- 
nos  aos  rios  e  alagoas  como  malditos  de  Deus.  Igualmente 
procedem  com  os  doentes  de  moléstias  de  pelle.  Fora  destes 
casos,  aquelles  que  morrem  6  por  culpa  dos  feiticeiros ,  a 
quem  alguém  lhes  pagou  essas  mortes,  ou  porque  levam  in- 
teresse em  comerem  a  carne  do  fallecido ;  e  para  lhes  frus- 
trarem esse  desejo  enterram  os  cadáveres. 

Suppoem  mais  que  com  o  homem  nasce  o  espirito  que  o 
anima,  a  que  chamam  vagino,  o  qual  comtudo  subsiste  em 
quanto  resta  a  mais  pequena  relíquia,  e  somente  morre  quan- 
do esta  deixa  também  d'existir. 

A  única  cerimonia  religiosa,  ou  que  pareça  tal,  entre 
os  Cafres,  é  a  das  preces  no  cemitério  dos  seus  Inhamasan- 
gos  ou  maioraes,  as  quaes  se  repetem  algumas  vezes,  mas  com 
especialidade  nas  occasiões  d'escassez  da  colheita  por  falta  de 
chuvas  ;  e  então  são  feitas  com  grande  solemnidade ,  accom- 
panhando-se  o  Inhamasango  actual  de  todos  os  principaes  e 
colojios  do  seu  districto  com  presentes  de  aves ,  fructos ,  e 
mantimentos  (milho),  de  que  oíFerecem  era  vasos  uma  parte 
aos  mortos,  e  o  restante  serve  para  regalo  dos  vivos  nas  24 
horas  da  solemnidade,  que  se  passa  em  comeres,  danças  e 
folias  depois  de  concluida  a  oração  aos  vaginos  para  que  man- 
dem abrir  as  fontes  do  Ceo. 

Não  se  lhes  conhece  nenhuma  outra  idea  religiosa,  nem 
cerimonia  que  com  ella  tenha  relação,  porque  a  circumcisão 
de  que  usam  è  antes  uma  medida  de  higiene  ,  ou  uma  imi- 
tação do  que  tivessem  vistu  praticar  a  outros  povos,  do  que 
a  preceito  de  religião,  ou  a  sentido  mistico,  segundo  pretendem 
alguns  escriptores. 

Entre  os  Cafres  t.imbem  ha  escolas  ou  seitas  de  mais 
f\\  menos  credito  nos  feiticeiros ,  e  no  poder  dos  maus  espí- 
ritos;  mas  são  pequtinas  variantes  entre  a  crenpa  geral,  e 
por  isso  não  merecem  que  delias  rac  occupe  circumstancia- 
(iamente. 

Mas  não  deixarei  de  fazer  menção  de  uma  que  os  divi- 


198  CAF 

<Je,  e  que  os  conslitue  em  castas  separadas  que  não  se  altre- 
vem  a  mislurar-se  sem  que  d'alii  lhes  proveuha  mutuo  des- 
ílouro.  ponto  em  que  se  differenciam  das  Castas  na  Índia. 
Consiste  esta  seita,  que  parece  provir  antes  de  causas  jerar- 
cliicas  do  que  religiosas,  em  que  umas  não  se  attrevem  a 
comer  da  carne  de  certa  parle  de  qualquer  animal  que  as 
demais  comem  sem  escrúpulo  algum:  a  esta  parte  da  carne 
vedada  chamam  elles  mulupo.  O  das  fiirailias  reaes  é  o  cora- 
ção do  animal. 

Entre  os  Cafres  6  pcrmittida  a  polygamia  nos  Reis  ,  e 
grandes  Senhores ;  mas  não  apparecem  vestigios  delia  entre  os 
iiomens  de  condição  inferior,  o  que  talvez  provenha  antes  da 
lalta  de  meios  para  sustentarem  mais  de  uma  mulher,  que 
<la  falta  de  permissão  para  tomarem  muitas.  Os  casamentos 
de  ordinário  concertam-sc  muito  cedo ;  entre  os  homens  ja 
aos  sette  aniios,  e  entre  as  mulheres  mesmo  no  berço;  e  não 
poucas  vezes  se  viram  casamentos  de  homens  de  mais  de  50 
onnos  com  crianças,  ainda  de  maraa,  porque  ainda  que  os 
maridos  morram  ficam  ellas  suas  herdeiras. 

Os  casamentos  celebram-se  geralmente  desta  forma.  O 
noivo  apresonta-se  com  o  parente  mais  próximo,  que  tem,  em 
casa  do  pae  d'aquella  que  pretende  para  sua  noiva,  para  lhe 
pedir  a  filha,  e  nesta  occasiâo  lhe  oííerece  uma  prenda  (ma- 
sué),  que  o  pae  acceita  se  consente  no  casamento,  e  então 
se  fixa  o  dia  para  os  ajustes.  Estes  tem  logar  no  dia  assigna- 
lado  em  presença  de  um  mutume  e  de  quatro  testimunhas,  e 
de  parte  a  parte  se  dão  e  recebem  os  presentes  e  prendas , 
que  consistem  em  pannos,  ao  que  chamam  marumo;  e  termi- 
nada a  cerimonia,  o  noivo  lança  ao  pescoço  da  noiva  um  ro- 
sário de  missanga  ,  ao  que  chamam  baico,  o  que  ('.  cerimo- 
nia essencial  para  a  validade  do  casamento. 

Depois  disto  espreita  occasiâo  em  que  possa  travar  dei- 
la  para  consummar  o  matrimonio,  e  na  primeira  opportunida- 
<le  que  se  lhe  offerece  a  conduz  a  furto  para  sua  casa,  onde 
|)ermanocem  ambos  ale  que  elle  possa  ajuntar  os  pannos,  as 
riiissangas,  argolinhas  de  calaim  ,   c   o  mais  que  ha-de  servir 
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para  as  cerimonias  da  revoração  ou  |)uriíicnçào ,  a  qual  tem 
logar  depois  da  entrega  das  arrhas ,  ou  maminhciro ,  e  dos, 
presentes  aos  sogros,  maioral,  feiticeiro  e  mutume. 

Procede  a  cerimonia  da  revoração,  da  crença  que  tem 
estes  povos  de  que  a  mulher  ficou  impura  com  o  contacto  do 
liomem,  e  que  tudo  em  que  tocar  nesse  estado  de  impureza 
fica  damnado,  assim  como  qoe  adoece  infallivelmervte  aquellc 
(|ue  comer  de  guizado  feito  por  ella. 

Na  véspera  do  dia  da  revoraç5o  recebe  o  marido  ura 
molho  de  hervas  da  mào  do  feiticeiro,  as  quaes  põe  a  coser 
com  uma  gallinha  em  grande  quantidade  de  agua  por  toda  u 
noite,  ficando  a  cargo  da  mulher  vigiar  que  o  lume  se  não 
apague.  Ao  raiar  do  dia  os  pães  da  mulher  assentam-se  de 
pernas  encruzadas,  e  voltadas  para  o  Oriente  junto  ao  limiar 
da  porta  do  noivo  mas  da  parte  de  fora,  e  alli  esperam  que 
nasça  o  Sol  ;  e  quando  despontam  os  seus  primeiros  raios 
vem  a  noiva  ajoelhar  entre  elles,  e  reparte  a  gallinha  e  hervas 
poros  mesmos,  por  si,  e  pelos  convidados,  t^eilo  isto  apresen- 
ta-se  o  noivo  com  seis  peças  de  Zuarte,  duas  para  os  pães 
da  noiva,  e  mais  16  pannos  pela  má  noite  que  passaram  ,  e 
as  quatro  restantes  para  a  noiva  ;  alem  de  outros  presentes 
para  os  parentes  mais  chegados,  e  para  o  mutume. 

Completa  a  revoração  ,  a  mulher  fica  sendo  captiva  do 
marido,  a  quem  pertencem  os  filhos  que  houver  delia  ;  mas 
se  os  presentes  se  não  deram  em  todo  ou  em  parte,  a  mu- 
lher continua  sob  o  poder  paterno  e  os  filhos  ficam  perten- 
cendo ao  avô,  o  qual  dá  algum  ao  genro  pelo  trabalho  de  o» 
ter  gerado,  mas  por  mera  generosidade  ;  e  se  algum  morre 
no  entretanto  não  pôde  ser  enterrado  sem  licença  do  avô  ,  a 
(juem  se  ha-de  fazer  algum  presente  para  o  indemnisar  da 
perda  que  solTreu. 

Ha  na  Cafraria  diversos  Reinos,  de  que  os  principaes 
sào :  Chingamira,  Madanda,  Quissanga,  e  Quiteve  ,  formados 
de  territórios,  que  tinham  pertencido  ao  Imperador  de  IMo- 
nomotapá,  de  todos  os  quacs  darei  aqui  breve  noticia  por  se- 
rem povos  com  quem  os  portuguezcs  ti\cram   trato   tão  inti- 
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m(3,  que  bem  podem  renovar  quando  poderem   altendcr    mais 
ao  que  lhes  convém,  do  que  tem   attendido  até  aqui. 

Chingamira.  Reino  mui  dilatado  alem  do  rio  Save,  cu- 
jas terras  são  mui  abundantes  de  boas  aguas,  e  mui  ricas  de 
gados,  de  géneros  alimenticios,  e  de  bastos  arvoredos  de  pre- 
ciosas madeiras,  assim  como  de  min;is  de  ouro ,  que  dantes 
era  quasi  lodo  resgatado  pelos  negociantes  de  Senna.  Hoje  ó 
por  ventura  o  mais  poderoso,  porque  é  o  que  pôde  alevantar 
maior  numero  de  guerreiros,  talvez  uns  2  mil,  e  está  de  pos- 
se da  cidade  de  Zimbaoé,  onde  era  a  corte  do  Imperador  do 
Monomotapá,  a  quem  venceu  em  diversas  guerras  que  com 
elle  teve  (e  principalmente  depois  que  cm  17S9  caiu  em 
anarchia  pela  multiplicidade  dos  pretendentes)  com  auxilio 
dos  seus  miinhaes ,  espécie  de  milícia  como  os  janisaros  ,  di- 
vidida em  centúrias,  que  combatem  com  o  arco  e  flexas ,  e 
azagaias,  ou  lanças  curtas  de  arremesso. 

Madanda.  Reino  a  que  também  se  chama  Inhamasun- 
da,  confina  ao  N.  com  o  Quiteve ,  a  O.  com  Quissanga  ,  ao 
S.  com  Inhambane ,  e  a  L.  com  Dope,  e  a  que  servem  de 
limite  por  um  lado  o  rio  Save,  e  por  outro  o  Gorongosa  , 
tendo  perto  de  200  léguas  de  circuito  ;  e  cujo  Rei  é  hereditá- 
rio. Tem  terras  mui  abundantes  de  minas  de  ouro,  que  o 
nào  ha  melhor,  e  de  extensas  mattas  de  arvoredo,  de  que 
proveiu  a  seu  Rei  o  nome  de  Sadanha,  que  quer  dizer  senhor 
de  Selvas ;  e  ha  nellas  bandos  mui  numerosos  de  elephantes 
6  abadas,  que  fornecem  o  marfim  e  as  pontas  em  que  dan- 
tes mercadejavam  tanto  os  portuguezes.  Aqui  sào  os  Cafres 
mais  ásperos,  avaros  e  desconfiados  do  que  os  demais  ,  e  a 
sua  linguagem  mais  grosseira  e  mal  soante.  As  mulheres 
aqui  vestem  um  cinto  de  que  pende  um  panno  que  desee  até 
ao  meio  das  coxas,  sem  outra  cubertura  ;  e  o  seu  adorno  cons- 
ta de  almagre  amassado  com  azeite  de  coco,  ou  outra  maté- 
ria oliosa,  com  que  tingem  a  cabeça, 

Quissanga.  Reino  que  confina  com  o  do  Quiteve,  por 
nm  lado,  e  por  outro  com  o  rio  Save,  c  distante  de  Sofalla 
cousa  de  cem  léguas  para  L.  E'  terra    mais   estéril    por  ser 
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povoada  dfi  muitas  serras  escalvadas  e  pedregosas,  ainda  que 
tenha  entre  ellas  valles  mui  férteis,  que  são  povoados  d'elp- 
pli.mfes,  a  que  os  natiiraes  fazem  constante  guerra  n3o  so 
por  causa  do  marfim,  mas  egualmentc  para  lhe  comerem  a 
carne  que  tem  por  bocado  mui  saboroso.  Não  consta  qi:e  ha- 
ja nelle  minas  do  prata  ou  de  ouro,  mas  sHo  bem  conhecidas 
as  de  ferro  e  cobre,  de  que  os  habitantes  fazem  armas  de 
guerra  c  instrumentos  de  lavoura,  e  umas  manilhas  com  que 
adornam  os  braços  e  as  pernas,  c  tambjm  umas  cspheras  do 
feitio  de  contas  com  que  adornam  a  cabeça  e  o  pescoço.  Os 
Cafres  deste  Reino  são  ásperos  e  desabridos  posto  que  não 
tanto  como  os  de  Madanda,  e  mal  aíTigurados :  tanto  homens 
como  mulheres  golpeam  o  rosto  e  todo  o  corpo  para  assim 
ficarem  mais  gentis,  porque  tem  por  grande  formosura  apre- 
sentarem-se  cheios  de  costuras;  também  se  untam  de  azeiíe 
com  almagre  de  que  ha  grande  copia  no  paiz:  e  trajam 
pelles  de  cabra  de  pello  curto  e  avelludado,  e  muito  macias 
que  elles  próprios  preparara  ;  e  no  tempo  das  chuvas  ajuntam 
a  isto  um  couro  de  boi ,  também  preparado  para  ficar  ma- 
cio. 

Seu  rei  era  d'antes  electivo  e  feudatario  do  de  Chin- 
gamira,  mas  depois  de  uma  longa  guerra  com  aqtielle  reino 
passou  a  ser  independente ,  e  hereditário  de  pães  a  filhos. 
Somente  os  lieis  são  depositados  em  uma  gruta,  quando  mor- 
rem, e  alli  são  seus  cadáveres  visitados  uma  vez  cada  anno 
pelo  Rei  actual ,  que  lhes  leva  legumes,  arroz,  e  IVuctas  pa- 
ra sustento  dos  mesmos  até  o  anno  seguinte  :  todas  as  outras 
pessoas  são  enterradas  na  própria  casa,  sem  mortalha ,  fune- 
ral, nem  nenhuma  demonstração  de  sentimento,  que  também 
se  não  faz  na  morte  do  Rei. 

Quiíeve.  Reino  que  confina  ao  N.  com  Chicanga,  ao  S. 
com  Madanda,  a  L.  com  Macaia,  Rios  de  Senna  e  Sofá  lia  , 
e  a  O.  com  Quissanga ;  e  se  extende  na  direcção  de  N.  S. 
obra  de  cento  e  vinte  léguas ,  e  de  L,  a  O.  pouco  mais  de 
doze.  E'  terra  tão  abundante  de  ouro,  cobre  e  ferro,  que  os 
Cafres  nem  se  dão  ao  trabalho  de   os  minerar;  contentando- 
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se  de  apanhar  estes  metaes  á  superfície,  e  nas  arêas  dos  ria- 
chos que  passam  junto  das  minas ;  também  ha  minas  de 
christal  e  de  topasios,  e  suspeitas  de  havel-as  de  pedras  mais 
preciosas.  Seus  ares  são  mui  puros  e  sadios,  suas  aguas  fres- 
cas, christallinas,  e  abundantes ,  sendo  quasi  todas  de  roche- 
do; e  por  isso  não  admira  que  sejam  terras  de  extraordiná- 
ria fertihdade,  assim  como  que  os  seus  habitantes  sejam  os 
mais  bellos,  esbeltos,  engraçados,  e  limpos  de  corpo  de  toda 
a  Cafraria. 

Parece  que  os  Cafres  Quiteves  sào  uma  raça  de  mouros 
degenerada;  ao  menos  assim  o  indicam  o  seu  modo  de  viver, 
costumes  e  idioma,  assim  como  as  praticas  de  seus  reis  ,  e 
governadores  de  provincias,  que  tem  uma  corte,  ministros,  e 
serralho  com  rainha  e  concubinas.  Em  tudo  o  mais,  so  em 
serem  mais  tratáveis,  se  parecem  com  os  outros  Cafres,  sal- 
vas algumas  excepções  que  aqui  se  irão  notando. 

O  seu  Rei  é  electivo ;  e  na  vacância  do  throno  gover- 
nam as  rainhas ,  que  consultam  os  grandes  e  as  damas  do 
conselho,  as  quaes  são  egualmente  as  que  elegem  o  novo 
Kei,  que  hade  ser  tirado  dos  principes  de  sangue,  e  que  se 
logo  depois  da  sua  eleição  não  entra  de  posse  do  Reino,  per- 
de todo  o  direito  elle  e  seus  descendentes ,  que  passam  para 
a  segunda  classe  delles,  que  corresponde  á  de  Duques.  Estas 
Rainhas  são  as  duas  mulheres  do  Rei ,  ambas  escolhidas  na 
familia,  e  com  as  mesmas  prerogativas,  e  eguaes  em  jerar- 
chia,  posto  que  so  uma  tenha  o  nome  de  Rainha ,  e  cada 
uma  delias  tem  sua  corte,  apanágio,  e  um  primeiro  ministro. 

A  coroação  dos  Reis  era  attributo  das  damas  do  conse- 
lho, que  são  três.  Finda  ella  o  Rei  fazia  uma  como  correição 
pelo  Reino  até  chegar  ás  fronteiras  de  Sofalla,  donde  despe- 
dia seu  filho  primogénito,  ou  um  Matire  a  dar  parte  ao  Go- 
vernador Portuguez  da  sua  eleição  e  coroação,  e  renovar  ami- 
sade  com  o  Rei  de  Portugal,  a  quem  trazia  o  tributo  ,  ou 
bindo  costumado,  que  consistia  em  tudo  o  que  produziam  as 
terras  de  Quiteve  em  signal  de  preito  e  homenagem;  ao  que 
o  governadores  correspondiam   com  outro  presente   de    pan- 
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nos  de  algodão,  e  uma  fiimha  isto  é  um  panno  de 'samater  , 
(panrio  branco  feito  na  Ásia),  que  era  guardado  pelo  Rei  aíim 
de  ser  nelle  aniorlalhado.  Este  bindo  não  se  deve  confundir 
com  o  presente  ou  tributo  annual,  também  assim  chamado. 

Desde  1803  que  não  ha  eleição,  achando-se  o  Quitevc 
entregue  á  maior  anarchia  pelas  contínuas  guerras  que  entre 
si  fazem  os  pretendentes  á  Coroa  ;  e  desde  esse  tempo  tam- 
bém que  SC  não  paga  o  tributo  annual. 

Na  coroação  do  Rei  havia  n'outro  tempo  o  costume  de 
apunhalar  o  Tale,  ou  mordomo  raór  do  Palácio,  logo  que  se 
jurava  fidelidade  ao  novo  Soberano,  e  com  o  sangue  da  vi- 
ctima  untar  os  tambores  e  mais  instrumentos  da  musica  real. 
Uma  ceremonia  tão  barbara  repugnava  quasi  sempre  aos  Reis 
de  Quiteve  depois  que  frequentaram  mais  os  Portuguezes  ; 
mas  é  notável  que  pedindo  elles  o  auxilio  destes  para  acabarem 
com  esse  costume,  promettendo  em  recompensa  uma  vasta 
extensão  de  território,  nunca  a  Coroa  de  Portugal  quiz  que  se 
desse  tal  auxilio,  até  que  o  Rei  que  faíleccu  em  1803,  jul- 
gou ter  força  bastante  para  o  acabar  sem  o  auxilio  Portu- 
guez,  substituindo  por  um  boi  preto  a  victima  humana  ! 

Monomolapá.  Império  de  que  são  desmembrações  os  rei- 
nos de  que  se  acabou  de  tratar,  e  que  se  divide  em  Orient. 
e  Occid, ;  áquella  dá-se  o  nome  do  Império ,  e  a  esta  o  de 
Mocaranga,  e  cada  uma  delias  comprehende  8  reinos,  que  to- 
dos lhe  são  tributários ,  exceptuando  o  de  Sofalla  de  que  so- 
mos exclusivos  e  independentes  possuidores. 

Os  naturaes  do  paiz  são  pretos  de  cabello  frizado ,  e 
trajam  como  os  outros  Cafres,  mas  distinguem-se  delles  no 
modo  de  edificar  as  casas  ,  de  cultivar  as  terras,  e  de  com- 
bater, assim  como  na  linguagem  e  no  trato.  Ha  aijui  o  go- 
verno despótico,  mas  limitado  por  usos  ,  costumes  e  tradições 
com  tanto  poder  como  as  leis  do  Imperador,  e  muitas  vezes 
com  mais  ainda  porque  estas  não  se  attrevem  a  revogal-os. 
A  sua  Religião  consiste  no  conhecimento  de  um  Ser  Su- 
premo, que  tudo  creou,  conserva  e  governa,  mas  ao  qual  não 
dirigem  espécie  alguma  de  culto  ou  de  adoração ;  e  nenhuma 
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cerimonia  religiosa  ha  senão  a  de  alguns  dias  em  que  se 
não  pôde  trabiilliar,  sendo  um  destes  o  do  anniversario  do 
nascimento  do  Imperador. 

O  maior  crime  no  Monomotapá  é  o  de  feiticeria  pela 
crença  commura  aos  outros  cafres  de  que  não  ha  morte  que 
não  seja  obra  dos  feiticeiros ,  e  por  isso  o  que  de  tal  crime 
seja  accusado  morre  irremissivelmente ;  depois  deste  é  o  bo- 
micidio,  o  adultério  e  o  roubo.  As  casas  dos  habitantes,  que 
são  feitas  de  madeira,  estão  abertas  de  dia  e  de  noite  porque 
a  obrigação  do  Imperador  é  proteger  seus  vassallos  dos  la- 
drões e  malfeitores ,  e  ninguém  pôde,  sem  crime,  desconfiar 
de  sua  força  e  justiça  ;  e  a  desconfiança  estaria  nas  precau- 
ções que  qualquer  tomasse,  como  a  de  fechar  a  sua  porta  , 
contra  elles :  por  isso  é  um  grande  privilegio,  que  so  aos 
Grandes  e  Pessoas  principaes  do  Império  concede  o  Impera- 
dor, o  de  poderem  fechar  as  portas  á§  suas  casas. 

O  Imperador  manda  todos  os  annos  fazer  correição  pe- 
las suas  terras  e  pelas  dos  Reis  tributários  para  conhecer 
dos  crimes  que  se  commettem. ;  e  egualmente  distribuir  o 
fogo  novo,  que  ninguém  pôde  recusar  sem  ser  havido  por 
traidor  e  rebelde,  e  como  tal  castigado.  Este  fogo  novo  é  uma 
fonte  de  rendimentos  para  o  Imperador ,  que  tinha  um  exer- 
cito forte  em  infanteria,  commandado  por  um  generalissimo 
chamado  Zzino. 

A  polygamia  é  também  permittida  neste  Império,  mas 
so  uma  das  mulheres  gosa  da  preeminência  e  prerogativas 
d'esposa ;  todas  as  outras  lhe  são  subordinadas,  e  a  estas  o 
são  também  as  concubinas. 

Este  grande  império  caiu  em  dissolução  em  1759  :  to- 
dos os  Reis  tributários  se  tem  tornado  independentes :  alguns 
régulos  egcalmente  se  tem  feito  independentes,  e  usurpado 
muitas  de  suas  terras,  que  agora  pouco  excedem  a  1-40  lé- 
guas de  extensão,  e  pouco  menos  de  70  de  largo :  mas  do 
pouco  que  lhe  ficou,  ainda  conta  terras  mui  farteis  em  tudo 
o  necessário  á  vida  ,  e  ricas  minas  de  metaes  preciosos ,  de 
cobre,  ferro,  etc. 
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Foi  este  Imperador  o  que  no  tempo  de  sua  grandeza 
doou  aos  Portuguezes  em  plena  soberania  o  Ileino  de  Sofal- 
la,  e  as  provindas  de  Manica  e  Zumbo,  assim  como  um 
grande  território,  de  que  ainda  não  tomamos  posse  ;  mas  a 
respeito  do  qual  sempre  que  subia  ao  Throno  um  novo  Impe- 
rador se  lani-ava  um  bando  a  convidares  Portuguezes  a  virem 
occupar  aquelle  território  abandonado. 

Uma  vez  que  tratei  destes  Reinos,  parece-me  que  niio 
será  fora  de  propósito  tratar  de  alguns  povos,  de  que  no  de- 
curso desta  obra  terei  muitas  vezes  de  mencionar  o  nome. 

Landins.  São  cafres  salteadores,  membrudos,  animosos, 
e  guerreiros,  de  hábitos  nómadas,  que  vivem  das  suas  corre- 
rias ,  e  que  conquistam  terras  onde  se  estabelecem  até  que 
vão  conquistar  outras  que  lhes  pareçam  melhores.  São  os  mais 
lerriveis  inimigos  que  actualmente  temos  n'aquellas  paragens, 
pelas  invasões  que  tem  feito  em  muitas  das  nossas  possessões, 
e  pela  guerra  que  fazem  commandados  pelos  seus  reis. 

Bulengas.  Cafres  pacificos.  que  vivem  era  republica,  cu- 
jos chefes  são  os  pães  de  família.  Todos  os  negócios  se  deci- 
dem em  conselho,  não  pelo  numero  dos  votos,  mas  pelo  con- 
ceito de  que  gosam  os  votantes.  Quando  se  trata  de  negocio 
importante,  os  que  não  acceitam  a  decisão  ,  levantam-se  do 
conselho ,  abraçam-se  cordealmente ,  e  vão  estabelecer  com 
suas  famílias  uma  nova  republica. 

Cailaco. 

Reino  central  na  Ilha  de  Timor,  distante  seis  dias  de 
jornada  de  Dilly,  cujo  régulo  é  feudatario  da  Coroa  de  Por- 
tugal, a  quem  pagava  annualmente  o  tributo  de  19^200  réis 
do  nosso  dinheiro,  a  qual  ha  annos  que  ja  não  paga  por  se 
haver  constituído  em  dissidência.  Tem  este  districto  4:o00 
fogos  e  36)^  habitantes. 

Caimáo. 

Outro  reino  da  predita  Ilha,  situado  no  interior,    e  dis- 
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tante  de  Dilly  ura  dia  de  jornada.  Tem  875  fogos,  e  coiila 
7:000  habitantes  :  o  régulo  deste  Districto  paga  á  Coroa  de 
Portugal  o  tributo  de  9^1^600  réis  do  nosso  dinheiro  todos  os 
annos. 

Calangnete. 

Aldeã  da  provincia  de  Bardez  no  Estado  da  índia  com 
1:800  fogos  e  5:844  habitantes.  Tem  uma  Igreja  Parochial 
dedicada  a  Santo  Aleixo. 

Calapor. 

Aldeã  da  provincia,  ou  comarca  das  Ilhas,  como  vulgar- 
mente se  chama ,  no  Estado  da  índia.  Tem  uma  freguezia 
com  a  invocação  de  Santa  Cruz,  e  uma  população  de  3:213 
habitantes  com  775  fogos. 

Caldeira. 

Veja-se  Angoxa. 

Calem. 

Bairro ,  ou  torofo  da  provincia  de  Embarbarcem ,  que 
se  divide  em  5  aldeãs  com  117  fogos  e  450  habitantes. 

Callieta. 

Villa  de  mediana  grandeza  na  Ilha  de  S,  Jorge,  que  es- 
tá situada  n'uma  planície  á  beiramar  ao  sopé  d'altas  monta- 
nhas, que  a  cercam  ao  Norte,  quatro  léguas  ao  Sueste  da 
villa  das  Vellas,  capital  da  Ilha,  e  seis  da  ponta  do  Topo ; 
com  uma  freguezia  dedicada  a  Santa  Catherina.  E'  dependên- 
cia desta  Villa  a  grande  povoação  dos  Biscoitos,  que  lhe  fica 
ao  Norte.  Tem  um  porto,  de  que  recebe  o  nome,  accomodado 
para  pequenas  embarcações,  e  onde  algumas  se  construem.  Os 
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sciis  habitantes  (]uo  orçara  por  2$  cultivam  nereaes,  fabri- 
cam vinho,  criam  gados,  e  frcqueiitam  as  pescarias.  E'  cabe- 
ia de  um  concelho  que  tem  1:074  fogos  com  4:6o4  habi- 
tantes. 

Callicfa. 

Villa  da  Ilha  da  Madeira,  situada  á  beiramar.  Tem  uma 
praia  sem  abrigo  ,  que  lhe  dá  o  seu  nome,  por  onde  corre 
para  o  mar  uma  ribeira  d'agua,  e  que  dista  da  enseada  da 
Ponta  do  Sol,  quasi  3  léguas.  A  villa  é  cabeça  de  um  con- 
celho a  que  dá  o  nome,  que  tem  3:423  fogos  com  14:548 
habitantes,  distribuídos  por  oito  freguezias. 

Callieta  de  Nesqiiim. 

Aldeã  da  Ilha  do  Pico,  situada  á  beiramar ,  e  voltada 
para  o  Sul,  cinco  léguas  a  Lesnordeste  distante  da  villa  das 
Lages,  e  uma  a  Oessudoeste  da  aldeã  da  Piedade,  com  uma 
freguezia  dedicada  a  S.  Sebastião.  Seus  habitantes  são  bons 
marinheiros :  cultivam  cereaes,  e  criam  gados. 

Caloani  páo  ary.. 

Districto  de  Damão,  denominado  província  ,  situada  ao 
Norte  da  Praça.  Consta  de  muitas  aldeãs,  que  pela  maior 
parte  são  habitadas  por  gentios  e  mahometanos ;  e  algumas 
destas  pertencem  á  Inglaterra.  Nenhumas  outras  informações 
obtive  a  respeito  deste  território,  que  ó  bem  pouco  conhecido. 

Calumiio. 

Povoação  portugueza,  capital  do  districto  assim  chama- 
do, ou  Barra  de  Calumbo.  Não  se  sabe  ao  certo  em  que  an- 
no  foi  fundada,  porém  presume-se  que  o  teria  sido  por  Paulo 
Dias  de  Novaes  logo    no  principio    da   conquista   de    Angola. 
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Tem  uma  parochia  dedicada  a  S.  José,  que  d'antes  era  mis- 
são dos  franciscanos. 

Era  antigamente  defendida  por  uma  companhia  de  mi- 
licias,  e  outra  de  ordenanças,  que  foram  modernamente  sub- 
stituídas por  um  destacamento  de  primeira  linha,  commanda- 
do  por  um  official  que  tem  o  titulo  de  Cabo  da  barra.  E' 
ponto  importante  para  o  commercio  por  ser  a  elle  que  con- 
corre todo  o  dos  presidies  do  interior,  situados  nas  margens 
do  Cuanza,  a  pouca  distancia  de  cuja  barra  está  esta  povoa- 
ção. E'  muito  doentia  por  a  visinhança  que  tem  com  muitos 
pântanos,  entre  os  quaes  é  o  mais  prejudicial  o  que  se  cha- 
ma lagoa  do  muge,  cujas  aguas  se  estagnam  e  corrompem  no 
tempo  secco ;  mas  tem  boas  madeiras  de  construcçào ,  que 
d'aqui  vão  para  Loanda  ,  assim  como  azeite  de  palma  e  de 
amendobi,  comestiveis,  e  esteiras.  A  barra  do  Cuanza  ,  que 
lhe  fica  próxima  ,  está  situada  em  9°  §5'  lat.  Sul,  e  22°  6' 
long.   Leste  de  Lisboa. 

Tem  todo  o  Districto  uma  população  de  8:262  habi- 
tantes, incluindo  960  escravos,  em  890  fogos. 

Calundi. 

Districto  da  terra  firme ,  que  fica  fronteira  á  Ilha  de 
Moçambique. 

Camaciia. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira  ,  que  faz  parte  do  concelho 
de  Santa  Cruz.  Tem  uma  freguezia,  que  conta  1:164  habi- 
tantes, e  254  fogos. 

Camará  de  lo]>OS  (que  oulros  chamam  Cama  de  Lobos). 

Villa  da  Ilha  da  Madeira,  cabeça  do  concelho  do  mes- 
mo nome.  Conta  quatro  freguezias ,  c  tem  2:471  fogos  com 
11:325  habitantes.  Aqui  desembarcaram  os  primeiros  Por- 
luguezes  que  descubriram  a  Ilha-   Tem   a  Villa   3:834  habi- 


CAM  209 

laiiles   com    837    fogos,    p  dista   da  cidaile  du   Funchal  (juasi 
duas  léguas. 

Cambam  be. 

Presidio  construido  sobre  o  alcantil  de  uma  serra  so- 
branceira ao  Cuanza  na  sua  margem  direita,  e  cuja  funda- 
ção custou  muito  sangue  por  se  nos  disputar  a  posse  de  uma 
serrania  onde  constava  que  havia  minas  de  prata,  o  que  ain- 
da hoje  está  no  estado  de  problema;  ato  que  em  1G04  con- 
seguiu Manuel  Cerveira  Pereira  realisar  esta  construcção  de- 
pois de  uma  assignalada  victoria.  E'  ponto  muito  importante, 
náo  por  causa  das  taes  minas,  que  se  realmente  existem  ain- 
da não  foram  exploradas,  mas  pelo  muito  trato,  que  alli  aco- 
de dos  negros  dos  sertões  do  Libolo,  do  Cassange  e  outros , 
que  trazem  muito  marfim,  cera,  gomma,  e  muito  boas  ma- 
deiras para  marcineria  e  para  construcção. 

Este  presidio  é  um  reducto  de  pedra  e  cal,  que  não  so 
defende  a  população  de  mais  de  quinhentas  cubatas  com  uma 
freguezia  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário ;  mas 
egualmentc  protege  com  a  sua  força  de  cem  praças  de  pri- 
meira linha,  e  uma  companhia  movei  de  cento  e  doze  praças, 
que  substituiram  a  antiga  força  de  40  soldados,  e  uma  com- 
panhia de  milicias  e  outra  de  ordenanças ,  a  tranquillidade 
de  todo  este  districto ,  que  conta  debaixo  da  sua  jurisdicção 
trinta  sovas,  c  2:880  fogos  com  21:oí6  habitantes,  incluin- 
do nesse  numero  2:000  escravos. 

Aqui  finalisa  a  navegação  do  Cuanza  desde  a  sua  foz , 
porque  logo  acima  do  presidio  começam  as  grandes  cataratas 
aonde  as  aguas  se  despenham  de  rochedos  altíssimos  em  ca- 
choeiras tão  grossas  e  profundas,  que  causara  uma  continua 
neblina,  que  deposita  camadas  de  salitre  nos  |)enedos  em  der- 
redor, apezar  de  serem  doces  e  potáveis  as  suas  aguas,  tanto 
antes  como  depois  de  sua  queda. 

A  barra  deste  rio  Cuanza  está  sita  em  9"  2a'  de  lat. 
Sul,  e  22"  6'  de  long.  a  Leste  de  Lisboa. 

DIC.    GEOG.  27 
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Campanário. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira,  que  faz  parle  do  concelho  de 
Gamara  de  Lobos.  Tem  uma  freguezia  que  consta  de  644 
fogos  e  2:951  habitantes.  No  termo  desta  freguezia  diz-se 
que  existe  uma  mina  de  ferro. 

Canacana, 

Provincia  das  Novas  Conquistas  no  Estado  da  índia,  que 
é  apenas  uma  parte  da  de  Sivançar,  cuja  parte  restante  pos- 
suem os  Inglezes,  Consta  de  sette  aldeãs  com  1:685  fogos  e 
7:370  habitantes  ;  e  tem  uma  freguezia  com  945  freguezes 
e  também  um  forte  do  seu  nome.  As  suas  rendas  principacs 
regulam  por  1:103)^  réis    do  nosso  dinheiro.    E'  sua  capital. 

Caesacasaa.    ^ 

Aldeã  que  consta  de  572  fogos  com  2:451    habitantes. 

Canallioto. 

Nome  de  um  ilheo  da  ilha  de  S.  Jorge,  próximo  da 
ponta  do  Noroeste. 

€aiii«tellaria. 

Aldeã  mediana  da  ilha  de  S.  Miguel,  no  interior  delia, 
e  aberta  ao  Sul :  dista  da  cidade  de  Ponta  Delgada  uma  lé- 
gua para  Oesnoroeste,  Tem  uma  parochia  dedicada  a  Nossa 
Senhora  das  Candeias  ;  e  seus  habitantes  cultivam  milho,  e  al- 
gum trigo,  e  criam  gados. 

CaiicleSIafia. 

Aldeã  de  mediana    grandeza    na    Ilha    do    Pico,  situada 
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em  terreno  pedregoso,  umii  milha  distante  do  mar,  e  ao  sul 
da  aldeã  da  criação  velha  ,  com  uma  parochia  da  invocação 
da  Senhora  das  Candeias.  Seus  habitantes  cultivam  vinhas,  e 
alguns  cerenos;  criam  gados  e  também  são  pescadores. 

Candolim. 

Aldeã  da  Provincia  deBardezcom  uma  Igreja  Parochial 
dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Esperança,  que  tum  1:233  fo- 
gos e  3:500  habitantes. 

Cnnlaas» 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira  ,  que  faz  parte  do  concelho 
da  Ponta  do  Sol,  com  uma  freguezia  que  consta  de  830  fo- 
gos com  3:800  habitantes. 

Caniçal. 

Pequena  aldeã  do  concelho  de  Machico  na  Ilha  da  Ma- 
deira, que  consta  apenas  de  42  fogos. 

Caniço. 

Aldeã  do  concelho  de  Santa  Cruz  na  Ilha  da  Madeira  , 
com  uma  freguezia  que  consta  de  446  fogos  com  2:081  ha- 
bitantes. 

Capellas. 

Villa,  cabeça  de  concelho  na  Ilha  de  S.  Miguel,  situa- 
da em  terreno  baixo  e  pedregoso  á  beiramar,  uma  légua  ao 
Oeste  da  aldeã  dos  Fenaes,  e  duas  ao  Noroeste  da  cidade  de 
Ponta  Delgada,  com  uma  parochia  dedicada  a  Nossa  Senhora 
da  Assumpção.  A  população  deste  concelho  regula  por  8:346 
almas,  em  1:926  fogos.  No  termo  desta  aldeã  ha  mui  boas 
quintas,  onde  vem  passar  o  verão  os  priíicipacs  da  cidade.   A 
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terra  produz   milho,  fruotas  e  vinho;  e  os  habitantes  erapre- 
gam-se  na  pescaria  e  na  pastoreaçuo  de  gados. 

Capellínlion. 

Nome  de  uns  ilhcos  adjacentes  á  Ilha  do  Faial. 
Capello. 

Aldeã  grande  da  Ilha  do  Faial,  situada  sobre  uma  ro- 
cha à  beiramar,  a  Oeste  da  aldeã  dos  Cedros  e  cinco  léguas 
distante  da  cidade  da  Horta ,  com  uma  parochia  dedicada  a 
Nossa  Senhora  da  Esperança ;  e  tem  por  dependência  a  po- 
voação da  Praia  do  norte.  Produz  vinho,  e  cereaes ,  e  seus 
habitantes  frequentam  egualmente  a   pesca. 

Capíre-muracamlio, 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette  ,  que  tem  uma 
légua  de  comprido  e  meia  de  largura.  Tem  bosques  de 
pau  sândalo,  e  apenas  produz  algum  mantimento.  A  impor- 
tância deste  praso  provem-lhe  das  suas  dependências,  ou  in- 
cumbes :  Missonho,  que  tem  uma  légua  de  comprido  e  outra 
de  largo,  onde  estão  estabelecidos  três  aldeãs  de  colonos ;  e 
Temta  quasi  do  mesmo  tamanho,  que  ambas  dão  as  mes- 
mas producções,  e  cujo  terreno  é  de  melhor  qualidade. 

Caramba. 

Praso  da  Coroa  na  terra  firme  fronteira  a  Moçambi- 
que, de  que  não  pude  obter  mais  noticias. 

Carambolim. 

Aldeã  das  Ilhas  de  Goa  cora  uma  freguezia  da  invoca- 
ção de  S.  João  Baptista,  e  195  fogos  com  1:117  habitantes. 


CAS  21.'^ 

Cnrinonú. 

Aldeã  da  província  de  Salsete  com  uma  frpguozia  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  do  Soccorro;  tem  1:021  fogos  com 
3:tJ34  habitantes. 

Canioalié. 

Villa  capital  da  província  de  Bicholim  das  Novas  Con- 
quistas;  consta  de  270  fogos  com  1:032  habitantes. 

Ca»*al)é. 

Villa  capital  da  província  de  Pernem  das  Novas  Con- 
quistas;  consta  de  296  fogos  com  1:840  habitantes. 

CasHâo. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette,  que  tem  meia  lé- 
gua de  comprido  e  uma  légua  dè  largura.  Produz  milho,  fei- 
jão, meixoeíra  e  algum  trigo,  tudo  era  pequenas  quantidades 
por  ter  apenas  duas  mesquinhas  povoações  do  Colonos.  Aqui 
ha  nos  mattos  elephantes,  abadas,  leões,  tigres,  búfalos,  bur- 
ros bravos,  javardos  e  gazellas. 

Castello. 

Nome  de  ura  ilheo  a  Leste  da  Ilha  de  Santa  Maria. 

Cassimca» 

Território  Marave,  que  fazia  parte  dos  Estados  da  Rai- 
nha Sazora,  a  quem  forara  conquistados  era  1804. 

Castello    branco. 

Aldeã  grande  da  Ilha  do  Faial,  situada   a  Oeste   da  do 
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Capello,  n  que  se  extende  pnra  o  interior,  onde  acaba  com  o 
nome  de  Lombeya,  com  uma  Parochia  dedicada  a  Sunla  Ca- 
iherina.  Seus  habitantes  cultivam  as  terras,  e  dão-se  á  pes- 
caria. 

Catlier&na  {Santa). 

Um  dos  dous  concelhos  em  que  se  divide  a  Ilha  de 
Santiago,  com  10  le£;uas  pouco  mais  ou  menos,  no  seu  maior 
comprimento  desde  o  Pico  da  Antónia  até  á  Ponta  do  Tarrafal,  e 
qiiasi  8  léguas  em  sua  maior  largura  desde  o  porto  da  Ca- 
lheta ató  ú  Ribeira  do  Inferno.  Consta  de  6  freguezias  com 
4:412  fogos  e  19:653  habitantes. 

Os  ares  são  mui  temperados  e  sadios;  o  terreno  mui  fér- 
til e  abundantemente  regado  de  óptimas  aguas,  por  isso  tam- 
bém tem  uma  grande  producçào  de  milho,  mandioca,  feijão , 
café,  canna  de  assucar,  e  purgueira  ;  o  tabaco  e  o  algodão 
são  pouco  cultivados,  attento  o  seu  pequeno  consummo  nopaiz, 
e  não  serem  géneros  que  se  procurem  para  exportação  para 
Portugal,  que  prefere  compral-os  aos  estrangeiros ;  e  não  os 
comprarem  os  paizes  que  os  tem  de  casa.  Assim  a  producçào  do 
milho  regula,  nos  annos  de  colheita  regular,  por  3:600  moios  da 
nossa  medida,  ou  1:200  da  local  ;  o  feijão  uma  egual ;  grande 
quantidade  de  mandioca  de  que  a  de  sequeiro  se  reduz  a  fa- 
rinha que  na  Ilha  chamam  j)iVão;  perto  de  360  quintaes  de 
café,  3:000  moios  de  purga ;  e  da  canna  de  assucar  fabri- 
cam perto  de  70:000  frascos  de  agua  ardente,  mais  de  ÍO^^ 
arrobas  de  assucar,  e  4^  garrafões  de  mel. 

A  purgueira  produz  duas  vezes  por  anno,  uma  que  é 
anterior  á  estação  das  aguas,  e  outra  posterior  a  ella  ;  a  pri- 
meira colheita  é  despresada  porque  preferem  os  habitantes 
occupar-se  nos  trabalhos  ruraes,  de  que  tiram  o  seu  sustento, 
a  distrahir-se  na  apanha  e  debulho  da  noz ,  trabalho  que  o 
commercio  não  compensa  por  causa  do  monopólio  que  de  sua 
exportação  tem  a  Bandeira  Portugueza  e  que  lhe  assegurara 
os  excessivos  direitos  d' exportação  sobre  a  que  os  estrangei- 
ros tentem  levar  :    cora   o  que  perde  a  Fazenda  Publica    um 
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rendimento  anniial  quo  iiào  pôde  ser  inferior  a  í):OOOJÍ  réis, 
perde  o  povo  um  grande  incentivo,  c  a  navegação  de  cabo- 
togcm  um  grande  desenvolvimento.  Estes  inconvenientes  não 
se  diminuiram  com  a  abertura  dos  portos  do  interior,  onde 
nào  ba  alfandega,  ás  embarcações  estrangeiras,  e  pelo  contra- 
rio hào-de  angmentar  peia  maior  facilidade  que  por  esse  meio 
se  foi  dar  á  fraude  e  ao  contrabando. 

Neste  concelbo  não  ba  povoação  alguma  ,  que  mereça 
esse  nome  ;  apenas  ha  7  annos  se  começou  a  dar  principio  á 
da  Ribeira  da  Barca  ,  no  porto  do  mesmo  nome  na  Costa 
Occid.  da  Ilha.  Também  não  tem  edifício  algum  publico,  nem 
ao  menos  cosa  da  Camará  ,  cujos  Vereadores  fazem  as  suas 
sessões  em  casa  do  Presidente. 

Possue  neste  concelho  a  Fazenda  Publica  as  Terras  de- 
nominadas do  Castello,  que  em  1837  foram  por  um  Decreto 
doadas  á  Camará  Municipal  delle ;  mais ,  na  Freguezia  dé 
Santo  Amaro  as  terras  chamadas  Cliaada  Tliomaz  e  Mourão, 
e  na  Freguezia  de  S.  João  as  terras  chamadas  Chaaãa  da 
Bella,  ou  da  Rainha,  que  estão  incultas. 

Este  concelho  foi  creado  em  1834  por  occasião  da  ex- 
tincção  do  da  cidade,  por  alvará  do  Prefeito. 


Caya. 

Praso  da  Coroa  no  Districtn  de  Rios  de  Senna,  que  tem 
5  léguas  de  comprimento,  e  1  de  largura.  Produz  toda  a 
qualidade  de  hortaliças  e  mantimentos ;  e  tem  algumas  ma- 
deiras de  conslrucção.  As  ilhas  Cayas,  que  são  dependências 
deste  praso,  e  que  o  fazem  avultar  mais  em  extensão  ,  são 
egualmente  próprias  para  toda  a  cultura  posto  que  tenham 
muito  pouca  depois  que  das  mãos  dos  Jcsuitas  ,  a  que  per- 
tenciam, passaram  para  o  Fisco.  Ha  nelle  muita  abundância 
de  elephantes  ,  búfalos,  cavallos-marinhos ,  tigres  e  leões,  e 
muito  poucos  colonos.  Fstá  situado  entre  os  rios  Zangua  e 
Zambeze,   e  por  isso  c  mui  sujeito  a  inuundaçòes  no  inverno. 
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Dislricto  de  Timor,  situado  no  centro  da  Ilha,  c  distan- 
te de  Dilly  três  dias  de  jornada ;  cujo  régulo  é  feudatario  da 
Coroa  de  Portugal,  a  quem  paga  annualraente  um  tributo  de 
9)5^600  réis  do  nosso  dinheiro.  Consta  de  562  fogos  com 
4:500  habitantes. 

Caxinga. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette ,  que  tem  6  lé- 
guas de  comprido,  e  4  de  largura.  Produz  milho  fino  e  gros- 
so, meixoeira,  feijão,  trigo ,  canna  de  assucar  e  algodão ;  c 
tem  muitas  madeiras  para  vigamentos  e  taboado ,  e  arvores 
fructiferas.  Também  ha  neste  praso  minas  de  carvão  de  pe- 
dra, e  de  sal.  Tem  cinco  aldeãs  de  colonos,  que  apenas  cul- 
tivam uma  diminuta  parte  desta  grande  extensão  de  terras , 
que  é  povoada  por  animaes  ferozes,  que  se  acoitam  nos  seus 
bosques.  Attravessam  este  praso  os  riachos  Muarazi  eBurera, 
que  o  fazem  muito  fértil. 

Cazeange. 

Ilha  que  pega  pelo  Sul  com  a  de  Loanda.  E'  terra  de 
muito  arvoredo,  onde  ha  uma  Parochia  da  invocação  de  S. 
João  Baptista,  e  que  tem  uma  população  de  800  habitantes, 
pescadores  e  marinheiros. 

Cazunibe. 

Sertão  muito  extenso  no  dislricto  de  Tette,  onde  ha 
muitas  minas  de  cobre,  com  que  os  Cafres  fazem  diversas 
obras  para  os  seus  adornos  :  estas  minas  ainda  não  foram 
exploradas  pelos  Portuguezes. 

Cedros. 

Villa  da  Ilha  do  Faial,  e  a  mais  populosa  da  Ilha  ;   está 
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situada  ao  Noroeste  da  do  Salão,  o  a  Leste  da  do  Capello , 
na  distancia  de  cinco  léguas  e  meia  da  cidade  da  Horta  ,  e 
fica  aberta  ao  Norte.  Tem  uma  parochia  dedicada  a  Santa 
Barbara  ,  e  terrenos  mui  férteis,  que  seus  habitantes  culti- 
vam ,  cmpregando-se  também  na  creação  de  gados  e  na 
pesca . 


Aldeã  grande  da  Ilha  das  Flores,  situada  sobre  um  ro- 
chedo â  beiramar,  voltada  para  Leste  e  distante  da  Villa  de 
Santa  Cruz  duas  léguas.  A  sua  parochia  é  dedicada  a  S.  Roque. 

Praso  da  Coroa  de  que  se  ignora  a  extensão ,  que  foi 
doado  por  Brenha  rei  de  Quiteve.  Produz  muitas  fructas  dos 
trópicos  e  também  da  Europa,  assim  como  um  fructo  a  que 
chamam  pevide,  de  que  se  faz  azeite  ;  milho,  trigo,  arroz  ,  e 
algodão :  ha  aqui  bosques  com  boas  madeiras  para  construc- 
çào,  G  que  servem  de  morada  aos  elephantes,  leões  e  tigres. 
Moram  neste  prazo  quatorze  aldeãs  cada  uma  com  o  seu 
maioral  a  que  chamam  Inhacuava.  O  sr.  Sebastião  Xavier 
Botelho  falia  nas  suas  Memorias  d'uma  Ilha  Chingoma ,  ou 
Chaingoma,  que  jaz  entre  os  rios  Luabo  e  Quilimane ,  que 
não  sei  se  serã  dependência  deste  districto,  ou  cousa  distincta. 

Cbaporá. 

Praça  de  Goa,  que  foi  construida  em  1741  correndo 
quasi  toda  a  despeza  por  conta  da  Camará  Geral :  está  si- 
tuada sobre  uma  Ponta  alta  em  15°  36'  lat.  N.  26  léguas 
mais  para  S.  S.  E.  de  Chiracole  ouTiracol;  a  qual  Ponta 
sae  da  parte  do  Sul  de  um  pequeno  rio  cora  terra  monta- 
nhosa adjacente  ao  mar.  Esta  Fortaleza  avista-se  facilmente 
do  mar  pela  sua  posição. 
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ChaiKleriiate. 

Alta  montanha  na  província  de  Salsete ,  que  é  coroada 
por  iim  pagode  alvejante,  que  serve   de  balisa  aos  marítimos, 

Cliandor. 

Aldeã  da  referida  provincia,  que  tem  1:255  fogos  com 
4:200  habitantes.  Ha  nella  uma  Parochia  dedicada  á  Senho- 
ra de  Belera. 

CRiandravady, 

Uma  das  cinco  províncias  do  Zambaulim ,  nas  Novas 
Conquistas,  com  cujas  rendas  estão  a3  suas  confundidas,  e 
cuja  capital  é  uma  pequena  aldeã,  denominada  Amomem  ou 
Amoena.  Divide-se  em  19  aldeãs,  seis  das  quaes  compòe  a 
sua  Gamara  Geral,  as  quaes  tem  1:210  fogos  com  5:342 
habitantes.  Na  aldeã  de  Quepem  ,  que  é  de  todas  a  mais 
populosa  pois  conta  1:118  habitantes,  ha  uma  freguezia , 
que  conta   1:834  freguezes. 

Chão. 

Nome  de  um  ilhote  da  Ilha  da  Madeira,  situado  ao  Nor- 
te das  Desertas. 

Cbataé. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Senna,  que  tem  duas 
léguas  e  meia  de  comprimento ,  e  uma  e  meia  de  largura. 
E'  terreno  muito  productivo,  que  deu  ja  muito  milho  fino , 
meixoeira  ,  arroz ,  café,  palma-ehristi  ,  algodão  e  legumes  , 
quando  o  habitavam  40  aldeãs  de  colonos  •  hoje  está  quasi 
deshabitado,  e  ninguém  se  approveita  das  madeiras  que  tem 
pura  taboado,  e  alguma  caluraba.  E'  residência  habitual  de 
uitas  espécies  de  animaes  ferozes. 
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Clienilia. 

Oulro  Praso  no  mesmo  districto,  que  tem  duas  léguas 
de  comprimento,  e  outras  tantas  de  largura.  Produz  man- 
timentos, trigo,  arroz,  algodão,  palma-christi ,  etc. ,  e  tem 
boas  madeiras  de  conslrucçSo,  e  para  lenha.  Pertenceu  aos 
Jesuitas ,  por  a  extincção  dos  quacs  devolveu-se  á  Coroa  ; 
mas  hoje  está  na  sua  maior  parte  occupado  por  animaes  fe- 
rozes, e  por  Bitongas  insubordinados. 

Clietapeia. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette  ,  que  tem  uma 
légua  de  comprimento,  e  uma  e  quarto  de  largura.  Produz 
milho  fino  e  grosso,  meixoeira,  feijão  e  trigo,  que  s5o  culti- 
vados por  cinco  aldeãs  de  colonos  livres.  Abunda  em  ja- 
vardos,  gamos,  chifos,  gazellas,  e  burros  do  matto. 

Cbicora. 

Outro  Praso  no  mesmo  Districto ,  que  tem  légua  e 
meia  de  comprido  e  duas  de  largo.  Produz  milho ,  trigo  e 
canna  de  assucar,  e  também  dá  bom  sal  em  salinas  feitas 
pela  natureza.  Abunda  em  animaes  ferozes,  como  os  que  aci- 
ma se  mencionam,  e  mais  elephantes,  e  abadas. 

Cliicorongne. 

Outro  Praso  do  mesmo  Districto,  que  tem  16  léguas 
de  comprido,  e  4  de  largo,  onde  ha  minas  de  ouro ;  e  que 
produz  muito  tabaco,  e  tem  bosques  de  madeiras  boas  para 
vigamentos,  onde  se  recolhem  animaes  silvestres.  E'  habita- 
do por  quatro  grandes  aldeãs  de  Cafres,  e  alem  disso  por  12 
famílias  de  colonos,  sem  que  uns  nem  outros  sejam  bastantes 
para  cultivar  todo  o  terreno,  que  se  conserva  inútil  por  falta 
de  braços. 
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Cliiloane. 

ilha  situada  entre  a  de  liuene  e  a  fuz  do  Rio  Save,  que 
tem  quatro  léguas  de  comprido  e  outras  tantas  de  largura. 
Terra  despovoada,  saibrenta,  e  assim  mesmo  muito  abundan- 
te de  tudo  o  qne  lhe  semearem ;  ainda  que  com  poucos  ar- 
voredos. Tem  duas  barras,  uma  ao  Sul  e  outra  ao  Norte  ,  e 
deste  lado  entrando  pela  terra  dentro  forma  alli  uma  bahia 
espaçosa  de  muito  bom  ancoradouro,  abrigado  de  todos  os  ven- 
tos. Pertence  ao  Districto  de  Sofalla. 

€biii&l>el. 

Aldeã  da  província  das  Ilhas  de  Goa,  com  824  fogos  e 
2:348  habitantes,  e  uma  freguezia  com  a  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  da  Ajuda. 

Cbii&eMnlBii. 

Aldeã  da  provincia  de  Salsete  com  2:062  fogos  e  6:950 
habitantes.  Aqui  ha  uma  freguezia  que  é  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Esperança, 

CbBOxe  c  Domba. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Tette,  que  tem  duas  léguas 
de  comprido  e  uma  de  largo.  Produz  milho,  meixoeira ,  fei- 
jão, arroz,  trigo  e  muito  algodão.  E'  habitado  por  quatro 
pequenas  povoações  de  colonos ,  e  abundam  nelle  diversas 
espécies  de  animaes  ferozes. 

Ctairacole. 

Também  se  chama  Tiracol.  Fortaleza  marítima  de  Goa, 
situada  em  15°  41'  30"  N.  e  10'  ao  S.  E.  de  Ponta 
Rarea,  na  curvatura  de  um  outeiro  ao  N.  de  uma  pequena 
enseada,  pouco  visível. 
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Cliii'en^;oue. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Quilimane  com  quatro 
léguas  de  comprido  e  duas  e  meia  de  largo  ;  6  terreno  mui 
pantanoso,  mas  assim  mesmo  produz  toda  a  espécie  de  man- 
timentos, canna  de  assucar,  algodão  e  í^afé  ,  e  colhe-se  nelle 
alguma  cera.  Tem  poucas  madeiras,  mas  entre  ellas  muito 
pau  ferro.  E'  habitado  por  40  familias  de  colonos. 

CliirÁaii. 

Nome  que  os  de  Sofalla  dão  á  maior  e  mais  ao  N.  das 
Ilhas  do  grupo  denominado  Bazaruto ,  a  qual  tem  mais  de 
três  léguas  em  circumferencia,  mas  que  está  deshabitada.  Na 
sua  costa,  assim,  como  na  das  outras  do  mesmo  grupo  encon- 
tram-se  ostras  de  aljôfar  (Vid  Benguerua)  ,  e  também  algu- 
mas pérolas  imperfeitas  da  Costa  fronteira  de  Sofalla.  Tam- 
bém se  encontra  muito  âmbar ,  sendo  d'aqui  a  maior  parle 
do  que  vai  a  vender  á  dita  Villa. 

Cliironda. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Sofalla,  situado  entre  os 
Rios  Inhabuco  e  Ravué,  que  se  extende  por  oito  léguas  até 
entestar  com  o  Occeano,  e  tem  de  largura  seis  léguas.  Uma 
terça  parte  deste  terreno  é  estéril  por  ser  paludoso ;  o  res- 
tante porém  é  fertilissimo  em  milho,  trigo,  arroz,  legumes , 
etc,  anil,  e  tabaco :  alli  pastam  grossas  manadas  de  vaccas, 
e  muitos  elephantes.  Nos  rios  ha  cavallos  marinhos ;  fundas 
e  boas  pedreiras  na  grande  lagoa  Inhabué.  Povoam-no  mui- 
tos cafres  agricultores,  governados  por  dous  Inhamasangos. 

Todo  este  território  foi  doado  pelo  rei  de  Quiteve  a 
Maria  da  Maia,  viuva  d'um  mercador  portuguez  que  nas  suas 
terras  foi  morto  e  roubado  por  soldados  de  um  principe  ne- 
gro; para  preservar  os   seus   estados   da  guerra  com  que  os 
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ameaçava  a  viuva  enfurecida,    e  para  indemnisal-a  dos  gas- 
tos que  para  essa  guerra  tinha  feito. 

Cliirora. 

Preso  da  Coroa,  conno  o  antecedente ,  e  sito  no  mes- 
mo Districto ;  é  regado  por  dois  rios  mui  abundantes  de 
aguas.  Não  se  conhecem  as  dimensões  delle  ,  mas  sabe-se 
que  em  fertihdade  não  é  somenos  daquelle ;  comtudo  também 
como  elle,  e  todos  os  outros  prasos  que  se  communicam,  e 
percorrem  juntos  uma  distancia  de  mais  de  60  léguas  de 
comprido  e  30  de  largo,  é  sujeito  a  frequentes  innundações 
que  alagam  os  campos  e  destroem  as  sementeiras ;  e  se  de- 
pois que  as  aguas  se  retiram  os  Cafres  não  renovam  as  se- 
menteiras, ha  fome  em  Sofalla  ,  cujos  habitantes  so  destes 
prasos  tiram  o  seu  sustento. 

Ctaitete. 

Terra  pertencente  á  Coroa  de  Portugal,  habitada  por 
Cafres  Botangas  dos  que  não  seguiram  a  rebellião  da  sua 
tribu,  e  que  ainda  de  alguma  sorte  reconhecem  o  nosso  do- 
minio.  Esta  terra  pertence  ao  districto  de  Sofalla. 

Cborão. 


Ilha  deste  nome,  que  faz  parte  da  provincia  das  Ilhas  , 
a  qual  se  divide  em  duas  freguezias,  uma  com  a  invocação 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  ;  e  outra  cora  a  de  S.  Bartho- 
lomeu,  tendo  ambas  608  fogos  cora  2:768  habitantes  (po- 
pulação conjecturada).  Depois  da  de  Goa  é  a  maior  do  grupo, 
e  comtudo  mui  pouco  povoada  apezar  dos  esforços  para  o  seu 
restabeleciraento.  Foi  n'outro  tempo  occupada  por  muitos  fi- 
dalgos que  nella  tinham  quintas  rendosas;  actualmente  ape- 
nas tem  de  notável  o  seminário,  que  alli  está  estabelecido.  A 
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Igreja  de  S.  Barlholomeu  foi  construída   á  custa    dos  Ganca- 
res  em   1649. 

Cliundc. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Telte  com  uma  légua 
de  comprido  e  meia  de  largo.  Produz  milho,  feijão,  meixoei- 
ra,  trigo  e  canna  de  assucar ;  e  tem  gazellas  c  javardos.  E' 
cultivado  n'uma  mui  pequena  parte  por  três  povoaçõesinhas 
de  colonos. 

Clianga. 

Outro  praso  do  mesmo  districto,  que  tem  uma  légua  de 
comprido  e  meia  de  largo,  onde  ha  uma  mina  de  sal  mine- 
ral, e  que  produz  milho,  trigo,  meixoeira  e  algodão :  tam- 
bém ha  nelle  muitos  aniraaes  sylvestres  e  ferozes.  Cultivam- 
no  em  uma  mui  pequena  parte  11  familias  de  colonos. 

Cliapang;a> 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Senna,  que  tem  10  lé- 
guas de  comprido  e  3  de  largo  de  terreno  todo  mui  pro- 
ductivo,  com  muita  cera  e  muito  apto  para  a  plantação  de 
café  e  de  palma-christi,  o  que  em  parte  se  deve  attribuir  ás 
regas  do  rio  Zambeze  que  o  cerca  pelo  Norte.  Tem  bosques 
mui  copados  de  madeiras  de  construcção  e  ssndalo  bravo  , 
que  servem  de  guarida  a  muitos  animaes  ferozes,  assim  como 
as  suas  lagoas  o  são  para  crocodilos  e  cavallos  marinhos.  Ha- 
bitam-no  150  casaes  de  colonos  que  cultivam  uma  parte 
delle. 

Cliapavot 

Praso  da  Coroa  ao  Norte  de  Sofalla  ,  a  cujo  Districto 
pertence,  que  tem  três  léguas  de  comprido ,  e  outras  tantas 
de  largura,  com  uma  dependência  ao  Poente  pouco  mais  pe- 
quena. E'  terreno  fertilissimo  em  todo  o  género  de  cultura  , 
e  cheio  de  copiosos  arvoredos  de  boas  madeiras ,    e  povoado 


224  CON 

de  cinco  aldeãs  cada  uma  com  seu  Inhamasango,  ou  maioral, 
presididos  por  ura  delles ;  estas  aldeãs  são :  Neuxetiia,  Nhan- 
goro,  Macarazinga,  Nexaronga,  e  Bea. 

Coddaly. 

Bairro,  ou  torofo  da  Provincia  d'Embarbacem  das  Novas 
Conquistas,  que  apenas  tem  130  fogos  cora  545  habitantes 
apezur  de  constar  de  três  aldeãs. 

€olá. 

Aldeã  da  provincia  de  Sdlsete  cora  1:015  fogos,  e  3:025 
habitantes.  Tem  uma  freguezia  dedicada  a  Nossa  Senhora  das 
Mercês. 

Callnale. 

Vilia  da  provincia  de  Barxlez,  onde  está  aquartellado  o 
terceiro  batalhão  de  caçadores  do  exercito  da  índia.  Tem  uma 
freguezia  com  a  invocação  de  S.  Francisco  das  Chagas ,  e 
consta  de  907  fogos  cora  uma  população  de  4:822  habitan- 
tes pela  rasão  ja  dada. 

Concolim. 

VilIa  da  provincia  de  Salsete  ,  que  com  a  de  Verodá , 
que  lhe  fica  contigua,  fórraa  uma  so  parochia  cuja  Igreja  é 
dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Saúde.  Ambas  juntas  constam 
de  1:700  fogos  cora  6:800  habitantes,  e  são  titulo  de  conda- 
do, cujo  titular  é  o  Sr.  Marquez  de  Fronteira. 

Condoé. 

Praso  da  Coroa  no  Distrlcto  de  Tette,  que  tem  légua  e 
meia  de  compriraento  e  uma  de  largo,  e  que  produz  milho 
fino  e  grosso,  feijão,  raeixoeira  ,    trigo  ,    conn.i    de  assucar   e 
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algodão ;  o  sHo  ddpciuioncins ,  ou  Incumbes  do  mesmo ,  os 
prasos  de  Missonlio,  e  do  Temta,  cada  um  dos  quaes  tom  uma 
Icgua  de  com|)rido  e  uma  de  largo,  e  que  dão  as  mesmas 
producçòcs.  Podo  dizer-sc  que  está  deserto  ,  c  por  tanto  inú- 
til esta  Jonga  extensão  de  terreno  porque  so  o  de  Missoidio  6 
habitado  [)or  três  pequenas  aldeãs  de  Colonos  ,  que  cullivam 
parte  delle. 

Congo. 

Ainda  que  nenhum  estabelecimento  Portugal  tenha  nes- 
te Keino,  direi  delle  algumas  palavras,  que  sejam  como  um 
protesto  contra  o  que  tem  escripto  alguns  inglezes  e  france- 
zes,  por  ignorância  indisculpavel  ou  por  malevolencia  e  inveja, 
contra  o  direito  que  temos  de  considerarmos  seu  liei  vassal- 
lo  da  Coroa  de  Portugal. 

Está  este  Reino  situado  na  Guiné  Meridional,  e  é  limi- 
tado ao  N.  pelo  rio  Zaire,  que  o  separa  de  Angola,  e  ao  O. 
pelo  Occeano ;  os  limites  no  interior  não  são  bem  conheci- 
dos. Foi  este  paiz  descuberto  em  1485  por  Diogo  Cão,  que 
no  anno  seguinte  voltou  a  reconhecel-o,  e  então  se  viu  com 
o  Rei  que  mandou  a  Portugal  um  embaixador  com  presen- 
tes, e  alguns  moços  dos  principaes  para  se  instruirera  na 
nova  religião  que  os  Portuguezes  lhe  annunciavara  ,  o  qual 
embaixador  vinha  encarregado  de  pedir  sacerdotes  que  ins- 
truissem,  e  ofíiciaes  mechanicos  que  ensinassem  as  suas  artes, 
ao  povo.  Este  pedido  foi  satisfeito  em  1490,  e  logo  no  anno 
seguinte  converteu-se  o  Rei,  a  Rainha  ,  o  príncipe  herdeiro 
o  muita  fididguia  ;  e  começou  a  construir-se  a  cnthedrnl  de 
Santa  Cruz  em  Ambasse,  capital  do  Reino,  depois  chamada 
Cidade  de  S.  Salvador,  e  se  levantou  uma  fortaleza  na  foz 
do  Zaire. 

A  christandade  destas  partes  foi  crescendo  apezar  dos 
successos  vários  que  lhe  provinham  das  frequentes  traições  dos 
reis  do  Congro,  de  que  em  outra  parte  ,se  deu  uma  mui  suc- 
cinta  idéa  (Vid.  Angola),  c  com  elles  a  inlluencia  e  poderio 
dos  Portugezes.  Em  íoOO  o  Rei  deste  Paiz,  D.  Aflbnso,  man- 
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dou  seu  primo  D.  Pedro  de  Sousa  oírciecer  vussi>ilaí^em  ;rò 
Rei  de  Portugal,  que  nessa  occasião  lhe  mandou  escudo  de 
armas  para  sua  insígnia,  e  vinte  brasões  para  os  grandes  do 
seu  Reino :  em  seguida  nomeou  um  corregedor  e  um  Feitor 
seus  para  a  Cidade  de  S.  Salvador  de  Ambasse ,  em  cuja 
jurisdicção  não  podia  interferir  o  Rei  do  Congo,  como  feuda- 
tario  que  era  da  Coroa  de  Portugal ;  concedeu  a  este  Rei  o 
tratamento  de  Senhoria,  e  alçada  para  elle  poder  nomear  um 
Ouvidor,  com  quem  despachasse  os  negócios  de  seus  vassallos 
segundo  a  legislação  de  Portugal. 

No  anno  de  1558  foi  o  Congo  invadido  pelos  Jagas,que 
derrotaram  o  exercito  do  Rei  D.  Álvaro,  o  qual  teve  de  fu- 
gir e  se  acolheu  a  uma  Ilha  na  boca  do  rio  Zaire,  onde  os 
Portuguezes  o  defenderam  e  sustentaram  em  quanto  não  che- 
gava a  frota  que  a  Portugal  se  tinha  pedido  para  soccorro ;  a 
qual  com  eííeito  chegou  em  1570,  capitaneada  por  Francisco 
de  Gouvea,  quando  ja  o  Rei  se  achava  na- ultima  extremidade. 
Nas  mãos  deste  Capitão  Portuguez  ratificou  o  Rei  do  Congo 
o  antigo  preito  de  vassallagem,  obrigou-se  a  pagar  um  tribu- 
to annual,  e  a  receber  do  Rei  de  Portugal  a  sua  investidura, 
ao  qual  cedeu  o  direito  exclusivo  de  toda  a  costa  desde  o 
porto  do  Pinda  até  á  Ilha  de  Loanda,  e  o  quinto  dos  direitos 
do  Zimbo  desta  Ilha.  Anno  e  meio  depois  lhe  tinham  os  Por- 
tuguezes reconquistado  todo  o  Reino,  de  que  ficou  sendo 
pacifico  Senhor. 

Alguns  annos  depois,  em  consequência  das  perseguições 
que  u  chrisl;indade  estava  soíTrendo  n'aquelle  reino  pelas  he- 
resias dos  hoilandczes  que  tinham  calado  na  alma  semipagãa 
de  D.  Garcia  Segundo  com  o  ódio  aos  Portuguezes ,  que  os 
individues  d'aquella  nação  alimentavam  ,  deixaram  os  nossos 
de  alli  concorrer  até  que  cm  1648  Salvador  Corrêa  de  Sá 
não  so  expulsou  os  piratas  hollandezes ,  mas  egualmente  cas- 
tigou mui  severamente  a  traição  daquelle  Rei ,  que  foi  obri- 
gado, para  não  perder  o  reino,  a  ceder-nos  a  ilha  de  Loanda, 
e  umas  minas  de  ouro  que  se  suppunha  haverem  no  seu  reino. 

Ainda  em  1665  foi  necessário  que  as  nossas  armas  sais- 
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^em  a  reírear  os  ímpetos,  com  que  D,  António  ,  íilho  do  nn- 
locfidcnto,  oiilrou  á  frente  do  lOOJÍ  homens  nos  nossos  do- 
mínios. Km  lima  hatallin  quo  rommandoii  Luiz  í.opes  de  Sc- 
((iieira  foram  aquellas  hostes  barharas  derrotadas  por  400 
Portuguezes  auxiliados  por  G^  negros,  em  consequência  de 
ter  sido  morto  por  uma  balia  o  seu  Rei,  cuja  caberá  foi  ar- 
vorada num  pique. 

Com  a  morte  deste  Rei  caiu  o  Congo  na  anarchia  pelas 
pretençòes  dos  diversos  aspirantes  ú  Coroa  ,  que  mutuamente 
se  combatiam  ;  este  estado  durou  20  annos  com  grande  ruí- 
na d'aquelle  Reino,  até  que  cm  1689  cançados  todos  os  par- 
tidos d'uma  guerra  tão  prolongada,  os  principaos  do  paiz  se 
reuniram  para  pedirem  a  intervenção  de  Portugal  alím  de 
assegurar  a  eleição  de  um  novo  Rei ;  o  que  com  eíTeito  lhes 
foi  concedido  por  EIRei  D.  Pedro  2.°  em  Carta  Regia  de 
17  de  Março  de  1690,  pela  qual  ordenava  ao  Governador 
de  Angola,  Pedro  de  Lencastre  que  inlerpuzesse  a  sua  aucto- 
ridade  na  eleição  do  Rei  do  Congo ,  ordem  que  foi  repetida 
ainda  em  Cartas  Regias  de  29  dAbril  de  1691  ,  c  2í  de 
Janeiro  de  1693. 

Feita  a  eleição  de  D.  Pedro  da  família  dos  Agua  Rosa- 
da, ainda  apparoceram  opposições,  e  novas  supplicas  para  Por- 
tugal, a  que  ElUei  deferiu  ordenando  em  Carta  Regia  de  5 
de  Março  'de  1700  que  se  unissem  o  Conde  do  Sonlio  ^  o 
Duque  de  Bamha,  e  o  Marquez  de  Pemba  para  a  eleição  do 
Rei  do  Congo;  sendo  encarregado  da  conclusão  deste  nego- 
cio o  padre  Fr.  Francisco  de  Pavia,  Prefeito  da  Missão  dos 
Capuchos  italianos ;  o  que  deu  em  resultado  a  confirmação , 
em  1702,  da  eTtíição  feita  anteriormente. 

Aqui  está  como  são  incontestáveis  os  títulos  pelos  quaes 
tem  Portugal  direito  a  considerar  como  vassallo  seu  o  reino 
de  Congo  ;   mas  ainda  ha  outros,  não  menos  importantes. 

Em  181i  o  Rei  do  Congo,  D.  Garcia  5."  se  queixava, 
om  carta  datada  de  20  de  Março  desse  anno,  ao  Rei  de  Por- 
tugal do  estado  de  abandono  fm  (jue  se  tinham  deixado  as 
cousas  (la   Reliiíirio  no  seu   Reino.  p(N|iiido    rpie  lhe  mandasse 
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Sacerdotes  que  attendessem  a  ellas ;  e  recordava-lhe  o  antigo 
costume  de  serem  os  Reis  de  Congo  despachados  pelos  de 
Portugal  com  a  Coroa,  o  Sinete  e  o  Annel  Real,  o  Scepíro  c 
tudo  o  mais,  como  cadeira  d' encosto ,  rede ,  ele.  ,  e  também 
o  chapeo  de  sol,  o  que  é  pratica  usada  somente  pelos  Su- 
zeranos  para  com  os  Principes  seus  feudatarios. 

Poderão  os  escriptores  estrangeiros,  a  que  me  referi  ao 
começar  este  artigo,  apresentar  melhores  titules  a  favor  das 
possessões,  ou  vassallos  de  seus  respectivos  paizes ,  do  que 
estes  de  Portugal  ?  não  por  certo  :  e  comtudo  aítrevem-se  a 
escrever  que  são  infundadas  as  nossas  pretençòes  á  vassalla- 
gem  do  Congo ! 

Mas  ja  que  fallei  no  Congo  não  será  fora  de  propósito 
dizer  alguma  cousa  de  suas  producçòes ,  e  dos  costumes  de 
seus  habitantes.  O  terreno  é  muito  fértil ,  e  singularmente 
productivo  onde  quer  que  ha  uma  espécie  de  cultura.  Colhe- 
se  milho,  canna  de  assucar,  pimenta,  batatas  doces,  e  muitas 
fructas  próprias  da  região,  assim  como  a  celebre  cola,  fructo 
agro  e  muito  substancial  de  que  por  toda  a  costa  até  Gam- 
bia fazem  os  indigenas  um  tão  prodigioso  consummo. 

Também  abunda  em  elefantes,  leões,  leopardos,  búfalos, 
antilopes,  orang-otangos,  porcos  espinhos,  etc;  assim  como  de 
gado  -vaccum,  e  de  carneiros. 

Não  ha  nenhuma  noção  exacta  sobre  o  numero  de  sua 
população,  e  circumstancias,  e  costumes  da  mesma  ;  comtudo 
a  alguns  viajantes  pareceu  que  ella  se  podia  dividir  em  clas- 
ses diversas,  a  saber :  os  chemis,  ou  chefes  e  suas  famílias , 
onde  esta  dignidade  é  hereditária  na  linha  feminina  somente ; 
05  inafucas,  ou  recebedores  cias  contribuições,  q'-'e  são  simul- 
taneamente mercadores ;  os  fumões,  ou  proprietários,  que  vi- 
vera do  prouucto  das  suas  terras;  os  pescadores,  e  operarias 
que  trabalham  por  conta  de  quem  os  emprega  ,  e  de  que 
os  chenus  dispõe  frequentemente :  os  escravos,  classe  que  di- 
zem ser  pouco  numerosa,  e  que  não  podem  ser  vendidos  se- 
não em  alguma  circumstancia  extraordinária. 

Os  iii'liííenas  são  baixos  d'estatura,  muito  folgasôes,  es- 
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pertos,  o  hospitaleiros;  o  são  pouco  dados  ao  tr.ihallio  ,  »pie 
alli  como  am  toda  a  costa  d'Africa  ó  feito  por  mulheres.  Ca- 
da homem  pódc  ter  quantas  lhe  seja  possivel  sustentar,  e  na 
proporção  marcada  para  a  classe  a  que  pertence  :  assim  um 
çhenu  tem  muitas  vezes  50  mulheres,  o  um  mafuca  10  e  20. 
Tem-se  escripto  muitas  calumnias  contra  este  povo,  que  6 
possível  que  tenha  em  grande  parte  voltado  ao  culto  de  seus 
leliches,  ou  que  tenha  misturado  superstições  gentilicas  ao 
culto  da  Religião  de  Jesus  Christo,  porque  isso  mesmo  tem 
acontecido  a  outros  povos  muito  menos  abandonados  do  (jue 
este  ;  mas  de  serem  pouco  bons  christuos,  a  terem  ainda  ví- 
cios de  cannihalismo,  de  entregarem  por  dinheiro  ás  mais 
infames  dissoluções  suas  próprias  parentas;  e  finalmente  de 
empregarem  frequentemente  o  veneno  por  occasiào  de  (pial- 
quer  desavença,  vai  uma  distancia  immensa,  tal  como  a  que 
supponho  que  vai  da  verdade  a  estas  narrações  injuriosas. 

O  Rio  Zaire,  ou  Congo,  que  também  assim  se  chama, 
que  divide  este  Reino  do  de  Angola,  tem  a  sua  barra  entre 
duas  pontas,  das  quaes  a  do  O.  está  em  6"  15'  lat.  S.  e2l" 
42'  17"  de  long.  L.  de  Lisboa;  e  a  de  Shark  cm  O"  V 
6"  lat.  S.  e  21°  20'  22"  long.  L.  de  Lisboa. 

Corara. 

Reino  da  Ilha  de  Timor  situado  no  interior  a  d::;íaníi.i 
de  7  dias  de  jornada  (1(í  Dilly.  Tem  1:375  fogos  com  iitna 
população  de  11:000  almas.  Ainda  q<ie  seja  ogualmcnte  Icu- 
datario  da  Coroa  de  Portugal  esteve  independente  e  sem 
commimicaçuo  alguma  com  o  governador  portuguez  até  18Í-0, 
<Mn  (jue  voluntariamente  veio  coUocar-se  na  antiga  sujeição. 
Não  se  sabe  quanto  paga  de  feudo,  ou  se  é  desobrigado  desse 
hibuto  de  vassallagem. 

Corímba. 

Antiga  barra  de  Loanda,  qne  está  hoje  obstruida. 
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Corobal. 

Grande  extensão  de  terreno  próximo  de  Bissiui,  silo  nas 
margens  do  rio  deste  nome,  que  em  linguagem  do  paiz  quor 
dizer  desavergonhado,  e  que  os  naturaes  lhe  deram  pelos  mui- 
tos estragos  que  causa  a  impetuosidade  de  sua  corrente.  Uma 
porção  delle  onde  ha  um  porto  para  pequenas  embarcações  , 
e  onde  por  conseguinte  era  tão  fucil  como  de  utilidade  fun- 
dar um  pequeno  presidio  que  protegesse  um  estabelecimento 
agricola  em  ponto  grande,  pertence  de  propriedade  á  Coroa 
de  Portugal  por  eípontanea  cessão  de  seu  proprietário:  apar- 
te restante  pertence  aos  herdeiros  de  Caetano  José  Nozolini. 
E'  chão  mui  fértil,  tanto  para  arroz  á  beira  do  rio,  como 
para  outras  muitas  culturas  na  parte  superior,  onde  é  enxuto. 
Este  rio  Corobal,  o  maior  destas  paragens  depois  do  de  Gam- 
bia e  Senegal,  suppòe-se  que  tem  origem  no  paiz  dos  Futa- 
jalós,  e  vem  correndo  pelas  terras  dos""  Cova-imas  ,  Pajad- 
incas,  e  Colli-incas,  assim  como  pelas  dos  Beafarcs  ató  entrar 
no  Occeano  junto  á  Ilha  de  Bissau. 

Cortalini. 


3a  da  provincia  de  Salsete  com  uma  freguezid  dedi- 
Filippe  e  Santiago.  Tem  574  fogos  com  2:4o6  ha- 


Alde; 
cada  a  S, 
bitantes. 

Nesta  aldeã  crgue-se  nas  immediaçòes  da  Igreja  uma 
Cruz,  em  cuja  peanha  se  lé  a  seguinte  inscripçào:  «  Neste 
logar  se  disse  a  primeira  Missa  ,  e  se  poz  a  primeira  Cruz 
em  Salsete.  As  almas  do  Purgatório  pedem  a  seus  devotos  se 
lembrem  delias  com  Padre  Nosso  e  Ave  Maria.  »  Isto  foi  em 
1   <lc  Maio  de   1353. 

A  mais  pequena  de  todas  as  Ilhas   do    Archipclago    dos 
Açores ,    o.   também    a    mais  occidental ;  dista  Ires  léguas  da 
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Iliia  das  Flores,  que  6  a  que  lhe  liça  mais  próxima,  o  u  (juc 
está  annexa.  Tem  duas  léguas  de  comprido  e  uma  de  largo  , 
onde  vegetavam  pouco  mais  de  1:600  habitantes,  que  eram 
os  mais  pobres  de  todo  o  orchipelago,  por  que  também  atò 
1832  eram  antes  servos  adscripticios  da  gleba,  do  que  cida- 
dãos portuguezes.  Parece  incrivcl,  mas  é  verdade!  quasi  to- 
das as  terras  desta  Ilha  tinham  sido  pela  Coroa  doadas  a  um 
particular  que  percebia  annualmeiite  40  moios  de  trigo,  me- 
tade da  producç5o,  e  mais  80,^  réis  em  dinheiro  por  a  lati 
de  um  único  rebanho  de  ovelhas ,  que  na  Ilha  havia  ,  e  cuja 
procrearão  nào  era  permittida  para  não  desfalcar  as  rendas 
do  donatário ! 

Tem  esta  Ilha  dous  ancoradouros  ,  um  ao  Oeste  ,  onde 
está  a  moderna  villa  do  Corvo,  erecta  em  1832,  e  que  d'an- 
tes  se  chamava  a  povoação  de  Nossa  Senhora  dos  Milagres; 
e  outro  no  sitio  denominado  Porto  da  Casa,  que  6  o  melhor. 
A  sua  parochia  é  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Kosario.  Nun- 
ca  nesta  Ilha  houve  terremotos,  nem  eruppôes  volcanicas. 

A  Leste  da  Ilha  ha  uma  ponta  que  está  em  39°  40'  4E>'' 
lat.  N.  e  21"  54'   15''  long.   a  O.  de  Lisboa. 


Costa  (la  III  Bia. 

Nome  da  Costa  onde  está  levantada  u  fortaleza  de  S. 
João  Baptista  de  Ajuda  (Vid.  Ajuda.) 

Cova. 

Pequeno  dislricto  da  Ilha  de  Timor,  situado  no  centro 
da  Ilha  na  Costa  do  Norte,  distante  7  dias  de  jornada  de 
Dilly.  No  seu  limite  maritimo  está  levantado  o  presidio  de 
Balugadé.  O  seu  chefe  ó  também  tributário  da  Coroa  de 
Portugal,  a  quem  paga  annualmente  7;jJ200  réis  do  nosso 
dinheiro.  Consta  de  750  fogos   com   ^^^   habitantes. 
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Criação  Vcllia. 

Aldeã  mediana  da  ilha  do  Pico,  situada  cm  terreno  ele- 
vado e  iiedroííoso,  ii-i  distancia  de  uma  milha  da  villa  da  Mac:- 
íialena  pura  o  Sul,  com  uma  Freguezia  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  das  Dores.  Os  seus  liabitantcs  cultivam  vinhas, 
criam  gados,  c  também  são  pescadores. 

Cruz  {Santa). 

Capital  da  Ilha  Graciosa,  situada  em  39"  2'  lat,  N.  c  18'^ 
48  15"  long.  O.  de  Lisboa.  E'  villa  grande,  assentada  á  bei- 
ramar  cm  terreno  bajxo,  virada  ao  N.  perto  da  ponta  occi- 
denlal  da  Ilha.  Tem  um  porto  que  6  bastante  perigoso  e  de- 
fendido por  um  pequeno  castello.  A  sua  Freguezia  é  da  in- 
vocação da  Santa  Cruz ;  e  tem  por  dependências  as  povoações 
do  Pico  nego,  Pico  vermelho,  e  Restinga.  Actualmente  é  ca- 
beça de  um  concelho  do  mesmo  nome,  que  consta  de  2:477 
fogos  com  10:733  habitantes  pouco  mais  ou  menos.  As  ter- 
ras são  mui  abastadas  de  cereaes  c  de  vinho,  e  os  seus  ma- 
res  de   peixe. 

Crwiw,  {Santa). 

Villa  da  Ilha  da  Madeira  com  626  fogos  e  2:917  ha- 
bitantes. Dista  uma  légua  para  o  Sul  da  villa  de  Machico,  e 
tem  uma  enseada  com  seu  ancoradouro,  que  offerece  os  mes- 
mos inconvenientes,  e  é  sujeito  às  mesmas  travessias  de  Sul- 
sueste  e  de  Oesnoroeste,  que  o  da  cidade  do  Funchal.  E'  ca- 
beça de  um  concelho  do  mesmo  nome,  que  consta  de  qua- 
tro Parochias  com  1:612  fogos  e  7:524  habitantes. 

Crnas  {Santa). 
(Vid.  liibeira  Grande  da  Ilha  de  Santo  Antão.) 
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CrMai  (SãHÍa). 

Villa  mediana,  capital  da  Ilha  das  Flores,  e  cabeça  do 
concelho  do  seu  nome,  situada  em  terreno  plaino ,  e  voltada 
para  Leste  :  a  sua  Freguezia  tem  a  invocação  da  Santa  Cruz, 
o  são-lhe  subordinadas  as  povoações  da  Ladeira  grande,  Vai- 
las,  Pampulha  e  Alem  da  ribeira.  O  seu  porto  é  pouco  abri- 
gado, e  mal  fortificado,  mas  ha  nelle  uma  alfandega,  E'  ter- 
ra abundante  de  carnes  e  cereaes,  mas  de  poucas  fructas.  Os 
seus  habitantes  com  os  das  povoações  contiguas  regulam  por 
2/800  pouco  mais  ou  menos ;  e  todo  o  concelho  consta  de 
2:118  fogos  com  9:178  habitantes  pouco   mais    ou   menos. 

Cnlem. 

Bairro,  ou  torofo  da  provincia  d'Embarbacem.  uma  das 
Novas  £lonquistas,  que  apenas  consta  de  86  fogos  com  3K4 
habitantes  posto  que  o  componham  4  aldeãs ;  n'uma  das 
quaes,  a  de  Sonal  ha  uma  cascata,  que  no  paiz  se  chama 
Dudsagor  (corrente  de  leite) ,  que  nasce  nas  montanhas  dos 
Gattes,  e  que  se  despenha  da  altura  de  500  pés  para  vir  dar 
origem  ao  ribeiro  negro.  A  agua  desta  cascata  é  tão  fria  no 
rigor  do  verão,  como  no  do  inverno. 

Cumliarjua. 

Ilha,  uma  das  do  grupo  que  formam  a  chamada  Co- 
marca, antes  provincia  das  Ilhas,  ^  onde  reside  o  maior  capi- 
talista que  ha  na  índia  Portugueza,  chamado  Quencrós.  Es- 
tão mui  deteriorados  os  estabelecimentos  que  nella  havia  ;  e 
as  suas  rendas  tem  diminuído  muito  pelas  usurpações  de  ter- 
renos feitas  pelos  seus  habitantes  em  prejuizo  da  Fazenda 
Publica.  Esta  Ilha  com  a  aldeã  de  Gandaulim  formam  uma 
so  Freguezia,  que  tem  a  invocação  de  S.  Braz,  e  que  consta 
de  1:610  fogos  com  4:000  habitantes  pouco  mais  ou  menos 
(população  conjecturada.) 
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Candalm. 

Aldeã  da  provineia  de  Pondâ  (Novas  Conquistas)  com 
voto  na  Gamara  Geral,  que  tem  233  fogos  com  1:251  ha- 
bitantes. 

Carral  das  Freiras. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira,  pertencente  ao  concelho  de 
Gamara  de  Lobos.  Ha  aqui  uma  parochia  que  tem  155  fogos 
com  722  habitantes. 

Cnrlorim. 

Aldeã  grande  da  Província  deSalsete,  com  uma  fregue- 
zia  da  invocação  de  Santo  Aleixo  e  S.  José,  Consta  dê  1:894 
fogos  com  7:753  habitantes. 


D 


Dailor. 


Districto  da  Ilha  de  Timor,  situado  no  eentro  da  Ilha 
distante  de  Dilly  dous  dias  de  jornada.  Tem  uma  população 
de  13:000  habitantes  com  1:625  fogos.  E'  feudatario  da 
Coroa  de  Portugal,  a  quem  paga  annualmente  o  tributo  de 
i2^  réis  do  nosso  dinheiro. 

Damão. 

Colónia  portugueza  situada  na  costa  do  Decan,  74  léguas 
ao  Norte  de  Goa.  Confina  ao  N.  com  o  Rio  Coileque  e  ao 
S.  com  o  Rio  Collem,  que  a  dividem  das  possessões  inglezas, 
mediando;  entre  um  e  outro,  a  distancia  de  2  léguas  e  meia. 
Confina  a  L.  com  territórios  de  alguns  rajahs,  e  a  Oeste  com 
o  mar. 
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Divitle-se  em  Ires  províncias,  todas  três  pequenas,  qufi 
são:  ti  de  Nayer  ao  S.,  e  é  nesta  que  está  situada  a  cidade 
e  fortaleza  que  desta  possessão  receberam  o  nome ;  a  de  Ca- 
loura pào  ary  ao  N.  ;  e  a  de  Nagaravelly  a  L.  S.  E.,  inteira- 
mente desmembrada  das  outras;  e  contara  todas  três  33:159 
habitantes  com  8:131  fogos,  incluindo  na  população  134  es- 
cravos de  ambos  os  sexos. 

Ha  nesta  Colónia  três  freguezias,  que  são  a  da  Sé  Ma- 
triz ;  a  do  Forte  de  S.  Jeronymo,  e  a  de  Nossa  Senhora  dos 
Remédios,  que  contam  juntas  1:093  freguezes ;  sendo  gen- 
tios e  mouros  o  restante  dos  habitantes.  O  solo  é  mui  fértil, 
mas  está  pouco  trabalhado :  abunda  em  teca,  e  outras  ma- 
deiras preciosas  para  construcção  naval,  pau  preto,  etc.  ;  pro- 
duz muito  ópio  (anfião),  arroz  commura  ,  e  outro  mui  fra- 
grante, principalmente  sendo  cozido,  trigo,  fructas,  etc.  o  que 
cora  os  canequins,  tecido  assim  chamado  ,  roupas  de  meza  , 
colxas  e  cobertas,  azas  e  buxos  de  peixe,  vinho  de  palmeira,  etc. 
faz  o  seu  principal  coramercio  de  exportação.  Ã  importação 
consta  de  artigos  de  mantimento,  de  vestuário  e  luxo. 

Os  rendimentos  desta  Colónia,  tomando  o  termo  médio 
do  orçamento  de  1843-44  e  1850-51  ,  vão  calculados  em 
18:093^916  réis;  e  a  despeza  é  calculada  pela  mesma  for- 
ma era  14:397;|^028,  o  que  oíFerece  um  saldo  positivo  de 
3:696;^888  réis,  tudo  do  nosso  dinheiro. 

Ha  na  Colónia  fornos  de  cal,  que  trabalham ,  e  salinas, 
que  se  fabricam. 

Uanião. 

Cidade,  que  é  a  capital  da  Colónia  ,  e  a  residência  de 
um  Governador  local,  subordinado  ao  Governador  Geral  da 
índia.  E'  uma  Praça  feita  de  altas  muralhas,  guarnecidas 
com  artilheria  ,  baluartes  e  um  fosso ;  e  fechada  cora  duas 
portas  de  ferro,  que  se  fecham  á  noite,  e  abrera-se  ao  toque 
de  íilvorada.  D.  Constantino  de  Bragança  a  conquistou  era 
1559,  e  pol-a  em  tal  estado  de  defeza  ,  assim  como  os  go- 
vernadores dn  Praça  e  Colónia  que  se  lhe  seguiram,  que  pô- 
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de  em  1639  resistir  a  um  formidável  exercito  com  que  de- 
balde a  cercou  e  accommetteu  o  Imperador  do  Mogol.  Hoje 
a  sua  guaríiição  consta  de  174  baionetas  com  os  seus  res- 
pectivos  odiciaes ,  e  78  praças  que  fazem  a  do  Presidio. 

Saindo-se  a  porta  do  Norte  entra-se  n'um  largo  que 
termina  com  o  magnifico  cães,  que  é  tahcz  o  melhor  de  todo 
o  Malabar.  Junto  da  explanada  ha  uma  aldeã  chamada  Da- 
mão-grande,  pela  maior  parte  habitada  de  mouros  e  gentios; 
e  na  margem  opposta  do  rio"  está  outra  aldeã  denominada 
Damão  pequeno,  onde  está  o  presidio,  e  que  é  também  habi- 
tado por  gentios,  e  mouros,  e  por  alguns  christãos. 

E'  no  território  desta  aldeã  que  se  acham  estabelecidos 
óptimos  estalleiros,  e  um  Trem  de  Marinha  ,  onde  se  cons- 
truem mui  boas  embarcações,  tanto  mercantes,  como  de  guer- 
ra ,  e  algumas  destas  por  conta  do  Governo  Supremo.  O  tran- 
sito deste  rio  6  perigoso  de  inverno  por  causa  das  grandes 
cheias,  que  são  mui  violentas ;  durante  as  mesmas  interrom- 
pe-se  a  communicação  das  duas  margens,  o  que  algumas  ve- 
zes dura  dias. 

A  Praça  de  Damão  está  situada  na  foz  do  extenso  rio 
do  mesmo  nome,  na  sua  margem  esquerda  ,  era  20°  22'  lat. 
N.  e  81°  37'  45''  long.  a  L.  de  Lisboa:  ella  contém  um 
bom  palácio  para  residência  do  Governador,  quatro  conventos 
abandonados,  uma  boa  alfandega,  e  outros  edifícios  públicos. 
Já  foi  muito  populosa,  hoje  está  mui  decahida  por  se  haver 
tornado  doentia. 

Dambarare. 

Logar  nas  terras  do  Regulo  de  Chingamira,  onde  houve 
antigamente  uma  grande  povoação  de  portuguezes-canarins , 
na  qual  se  fazia  uma  feira  annual  a  que  concorria  muito  ou- 
ro e  outros  productos  do  sertão.  Esta  povoação  foi  invadida 
em  1710  por  o  sobredito  Regulo  diante  do  qual  fugiram  co- 
bardemente para  Tette  os  canarins,  e  desde  então  nunca  mais 
alli  se  tornaram  a  estabelecer:  mas  nem  por  isso  desistiu 
Portugal   de   seu  direito   sobre   este  logar,  cuja    importância 
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commercial  é  tão  evidente,  que  deve  causar  admiração  como 
se  tem  deixado  de  o  rehaver. 


Dande  e  Barra  do  Daude. 


Dlstricto  portuguez  em  Angola,  pequeno,  mas  interessan- 
te por  conter  em  si  os  montes  de  Libongo,  que  vertem  pe- 
trolio  ,  o  que  mostra  que  contem  muito  carvão  de  pedra ;  e 
carreiras  de  que  se  extrae  pedra  lioz  para  edifícios,  giz,  e  pedra 
calcarea,  de  que  alli  mesmo  ha  fornos ;  assim  como  muitas 
madeiras  para  laboado,  que  se  preparara  n'um  estabelecimen- 
to de  serraria  que  la  se  fez,  e  paus  próprios  para  construc- 
ção  naval ;  e  é  delle  que  Loanda  se  fornece  da  lenha  e  car- 
vão de  choça  que  consome. 

A  Ctipital  deste  Districto  é  uma  .povoação  de  duzentas 
casas  cora  uraa  parochia  dedicada  a  Santa  Anna,  que  está 
destelhada  e  em  abandono ;  e  defendida  por  um  forte  arruinado 
á  entrada  do  rio,  í!;uarnecido  por  ura  destacamento  que  for- 
nece uma  companhia  movei  de  90  praças ,  que  nelle  se  le- 
vantou. 

O  estabelecimento  estende-se  pelo  rio  acima,  e  conta  12 
sovas  vassallos.  Ha  nelle  muito  boas  quintas  [arimos)  dits  ha- 
bitantes de  Loanda,  que  delias  tiram  milho,  mandioca,  legu- 
mes, fructas  porque  o  seu  solo  é  mui  fértil,  ainda  que  doentio. 
O  governador  ou  commandante  do  Districto  chama-se  cabo 
da  barra  com  as  mesmas  attribuiçòes  dos  demais  cabos  de 
barra,  e  alem  disso  com  a  inspecção  da  caudellaria  que  nel- 
le ha  estabelecida. 

O  rio  Dande  somente  é  navegável  para  canoas  e  lan- 
chas porque  como  todos  os  rios  da  Costa  ,  tem  pouco  fundo 
na  entrada  pelas  áreas,  que  as  enchentes  accarretam  do  inte- 
rior no  tempo  das  chuvas,  e  que  se  accumullam  á  entrada : 
é  muito  abundante  de  diversos  peixes,  A  sua  barra  está  si- 
tuada em  S*"  26'  lat.  S.  e  22"  6'  long.  L.  de  Lisboa. 
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Oandlra. 

Praso  da  Coroa  pertencente  ao  Districto  de  Sofalla  ,  e 
próximo  á  villa  deste  nome  para  o  Norte,  extendendo-se  á 
heira-mar  por  espaço  de  três  léguas  de  comprido,  e  légua  e 
meia  de  largura,  onde  é  mais  largo.  Produz  milho  e  arroz  com 
muita  abundância  por  ser  o  terreno  mui  fértil  em  longas  e 
mui  frescas  várzeas ;  também  tem  montes  com  muito  boa  pe- 
dra de  cantaria,  e  bosques  mui  cerrados  e  extensos  de  ma- 
deiras preciosas,  ja  para  diversas  construcções,  e  ja  também 
para  moveis.  Este  praso  é  governado  por  o  Inhamasango  de 
Neuxetira,  que  é  parte  do  praso  Chupavo,  de  que  n'outra 
parte  dei  noticia,  e  que  é  sujeito  ao  Governador  de  Sofalla  ; 
e  povoado  por  escravos  do  foreiro,  e  alguns  colonos,  mas  em 
pequena  quantidade. 

Danga. 

Praso  da  Coroa,  próximo  do  antecedente,  mas  de  menor 
extensão,  e  não  chega  á  beira  mar.  E'  tão  fértil  como  aquel- 
le,  porem  não  está  mais  bem  approveitado. 

Dai'gali* 

Aldeã  da  provincia  de  Pernem  das  Novas  Conquistas  com 
275  fogos  e   1:673  habitantes. 

De  m  lios. 

Districto  de  que  uma  parte  é  dependência  de  Golungo, 
cm  Angola,  e  outra  parte  dependência  de  Encoje  ;  que  cons- 
ta de  terras  montuosas,  pouco  povoadas,  e  de  menos  j)roduc- 
t;âo,  governadas  por  seis  dembos  ou  Senhores ,  que  não  tem 
outro  encargo, senão  o  de  dar  gente  para  a  guerra.  A  popu- 
lação, que  se  conjectura  ser  de  25J'  almas,  tem  hábitos  nó- 
mades, pois  transporta  frequentemente  de  uns  para  outros  pon- 
tos as  suas  banzas  e  libatas  volantes. 
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Derii»ate. 


Districto  da  Ilha  de  Timor,  distante  2  dias  de  jornada 
de  Dilly,  em  situação  central;  tem  1:500  fogos  com  i2^ 
habitantes.  O  seu  régulo  é  tributário  de  Portugal ,  a  quem 
paga  annualmente  14:400  réis  do  nosso  dinheiro. 


Desertas. 

Grupo  de  3  ilhas  e  6  ilheos  e  pedras  quasi  completa- 
mente estéreis,  exceptuando  a  roais  baixa,  que  se  chama  tam- 
bém Deseríãf  e  que  se  extendem  por  espaço  de  três  léguas: 
8S  outras  duas  Ilhas  chamam-se  Meio  ,  e  Bugio.  Estas  De- 
sertas produzem  muita  urzella,  e  são  abundantes  em  cabras 
bravas,  e  coelhos ;  ja  moram  alli  alguns  pescadores. 

Dilly. 

Villa  capital  dos  nossos  estabelecimentos  na  Occeania  , 
situada  no  Reino  Motael  na  Costa  do  N.  E.  da  Ilha  de  Ti- 
mor, em  situação  accomodada  para  a  defesa.  Tem  uma  for- 
taleza de  pedra ,  e  três  igrejas ,  uma  das  quaes  pertence  á 
Praça,  e  as  outras  ao  Reino.  E'  aqui  que  reside  o  Gover- 
nador Portuguez.  O  clima  é  doentio  por  cnusa  dos  pântanos 
visinhos,  que  comtudo  se  podem  facilmente  exgotar.  O  porto 
é  accomnsodado  para  nelle  invernarera  20  a  30  navios ,  o 
que  mostra  que  a  posição  é  egualmente  boa  para  o  com- 
mercio;  porém  a  entrada  da  barra  é  perigosa. 


DiUv 


Pequena  Ilha  apenas  com  6  milhas  e  meia  de  compri- 
mento, e  uma  e  meia  de  largura,  situada  junto  da  costa  do 
S.  da  península  de  Guzarate,  80  léguas  ao  N.  N.  O.  de  Goa, 
onde  se  acha  a  cidade  e  fortaleza  do  mesmo   nome   na  Ponta 
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de  L.  cm  20"  42'  de  lat.  N.  c  80"  14'  47"  de  lung.  L. 
de  Lisboa. 

Por  muito  sabida  a  historia  da  honrosa  defesa  que  des- 
ta Praça  fez  1).  João  de  Mascarenhas  contra  os  repetidos  as- 
saltos, e  exforços  incessantes  das  formidáveis  forças  do  rei  de 
Cambaia,  commandadas  por  Coge-Çofur,  e  depois  por  seu  fi- 
lho Rumecão,  ató  que  foi  soccorrido  por  D.  João  de  Castro  , 
não  a  traçarei  aqui,  mesmo  porque  os  grandes  feitos  que  nes- 
sa occasiào  praticaram  os  Portuguezes  ,  enchendo  de  assom- 
bro os  valorosos  Mouros  que  a  acommeltiam  ,  não  são  para 
caberem  nas  acanhadas  linhas  d'um  rápido  e  curto  extracto. 
K'  bastante  recordar  que  foi  fundada  pelas  nossas  armas  em 
1534,  e  que  foi  reparada  com  6:000;;^  réis  pouco  mais  ou 
menos  (20:146  xerafins  1  tanga)  que  este  Ínclito  Capitão  pediu 
emprestados  á  Camará  de  Goa,  dando  em  penhor  do  emprésti- 
mo alguns  cabellos  da  sua  barba,  penhor  que  a  Camará  não 
acceitou,  devolvendo-o  na  mesma  occasião  em  que  reraetteu 
o  dinheiro :  acção  tão  honrosa  para  ella,  como  para  D.  João 
de  Castro  ! 

Conta  este  território  3:017  fogos  cora  10:765  habitan- 
tes, incluindo  86  escravos :  deste  numero  de  moradores  so- 
mente 419  são  cbristãos  das  duas  freguezias,  que  na  Ilha  ha, 
e  que  são  a  da  Cidade,  e  a  da  aldeã  de  Brancavará,  todos 
os  demais  são  gentios,  exceptuando  771  que  são  mouros. 

A  posição  deste  estabelecimento  militar  entre  a  Costa 
occidental  do  Indostão,  o  golfo  Pérsico  e  o  Mar  Vermelho,  6 
muito  vantajosa  para  o  commercio ;  assim  os  Portuguezes 
seus  fundadores  quizcram  que  nelle  tudo  fosse  grande  e  pro- 
porcionado ao  seu  destino.  As  grossas  muralhas  da  fortaleza 
erguidas  sobre  alcantilados  rochedos,  os  3  magestosos  baluar- 
tes que  a  defendem,  e  a  torre  de  Santiago  que  a  coroa  ,  e 
que  se  ergue  como  uma  vigilante  sentinella  ,  a  sua  immensa 
cisterna  com  capacidade  para  trinta  e  tantas  mil  pipas  d'agua, 
e  finalmente  a  sua  numerosa  e  formidável  artilheria  ;  tudo 
inspira  respeito  o  veneração  a  esses  heroes  que  tanto  fizeram, 
o  tudo  provoca  um  ouiro  sentimento  muito  diífercntc  aos  que 
í)ic.  (lEor..  31 
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tiveram  artes  apenas  para  conduzirem  esta  possessão  ao  estado 
em  que  se  acha 

A  cidade  não  é  hoje  senão  uma  sombra  do  que  foi.  Tem 
ainda  edifícios  magnificos,  taes  como  a  Matriz,  a  Alfandega  , 
o  Hospital  Militar,  o  Trem,  e  ainda  outros  edifícios  públicos, 
entre  elles  2  conventos,  mas  tudo  é  deserto ;  não  ha  gente  que 
anime  estes  edifícios,  não  ha  quem  lhes  dô  a  vida  que  ja  não 
tem,  que  uma  e  outra  cousa  perderam  ha  muito;  perderam- 
nas  quando  fugiu  o  commercio,  perderam-nas  quando  perde- 
ram a  salubridade.  A  cidade  parece  um  ermo,  apenas  tran- 
sitam pelas  suas  ruas  solitárias  alguns  empregados  e  as  tropas 
da  guarnição,  que  consta  de  128  praças  com  seus  respectivos 
officiaes,  e  um  Governador  Castellào,  que  também  o  é  de  toda 
esta  colónia,  a  qual  é  dependente  do  Governador  Geral  da  ín- 
dia, e  forma  ura  dos  concelhos  em  que  a  Provincia  se  divide. 

Diu  não  tem  terreno  próprio  para  agricultura,  e  as  suas 
aguas  são  salobras ;  mas  este  inconveniente  removem-no  os 
habitantes  com  as  cisternas  era  que  recolhem  a  agua  das 
chuvas,  e  o  outro  não  chegam  a  sentil-o  porque  o  continente 
os  suppre  de  tudo  o  que  lhes  é  necessário  para  o  sustento : 
comtudo  produz  arroz  ,  pimenta  ,  etc.  Aqui  se  faz  o  celebre 
vinho-judeo,  que  é  extrahido  por  distillação  do  arroz  e  de 
certas  hervas,  óptimo  preservativo  e  correctivo  de  indigestões : 
fabricam-se  rowpas  de  mesa,  e  outros  artigos .  muito  estima- 
dos pelo  tecido  e  também  pelas  cores  da  pintura  .  que  mais 
avivam  quanto  mais  se  lavam. 

O  seu  movimento  commercial  pôde  considerar-se  extin- 
cto  depois  que  diminuiram  os  seus  teares:  hoje  exporta  os 
tecidos,  e  peixes  preparados,  e  as  ovas  de  sável  (turbo) ,  que 
são  muito  estimadas  como  uma  gulodice  pelos  asiáticos:  im- 
porta os  mesmos  artigos,  com  pequena  diíferença,  que  Damão. 

As  rendas  deste  estabelecimento,  tomando  por  termo  de 
comparação  os  orçamentos  de  1843-44,  e  de  1850-51,  po- 
dem caicular-se  em  10:453;|154  réis;  e  as  despezas  em 
11:288/071  réis,  offereccndo  por  isso  um  saldo  negativo  de 
834^^917  réis,  tudo  do  nosso  dinheiro. 
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Dooabo  granpc  dn  «luliixamba. 

E'  o  nome  do  potentado  e  o  do  território  que  elle  go- 
verna, porque  dombe  é  uníia  variação  de  —  dembo  —  ;  ou  Se- 
nhor, e  Qninzamba  é  o  districto  em  que  elle  domina  ;  c  a 
reunião  destes  dous  termos  forma  a  denominarão  de  um  dis- 
tricto sujeito  ao  Governo  subalterno  de  Benguella. 

Ha  neste  Districto  um  forno  de  telha  para  ronsummo  de 
Benguella,  e  umas  salinas  em  Calunga,  assim  como  uma  rica 
mina  de  enxofre  em  Capembe,  terrenos  sujeitos  ao  Dombe,  e 
como  elle  governados  por  um  oflicial  portuguez  que  alli  põe  o 
Governador  de  Benguella.  D'antes  havia  também  uma  Compa- 
nhia de  milicias  para  assegurar  a  policia  do  districto,  que 
todo  elle  é  mui  fértil  de  viveres,  e  abundante  de  gado,  e  de 
zebras.  Tem  830  fogos  com  7:994  habitantes  d'ambos  os  se- 
xos, incluindo  970  escravos. 


Oomeu. 

Praso  da  coroa  no  Governo  de  Tette,  que  tem  duas  lé- 
guas de  comprimento  e  uma  de  largura.  Produz  milho,  trigo, 
meixoeira  e  algodão,  e  ha  nelle  muitos  bosques  de  boas  ma- 
deiras para  travejamentos  e  para  taboado,  onde  habitam  mui- 
tos animaes  ferozes.  A  Horta-Inhamasc  faz  parte  deste  Praso, 
e  dá-lhe  a  extensão  que  vai  indicada  ;  assim  como  é  ella  que 
se  pode  dizer  que  tem  alguma  cultura  por  duas  pequenas 
povoações  de  colonos  que  a  habitara. 

Domingos  (Sj. 

Praso  que  pertenceu  á  Ordem  deste  nome ,  e  que  hoje 
está  encorporado  na  Coroa,  oqual  tem  seis  léguas  de  comprido 
c  uma  de  largo.  E'  povoado  por  60  familias  de  colonos  que 
o  cultivam,  c  recolhem  milho,  meixoeira,  feijão,  calumba,  etc, 
c  é  chão  próprio  para  cafctacs.  Tem  bosques  de  arvores,  que 
se  cortam  para  lenha,  c  muitos  animaes  ferozes. 
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Dope. 

Extenso  praso  da  Coroa  ao  Sul  de  Sofalla,  cujos  limi- 
tes e  divisões  se  não  podem  assignalar  por  causa  das  repe- 
tidas e  prolongadas  sedições  e  levantamentos  dos  Cafres 
Landins,  que  vivem  de  o  devastar;  posto  que  uma  parte 
delle  esteja  ainda  sujeita  ao  nosso  domínio.  E'  rico  distri- 
cto  por  ser  nelle  que  se  faz  a  maior  colheita  do  marfim 
n'aque]las  paragens.  No  Orçamento  da  Provincia  de  Moçam- 
bique vem,  com  a  denominação  de  Dope,  estimado  no  valor 
de  600;^  réis,  moeda  provincial. 

Dotte. 

Pequeno  districto  maritimo  da  costa  do  Sul  na  Ilha  de 
Timor,  distante  de  Dilly  quatro  dias  de  jornada  ;  tem  723 
fogos  com  3:800  habitantes.  O  seu  régulo  é  tributário  de 
Portugal,  a  quem  paga  annualmente  24jí  réis  do  nosso  di- 
nheiro, e  mais  10  auxiliares  de  trabalho. 

Doze  Bit>elra!s  (on  Scrreta). 

Aldeã  grande  da  Ilha  Terceira,  situada  sobre  a  Ponta 
de  O.  N.  O.,  e  voltada  ao  S.  O.  em  terreno  alto  de  rocha 
á  beiramar,  cinco  léguas  ao  O.  da  eidade  de  Angra  ;  e  com 
uma  parochia  da  invocação  de  S.  Jorge.  Os  seus  habitantes 
criam  gados,  e  cultivam  grãos  e  legumes. 

D(i€|iE$>^  <Se  BrAs^nça. 

Presidio  construído  em  1838  pelo  Tenente  Coronel  .íon- 
quim  Filippe  de  Andrade  para  defesa  do  território,  que  elle 
mesmo  conquistou  ao  Sova  rebelde  Quiloange  Quiassainba  , 
que  se  attreveu  a  invadir  as  terras  de  Ambaca,  e  dcspoj.ir  o 
sova  de  Hary,  antigo  vnssallo  de  Portugal ;  e  este  Districto 
assim  conquistado  tomou  c  nome  do  presidio,  que  é  uni  bem 
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corLsIruido  Furle  tl(;  taipn,  p  j^iiariierido  com  12  pe(;.is  <!.; 
arlillieriii,  e  121   haionelas  com  os  seus  respectivos   ollicifios. 

Encontraram-so  neste  Disti  icto  muilus  christuos,  qwe  ti- 
nham sido  convertidos  pela  missào  de  Cahenda  dos  capuchi- 
nhos italianos,  e  (jue,  posto  havi;i  mais  de  30  annos  (jue  ja 
nSo  viam  um  ecclesiastico  ,  conservavam  quanto  j)odiam  as 
praticas  e  orações  da  Religião,  que  tinham  abraçado. 

E'  terreno  fértil,  que  produz  o  mesmo  que  os  outros 
districtos,  e  passa  por  serem  mui  saudáveis  os  seus  ares, 
Coníma  a  O.  com  Ambaca,  a  L.  com  as  terras  dos  Moinas,  ao 
N.  com  Malamba  ,  e  ao  S.  com  as  terras  do  jag  i  Gassaiiííp. 
A  sua  população  conjecturada  é  de  22/  almas. 


E 


Eniharlsarcoiu. 


Província  das  Novas  Conquistas  no  Estado  da  índia 
uma  das  5  que  se  comprehendem  no  Zambaulim  ;  é  dividi- 
da era  novo  bairros  ou  torofos  comprehendendo  1:452  fo- 
gos com  5:395  habitantes,  distribuídos  por  38  aldeãs ,  das 
quaes  13  compõe  a  sua  Camará  Agraria.  As  suas  rendas 
andara  encorporadas  nas  da  província  de  Zambaulim. 

Esta  província  é  grande  porque  tem  mais  de  24  mi- 
lhas de  comprimento  e  17  e  meia  de  largura  ;  e  é  corta- 
da por  quatro  ribeiros  de  agua  doce,  cujas  bordas  produzem 
bastantes  canelleiras.  O  terreno  é  fértil,  mas  como  tem  pou- 
cos habitantes  estA  mui  pouco  cultivado.  Confina  a  L.  com 
os  Gattes,  pelo  O.  com  as  províncias  de  Pondà ,  Chandra- 
vaddy  e  Cacorá,  entre  as  quaes  se  acha  encravada  pelo  N. 
com  a  de  Satari  e  pelo  S.  com  a  de  Astragar,  Os  seus  mo- 
radores habitam,  assim  como  os  de  algumas    outras  provin- 
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cias,  em  casas  construídas  de  caniços  partidos,  ou  de  caram 
(arbusto  que  Iloresce  regularmente  no  periodo  de  oito  annos, 
o  que  dá  logar  íi  abundância  de  mel  e  de  cera) ,  e  os  le- 
dos cuberlos  de  palha :  apesar  dÍ!«so  éslas  casas  estào  tão 
distantes  umas  das  outras,  que  é  necessário  andar  horas, 
para  encontrar  três  ou  quatro,  que  se  chamam  aldeãs. 

Empara. 

Extensissimo  Preso  da  Coroa,  que  começa  na  bahia  de 
Sofalla  e  se  extende  para  O.  e  N.  na  distancia  de  algumas 
léguas  até  encontrar  as  terras  de  Garabua  e  Inhacurua,  e  a 
L.  e  S.  até  entestar  com  as  de  Maxanga.  E'  dividido  em 
quatro  districtos  cada  um  dos  quaes  com  o  seu  Inhamasango, 
que  toma  o  nome  d'aquclle  que  governa,  presidindo  a  todos 
o  regulo  d'Empara  ;  mas  mui  pouco  povoado  e  cultivado  por- 
que os  seus  habitantes,  que  moram  ao  longo  da  costa  ,  ape- 
nas colhem  algum  mel  e  cera,  e  fabricam  algum  breu  das  ex- 
tensas mattas  de  preciosas  madeiras ,  que  enchem  o  interior  , 
bastando-lhes  para  satisfazer  as  necessidades  de  seu  sustento 
isto,  o  peixe  que  pescam  ao  pe  mesmo  das  suas  habitações,  e 
o  íinissimo  sal  que  colhem  nas  langoas,  planicies  onde  entram 
as  aguas  do  mar.  Tendo  sido  uma  doação  feita  pelo  rei  de 
Sofalla,  tinha-se  levantado  com  ella  e  outras  mais  o  Inhama- 
sango de  Quiteve ,  a  quem  força  foi  reconquistal-a  com  as 
armas  na  mão  depois  d*exgotados  todos  os  meios  pacificos. 
Dá  café  mais  pequeno  e  tão  saboroso  como  o  de  Moka,  e  can- 
na  d'assucar  melhor  que  a  do  Brazil ,  Ilha  da  Madeira  e  S, 
Thomé  tudo  isto  sem  a  menor  sombra  de  cultura,  antes  per- 
feitamente sylvestre. 

Encõgrc  (5.  J9sé  de). 

Presidio  que  em  1759  fundou  o  governador  António  de 
Vasconcellos  para  defeza  da  fronteira  septentrional  de  Ango- 
la. Pouco  depois  da  sua  construcção  foi  accomraeltido  pelos 
dcmbos  Ambuila  e  Naboangongo,  c  pelos  Mussões,  povos  va- 
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f^ahiiiicios  do  sertão  de  Ok-liolo ,  que  foram  repetidas  veze? 
(iesUoçados,  e  finalmente  reduzidos  á  obediência  e  á  vassalla- 
gem  cm  1794. 

Tomou  o  nome  de  presidio  án  Pedra  d' Encoge,  por  estar 
assentado  sobre  a  referida  pedra,  que  é  um  grande  rochedo 
vasado,  que  forma  uma  muralha  natural  em  cujo  âmbito  po- 
de receber  um  grande  exercito,  e  que  é  de  mui  fácil  defen- 
são por  ceusa  de  um  desfiladeiro  que  lhe  serve  de  avenida  , 
e  que  com  qualquer  pequena  força  que  à  entrada  secolloque 
o  torna  inconquistavel.  A  fortaleza  domina  este  recinto. 

Esta  fortaleza  é  feita  de  pedra  e  cal  com  9  peças  de 
artilheria,  c  guarnecida  por  uma  companhia  de  100  praças 
de  primeira  linha,  que  em  caso  de  necessidade  pode  reforçar- 
se  com  uma  companhia  movei  de  70  praças  de  segunda  li- 
nha, que  ha  neste  dislriclo.  Tem  uma  parochia  que  é  da  in- 
vocação de  S.  José,  que  pertencia  á  missão  dos  capuchinhos 
italianos,  e  que  está  sem  parocho.  O  paiz  é  mui  doentio,  e 
pouco  fértil ;  mas  como  para  compensação  destas  desvanta- 
gens, é  local  muilo  importante  para  estabelecimento  commer- 
cial  por  estar  mui  próximo  á  margem  do  rio  Ambriz  ,  e  ser 
por  conseguinte  fronteiro  ao  Congo,  donde  vem  muita  abun- 
dância de  marfim,  e  d'outros  artigos  não  menos  valiosos. 

Reconhecem  a  jurisdicçào  do  governador  deste  presidio 
8  sovas;  e  conta  elle  uma  população  de  20:128  habitantes 
d'ambos  os  sexos,  incluindo  1:300  escravos,  e  consta  de 
2:159  fogos. 

Estreita  da  Calbeta. 

Aldea  do  concelho  da  Calheta  na  Ilha  da  Madeira,  com 
uma  freguezia,  que  conta  581  fogos  com  2:668  habitantes. 

I^streito  da  Camará  de  lobo». 

Aldea  do  concelho  de  Camará  de  Lobos  na  Ilha  da  Ma- 
deira, com  uma  freguezia,  que  conta  83o  fogos  com  3:877 
habitantes. 


F 


Pa. 


Povoação  situada  40  léguas  acima  de  Bissau  e  20  lé- 
guas abaixo  de  Geba,  na  margem  esquerda  do  rio  deste  no- 
me, em  terras  dos  Beafares,  que  o  cederam  ao  Governo  Por- 
tuguez  em  1826  ou  27,  no  tempo  do  governador  de  Bissau 
Francisco  JoséMoacho,  com  a  condição  de  ter  alli  sempre  em 
bom  estado  uma  casa  com  christãos,  ou  um  destacamento  de 
Soldados. 

O  que  deu  causa  a  esta  concessão  e  á  condição  com  que 
foi  feita,  é  a  seguinte.  Tendo  vindo  a  Bissau,  donde  se  passou 
a  Geba  José  Valério  de  Santa  Maria ,  morgado  do  Engenho 
em  Cabo  Verde  (Santiago),  tomou  alli  amores  com  uma  fidal- 
ga Beafare  por  causa  de   quem  se  estabeleceu  no  paiz.  Como 
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depois  de  algum  tempo  quizesse  retirar-se  para  Santiago  não 
lli'o  ronsentiu  a  fidalga,  e  pnra  o  tranquillisar  do  desassocego 
em  que  estava  por  nào  ter  quem  por  sua  morte  lhe  rezasse 
pela  alma,  chamou,  ahi  pelo  anno  de  1820,  a  Fá  muitos  chris- 
tãos  de  Bi.*sau  e  d'oulros  pontos,  o  que  com  a  riqueza  do  mor- 
gado e  a  influencia  da  fidalga  tornou  aquelle  ponto  um  mer- 
cado continuo,  e  rico  para  os  negros.  Passados  annos  morreu 
o  morgado,  e  por  sua  morte  se  começaram  a  retirar  d'alU 
os  christãos;  o  que  vendo  os  Beafares,  e  pressentindo  que  a 
ausência  destes  moradores  faria  com  que  acabassem  as  vantagens 
que  até  então  haviam  recolhido,  procuraram  conserval-os  pela 
força;  mas  como  o  effeito  era  diametralraante  opposto  ao  que 
pretendiam,  por  conselhos  da  fidalga,  (que  para  cumprir  os  de- 
sejos do  defunto  achou  que  nenhuma  opportunidade  se  lhe 
offereceria  melhor  do  que  a  que  lhe  deparavam  os  interesses 
de  seus  compatriotas),  oííereceram  esta  posição  aos  Portugue- 
zes,  impondo-lhes  aquella  condição  que  j\o  seu  sentir  havia  de 
conservar  o  antigo  mercado,  e  no  sentir  da  fidalga  proporcio- 
nava orações  pelo  descanço  d'aquelle  que  amara. 

O  sitio  é  bello,  e  muito  fértil,  e  por  isso  mui  próprio 
para  um  estabelecimento  agricola.  A  sua  posição  o  torna 
egualmente  muito  importante  sob  o  ponto  de  vista  mercantil 
porque  pode  servir  de  ponto  de  apoio  para  qualquer  medida 
tendente  a  obstar  que  os  Beafares  fechem  o  rio  de  Geba,  co- 
mo costumana. 

Esta  povoação  pprteoce  ao  Governo  de  Bissau. 

faial  illlia  do). 

Uma  das  do  Archipelago  dos  Açores ;  está  situada  em 
38°  30'  55"  lat.  N.  e  19°  33'  15"  long.  O.  de  Lisboa,  20 
léguas  a  O.  S.  O.  da  Ilha  Terceira,  12  da  Graciosa,  5  de 
S.  Jorge.  34  das  Flores,  36  do  Corvo,  41  de  S.  Miguel,  57 
de  Santa  Maria  ele  meia  ao  N.  O.  do  Pico:  tem  de  com- 
primento 7  léguas,  e  de  largura  4-  A  sua  população  regula 
por  23:274  habitantes  com  5:371    fogos,  distribuidos  por  1 


tkl  25 i 

cidade,  9  aldeãs,  e  outras  povobçòcs ;  c  fórmá  um  concelho 
pertencente  ao  Districto  Administrativo,  que  tem  o  nome  da 
sua  capital,  que  o  é  também  da  Ilha,  a  cidade  da  ííorla. 

Tomou  este  nome  das  muitas  faias,  que  nella  encontra- 
ram os  primeiros  dcscubridores.  Gosa  de  mui  temperado  cli- 
ma em  todas  as  estações,  pelo  que  é  muito  saudável,  c  fér- 
til, o  que  SC  mostra  nas  suas  producçôes  vegetaes  e  animaes; 
pois  d'aquellas  é  abundante  em  vinho  de  qualidade  inferior, 
em  grande  copia  de  cereacs,  tanto  para  seu  consumo ,  cohio 
para  o  dos  habitantes  da  Ilha  do  Pico,  legumes ,  batatas  e 
inhames,  e  laranja,  de  que  exporta  entre  10  e  14  navios  án- 
nualmente.  Os  seus  rendimentos  públicos  regulam  por  36  con- 
tos de  réis,  e  destes  22  pouco  mais  ou  menos  pertencem  á 
Alfandega. 

Esta  Ilha  foi  visitada  em  1453  por  alguns  habitantes  da 
Ilha  de  S,  Jorge,  que  nella  começaram  alguns  pequenos  es- 
tabelecimentos, e  assim  ia  lentamente  crescendo  a  sua  popu- 
lação, quando  em  1509  foi  doada  á  ura  í'laraengo  chamado 
Jorge  d'Hurta,  que  para  alli  trouxe  muitos  compatriotas  seus, 
e  foi  então  que  a  povoação  cresceu  com  mais  rapidez.  Depois 
a  doou  ElRei  D.  Sebastião  â  D.  Francisco  de  Mascarenhas 
com  o  titulo  de  Conde  da  Horta,  e  delle  passou  aos  descen- 
dentes do  primeiro  donatário  até  que  em  1680  apparecc 
doada  por  ElRei  D.  Pedro  2."  a  Rodrigo  Chances  Farinha 
coíil  o  titulo  de  Alfcaide  Mor;  e  por  fihi  em  Í692  foi  eh- 
corpòtada  na  Coroa. 

Em  1672  rebentou  rm  Praia  do  Norte  desta  Ilha  um 
volèão,  uíiico  que  a  Ilha  tem  sofFrido ,  o  qual  correndo  para 
o  mar  encheu  de  lava  terras  que  até  então  eram  fertilissimas, 
convertendo-as  em  áridos  campos  de  pedra  pomes. 

Os  Faialenses  são  pela  maior  parte  altos,  de  boa  presen- 
ça, engenhosos,  hospitaleiros,  e  muito  dados  a  folias,  danças 
e  toda  a  casta  de  divertimentos. 

Faial. 

Aldcu  do  concelho  de  Santa  Anua  na  Illiá  da  Madeira  , 
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com  uma  freguezia  que  tem  899  fogos   com  4:186  habitaiir 
tes  d'ambos  os  sexos. 

Faial  da  terra. 

Aldea  mediana  da  Ilha  de  S.  Miguel,  situada  em  terre- 
no baixo  e  aprasivel  á  beiraraar  a  Lesnordeste  da  Povoação 
meia  légua,  com  uma  parochia  dedicada  a  Nossa  Senhora  da 
Graça  ,  e  uma  povoação ,  dependente  delia  ,  chamada  Agua 
retorta.  E'  terra  abundante  de  milho,  trigo ,  boas  fructas ,  e 
lenha ;  os  seus  habitantes  empregam-se  tanto  na  lavoura,  co- 
mo na  pastoreação  e  na  pesca, 

Failacor. 

Districto  da  Ilha  de  Timor,  situado  no  centro,  distante 
de  Dilly  2  dias  de  jornada,  com  2:500  fogos  e  20^  almas. 
O  seu  regulo  é  tributário  da  Coroa  de  Portugal,  a  quem  pa- 
ga annualmente  um  tributo  de  9JÍ600  réis  do  nosso  dinheiro. 

Fajaai. 

Aldea  grande  da  Ilha  de  S.  Miguel,  situada  n'uraa  agra- 
dável planicie  do  interior,  meia  légua  a  N.  E.  da  cidade  de 
Ponta  Delgada ,  com  uma  Parochia  da  invocação  de  Nossa 
Senhora  dos  Anjos.  Faz  parte  desta  aldea  a  povoação  chama- 
da Fajan  de  cima.  E'  terra  mui  abundante  dè  laranjas ,  ci- 
dras, e  outras  fructas  d'espinho,  em  cujo  cultivo  se  empre- 
gam seus  habitantes. 

Fajan  «fOvelba. 


Aldea  do  concelho  da  Calheta  na  Ilha  da  Madeira  com 
uma  freguezia,  que  tem  537  fogos  com  2:500  habitantes  de 
ambos  os  sexos. 
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Fajttu  dos  Pa<lre«  c  doK  Awno». 

Freguezia  do  concelho  da  Camará  de  Lobos,  na  Ilha 
da  Madeira  com  uma  povoação  que  lhe  deu  o  nome. 

Fajanzinba» 

Considerável  aldeã  da  Ilhi  das  Flores,  voltada  ao  N,  e 
situada  em  terreno  plaino  á  beiramar,  com  uma  parochia  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios.  Os  seus  habitan- 
tes empregam-se  na  cultura  dos  cereaes  e  legumes,  na  crea- 
çào  dos  gados,  e  na  pesca  ;  e  tem  boas  madeiras  para  cons- 
trucçòes.  São  dependentes  desta  aldeã  as  seguintes  povoações ; 
Caldeira,  Coada,  Mosteiros,  Ponta  e  Fajan. 

Farim. 

Presidio  que  dista  60  léguas  de  Cacheu,  situado  era  ter- 
reno dos  Mandingas  na  margem  esquerda  do  Rio  de  S.  Do- 
mingos. Começou  por  ser  uma  aldeã  aberta  ,  e  assim  esteve 
até  1692,  em  que  dous  clérigos  naturaes  de  Santiago,  que 
alli  estavam  degradados  pelo  Bispo  em  castigo  de  serem  da- 
dos a  rixas,  influíram  os  moradores  para  que  a  fortificassem, 
o  que  elles  fizeram  cavando  um  fosso,  e  fazendo  uma  tabanca 
de  paus  chamados  de  carvão,  que  guarneceram  com  algumas 
peças  d'artilheria,  que  mandaram  ir  de  Cacheu ,  e  com  que 
se  fortificaram. 

Hoje  este  presidio  consiste  n'uma  estacada  com  três  ba- 
terias de  barro,  cubertas  de  palha,  e  guarnecidas  de  algumas 
peças  de  artilheria ,  de  que  apenas  estarão  em  menos  mau 
estado  seis,  que  Honório  Pereira  Barreto  montou  ã  sua  custa 
quando  foi,  em  1835,  Provedor  do  concelho  de  Cacheu. 

Este  presidio  não  passa  de  uma  feitoria,  onde  os  nego- 
ciantes de  Cacheu  tem  os  seus  caixeiros  e  agentes ,  a  quem 
remettem  artigos  de  vestuário,  agua  ardente,  armas,  pólvora, 
tabaco,  missangas,  prata  e  cobre,   e   outros  objectos;    e   de 
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quem  recebem  em  troca  cera,  marfim,  pelles,  couros,  e  algufn 
ouro,  o  que  dá  um  movimento  commercial  de  24  a  30  con- 
tos de  réis  annualmente,  protegido  mais  pelo  caracter  inof- 
fensivo  dos  Mandingas,  e  interesse  que  tem  na  continuação  do 
trato  commercial,  do  que  no  destacamento  de  3  baionetas  que 
o  guarnece. 

A  sua  população  regula  por  670  habitantes,  incluindo 
250  escravos,  com  uma  Freguezia  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  que  se  venera  n'uma  Igreja  de  barro ,  cu- 
berta  de  palha,  em  muito  mau  estado,  e  sem  parodio  ha 
uns  poucos  de  annos.  No  calculo  da  população  não  vào  in- 
cluidos  os  chamados  Grumetes  da  Praça. 

O  estabelecimento  dosFrancezes  e  Inglezcs  no  Sejo,  so- 
bre o  Casamansa,  na  distancia  somente  de  2  dias  de  jornada 
deste  presidio,  tem  causado  ntales  incalculáveis  ao  seu  com- 
raercio,  que  vai  diariamente  decaindo,  e  ameaça  anniquillar- 
se  de  todo  se  não  se  adoptarem  providencias  eííicazes.  Ja  ti- 
nha soífrido  muito  com  o  estabeleci rtiento  de  Gambia,  agora  o 
doSejodeu-lhe  golpe  de  morte  noseucomraercio;  de  que  não 
poderá  restaurar-se  senão  por  meio  d'estabelecimentos  ruraes, 
para  o  que  parece  mui  azado  porque  ambas  as  suas  margens 
formam  vastas  lesirias  susceptiveis  de  grandes  culturas  de  ar- 
roz e  de  canna  de  assucar. 

Os  indigenas  de  Farim  são  Mandingas,  como  oâ  de  Ge- 
ba  ;  mas  os  Grumetes  do  Presidio  são  insolentes  e  attrevidos, 
e  em  nada  se  parecem  com  os  de  Geba. 


Farlão. 


Pequeíio  districto  da  Ilha  de  Timor,  situado  eíri  posição 
central  distante  de  Dilly  3  dias  de  jornada,  com  225  fogos 
e  1:800  habitantes,  o  qual  tetrt  minas  corii  ouro.  O  seu  Re- 
gulo paga  á  Coroa  de  Portugal  um  feudo  annual  de  14^400 
réis  do  nosso  dinheiro. 
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Fatiiniarló. 

Pequeno  districto  na  sobredita  Ilha,  com  egiial  situação, 
e  distante  do  Dilly  5  dias  de  jornada,  com  688  fogos  e  5:500 
habitantes.  O  seu  Regulo  paga  annualmentc  á  Coroa  de  Por- 
tugal um  feudo  de  21^120  réis  do  nosso  dinheiro  ,  e  4  au- 
xiliares de  trabalho. 

Districto  da  sobredita  Ilha  ,  situado  na  Costa  do  Norte 
distante  6  dias  de  jornada  de  Dilly  com  4:000  fogos  e  32^1 
habitantes.  O  seu  Hei  paga  ã  Coroa  de  Portugal  um  feudo 
annual  de  72xâí  réis  do  nosso  dinheiro. 

Fenaes  d* Ajuda. 

Aldeã  grande  e  bera  situada  da  Ilha  de  S.  Miguel,  n'uraa 
rocha  á  beiramnr,  meia  légua  a,o  N.  O.  da  Achadinha,  com 
uma  Parochia  da  invocação  dos  Santos  Reis  M.igos,  que  tem 
por  dependência  a  povoação  da  Lomba.  Os  moradores  desta 
aldeã  cultivara  trigo  e  milho,  e  criam  gados. 

Fenaes  <la  laiz. 

Aldeã  grande  da  sobredita  Ilha  situada  na  planicie  de 
uma  pequena  rocha  à  beiramar,  uma  légua  a  O.  de  Rabo  de 
peixe,  com  uma  Parochia  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Luz. 
São  sujeitas  a  esta  aldeã  as  povoações  de  S.  Vicetile  e  do 
Farrapo.  Os  habitantes  deste  districto  cultivam  vinhas,  se- 
meara trigo,  e  milho,  criam  gados,  e  são  também  pescadores. 

Feteira. 

i^ldea  grande  da  Ilha  do  Faial,  situada  em  terreno  Ín- 
greme a  O.  da  Cidade,  começando  á  beiramar  e  acabando  no 
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interior  com  o  nome  úe  Granja,  com  uma  Parochia  da  invo- 
cação (lo  Espirito  Santo.  E'  terra  muito  fértil  de  cereaes ,  e 
também  de  pastos,  que  os  moradores  approveitam  na  creaçfSo 
de  gado:  alguns  destes  entregam-se  á  pesca   de  preferencia. 

Feteira. 

Aldeã  grande  da  Ilha  de  S.  Miguel,  situada  sobre  uma 
rocha  á  beiramar,  meia  légua  a  L.  N,  E.  da  Candellaria,  e 
três  a  O.  de  Ponta  Delgada,  com  uma  Parochia  da  invoca- 
ção de  Santa  Luzia.  E'  terra  fértil  de  fructas,  milho,  e  tri- 
go, que  os  habitantes  cultivam  ;  e  também  criam  gados ,  e 
são  pescadores. 

Fiiíppe  (S). 

Cidade  Capital  do  Reino  de  Benguella,  situada  em  12' 
19'  lat.  S.  e  22°  36'   long.  L.  de  Lisboa    (Vid.  lienguella). 

Fiiippe  (S.) 

Villa  Capital  da  Ilha  do  Fogo,  a  que  se  deu  esse  no- 
me em  commemoração  do  dia  em  que  a  mesma  Ilha  foi  des- 
cuberta  (1  de  Maio),  pelo  que  também  a  ella  se  lhe  deu, 
posto  que  depois  o  perdesse  por  causa  do  seu  volcão. 

Aqui  residia  o  antigo  Governador,  que  posto  sujeito  ao 
Capitão  General  de  Cabo  Verde  era  nomeado  pela  Metrópole, 
e  correspondia-se  directamente  com  o  Governo  da  mesma  ;  e 
era  nesse  tempo  uma  povoação  importante,  que  disputava  pri- 
masia  em  riqueza  e  população  á  Cidade  da  Ribeira  Grande. 
Hoje  este  muito  decahida  ;  apenas  contará  613  fogos  ,  con- 
tando os  de  todo  o  districto  da  freguezia  ,  com  3:521  habi- 
tantes. A  sua  Freguezia  é  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  a  qual  pela  riqueza  dos  ornamentos  é  das  melho- 
res da  Provincia. 

Tem  uma  Igreja  da  Misericórdia  coro  15  ou  17^  réis 
de  rendimento  annual ;  casa  da  camará  em  muito  raáu  esta- 


I  LO  257 

do;  .liguns  editicios  arruinados;    c  .']  lurtes    i|ue    sào  :  o  de 
S.  Sebasliàu,  o  dn  1),  Carlota  na  Villa  ;   c  o  do  Nossa  Senlio- 
ra  du  Incarnarão,  no  porto ;  todos  de  mui  pouca  força  c  mui- 
to arruinados.    Aqui    residem   as  auctoridades,  e  um  destaca 
mento  de  12  praças. 

Fipuc. 

Praso  no  Districto  de  Tette,  que  pertenceu  á  Ordem 
de  S.  Domingos,  que  o  comprou  aos  Maraves,  e  que  liojc.es- 
lá  incorporado  na  Coroa  pela  extincção  d'aquella  ord^m.  Não 
ha  nenhumas  outras  informações,  nem  sobre  a  sua  extensão, 
c  producçòes  ,  nem  sobre  a  sua  população,  e  estado  actual 
delle. 

,  FlanicM^oíií. 

Aldeã  grande  da  Ilha  do  Faial ,  que  tirou  o  seu  nome 
dos  primeiros  povoadores:  está  situada  no  interior,  distante  da 
Cidade  cousa  de  duas  milhas  em  terreno  chão  e  agradável  , 
com  uma  parochia  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Luz. 
Os  seus  habitantes  vivem  da  cultura  dos'pomares  d'cspiidio  e 
dos  cereaes,  e  lambem  criam  algum  gado.  Esta  aldeã  é  a 
primeira  povoação  regular  que  houve  na  Ilha. 

L^ma  das  Ilhas  dos  Açores,  assim  chamada  pelas  muitas 
llores  que  nella  se  encontraram  ,  e  a  mais  bonita  do  archi- 
pclago.  Está  situaila  em  39"  33'  lat.  N.  e  21°  59' 45"  long. 
O.  de  Lisboa  ;  distante  3  léguas  do  Corvo,  qne  é  a  que  lhe 
fica  mais  próxima,  34  do  Faial,  39  do  Pico,  40  de  S.  .Jorge, 
41  da  Graciosa,  5i  da  Terceira,  77  de  S.  Miguel,  o  95  de 
Santa  Maria ;  c  tem  de  comprimento  5  léguas ,  e  3  de  lar- 
gura, sendo  limitada  peraltas  e  escarpadas  rochas  ;  e  ha  nel- 
la um  pico  notável. 

Foi  esta  ilha  visitada  entre  os  annos  de  1439  e  14G0  ; 
e  Ibi  seu  primeiro  povoador  Cuilhermc  da  Silveira  (Vandara- 
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^o)  rialurcil  de  Bruges,  capilul  de  Flandres,  e  da  casa  de 
Maestriclit.  O  seu  primeiro  Donalario  chaniava-se  D.  Maria 
de  Vilhena.  Gosa  de  um  clima  excellente ,  ar  puro  e  secco  , 
tão  secco  que  se  diz  não  haver  alli  bolor,  mas  muilo  ventoso  ; 
e  aguas  excellentes,  e  também  algumas  sulfúreas,  posto  que, 
como  a  do  Corvo,  nunca  nella  tenham  havido  erupções  volca- 
nicas,  nem  tremores  de  terra. 

Abunda  em  arvoredos  com  boas  madeiras ;  produz  ce- 
reaes,  legumes,  gado  vaccum,  que  é  o  mais  pequeno  dos  Aço 
res,  ovelhas  e  porcos.  Os  seus  habitantes  fabricam  muilo  pan- 
no  de  linho,  e  alguns  de  lã,  de  que  se  vestem  ,  e  tiram  al- 
guns recursos  do  refresco  dos  navios,  que  para  esse  tím  alli 
aportam,  porque  pôde  dizer-seque  nenhum  commercio  tem; 
sendo  até  o  que  ha  com  as  outras  Ilhas  muito  diminuto.  El- 
les  são  de  mediana  estatura,  e  com  bellas  cores ;  de  costu- 
mes mui  siroplices,  e  por  ventura  os  mais  bem  morigerados 
de  todo  o  archipelago ;  mas  a  sua  sipphcidade  os  torna  de 
mais  fácil  depravação  com  o  contacto  de  homens  de  maus  cos- 
tumes ,  motivo  porque  foi  expressamente  prohibido  n'outros 
tempos  mandar  para  alli  degradados  afim  de  que  os  não  pre- 
vertessem. 

Forma  ^sla  !lha  um  concelho  dependente  do  Districto 
Administrativo  da  Ilorla  com  í2:118  fogos,  e  9:178  habitan- 
tes, distribuídos  por  2  villas  e  4  aldeãs. 


F]orc«*  (osí  Ocii(le). 

llhá  da  Occeania,  situada  ao  N.  da  de  Solor  velho,  ou 
pequeno  pois  que  a  esta  se  lhe  chama  também  vulgarmente 
Solor  novo,  c  distante  20  léguas  de  Timor.  E'  Ilha  que  tem 
mais  de  45  léguas  de  comprido  e  perto  de  13  de  largura. 
Produz  canella  sylvestre,  algodão,  algum  dclie  de  uma  cor 
azuUada,  gamutte,  areca ,  cocos,  milho,  trigo,  feijão,  arroz, 
uvas,  duas  vezes  no  anno,  laranjas,  limas,  ananazes  c  outras 
íructas :  lambem  ha  ncllas ninhos  de  pássaros, nervos  de  veado, 
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tnrtíiniga  ,  pedrns  de  porro-espim,  «olda  ,  objectos  que  tem 
graíidc  consumo  na  China  ;  ha  iiclla  minas  de  ouro  e  col)re, 
e  tombaqtK! ;  e  nos  seus  mares  pescnm-so  oslras.  A  sua  tem- 
peratura é  húmida  e  sccca  ,  e  a  Ilha  sujeita  a  pequenos  tre- 
mores de  terra:  ha  legares  muito  doentios  próximos  de  outros 
siimma mente  saudáveis. 

Os  Solores  são  bons  soldados,  mas  muito  indolentes,  e 
entregam-se  muito  á  satisfação  das  suas  paixões ,  que  coums- 
tem  principalmente  em  comer  c  beber ;  de  sorte  que  a  maior 
fine/a  que  se  lhes  pode  fazer  é  embebedal-os :  as  mulheres  »? 
que  fazem  todo  o  serviço  domestico  o  campestre  porque  os 
homens  julgariam  deshonrar-se  se  se  enlregasáem  a  outros 
trabalhos  que  não  fossem  os  da  guerra,  ou  da  charrua  ;  tam- 
bém suo  muito  inclinados  a  propinarem  os  muitos  venenos  de 
quo  a  Ilha  é  nbundantissima,  mas  ao  lado  dos  quajís  a  Pro- 
videncia também  alli  fez  nascer  os  mais  efficazes  antidotos. 

Não  consta  cm  que  anno  começaram  as  Missões  niísta 
Ilha;  apenas  se  sabe  que  em  15?)f)  ja  havia  nella  um  gran- 
de numero  de  Solores  convertidos  ao  christianismo,  que  com 
elle  beberam  uma  decidida  aífeição  pelos  Portuguezes,  doquo 
íílguns  annos  mais  tarde  forneceram  evidentes  provas. 

No  tempo  da  guerra  que  os  hollandezes  nos  fizeram  na 
índia,  os  Solores  unidos  aos  Portuguezes,  que  das  Ilhas  adja- 
centes se  refugiaram  nella,  impediram,  quanto  lhes  foi  possi- 
vel,  que  os  inimigos  llzessem  progressos  nas  suas  conquistas : 
porôm  a  falta  de  soccorros,  e  a  repetição  dos  attaques  nos  fi- 
zeram perder  a  grande  fortaleza  de  Laboyona,  capital  dos 
nosíios  estabelecimentos  nesta  Ilha,  que  se  transferiu  para  La- 
rantuca,  e  muitos  régulos,  que  foram  obrigados  a  submctte- 
r('m-se  aos  invasores.  Hoje  apenas  reconhecem  a  nossa  sobe- 
rania três  destes  potentados,  que  governam  uma  população  de 
68,^  almas. 

Esquecia-me  dizer  que  a  L.  desta  Ilha  ha  duas  pontas, 
a  de  Labatores  da  parte  do  S.,  e  a  do  Larantuca  da  parte 
do  N.,  em  ambas  as  quaes  ha  um  voleã)  que  continuamente 
lança  fumo,  ou  fogo,  accrescendo  que  este  ultimo  está  sobre 
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um  grande    mon(p,    quo    é  bastante    povoado,  e  muito  It-rlMÍ 
até  meia  altura. 

Fogo. 

Ilha  situada  ao  N.  de  Quilimane  defronte  do  Ulo  (iui- 
zungo,  e  que  se  chamou  assim  de  um  Farol,  que  antigamen- 
te alli  se  accendia  desde  1  de  Julho  até  ao  fim  de  Outubro; 
pertence  ao  grupo  das  Ilhas  Primeiras,  q  é  a  que  fica  mais 
ao  Sul. 

Fogo  (on  H.  Pilippe). 

Uma  das  Ilhas  de  Cabo  Verde  pertencente  ao  grupo  do 
Sul.  E'  quasi  redonda  estreitando  alguma  cousa  para  O. ,  e 
tem  5  léguas  no  seu  maior  comprimento  de  L.  a  O.,  e  quasi 
outro  tanto  na  sua  maior  largura.  N.  a  S. 

Foi  esta  Ilha  mandada  povoar  et^  1461  pelo  Infante  i). 
Fernando  por  alguns  de  seus  criados,  e  teve  por  primeiro 
Capitão  donatário  em  ISIO  a  Fernão  Gomes;  e  depois  em 
1520  foi  ella,  ja  ha  10  annos  Capitania,  doada  ao  Conde  de 
Penella,  e  em  156G  a  D.  João  Vasconcellos  e  Menezes  para 
casar  com  a  Camareira  da  Rainha  D.  Joanna  de  Sá  ;  e  final- 
mente desde  o  reinado  do  Sr.  D.João  4.°  começou  a  ser  go- 
vernada por  governadores  de  nomeação  regia. 

Denominava-se  esta  Ilha,  como  n'outra  parte  ficou  dito, 
de  S.  Filippe ;  mas  tomou  o  nome  de  Fogo  por  causa  do  cé- 
lebre volcão  que  tem  sobre  o  cume  de  um  pico  redondo,  si- 
tuado ao  meio  delia,  e  que  se  eleva  1:480  toezas  acima  do 
nivel  do  mar.  Ignora-se  quando  começaram  as  erupções  deste 
volcão,  pois  a  primeira  de  que  ha  noticia  é  a  de  167o,  a 
qual  foi  acompanhada  de  um  tão  violento  terremoto,  que  um 
grande  numero  de  fumilias  d'alli  fugiram  espavoridas  a  pro- 
curar refugio  na  Ilha  Brava  ;  e  com  elle  veiu  tarabem  uma 
tamanha  explosão  de  lavas,  que  destruiu  a  maior  parte  das 
sementeiras.  A  esta  erupção  seguiram-se  as  de  1680.  1761, 
1769,   178í>,   1799,  c  1816,  alem    do  muitas  outras  me- 
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nos  imporlanics  ,  v.  de  qtio  pnr  isso  nào  ha  dcscripçuo  al- 
guma, qu(!  eu  saiba. 

Hcpois  (lo  18  K)  apenas  se  annunciava  a  existência  des- 
te volcão  por  urna  nuvem  de  fumo,  umas  vezes  claro,  ou- 
tras escuro  e  denso,  que  de  tempos  a  tempos  suT-gia  do  cu- 
me troncado  do  Pico,  e  que  era  accompanhado  de  tremores 
de  terra  que  somente  eram  sensiveis  na  Ilha  Brava  ;  pare- 
cia que  o  volcào  protestava  contra  o  dito  dos  pretendidos 
sábios  que  asseveravam  que  estava  apagado;  até  que  em 
ISiT  houve  outra  forte  erupção,  que  como  as  anteceden- 
tes causou  bastantes  estragos,  cubrindo  férteis  campinis  com 
as  suas  lavas,  que  como  uma  torrente  desceram  para  o  mar, 
onde  formaram  um  abrigo  para  lunchas. 

E'  de  presumir  que  antes  da  descuberta  da  ilha  ti- 
vessem havido  muitas  outras  erupções  porque  encontrou -se 
toda  a  Costa  do  Norte  a  que  chamam  Mosteiros  com  indi- 
cies de  acção  do  fogo,  e  cuberta  de  lava  ,  assim  como  as 
rochas  em  estado  de  decomposição;  e  n'um  valle  que  fica 
entre  o  Pico,  e  uma  grande  serra  que  o  encobre  aos  mo- 
radores da  Villa  ,  a  que  se  chama  a  Ciian  das  Caldeiras 
encontram-se  muitas  crateras  extinctas,  que  resfolgam  o  ar, 
e  onde  se   pode  colher  muito  enxofre. 

Neste  valle  ha  uma  grande  nascente  de  agua  doce, 
que  corre  sem  utilidade  alguma,  porque  não  ha  quem  a 
approveite  pelo  risco  do  transito  ,  e  mais  ainda  porque  to- 
mem de  ir  alli  estabelecer-se  :  e  comtudo  é  Ilha  tão  falta 
de  agua,  que  na  proximidade  da  Vill.i  apenas  tem  as  n;is- 
cenles  da  Praia  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro  ,  que  dist.im 
légua  e  meia  da  Villa,  c  que  duas  vezes  no  dia  são  cubertas 
pelo  mar;  as  da  Pena.  que  se  não  approveitam  por  não  haver 
caminho,  e  as  de  Praia  Ladrão,  duos  léguas  de  distancia,  de 
(jue  bebem  os  moradores  da  mesma  Villa  ,  que  a  recebem 
em  odres,  o  que  lhe  dá  um  sabor  e  ura  cheiro  muito  desagra- 
dável. Ainda  ha  outras  p;ira  o  restante  dos  moradores  da  Ilha, 
mas  são  poucas  o  om  pequena  (juantidade  pela  maior  parte  , 
ou  estão  om  Ião  má  ralIoi-açãOj  que   para  nada  prestam. 
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o  clima  desta  Ilha  é  quente,  excessivamente  quenlo-e 
sccco,  ainda  que  para  o  Norte  seja  fresco  e  húmido  ;  é  sau- 
ílavcl  j)OSto  que  em  partes  o  não  soja  tanto,  como  ja  se  disse 
na  noticia  geral  das  Ilhas ;  e  o  seu  terreno  é  mui  fértil  em 
milho,  feijão,  mandioca,  etc. ;  também  dá  algum  vinho,  ópti- 
mo tabaco,  algodão,  café,  e  noz  de  purgueira,  a  qual  comtudo  é 
muito  sujeita  á  praga  da  tartaruga  ,  que  destróe  o  fructo. 
Comtudo  como  em  geral  é  árida,  soífre  repetidas  vezes  cares- 
tia de  mantimentos,  e  até  fome. 

Esta  Ilha  foi  mui  rica  pelo  commercio  de  seus  pannos 
de  algodão,  tanto  para  o  estrangeiro,  como  para  Guiné,  e  tal- 
vez que  também  pelo  seu  vinho  porque  sei  d'um  testamento  on- 
de se  mencionava  uma  fazenda  com  vinhas  e  algodoeiros  no 
valor  de  4/  patacas,  que  como  então  valiam  a  750  réis,  re- 
presentava o  de  3  contos  de  réis.  A  absurda  legislação  de  23 
de  Janeiro  de  1G87,  e  não  de  28  de  Outubro  de  1721,  co- 
mo se  tem  escriplo,  prohibindo  este  pommercio  dos  pannos 
com  o  estrangeiro  sob  pena  de  morle,  concorreu  principalmen- 
te para  o  estado  de  decadência  em  que  se  viu,  e  de  que  mo- 
mentaneamente pareceu  querer  erguer -se  com  a  exportação 
de  seu  milho  e  feijão  p;ira  a  Ilha  da  .^ladeira  e  para  Portu- 
gal :  hoje  porem  que  lhe  falta  ja  o  mercado  de  Portugal  , 
acha-se  prostrada  n'uma  miséria  dolorosa  ,  a  que  so  poderá 
subtrahir-se  pelo  tabaco,  e  pela  purga,  da  qual  comtudo  ape- 
nas exporta  uns  300  ou  400  moios,  que  representam  um 
valor  de  4:o00|'  a  6:000^^  réis,  e  do  tabaco  nem  uma 
folha. 

Tem  esta  Ilha  2  portos  para  embarc.TçÒPS  grandí^s,  (pie 
são  :  o  da  Fonte  da  Villa,  e  o  de  Nossa  Senhora  da  encar- 
nação, e  so  nelles  também  podem  surgir  em!)arcaçòes  es(r;in- 
geiras ;  comtudo  ha  ainda  os  de  Valle  dos  Cavalle/zos,  Praia 
Santa  e  outros,  onde  vão  accidental  e  furtiv.iineiile  alííuns  na- 
vios estrangeiros.  Comtudo  aquelles  2  j)ortos  não  ^âi)  real- 
mente senão  um,  dividido  por  uma  lingiieta,  que  csl.í  ruber- 
ta  de  área  ,  e  que  serve  alternadamente  Si-is  mezos  ru)  anno 
pouco   mais  ou  menos  por  causa  de  um  phenoinciio    que    alli 
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SC  observa  :  do  Junho  cm  dianle,  quando  começam  os  ventos 
do  Sul,  as  arcas  fogem  do  que  se  chama  porto  de  Nossa  Se- 
nhora jiara  o  da  Fonte  da  Villa,  c  nesse  tempo  nào  pôde  alli 
fundear  embarcação  alguma  por  íicar  o  fundo  de  rocha  quasi 
descarnada  e  nào  terem  os  ferros  onde  prenderem;  e  de  No- 
vembro cm  diante,  quando  começam  as  brisas  fogem  as  áreas 
do  que  se  chama  porto  da  Fonte  da  Villa  para  o  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnação,  c  durante  esse  tempo  não  vão  alli 
íis  emi)arcações  pela  mesma  rasào. 

O  desembarque  nesta  Ilha,  nos  pontos  que  vão  indicados, 
não  so  é  péssimo  como  até  perigoso,  quando  não  seja  dirigi- 
do por  homens  da  terra  bem  práticos,  que  empregam  todos 
os  seus  exforços  em  evitar  algum  accidente  ;  o  que  sem.pre 
conseguem,  ainda  que  ás  vezes  não  possam  obstar  a  alguma 
innundaçào,  ou  a  algum  mergulho,  quando  o  mar  esta  picado 
na  praia. 

Na  praia  de  Nossa  Senhora  é  que  está  estabelecida  a 
Alfandega,  e  ha  também  alguns  armazéns  dos  negociantes  da 
Villa,  para  chegar  á  qual  se  tem  de  nltravessar  uma  longa 
extensão  de  área  que  escalda,  aquecida  com  os  raios  do  Sol, 
o  que  ás  vezes  é  tão  insupportavel,  que  exige  que  se  lancem 
laboas  para  se  poder  andar  por  cima  olé  entrar  n'uma  anti- 
ga calçada  ja  muito  estragada,  e  no  alto  da  qual  se  divisam 
as  ruinas  da  Porta  fortificada,  que  fez  Christovam  dcGouvea 
Mira  tida  ha  270  annos  pouco  mais  ou  menos. 

A  Villa,  que  no  seu  logar  descrevi,  está  vantajosamente 
assentada  na  achada  de  uma  rocha  que  do  lado  do  Norte 
protege  das  brisas  o  porto  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação, 
e  d'alli  se  alíigura  uma  grande  povoação.  Sente-se  porém 
uma  dolorosa  tristeza  quando  se  compara  a  realidade  com  a 
illusão;  e  principalmente  quando  se  considera  (jue  essa  triste 
realidade  procede  dus  ruinas,  (|ue  todos  os  annos  se  accumul- 
lam  a  outras  ruinas. 

Tem  ésla  Ilha  quatro  Freguezias  com  as  seguintes  in- 
vocações:  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  (pie  ja  f;:llei  ;  S. 
Lourenço,  que  foi  concertada  á  custa  do  Parodio;  S.  Calha- 
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ririii  quu  está  destelhada  ;  e  Nossa  Senhora  dii  Ajiidii,  que  ea.- 
rece  de  grandes  concertos.  Todas  estas  freguezins  contém 
2:133  fogos,  e  mais  de  10:561  habitantes  de  ambos  os  se- 
xos, não  contando  mais  de  1:200  escravos. 

Aqui  ha  enxofre,  pedra  pomes ,  nitro ,  e  suspeita-sc  a 
existencra  de  minas  de  ferro,  e  de  outros  melaes,  posto  (jue 
se  ignore  onde  jazem  as  minas  por  não  ter  havido  quem  G- 
zesse  os  estudos  neeessarios  para  isso  por  conta  do  Governo ; 
sendo  que  alguns  visitadores  estrangeiros  é  que  tem  dado  avi- 
so da  existência  delias,  assim  como  de  christal. 

Os  rendimentos  públicos  desta  Ilha  regulam  por  2:300JÍ 
réis  annualmente,  pouco  mais  ou  menos. 

Foutaiaaiias. 

Aldeã  mediana  da  Ilha  Terceira,  situada  um  pouco  no 
interior,  meia  légua  ao  N.  O.  da  Vill^i  da  Praia,  e  a  egual 
distancia  ao  S.  O.  da  aldeã  de  Lages,  em  terreno  elevado  ; 
tem  uma  parochia  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Pena.  Seus 
habitantes  cultivam  grãos  e  legumes,  e  criara  gados.  E'  o  si- 
tio de  toda  a  Ilha  que  mais  abunda  em  aguas  ,  e  d'ahi  lhe 
veiu  o  seu  nome. 

Fonte  Ita>» tarda, 

Aldca  mediana  da  referida  Ilha,  situada  ao  N.  E.  de  S. 
Sebastião,  e  ao  N.  O.  de  Cabo  da  Praia,  em  terreno  alto, 
com  uma  parochia  dedicada  a  Santa  Barbara.  Os  habitantes 
criam  gados  e  cultivam  algum  grão. 

Formiga*». 

Grupo  de  rochedos,  a  primeira  porção  do  archipeiago  aço- 
riano que  em  14-31  encontraram  os  descubridures  destas  ilhas, 
o  qual  se  estende  por  mais  de  duas  léguas  na  direcção  de  Nor- 
deste Sudoeste,  e  que  está  situado    a    5    léguas    de  distancia 
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ao  Nordeste  da  Ilha  de  Santa  Maria,  e  8  léguas  ao  Sudoeste 
da  de  S.  Miguel,  e  que  consta  de  8  altos  rochedos ,  o  mais 
elevado  dos  quaes  tem  cousa  de  nove  braças  acima  do  mar. 
Este,  que  está  mais  ao  N.,  e  separado  dos  outros,  parece-se 
visto  de  longe  com  um  navio  á  vela.  Todo  o  grupo,  avistado 
de  alguns  pontos,  assimilha-se  a  uma  cidade,  de  que  as  ro- 
chas que  o  formam,  e  que  tem  alturas  diversas,  representam 
os  edifícios.  São  estes  rochedos  um  objecto  bem  medonho 
para  os  navegantes  porque  as  vagas  que  alli  quebram  com 
grande  estrondo,  se  elevam  ordinariamente  á  altura  das  pon- 
tas dos  mastros  dos  navios,  como  se  quizessem  subvertel-os ; 
comtudo  pode-se  passar  sem  perigo  na  sua  proximidade  por 
que  a  sonda  não  indica  fundo. 

Fradinlios. 

Baixo  de  rochedos  situados  a  duas  milhas  a  S.  E.  dos 
ilheos  das  Cabras  nos  Açores.  Não  sei  se  é  o  mesmo  que 
nas  cartas  maritimas  modernas  vem  marcado  com  a  deno- 
minação de  rochedos  de  Tulloch,  do  nome  do  Capitão  ame- 
ricano que  os  observou  em   1808. 

Fuiube. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette,  que  pertenceu  á 
extincta  ordem  de  S.  Domingos :  ignora-se  qual  é  a  sua  po- 
pulação, extensão  e  productos. 

Funar. 

Districto  central  na  Ilha  de  Timor,  distante  de  Dilly 
3  dias  de  jornada,  com  825  fogos  e  6:600  habitantes.  Seu 
regulo  paga  annualmente  á  Coroa  de  Portugal  o  tributo  de 
9^600  réis  da  nossa  moeda. 
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Fu  licitai. 


Cidade  niíiritirna,  capital  da  Ilha  da  Madeira,  e  cabe- 
ça de  UQi  concelho  que  tem  o  seu  nome  ;  muito  bem  for- 
tificada por  o  lado  do  mar.  Está  situada  na  Costa  do  Sul 
da  IlhM  em  32"  37'  30"  h^t.  N.  e  T  58'  O.  de  Lisboa  , 
na  base  de  uma  serra  elevada,  cujas  encostas,  plantadas  de 
vinhas  e  arvoredos,  e  com  quintas,  e  jardins  conservam  uma  ver- 
dura permanente  e  quasi  contínua,  pois  apenus  é  interrompida 
pelo  alvejar  de  algumas  casas  de  campo,  e  pela  Igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Monte,  que  parece  doroinal-a  e  a  coroa  ; 
augraentando  o  valor  deste  quadro  tão  pittoresco,  que  se 
observa  do  anchoradouro ,  e  a  que  fazem  sombra  os  altos 
cumes  de  suas  montanhas  cubertas  de  arvoredo.  A  cidade 
r.omtudo  está  mal  dividida,  as  ruas  são  tortuosas,  estreitas  o 
pouco  limpas :  são  raros  os  edifícios,  que  offerece,  dignos  de 
se  notarem,  a  não  ser  o  Palácio  do-Governador  Civil,  e  do 
Commandante  da  9.^  Divisão  Militar,  e  Repartições  depen- 
dentes, que  o  era  ja  do  antigo  Capitão  General  ;  a  Sé ,  o 
Collegio,  que  pertenceu  aos  extinctos  Jesuitas ,  a  Igreja  da 
Senhora  do  Monte,  e  a  Alfandega. 

Contém  a  Cidade  7  Freguezias,  que  se  extendem  pelas 
immediações  da  mesma,  e  que  constam  de  6:662  fogos,  com 
31/  habitantes  de  ambos  os  sexos. 

E'  também  esta  Cidade  a  capital  do  Districto  Admi- 
nistrativo que  delia  tomou  o  nome,  e  que  se  compõe  da  Ilha 
da  Madeira,  e  da  do  Porto  Santo  com  119:541  habitantes,  e 
26:116  fogos.  Nascem  neste  Districto  annualmente  por  ter- 
mo médio  4:627  creanças,  morrem  2:888  pessoas ,  e  cele- 
bram-se  740  casamentos.  Ha  aqui  um  Hospital  da  Miseri- 
córdia, e  uma  escola  de  Cirurgia,  que  consta  de  duas  cadei- 
rrs,  de  que  não  sei  o  numero  dos  estudantes;  e  para  a  qual 
o  Thesouro  concorre  com  959/200  réis. 

Contam-se  neste  Districto  10  concelhos^  e  45  fregue- 
zias, pelas  quaes  se  dividem  os  seguintes  estabelecimeutos  de 
instrucção:   primaria  do  sexo  masculino  13,  que  são  frequen- 
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lados  por  fj69alumnos;  1  do  sexo  lemiiiino,  que  conta  127 
íiluranas,  as  quaes  custam  ao  Tliesouro  1:755^990  réis;  de 
iostrucçSo  secundaria  6,  que  são  frequentados  por  9f)  alum- 
nos,  e  custam  ao  Tliesouro  2:054?â'250  réis.  E'  portanto  a 
despeza  que  com  a  inslrucção  publica  faz  actualmente  o  Go- 
verno, neste  Districto,  de  4:769í;âí440  róis. 

A  sua  Alfandega  é  actualmente  a  mais  rica  do  rendi- 
mentos entre  as  de  todas  as  Ilhas,  tanto  do  a/chi  pélago  ma- 
deirense, como  do  açoriano,  pois  está  orçado  em  94.'246j^7 19 
réis. 

Furna. 

Pequena  povoação  da  Ilha  Brava,  situada  na  praia  do 
porto  do  mesmo  nome  ,  que  terá  100  fogos  pouco  mais  ou 
menos,  e  perto  de  400  habitantes,  que  são  freguezes  da  fre- 
guezia  de  S.  João  Baptista,  na  povoação,  que  dista  d'aili  três 
quartos  de  légua  por  subida  Íngreme.  Aqui  é  que  está  a  Al- 
fandega, e  onde  os  negociantes  tem  os  seus  armazéns ,  assim 
como  concorrem  quando  ha  navios  no  porto,  ou  quando  tem  de 
armazenar  os  productos  da  Ilha  para  exportação.  O  sitio  ó  doen- 
tio e  o  clima  abaíTadiço.  Foi  aqui  que  o  Governador  Geral 
Fontes  gastou  600j^  réis,  que  obteve  por  uma  contribuição 
extraordinária,  na  construcção  de  um  poço  para  agua  salobre, 
com  muito  acido  carbónico ,  o  que  a  tornava  muito  doentia  , 
e  por  isso  foi  abandonada  geralmente  ,  e  por  isso  não  se  che- 
gou a  concluir  o  mesmo. 

Farnast  do  enxofre. 

Sitio  da  Ilha  Terceira,  onde  o  fumo  e  vapor  ardente  que 
sae  pelas  fendas  da  terra,  c  o  estado  de  decomposição  actual 
em  que  estão  as  pedras  e  o  terreno  adjacente,  attestam  a 
presença  constante  de  fogos  subterrâneos ,  que  empregam  a 
sua  actividade  nas  aguas,  que  penetram  nas  camarás  volcani- 
cas  por  meio  de  conductos  ignorados. 
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Fosse. 


Território  Cafre  ao  Norte  de  Sofalla  ,  cujos  habitantes 
voluntariamente  se  subnaetteram  a  Portugal,  em  1814,  desde 
quando  ficou  constituído  Praso  da  Coroa  ;  é  governado  por 
cinco  Inharaasangos,  ou  governadores  de  outros  tantos  bairros, 
de  que  o  principal  se  chama  Inhacuava.  O  orçamento  de  Mo- 
çambique estima  estas  terras  no  valor  de  500j|í  réis.  Nenhu- 
ma outra  noticia  pude  obter  sobre  este  Praso. 


G 


Gaivotufli. 


Nome  de  uns  Ilheos  situados  ao  S.  da  Ilha  Graciosa , 
uma  das  dos  Açores. 

«allinlia*    (Ilha  de). 

Situada  a  duas  milhas  ao  S.  O.  da  Ponta  de  Bolama  , 
correndo  por  entre  ellas  o  canal  por  onde  entra  no  Rio  Grande 
ou  de  Guinala  quem  venha  do  Norte.  O  Rei  de  Kanabá  a 
deu  a  Joaquim  António  de  Mattos,  o  qual  em  1830  cedeu  á 
Coroa  de  Portugal  o  dominio  delia,  aforando-lh'a  por  essa 
occasião  para  continuar  um  estabelecimento  agricola,  que  ha- 
via começado.  Tem  cinco  milhas  de  comprido  e  quasi  três  de 
largo  com  um  terreno  mui  fértil  e  cheio  de  bastos  arvoredos, 
e  é  rico  de  um  grande  manancial  de  agua,  que  rebenta    de 
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uma  rocha  ;  mas  não  tem  porto,  apenas  ao  N.  uma  pequena 
angra,  onde  podem  aportar  canoas  e  outras  embarcações  miú- 
das. Nas  suas  costas  pesca-se  a  tartaruga  fina,  a  que  la  cha- 
mam kagado. 

Uma  cousa  que  não  deixa  de  ser  notável  é  que  os  In- 
glezes  que  se  consideram  senhores  de  Bolama  porque  lhes  foi 
dada  ou  vendida  pelo  Rei  do  Rio  Grande  e  de  Binagar,  que 
não  tinha  direito  nenhum  áquillo  que  vendeu  ou  doou  ,  não 
se  julgassem  egualmente  Senhores  desta  Ilha  de  Gallinhas ! 
que  também  dizem  que  lhes  fora  cedida  ou  vendida  em  1792. 
A  ninguém  lembra,  senão  aos  Inglezes,  que  a  venda  ou  cessão 
de  uma  cousa,  feita  por  quem  nenhum  direito  tem  a  ella,  é 
valiosa  e  produz  os  mesmos  effeitos,  que  se  tivesse  sido  doada 
ou  vendida  pelo  seu  proprietário !  O  que  diriam  elles  se  o 
Rei  dos  Mosquitos  vendesse  ou  cedesse  a  Irlanda  a  qualquer 
Nação,  6  esta  quizesse  com  similhaute  direito  tomar  posse  desta 
porção  da  sua  monarchia  ?  Pois  é  isso'  o  que  elles  querem 
praticar  a  respeito  de  Bolama,  e  talvez  depois  também  a 
respeito  desta  Ilha  1 

Ciamlto* 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Rios  de  Senna,  que  tem 
légua  e  meia  de  comprimento  e  três  quartos  de  légua  de  lar- 
gura. Produz,  ou  melhor,  ja  produziu,  milho  fino,  meixoeira, 
arroz,  feijão  e  outros  legumes ,  algodão ,  e  palma  christi ; 
ainda  tem  mattas  de  café  sylvestre,  e  de  madeiras  próprias 
para  carpinteria.  Hoje  está  somente  habitado  por  animaes  fe- 
rozes, tendo-lhe  fugido  os  colonos,  que  tinha,  pelos  maus  tra- 
tos que  soífriam. 

Gangoa. 

Território  Portuguez  no  Districto  de  Sofalla  ,  que  per- 
tenceu ao  Quiteve,  cujo  Rei  o  doou  á  filha  que  um  Portu- 
guez por  nome  Raimundo  Pereira  de  Barros  houve  de  uma 
filha  do  mesmo  Rei ;  concedendo  por  essa  occasião  ao  Pae  o 
titulo  de  Mafire  com  prerogativas  de  Rei  Cafreal,  e  mero  e 
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mixto  império  sobre  todos  os  Inhamasangos  visinhos  de  So- 
falla.  Com  a  morte  do  referido  Barros  cessou  a  jurisdicçào  e 
as  preeminências,  mas  a  terra  passou   aos  seus  descendentes. 

Cianjarra. 

Aldeã,  e  districto  contíguo  na  margem  esquerda  do  Rio 
de  Geba  duas  Icguas  pouco  mais  ou  menos  acima  de  Fa,  de- 
fronte de  Geba,  local  onde  os  Portuguezes  tinham  ha  muito 
tempo  um  estabelecimento,  por  annuencia  do  respectivo  Rei, 
mas  que  era  1826  passou  inteiramente  a  ser  propriedade 
Portufi;ueza  por  ajuste  feito  pelo  Governador  de  Bissau  Moa- 
cho.  Este  ponto  foi  reivindicado  para  Portugal  em  1843  porque 
como  tivesse  caido  no  esquecimento  o  direito  que  tinhamos  a 
formar  alli  um  estabelecimento  e  defendel-o,  quando  aliás  se 
pagava  regularmente  o  preço  da  compra,  que  era  de  30/ réis 
dinheiro  de  Guiné,  pouco  mais  de  18/  réis  do  nosso  dinheiro, 
e  não  era  conveniente  prescindir  delle,  havia  tenção  de  forti- 
fical-o  para  melhor  obstar  ás  tentativas  que  ás  vezes  faziam  os 
pretos  de  fechar  o  rio ;  e  pilhar  as  canoas. 


Garabaa. 

Território  Porluguez  no  districto  de  Sofalla,  que  confina 
a  L.  e  ao  S.  com  o  de  Empara,  e  que  como  elle  é  cuberto 
de  raattas  de  óptimas  madeiras,  e  susceptivel  de  muitas  pro- 
ducçòes  importantes;  mas  que,  também  como  elle,  se  acha 
sem  casta  alguma  de  agricultura. 

Cianla. 


Aldeã  da  Ilha  da  Madeira,  que  pertence  ao  concelho  de 
Santa  Cruz  com  uma  freguezia,  que  tem  288  fogos,  e  1:344 
habitantes  de  amho?  os  sexos. 


272  GKB 

CSeba, 

Povoação   portugueza   na   margem   direita  do  rio  a  que 
deu  o  nome,  sessenta  léguas  acima  de  Bissau,  e  vinte  adian- 
te de  Fa,  e  como  este  presidio  situada  em  12°  5'  lat.  N.4° 
4-6'  long.  O.  de  Lisboa,  em  território  Mandinga.  Ja  foi  gran- 
de povoação,    pois  contou  mais  de  4-00  fogos  com  2j^  habi- 
tantes christãos  além  dos  que   o  não  eram  ;  hoje  apenas  terá 
240  fogos  e  1:200  habitantes,  incluindo  os  escravos;    e   em 
importância  do  commercio  não  cedia  senão  a  Ziguichor,  cu- 
ja posição  era  ainda  no  18.°  século   a  mais  favorável  para   o 
tratico  do  interior,  sendo  que  hoje  está  muito  superior  a  elle. 
Tem  uma   freguezia  com   a    invocação   de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  mas  ja  desde  antes  de  1831  sem  pastor;  e  quasi  que 
sem  Igreja,  porque  tendo  sido  incendiada  em  1836,  de  propó- 
sito, cora  ella  arderam  as  imagens,    paramentos,  vasos  sagra- 
dos, etc,;  e  ainda  que  o  povo  construiu  outra  no  anno  seguin- 
te, não  tem  nada  disso.  Hoje  são  raras  as  pessoas  baptizadas, 
ou  cujos  matrimónios  tenham  sido  sanctificados  pela  Religião. 
E  não  é  somente  sob  o  ponto  de  vista  religioso  que  esta 
situação  é  para  lamentar ;  com   quanto   muito   concorra  para 
que  aquelles  povos  se  vão  esquecendo  das   verdades  da  Reli- 
gião,  e  seguindo   a   doutrina   do   mahometismo  abastardado, 
que  é  a  religião  dos  mandingas:    é  também  sob  o  ponto  de 
vista  politico,  porque  attenta  a  influencia  que  n'aquelles  povos 
exercem  as  pompas  do  culto  catholico,  e  a  inclinação  que  tem 
para  assistirem    ás   festividades   nos  Templos ,  se  se  cuidasse 
em  ter  a  Igreja  provida  de  Sacerdotes ,  e  se  estes  fossem  de 
ura  procedimento  apenas  regular  ,   o  nosso  poderio  cresceria 
na  mesma  proporção  que  se  augmentasse  e  extendesse  o  nu- 
mero dos  convertidos ;  e  em  vez  d'estarmos   como  que  enta- 
lados no  meio  de  povos  inimigos,  ou  pelo  menos  indifferentes, 
estariamos  fortes  por  termos  irmãos   pela   crença  ,  ao  princi- 
pio, e  depois  também  pela  Pátria,  era  todos  aquelles  contor- 
nos. Accresceria   a  isso  que   os  casamentos  feitos  segundo   as 
leis  do  Reino  e  á  face  da  Igreja  seriam  protegidos  pelas  mes- 
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mus  Leis,  o  que  agora  não  acontece  puis  não  passo m  tio  serem 
considerados  como  mera  concubinagem,  c  por  isso  pela  morte 
dos  pães  ficam  os  filhos  deshcrdados,  segundo  a  pratica  e  usos 
dos  mandingas,  e  a  herança  passa  para  os  parentes  coilate- 
raes,  por  mais  remoto  que  seja  o  seu  gráo  de  parentesco. 

Mas  voltando  ás  cousas  puramente  materiaes.  O  cora- 
raercio  é  soalli  que  ainda  se  pôde  chamar  prospero,  tanto  por- 
que para  isso  muito  concorre  a  sua  posição  no  interior  das 
terras,  como  pela  proximidade  cm  que  se  acha  dos  Balantas, 
em  cujo  paiz  se  fabrica  muito  sal  artificial,  que  se  conduz  a  este 
ponto,  onde  o  vem  comprar  os  sertanejos ;  e  dos  Beafares  e 
Mandingas  que  o  abastecem  de  pannos  de  algodão ,  de  que 
vende  annualmente  mais  de  SOjj^  pannos,  assim  como  mais  de 
500/  saquinhos  (não  me  lembra  o  nome  que  na  terra  lho 
dão)  do  sal  Balanta  ;  egualmente  vende  grandes  quantidades 
de  tabaco,  zuartes,  espingardas,  ferro  em  barra,  missanga  de 
diversas  qualidades,  agua  ardente  de  canna  (e  muita  de  bata- 
ta e  de  medronho  com  aquclle  nome),  algum  vinho,  alambre 
fino,  e  pólvora;  e  compra  a  maior  parte  da  courama,  a  me- 
tade pelo  menos  da  cera  e  marfim  e  todo  o  ouro,  que  se  ex- 
porta por  Bissau  ,  cujos  negociantes  aqui  é  que  tem  os  seus 
agentes  e  caixeiros.  O  movimento  commercial  deste  ponto 
pôde  calcular-se  em  perto  de  100  contos  de  réis  aimuacs. 

Toda  a  extensão  das  margens  do  rio  Geba  é  cuberta  de 
frondoso  arvoredo  de  todas  as  qualidides,  e  bom  para  toda  a 
espécie  de  obras:  aqui  se  acha  o  Bicilão,  que  é  o  mogno 
d'Africa,  mui  linda  madeira  para  trastes  de  salla ;  a  Conla , 
o  Sangue,  o  Carvão,  e  o  Carvalho,  que  se  não  deve  confun- 
dir com  o  da  líuropa  ;  a  lasenceira ,  e  outras  resir.osas , 
assim  como  o  Manconi,  que  dizem  sjr  a  Teca  da  índia,  tanto 
|iela  rijesi),  como  pela  cor,  e  por  ser  também  venenosa  :  mas 
Iodas  óstas  riquezas  são  perdidas  para  nós,  como  tantas  ou- 
tras, de  que  tenho  ja  feito  mensão  com  um  sentimento  de 
magoa,  que  bem  comprehcnderão  os  que  tiverem  um  cora^-ào 
portuguez. 

Também  ailirmam  os  naturaes,  que  nas  imracdiaçòes  de 
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Geba  ha  minas  de  ouro  ;  mas  não  ha  fundamento  nenhiírrf , 
que  eu  saiba,  para  esta  aíTirmação,  assim  como  também  o  nàa 
ha  para  que  se  negue:  pois  ainda  se  não  fez  nenhuma  expe- 
riência para  esclarecer  essas  duvidas,  nem  é  possivel  fazer-sc 
por  não  haver  alli,  nem  no  archipelago  de  Cabo  Verde,  pes- 
soa alguma  com  os  conhecimentos  necessários  para  ser  encar- 
regado proveitosamente  dessa  commissão. 

Pertence  esta  povoação  ao  districto  de  Bissau,  e  ha  nel- 
la  um  Commandante  Mihtar  nomeado  pelo  Governador  Geral 
de  Cabo  Verde;  mas  aqui  pôde  verdadeiramente  dizer-seque 
ha  ura  governo  republicano,  de  que  o  Commandante  Militar 
é  meramente  o  Presidente,  porque  todos  os  negócios  de  im- 
portância se  resolvem  em  conselho  ,  a  cujas  decisões  tem  o 
Commandante  de  acquiescer.  Comtudo  se  este  é  intelligente 
e  prudente  pôde  inspirar  a  sua  vontade  aos  membros  do  con- 
selho, e  guiar  a  deliberação  no  sentido  de  seus  desejos,  por- 
que é  ura  povo  dócil  e  morigerado  o  ^ue  tem  a  governar. 

Este  modo  de  governo  não  está  sanccionado  pelo  Chefe 
da  Província,  nem  pelo  Governo  Supremo  :  entram  e  saem 
Governadores  Geraes  que  nem  ao  menc/s  suspeitara  da  exis-í 
tencia  delle :  os  hábitos,  as  tradições  deste  povo,  e  mais  que 
tudo  as  imprudências  de  alguns  commandantcs  em  presença 
de  uma  população  beílicosa  como  são  os  Mandingas,  tornaram- 
no  necessário,  e  devo  ã  verdade  dizer  que  muitas  desgraças 
se  tem  por  causa  delle  evitado ,  pois  que  assim  se  ligam  os 
braços  ao  Commandante,  e  não  se  lhe  facilitam  as  occasiôes 
de  comprommetter  a  segurança  de  um  ponto,  completamente 
aberto,  e  sem  defesa  de  qualidade  alguma,  porque  a  sua  guar- 
nição não  excede  de  10  baionetas,  e  as  mais  das  vezes  6  ainda 
menor. 

Entre  esta  povoação  e  o  presidio  de  Farim  ha  commu- 
nicação  fácil  porque  das  vinte  léguas  que  separam  um  da  ou- 
tra, doze  andam-se  em  canoas  pelo  rio  de  Farim  até  Tande- 
gu,  e  as  restantes  por  terra  de  Tandegu  a  Geba. 

Não  levantarei  mão  desta  descripção  de  Geba,  sem  ful- 
lar  de  ura  phenomerio  que  no  seu  rio  se  observa  (a  que  cha- 


mam  macarén)  principalmente  na  occasino  dasagiias  vivas.  Na 
raaré  vazia  e  quando  se  approxima  o  tempo  da  preamar,  ou- 
vem-se  grandes  roncos,  que  duram  por  algum  tempo,  capa- 
zes de  infundir  grande  susto  a  quem  n3o  saiba  o  que  é;  e  de 
repente  suceedem-se  continuamente  uns  a  outros  três  grandes 
vagas  ou  mares,  com  os  quaes  fica  o  rin  quasi  preamar  ,  e 
vem  elles  com  tanto  impeto  ,  que  amiudadas  vezes  subver- 
tem embarcações  que  estJio  em  secco,  ou  com  pouca  agua. 
Concorre  muito  para  estas  desgraçadas  occurrencias  o  mal 
feito  destas  embarcações,  quasi  todas  de  troncos  não  ageitados 
externamente  para  aboiarem ;  mas  principalmente  o  serem 
elles  tripulados  por  grumetes,  gente  descuidada,  o  capricho- 
sa,  que  de  nada  faz  cabedal. 

Os  negros  Beafares  usam,  quando  lhes  parece,  fecharem 
a  navegação  deste  rio,  o  que  sempre  tem  cuidado  de  fazer 
nas  occasiões  em  que  hão  de  passar  grandes  carregamentos 
de  Bissau,  que  roubam  com  as  canoas;  e  depois  exigem  avul- 
tados presentes  para  restabelecerem  a  navegação  do  rio ;  e 
como  sempre  se  lhes  davam  esses  presentes,  repetiam  a  ope- 
ração com  muita  frequência.  No  intuito  de  obstar  a  estes  re- 
petidos actos  de  pirataria  se  reivindicou  em  1843  a  posse 
de  Ganjarra,  mas  a  falta  de  meios  não  consentiu  que  se  po- 
desse  fortifical-a,  e  estabelecer  conjunctamente  uma  alfande- 
ga fluctuante,  convenientemente  armada ;  e  por  isso  mallo- 
grou-se  o  projecto  que  tão  importante  e  previdente  se  apre- 
sentava. Ainda  em  1847  se  fechou  a  navegação  do  rio  cau- 
sando grande  perda  ao  coramercio  portuguez,  mas  não  con- 
sentiu o  Governo  Geral  em  que  se  renovassem  os  presentes , 
e  preferiu  gastar  o  que  elles  poderiam  custar  em  obrigar  pela 
força  os  Beafares  a  abrirem  a  navegação  do  rio  ,  e  em  dar- 
Ihes  uma  lição,  que  lhes  fizesse  perder  o  appettite  de  reno- 
varem esses  actos  de  traição  c  rapina ;  mas  como  poucos 
mezes  depois  sahi  de  Cabo  Verde  nSo  soube  nunca  o  resul- 
tado que  teve  aquella  resolução. 
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Aldeã  grande  da  Ilha  de  S.  Miguel,  situada  sobre  um 
rochedo  á  beiramar,  e  voltada  ao  Sul,  distante  dos  Mosteiros 
uma  légua  para  L.,  e  quatro  e  meia  a  O.  da  Cidade  de  Pon- 
ta Delgada,  com  uma  Freguezia  dedicada  a  S.  Sebastião,  de 
que  é  filial  a  povoação  da  Várzea.  Produzem  as  suas  terras 
trigo,  milho  e  alguma  fructa,  e  criam-sc  gados. 

CiiiBBié  de  Cabo  Verde   (ou  Scs^cgambSa   PoriíijKueza). 

Nome  que  se  dá  ao  território,  que  se  extende  desde  13° 
10'  de  lat,  N.  ao  Sul  de  Cabo  de  Santa  Maria  de  Gambia  até 
10"  20'  da  mesma  lat.  do  Cabo  da  Verga,  e  que  lhe  vem 
dos  nomes  de  seus  2  rios,  o  Senegal,  e  o  Gambia  ;  hoje  que 
se  acha  tão  reduzido  o  nosso  dominio ,'  pois  que  ainda  em 
meados  do  17  século  comprehendia  todo  o  espaço  que  vai 
■desde  o  rio  Senegal  até  o  rio  Casses  ao  N.  de  Serra  Leoa,  e 
ja  então  estava  bastante  reduzido.  Comtudo  no  districto  que 
ainda  é  o  da  nossa  demarcação,  e  que  comprchende  uma  ex- 
tensão de  mais  de  sessenta  léguas  de  costa  do  mar ,  e  outra 
egual  pela  terra  dentro,  nem  tudo  occupamos  com  os  nossos 
estabelecimentos ;  tribus  diversas  ahi  residem  em  corpo  de 
nação  com  seus  régulos,  umas  vezes  em  guerra  ,  outras  en- 
tretendo commercio  com  os  nossos  presidios. 

As  principaes  destas  tribus,  são:  os  Felupos,  Papeis, 
Banhuns,  Cassangas,  Mandingas,  Balantas,  Bijagós,  Beafares ; 
e  é  nos  terrenos,  que  ellas  occupam,  que  estão  encravados  os 
nossos  estabelecimentos. 

Felupos.  São  pretos  retintos,  ou  finos,  que  vestem  umas 
pelles  de  cabra,  ou  tecidos  de  folhas  de  palmeira ;  e  se  occu- 
pam em  tirarem  vinho  das  palmeiras,  fazerem  as  suas  sea- 
ras, pescarem,  e  crear  gados.  Vivem  em  diversas  aggrega- 
ções  com  seus  régulos,  e  alguns  delles,  pelo  trato  que  tem 
tido  com  os  brancos,  perderam  grande  parto  da  ferocidade  de 
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»nsliimi\s,  fjiin  aiiidii  dislinguo  Ji(]iielles  quo  vivem  dislantos , 
e  por  isso  sem  conimunicarào  alguma  com  osles. 

Papeis.  linça  de  que  j;i  disse  alguma  cousa  quando  tra- 
tei de  liissau.  Sào  insolentes  c  ao  mesmo  tempo  cobardes  ;  (; 
se  não  fosse  a  convicção  que  tem  da  nossa  fra(|ucza  pelas  re- 
pelidas provas  que  delia  tem  tido,*  a  ninguém  se  podia  me- 
ílior  applicor  do  que  a  elics  esta  expressSo  de  um  nosso  es- 
tadista a  respeito  de  outros  povos :  fazem  tudo  quanto  se  lhes 
í^ojpre,  e  so/Ircm  Imlo  quanto  se  lhes  faz. 

Andam  os  homens  vestidos  como  os  Felupos,  e  as  mu- 
lheres, em  quanto  se  não  casam,  andam  nuas  com  um  panno 
[coneçaha)  de  6  a  8  polleg;ulas  de  largura,  que  pende  de  um 
cinto  sobre  os  rins:  depois  que  casam  vestem  panuos  bran- 
cos, ou  azoes  de  Geba  ;  são  mais  parcos  do  qiio  os  Felupos  n.« 
comida,  mas  levam  a  primazia  a  todos  na  embriaguez;  e  também, 
como  elles,  vivem  em  tribus  que  se  governam  scp.iradamente. 
O  Papel  que  tem  uma  espingarda  de  munição  ,  e  a  com- 
petente pólvora,  um  terçado,  uma  azagaia,  c  o  lopé,oi\  pelle 
que  vestem,  assim  como  um  panno ,  e  um  lançom  ,  que  são 
dous  pannos  cosidos  n'um,  que  serve  para  se  amortalhar,  não 
trata  de  mais  nada.  lia  ricos  entre  elles,  mas  as  suas  rique- 
zas consistem  em  muitos  escravos,  a  que  chamara  fdhos,  mui- 
tas vaccas,  que  somente  servem  para  se  comerem  nos  seus 
funeraes  [choro),  ou  para  trocarem  por  espingardas,  agua  ar- 
dente, ou  pólvora.  São  accusados  de  matarem  todos  os  annos 
uma  bajuda  (rapariga  virgem) ,  que  degollam  ,  ou  enterram 
viva  em  honra  do  seu  HIram  ,  ou  Deus  superior;  mas  n.ul;) 
até  boje  tem  vindo  justificar  esta  accusação,  que  tem  funda- 
mento principal,  segundo  penso,  na  crueldade  com  qu;;  ex- 
lendem  o  direito  de  íaliào,  não  so  a  qualquer  da  família  do 
matador,  ro«s  até  ao  primeiro  da  sua  nação,  e  sendo  branco, 
mesmo  a  qualquer  Europeu  que  appareça.  Também  usam 
montar  nas  vaccas,  que  são  menores  que  as  nossas. 

Bahhuns.  Outra  nação,  a  que  também  se  chamam  Vzi- 
guichos,  que  habita  na  niargem  do  rio  de  S.  Domingos  de- 
fronte de  Cachcu.  Seu>  costumes  se  se  exceptua    o  trajo  das 
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mulliero?,  que  é  como  o  dos  Papeis,  assitnilliara-se  muito  aos 
coslumrs  dos 

Cassangas.  Pretos  que  habitam  nas  margens  do  Casa- 
mança  donde  parece  que  lhes  veiu  o  nome.  Vestem  uns  pan- 
nos  de  algodão  compridos  até  quasi  aos  joelhos,  a  que  cha- 
mam camisas,  com  mangas  que  vão  até  os  cotovellos,  e  que 
são  decotadas  no  alto  por  onde  se  enfia  a  cabeça  ;  ordinaria- 
mente uma  branca  por  baixo,  e  outra  preta  por  cima  ;  tam- 
bém usara  de  uns  calções  até  aos  joelhos,  mas  mui  estreitos  , 
as  pernas  nuas,  fi  alparcatas  de  couro  cru  nos  pés,  os  cabei- 
los  da  cabeça  trançados,  e  cubertos  com  uma  carapuça  de 
algodão.  Ha  aqui  o  juramento  da  agua  vermelha  ,  que  so  se 
usa  quando  ha  duvida  nas  provas.  Esta  é  bebida  pelos  pleitean- 
tes,  e  o  que  vomita  é  declarado  innocente,  ao  passo  que  o  culpado 
morre  ,  mas  como  a  morte  é  provocada  por  um  veneno  mui  subtil, 
cora  que  unta  o  dedo  pollegar  o  que  adrainistra  a  agua  ,  so 
morre  aquelle  que  é  rico  para  que  o  Rei  possa  tomar  o  que 
lhe  pertence,  e  assim  dá-se  primeiro  da  agua  aos  que  hão  de 
viver,  e  depois  aos  que  estão  designados  para  morrer.  A  agua 
é  preparada  cora  taes  ingredientes  que  provoca  forçosamente 
o  vomito. 

Balanias.  Raça  de  pretos  limitrophe  de  Bissau,  mui  si- 
milhantes  em  costumes  aos  Papeis,  so  com  a  differença  de 
que  são  mais  depravados.  Os  Balantas  são  mestres  na  arte  de 
furtar,  e  levam  tão  longe  este  vicio  que  é  mui  raro  que  al- 
gum case  em  quanto  se  não  illustrou  por  um  roubo,  que  so 
então  acha  quem  queira  casar  com  elle. 

Circumcidara-se  todos  estes  povos  (posto  não  sejam  ma- 
hometanos)  e  depois  que  o  são,  ou  na  sua  lingua  fanados, 
vestem  como  os  Papeis.  Esta  operação  faz-se  ordinariamente 
aos  18  annos  porém  muitas  vezes  tem  logar  so  depois  dos 
20;  e  no  entretanto  anda  o  mancebo  completamente  nú  ,  e 
quando  muito  pòe  uma  folha  de  sihe  a  cubrir  as  partes  pu- 
dendas. Um  busio ,  a  que  chamam  fancaz ,  que  pendu- 
ram ao  pescoço,  é  o  distinctivo  do  não  fanado,  que  durante 
esse  tempo    não  pôde,  sem    incorrer   n'um  grande  crime,   ter 
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rommuuicatiiu  alguma  com  mulheres;  mas  tolera -se-lhe  a 
beslialidade,  que  é  grande  crime  entre  os  que  ja  sSo  fimadus. 

Os  Balantas  não  sabem  o  que  seja  ciúmes.  E'  costume 
entre  elles  que  o  marido  alugue  a  mulher,  ou  que  a  deixe 
ganhar,  na  salisfaçilo  de  prazeres  illicitos  ,  mediante  a  com- 
petente remuneração,  para  cllc,  pela  sua  condescendência. 

Tem  uma  tal,  ou  qual  industria  que  consiste  no  fabrico 
do  sal  artificial,  e  na  fiação  do  algodão ,  de  que  ha  muita 
abundância  nas  suas  terras. 

Bijagós.  Negros  finos  e  bem  apessoados,  que  habitam  no 
archipelogo  de  que  fazem  parte  as  Ilhas  de  Gallinhas  e  Bola- 
ma. São  mui  guerreiros,  e  não  se  occupam  senão  de  guerra  , 
da  colheita  do  vinho  de  palma,  e  de  fazer  embarcações,  e 
deixam  ás  mulheres  a  cultura  das  terras,  a  pesca  e  o  fabri- 
co de  suas  casas.  Os  homens  andam  nús ;  apenas  trazem 
umas  como  ceroulas  de  folha  de  palmeira  que  lhes  cobrem  as 
nádegas  e  por  diante,  o  que  é  mà  compostura,  e  ao  mesn>o 
tempo  os  pea  muito :  as  mulheres  usam  de  um  saiote  feito 
da  mesma  matéria,  e  tendo  filhos  fazem  como  um  lenço  da 
mesma  palha  com  que  cobrem  os  peitos.  Os  filhos,  que  todas 
as  mulheres  nesta  parte  da  Africa  descançam  nas  costas  das 
mães,  em  quanto  são  pequenos,  amparados  por  um  panno  que 
os  envolve  e  que  ellas  enlaçam  adiante  ;  trazem-nos  as  Bija- 
gós nos  braços,  atados  n'uraas  correas  de  couro  cru,  que  lhes 
pendera  do  pescoço,  e  com  que  assim  sustentam  as  creanças  sera 
cunçasso  das  mães.  Tanto  os  homens  como  as  mulheres  li- 
mam os  dentes,  mas  so  estas  furam  as  orelhas. 

O  Bijagó  é  mui  teimoso  e  obstinado ;  nada  o  convence, 
e  quando  tem  algum  desgosto  grande,  suicida-se  tomando  o 
fôlego  em  si. 

Beafarcs.  Negros  tão  ladrões  como  os  Balantas,  e  como 
elles  tão  devassos  em  costumes,  accrescendo  a  isso  serem  tào 
vadios,  como  aquelles  são  trabalhadores.  Os  homens  vestem 
umas  camisas  compridas  que  lhes  dão  pelos  joelhos  ,  e  sobre 
isto  cingem  uns  pannos  que  lhes  chegam  da  cintura  a  meia 
perna ;  outros  porém  usam  somente    umas    pellcs  de  cabra , 
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corlidíis.  As  mulliercs,  tanto  virgens,  comu  as  que  o  não  su!-), 
vestem  como  as  dos  Papeis. 

Todos  estes  povos  são  idolatras,  e  seguem  com  pequena 
diííercnça  os  mesmos  erros;  assim  como  observam  as  mes- 
mas ceremonias  religiosas. 

Crem  na  transmigração  das  almas;  faliam  n'uma  Di- 
\indade  a  que  chamam  iíírawi,  e  tem  choças,  a  que  cha- 
mam Balohas,  ou  Chinas,  onde  o  adoram  :  e  aos  sacerdotes 
c  Sacerdotisas  chamam  halobeíros,  e  balobeiras.  E'  pelas  mãos 
destes  que  offerecem  ao  seu  Deus  comidas  preparadas,  leite, 
agua  ardente  e  vinho  de  palma,  e  outras  vezes  uma  victima, 
que  ha-de  ser  uma  gallinha,  uma  cabra,  ou  uma  vacca  ,  ha- 
vendo comtudo  uma  differença  na  cor  da  victima,  que  ha-de 
ser  branca  se  for  gallinha,  e  preta  se  for  cabra  ou  vacca. 

Alem  deste  Deus  crem  que  cada  pessoa  tem  o  seu  deus 
particular  a  que  uns  chamam  fetiche,  outros  china,  e  outros 
ainda  hiram:  estes  fetiches  são  entre  os  Papeis  uma  lagar- 
tixa grande,  uma  cabra,  uma  arvore,  ou  um  ponto  qualquer 
notável  dentro  ou  fora  das  suas  cabanas ;  e  entre  os  Cnssan- 
gas  são  uns  paos  fincados  no  chão,  tortos  a  modo  de  cajados, 
juntos  em  feixe.  A'  piirte  esta  differença,  o  culto  que  se  lhes 
dá  é  o  mesmo,  é  consiste  principalmente  em  lhes  offerta- 
rem  um  pouco  de  vinho,  ou  agua  ardente  que  vão  beber,  e 
de  que  derramam  algumas  gotas  pelo  chão  como  em  sacri- 
íicio. 

Aos  balobeiros  e  balobeiras  pertence  presidirem  a  todos 
os  actos  importantes  da  vida  social ,  como  á  declaração  de 
guerra,  ou  ao  ajuste  de  paz;  e  são  por  isso  mui  considera- 
dos entre  os  gentios  pois  tem  para  si  que  faliam  com  o  íli- 
ram.  Ha  nelles  também  grande  liorror  aos  feiticeiros ,  e 
aquelle  que  for  accusado  de  ter  com  feitiços  matado  alguém, 
6  com  toda  a  sua  familia  obrigado  a  ser  escravo  dos  paren- 
tes do  morto.  Ainda  que  chamam,  como  disse,  filhos  aos 
escravos,  nem  por  isso  deixam  de  os  vender  quando  preci- 
sam de  algum  artigo  importante  ;  c  levam  tão  longe  o  sup- 
posto   direito   do    Senhor,    que   se  o  escravo  morre  alam-lhc 
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umn  corda  ao  Ijraço  como  sign.il  do  quo  foi  escravo  ;  e  isto 
mesmo  praticam  com  os  libertos. 

Passo  agora  a  tratar  de  outros  povos,  que  por  sua  es- 
pecialidade reservei  para  este  logar  ;  e  são  ellcs  os 

Mandingas.  Povos  que  habitam  nas  duas  margens  do  rio 
de  Farim,  que  confinam  ao  N.  lí.  e  S.  com  os  Be;afares,  a  L. 
com  os  Banliuns  e  Cassangas,  a  O.  com  os  Balantns  e  ao  N. 
com  os  Jalofos ;  em  cujas  terras  estão  encravados  os  nossos 
estabelecimentos  de  Farim,  Geba,  Fá,  c  segundo  penso,  tam- 
bém Ganjarra.  Ha  delles  que  são  gentios  idolatras  ,  e  outros 
que  seguem  a  religião  de  Mafoma  adulterada:  mas  uns  e  ou- 
tros tem  pouco  mais  ou  menos  os  mesmos  costumes. 

Entre  elles  é  o  Reino  hereditário;  mas  ha  somente  3 
familias  que  podem  succcder  na  Coroa,  ao  que  chiimam  Fa- 
rÍ7n-bá;  mas  ainda  que  a  Coroa  esteja  em  alguma  das  duas 
ultimas  nada  se  decide  de  importância  sem  tomar  o  voto  da 
l."  que  se  denomina  Farim-cunda;  e  as  duas  outras  Gain- 
Farimjon,  e  Gam-Serali. 

O  governo  é  puramente  aristocrático  e  feudal  pois  os 
negócios  importantes  resolvera-se  com  o  voto  dos  Mansojoiís  do 
Rei,  que  quer  dizer  escravos  do  Rei ;  e  este  executa  as  de- 
liberações deste  conselho  ou  assembléa,  ao  mesmo  tempo  que 
não  pode  ceder  do  que  pertence  d  Coroa  senão  em  beneficio 
do  Estado.  Este  divide-se  em  districtos,  ou  Nlianchó  Bancos, 
que  pertencem  de  propriedade  aos  fidalgos,  que  os  governam 
despoticamente  como  os  barões  da  edade  media. 

As  rendas  da  Coroa  são  :  os  escravos  feitos  na  guerra,  ou 
furtados,  ou«condemnados  á  escravidão  por  homicidio  ou  por 
feiticeria  ;  o  dente  do  elefante,  morto  no  seu  districto,  dotado 
sobre  que  caiu;  os  objectos  perdidos,  que  se  encontraram  no 
seu  território  ;  c  as  vaccas  que  pagam  os  Fulas  que  nelle  ha- 
bitam, única  cousa  de  que  o  Rei  pode  livremente  dispor  :  com 
08  outros  rendimentos  compra-se  agua  ardente  para  regalodo 
Rei,  espingardas,  pederneiras,  pólvora,  e  ferro,  que  se  arma- 
zenam na  tabanca  do  Rei  (Farim-bá) ,  e  que  se  distribuem 
por  todos  os  varões  do   Reino  para  defeza  do  mesmo ,  porque 

me.  r.EOG.  36 
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o  Estado  é  obrigado  a  dar  uma  a  cada  um  por  uma  vez  so- 
mente, salvo  se  a  estragar  on  perder  em  guerra  nacional ; 
porém  por  morte  do  possuidor  é  ella  propriedade  de  seus 
herdeiros. 

Nestas  occasiões  são  os  Nhanchós  obrigados  a  servir  na 
guerra  com  a  sua  gente,  e  como  são  homens  valentes,  e  cos- 
tumados a  pelejas,  pelas  que  entre  si  travam  frequentemente, 
costumam  as  batalhas  ser  mui  sanguinolentas. 

As  mulheres  Nhanchós  tem  egualmente  os  seus  distri- 
ctos  que  governam  tão  despoticamente  como  os  homens ,  e 
gosam  da  liberdade  de  entreterem  muitos  amantes,  como 
os  varões  muitas  concubinas,  sem  que  disso  lhes  provenha  de- 
saire algum  ;  roas  o  que  ellas  principalmente  desejam  é  ter 
fdhos  de  um  branco,  porque  tem  para  si  que  sãoelles  os  ver- 
dadeiros fidalgos  que  muito  melhorada  deixariam  a  sua  raça.  * 

A  descendência  masculina  entre  elles  não  transmitte  a 
fidalguia,  o  que  não  acontece  á  feminina  ;  e  o  que  for  fidalgo 
se  entende  que  nada  ha  que  possa  fazel-o  perder  essa  quali- 
dade ;  comludo  o  delinquente  de  crime  a  que  caiba  a  escra- 
vidão como  pena  ,  é  vendido,  posto  que  os  parentes  cuidem 
logo  em  resgatal-o,  sendo  ás  vezes  os  mesmos  que  o  vendem 
os  que  tratam  logo  de  seu  resgate. 

As  heranças  entre  os  Mandingas  mouros  passa  aos  filhos; 
mas  entre  os  Mandingas  idolatras  segue  a  regra  dos  demais 
gentios,  isto  é  ,  aos  sobrinhos  de  irman  uterina  ;  e  na  falta 
destes,  aos  outros  collateraes  sempre  na  linha  feminina  pela 
rasão  que  ja  fica  dada.  Assim  os  que  são  mouros,  não  admit- 
tem  casamentos  entre  os  consanguineos  sem  consentimento  do 
Alimami  local,  ou  Phodez ;  em  quanto  os  gentios  não  oppõe 
a  isso  nenhuma  difticuldade. 

Os  Mandingas  mouros  e  em  geral  todos  os  negros  desta 
parte  da  Africa  que  seguem  aquella  religião,  dividem-se  em 
differentes  classes  que  representam  outras  tantas  profissões, 
que  são  hereditárias,  e  que  por  isso  se  transmittem  á  descen- 

*  As  fidalgas  Bijagós  também  tem  o    meíino  desejo  ,   rjiic    jiionirara  quanto 
podem  satisfazer. 
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denciii,  ainda  que  o  ascendente  não  saiba  ou  iiào  possa  seguir 
a  que  lhe  pertence  ;  do  que  resulta  haver  muitos  sapateiros 
que  não  sabenm  arranjar  uma  alpargata,  nem  cortal-a,  ou  fa- 
zer outra  qualquer  obra  j)ertencentc  a  esse  oHicio. 

A  Guiné  de  Cabo  Verde  loi  descuberta  em  144o  pelos 
Portuguezes  que  pouco  a  pouco  se  foram  extendendo  a  ponto 
de  assenhorearem  todo  o  commcrcio  que  se  alli  fazia  ;  mas 
pouco  tempo  durnu  a  nossa  pacilica  posse  porque  os  estran- 
geiros inglezes  e  francezes  nos  seguiram  a  pista;  e  parte  pe- 
los seus  attrevimentos  c  pela  traição  dos  nossos  que  com  elles 
se  associavam,  a  que  se  chamavam  lançados,  e  parte  egual- 
mente  pelos  erros  e  imprevidência  do  governo,  quer  durante 
a  usurpação  castelhana  ,  quer  mesmo  depois  da  restauração , 
e  também  pelo  desleixo  dos  governadores  da  Capitania,  fomos 
pouco  a  pouco  perdendo  as  importantes  posições  commerciaes 
dos  rios  do  Senegal  e  de  Gambia,  aterra  firme  de  Serra  Leoa, 
e  ainda  em  1828  o  não  menos  importante  rio  de  Casamança, 
cuja  embocadura  os  francezes  occuparam  não  obstante  as  es- 
tipulações do  Tratado  de  Pariz  em  1815,  estabelecendo-se  na 
Ilha  de  lio,  ou  dos  mosquitos,  onde  se  fortificaram. 

Actualmente  as  nossas  possessões  são  de  bem  pouca  im- 
portância consideradas  sob  todos  os  aspectos  ;  quer  relativa- 
mente ao  que  ja  foram,  quer  ao  que  poderiam,  e  podem  ain- 
da vir  a  ser  se  se  adoptar  a  idea  que  n'outra  parte  aventei, 
e  cora  ella  as  medidas  que  são  necessárias :  dividem-se  ena 
dous  districtos,  ou  governos  subalternos ,  que  são  o  de  Bissao 
e  o  de  Cacheo,  nomeados  pelo  Rei  e  dependentes  do  Gover- 
nador Geral  da  Provincia  de  Cabo  Verde. 

Até  1834  os  governadores  destes  dous  districtos,  eram 
cada  um  delles  cumulativamente  em  toda  a  extensão  de  seu 
governo  Ouvidores  de  Comarca  ,  Provedores  dos  defuntos  e 
ausentes,  e  da  Fazenda,  e  Juizes  dos  Orphãos,  residuos  e  ca- 
pellas,  assim  como  da  Alfandega ;  mas  como  não  tinham  le- 
gislação alguma  por  onde  se  regulassem ,  e  como  gosavam 
do  privilegio  de  leigos  e  ignorantes,  era  maior  o  mal  que  ge- 
ralmente faziam,  -do  que  aquelle  que  a  lei  quiz  que  prevenis- 
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sem  e  punissem  quando  lhes  concedeu  tamanha  auclorf- 
dada. 

Em  1834  scpararam-se  r.s  attribuiçoes,  ficando  aos  go- 
vernadores unicamente  as  meramente  administrativas  com  a 
denominação  de  sub-prefeito  militar  de  Guiné,  e  Provedor  da 
Comarca  de  Cncheu  ;  não  sei  se  também  com  a  qualificação 
de  militar ,  pela  qual  trocaram  as  antigas  denominações  de 
governador  de  Bissau  e  governador  de  Cacheu  ;  e  se  lhes  con- 
servaram as  attribuiçoes  militares.  Em  virtude  disto  nomea- 
ram-se  auctoridades  fiscaes  para  intenderem  na  arrecadação 
dos  tributos,  e  nas  operações  das  alfandegas ;  mas  não  se  at- 
tendcu  á  administração  da  Justiça,  que  ficou  abandonada  sem 
que  houvesse  quem  a  administrasse.  Vieram  os  dous  decretos 
de  7  de  Dezembro  de  1836,  que  se  dirigiram  a  regular  a 
administração  civil  e  judicial  no  ultramar  ,  e  que  deixaram 
ticar  tudo  no  mesmo  estado  quanto  a  Guiné ;  de  sorte  que  a 
força  das  cousas  tornou  a  investir  os  governadores  nas  attri- 
buiçoes da  judicatura  ,  mas  sem  que  se  lhes  podesse  impor 
espécie  alguma  de  responsabilidade  porque  procediam  mais 
como  árbitros  do  que  como  Juizes,  e  quando  queriam  esqui- 
vavam-se  a  esse  encargo  que  julgavam  voluntário  da  sua  par- 
le;  até  que  em  1844  se  lhes  ordenou  expressamente  que  con- 
tinuassem no  exercicio  de  Juizes  ,  mas  apenas  com  a  alçada 
de  Juizes  Ordinários,  e  se  lhes  deram  breves  instrucções,  mas 
sem  se  lhes  dar  legislação  alguma,  nem  ao  menos  a  Reforma 
Judicial  porque  a  não  havia. 

Situadas  estas  nossas  possessões  em  terras  de  infiéis,  que 
d'um  momento  para  outro  nos  accommettera,  estão  ellas  regi- 
das militarmente ,  e  consideradas  para  a  governança  sempre 
cm  estado  de  sitio :  é  uma  lei  de  necessidade  que  provém  da 
sua  situação,  nem  o  digo  para  censura,  mas  unicamente  para 
notar  a  conveniência  de  que  estes  governos  sejam  confiados 
somente  a  militares  que  reunam  a  amplos  conhecimentos  de  sua 
profissão,  dos  deveres  e  encargos  que  a  situação  anormal  des- 
tes pontos  lhes  impõe,  muita  energia  e  talentos  administrativos, 
assim   como  probidade  e  inteiresa.  Infelizmente  muitos  destes 
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governadores  sómenlc  vào  alli  preencher  ns  clausulas  de  sua 
promoção,  constrangidos  e  desgostosos ;  e  outros  somente  para 
Ifizer  lortuna  á  custa  de  todos  os  excessos ,  e  promplos  para 
commetterem  todas  as  baixezas :  e  nem  uns,  nem  outros  são 
por  isso  idóneos  para  darem  impulso  a  este  paiz,  c  pelo  con- 
trario impedem  que  outras  mãos  lhe  dôcm  esse  impulso  com 
as  suas  falsas  informações.  Ora  nada  disto  aconteceria  se  a 
Capital  da  Província  se  estabelecesse  em  Guiné. 

O  seu  movimento  commercial  externo,  apesar  de  muito 
decaido,  ainda  regula  actualmente  por  200  contos  de  réis  em 
cada  anno ;  e  por  isso  quasi  no  dobro  superior  ao  movimen- 
to commercial  do  archipelago.  Porém  os  rendimentos  das  Al- 
fandegas estão  mui  longe  de  corresponderem  a  é>ta  cifra  ; 
em  parte  por  causa  do  contrabando  que  se  faz  em  Bandim,  e 
pelo  que  se  faz  da  banda  do  sul  do  Ilheo  do  Rei  para  entrar 
no  Rio  de  Gebn,  parte  pelo  que  se  faz  mesmo  em  Bissau,  e 
parte  por  outras  muitas  causas. 

No  anno  de  1834-35  foi  o  rendimento  delias  de  réis 
4:i49|:690;  no  de  1836-37  foi  de  4:136,5^569  réis:  no  de 
1837-38  foi  de  3:907íj^'966  réis;  e  no  de  1838-39  apenas 
de  3:685j|í776  réis;  o  que  dá  em  termo  médio  um  rendi- 
mento de  4:045;;â^000  réis  para  cada  anno;  mas  em  dinheiro 
forte,  o  que  em  fazendas  corresponde  á  quantia  de  6:573)|Í125 
réis.  Em  1840  a  Junta  da  Fazenda  de  Gabo  Verde  cedeu 
por  dous  annos  a  um  negociante  de  Bissau  estes  rendimentos 
por  a  quantia  de  4:500/000  réis  em  fazendas,  obrigando-se  a 
dar-lhe  8:000/000  em  metal  cada  anno  com  o  encargo  para 
elle  de  fornecer  para  as  despezas  de  Guiné  a  quantia  de  16:800/ 
réis  em  géneros ;  contracto  que  foi  muito  lesivo  porque  com 
os  8  contos  de  réis  podia  cila  dar  13  era  géneros,  os  quaes 
com  os  6:573/000  réis  dos  rendimentos  da  Alfandega  pre- 
faziam  a  quantia  de  19:573/000  réis;  e  como  a  despesa  or- 
dinária está  calculada  em  17:535/000  réis  perdeu  por  isso 
a  Fazenda  2:038/000  réis  cada  anno  cora  este  contracto,  por 
não  se  ter  attendido  ao  rendimento  dos  annos  que  vào  mar- 
cados. 
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Feita  esta  primeira,  e  tSo  inconsiderada  cessSo  dos  ren'- 
dimentos  d'aquellas  alfandegas ,  nunca  mais  foi  possivcl  con- 
seguir-se  que  o  governo  da  Provincia  os  administrasse  ;  mas 
a  Administração  que  em  Junho  de  1842  se  seguiu  á  do  sr. 
Fontes,  applicou-se  a  estudar  os  negócios  de  Guiné,  e  por  tal 
forma  se  houve,  que  em  Junho  de  1844  ja  os  rendimentos 
das  alfandegas  foram  arrematados  por  9:000,;^000  de  réis 
em  metal,  o  que  diminuiu  a  SrOOOjj^OOO  de  réis  o  encargo 
annual  da  Junta  da  Fazenda,  para  com  Guiné  ;  c  em  Feverei- 
ro de  1847  arrematou  esses  mesmos  rendimentos  por  réis 
12:000/000  era  metal,  o  que  extinguiria  completamente  os 
encargos  da  Junta  da  Fazenda  se  então  se  não  tomasse  a  re- 
solução de  fazer  cessar  oimmoral  pagamento  em  géneros,  que 
se  fazia  a  todos  os  empregados. 

A  despesa,  como  fica  dito,  estava  calculada  em  Í7:^3^^ 
de  réis  em  géneros,  hoje  será  talvez  de  19  contos  de  réis 
pouco  mais  ou  menos,  que  era  a  cifra^que  se  dispendia  em 
1819;  quando  aliás  o  serviço  é  feito  com  mais  regularidade 
do  que  nesse  tempo,  se  se  tiverem  continuado  a  seguir  as  dis- 
posições determinadas  desde  1842  a  1847;  e  se  tiverem  to- 
mado as  mais  que  estavam  em  estudo. 

A  população  propriamente  portugueza  apenas  chegará  a 
quatro  mil  almas  em  perto  de  quinhentos  fogos.  Não  incluo 
neste  numero  os  Grumetes  de  Bissau  pela  rasão  que  era  seu 
logar  deixei  dito. 

Guiné  (Ilhas  do  Golpho  de). 

As  possessões  portuguezas  nesta  parte  da  Africa ,  são  as 
Ilhas  de  S.  Thomé,  e  Principe,  e  a  fortaleza  de  S.  João  Ba- 
ptista de  Ajuda ;  sendo  por  conseguinte  errónea  a  opinião  dos 
que  incluem  no  numero  delias  a  Ilha  deAnno-Bora;  por  isso 
que  ella  foi  com  a  de  Fernara  do  Pó,  cedida  á  Hispanha  pelo 
Tratado  de  24  de  Março  de  1774;  e  os  que  fazem  menção 
da  Ilha  das  Rolas,  que  não  passa  de  um  pequeno  ilheo contí- 
guo á  Ilha  de  S.  Thomé. 
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lia  nellas  apenas  duas  eslações,  que  são  a  das  venta- 
nias, que  começa  em  Cns  de  Março  e  dura  alé  meados  de 
Setembro,  e  a  das  aguas,  que  começa  então  e  continua  alé 
Março  ;  a  primeira  estação  é  aprasivel  e  fresca,  sendo  a  tem- 
peratura media  nesses  mezes  de  104  gráos  pelo  Ihermome- 
tro  de  Fahrenheit,  com  os  dias  claros  e  serenos,  ainda  que 
algumas  vezes  chove  em  Abril;  a  segunda  feia  e  quente, 
com  ^  temperatura  media  de  122  Fahrenheit;  neste  tempo 
caloroso  e  húmido  a  terra  e\halla  miasmas ,  quo  são  mui 
nocivos  aos  habitantes,  cora  especialidade  aos  brancos;  com- 
tudo  a  Ilha  do  Principe  gosa  entre  nós  da  reputação  de 
mais  saudável ,  posto  que  entre  os  estrangeiros  ha  quem 
conteste  a  justiça  dessa  reputação. 

Foram  estas  Ilhas  mui  ricas  pela  fabrica  e  exportação 
dos  assucares,  chegando  a  contar  ^tí4fe  ambas  mais  de  80 
ingenhos,  e  produzindo  somente  a  de  S.  Thomé  150/  arro- 
bas; agora  aquillo  de  que  podem  esperar  vantagens  é  do  cul- 
tivo do  café,  que  alli  se  introduziu  em  1800,  e  que  rivalir 
sa  com  o  de  Moka  ,  a  producção  de  cujo  artigo  se  calculava 
cm  perto  de  i2^  arrobas  no  anno  de  1842  ;  e  o  cacau,  que 
se  introduziu  em  1822,  e  cuja  exportação  no  anno  acima 
regulava  ja  por  mais  de  1/  arrobas,  pela  maior  parte  era 
navios  francezes.  Também  nellas  se  dá  mui  bem,  apezar  de 
despresada,  a  canella  de  Ceilão ,  o  gengibre  dourado,  que  na 
índia  se  chama  Cúrcuma  ,  a  pimenta  redonda  da  índia,  e  o 
linho  cânhamo,  introduzido  em  1826:  e  produzem  madeiras 
para  tinturaria,  taes  são :  o  alcaçuz ,  guigó,  gogó,  néspera  , 
ová,  sangue,  e  vermelho ;  para  marcineria  ,  como  azeitona , 
cedro  e  gogó  ;  e  para  construcção  naval,  a  socupyra,  gogó,  viro, 
e  outras:  e  ha  cgualmente  duas  arvores  notnveis  ,  uma  cha- 
mada Ócá,  que  dá  seda  vegetal,  e  Upá,  que  dá  lan. 

A  força  publica  destas  Ilhas  constava  em  1844  de  64 
praças  de  1/  linha  ,  com  236  (nominaes)  de  2.'  na  Ilha 
do  Principe;  e  de  29  de  i.\  c  713  de  2."  linha  (também 
nominaes)  na  de  S.  Thomé  ;  porém  o  Orçamento  desta  Pro- 
vincia   para   1850-51   faz  menção  de  uma  companhia  de  ar- 
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tilheria  de  1.*  linha  de  70  prnçnsj  para  cada  uma  das  llliaí, 
que  é  auxiliada  no  serviço  pelos  milicianos  respectivos,  a  quem 
se  dá  uma  ração  diária  de  farinha. 

E  para  sentir  que  não  haja  documentos  alguns  recentes 
por  onde  se  possa  avaliar  qual  é  o  engrandecimento  com- 
raercial  presumido  destas  Ilhas  de  1842  até  hoje,  e  que  nada  haja 
lambera  oíticial  anterior  e  posterior  a  1826  para  servir  de 
termo  de  comparação :  na  falta  desses  dados  limitc-me  a 
mencionar  o  que  a  esse  respeito  apresenta  o  Sr.  Lopes  de 
Lima  com  relação  ao  movimento  commercial  de  1842,  (jue 
pela  avaliação  da  respectiva  Alfandega  foi  de  9:871j^033  rs. 
na  importação,  de  que  apenas  610^  réis  pela  Bandeira  Por- 
tugueza,  na  Ilha  do  Príncipe;  e  por  um  calculo  aproximado, 
quanto  á  Ilha  de  S.  Thomé ,  foi  alli  de  15:959/110  réis, 
sem  designação  da  que  foi  reulisada  por  a  Bandeira  Portu- 
guoza.  O  mesmo  pelo  que  pertence  á  exportação,  que  da  Ilha 
do  Príncipe  foi  de  2:655/870  réis,  dos  quaes  278/875  réis 
foi  feita  pela  Bandeira  Portugueza,  isto  pela  avaliaçíio  da  Al- 
fandega; e  quanto  á  de  S.  Thomé  calculou-se  ter  sido  de 
29:549/356  réis :  o  que  dá  um  excesso  total  a  favor  da  ex- 
portação, e  por  conseguinte  a  favor  da  Província  e  dos  pró- 
prios especuladores,  de  6:000/  réis  pouco  mais  ou  menos ;  e  isto 
iaz  desejar  que  assim  tenha  continuado  n'um  augmento  pro- 
porcional por  ser  a  única  que  encontro  nas  verdadeiras  con- 
dições commerciaes ;  mas  cabendo  ao  nosso  commercio  um 
maior  quiidiuo. 

A  diíftírença  de  moeda  entre  a  desta  Província  e  a  de 
Portugal,  segundo  consta  do  orçamento  ja  citado,  é  de  25  por 
cento  para  menos,  de  sorte  que  100  réis  alli ,  apenas  valem 
75  réis  em  Portugal.  Esse  mesmo  documento  calcula  a  re- 
ceita desta  Província  em  9:954/218  réis  provinciaes  (fortes 
7:465/664),  e  a  sua  despeza  em  18:606/000  réis  provin- 
ciaes, (13:954/500  fortes)  o  que  denota  um  deficit  espantoso 
pois  vai  a  mui  perto  de  50  por  cento. 

O  anno  em  que  estas  Ilhas  foram  descubertas,  e  as  de- 
mais parliruliiridudes  pertencentes  á  sua  historia,  assim  como  o 
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tjtie  porlotice  ás  especialiclades  de  cada  uma,  encoiilrar-se-hío 
na  dcscripvSo  peculiar  das  mesmas  para  onde  remello  o  lei- 
tor. 

Guiriín. 

Aldêa  da  província  de  Bardez,  que  tem  uma  freguezia 
fundada  em  1604  com  a  invocação  de  S.  Diogo.  Consta  de 
1150  fogos  com  3:189  habitantes. 

Goa. 

Uma  das  Ilhas  que  estão  situadas  á  entrada  da  barra 
de  Moçambique:  é  também  conhecida  pelo  nome  da  Ilha  de 
Santiago. 

Goa  (Telba). 

Aldêa  da  província  das  Ilhas,  que  tem  apenas  572  fo- 
gos com  2:980  habitantes,  e  uma  freguezia  dedicada  a  San- 
to André. 

Goa. 

Cidade  que  os  Portuguezcs  fundaram  para  ser  a  Capi- 
tal dos  seus  vastos  domínios  na  índia,  e  que  foi  tão  florescen- 
te e  tão  rica,  por  ser  um  dos  3  empórios  do  commercio  na 
Azia,  e  que  ainda  por  tanto  tempo  continuou  a  sêl-o  ;  acha- 
se  hoje  em  total  decadência  ,  a  qual  começou  com  a  expul- 
são dos  Judeos  que  eram  os  principaes  capitalistas,  e  prose- 
guiu  com  as  moléstias  que  começaram  de  apparecer,  por  fal- 
ta de  uma  boa  policia  sanitária ,  com  a  formação  de  uma 
lagoa  próxima  ,  composta  de  aguas  estagnadas,  de  que  se  ex- 
halavam  miasmas  pútridas,  que  causavam  febres  adinamicas 
na  estação  dos  calores,  e  uma  grande  mortandade,  o  que  fez 
fugir  os  habitantes ;  e  por  fim  as  próprias  Repartições  Publi- 
cas tiveram  de  abandonar  um  logar  pestiferado  e  deserto. 

Iloje  somente  vão  a  Goa  o  Arcebispo  e  o  Cabido,  quan- 
do tem   de  celebrar,    ou   de   assistir,  aos  Officius  Divinos  na 
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sumptuosa  Sé  Primacial;  e  somente  nellu  residem  alguns  mi- 
seráveis, os  forçados  das  galés ,  e  os  operários  do  Arsenal ; 
mas  estes  somente  durante  o  dia. 

Em  execução  das  ordens  Regias  que  ordenavam  a  re- 
edificação  desta  Cidade,  se  expediram  determinações  em  6  de 
Novembro  de  1774-,  e  se  lançaram  fintas  pelas  Camarás  Ge- 
raes  e  as  Communidades   das  Aldêas  pela  maneira  seguinte : 

Comarcas.  Fintas.  Recebimentos. 

Ilhas 100^000   X 98.910:2  t  :4.3  rs. 

Salsete 156/000    »    84,299:1  »  :21   rs. 

13ardez 140)^000    »    131,630:3  »  :43  rs- 

Mas  não  obstante  isto,  e  de  se  terem  reedificado  muitas 
casas,  o  terror,  auxiliado  pela  continuação  do  desleixo  na  ado- 
pção das  verdadeiras  medidas,  prevaleceu ;  a  finta  foi  suppri- 
mida,  e  cinco  annos  depois  também  o  imposto  de  1  porcen- 
to que  para  o  mesmo  fim  se  arrecadava  na  Alfandega  foi  abo- 
lido ,  ficando  assim  perdidas  todas  as  despezas  que  se  fize- 
ram ;  e  ha  muitos  annos  que  não  passa  de  uma  Aldeã  com  a 
denominação  de  Ellá. 

Comtudo  ainda  tem  edificios  notáveis,  de  um  dos  quaes 
ja  fallei,  e  a  par  deste,  que  éa  Sé,  o  Palácio  Archiepiscopal ; 
o  Coliegio  do  Bom  Jesus  que  pertenceu  aos  Jesuitas ,  onde 
se  vê  a  capella  e  o  admirável  tumulo  de  S.  Francisco  Xavier 
que  a  sua  Imagem  que  está  sobre  o  altar  é  de  prata,  e,  que 
peza  140  marcos.  Tem  10  conventos  abandonados,  um  mosteiro 
de  Freiras  de  Santa  Mónica,  e  diversas  Igrejas;  a  Ermida  de 
Santa  Catherina ,  onde  se  le  a  seguinte  inscripção:  «  Aqui 
neste  logar  era  a  porta  por  quem  entrou  o  Governador  Af- 
fonço  d'Albuquerque,  e  tomou  esta  cidade  dos  Mouros ,  cm 
dia  de  Santa  Catherina,  anno  1510,  em  cujo  louvor,  e  me- 
moria o  Governador  Jorge  Cabral  mandou  fazer  6sla  Casa  á 
custa  de  S.  A.  » 

Também  se  observam  as  ruínas    dos  Palácio   dos  Vice- 


GOA  291 

Heis,  Casa  da  IiK|iiisi(;rio,   Tribunal  í|tio  loi  nl)oli(lo  em  1812, 
a  Alfandega,  file.  Vid.  Nova  (loa. 

Goa. 

A  principal  das  Ilhas,  que  compõe  este  archipelago,  por 
ser  a  maior  e  a  mais  povoada  de  todas  ellas,  assim  como  pe- 
las recordações  históricas,  por  a  grandeza  e  magnificência  de 
seus  edifícios,  e  por  outras  circumstaricias,  de  rjue  menciona- 
rei algumas  por  me  parecerem  curiosas.  Querem  os  indige- 
nas  que  este  nome  lhe  provenha  de  Goubat,  primeiro  pae  de 
seus  habitantes  e  povoador  da  terra,  de  que  os  bramines  fi- 
zeram um  deus. 

Ha  nesta  Ilha,  próximo  á  Igreja  da  Trindade,  que  está 
em  ruinas,  um  subterrâneo  mui  venerado  pelos  gentios,  feito 
debaixo  de  uma  montanha,  e  para  o  qual  se  desce  por  uma 
escadaria  também  subterrânea:  no  centro  delle  está  ura  gran- 
de tanque  quadrado  com  escadaria  de  pedra  preta,  e  nas  pa- 
redes muitos  nichos  com  imagens  dos  seus  deuses.  Em  1775 
franqueou-se  aquelle  subterrâneo,  e  logo  correram  a  visital-o 
e  a  purificar-se  nas  suas  aguas  grandes  cordas  de  romeiros 
do  Concào,  o  que  fez  entrar  muito  dinheiro  em  Goa  ;  porôm 
essa  mesma  grande  quantidade  de  gente  deu  motivo  a  que  o 
governo  se  receasse  de  alguma  traição  da  parte  dos  asiáticos, 
que  a  pretexto  de  visitar  aquelle  logar,  podiam  tentar  algum 
levantamento  para  se  apoderarem  do  Estado;  e  por  isso  mandou 
tapar  este  subterrâneo  apedra  e  cal.  Hoje  que  não  pôde  haver 
motivo  serio  para  esses  receios  pnrece  que  seria  uma  medida 
de  boa  politica,  e  ao  mesmo  tempo  económica,  e  útil  tanto  para 
os  habitantes  de  Goa,  como  para  o  Estado;  franquear  aquelle 
subterrâneo  aos  devotos  gentios,  impondo-se  um  ligeiro  tribu- 
to aos  que  quizerem  purificar-se  de  suas  culpas  na  agua 
d'aquelle  tanque.  Isto  faria  reverter  a  Goa  muito  dinheiro  do 
que  ja  tem  saido,  e  obstaria  a  que  saisse  mais  com  as  roma- 
rias que  annualmente  fazem  os  gentios  da  índia  Portugueza 
aos  pagodes  de  Fondirique  e  d»'  Caxy. 
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lia  também  nesta  Ilha  uma  Tirta,  nome  que  os  gentio? 
dão  á  terra  que  é  banhada  pelas  aguas  de  um  dos  rios  sa- 
grados, segundo  a  sua  religião,  e  onde  se  fazem  abluções  em 
certas  epochas,  com  que  alcançam  remissão  de  culpa  e  pena. 
Esta  Tirta  está  defronte  do  extincto  forte  de  Naroá ,  deno- 
minado Artquessoitr,  ao  qual  concorrem  na  lua  cheia  do  mez 
de  Novembro  todos  os  gentios ;  e  6  tal  o  concurso  de  gente 
para  se  banhar,  que  durante  aquelle  tempo  se  destaca  uma 
pequena  força  de  tropa,  e  cruza  os  rios  uma  pequena  embar- 
cação do  Arsenal  convenientemente  armada. 

Era  esta,  n'outro  tempo,  mui  fortificada  em  toda  a  sua 
costa,  o  que  se  tornava  indispensável  para  satisfazer  íis  necessi- 
dades de  sua  defesa  ;  hoje  porém  que  a  acquisiçâo  das  Novas 
Conquistas  assegurou  completamente  a  sua  possessão  e  a  das 
provincias  de  Salsete  e  Bardez  suas  limitrophes,  estão  as  for- 
tificações exteriores  ou  da  Costa  muito  reduzidas. 

O  porto  de  Goa  é  formado  pelas  extremidades  das  pe- 
ninsulas  de  Salsete  e  Bardez,  no  logar  onde  tem  a  sua  foz  os 
rios  Zuarim  e  Mandovi.  Neste  sitio  entra  a  Ilha  no  Occeano, 
cercada  por  estes  dous  rios,  e  o  morro  do  Cabo,  em  que  ter- 
mina a  O. ,  separa  as  barras  da  Agunda  e  Mormugão.  Por 
muito  tempo  foi  elle  considerado  o  melhor  da  Índia  ,  mas 
hoje  está  conhecido  que  esta  opinião  era  desarrasoada ,  pois 
ainda  que  de  verão,  isto  é,  de  Setembro  até  Maio,  seja  um 
dos  mais  commodos  e  seguros,  não  acontece  assim  de  in- 
verno, ou  de  Maio  até  Setembro,  por  causa  dos  grossos  mares 
que  levanta,  que  não  deixam  conservar  navio  algum  no  sur- 
gidouro da  Aguada  ;  nem  pôde  abrigar-se  dentro  do  rio  por 
causa  do  banco  d'arca ,  que  na  lua  nova  e  lua  cheia  não 
tem  miiis  de  22  p.iinios  ão  profundidade.  Em  caso  de  ur- 
gente necessidade  póJe  eisliar-se  com  O.  N.  O.  ou  N.  O. 
brando  em  Mormugão. 

E'  esta  ilha  a  cabeça  da  comarca,  ou  provincii  das 
Ilhas,  que  se  compõe  da  de  que  estamos  tratando,  e  mais  de 
Chorão:  Piedade,  ou  Divar;  Cumbarjua;  Jua,  ou  Santo  Es- 
tevão dos  K.itos;    Mota,    ou  Acadó ;    ToJto ;    Dovgrim ;    Ca^ 
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pào,  OU  Vnuxim  ;  S.  Venâncio ;  Rachol ;  Secretario,  ou  S.  Ja- 
ciiilho  ;  Quehrim  ;  Ponelem  ;  ou  Panelem,  de  Corjuem  ;  Ara- 
bó ;  Banes ;  c  a  ilhota  de  Loululim,  que  todas  tem  3  lé- 
guas de  comprimento  e  1  de  largura,  e  uma  superfície  de 
48  milhas  quadradas,  inglezas;  o  nome  primitivo  desta  Ilha  é 
Tisvaddy,  que  quer  dizer  de  30  aldeãs,  posto  que  com  o  an- 
dar dos  tempos  tenham  chegado  a  39  ,  quer  porque  assim  se 
foram  dividindo  posteriormente,  ou  porque  se  deu  a  denomi- 
nação de  aldciís  a  alguns  bairros  mais  povoados;  ou  finalmen- 
te porque,  ainda  que  tal  fosse  o  numero  delias  desde  o  seu 
principio,  comtudo  aggregavam-se  algumas  para  o  pagamen- 
to de  foro,  o  que  fazia  com  que  nos  registos  somente  figuras- 
sem as  30. 

Divide-se  em  34  communidadcs  (associações  agricolas) 
emphiteutas,  que  tem  sobre  si  a  Camará  geral,  corpo  admi- 
nistrativo composto  de  2  vogaes  de  cada  uma  das  outo  com- 
munidadcs, que  primitivamente  foram  designadas :  e  tem  33 
freguezias  com  12:545  fogos  e  45:520  habitantes  de  ambos  os 
sexos,  dos  quaes  36:384  são  catholicos,  10:033  gentios,  e 
104  mouros.  Estas  freguezias  reúnem  em  si  62  Confrarias, 
que  tem  de  fundo,  em  geral,  183,010  x.  2  t.  40  rs.,  e  de 
rendas  37,596  x.  3  t.  22  réis. 

Os  productos  naturaes  desta  província  são  arroz,  sal, 
coco,  areca,  poucos  cereaes,  canna  d'assucar,  algodão,  algum 
café,  e  frutas.  Em  1827  tentou  a  Camará  uma  empresa  de 
plantaç3o  e  fabrico  de  assucar,  que  teve  de  abandonar  pela 
má  direcção  que  se  lhe  deu,  tendo  ja  gasto  na  compra  de  um 
ingenho  260^^160  réis  fortes,  llojo  ainda  se  fabrica  assuc=;r 
em  algumas  casas  particulares,  (jue,  apezar  de  o  não  maiui- 
facturarem  com  ingenlu»,  •>  que  mais  facilita  a  mão  de  obra, 
vendem-tio  comtudo  mais  barato  do  que  o  que  vem  da  China, 
tão  boa  c  prodigiosa  é  a  producçã)  da  canna  !  A  industria 
lambem  é  quasi  nenhuma  ;  apenas  ha  em  Chimbel  um  esta- 
belecimento de  tecelagem  de  cubertas  sarjadas  e  lisas  de  di- 
versas qualidades. 
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Cioinngo-alto. 

nistricto  de  An»ola,  que  comprehende  Zensa,  Quileiígiios, 
e  Dembos;  é  dos  maiores,  mais  ricos,  e  o  segundo  em  popu- 
lação daquella  Provincia.  Conlóm  6:950  fogos  com  C4:3i8 
habitantes,  incluindo  3:400  escravos  de  ambos  os  sexos;  e 
tem  na  sua  jurisdicção  79  sovas  feudatarios ,  que  pagam  di- 
zimes, com  excepção  apenas  dos  3  do  districto  de  Icolo-Go- 
lumgo,  dependência  destes,  que  foram  delle  dispensados  pelo 
Governador  Saldanha  da  Gama  com  a  condição  de  apresenta- 
rem 100  barricas  de  ferro,  extrahido  das  minas  de  suas 
montanhas  as  quaes  eram  nesse  tempo  destinadas  para  a  fa- 
brica de  Oeiras,  e  que  actualmente  se  recebem  no  pequeno 
estabelecimento  de  Trombeta  ,  antiga  capital  daquelle  sub- 
districto. 

Neste  do  Golungo  ha  muita  lavoura  ,  e  creação  de  ga- 
dos ,  especialmente  de  bois-cavallos,  que  ageitados  desde  pe- 
quenos a  esse  serviço,  transportam  commodamente  fardos  de 
fazendas  e  outras  mercadorias  para  qualquer  parte  aonde  é 
necessário  fazel-as  chegar,  e  servem  de  muito  para  as  feiras 
que  se  fazem  no  sertão.  Os  creadores  costumam  fazer  a  esta 
raça  de  bois,  cgual  á  de  que  usam  os  pretos  da  Senegambia, 
como  n'outra  parte  notei,  um  orifício  por  debaixo  das  ven- 
tas, e  nelle  passam  uma  corda  que  lhes  serve  para  os  guia- 
rem ;  e  isso  mesmo  praticam  depois  os  mercadores  do  sertão. 
Também  ha  aqui  uma  fabrica  de  cortumes,  estabelecida  pe- 
lo Governador  Tovar ;  o  que  prova,  com  as  suas  montanhas 
de  ferro,  onde  se  encontram  pedras  que  tem  de  ferro  mais  de 
metade  de  seu  volume ,  que  è  um  dos  mais  ricos  desta  Pro- 
vincia. 

A  maior  parte  destes  poros  são  christâos ,  cuja  religião 
lhes  foi  ensinada  pelos  padres  carmelitas  no  século  17."  e 
em  parte  do  18.";  mas  desde  então  ficaram  elles  completa- 
mente abandonados,  edeve-se  a  isso  terem-se  misturado  com 
as  crenças,  que  herdaram  de  seus  pães,  muitas  praticas  gentí- 
licas ({ue  por  costume  ainda  não  tinham  completamente  aban- 
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doiiado,  V.  que  depois  disso  mais  se  generalisurum  c  lurtiíi- 
ram. 

ILi  iujui  a  missSo  de  Santo  Ililarião  de  Bango-aqui- 
lambn,  a  qual  bem  como  as  Igrejas  de  S.  Joaquim  de  Ma- 
lua,  e  S.  Joào  Evangelista  de  Golungo  estão  orlans  de  pas- 
tores ;  bem  como  a  Igreja  de  Ambaca  ,  cujo  districto  fica  a 
L.  deste. 

A  sua  defensão  consiste  cm  quatro  companhias  moveis 
de  segunda  linha  ,  que  sobem  a  260  praças ;  agora  porém 
que  a  nossa  fronteira  se  estendeu  por  aquelle  lado ,  a  sua 
melhor  defeza  está  no  Presidio  Duque  de  Bragança. 

Cioltioa. 

Aldeã  da  Provincia  das  Ilhas,  que  conta  1:015  habi- 
tantes. 

Ciorongósia. 

Praso  da  Coroa  no  governo  de  Rios  de  Senna  da  Pro- 
vincia de  Moçambique,  que  tem  100  léguas  de  comprimento 
c  lo  de  largura.  Produz  toda  a  qualidade  de  mantimento, 
muito  algodão,  canna  de  assucar  e  gengibre ;  e  também  nel- 
le  se  colhe  muita  cera,  mel,  sal  artificial,  e  contém  minas 
de  sal.  E  paiz  mui  cortado  de  rios  e  regatos,  mui  fresco  e 
sadio,  que  povoam  muitos  animaes  ferozes,  e  que  está  habi- 
tado por  1000  lamilias  de  colonos,  que  estão  em  estado  de 
desobediência  a  Portugal  por  causa  das  irrupções  dos  princi- 
pes  de  Baroe,  que  alli  vem  receber  o  tributo   destes  colonos. 

C<racio«>a  (Ilha), 

Uma  das  Ilhas  do  archipelago  açoriano  ,  assim  cliamada 
pelo  aprasivel  de  seu  terreno,  que  é  plano  próximo  do  mar  , 
e  montanhoso  no  interior.  Está  situada  em  39"  2'  de  lat.  N. 
e  21"  54'  15"delong.  ao  O.  de  Lisboa,  na  distancia  de6leg. 
da  Ilha  de  S.  Jorge,  9  da  Terceira,  11  do  Pico,   12  do  Faial, 
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34  <Ie  S.  Miguel,  41  das  Flores,  42  do  Corvo,  e  52  de  San - 
lií  Maria  ;  e  corre  na  direcção  de  N.  O.  S,  E.  com  4  léguas 
de  comprimento  e  2  de  largura.  Seu  solo  é  o  mais  fértil  dos 
Açores ;  produz  muitos  cereae?,  principalmente  cevada,  e  vi- 
nho ordinário,  cria  muitos  gados,  e  exporta  vinho  e  agua 
ardente. 

A  sua  população  de  10:732  almas,  que  nesse  numero 
se  calcula  em  2:477  fogos,  é  laboriosa,  e  activa  ;  ja  empre- 
gnndo-se  na  fiaç3o  de  linho  e  lans,  e  na  tecelagem  de  pannos 
leitos  destas  mesmas  matérias,  ja  na  lavoura  ,  ja  na  pastorea- 
ç3o  e  na  pesca,  todos  tem  achado  o  meio  de  crearem  em  roda 
de  si  uma  abundância,  que  é  o  meio  entre  as  excessivas  ri- 
quezas de  alguma,  e  a  muita  pobreza  de  outras  Ilhas. 

Tem  esta  Ilha  duas  villas,  e  outras  tantas  aldeãs  cora  4 
freguezias,  de  que  é  capital  a  villa  de  Santa  Cruz ,  que  tem 
perto  de  3/  habitantes,  e  forma  um  concelho,  que  faz  parte 
do  Districto  administrativo  de  Angra  do  Heroísmo. 

Foi  ella  a  quinta  na  ordem  do  descubrimento.  Em  1451 
foi  visitada  por  uns  mareantes  da  Ilha  Terceira,  e  pouco  de- 
pois povoada  por  um  Vasco  Gil  Sodré,  que  para  alli  conduziu 
alguns  colonos  da  referida  Ilha.  O  seu  primeiro  capitão  dona- 
tário foi  Duarte  Barreto,  e  depois  Pedro  Corrêa  da  Cunha , 
em  cujos  descendentes  se  conservou  até  1580,  em  que  foi 
doada  a  D.  Fernando  Coutinho;  e  em  1640  o  foi  a  Pedro 
Chances  Farinha,  e  deste  passou  de  novo  para  a  Coroa.  Sof- 
freu  por  amiudadas  vezes  assaltos  dos  piratas  argelinos  ,  que 
captivaram  muitos  de  seus  habitantes.  No  interior  ha  uma 
vasta  e  mui  curiosa  cratera  volcanica. 

Gundalupe  {Nosta  Senhora  de). 

Villa  da  Ilha  de  S.Thoraé,  uma  das  do  Golfo  de  Guiné, 
légua  e  meia  ao  N.  O.  da  Cidade.  Esta,  que  de  villa  so  tem 
o  nome,  é  uma  pequena  e  bonita  aldeã  com  48  fogos,  e  257 
habitantes,  incluindo  36  escravos;  que  se  extende  por  uma 
planície,  rodeada  de  outeiros  de  mediana  altura,  todos  muito 
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bem  cnltivíidos,  o  que  lhe  dá  um  aspecto  risonho  e  piltoresco. 
Seus  hahitaiites  cmoregam-sc  todos  na  lavoura.  Tem  uma 
freguezia    com  a  invocação    de  Nossa  Senhora  da  Guadalupe. 

€inn.clalni>C  {Senhora  de). 

Aldoa  considerável  da  Ilha  Graciosa,  situada  um  pouco 
no  interior,  uma  légua  distante  da  ponta  de  noroeste  da  mes- 
ma Ilha  era  terreno  plano.  Tem  uma  Parochia  da  invocação 
da  Senhora  que  lhe  deu  o  nome,  e  são-lhe  subordinadas  as 
povoações  da  Victoria,  e  Almas.  As  suas  terras  produzem  ce- 
reaes,  especialmente  cevada,  e  muito  vinho. 


oic.  uEOtí.  38 


H 


uaiubo  (on  liuaiiibo)« 


Nome  de  um  districto  de  Benguella,  que  nos  primeiros 
annos  do  século  18."  foi  conquistado  pelo  Capitão-mor  do 
presidio  de  Caconda  António  de  Faria  depois  de  uma  bata- 
lha ,  que  deu  ao  respectivo  Sova,  que  o  foi  attacar,  sendo 
Governador  geral  Luiz  Cezar  de  Menezes.  Antes  de  1834- 
formava  uma  provincia  sobre  si,  cujo  commandante  pelo  re- 
censeamento feito  cm  1799,  tinha  debaixo  da  sua  jurisdicção 
8  sovas  e  20  sovetas,  e  uma  população  de  83o  habitantes , 
incluindo  os  escravos,  e  46:650  vassallos  em  311  povoações. 
Hoje  parece  que  se  acha  retalhado  por  diversos  districtos ,  e 
que  somente  uma  mui  pequena  parte  delle ,  reunido  ás  ter- 
ras de  Galengue  e  Sambos,  forma  o  districto  de  Hambo,  que 
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parece  lambem  que  c  regido  pelo  curamaiidante  do  presidio 
de  Caconda,  pois  vejo  que  actualmente  apcuas  consta  de  1:200 
fogos  com  9:852  habitantes,  de  que  2:050  são  escravos,  sem 
nenhum  sova  feudatario.  lia  neste  Districto  3  minas  de  ferro, 
e  suspeitava-se,  no  anno  que  ja  mencionei  de  1799,  que  tam- 
bém algumas  havia  de  cobre,  mas  não  passava  isso  de  sus- 
peitas. 

nermcra. 

Districto  central  na  Ilha  de  Timor  ,  distante  dous  dias 
de  jornada  de  Dilly  com  uma  população  de  21^  almas  ,  e 
2:625  fogos.  O  seu  regulo  paga  á  Coroa  de  Portugal  o  tri- 
buto annual  de  24^^  réis  da  nossa  moeda  em  géneros,  como 
os  demais. 

Hira. 

Pequeno  districto  marítimo  da  Ilha  de  Timor,  situado 
na  Costa  do  Norte  delia,  distante  meio  dia  de  jornada  de 
Dilly,  com  uma  população  de  1:800  almas,  e  225  fogos.  O 
seu  regulo  paga  annualmente  á  Coroa  de  Portugal  o  tributo 
de  14,^400  réis  do  nosso  dinheiro.  Inclue-se  neste  districto  a 
pequena  ilha  de  Pulo-Camby,  que  lhe  é  sujeita. 

Hirnnto. 

Praso  da  Coroa  ao  S.  de  Sofalla,  que  hoje  se  chama 
Vinhoca,  ou  Costa  de  Bazaruto,  e  que  antes  de  passar  ao  do- 
minio  de  Portugal  tinha  aquelle  nome,  e  que  era  um  vasto 
reino.  Veja-se  Vinhoca. 

nivire. 

Praso  da  Coroa  situado  no  districto  dcTctte.  Pertenceu 
á  extincta  Companhia  de  Jesus,  e  passou  por  confisco  dos  seus 
bens  para  a  Coroa,  onde  se  acha.  Nenhumas  outras  noticias 
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ha  a  respeito  deste  praso,  que  parece  estar  deserto,  e  comple- 
tamente abandonado  como  tantos  outros. 


Hoiuccidos. 

Nume  diins  ilheos  a   L.  da  Graciosa. 
Horta. 

Cidade  capital  da  Ilha  do  Faial ,  e  do  Districto  admi- 
nistrativo, que  delia  tomou  o  nome.  Está  mui  vantajosamen- 
te siuiada  á  beiramar  ao  longo  d'uma  espaçosa  bahia,  virada 
a  L.  S.  E.,  n'um  nmphitheatro,  em  28°  3'  de  !at.  N.  e  em 
19°  34'  de  long.  O.  de  Lisboa. 

E'  uma  cidade  que  tem  bellos  edifícios  públicos  e  par- 
ticulares, sobre-saindo  a  todos,  o  CoUegio  dos  extinctos  Jesuí- 
tas, que  6  o  mais  sumptuoso  que  elles  tinham  fundado  nos 
Açores ;  e  conta  três  parochias  com  perto  de  lOJÍ  habitantes, 
e  são  dependências  delia  as  povoações  de  Santo  Amaro,  Lom- 
ba e  Volta.  Aqui  reside  o  Governador  Civil  de  todo  o  Dis- 
tricto ,  que  consta  das  Ilhas  do  Faial,  Pico,  Flores  e  Corvo 
com  uma  população  de  64:683  habitantes  e  14:761  fogos. 
Nascem  neste  Districto  por  anno  2:070  creanças ,  morrem 
1:364  pessoas,  e  celebram-se  39o  casamentos,  termo  médio. 

Ha  neste  Districto  7  concelhos  e  36  freguezias,  e  conta 
10  estabelecimentos  de  instrucção  primaria  ;  1  dos  quaes  é 
para  o  sexo  feminino :  com  os  quaes  dispende  o  Governo 
883/070  réis ;  sendo  aquelles  frequentados  por  23  alumnos : 
e  3  de  instrucção  secundaria  ,  com  os  quaes  se  dispendera 
945i5Í'120  réis,  sem  que  se  saiba  que  numero  de  alumnos  os 
frequentam,  assim  como  se  ignora  a  respeito  da  escola  de 
meninas  de  que  acima  fallei.  E'  por  tanto  a  despeza  com  a 
instrucção  publica  neste  Districto  de  1:828,^190  réis,  annual- 
mente,  quando  anteriormente  a  1828  regulava  apenas  por 
réis. 

A  alfandega  desta  Cidade   é   a  terceira  em  rendimento, 
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j)ois  qiie  está  o  mesmo  orçado  em  22:956^^216  réis,  que 
antes  do  1828  era  de  30:000,,^  réis  pouco  mais  ou  menos. 

Dá  grande  reputação  a  esta  cidade  o  seu  porto ,  que  é 
sem  conlradicçâo  o  melhor  de  lodo  o  archipelago.  E  uma 
espaçosa,  e  franca  bahia  de  quosi  uma  légua  de  diâmetro  vi- 
rada a  lessueste,  entre  a  ponta  d'EspIamaca  ao  N.  IL  ,  onde 
ha  um  pequeno  forte,  e  a  ponta  da  Guia  ao  S.  O  ,  onde  ha 
uma  fortaleza  ;  abrigada  por  isso  de  todos  os  ventos  excepto 
de  L.  a  S.  E.  A  sua  posição  geographica  faz  com  que  este 
porto  seja  demandado  por  todas  as  embarcações,  que  regres- 
sam á  Europa,  tanto  da  Africa,  e  da  America,  como  da  Ásia, 
e  nelle  tem  eífectivamente  surgido  grandes  esquadras,  e  com- 
boys,  nacionaes  e  estrangeiros,  que  tem  sido  promptamente 
providos  do  necessário;  de  sorte  que  se  considerou  a  vanta- 
gem que  resultaria  da  construcção  de  uma  doca  ou  bacia 
para  60  ou  70  navios,  que  alli  estivessem  em  perfeita  segu- 
rança ;  e  tendo-se  feito  os  orçamentos  foi  a  despeza  calculada 
em  40  contos  de  réis,  despeza  que  seria  amplamente  indem- 
nisada  com  um  módico  imposto  de  tonellagem  ;  mas  nem  por 
isso  passou  de  projecto. 

Alem  da  defeza  dita,  este  porto  é  defendido  pelo  Cas- 
tello  de  Santa  Cruz,  que  pôde  conter  72  peças  e  uma  guar- 
nição de  mais  de  í^  baionetas. 

Ilorta-Iiiliainaze 

Vid.  Do  meu. 

Hiiila. 

Feitoria  portugueza,  fundada  em  1845,  e  cabeça  de  to- 
do um  districto  de  líenguella,  ao  qual  se  aggregaram  os  ter- 
ritórios de  Bihé,  Quilcngues,  e  Sambos.  Esta  feitoria  está  si- 
tuada em  14°  50'  de  lat.  S.  e  23°  10'  de  long.  L.  de  Lis- 
boa, em  posição  mui  vantajosa  por  estar  central  entre  Mos- 
samedes,  Quilengues  e  Caconda,  em  risonhas  planícies  que  a 
perder  de  vista  rodeam  esta  linda  e  saudável  aldeã,    «ujo  so- 
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va  domina  as  mui  cultivadas  terras  do  Bumbo,  que  é  escalla 
indispensável  para  as  caravanas ,  que  descem  do  interior  à 
bahia  de  Mossâmedes,  ou  que  delia  voltam  ,  e  onde  se  refa- 
zem de  mantimentos ;  e  era  antigamente  senhor  do  território 
de  Jau,  terra  montanhosa  e  mui  povoada  d'elefantes  nas  suas 
llorestas,  onde  tinha  um  macota,  que  se  levantou  com  o  go- 
verno;  e  ha  alguns  annos  que  tanto  elle  como  seus  descenden- 
tes tem  tido  guerra  quasi  contínua  com  este  súbdito  rebellado. 

Neste  mesmo  districto  ha  uqki  famosa  serra ,  chamada 
Xela,  cuja  entrada  que  está  ao  O.  oíferece  á  vista  um  valle 
escuro  dominado  por  duas  altissimas  cordilheiras  de  monta- 
nhas da  parte  doS.  edoN.,  que  quasi  se  tocam  pelas  cristas 
em  algumas  partes,  e  n'outras  mui  pouco  se  separam;  fechan- 
do-se  uma  com  outra  pelo  lado  de  L.,  era  que  formam  uma 
montanha  escarpada,  por  onde  passa  a  estrada  de  Bumbo  a 
Huila.  É  desta  mesma  serrania  que  nasce  o  rio  que  fertilisa 
as  terras  em  questão ,  e  que  se  presume  ser  o  mesmo  rio 
Quenina,  ou  pelo  menos  algum  de  seus' braços,  que  vem  des- 
embocar ao  N.  da  bahia  de  Mossâmedes. 

Todo  o  sertão  em  roda  de  Huila  é  fertilissimo ;  e  a 
umas  vinte  léguas  da  aldeã  para  o  lado  do  N.  está  a  antiga 
regência  de  Quilengues ,  de  que  era  seu  logar  se  tractará. 
{Yiá.  QuilengueSf  Sambos,  Bihé.) 


I 


llio  (on  Oibo). 


Nome  da  Ilha  capital  do  governo  subalterno  das  Ilhas 
de  Cabo  Delgado,  que  formara  um  dos  districtos  do  Governo 
Geral  de  Moçambique  ;  é  aqui  que  reside  o  Governador ,  e 
todas  as  auctoridades ,  e  por  ser  a  ella  que  aportam  as  em- 
barcações que  vem  a  commercio,  é  também  aqui  que  está 
collocada  a  Alfandega. 

íla  nella  uma  Fortaleza  denominada  de  S.  João  que  é 
também  o  nome  da  Vilia  (S.  João  de  Ibo),  que  pela  parte  do 
N.  a  defende  dos  attaques  exteriores,  pois  a  sua  artilharia  va- 
reja pelo  sertão  dentro  ,  ao  mesmo  tempo  que  dá  guarida  e 
protecção  á  villa  ;  nella  por  isso  estão  os  armazéns  de  viveres, 
e  tem  todas  as  officinas  necessárias   a   uma  fortaleza ,  porém 
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aclualmente  está  quasi  sem  defeza,  arruioada  completamenlft 
em  partes,  e  n'outras  mui  próxima  a  isso,  de  sorte  que  ja 
ntio  preenche  os  seus  fins. 

Tem  mais  dous  fortes ,  denominados  um  de  S.  Josó ,  e 
o  outro  de  Santo  António,  entendidamente  coHocados  para  a 
defeza  da  Ilha,  mas  mal  construidos,  e  não  melhor  guarneci- 
dos :  e  também  uma  bateria  que  joga  ao  lume  de  agoa,  e  é 
talvez  essa  a  que  esteja  melhor  provida  de  artilheria.  Tam- 
bém aqui  ha  uma  Freguezia  cora  a  invocação  do  Santo  Pa- 
droeiro da  Villa. 

A  população  desta,  e  de  todas  as  cinco  Ilhas  povoadas, 
andará  por  800  pessoas  de  ambos  os  sexos ,  de  que  somente 
são  catholicas  os  empregados  públicos ,  e  a  parte  da  guarni- 
ção, que  é  composta  de  degredados ,  e  por  ventura  alguns 
poucos  mais;  o  restante  é  uma  mistura  de  Cafres,  Mouros  e 
Árabes  de  diíferentes  castas  e  religião.  Comtudo  vestígios, 
ainda  mui  apparentes  de  grandes  edifícios,  mostram  que  estas 
Ilhas  ja  foram  muito  povoadas  e  por  gente  muito  abastada,  que 
parece  tel-as  abandonado,  a  pretexto  de  falta  de  agua,  porque 
alli  chove  muito  pouco,  assim  como  em  todas  aquellas  terras 
até  Cabo  Delgado ;  para  se  ir  estabelecer  em  Quiloa,  Zanzi- 
bar e  Mombaça,  onde  as  chuvas  são  mui  copiosas. 

Com  serem  as  chuvas  aqui  tão  raras  nada  perde  a  fer- 
tilidade do  terreno,  que  é  tal,  que  com  as  poucas  e  brandas 
chuvas,  que  caem,  produz  óptimo  anil,  e  é  apto  para  uma 
grande  producção  de  trigo ;  comtudo  como  está  abandonado, 
todo  quanto  trigo  alli  se  consomme  vem  de  Zanzibar  e  das 
Ilhas  Cômoro. 

Quasi  lodo  o  comraercio  que  nestas  Ilhas  se  faz  para  o 
negocio  de  sertão  é  por  via  de  Moçambique ,  donde  vem  em 
pangaios  as  fazendas  que  para  elle  são  necessárias,  assim  como 
vão  em  retorno  os  artigos  que  se  obtém  do  sertão  em  troca, 
a  saber :  marfim  ,  âmbar,  raannâ ,  dente  de  peixe  mulher 
(phoca),  azeite  de  gergelim,  tartaruga,  e  búzios,  de  que  se 
exportam  perto  de  60<^  alqueires ,  pois  que  os  não  ha  me- 
lhores em  toda  a  Africa  ,  onde  correm   como   dinheiro  miúdo 
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paia  trocos,  Antigníneiile  cxporlavu-se  destas  Ilhas  muito  ca- 
le, mas  liojc  parece  que  ò  mui  raro  o  que  se  exporta. 

O  clima  é  sadio  em  todas  estas  Ilhas,  que  são  mui  ri- 
cas de  Ciirneiros  e  cabr;is;  e  ha  nas  suas  praias  unia  quanti- 
dade immensa  de  tartarugas  muito  finas,  cuja  pesca  os  Por- 
tuguezes  tem  despresado,  abandonando-a  á  industria  dos  ne- 
gros moj.ijos,  que  vendem  depois  a  casca  aos  nossos  merca- 
dores. 

Icolo  e  Bengo. 

Districto  de  Angola,  que  não  ó  mais  do  que  a  prolon- 
gação  do  da  Barra  do  Bengo  (\'^id.  Barra  doISemjo),  situado 
nas  duas  margens  do  Bengo,  do  Zenza,  c  do  Icolo  ,  forman- 
do uma  zona  de  terras  muito  bem  cultivadas  a  L.  e  N.  E. 
era  roda  da  cidade  de  Loanda  ;  a  quem  fornece  diariamente 
muitas  das  suas  producçòes. 

É  paiz  muito  doentio,  e  até  mortifero.  O  povo  é  muito 
laborioso  nas  suas  lavouras :  e  é  também  aqui  que  se  fabri- 
cam os  pannos  feitos  de  palhinha  a  que  chamara  libongos, 
que  correm  no  interior  como  moeda  de  trocos. 

O  commandante  deste  districto  reside  na  banza  de  Qui- 
landa,  que  dista  cinco  léguas  de  Loanda.  Havia  antigamente 
neste  districto  uma  Freguezia  com  a  invocação  de  S.  José , 
que  ha  muitos  annos  se  acha  destruida  ;  e  hoje  em  dia  ape- 
nas restam  duas  ermidas,  uma  dedicada  a  Santo  António  do 
Bengo,  junto  á  barra  ,  e  outra  no  interior  dedicada  a  Santo 
António  do  Gatste,  as  quaes  tinham  n'outro  tempo  sido  hos- 
picio  dos  frades  Antoninhos. 

A  força  militar  do  districto  condiste  n'uma  companhia 
movei  de  140  praças  de  segunda  linha;  e  os  limites  delle  são 
a  cidade  a  O.,  a  liamba  ao  S.,  as  terras  do  Dembo  de  Ara- 
buila  no  N.,  e  o  districto  de  Zenza  e  Quilengues  a  L.  (Vid. 
Bengo.) 

Icolo  e  Clolungo. 

Pequeno  districto,  que  faz  parle  do  de  (jolungo  alto,  cm 
Dic.  GEO(;.  39 
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Angola,  o  qual  se  extende  desde  o  Lucala  até  o  Bengu,   dis- 
tante de  Loanda  quarenta  léguas  a  Leste  (Vid.  Gohmgo  alio). 

Ileloanc. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Sofalla ,  de  que  nada 
mais  se  sabe  senão  que  está  situado  ao  Sul  desta  Villa  ,  e 
que  no  Orçamento  de  Moçambique ,  apresentado  no  corrente 
anno  á  Camará  dos  Srs.  Deputados,  vem  estimado  no  valor 
de  50^  réis. 

Ileroiidi. 

Praso  da  Coroa  no  mesmo  Districto,  do  qua! ,  como  a 
respeito  do  antecedente ,  nada  mais  se  sabe  senão  que  está 
situado  ao  N.  e  a  O,  da  Villa  de  Sofalla ;  e  que  no  sobredito 
Orçamento  vem  estimado  em  500^  réis ,  o  que  dá  funda- 
mento a  suppor-se  que  é  muito  considerável,  e  que  é  suscc- 
ptivel  de  dar  um  grande  rendimento. 

liba  de  ILimõcs». 

Nome  de  uma  Ilha,  que  é  dependência  do  governo  de 
Moçambique,  e  que  foi  assim  chamada  pela  quantidade  de  li- 
moeiros de  que  está  cuberta.  É  deshabitada. 

IlBta  dose  Pássaros». 

Assim  chamada  pelos  muitos  que  alli  ha.  Tem  3  léguas 
de  circumfercncia,  e  jaz  á  entrada  da  Bahia  de  Lourenço 
Marques. 

Ilbia  Texnl»a. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Senna  ,  com  légua  e 
meia  de  comprido  e  outro  tanto  de  largura,  é  terreno  areno- 
so que  nada  produz,  e  que  apenas  está  habitado  por  alguns 
escravos  do  arrendatário. 
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llBia!»(Pr»ríV(r»a,  ou  Comnrra  tla<t) 

Vi(l.  Goa. 

Impoensia. 

Aldca  situada  na  terra  íirme  de  Moçambique,  a  qual 
serve  de  balisa  para  dividir  as  terras  pertencentes  á  Coroa 
das  quo  pertencem  ao  regulo  Itiiculo,  vnssallo  de  Portugal, 
Aqui  «;  costume  coliocar  uma  força  portugueza  nas  occasiões 
em  que  estes  Régulos  fazem  a  guerra  uns  aos  outros  para 
preservar  as  terras  da  Coroa  d'algum  assalto  da  parte  das 
tropas  de  quaesquer  dos  belligerantes.  (Vid.  Ituculo). 

Indfia  Portugueza. 

Nome  que  se  dá  á  província  ultramarina  no  Estado  da 
índia,  de  que  é  Capital  a  cidade  de  Nova  Goa.  De  todas  as 
nossas  antigas  conquistas  na  índia  ,  hoje  resta-nos  somente 
um  pequeno  bocado  de  terra  situado  na  Costa  Occidental  da 
mesma  nos  limites  do  Goncão  ao  Sul,  que  apenas  conta  na 
sua  maior  extensão  17  léguas,  na  direcção  de  N.  a  S.  de 
largura,  10  e  meia  léguas  de  L.  a  O.,  c  que  pelo  N.  L.  eS. 
é  comprimido  pelas  possessões  da  Companhia  Ingleza,  e  a  O. 
pelo  mar. 

Este  Estado  compòe-se  de  quatro  divisões  administrati- 
vas, ou  Concelhos  contiguos,  que  são :  Ilhas  de  Goa  ,  Penín- 
sula de  Bardez,  e  Península  de  Salsete  ,  a  que  se  chamam 
Velhas  Conquisías,  e  dos  províncias  chamadas  Novas  Conquis- 
tas, a  saber :  Pondá,  ZambaiiUm,  ou  Panchamal ,  que  se  di- 
vide em  cinco  mais  pequenas,  Astragar,  Balli,  Embarbarcera, 
Chandrav<iddy,  Cacorá,  e  uma  jurisdicção,  a  de  Cabo  de  Ra- 
ma ;  Canacana,  fíichoUm,  Sanquelim  e  Pernem ;  e  de  mais 
duas  divisões  ou  concelhos  adjacentes,  que  são;  a  Prnça  e 
Cidade  de  Damão,  c  a  Fortale/a  de  Diu.  Todos  estes  Conce- 
lhos reunidos  formam  uma  população  de  406/563  almas , 
cm  99  Freguezias,  o  com  104:202  fogos,   segundo  o  ultimo 
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rpíensenmenlo ,    que    se  subdividem    em    população    christun 
232:213  almas,    gentia  168:845,  e  moura  6:294. 

Ao  seu  antigo  e  extenso  commcrcio  deveu  a  índia  Por- 
lugueza  o  explendor  e  riqueza  a  que  chegou,  e  que  fez  com 
que  á  sua  Capital  se  chegasse  a  dar  o  nome  de  Lisboa  Orien- 
tal;  ao  desapparecimento  desse  mesmo  commercio  deve  prin- 
cipalmente attribuir-se  a  decadência  em  que  se  acha  actual- 
mente, em  que  as  operações  do  mesmo  apenas  se  limitam 
a  Bombaim,  Damão,  Diu,  Macau  e  Moçambique. 

Com  tão  diminuto  commercio  não  se  pôde  esperar  que 
esteja  mui  desenvolvida  a  sua  industria  ;  e  com  effeito  limita- 
se  a  uma  única  fabrica  de  tecelagem  de  cobertas,  ás  poucas 
fabricas  de  Damão  e  Diu,  e  ás  das  linhas  de  algodão,  meias,  ren- 
da ,  fio  de  linho  cânhamo ,  redes  de  pescar ,  cairo ,  etc.  e 
algumas  fabricas  de  ferro  de  que  ha  minas  desapproveita- 
das  nas  Novas  Conquistas  e  em  Salsete;  trabalha-se  tam- 
bém em  folha  de  flandres,  prata ,  ouro  e  outros  melaes. 
Quasi  no  mesmo  estado  se  acha  a  agricultura  ,  porque  sendo 
o  arroz  o  principal  género  de  alimento  na  Ásia,  não  o  forne- 
ce esta  quantidade  que  seja  sufficiente  para  satisfazer  aquel- 
le  consumo;  também  se  cultivam  legumes,  coco,  pimenta 
redondo,  café,  algodão,  e  sal ;  mas  tudo  isto  em  muito  min- 
guadas quantidades  proporcionalmente  ao  solo. 

O  orçamento  geral  deste  Estado,  não  comprehendendo 
os  Concelhos  de  Damão  e  Diu,  que  o  tem  especial ,  calcula 
os  rendimentos  delle  para  o  anno  corrente  de  1830-51  em 
250:323;|^843  réis  em  dinheiro  de  Portugal,  e  as  suas  des- 
pezas  cm  249:110^125  réis  da  mesma  moeda;  o  que  mos- 
tra um  grande  melhoramento ,  assim  nos  rendimentos,  como 
nas  despcz.is ,  pois  que  o  Orçamento  de  1843-44  calculava 
aquelles  era  231:457;|:924  réis,  e  estas  em  2o8:564í!^056 
réis,  havendo  por  isso  um  deficit  de  27:106^132  réis,  tam- 
bém em  dinheiro  de  Portugal;  e  este  não  apresentava  menos 
melhoramentos  em  relação  ao  anno  de  1839-40,  onde  a  re- 
ceita estava  calculada  em  234:525^^^860  réis,  despresando 
fracções;  e  a  despeza  pela  mesma  forma    em    308:924;|Í860 
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réis,  o  que  denotava  um  deficit  de  54:399^  réis,  sempre 
de  nosso  dinheiro. 

Alem  das  instituições  que  lhe  suo  communs  com  as  dos 
outras  provincias  ultramarinas,  tem  este  Estado  uma  Sé  Ar- 
chiepiscopiíl  que  é  Primaz  do  Oriente,  e  alem  disso  o  Arce- 
bispado de  Cranganor.  e  os  Bispados  de  Cochim  ,  Malaca, 
Meliapor,  Nanhim,  e  Pekin,  todos  in  parlibus  infidelium  com 
as  suas  respectivas  Missões;  e  alem  disso  próprios  do  Arce- 
bispado de  Goa  dous  Seminários  ecciesiasticos,  que  são  os  de 
Rachol  e  Chorão.  Isto  quanto  ao  Estado  Ecclesiastico. 

No  ramo  Militar  tem  um  Corpo  dlngenheiros  especial, 
e  um  pequeno  exercito,  composto  de  1  Regimento  de  Arti- 
Iheria  com  G13  praças;  2  Batalhões  de  Infanteria  com  t214 
praças;  2  ditos  de  Caçadores  com  920  praças,  e  1  Compa- 
nhia de  Mouros  com  76  baionetas ;  total  2:823  praças,  não 
comprehendendo  um  corpo  de  veteranos  cora  291  :  uma  Ks- 
cula  Mathematica  e  Militar  com  7  cadeiras ,  e  um  Tribunal 
Superior  com  a  denominação  de  Conselho  Supremo  de  Justiça 
Militar. 

No  Judicial  tem  uma  Relação  composta  de  três  Des- 
embargadores para  o  Julgamento  de  todas  as  causas  tanto 
eiveis,  coujo  crimes  dodistricto  de  sua  jurisdicçâo,  que  abran- 
ge desde  a  Africa  Oriental  até  á  Occeania,  e  Juizes  de  Di- 
recto, um  em  cada  Comarca,  a  saber  a  das  Ilhas,  a  de  Bar- 
dez,  6  a  de  Salsete,  além  dos  de  Damão  e  Diu. 

A  historia  geral  deste  Estado  é  mui  conhecida,  e  en- 
contra-se  além  disso  ja  descripta  na  obra  a  que  este  Diccio- 
nario  serve  de  complemento,  pelo  que  me  parece  uma  repe- 
tição ociosa  tudo  quanto  a  esse  respeito  quizesse  accrescen- 
tar  ;  limitar-me-hei  por  tanto  a  narrar  algumas  especialida- 
des delia  a  propósito  dos  locaes  donde  sejam  menos  conhe- 
cidas, e  passo  immediatamente  a  dar  uma  noticia  mui  resu- 
mida da  religião  e  costumes  da  parte  gentílica  e  mahometana 
da  população. 

As  religiões  dominantes  na  índia  Portugueza  são  o  ca- 
thoiicisrao ,   o   brahmanisrao ,   e  o   islamismo.    Da    primeira 
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nilo  temos  a  ficcre>centar  áquillo  que  todos  sabem  senão  que 
foi  introíiiiziclu  pelos  primeiros  Portuguezes  que  na  índia  se 
cstiibeleccrum. 

Os  niahometanos,  a  que  na  índia  se  chamam  mouros, 
professam  o  alcorão  que  alli  foi  levado  pelos  seus  antepassa- 
dos, quando  sob  o  império  dos  califas  de  Bagdad  invadiram 
o  Indostão,  e  penetraram  até  Deldy  de  que  íizeram  a  capi- 
tal dos  seus  estabelecimentos  na  índia  ;  íioje  são  esse^  des- 
cendentes dos  antigos  persas,  árabes,  turcos ,  etc.  tão  dife- 
rentes do  que  eram  seus  pães,  tanto  nas  qualidades  phisicas, 
como  nas  religiosas.  Da  Religião  quasi  não  professam  senão 
algiimas  práticas,  c  algumas  ceremonias,  pois  em  tudo  o  mais 
não  podem  pretender  á  antiga  qualificarão  de  verdadeiros 
crentes,  com  que  se  adornavam:  são  ainda  mahometanos, 
mas  muito  degenerados.  Pelo  que  toca  ás  qualidades  phisi- 
cas não  são  tão  indolentes  e  tão  cobardes  como  os  índios , 
mas  nem  por  isso  c  menos  certo  que  caíram  na  indoh-ncia,  o 
que  tem  quasi  esquecido  o  antigo  valor  de  seus  ascendentes 
porque  também  sobre  elles  teve  a  costumada  influencia  o 
mórbido  clima  oriental.  E'-lhes  -permittido  o  uso  publico  da 
sua  religião  no  território  chamado  das  Novas  Conquistas. 

Os  gentios  são  fracos  e  effeminados,  para  o  que  concor- 
re tanto  a  sua  parcimonia  na  comida,  que  quasi  não  consiste 
senão  em  arroz,  e  esse  mesmo  em  pequena  quantidade,  tem- 
perado com  caril  que  fazem  de  gengibre  ou  açafrão ,  e  pi- 
cante ,  espécie  de  pimenta  ,  como  o  costume  de  se  casarem 
os  varões  antes  da  edade  de  14  annos,  e  as  mulheres  entre 
fs  10  e  os  11  annos,  de  sorte  que  aos  25  annos  ja  mos- 
tram ordinariamente  todos  os  signaes  da  velhice,  que  em  Por- 
tugal não  costumam  apparecer  senão  depois  dos  40. 

A  sua  religião  ,  que  é  a  idolatria ,  não  lhes  era  per- 
mittido observal-a  publicamente,  por  diíferentes  ordens  Re- 
gias, exceptuando  a  ceremonia  religiosa  da  celebração  do 
casamento  ,  a  qual  comtudo  somente  se  podia  fazer  dentro 
de  casa,  dando-se  parte  ao  Santo  Officio,  que  mandava  um 
naiquc    (quadrilheiro)    impedir    a    entrada    e  assistência  dos 
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Cluislàos,  que  alli  podcsse  levar  a  curiosiJadc.  Pela  acqui- 
siçào  (las  Novas  Conquistas  promoltcu-se  aos  seus  morado- 
res que  se  lhes  guardariam  seus  usos,  estyios  e  costumes; 
o  em  1755-  se  lhes  |)crmilliu  a  liberdade  da  religiSio ,  c  o 
uso  publico  delia,  tanto  nos  pagodes  (^templos)  existentes,  co- 
mo nos  que  de  futuro  construissem. 

C(>m  cíTeito  nas  Novas  Conquistas  ha  muitos  destes  edi- 
íicios,  onde  se  nào  permittia  que  os  Christãos  entrassem  du- 
rante a  celebração  das  práticas  religiosas  :  delles  è  singular  ; 
o  todos,  tanto  os  ricos  e  os  sumptuosos,  como  os  pobres  e 
miseráveis,  sào  lúgubres,  e  escuros,  e  encontram-se  ja  nas  po- 
voações e  aldeãs,  ja  nas  serras  e  praias.  Mas  de  todos,  os  que 
são  mais  importantes,  são  o  da  Queula  Grande  em  Pondá,  o 
de  Astragar,  e  o  de  Mangues,  o  primeiro  dos  quaes  é  o  mais 
celebre  pela  sua  riqueza  e  sumptuosidade. 

Nas  Velhas  Conquistas  somente  ha  um  pagode  cm  Pan- 
gim,   hoje  Nova  Goa. 

Nestes  pagodes  vivem  os  bramines  conventualmente,  em 
uma  í^ubordinação  ao  superior  que  não  conhece  resistência,  c 
se  adormecem  n'uma  voluptuosa  mollesa  ,  que  não  conhece 
necessidade,  porque  a  todas  provem  os  rendimentos  do  pa- 
gode, se  elle  é  rico,  ou  as  esmollas  dos  seus  sectários,  que 
estes  bramines  tem  a  habilidade  de  obter  por  todos  os  modos 
imagináveis,  até  por  meio  das  excommunhões,  e  outros  ve- 
xames, a  que  foi  necessário  que  o  Vice-llei  provesse  de  re- 
médio,  tal  era  o  escândalo  a  que  tinham  chegado. 

Adoram  nestes  pagodes  os  gentios  aos  seus  deuses,  que 
representam  quasi  sempre  na  figura  dos  aniraaes,  cujos  hábi- 
tos mais  se  combinam  com  as  idéas  que  desses  deuses  tem. 
O  deus  liormu  adoram-no  em  figura  de  elefante,  que  tem 
por  o  symbolo  da  prudência  ;  o  Uclal ,  um  homem  hediondo 
e  nú.  como  symbolo  da  lascivia ;  a  Ravana  com  dez  cabeças 
c  vinte  braços ;  a  Naguia  com  rosto  de  cão  ;  Catragào  com 
focinho  de  porco  era  memoria  de  suas  enormes  torpezas ;  a 
Honovonlá  na  figura  de  um  macaco ;  Vilobá  e  Ganeçu  com 
quatro  mãos.   Cada  um  destes  deuses  tem  quasi  sempre  a  sua 
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Ciipella  particular;  j)orém  ha  pagodes  que  sào  exclusivamente 
dedicados  a  um  deus,  ou  deusa.  Na  aldeã  de  Mardul  em 
Pondá  está  um  pagode  dedicado  á  deusa  J/omaí/im,  que  dizem 
ter  sido  natural  de  Verna,  em  Salsete,  a  qual  pintam  com 
quatro  peitos  e  muitos  hombros,  e  lhe  tributam  grande  vene- 
ração porque  era  mulher  que  se  não  negava  a  homem  algum. 

Também  tem  a  sua  trindade,  que  se  corapòe  de  Visnú, 
Brama,  e  Sivd  ;  o  primeiro  dos  quaes  encarnou  8  vezes  para 
beneficiar  os  gentios,  que  o  adoram  sob  os  nomes  de  Paris- 
ramá,  Rama,  e  Grusná,  que  tomou  em  três  delias.  E  como 
deusas  principaes  adoram  Bovany,  Sarasaly,  Zagadamha,  Ca- 
leca  e  Vagueanary. 

Adoram  também  as  cobras  nagó,  a  que  chamamos  de 
capello,  dizendo  que  são  a  imagem  de  Brama;  e  apezar  de 
serem  das  mais  peçonhentas  e  mortiferas,  as  alimentam  em 
sua  própria  casa,  e  obstam,  quanto  podem,  a  que  as  matemos, 
ou  ainda  qualquer  outra  cobra.  E'  para  elles  a  vacca  objecto 
de  muita  veneração  e  de  grande  culto,  tanto  por  cuidarem 
que  o  rio  Ganges,  em  cujas  aguas  se  santificara,  nasce  de 
uma  rocha,  que  tem  a  apparencia  de  uma  vacca,  como  igual- 
mente porque  dizem  que  Rama,  seu  legislador,  assim  lh'o 
ordenou  ;  e  por  isso  quando  estão  em  perigo  de  vida  bebem- 
Ihe  a  urina,  e  os  mais  devotos  diz-se  que  lhe  comem  a  bosta 
misturada  com  leite  e  manteiga  para  se  remirem  dos  seus 
peccados ;  e  na  hora  da  morte  tomam  na  mão  o  rabo  de  uma 
vacca  preta,  que  é  mais  venerada  entre  elles,  para  mais  facil- 
mente passarem  para  o  corpo  delia,  que  é  o  logar  designado 
para  os  homens  que  vivem  bem  ;  assim  como  o  do  cão  é-o 
para  os  que  vivem  mal,  o  que  faz  com  que  também  reveren- 
ceiem  o  cão.  Estes  gentios,  como  se  vó,  também  crem  na 
transmigração  das  almas. 

Accreditam  que  o  ceu,  a  que  chamam  Amaravoíy  é  um 
império,  onde  só  habitam  os  espirites  bem  aventurados,  cujo 
numero  elevam  a  33  milhões  de  milhões,  todos  governados 
por  um  como  regente,  a  que  chamam  Indni.  Para  este  im- 
pério   so  podem  passar  os  homens   que  lci>h;tm  purgado  lodos 
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os  erros  commeltidos  neste  mundo,  cm  um  lognr  chamado 
Emupury,  que  é  governado  por  Emu  Dormó,  filho  do  Sol, 
que  é  obrigado  a  registar  n'um  livro  todas  as  culpas  dos  ho- 
mens, e  á  vista  desse  registo  lhes  manda  applicar  as  penas: 
se  as  culpas  sâo  muito  graves  os  manda  elle  para  o  infer- 
no, (Cumbapacá,)  que  está  também  debaixo  do  seu  dominio, 
onde  padecem  eternamente  o  castigo  de  suas  enormes  cul- 
pas. 

O  Visnú,  ou  primeira  possoa  d.i  trindade  foi  o  creador 
do  mundo,  e  rodem ptor  dos  homens,  e  o  pae  de  Brama,  ou 
segunda  pessoa  desta  trindade,  a  quem  constituiu  crci^dor 
delles,  que  lhe  saiu  do  umbigo,  e  de  Sivá,  ou  terceira  pcs- 
son,  a  quem  constituiu  pacificador  e  mestre  delles,  que  lhe 
saiu  das  pestanas:  e  este  mesmo  Visnú  nasceu  do  omnipoten- 
te, que  chamam  Anaula,  que  occupa  a  região  eterna,  e  em 
quem  se  resume  a  trindade,  que   é  descendência  sua. 

O  Visnú  apenas  nascido  abriu  os  olhos,  de  cujo  trans- 
parente influxo  nasceu  o  sol  e  o  fogo  ;  e  du  luz  modificada 
dos  mesmos  olhos  se  produziu  a  lua  ;  e  dos  poros  desta  que 
respiravam  luz  saíram  as  estrellas  e  mais  astros ;  da  resuda- 
ção  da  poração  corpórea  formou-se  a  terra,  e  da  respiração 
se  originaram  os  ventos. 

Creado  assim  o  mundo,  e  tudo  quanto  lhe  respeita, 
Brama  passou  a  formar  o  homem,  que  ao  principio  fez  com 
um  olho  e  um  pó  só,  e  como  viu  que  assim  não  podia  andar, 
desfel-o  e  formou  culro,  que  logo  tornou  a  desfazer  porque 
como  era  de  três  pés  mais  dilficultoso  lhe  era  mover-se ;  e 
por  fim  com  muilo  trabalho  acertou  a  fazel-o  como  é,  e  lhe 
pôz  o  nome  de  Cassepá  ((luc  6  venerado  por  grande  profeta), 
•10  qual  deu  treze  mulheres,  cada  uma  das  quaes  pariu  mon- 
tes, arvores,  peixes,  quadrúpedes,  serpentes,  fontes,  rios,  etc: 
E  como  viu  que  se  tinha  saido  bem  da  sua  empresa  passou  a 
formar  os  outros  homens,  que  dividio  em  castas  mais  ou  me- 
nos nobres,  conforme  «  importância  d^as  partes  do  seu  corpo 
em  que  foram  gerados. 

Os  Bramines,  que  foram  gerados  na  cabeça,  são  os  mais 
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nobres:   foram  instiUiidos  para    o  sacerdócio,    e  para  as  scien- 
cias  e  leiras : 

Os  Ckardós,  que  foram  gerados  nos  braços,  inslituiu-os 
para  o  manejo  d'armas  e  artes  da  guerra. 

Os  Sislres.  que  foram  gerados  das  pernas,  institui-os 
para  tratarem  e  manejarem  as  cousas  de  commercio: 

Os  Sudres,  que  gerou  dos  pés,  foram  instituídos  para 
tratarem  da  agricultura,  e  empregar-se  em  obras  servis: 

E  prohibiu  a  estas  quatro  classes  que  em  tempo  algum 
se  unissem  ou  enluçassem  por  qualquer  forma,  ordenando-lhes 
que  vivessem  separadamente,  procurando  cada  qual  na  sua  pró- 
pria casta  os  seus  enlaces :  o  que  eiles  até  hoje  tem  cumprido. 

Ainda  ha  uma  quinta  casta  que  nào  sei  por  quem  foi  ge- 
rada, que  chamam  Farazes,  cujos  individues  se  empregam  nos 
misteres  mais  vis,  entre  os  quaes  o  de  corretores  das  Balha- 
deiras,  que  accorapanham  a  toda  a  parte,  e  para  quem  ajus- 
tam o  preço  de  seus  favores. 

Estas  Balhadeiras  são  como  sacerdotisas,  que  não  podem 
casar,  e  que  estão  ao  serviço  d^  alguns  pagodes,  aonde  vão 
fazer  as  suas  danças  lascivas  durante  a  celebração  das  festivi- 
dades gentilicas. 

E'  tão  rigorosamente  observado  entre  os  gentios  o  pre- 
ceito da  não  commuuicação  das  castas,  que  um  de  casta  supe- 
rior não  come  cousa  que  preparasse  um  outro  de  classe  infe- 
rior, nem  toca  n'uma  cousa  em  que  este  toque  conjunctamente. 
Entre  os  que  são  catholicos  igualmente  se  conserva  a  differen- 
ça  de  castas,  mas  não  duvidam  irem  os  da  superior  a  casa  da 
inferior,  e  concorrerem  conjunctamente    em  qualquer  parte. 

Os  gentios,  que  não  guardam  os  preceitos  que  a  cada 
casta  foram  impostos,  são  ignominiosamente  expulsos  delia,  e 
nenhuma  outra  os  quer  admittir  no  seu  seio,  o  que  seria  para 
elia  grande  deshonra,  e  por  isso  tem  de  ir  acolher-se  á  dos 
Farazes.  E'  fácil  avaliar  que  importância  terá  entre  elies  esta 
excommunhào,  o  terror  que  hade  produzir,  e  (|ue  força  não 
dará  para  que  nem  um  só  dos  preceitos  deixe  de  ser  escru- 
pulosamente observado. 
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Junto  dos  pagodes  ha  certas  arvores  que  veneriím  muito, 
como  por  exemplo  o  Pimpol,  que  reputam  ser  o  rei  das  ;ir- 
vores,  e  imagem  de  Brama;  a  planta  Tulosse,  que  suppòe  ser 
do  pateo  dos  Deuses,  e  por  isso  6  commum  nos  pateos  das 
suas  casas,  onde  vuo  todas  as  manhãs  tributar-lhe  respeitos: 
e  reverenciam  muito  oOddo,  a  que  chumíiraos  arrore  de  gra- 
lha, porque  suppoeni  que  sobre  ella  se  refugiaram  os  deuse/s, 
e  escaparam  do  diluvio.  Também  tem  junto  aos  pagodes  gran- 
diosos tanques,  feitos  com  muita  despcza  pelos  gentios,  que  re- 
putam misteriosa  a  agua  dos  mesmos,  e  que  os  purifica  ;  e 
assim  mesmo  da  de  alguns  rios,  e  sâo  elles  o  Ganges,  oKistna, 
e  o  Indo,  que  purificam  dos  peccados  e  das  culpas  aquelles 
que  se  banham  era  sua  corrente :  idéa  religiosa  que  parece 
ter  sido  inculcada  para  desviar  os  índios  da  vontade  de  emi- 
grarem para  paizes  longinquos,  porque  estes  tres  rios  estão  si- 
tuados de  maneira  que  os  habitantes  de  qualquer  parte  da 
índia  não  podem  ser  privados  da  felicidade  de  se  banharem 
nas  aguas  delles,  para  o  que  vão  alli  de  terras  mui  distantes 
como  em  romaria.  Os  braços  destes  rios  gosam  do  mesmo 
privilegio,  e  as  terras  que  banham  uns  e  outros  são  tidas  em 
grande  estima,  e  lhes  dão  o  nome  de  Tirtas.  (Vid.  Goa.) 

Na  índia  portugueza  não  se  conhece  o  costume  de  se 
matarem  as  mulheres  sobre  os  cadáveres  dos  maridos,  como 
se  usa  na  índia  ingleza. 

Inlial»u«o. 

Praso  da  Coroa  no  districto  deSofalla,  que  pertenceu  aos 
religiosos  Dominicos  de  Goa,  que  o  houveram  por  doação. 
Cora  a  extincção  das  ordens  religiosas  passou  para  a  Coroa. 
Ha  muitos  annos  que  estava  deserto. 

Inbacamlia* 

Bairro  do  referido  districto,  onde  termina  a  V^illa  de  So- 
falia,  que  é  foreiro  á  sua  camará.  Tem  350  braças  de  compri- 
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mento  e  150  do  largura,  mui  próprio  para  toda  a  espécie  de 
culturas,  ainda  que  sujeito  a  innundações  coroo  aVilla.Moram 
aqui  alguns  escravos  dos  foreiros,  e  os  Mouros,  que  largaram 
a  antiga  aldeã  por  inliabitavel,  e  se  estabeleceram  aqui. 

luBiacaranga. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Senna.  Tem  de  compri- 
mento 1  légua,  e  outro  tanto  de  largura  ;  e  produz  milho  fino, 
meixoeira,  arroz,  café,  palma-christi,  algodão,  legumes,  cart- 
na  d'.issucar,  e  nas  ilhotas  dependentes  delle  também  ervilhas 
e  hortaliças ;  comtudo  as  feras  que  habitam  nas  suas  mattas 
densíssimas  de  óptimas  madeiras,  e  os  bandos  de  gafanhotos 
tem  assollado  todas  as  plantações  sem  que  se  cuidasse^  de  re- 
noval-as.  Ha  nelle  três  aldeãs  importantes  de  colonos  que  se 
rebellaram,  e  que  não  pagam   foro  algum. 

inbacaroro. 

Praso  da  Coroa  no  sobredito  districto,  que  tem  meia  lé- 
gua de  comprimento  e  um  quarto  de  largura.  Óptimo  terreno 
havendo  quem  o  cultive;  mas  está  deserto,  e  por  isso  apenas 
dá  algum  arroz,  milho  fino,  e  alpista. 


luliacatondo. 

Praso  da  Coroa  no  referido  districto,  que  tem  4  léguas 
de  comprimento  e  16  de  largura.  E  terreno  de  muita  produc- 
ç5o  de  milho,  arroz,  e  palma-christi,  e  ja  teve  muitas  man- 
gueiras e  coqueiros  que  os  Grenhas  cortaram  ;  dá  também 
cera,  e  ja  produziu  muito  café,  cujas  plantas  foram  igual- 
mente destruídas.  Tem  florestas  com  boas  madeiras  próprias 
para  construcção,  onde  vivem  animaes  ferozes ;  e  o  interior 
está  occupado  pelos  referidos  Grenhas,  gente  que  está  desobe- 
diente. 
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InlsacuriEa. 

Districto  011  bairro  de  Sofalla,  dú  (jue  se  ignora  a  ex- 
tei;s5o,  e  nadii  mais  consta  senão  que  entesta  com  o  territó- 
rio de  Garabua,  que  segue  ao  N.  e  a  O.  as  terras  de  Em- 
para. 

finliaçtinge» 

Prnso  da  Coroa  do  Districto  de  Quilimaije  ,  que  tem  de 
comprimento  !egua  e  meia  e  de  largura  3  léguas ;  produz 
milho,  meixoeira,  calumba,  legumes,  uvas  sem  cultura  :  o  ó 
muito  apto  para  nelle  se  fazerem  grandes  plantações  de  café. 
Ha  nelle  copiosas  matt-is  de  óptimas  madeiras  para  construc- 
(.'30  e  de  marcineria,  que  servem  de  guarida  a  muitos  animaes 
ferozes  e  sylvestrcs  que  por  alli  vivem  :  e  é  habitado  por  170 
familias  de  colonos  que  trabalhara  apenas  uma  parle  do  mes- 
mo. 

InliagOBtaa  {Ilha  de). 

Praso  da  Coroa  ao  Sul  de  Sofalla,  que  está  situado  na 
embocadura  do  rio  Chiri.  Tem  dez  léguas  no  seu  míuor  com- 
primento, e  légua  e  meia  na  sua  maior  largura,  terreno  mui 
plano,  e  mui  abundante  de  mantimento ;  mas  assim  como  to- 
das as  terras  destas  paragens  mui  doentio.  Esta  Ilha  é  a 
maior  de  todas  as  que  a  cercam  depois  da  de  Chingoraa  ,  de 
que  ja  tratei. 

Inltamaxa. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  deTette,  que  tem  4  léguas 
de  comprimento  e  2  e  meia  de  largura.  Ha  nelle  extensas 
maltas  povoadas  de  muitos  animaes  sylvestres.  Em  toda  esta 
grande  extensão  de  terreno  apenas  existem  duas  farailias  de 
colonos  que  cultivam  algum  milho,  e  feijão. 
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mbainixore  (ou  (ubaniijove). 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette,  que  pertenceu  aos 
Dominicos.  Tem  3  léguas  de  comprimento  e  uma  de  largu- 
ra, e  produz  milho,  trigo,  canna  de  assucar,  e  legumes,  que 
cultivam  duas  ou  três  famílias  de  colonos,  que  habitam  uma 
mui  pequena  parte,  do  mesmo. 

Intiamaar  (oa  Inbamltar)* 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Sofalla,  que  ja  foi  mui 
rico  e  povoado,  e  que  hoje  está  pobre  e  quasi  deserto,  ape- 
zar  de  haver  alli  mui  ricas  maltas,  e  produzir  muita  cera  , 
mel,  e  manná.  Delle  se  não  sabe  mais  do  que  fica  dito,  e 
o  que  vem  no  Orçamento  de  Moçambique  apresentado  no 
corrente  anno  á  Camará  dos  Srs.  Deputados ,  onde  se  diz 
que  estas  terras  cairam  em  commisso,  e  que  estão  estimadas 
no  valor  de  100^  réis. 

InliamuBilio. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Senna ,  que  tem  3  lé- 
guas de  comprimento  e  1  de  largura,  e  produz  milho,  mei- 
xoeira,  algodão  e  palma-chrisli ;  assim  como  é  apto  para  toda 
a  espécie  de  cultura.  Tem  bastos  arvoredos,  onde  vivera 
muitos  animaes  sylvestres,  mas  a  madeira  é  ordinária:  aqui 
vivem  GO  familias  de  colonos  livres,  que  ás  vezes  passam  para 
outras  terras.  E'  cortado  pelo  rio  Zambeze,  e  tem  quatro  ilhas 
que  são  dependências  suas,  e  que  estão  povoados ;  no  resto  do 
praso  apenas  ha  uma  pequena  povoação. 

Inliarnça. 

Terras  situadas  no  Districto  de  Tette,  que  pertenceram 
á  extincta  Companhia  de  Jesus,  donde  passaram  por  confisco 
para  a  Coroa.  Nada  mais  consta  a  respeito  destas  terras. 
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Iiidbanibaue. 

Villa  capital  do  Districto  do  mesmo  nome  ,  que  é  um 
dos  cm  que  se  divide  o  Governo  Geral  de  Moçambique  ,  e 
residência  do  respectivo  governador  subalterno;  estíi  situada 
â  marííom  do  rio  do  mesmo  nome  cm  23°  ol'  30'  de  latit. 
S.  e  44°  50'  47"  de  long.  L.  de  Lisboa  ,  outo  milhas  pelo 
rio  acima  na  praia  de  L.  em  terreno  alagadiço  e  apiulado 
em  consequência  de  se  espraiar  muito  o  rio. 

Ja  era  povoação,  quando  alli  surgiram  os  portuguezes  em 
1497,  e  capital  de  um  reino  que  tinha  o  mesmo  nome,  e  que 
desappareceu  deixando  uma  pequena  recordação  do  que  foi. 
Os  portuguezes  começaram  por  estabelecer  alli  uma  feitoria 
para  commerciarem  com  os  naturaes,  a  qual  sempre  com  esse 
nome  se  conservou,  próspera  e  rica  no  seu  principio,  e  depois 
decadente  e  miserável,  posto  que  crescesse  em  consideração 
no  anno  de  1763  em  que  foi  elevada  a  Villa.  Hoje  apenas 
conta  327  habitantes  livres  e  1:849  escravos,  que  habitam 
palhoças  dispersas  entre  palmeiras,  coqueiros,  mangueiras,  e 
outras  arvores  fructiferas,  em  bom  terreno  para  diversas  cul- 
turas, porem  muito  insalubre.  Ha  aqui  uma  frcguezia,  cuja 
invocação  nào  pude  saber. 

Eui  1834  houve  alli  uma  guerra  com  os  Cafres,  em  que 
morreram  280  pessoas,  e  desde  então  os  habitantes  não  se 
uttrevem  a  sair  d.i  linha  de  defeza  pelo  receio  das  aggressões 
dos  Cafres :  é  possivel,  e  até  provável,  que  este  estado  tenha 
melhorado  posteriormente. 

Para  que  elles  chegassem  a  vir  «ns  mãos  com  os  habitan- 
tes da  Villa  é  necessário  que  tivessem  soífrido  muit-is  extor- 
ções  e  violências  porque  são  estes  cafres  de  sua  nitureza  dó- 
ceis e  oitaveis,  se  es  não  maltratam. 

Estas  vexações  e  violências  que  n'aquellas  paragens  fa- 
zem as  authoridades  portuguezas,  especialmente  os  governado- 
res, levados  por  uma  indecente  ambição  de  amontoar  ouroem 
jiouco  tempo ,  bem  pode  ser  que  sejam  a  causa  principal 
de  termos  perdido  tantos  domínios,  pondo  aquclla  gente  na  ne- 
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cessidcide  de  revoltar-se  e  de  sustentar  com  as  armas  na  mão 
u  sua  tebelliâo  provocada  e  necessária. 

Mas  voltando  ás  cousas  de  Inhambane,  todos  estes  ter- 
renos e  os  numerosos  prosos  da  Coroa  que  éilli  ha,  são  muito 
ricos  do  que  a  terra  produz  :  extensos  bosques  de  cana-fistu- 
la  como  a  de  S.  Domingos,  e  de  excellente  madeira  de  cons- 
trucçào,  e  para  raarcineria  e  outros  misteres:  o  algodão,  e  o 
tabaco,  que  emparelha  com  o  de  Havana,  a  cana  de  assucar, 
(jue  é  melhor  que  a  melhor  do  Brazil,  quasi  que  se  dão  sem 
cultura  pois  não  merece  este  nome  a  que  alli  fazem.  E'  terra 
mui  povoada  de  palmeiras,  e  coqueiros,  e  ha  nelia  umas  ar- 
vores a  que  chamam  uveiras,  de  folhas  mui  grandes,  com  que 
os  Cafres  se  abanam  como  com  leques,  as  quaes  dão  cachos  de 
uviís  mui  similhantes  ás  nossas,  posto  que  de  sabor  piuito  insipido. 

O  interior  é  abundantíssimo  de  eleph;intes  ,  cnvallos- 
inaririhos,  javalis,  touros,  carneiro'*,  e  cabras  do  monte;  c  nas 
proximidades  da  Villa  ha  muito  gado  domestico,  e  abundante  e 
bom  ])iisto.  Isto  pf'lo  que  pertence  á  agricultura. 

Pelo  que  respeita  ao  commercio,  para  o  que  a  torr.!  ú 
tnui  propensa  pela  n.itural  inclinação  destesCafres,  ha  nella  âm- 
bar, raaríim,  cera  e  mel ;  muitas  minas  de  cobre,  e  uma  im~ 
mensa  quantidade  de  arvores,  que  produzem  a  mafurra,  que  é 
uma  espécie  de  cebo  de  que  alli  se  servem  para  calafetar  as 
embarcações,  e  que  é  por  esse  motivo  um  muito  b)m  ramo 
de  commercio. 

Todo  o  recinto  que  nos  pertence  é  tornejdo  por  vinte  e 
dous  reguli)s  com  cjuem  tinh<imos  allianra  e  boa  amisade,  e 
cujíis  terras  não  desdizem  d.is  nossas  em  riqueza  e  fertilidade  ; 
mas  tudo  istf.»  tem  sido  ví.ntagens  inúteis,  ou  perdidas  para 
nós,  que  temos  ;ipproveit.ido  tanto  delias  como  se  nunca  ti- 
vesvem  existido. 

A  sua  guarnição  compôe-se  de  uma  compnnhia  de  1."  linha 
com  87  praças:  e  a  receita  de  todo  o  Districto,  comprehen- 
dcndo  a  da  Alfandega  ,  calcul;i-a  o  orçamento  da  Provincia 
em  2:06r);|762  réis  em  dinheiro  provinciul  (316^^690  réis 
pouco  m.iis   ou  men)s). 
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lEilian&hSno. 

Terras  de  Sofalb,  que  pertenceram  á  extincta  ordem  de 
S.  Domingos  de  Goa,  e  que  em  1834  passaram  para  a  Coroa  ; 
nada  mais  consta  a  respeito  delias  senão  que  no  Orçamento  de 
Moçambique  vem  estimadas  no  valor  de  100/  réis. 

Inliancato   {Ilha  de).  '    ' 

Situada  defronte  do  rio  de  Soialla  e  a  Villa  do  mesmo 
nome,  cujo  porto  fórmu. 

Bnbasacere. 

Pequeno  Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Senn;i,  quolem 
Ires  qucirtos  de  légua  de  comprimento  e  meia  légua  de  lar- 
gura :  é  terra  mui  abundante  em  milho  fino,  meixocira,  arroz, 
café,  canna  d'assucar,  palma-christi,  algodão,  e  legumes.  Tem 
sal  mineral,  e  muito  pau  ébano;  mas  apenas  é  habitado  por 
animaes  ferozes  e  selvagens,  e  por  isso  estão  inúteis  tantas  ri- 
quezas. 

lutaandora, 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette.  Tem  de  compri- 
mento meia  légua,  e  outro  tanto  de  largura,  e  produz  milho, 
meixoeira  e  legumes;  mas  a  sua  principal  riqueza  consiste 
em  a  grande  quantidade  de  clephantes,  abadas,  tigres,  leõe?, 
búfalos,  e  outros  animaes.  E'  povoado  por  alguns  cafres  tri- 
butários, que  fottriom  três  povoações. 

Inhangeri. 

Praso  da  Coroa  do  referido  Districto,  com  2  léguas  e  1 
quarto  de  comprimento  e  1  e  um  quarto  de  largura  ,  o  qual 
produz  milho,  trigo,  arroz,  meixoeira  e  algodão;  e  é  muito 
abundante  de  íuvoredos  próprios  para  travejamentos  c  ttiboado, 
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assim  como  de  umas  arvores  cujo  pau  é  odorífero,  como  o 
Sândalo,  com  o  qual  se  parece  muito.  Ha  também  nelle  mui- 
tos animaes  tanto  selvagens  como  ferozes.  Passam  por  elle 
alguns  riachos,  que  fornecem  de  verão  agua  para  beberem 
três  pequenas  povoações  de  colonos  tributários,  que  o  cultivam. 

lubansante  ilUia  de). 

Pertença  das  terras  de  Empara  (Vid.  Empara) ,  aonde 
as  mesmas  começam:  —  Também  se  lhe  chama  Como,  ou 
Matto  grosso,  mas  prefere  o  nome  de  Ilha  de  Inhansante  por 
ser  cercado  pelas  aguas  do  rio  Inhanfupa,  que  sâo  salgadas,  e 
que  despejam  na  bahia  de  Sofalla. 

Itucnlo. 

Districto  de  Moçambique,  governado  por  um  regulo  do 
mesmo  nomo ,  situado  na  lerra  firme  fronteira  á  ilha  d'este 
nome  de  cujas  dependências  a  divide  a  langua,  ou  aldeã  de- 
nominada Impoensia.  Este,  e  os  outros  régulos  circumvisinhos 
não  podem  sustentar,  nem  declarar  guerra,  sem  preceder  li- 
cença do  Governador  Geral  de  Moçambique,  que  nessas  occa- 
siões  manda  guardar  aquelle  esteiro  por  uma  força  portugueza 
para  aífugentar ,  e  até  colher  ás  mãos,  os  negros  de  qualquer 
dos  régulos  belligerantes,  que  viessem  hostilisar  as  terras  per- 
tencentes á  Coroa. 

Imabel. 

Ponta  d'area,  que  sáe  ao  mar,  cm  Loanda,  onde  ha  um 
passeio  publico  bem  arborisado,  e  três  casas  de  recreio. 


Jangué. 


Praso  da  Coroa  ao  Norte  de  Sofalla,  e  próximo  da  Villa 
deste  nome,  cujo  terreno  é  bastante  fértil ,  mas  está  comple- 
tamente despresado.  Nada  mais  se  sabe  a  respeito  delle, 

«Ifirdlm  do  mar. 

Pequena  povoação  da  Ilha  da  Madeira ,  e  dependência 
do  Concelho  da  Calheta,  que  apenas  conta  68  fogos,  e  328 
habitantes,  que  com  os  da  povoação  dos  Prazeres  formam  uma 
freguezia. 

Pequena  aldeã  da  Ilha  do  Pico,  situada  era  terreno  pe- 
dregoso, e  voltada  ao  S.  Tem  uma  Freguezia  dedicada  ao 
Santo  que  lhe  deu  o  nome.  As  terras  produzem  cereaes,  e 
criam-se  nellas  gados;  e  os  habitantes  eguaimente  se  entre- 
gam á  pesca. 
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João  Gallcgo. 

Povoação  da  Ilha  da  Boa  Vista,  sita  na  parte  de  Leste 
da  Ilha,  ou  do  Norte,  como  alli  se  chamam,  e  que  conta  144 
fogos  com  G39  habitantes.  E'  uma  dependência  da  freguezia 
de  S,  João  Baptista  do  Norte. 

«lorge  (,S.). 

Uma  das  Ilhas  do  archipelago  dos  Açores,  que  pertence 
ao  Uistricto  Administrativo  de  Angra.  Tem  3:837  fogos  com 
17:000  habitantes  pouco  mais  ou  menos  em  3  concelhos,  que 
são  os  da  Calheta,  Topo,  e  Vellas. 

Esta  Ilha  corre  de  N.  O.  a  S.  E.,  cuja  ponta  está  situa- 
da em  38°  30'  45"  lot.  N.  e  18°  42*  30"  de  long.  O.  de 
Lisboa,  lendo  de  comprimento  13  léguas  e  de  largura  2, 
na  distancia  de  10  léguas  ao  O.  da  Terceira,  li  ao  S.  da 
Graciosa,  9  a  L.  do  Faial,  4  ao  N.  do  Pico ,  e  29  de  S. 
Miguel,  40  das  Flores,  41  do  Corvo,  e  46  de  S.  Maria.  É 
limitada  por  altos  rochedos,  talhados  a  pique  em  toda  a  Costa 
do  Norte,  pouco  habitada  pela  sua  fragosidade,  e  na  maior 
parte  da  do  Sul ;  e  dividida  no  seu  maior  comprimento  por 
uma  áspera  montanha.  Tem  o  melhor  clima  dos  Açores,  mas 
nenhuma  das  Ilhas  parece  ter  soffrido  tanto  pelos  volcôes.  Era 
1580  rebentou  ura  volcão  na  Fajan  d'Estevão  da  Silveira, 
que  abriu  respiradouros  na  ribeira  dos  nabos,  uma  légua  ao 
S.  E.,  e  no  jogar  das  Areias  uma  milha  ao  N. ,  o  qual  por 
muitos  dias  vomitou  torrentes  de  lava,  e  converteu  em  pedra 
grandes  campos  de  férteis  lavouras:  e  ainda  em  I808roben- 
tou  outro  nas  Lagoinhas ,  que  abriu  respiradouros  no  logar 
d'Entre  ribeiras,  e  outra  vez  no  das  Areias,  expellindo  gran- 
de quantidade  de  lavas  que  correram  em  torrente  para  o  mar, 
deixando  o  solo  cuberto  delias  com  altura  de  30  pés  em  al- 
gumas partes.  Gosa  de  um  terreno  muito  fértil  para  toda  a 
espécie  de  producções  agricolas,   e   é  mui   rica  de  gados  ,  de 


que  expor!. 1  muitos,  e  queijos  que  são  {inumados.  O  seu  vi- 
nho passa  pelo  melhor  que  se  labrica  nos  Açores. 

Os  habitantes  são  altos,  bera  proporcionados,  e  dotados 
de  muita  sagacidade,  comtudo  pouco  dados  á  industria,  pelo 
que  tem  abandonado  muito  as  suas  tecelagens  de  lan,  onde  se 
laziam  pannos  soffriveis  para  cniisummo  do  paiz :  'comtulo 
íiindu  hoje  fabricam  pannos  de  linho,  que  passam  por  serem 
(is  mais  bem  tecidos.  Tem  pensado  alguns  que  a  creação  do 
bicho  da  seda  prosperaria  aqui  muito,  e  poderia  ser  por  con- 
seguinte um  grande  ramo  de  fommercio;  mas  ainda  alli  não 
(Slá  introduzida. 

Foi  esta  Ilha  a  4.'  na  orJeai  da  descuberta  ,  o  que  pa- 
rece ter  tido  logar  em  Abril  de  1430,  no  dia  de  S.  Jorge, 
de  que  por  isso  lhe  foi  dado  o  nome,  por  Vasco  Annes  Corte 
Real,  terceiro  Donatário  de  Angra,  a  quem  foi  também  doada, 
conservando-se  sempre  na  mão  de  seus  descendentes,  e  por 
isso  annexa  á  referida  Ilha;  e  assim  continuou  até  os  nossos 
dias.  O  seu  povoador  foi  Guilherme  Vandaraga  ,  ou  da  Sil- 
veira, catholico  natural  de  Bruges ,  capital  de  Flandres ,  o 
qn.il  se  estabeleceu  e  fundou  povoação  na  ponta  de  Sueste, 
«ilide  hoje  é  a  Vi  lia  (]o  Topo. 

dor  se  ('S'.). 

Uma  das  Ilhas  que  estão  situadas  á  entrada  da  barra  de 
Moçambique,  e  que  está  fronteira  h  de  Goa  ;  é  mais  conhecida 
actualmente  pelo  nome  de  Senna,  talvez  por  que  forma  o  ca- 
nal por  onde  saem  do  porto  de  Moçambique  as  embarcações 
que  demandara  o  districto  de  Rios  de  Senna. 

Uma  das  Ilhas  que  compõe  a  Provincia,  ou  Comarca  das 
Ilhas,  com  uma  Freguozia  dedicada  a  Santo  Estevão,  pelo  que 
também  lhe  chamam  Santo  Estevão  dos  Ratos.  Forma  ella  uma 
Aldeã,  que  conta  1:08?)  fogos  com  2:933  habitantes. 


l<aelul)flir. 


Districto  central  da  Ilha  de  Timor,  distante  4  dias  de 
jornada  de  Dilly,  cora  2/  fogos,  e  16/  habitantes.  O  sen  re- 
gulo paga  de  tributo  annual  12/960  réis  do  nosso  dinheiro, 
e  5  homens  auxiliares  de  trabalho. 

liaclata» 

Districto  também  central  na  referida  Ilha,  a  igual  d^- 
tancia  de  Dilly,  com  1:375  fogos  contendo  11/ habitantes,  tem 
fontes  de  agua  quente.  O  seu  regulo  paga  de  tributo  annual 
24/  réis  do  nosso  dinheiro,  e  10  homens  auxiliares  de  tra- 
balho. 

Liacaló. 

Pequeno  districto  central  da  referida  Ilha,  distante  2  dias 


LAG  327 

de  jornada  de  Dilly,  com  688  fogos,  e  5:500  habitantes.  O 
seu  regulo  paga  de  tributo  annual  24J^  réis  do  nosso  dinheiro, 
5  homens  auxiliares  de  trabalho,  e  5  marinheiros. 

Districto  maritimo  da  Costa  do  Norte  da  mencionada 
Ilha,  distante  de  Dilly  5  dias  de  jornada,  com  2:625  fogos  e 
21/  habitantes,  onde  ha  uma  lagoa  em  que  se  christallisa 
muito  sal  pedra.  O  seu  regulo  paga  de  tributo  annual  48^ 
réis  do  nosso  dinheiro. 

Lages. 

Aldeã  grande  da  Ilha  Terceira,  situada  em  terreno  bai- 
xo á  beiramar,  uma  légua  ao  Sueste  de  Villa  nova,  e  ao  Nor- 
te da  Villa  da  Praia. 

Tem  uma  Freguezia  com  a  invocação  de  S.  Miguel.  Fo- 
ram os  seus  habitantes  mui  ricos  em  tempos  antigos  por  cau- 
sa da  creaçâo  do  bicho  da  seda  ,  que  hoje  está  abandonada  ; 
hoje  cultivam  legumes,  fabricam  vinho,  e  pescam. 

liages. 

Villa  Capital  da  Ilha  do  Pico,  voltada  ao  S.  E.  situada  á 
beiramar,  quasi  ao  meio  da  Ilha  em  terreno  plaino,  encostada 
a  uma  alta  rocha  que  a  cerca  por  o  lado  do  N.  Tem  uma  Fre- 
guezia com  a  invocação  da  Santissima  Trindade.  E>:ta  Villa  é 
cabeça  de  um  Concelho  que  tem  2:648  fogos ,  e  uma  popu- 
lação de  12:556  habitantes. 

liage». 

Pequena  villa  da  Ilha  das  Flores  ,  situada  na  Costa  de 
L.  da  mesma  Ilha  ,  distante  duas  léguas  da  Villa  de  Santa 
Cruz  em  terreno  plano,  com  uma  Freguezia   da    invocação  de 
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No«sa  Senhora  dos  Remédios.  Sâo  povoações  anriexas  a  esta 
Villa  as  (los  Morros,  Monte,  Fazenda,  Lagido ,  Campanário  e 
Costa,  cuja  população  reunida  á  da  Villa  regula  por  1:900 
habitantes  pouco  mais  ou  menos. 

liagoinlia». 

Nome  de  um  ilheo  situado  ao  N.  E.  da  Ilha  de  Santa 
Maria. 

Eiaicorc, 

Pequeno  districto  central  na  Ilha  de  Timor,  distante  de 
Dilly  2  dias  de  jornada,  com  150  fogos,  e  1:200  habitantes. 
O  sen  regulo  paga  annualmente  um  tributo  de  9^600  réis 
do  nosso  dinheiro,  5  homens  auxiliares  de  trabalho,  e  5  ma- 
rinheiros. 

lialeia. 

Districto  marítimo  ,  situado  na  costa  do  N.  da  Ilha  de 
Timor  distante  de  Dilly  3  dias  de  jornada,  com  3:600  fogos 
e  28:800  habitantes.  O  seu  regulo  paga  annualmente  o  tri- 
buto de  9/600  réis  do  nosso  dinheiro ,  6  homens  auxiliares 
de  trabalho,  e  5  marinheiros. 

liameífuera» 

Districto  marítimo  da  Ilha  de  Flores  (Ende  ou  Oende) 
situado  na  ponta  do  Sul  de  Lombolem  ,  com  750  fogos  e 
6:000  habitantes.  Tem  estado  era  completo  abandono,  mas 
reconhece  a  sua  vassallagem  ao  Governo  Portuguez,  cuja  ban- 
deira conserva. 

liaraiituca . 

Districto  marítimo  da  referida  Ilha,  situado  na  ponta  de 
Leste,  com  3:125  fogos,  e  25j5^  habitantes.    E'  neste  districto 
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que  eslá  a  povoação  portugucza  de  Larantuca,  s  o  porto  do 
mesmo  nome ;  no  que  parece  que  se  deve  altrilniir  o  privilegio 
que  esle  regulo  tem  de  n3o  pagar  tributo  algum.  Também 
aqui  está  o  volcão  de  que  se  tratou  na  descripçào  da  lllia. 

Leimiam. 

Pequeno  districlo  central  da  Ilha  de  Timor,  distante  de 
Dilly  3  dias  de  jornada,  com  G88  fogos,  e  S:500  habitantes. 
O  seu  regulo  paga  annualmeute  o  tributo  de  19^200  réis  do 
nosso  dinheiro. 

liíbongo. 

Local  no  Dande,  em  Angola,  onde  ha  uns  morros  do 
mesmo  nome,  que  são  bem  conhecidos  ha  muitos  annos  pelas 
fontes  de  petróleo,  que  dclles  manam,  e  de  que  os  escriptores 
do  tempo  da  conquista  dão  noticia,  chamando-lhe  breu ;  e  que^ 
como  tal  se  emprega  alli  nas  carenas  dos  navios,  e  se  manda- 
ram para  Lisboa  49  barris  de  amostra  em  17G7,  e  para  o  Rio 
de  Janeiro  em  1820  trinta  e  quatro  tinas.  Como  o  petrolio 
denuncia  a  infallivel  existência  do  carvão  de  pedra,  pôde  stip- 
pôr-se  de  qne  importância  hade  vir  a  ser  actualmente  este 
sitio,  distante  apenas  8  léguas  deLoandá,  e  mesmo  na  foz  do 
Dande. 

ILicuiigo. 

Praso  da  Coroa  no  districlo  de  Quilimane,  de  cuja  Villa 
fica  distante  umas  14  léguas.  Tem  10  léguas  de  comprimento 
e  6  de  largura,  e  mui  cortado  de  rios,  que  o  fertilisam  ;  com 
duas  barras,  perigosas  e  inacessíveis  para  embarcações  gran- 
des, mas  que  demandam  sem  custo,  ainda  que  com  cuidados, 
as  pequenas  que  navegam  por  aquclles  rios.  Produz  milho 
fino  e  commum,  feijão,  minlioura,  arroz,  machenim,  tabaco, 
mandioca,  canna  de  assucar ;  e  ha  muita  abundância  de  cera, 
assim  comT)  muitos  e  extensos  arvoredos  de  madeiras  próprias 
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para  conslrucçào,  e  para  casas,  assim  como  para  moveis ;  e 
é  habitado  por  mais  de  200  familias  de  colonos  livres,  que 
pagara  seus  foros,  posto  que  ja  por  diversas  vezes  se  tem  visto 
forçadas  a  abandonal-o  para  evitarem  os  vexames  dos  arren- 
datários, e  fugirem  á  escravidão  de  que  eram  ameaçados. 

Este  praso  é  muito  importante  nào  ja  pela  sua  extensão 
e  producções,  como  porque  tem  demais  as  dependências,  ou 
incutnbes  seguintes :  Engamona,  Pagrrane,  Matane,  Jumaru, 
e  Madimba,  que  rivalisam  com  elle  na  bondade  e  quantidades 
das  producções,  a  maior  parte  das  quaes  jazem  desapprovei- 
tadas. 

liiudc. 

Nome  de  umas  terras  silu"adas  na  terra  firme  defronte 
do  presidio  de  Quilimane,  e  que  pertencem  ú  Coroa  de  Por- 
tugal. 

liiiiga-I^inga. 

Sitio  que  dista  três  léguas  de  Inhambane  na  foz  deste 
rio,  cuja  barra  domina.  Suppõe  o  Srs  S.  X.  Botelho  que  se 
deveria  levantar  aqui  uma  fortaleza,  tanto  para  defeza  do  porto 
como  da  Villa. 

l<iquiçâ. 

Districtu  maritimo  na  costa  do  N.  da  Ilha  de  Timor, 
distante  um  dia  de  jornada  deDilly,  com  875  fogos,  e  7:000 
hTíbitantes.  O  seu  regulo  paga  annualmente  de  tributo  14^400 
réis  do  nosso  dinheiro. 

liOaiKla  (S.  Paulo   d^Jssumpçãe  âe) 

Cidade  Capital  do  Reino,  e  Província  ou  Governo  Geral 
de  Angola,  que  está  situada  em  8^48'  lat.  S.  e  22"  10'  long. 
L.  de  Lisboa ,  n'uma  enseada  fronteira  ò  Ilha  do  mesmo 
nome.  Divide-se  era  alta  e  baixa.  A  baixa  começa  na  ermi- 
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da  de  N.  Senhora  de  Nazarelh,  ao  pé  da  qual  vem  fechar  a 
linha  de  barreiras  que  a  cerca,  c  foi  espirar  junto  do  morro 
de  S.  Miguel  sobre  o  qual  está  a  fortaleza  do  mesmo  nome, 
que  é  a  cidadeila  deLoanda,  e  tem  a  frcguezia  de  N.  Senho- 
ra dos  Remédios,  bonito  edifício  com  duas  torres.  Este  é  o 
bairt'0  commercial,  e  que  por  isso  é  também  o  mais  populoso, 
ao  mesmo  tempo  que  também  o  mais  doentio,  ja  pela  sua  po- 
sição á  beira  mar,  ja  pela  má  divisão,  estreiteza,  e  pouca 
limpeza  das  ruas,  assim  como  por  as  habitações  da  gente 
pobre,  que  aqui  se  agglomerou  como  o  sitio  onde  mais  facil- 
mente 'podia  adquirir  meios  de  subsistência ;  c  ainda  por  ou- 
tras causas  conhecidas  so  dos  homens  especiaes. 

Deste  bairro  se  sobe  por  uma  calçada  para  a  cidade  al- 
ia, onde  reside  o  Governador  Geral,  o  Bispo,  as  principaes 
authoridades,  e  os  empregados  públicos  pois  é  nella  que  es- 
tão igualmente  as  repartições  publicas,  exceptuando  a  Alfan- 
dega, que  está  situada  na  cidade  baixa,  c  que  é  um  --grande 
edifício  com  as  suas  necessárias  officinas,  e  um  bello  cães. 
onde  se  desembarcam  segura  e  facilmente  as  mercadorias  e 
as  pessoas. 

Foi  esta  cidade  fundada  em  1574  por  Paulo  Dias  de 
Novaes.  Tem  bons  edifícios,  entre  os  quaes  merece  o  primei- 
ro logar,  pela  sua  magnifica  architcctura,  a  Sé  Cathedral,  que 
tem  a  invocação  de  N.  Senhora  da  Conceição  ;  o  palácio  do 
Bispo,  que  foi  coUegio  dos  Jesuítas ;  o  do  Governador  Geral ; 
o  da  Junta  da  Fazenda,  nos  armazéns  do  qual  se  guarda  o 
trem  d'artilheria ;  a  casa  da  Gamara,  os  Quartéis  dos  diver- 
sos corpos    da  guarnição  etc. 

Adornam-na  diversas  igrejas ,  5  praças,  em  uma  das 
quaes  está  levantado  um  obelisco  cm  memoria  da  acclamaçâo 
de  D.  João  6.°,  boas  fortalezas,    e  um  passeio  publico. 

A  cidade,  comprehendendo  as  duas  partes,  tem  dentro 
de  barreiras  cinco  quartos  de  milha  de  comprimento,  e  três 
na  sua  maior  largura,  que  é  ao  poente,  com  1:176  fogos  e 
uma  população  de  5:60a  habitantes  em  1845,  que  se  subdi- 
vide em    1:601  brancos,    474  pardos,  781   pretos,    e  2:749 
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escravos,  incluindo  ambos  os  sexos;  em  cujo  numero  se  com- 
prchende  a  guarnição  da  cidade,  que  era  no  dito  anno  :  Bata- 
lhão d'Infanteria  de  linha,  563  praças;  companhia  de  Sapa- 
dores, 78:  esquadrão  de  Cavallaria,  78:  companhia  de  Ar- 
tilheria,  92:   total  811  praças,  sem  contar  os  officiaes. 

Padece  muita  falta  de  agua,  pois  não  ha  senào  dous  po- 
ços \mhV\cos  [Maiangas],  a  cisterna  da  fortaleza  de  S,  Miguel, 
e  a  do  Terreiro  Publico;  a  destas  distribue-se  á  tropa  c  em- 
pregados públicos  por  medida,  a  dos  poços  a  pouco  chega,  e 
é  cara  a  conducção.  A  maior  parte  da  agua  nue  aqui  se  bebe 
vem  do  liengo  em  barcos  com  tanques ;  uma  barcada  de  agua 
vende-se  por  12J'800  réis,  e  um  barril  por  doze  réis  e  meio 
{uma  qiiipaca) :  mas  como  quando  ha  na  barra  as  marezias 
[Calemas)  os  barcos  arribam  para  o  Bengo,  construiu-se  no 
Trem  um  deposito  desta  agua,  que  se  distribuo  em  quanto 
dura  a  calema,  e  que  se  preenche  com  a  quB  chega,  logo  que 
o  mar   se  aquieta. 

O  porto  de  Loanda  é  seguro,  e  abrigado  entre  a  terra 
firme  e  a  fronteira  ilha  de  Loanda  :  e  é  defendido  pela  fortale- 
za de  S.  Miguel,  que  domina  o  mar  e  a  terra  em  redor  até 
à  ilha  de  Loanda  ;  e  pela  de  S.  Pedro  da  Barra  :  mas  q  que 
se  pôde  chamar  verdadeiramente  a  chave  do  porto  é  a  de  S. 
Francisco  do  Penedo. 

Esta  fortaleza  de  S.  Miguel  foi  feita  em  1638  de  adobes 
e  taipa  ;  mas  em  1740  foi  reconstruída  toda  de  pedra,  e  em 
1770  ficou  eoncluida,  addicionando-se  lhe  a  bateria  do  caval- 
leiro,  uma  boa  cisterna  e  armazéns  á  prova  de  bomba  :  tem 
para  o  lado  da  terra  dous  bons  baluartes,  onde  se  podem 
assestar  10  canhões,  cujos  fogos  cruzam  cora  os  do  cavalleiro, 
que  pôde  receber  16  :  para  o  lado  do  mar  tem  uma  grande 
bateria  superior  de  14  faces,  nas  quaes  podem  trabalhar  78 
bocas  de  fogo,  e  uma  bateria  rasante  de  6  peças.  Ha  nella 
boa  casa  para  o  governador,  quartéis  para  um  regimento  de 
infanteria  e  uma  companhia  de  artilheria  com  as  competentes 
dependências ;  o  paiol  de  pólvora  á  prova  de  bomba,  c  uma 
cisterna  que  leva  1:320  pipas  de  agua.  A  entrada  é  defendi- 
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da  por  um  forle  revclim  com  fosso  talhado  na  roelia  e  ponte 
levadiça  ;  e  tem  uma  grande  esplanada  plantada  de  arvoredo. 

A  fortaleza  de  S.  Pedro  da  Barra,  ou  do  morro  da  Cas- 
sandama,foi  principiada  por  ordem  superior  em  1703,  e  aca- 
bada de  alvenaria  em  1756.  Tem  para  a  parte  de  terra  dous 
baluartes  de  9  peças  cada  um  ;  e  para  o  mar  jogam  duas  ba- 
terias, uma  superior  cjue  admitte  10  bocas  de  fogo,  e  outra 
de  8  baixa  e  rasante,  ncasaaiatada  e  aberta  na  rocha  :  tem 
casa  para  commfindante,  quartéis,  armazéns,  e  uma  cisterna 
de  trinta  pipas  d'agu<'i. 

A  de  S  Francisco  do  Penedo,  começou  por  um  peque- 
no forte  de  O  peças  construído  em  1687  sobre  um  penedo 
próximo  á  praia;  mas  cm  1765,  o  Governador  D.  Francisco 
Innocencio  de  Sousa  Coutinho  emprchendeu  ligar  este  penedo 
com  a  terra  firme,  o  que  conseguiu  em  17  mezes.  Tem  a 
forma  de  um  pentágono  irregular  com  duas  baterias  que  a 
cingem  ;  a  superior  de  24  peças,  e  a  inferior,  perfeitamente 
ao  lume  d'agua,  com  37.  E'  fortaleza  de  registo  do  mar,  e 
da  terra  porque  domina  aquelle,  e  fecha  neste  logar  a  prin- 
cipal avenida  da  cidade. 

Nesta  fortaleza  está  estabelecido  o  deposito  de  toda  a 
pólvora,  que  entra  era  Loanda,  por  a  qunl  pngam  os  nego- 
ciantes 320  réis  de  cada  barril ;  para  o  que  ha  nella  um 
paiol  á  prova  de  bomba  com  capacidade  para  2^  barris,  ou 
ijí  arrobas  de  pólvora.  Também  tem  casa  para  o  governador, 
uma  dentro  da  praça,  e  outra  fora,  contigua  á  estrada,  quar- 
tel para  a  guarnição,  e  mais  dependências,  e  uma  cisterna  de 
42  pipas  d'agua.  A  entrada  é  defendida  por  um  obuz,  e  tem 
uma  ponte  levadiça  sobre  o  fosso  natural,    onde  entra  o  mar. 

Ha  aqui  uma  irmandade  e  hospital  da  Misericórdia  , 
o  qual  tem  cinco  enfermarias,  quatro  em  forma  de  cruz, 
todas  para  homens ;  c  uma  para  mulheres.  Neste  hospital 
curavam-se  os  militares,  e  os  empregados  que  tem  graduação 
militar  por  um  contracto  feito  pelo  governo  com  a  Santa  Casa 
em  1750,  pela  qual  a  Junta  de  Fazenda  se  obrigou  a  dar-lhe 
annualmente  quatro   contos  de  réis :  supponho  porém  que  este 


334  LOA 

contracto  caducou,  porque  no  Orçamento  de  Angula  paru  o 
anno  de  1843-44  vinha  mencionada  sob  a  rubrica  de  Hospi- 
tal Militar  uma  verba  de  despeza  de  9:600;^  réis ;  e  no  de 
1830-51  vem  soba  mesma  rubrica  uma  verba  de  despeza  de 
12:900/  réis ,  de  que  se  deduzem  4:000;|í  réis  de  descontos 
dos  soldos  e  prets  dos  que  se  tratam  no  mesmo  Hospital. 

Por  Decreto  de  2  de  Abril  de  1845  foram  estabelecidas 
nas  Provincias  Ultramarinas  de  Angola,  Cabo-Verde,  e  Mo- 
çambique escholas  medico-cirurgicas,  mas  parece  que  em  ne- 
nhuma delias  se  chegaram  a  formar,  porque  não  vejo  verba 
nenhuma  nos  respectivos  Orçamentos  para  essa  despeza ;  nem 
isso  me  admira  porque  nào  havendo  nellas  os  necessários  esta- 
belecimentos de  instrucção  primaria,  era  impossivel  a  creação 
dos  de  instrucção  superior ;  ficou  por  conseguinte  aquelle  de- 
creto apenas  como  um  documento  de  bons  desejos ,  que  por 
largos  annos  ainda  ficarão  irrealisaveis. 

Ja  que  fallei  na  instrucção,  direi  alguma  cousa  dos  es- 
tabelecimentos delia  que  nesta  cidade  se  encontram,  guiando- 
me  para  isso  pelo  Orçamento  de  1830-51.  Apparece  um 
mestre  de  primeiras  letras  com  o  ordenado  annual  de  62oJ' 
réis,  que  me  parece  que  será  o  que  foi  creado  pelo  Decreto 
de  14  d' Agosto  de  1845  com  o  nome  de  Mestre  da  Escola 
principal ;  pois  se  o  nào  for  nào  sei  então  como  combinar  este 
ordenado  com  apenas  o  de  200/  réis  por  anno  a  um  profes- 
sor de  grammatica  latina  ,  ordenado  que  é  igual  ao  da  mes- 
tra de  meninas,  que  lambem  ha  nesta  cidade  ,  e  que  julgo 
ser  o  único  estabelecimento  deste  género  nas  nossas  provincias 
de  Africa. 

E  a  isto  se  reduzem  os  estabelecimentos  de  instrucção 
que  ha  na  capital  de  Angola. 

lioanda  (//Aa  de)^ 

Logar,  onde  em  Fevereiro  de  1575  desembarcou  Paulo 
Dias,  e  onde  estabeleceu  a  primeira  povoação  portugueza. 
Esta   ilha,  que  terá  8  milhas   de  comprimento  e  cerca  de  1 
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quarto  *tle  railha  de  largura 'média,  pertencia  ao  Rei  do  Gongo, 
que  cm  lGi8  foi  obrigado  a  ceder-nol-a  em  pinhor  da  paz 
que  sollicitava  para  escapar  ao  castigo  em  que  pela  sua  trai- 
ção e  perfídia  tinha  incorrido  ;  é  toda  de  areu  e  mui  rasa  : 
nas  suas  praias  pesca-se  muito  marisco,  e  entre  elle  o  zimbo 
que  ja  foi  tào  estimado.  Tem  perto  de  2:000  habitantes  pela 
maior  parte  pescadores,  que  habitam  umas  400  choupanas 
cubíTtas  de  palha,  e  2  ermidas,  uma  cm  cada  extremidade 
da  Ilha,  que  servem  de  freguezias,  e  sâo  subordinadas  ás  duas 
parochias  da  cidade. 

Os  iiistoriadores,  que  tratam  desta  Ilha  ao  tempo  da  sua 
descuberta,  assignam-lhe  cinco  léguas,  e  dão-lhe  uma  popu- 
lação de  perto  '20^  habitantes,  no  que  ainda  que  se  acha  al- 
guma exaggeraçào,  ninguém  deixará  de  ver  a  prova  de  que 
era  maior,  e  mais  habitada  do  que  está  sendo  hoje.  Esta  pre- 
sumpção  adquire  logo  a  força  de  certeza,  quando  se  observa 
que  ha  pouco  mais  de  150  annos  se  construiu  nesta  Ilha  o 
forte  de  N.  Senhora  Flor  da  Rosa,  onde  era  então  a  ponte  da 
Ilha,  e  o  local  desse  forte,  de  que  apenas  restam  muitas  pe- 
dras, está  hoje  mais  de  meia  légua  pelo  mar  dentro  sobre  o 
banco. 

Pega  quasi  com  esta  Ilha  a  de  Caseange,  c  por  entre 
ellas  fica  a  barra  de  Corimba,  que  no  tempo  da  conquista  ti- 
nha quatro  braças  d'agua,  e  por  onde  entravam  embarcações 
de  mediana  grandeza,  quando  hoje  apenas  tem  duas  braças, 
e  não  podem  passar  senão  lanchas. 

I^oltito. 

Sitio  no  governo  de  Renguella,  que  se  chama  egnal- 
mente  Catumbella  das  Ostriís ,  com  uma  enseada,  que  está 
situada  mais  de  uma  logua  ao  N.  de  Catumbella,  em  12°  18 
lat.  S.  e  22°  39'  long.  a  L.  de  Lisboa  ,  e  que  era  ainda  ha 
poucos  annos  couto  de  navios  contrabandistas ,  principalmente 
negreiros,  por  ser  a  sua  entrada  quasi  totalmente  encubcrta 
por  uma  comprida  língua  de  área,  que  sae  da  ponta  meridio- 
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nal;  e  em  cujas  praias  innundadas  pelo  mar  na  estaçSo  das 
chuvas,  se  colhe  um  sal  de  inferior  qualidade,  que  provêm 
dos  sedimentos  da  innundaç5o. 

E'  terra  de  bons  ares,  comparativamente  aos  de  Ben- 
guella,  e  mui  provido  de  boas  aguas  do  rio  Catumbella,  e  por 
isso  houve  em  1836  a  idéa  de  transferir  para  aqui  a  cidade 
de  Bengueila,  o  que  não  se  pôde  levar  a  eíFeito  por  não  ser 
ponto  commercial,  por  ser  a  barra  do  rio  obstruida  de  bancos 
de  arêa ,  e  incapaz  de  receber  grandes  navios;  e  ainda  por 
outros  motivos,  como  de  que  so  com  muita  despeza  e  grande 
trabalho  se  poderia  fundar  aqui  uma  cidade ;  e  que  a  baixa 
contigua  á  praia  é  tão  inundada  na  estação  das  aguas,  que 
por  muito  tempo  fica  intransitável  a  passagem  para  elia.  Com- 
tudo  o  Governador  Bressane  Leite  presistindo  nessa  idéa  man- 
dou levantar  aqui  um  forte,  e  outro  edifício,  mas  com  a  sua 
retirada  abandonou-se  aquelle  pensamento  que  a  experiência 
mostrou  ser  irrealisavel,  e  hoje  apenas  é  uma  feitoria  depen- 
dente de  Bengueila. 

E'  local  aprasivel,  bem  situado,  arejado,  e  relativamente 
sadio,  distante  meia  légua  do  rio  Catumbella  ,  e  um  quarto 
de  légua  da  praia.  Nas  margens  deste  rio  estão  as  povoações 
do  sova  Tenda,  gente  domestica,  e  que  trabalha  n'uma  fabri- 
ca de  cal,  que  alli  temos  por  haver  n'aquelles  montes  muita 
pedra  calcarea.  Em  roda  destes  povos  estão  os  Sellys ,  ou 
Selles,  selvagens  indómitos ,  bravos  e  traiçoeiros  ^  os  quaes 
confinam  ao  N.  e  O.  com  o  presidio  de  Novo  Redondo. 

Aldeã  mediana  da  Ilha  das  Flores,  situada  a  L.  entre 
Santa  Cruz  e  Lages,  e  próximo  da  qual  na  ponta  da  Lomba 
está  a  povoação  de  Ponta  ruiva,  que  é  dependência  sua,  assim 
como  a  da  Caveira.  Tem  uma  freguezia  dedicada  a  S.  Cae- 
tano. E'  terreno  abundante  de  madeiras,  e  bom  para  grãos 
que  os  habitantes  cultivam  de  preferencia;  e  tem  bons  pastos 
para  gado. 
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Sitio  cm  Angola,  banhado  pelo  rio  do  mcsmu  nome,  on- 
de se  encontraram  minas  de  ouro,  e  christal,  de  que  se  man- 
daram amostras  para  Lisboa  em  1754 ;  á  vista  das  quaes 
ordenou  a  Corte  em  1761  que  se  não  explorassem  aquelias 
minas.  Em  1820  repetiram-sc  amostras  de  ouro  de  lavagem 
no  mesmo  rio. 

I.K>utolifn. 


Aldeã    da    Provincia    de   Salsete ,    com     1:198    lo^os,  e 
6 
vador. 


3:536  habitantes,  lia  nella  uma  freguezia  dedicada  a  S.  Sal- 


Praso  da  Coroa  nodistricto  deSenna,  que  sendo  ao  prin- 
cipio maior  em  extensão  do  que  Portugal,  á  força  de  usur- 
pações e  negligencia  chegou  a  ter  apenas  18  léguas  de  com- 
|)rimento  e  8  de  largura.  E'  terreno  prodigiosamente  fértil 
não  so  em  mantimentos  de  Ioda  a  espécie,  fructas  e  legumes, 
mas  ainda  em  canna  de  assucar.  Tem  extensas  mattas  de  mi- 
corongo  e  outras  arvores  para  construcçòes,  e  quantidades 
prodigiosas  de  elephantes,  biifailos,  tigres  etc.  E'  habitado 
por  300  colonos  que  cultivam  algumas  terras  baixas,  não  o 
podendo  fazer  a  todas  por  causa  das  innundaçòes,  c  que  co- 
lhem muita  cera,  marfim,  c  pelles.  Os  logares  altos  são  ópti- 
mos para  a  cultura  do  algodão,  café  c  mandioca. 

Districlo  maritimu  na  Custa  do  Sul  da  Ilha  de  Timor, 
distante  de  Dillv  5  dias  de  jornada,  com  í-:750  fogos  o  38,^ 
habitantes.  O  seu  Regulo  paga  annualmente  o  tributo  de  96JÍ 
réis  do  nosso  dinheiro,  e   \'2  homens  auxiliares    de  trabalho. 

Dic.  GEor..  43 
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Aldca  de  mouros,  situada  na  terra  firme  fronteira  a 
Moçambique,  de  que  é  um  subúrbio.  E'  terra  alagadiça,  mas 
que  está  muito  bem  cultivada  de  pomares  e  hortas,  perten- 
centes aos  Baneanes  que  residem   na  cidade. 

Dislriclo  da  terra  firme,  que  fica  fronteira  á  Ilha  de 
Moçambique. 

Nomes  de  três  ilheos  fronteiros  á  costa  da  terra  firme 
chamada  Cabaceira  Grande;  os  quaes  sào  conhecidos  pela 
denominação  de  grande,  média,  e  pequena. 

liQK  {Senhora  da). 

Aldeã  considerovel  da  Ilha  Graciosa,  situada  era  terreno 
baixo  e  pedregoso,  e  voltr.da  ao  S.;  com  uma  Frcguezia  de- 
dicada á  Senhora  que  lhe  deu  o  nome:  c  sâo  dependências 
suas  as  povoações  da  Fajan,  e  Sulgrandc.  O  terreno  produz 
muito  vinho  c  cereaes. 

liUzia  (^Satita). 

Aldeã  mediana  da  Ilha  do  Pico,  situada  em  terreno  ele- 
vado e  pedregoso,  uma  milha  ao  O.  da  de  Santo  António,  com 
uma  Freguczia  da  invocação  da  mesma  Santa,  O  terreno  é 
bom  para  a  cultura  das  vinhas,  sendo  os  sítios  Lagcdo  e  Ca- 
brita,  dependências  suas,  que  produzem  melhor  vinho. 

liUZia  {Santa.). 

Uma  das  llhus  do  Archipclago  de  Cabu  Verde,  16  milhas 
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ao  N.  O.  de  S.  Nirolnu,  qiie  se  extende  para  o  N.  O.  cora  2 
léguas  de  comprimento,  e  1  de  largura,  onde  termina  entre  o 
porto  e  a  praia  dos  Mastros,  cuj»  ponta  está  situada  em  16" 
49'  lat.  N.  e  15*^  42'  t3"  long."  O.  de  Lisboa.  E'  uma  Ilha 
deserta,  onde  apenas  residem  meia  dúzia  de  pastores  de  gado, 
pertencente  a  um  rico  proprietário  da  visinha  Ilha  de  S.  Ni- 
colau ;  mas  parece  que  nos  primeiros  sectdos  depois  da  des- 
cuberta  houve  aqui  uma  pequena  povoação  fixa  também  de 
pastores,  a  qual  é  provável  que  se  dissolvesse  depois  da  cha- 
mada fome  grande  de  1770  a  1774,  que  destruiu  quasi  todo 
o  gado,  tanto  nesta  Ilha,  como  em  todas  as  outras  de  que  elle 
constituia  quasi  a  única  riqueza. 

No  tempo  da  maior  prosperidade  da  Urzolla  vinham  to- 
dos os  annos  pelo  mez  de  Março  alguns  urzelleiros  de  S.Ni- 
colau apanhar  nas  suas  montanhas  este  musgo,  que  era  abun- 
dante e  de  boa  qualidade;  roas  agora  são  raros  os  que  vera 
a  esta  perigosa  expediç5o. 

Expediram-se  algumas  ordens  para  povoar  regularmente 
esta  Ilha,  e  a  ultima  disposição  desta  natureza  que  se  tomou 
foi  em  1793  para  a  ida  de  colonos  de  Santo  Antão;  mas  ain- 
da até  hoje  senão  levou  isso  a  eíFeito  porque  não  oííerece  re- 
cursos aos  colonos  que  lhes  compensem  a  mudança  da  sua 
pátria.  Comtudo  não  se  pôde  dizer  que  seja  absolutamente  des- 
provida delles  porque  tem  agua  nascente  n*uma  pequena  praia 
de  área  junto  á  Ponta  de  Sueste;  um  poço  nas  faldas  do  mon- 
te Caramujo,  e  mostra  havcl-a  n'outras  parles :  e  o  seu  solo 
é  muito  appropriado  para  a  cultura  do  algodão,  o  que  se  de- 
monstra pela  boa  qualidade  dos  poucos  algodoeiros,  que  nas- 
cem incultos;  e  se  são  tão  poucos  deve-se  á  devastação  que  nei- 
les  faz  o  gado  em  quanto  são  tenros. 


M 


Maliaiigúa. 


Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette ,  com  2  léguas  e 
meia  de  comprimento  e  1  de  largura.  Produz  milho,  mei- 
xoeira,  arroz,  canna ;  e  tem  grande  abundância  de  salitre.  Ha 
neste  Praso  grande  copia  de  arvoredos  de  mui  boa  madeira 
para  vigamentos,  e  muito  pau  ferro ;  e  lambem  numerosas 
espécies  de  animaes  sylvestres. 

fflacainixane. 

Praso  da  Coroa  ao  N.  da  vilja  deSofalla,  e  que  lhe  fica 
contiguo.  Este  praso,  reunido  aos  de  Danga,  Dindira,  Chupa- 
vo  e  Jangue,  forma  um  território  de  mais  de  seis  léguas  de 
extensão  pela  maior  parle  desapprovoitadas  apezar  da  fertili- 
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(I.kIíí  (Io  SíMi  rliiio,  (jiip  é  mui  próprio  parn  a  ctiltnra  do  arroz 
que  alli  fazem  o>  poucos  colonos  que  o  líahitam,  Nenlmmas 
outras  noiicias  lia  a  respeito  deste,  e  dos  mais  prasos  (jue  fi- 
cam nomeados,  além  das  (jue  |)reced(>m. 

Slacnai. 

lístabelecimenlo  portuguez  nu  China,  situado  em  22"  12 
44"  lat.  N.  fi  22°  43'  45"  long.  L.  de  Lisboa  ,  n'uma  pe- 
ninsula,  qiie  faz  parfe  da  {»Tande  ilha  d'Anoam  ou  lliam-\ar, 
o  que  terá  uma  Icgua  escassa  de  comprido,  e  menos  de  meia 
de  largo,  unida  por  um  contorno  de  50  braças  de  largura  á 
referida  ilha. 

O  primeiro  nome  que  os  Portuguezes  lhe  deram,  quando 
aqui  se  estabeleceram  em  1557,  foi  o  de  Porto  de  Amacau  : 
n  com  elle  se  conservou  até  que  em  10  d'Abril  de  1580,  o 
Vice-Rei  da  índia  elevou  o  estabelecimento  á  cathegoria  de 
Cidade  cora  a  invocação  do  Santo  Nome  de  Deus,  por  ter  ja 
crescido  muito  em  riqueza  e  commercio  :  o  que  ElRei  apj)ro- 
vou  em  18  do  mesmo  mez  de  1596,  concedendo-lhe  os  mes- 
mos privilégios  da  cidade  d'Evora. 

O  primeiro  estabelecimento  que  os  Portuguezes  tiveram 
na  China  foi  na  cidade  de  Ning-Po,  mesmo  no  continente; 
mas  passados  poucos  annos  foram  expulsos  pelos  Chins  por 
causa  das  desordens  que  praticavam  por  falta  de  governo  re- 
gular; e  então  foram  estabelecer-se  na  Ilha  de  Sanchoam  pela 
tolerância  dos  mandarins,  que  folgavam  com  o  commercio  dos 
nossos  mercadores.  E  como  nesse  tempo  os  mares  da  China 
andavam  coalhados  de  piratas,  que  infestavam  as  suas  costas, 
6  pilhavam  os  povoações  á  beiramar  e  nas  ilhas,  chegando  o 
seu  arrojo  até  a  bloquearem  a  cidade  de  Cantão,  os  portugue- 
zes destruircim-nos  completamente,  o  que  os  Chins  tiveram  em 
conta  de  importantíssimo  serviço,  pelo  que  o  Imperador  lhes 
permittiu  que  se  estabelecessem  no  local  onde  assentaram  de- 
ver fixar-se,  que  era  a  peninsula  de  Macau,  que  faz  parte  da  Ilha 
de  Ançam ;  e  esta  concessão  foi  gratuita,  assim  como  a  confir- 
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marSo  da  posse  com  absoluto  dominio  e  soberania  de  toda  a 
Península,  que  para  maior  segurança  da  conquista  os  Portu- 
guezes  lhe  pediram. 

M;is  com  a  riqueza  e  commercio  perderam  os  habitantes 
de  Macau  os  antigos  estimulou  de  brio  e  honra  ;  deixando-se 
possuir  d'um  estreito  egoismo  não  cuidaram  d'outra  cousa  que 
não  fosse  viver  bera  com  os  seus  freguezes,  e  para  o  consegui- 
rem mais  facilmente,  como  suppunham,  deixaram  perder,  se  é 
que  nào  entregaram,  uma  a  uma  todas  as  prerogativas  do  es- 
tabelecimento. 

Contra  as  ordens  da  Corte  e  as  recommendaçõesdeGoa 
para  que  se  não  permittisse  que  os  Chinas  comprassem  quaes- 
quer  terrenos  dentro  da  Peninsula,  toleraram  essas  compras  e 
o  consequente  estabelecimento  dos  Chins,  abandonando  assim 
a  regalia  que  tinham  de  conceder  ou  negar  licença  aos  que 
desejavam  vir  á  Península  mercadejar  ;  e  de  prender  os  que 
dentro  delia  fossem  encontrados  sem  estarem  munidos  dessa 
licença. 

Depois  como  os  marinheiros  dos  navios  portuguezes,  e  os 
seus  próprios  escravos  faziam  repetidas  correrias  e  insultos 
no  território  chinez,  o  que  ja  tinha  dado  logar  a  algumas 
desavenças,  não  se  julgaram  com  força  para  reprimirem  es- 
tes excessos,  e  preferiram  pedir  aos  mandarins  chinezes,  que 
mandassem  levantar  uma  muralha  e  barreira  no  isthmo  ,  o 
que  elles  fizeram  de  muito  boa  vontade,  em  1573,  pois  vi- 
ram que  por  este  modo  voluntariamente  cedíamos  do  nosso 
direito  á  Ilha  para  além  do  mesmo  isthmo.  A  esta  muralha  e 
barreira  se  poz  o  nome  de  Porta  do  Cerco. 

Não  mudou  com  o  estabelecimento  de  um  governo  mais 
regular,  esta  politica  que  consistia  em  perder  tudo  para  não 
pôr  em  risco  as  mercancias.  Ao  governo  do  capitão  da  terra, 
eleito  pelos  habitantes  durante  a  ausência  do  Capitão  da  via- 
gem do  Japão,  com  o  Ouvidor,  succedeu  uma  Camará,  em 
16  de  Fevereiro  de  1587,  composta  de  2  Juizes  Ordinários, 
3  Vereadores,  e  i  Procurador  da  Cidade ,  a  que  se  chamou 
Senado,  para  o  governo  económico  do  estabelecimento. 
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A  composição  deste  Senado  nSo  lhe  permittía  s.iir  do 
carril  que  lhe  abrira  a  antiga  governança.  O  seu  primeiro 
cuidado  foi  pôr-se  em  opposição  ao  governador,  e  assumir 
quantas  mais  allribuiçòes  podesse,  assim  que  viu  que  lhe  era 
conQado,  ja  em  virtude  de  ordens  da  Corte,  ja  por  uma  tími- 
da condescendência,  uma  grande  parte  dos  negócios  politicos, 
e  a  direcção  dos  que  respeitavam  às  auctoridades  chinezaspor 
serem  homens  que  por  motivos  de  commercio  estavam  em 
constante  relação  com  ellas ;  lai  foi  o  motivo,  ou  antes  pre- 
texto, invocado. 

Conseguiram  pouco  a  pouco,  mediante  grandes  presentes 
que  mandaram  para  Goa  e  para  Lisboa  e  a  audácia  ({uc  lhes 
dava  o  amor  dos  lucros,  apoderar-se  das  attribuiçòes  gover- 
nativas, redusindo  o  governador  a  um  mero  commiindante  da 
guarnição,  que  o  Senado  tinha  o  cuidado  de  ter  na  sua  de- 
pendência, retardando-lhe  os  pagamentos ;  eombinaram-se  com 
os  mandarins  a  quem  presenteavam  largamente  para  acharem 
nelles  apoio  em  suas  luctas  com  o  Governador  ;  ou  fosse  para 
u  concessão  de  favores,  que  elles  ni5o  tinham  direito  a  fazer  , 
e  que  era  um  crime  de  traição  pedir-lhes,  ou  fosse  para  apre- 
sentarem exigências,  de  que  o  Senado  podesse  approreitar-se. 

Em  1612  pediram  e  obtiveram,  por  viu  de  uma  depu- 
tação de  três  principacs  da  terra,  que  mandaram  a  Cantão, 
licença  dos  mandarins  para  fortificarem  a  cidade  por  causa  da 
guerra  que  então  havia  entre  os  Portuguezes  e  Hollandezes. 
Esta  guerra  eífectiva mente  teve  logar  em  2i  de  Junho  de 
1622,  em  cujo  dia  os  Hollandezes  investiram  Macau,  mas 
quando  ja  estavam  concluidas  as  duas  fortificações  do  S.  Fran- 
cisco, e  Monte,  que  uma  muralha  communicava  entre  si ;  com 
auxilio  das  quaes  os  Portuguezes  derrotaram  800  hollandezes, 
que  tal  era  o  numero  dos  inimigos.  Invocando  esta  victoria,  o 
Senado  pediu  ainda,  e  obteve  a  conclusão  de  outras  fortale- 
zas para  inteira  defensão  da  terra,  as  quaes  foram  as  de  Bom- 
parto.  Guia  e  Barra,  a  que  depois  se  accrescentou  o  baluarte 
de  S.  Pedro,  no  meio  da  Praia  Grande,  e  a  construcçào  das 
muralhas  de  defeza,  tanto  da  parte  de  Nordeste,  como  da  de 
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Sudoeste,  o  que  teve  logar  pelo  aniio  de  1632;  sendo  uma 
grande  parte  destas  obras  feita  com  o  trabalho  dos  prisionei- 
ros bollandezes, 

Quanto  á  admissão  dos  Chins,  o  escândalo  ainda  foi 
maior  no  tempo  do  Senado  do  que  tinha  sido  antes.  A  grande 
maioria  dos  primeiros  que  se  estabeleceram  na  peninsula  e 
na  cidade  eram  artistas,  cuja  admissão  podia  ser  desculpada 
por  não  haver  Portuguezes  que  professassem  as  artes  fabris : 
mas  depois  que  o  Senado  se  estabeleceu,  o  numero  dos  Chins 
não  so  foi  crescendo ,  mas  ja  nem  artistas  eram  ;  ao  avesso 
d'ontros  tempos,  o  maior  numero  eram  chatins  que  vinham 
para  mercadejarem  mais  facilmente  cora  os  macaenses;  c  as- 
sim se  foi  perdendo  o  antigo  e  louvável  costume  de  não  se 
consentir  que  estes  chatins  viessem  á  cidade  senão  quando  che- 
gavam os  navios  do  commercio,  e  com  a  obrigação  de  condu- 
zirem logo  para  Cantão  as  mercadorias  que  comprassem  :  o 
que  se  fazia  com  tanta  prudência  e  rigor  ,  que  os  habitantes 
da  cidade  abasteciam-se  dos  viveres  de  que  necessitavam 
n'uma  feira,  ou  basar,  que  todos  os  dias  se  fazia  extra-mu- 
ros  da  cidade,  e  da  qual  se  retiravam  os  vendilhões  logo  que 
terminava. 

Os  inconvenientes  deste  abuso  não  tardaram  a  sentir-se  ; 
então  o  Procurador  da  Cidade  procurou  removel-o  fazendo  de- 
molir algumas  casas  chinezas  em  Paiane,  um  dos  sitios  que 
ja  oceupavam,  e  obrigando  todos  a  medidas  mui  severas  de 
policia.  Foi  isto  cm  1787:  porém  o  xMandarim  de  Cantão  re- 
clamou contra  essa  resolução,  mandou  fechar  a  feira  extra- 
muros para  que  os  habitantes  de  Macau  ficassem  privados  de 
viveres,  e  ameaçou  fortemente  o  Senado  de  tirar  uma  vingan- 
ça estrondosa,  ao  que  este  se  forrou  dando  toda  a  espécie  do 
satisfações,  e  entre  ellas  a  da  demissão   do  Procurador. 

Desde  então  cresceu  a  insolência  dos  chins,  e  a  cobarde 
e  infame  subserviência  do  Senado  (o  governador  ja  se  viu  que 
linha  sido  reduzido  á  nuilidade).  Com  o  fundamento  de  que 
a  população  sinica  era  muito  superior  â  Portugucza  exigiram 
que  as  leis  da  China  lhes  fossem  applicadas  a  elles,  ainda  mesmo 
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residentes  cm  Macàii,  e  por  um  magisUado  ou  mandarim  de - 
i.ominado  de  Móiiá,  ou  da  Casa  Branca,  ao  que  o  Senado 
onnuiu  sem  altençao  ô  dignidade  do  seu  paiz  porque  a  tirdia 
toda  empregada  no  amor  do  seu  trafieo  e  no  orgulho  de  mos- 
trar ([ue  era  superior  ao  Senado.  Os  chins  occupavam  a  maior 
porção  de  terreno  extra  muros  dessa  mesma  pequena  extensAo 
que  nos  tinha  ficado  depois  da  Porta  do  Cerco,  que  regula 
apenas  por  meia  h'gua  de  N.  a  S.  e  quarto  e  meio  de  legua 
de  L.  a  O.,  onde  construiram  sem  licença  habitaçõe»,  terras 
para  cultivarem,  c  o  eimilerio  para  os  seus  morto",  que  cm 
1839  houve  governador  que  pretendeu  ceder-^lhcs  de  direito! 

Ficou  desde  entSo  Macau  governado  cumulativamente  pe- 
los chins  e  portuguezes :  quando  um  chim  delinquia  era  en- 
tregue aos  mandarins  para  o  julgarem  e  castigarem,  c  (juan- 
do  o  delinquente  era  porluguez  julgavam-no  e  condemnavam- 
no  as  authoridades  portuguezfis ;  ao  Procurador  da  cidade,  que 
era  considerado  mandarim  de  segunda  classe  c  chefe  dos 
chins,  apenas  ficou  a  acção  policial  sobre  elles,  em  virtude  da 
qual  podia  unicamente  prcndel-os.  O  Mandarim  da  Casa  Bran- 
ca vinha  portanto  a  Macau  fazer  autos  de  corpo  de  delido,  e 
exercer  a  sua  jurisdicçao  sobre  os  chins ;  e  ncssus  occasiòes 
preparava-se-lhe  uma  residência  temporária  paga  pela  Fazen- 
da portugueza,  e  mais  tardo,  cm  1800  d«u-se-lhe  habitação 
eííectiva  dentro  da  cidade. 

Eu  talvez  devesse  ficar  aqui  na  exposição  que  estou  fa- 
zendo do  estado  das  nossas  cousas  cm  Macau  ;  mas  não  posso 
callar  dous  factos,  que  resumem  toda  a  situação,  c  explicam 
bem  a  causa  delia,  não  só  em  relação  ao  Senado,  mas  egual- 
mente  a  respeito  do  Vicc-llei  de  Goa,  a  quem  o  estabeleci- 
mento era  sujeito,  e  mais  ainda  da  Corte. 

Foi  um  destes,  a  execução  que  o  Sonido  deu  a  uma  scn- 
ti'ni;a  dos  Mandarins  que  condemnava  á  morte  um  portuguer 
pelo  crime  de  homicidio  na  pessoa  de  um  chim  ;  facto  que 
nào  se  renovou  mais  tarde,  no  tempo  do  governador  de  Ma- 
cau António  Josó  Telles  de  Menezes,  a  respeito  de  dous  por- 
tuguezes, accusados  lambem  de  terem  matado  uns  chins,  porque 
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esse  Governador  tirou  aquelles  dous  homens  das  mãos  do  Se- 
nado, que  ja  os  tinha  presos,  e  os  mandou  para  Timor.  Mas 
custou  caro  a  este  governador  o  seu  brioso  arrojo,  porque  o 
Senado  á  custa  de  um  presente  de  laranjas  de  ouro  mandado 
para  Goa  no  tempo  do  Vice-Rei  Marquez  de  Alorna,  obteve 
que  se  mandasse  de  Goa  um  Ministro  para  syndicar  d'aquelle 
procedimento,  sendo  o  governador  logo  preso,  e  conduzido  em 
trofeo  pelas  ruas  publicas  de  Macau  até  o  forte  da  Guia,  don- 
de seguiu  para  Goa. 

O  segundo  é  a  ordem  que  o  Suntó  de  Cant3o  mandou 
para  Macau  abolindo  alli  o  exercicio  da  Religião  Christã,  or- 
denando que  se  arrazasse  o  Seminário  de  N.  Senhora  do  Am- 
paro, que  pertencia  aos  Jesuitas  (o  que  se  cumpriu);  e  em 
que  abolia  a  Soberania  da  Coroa  de  Portugal  estabelecendo  o 
tributo  de  Slotaeis  para  ©Imperador,  e  alguns  mais  para  pre- 
sentes aos  mandarins,  o  que  elevava  aquella  somma  a  600  taeis 
(600;^  rs.);  prohibia  a  execução  das  Leis  Portuguezas,  e  a  ju- 
risdicç3o  de  suas  Justiças;  e  por  fim  determinava  que  aquella 
ordem  gravada  cm  pedras  na  língua  sinica  e  portugueza  fos- 
se collocada  nos  logares  mais  públicos  da  cidade.  O  Senado, 
depois  de  resolver  ir  em  corpo  supplicar  ao  Mandarim  da  Casa 
Branca  para  que  ao  menos  moderasse  o  rigor  da  ordem,  como 
este  nâo  cedeu  diante  de  cobardia  tão  infame ,  senSo  em 
consentir  que  somente  se  gravasse  a  ordem  em  duas  pedras, 
uma  collocada  á  porta  delle  Mandarim,  e  outra  ó  porta  da 
casa  do  Senado;  obedeceu  este  submissamente,  menos  quanto 
á  abolição  da  Religião  Christã,  sobre  que  os  mandarins  fecha- 
ram os  olhos  porque  tiravam  dessa  desobediência  pretexto  pa- 
ra horrorosas  concussões. 

Pois  nem  isto  abriu  os  olhos  do  Vice  Rei,  nem  isto  abriu 
06  olhos  da  Corte!  tamanha  audácia  por  uma  parte,  a  vassal- 
lagcm  da  Coroa  Portugueza,  a  despresivel  cobardia  do  Sena- 
do, tudo  ficou  impune!  Tomaram-se  cm  1783  e  em  1799 
algumas  providencias  em  ordem  a  que  o  mal  não  fosse  cm 
progresso,  mas  nâo  se  cuidou  em  nada  do  que  poderia  fazer- 
nos  reivindicar  o  perdido. 
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Foi  no  dito  anno  do  1783  que  n  Corte  cuidou  em  re- 
vestir o  Governador  da  supremaci.i,  que  o  Senado  lhe  tinha 
arrancado,  e  de  coUocar  toda  a  administração  do  estabeleci- 
mento nos  mios  do  mesmo  (jovernador,  que  introduziu  no  Se- 
nado com  a  presidência  delle,  e  com  o  voto  duplo  que  empatava 
o  de  todo  o  Senado  em  algun*  assumptos  ;  e  do  um  Ouvidor 
letrado  ;  com  o  que  alguma  cousa  se  melhorou  a  sorte  de  Macau  : 
mas  como  ja  disse  nada  se  fez  para  remediar  o  mal  que  se 
tinha  causado,  e  que  era  de  dignidade,  tanto  como  de  boa  poli- 
tica fazer  desapparecer,  asscntando-se  em  bases  seguras  a  so- 
berania de  Portugal  n'aquella  parte  l5o  remota  de  seus  do- 
minios.  A  lucta  continuou  por  diversa  forma  ,  e  os  seus  re- 
sultados não  foram  menos  funestos. 

Tal  é  em  resumo  a  historia  deste  estabelecimento  desde 
o  seu  principio  até  1835,  no  espaço  de  qual  tempo  o  egoismo 
dos  Vereadores  do  Senado,  e  a  cubica  dos  governadores  e  ou- 
vidores o  conservaram  nessa  espécie  de  colónia  chineza  ,  onde 
so  os  portuguezes  eram  vassallos,  e  qualquer  d'aquelles  o  verda- 
deiro soberano,  que  o  antigo  Senado  tinha  elevado  sobre  Macau. 
A  metrópole  por  diversas  vezes  decretou  providencias ,  que  se 
fossem  lealmente  observadas,  teriam  mudado  o  aspecto  das  nos- 
sas cousas  n'aquella  cidade  ;  masilludida  logo  depois  pelos  seus 
maus  agentes,  e  pelo  espirito  mercantil  dos  principaes  da  ter- 
ra, não  poucas  vezes  essas  providenciiis  eram  seguidas  de  ou- 
tras ,  ja  contradictorias,  ja  evidentemente  inexequiveis,  o  que 
era  causa  de  qtie  se  não  cuidasse  senão  do  tempo  presente, 
máxima  egoista  a  'que  devemos  o  estado  em  que  se  acham 
todas  as  nossas  Colónias. 

l*rivou-se  o  Senado  de  tudo  quanto  eram  attribtiições 
usurpadas;  abateu-se  um  colosso  illegal ,  venceu-se  um  rival 
da  auctoridade  governativa  ,  ma»;  foi  para  su><citar-lhe  outro 
rival,  para  erguer  outro  colosso  na  poss  >a  do  Ouvidor,  que  pe- 
las muitas  attribuições  que  reunia  era  mais  poderoso  do  que 
o  Governador,  e  não  poucas  vezes  lh'o  provou  em  prejuízo  do 
serviço,  e  com  grave  risco  da  tranquillidade  da  Colónia  ;  e  ao 
mesmo  tempo  se  conservou  ainda    nas   mãos   do    Senado  uma 
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graíjcle  aucloridatle,  (jue  n  Ouvidor  luzia  convergir  cm  sm  in- 
teresse, ijtjer  porque  esta\a  na  ii^lure/.a  das  cousas  (jue  am- 
bos se  mancummunassem  contra  oijuellc  (juc  olhavam  como  ini- 
migo commura,  quer  porque,  sendo  o  Ouvidor  quem  prepa- 
rava a  pauta  annual  donde  em  Goa  eram  apurados  os  Verea- 
dores, é  natural  que  estes  lhe  fossem  gratos.  Foi  por  este 
meio  que  se  estabeleceu  o  predominio  do  Ouvidor  Arriaga  , 
que  em  22  annos  que  durou,  foi  quasi  tào  nocivo  ao  estabe- 
lecimento, c  tão  attentatorio  da  Dignidade  Nacional  ,  como  o 
Senado  anterior  a  178  í;  accresccndo  que  deixou  escapar  a 
melhor  occa^juo  possivel  de  restituir  ao  estabelecimento  a  sua 
antiga  inde|)endencia,  es(jueceiido-se  de  a  exigir  em  1810 
quando  os  Chins  pediram  o  auxilio  dos  Portugnezes  contra  o 
jiirata  Cam-púo-Say,  a  quem  derrotamos  completamente  ,  re- 
duzindo-o  á  obediência  do  Imj)erador,  a  quem  entregaram 
22kÍ'  homens,  3C0  embarcações,  e  1:200  peças  d"artilheria  , 
não  fallando  nas  forças  de  Leste,  que  também  se  renderam  , 
e  cujas  forças  reunidas  áqucllas  M.  Classepoole  avalia  em  70^|^ 
liomens,  e   1:800  embarcações. 

Assim  permaneceram  as  cousas  al6  183o,  cm  que  o  Se- 
nado julgou  ter  chegado  a  occasião  opporluna  p;ira  rehaver  a 
supremacia  dos  antigos  tempos :  as  consequências  sabem-n'as 
todos  porque  isto  pertence  ú  historia  contemporânea.  A  anar- 
(hia  jiarecia  ler-so  apoderado  do  estabelecimento,  que  amea- 
çava (!(,'  um  fim  desastroso:  Governador,  Senado,  Ouvidor, 
cada  (|ual  queria  predominar  sobre  os  outros,  e  para  esse  fim 
se  alliava  ora  com  um  ora  com  outro  dos  adversários,  paru 
subjugar  o  terceiro,  e  depois  continuarem  elles  dous  a  lucta  : 
era  a  este  fim  que  tendiam  todos  os  exforços  destas  Ires  po- 
t<!ncias  ;  e  !Macciu,  a  anlig.i  Macau  dos  c  mpiisla  lores  d'An- 
çam  tinha  para  sempre  de>appareí'ido,  e  so  resl.iva  a  vilipen- 
diada e  desprcsivel  escrava  dos  Chins. 

O  decreto  de  20  de  Setembro  de  18Í-Í  poz  fim  a  essas 
hictas,  elevando  Macau  á  cathcgona  ile  Pn^vincia  indepen- 
dente com  as  possessões  de  Timor  e  de  Solor  ;  cre.indo  a  au- 
cloridade  do  Governador  des.ilíionlada  de  tulcllas  vergonhosa."?, 
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dando  ao  Jtiiz  de  Direito  umn  p.irte  da  homnCi»  dos  antigos 
Ouvidores  no  (jiie  tinlía  de  compatível  com  o  novo  systema 
govcrnalivo,  c  encerrando  o  Senado  nas  suas  atlribuiçòes  mu- 
nici|taes:  comludo  este  Senado  íicou  ainda  com  a  regalia  de 
serem  membros  natos  do  Conselho  de  Governo  dous  de  seus 
indivíduos,  o  Presidente,  e  o  Procurador  da  Cidade.  Por  6sta 
occasião  se  nomeou  um  novo  Governador,  João  Maria  Ferrei- 
ra do  Amnml,  cujo  nome  pertence  á  história  por  tudo  o  que 
Icz  para  dar  vida  á  nnliga  Macau,  e  pela  morte  desgraçada 
(juo  lhe  preparou  a  bar])ara  e  cobarde  vingança  chineza. 

Macau  deixou  então  de  ser  escrava  dos  Chins,  as  usur- 
pações destes  foram-lhes  rebatidas  ;  a  Soberania  de  Portugal 
reivindicad,!,  o  mandarim  da  Casa  Branca  quasí  redusido  a 
uma  vã  ostentação  sem  jnrisdicção  em  Macau  ;  e  tudo  pro- 
niettia  que  dentro  cm  pouco  este  estabelecimento  seria  so- 
mente Portugucz,  como  o  tinha  sido  nos  seus  princípios , 
quando  um  bando  de  assassinos  chins  o  matou  anteS  de  ter 
ultimado  a  sua  obra  de  regeneração. 

Defendem  a  Cidade  de  Macau  seis  fortes,  que  são:  S. 
Paulo  de  Monte,  Nossa  Senhora  da  Guia  ,  Santiago  da  Barra, 
Bom  Pasto,  S.  Francisco  e  S.  Pedro ;  e  tem  de  guarnição 
um  batalhão  de  artílhería  com  304  baionetas. 

lia  nella  3  freguezias  ;  a  saber  :  a  da  Sé,  S.  Lourenço,  e 
Santo  António,  cuja  população  christã  era  1849  constav.i  d(; 
4:587  almas  em  863  fogos,  incluindo  n'aquelle  numero  490 
escravos.  A  população  chin  vi-a  calculada  em  í2.>J^  almas 
n'uma  Memoria  sobre  o  Porto  franco,  que  tenho  diante  dos 
olhos.  Tal  é  a  população  da  Cidade  que  terá  1>|  braças  d'ex- 
tensào  sobre  300  de  largo. 

A  cidade  não  tem  agua  :  abastece-se  de  duas  fontes ,  as 
uniras  (jue  a  Ilha  posgue,  e  que  a  tem  mui  boa.  situadas  uma 
ao  N.,  e  outra  ao  Sul.  O  seu  porto  é  mau  porque  não  tem 
capacidade  para  admiltir  navios  de  grande  parte  ,  e  por  ser 
exposto  aos  ventos  S.  e  S.  O.  \.  n  N.  E.,  que  são  os  que  so- 
pram nas  monções,  sendo  dos  dous  primeiros,  que  se  formam 
os  tufões  que  tanto  o  açoutam  e  affligcm  nos  mczes  de  Agos- 
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to,  Síilemhro  e  Outubro.  Este  porto  é  formado  pelo  rio,  que 
desce  de  Cuntilo,  e  descança  entre  a  cidade  e  uma  Ilha  visi- 
nha.  O  clima  é  bom  e  saudável. 

A  Igreja  de  Macau  foi  erecta  Bispado  no  tempo  e  a 
instancias  do  Rei  D.  Sebastião,  em  1577  por  Bulia  que  es- 
tendeu a  sua  jurisdicção  a  toda  a  China  e  ao  Japão;  mas  lo- 
go em  1588  se  separou  delia  o  Japão,  para  cujo  iraperio  se 
creou  o  Bispado  de  Funay ;  depois  em  1690  os  Bispados  de 
Pekin  e  de  Nonkin,  na  China.  A  cargo  do  Bispo  está  a  edu- 
cação das  Filhas  da  Caridade  do  Recolhimento  de  Santa  Rosa, 
e  a  administração  de  seus  bens;  assim  como  a  direcção  e  ins- 
pecção do  Real  Seminário  de  S.  José,  onde  se  ensina  Theolo- 
gia,  Filosofia,  Grammatica  Sinico-Latina  ,  e  Latina  e  Portu- 
guezd.  Este  é  o  único  estabelecimento  de  instrucçâo  mixta,  que 
ha  em  Macau  ,  para  o  qual  concorre  o  Cofre  Publico  com 
600/  réis. 

Além  destas  Aulas  ha  uma  escola  de  instrucçâo  prima- 
ria, estabelecida  em  1847  pelo  Senado  da  Camará  de  Macau, 
onde  se  ensina  os  primeiros  elementos,  grammatica  e  lingua 
Portugueza,  Latim,  Francez  e  Inglez  :  estabelecimento  que 
parece  pago  também  polo  Senado,  pois  no  Orçamento  da  Pro- 
víncia não  vejo  applicada  verba  alguma  para  elle. 

Também  ha  em  Macau  um  bospital  e  um  lazareto,  sus- 
tentados pela  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade  ,  onde 
são  recolhidos  e  curados  por  conta  da  mesma  Santa  Casa  os 
doentes  pobres.  No  quartel  do  Batalhão  ha  uma  enfermaria  , 
onde  são  tratados  os  soldados  e  praças  de  pret  do  mesmo 
Batalhão,  mediante  o  costumado  desconto. 

Macau  que  tinha  sido  um  dos  mais  ricos  estabelecimen- 
tos de  Portugal ,  cujas  rendas  em  consequência  dos  direitos 
pagos  na  Alfandega,  eram  sufficientes  para  cubrir  as  suas 
despezas,  e  ainda  para  larguezas  em  quantias  que  parecem 
fabulosas;  acha-se  hoje  no  maior  apuro  e  decadência,  resul- 
tado do  estabelecimento  do  Porto  Franco  determinado  por 
Decreto  de  20  de  Novembro  de  1845.  O  Orçamento  para 
1850  51  apresentado  á  Camará  dos  Srs.  Deputados  em  Mar- 
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ço  de  1S50  avalia  a  sua  roceita  em  31:o30,|^  réis,  e  a  sua 
(lespcza  ordinária  em  57:726;|Í930  réis ,  o  que  moslra  um 
deíicit  de  26:196;|Í930  réis,  que  tem  de  ser  supprido  pela 
Metrópole  ;  e  sem  que  haja  esperanças  de  que  este  suppri- 
menlo  ces:ie,  ou  pelo  menos  diminua;  pelo  contrario,  ludo  íaz 
prever  que  se  não  augmentar,  ficará  sempre  n'aqu8lla  cifra. 
Neste  orçamento  não  apparece  verba  alguma  de  receita  per- 
tencente a  Alfandegas  senão  a  de  720,^  réis  da  anchoragem 
dos  navios  na  Taipa,  pela  ras3o  dada  do  estabelecimento  do 
Porto  Franco. 

No  orç.iraento  de  18Í-3-44  a  receita  eslava  calculada 
em  96:420/  réis,  dos  quaes  94:500j|í  réis  pertenciam  a 
rendimentos  d'Alfandega  ,  liquidos  do  abatimento  de  2  por 
cento;  e  a  despeza  era  o  em  90:78 l)|ío09  réis,  além  de 
9:235/878  réis  de  juros  atrasados,  que  facilmente  se  sal- 
dariam em  3  ou  4  annos  sem  deficit  nem  gravame.  No  dia 
28  d' Abril  de  1845,  orçou-se  o  rendimento  da  Alfandega 
44:382/584  réis  até  o  fim  de  Junho,  e  o  total  rendimento 
era  48:272/58Í  réis;  ao  mesmo  tempo  que  a  despeza  foi 
calculada,  também  para  todo  o  anno,  em  43:652/360  réis  : 
donde  se  concluo  que  se  não  se  tivesse  estiibelecido  o  Porto 
Franco,  suppondo  mesmo  que  a  Alfandega  rendesse  apenas 
35:000/  réis,  como  se  presumia  pela  abertura  dus  cinco 
portos  da  China  ao  commercio  estrangeiro,  ainda  assim  em 
vez  de  deficit  apresentaria  o  orçamento  de  1850-51  um 
saldo  positivo  de  mais  de  8:000/  réis. 


Macau  {Província  de). 

Foi  crcada  ésla  Província  pelo  Decreto  de  20  de  Se- 
tembro de  1844,  que  separou  o  seu  território  da  do  Fs- 
tado  da  Índia  a  que  pertencia  até  então.  Compòe-sc  da  Ci- 
dade do  Santo  Nome  de  Deus  de  Macau,  c  das  Ilhas  de 
Timor,  Fnde  e  Solor  no  archipelngo  Malaio.  O  seu  totil 
rendimento  é  de  37:388/944    réis    segundo    os  orçamentos 
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liicacs  de    1850-51,  c  a  sua  despcza  de  67:607 J^3l4;  vin- 
do por  consoguiiilc  a  sor  o  seu  dcíicit  total,  de  30:218^370 

réis. 

llacliico. 

Villa  da  Ilha  da  Madeira  em  935  fogos,  e  mais  do 
3^  habitantes.  E  cabeça  de  nm  concelho  do  mesmo  mune 
com  3  freguczias,  que  abrangem  uma  população  de  5:960 
habitantes,  e  mais  duas  que  pertencem  á  cidade,  com  1824 
fooos  e  8:510  habitantes  Ha  neste  concelho  uma  enseada 
do  mesmo  nome,  que  dista  cousa  de  uma  Icgua  da  ponta  de 
S.  Lourenço,  e  que  ò  a  primeira  saindo  do  porto  do  Funchal 
para   Oeste, 

Haconde. 

Território  ao  N.  de  Sofajla,  que  pertenceu  ao  reino  de 
Quiteve,  e  que  com  os  de  Gangoa,  e  Voa  veiu  ao  dominio 
Porluguez  por  concessão  do  respectivo  rei  em  dote  para 
uma  sua   nela. 

llaciimbeze. 

Praso  da  Coroa  no  districlo  de  Quilimane  da  mesma 
ííotureza  e  prodncròes  que  o  de  Pinda  ,  e  que  como  elle 
está  orcupado  por  cafres  rcbellados.  Nenhumas  oulras  noti- 
cias ha. 

Uacurc. 

Praso  da  Coroa  no  dislricto  de  Quilimane,  com  O  léguas 
de  comprimento  c  4  de  largura  sem  incluir  os  Incumbes  do 
Madiídia  e  Miembom  Produzem  estes  terrenos  milho,  mei- 
xoelra,  legumes,  o  muita  parreira  brava,  e  tem  muitas  mal- 
tas de  diversas  madeiras,  e  aló  alguns  pinheiros:  c  cunsla 
serem  aptos  j)ara  a  cullura  do  café.  É  habitado  por  umas 
300  familias  de  colonos  (jue  ruilivam  unia  grande  parte  do 
mesmo.  Tem  duas  barras  para   embarcaròos  pequenas,    e    no 
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interior    ;ilgum;is  lagoas   de    agua  doce.    Ha  poucos  aiiimaes 
sjivestros. 

■ladeira  {Archipelago  da). 

Grupo  dllhas  nos  mares  d'Africa,  que  tira  o  seu  nome 
da  Ilha  principal  assim  chamada^  e  que  consta  das  Ilhas : 
Madeira,  Porto  Santo  e  Desertas,  Foi  descuberto  em  1418, 
sendo  então  encontrado  deserto,  mas  hoje  conta  uma  população 
de  119^^541  habitantes  e  26:116  fogos,  distribuídos  por  10 
Concelhos  e  4o  freguezia*,  com  o  seguinte  movimento  annual, 
tomado  por  termo  médio  dos  annos  anteriores  ao  de  1843: 
nascimentos  4:627  ;  óbitos  2:888  ;  casamentos  740  ;  donde 
se  segue  que  ha  um  casamento  por  161  pessoas,  que  ha 
um  nascimento  por  quasi  28  individuos,  c  um  óbito  por 
quasi  42  pessoas  ;  e  que  a  população  cresce  annualmente  na 
rasão  de  1  sobre  quasi  69  pessoas  :  lucta  porém  com  gran- 
de vantíigem  contra  este  movimento  ascendente  o  espirito 
d'emigraçào  que  se  apoderou  dos  habitantes  destas  Ilhas  por 
ellas  lhes  não  offerecerem    os  meios  necessários  para    a  vida. 

Não  posso  dar  uma  noticia  exacta  do  rendimento  que 
compete  a  este  archipelago,  nem  tão  pouco  da  despeza  do  mesmo 
porque  vem  nos  respectivos  orçamentos  englobados  com  os  das 
outras  Provincias  ou  districtos  administrativos  insulares  :  ape- 
nas pude  saber  que  o  rendimento  dosdizimos,  tomando  o  ter- 
mo médio  dos  annos  de  1846  e  47,  foi  de  22:693)5^6o'>  rs. 
e  que  o  dos  próprios  nacionaes  foi  pela  mesma  forma  de 
2:461;^282  rs.  Os  rendimentos  da  Alfandega  do  Funchal  fo- 
ram calculados  no  respectivo  orçamento  do  corrente  anno  de 
18S0  — 51  em  9i:246j:719  róis.  No  anno  de  1827  este 
mesmo  rendimento  foi  de  138:000J^rs. ;  e  a  totalidade  de 
245:365|:i00  réis. 

Comtudo  o  Orçamento  de  1846  para  47  calcula  todos  os 
rendimentos  desta  Ilha  em  188:073/650  réis,  o  que  parece 
um  calculo  excessivamente  baixo  principalmente  quando  se 
queira  comparai  o  cora  o  de  1827;  e  para  quem  saiba  que  a 
revolução  económica  e  financial,  (|ue  em  1834  se  fez,  não  se 
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extendeu  a  ésla  Ijlia  :  dem.iis  disso  no  anno  de  1839,  um 
dos  mais  fracos  em  rendimento,  foi  este  de  229:702/360  rs. 
fortes  :  e  a  despeza  nesse  mesmo  orçamento,  que  fica  citado, 
veiu  computada  em  111:992;^736  réis,  que  parece  excessiva. 
A  Diocese  da  Madeira  -foi  creada  por  Bulia  do  Papa 
Leào  10."  de  1  514dando-Il)e  o  primado  sobre  todas  as  con- 
quistas ;  e  foi  seu  primeiro  bispo  o  Vigário  de  Thomar  do 
Grão-Mestrado  da  Ordem  de  Christo  D.  Diogo  Pinheiro,  a 
cuja  jurisdicçào  espiritual  ja  eram  subordinados  todos  os  cliris- 
tãos  na  Africa  e  Ásia  por  Bulia  do  Papa  Calisto  3." de  2  de 
Março  de  1445.  Pelos  annos  de  1557,  pouco  roais  ou  menos, 
passou  a  ser  simples  bispado  suífraganeo  de  Lisboa  e  com  ju- 
risdicçào espiritual  ató  Árguim,  na  Gosta  d'Africa. 

Madeira. 

Ilha  principal  do  referido  archipelago,  a  (junl  tem  18 
legoas  de  comprimento  e  8  de  largura,  e  que  é  de  origem 
volcanica  segundo  indicara  as  suas  rochas.  Tem  em  Machico 
e  na  Ribeira  deS.  João  aguas  férreas ;  na  freguezia  doGam- 
panario  uma  boa  mina  de  ferro,  e  segundo  se  diz  geralmeote 
na  freguezia  do  Porto  da  Gruz  se  tem  encontrado  ouro  nati- 
vo. Foi  descuberta  por  João  Gonçalves  Zargo  e  Tristão  Vaz 
Vieira  no  anno  de  1419,  os  quaes  a  encontraram  cheia  d'es- 
pcssos  bosques  pelo  que  lhe  puzeram  o  nome  que  tem.  Es- 
tes bosques  foram  em  grande  parte  devorados  pelo  fogo  que 
se  assevera  ter  durado  por  espaço  de  selte  annos ;  a  outra 
parte  foi  deslruida  pelos  engenhos  de  assucar,  que  nella  se 
estabeleceram,  e  que  produziam  tanta  e  tão  boa  qualidade  de 
assucar,  que  dos  pães  que  se  faziam  delle  sairam  as  Armas 
desta  Ilha  ;  diz-se  que  a  producção  deste  artigo  foi  tal,  que 
se  exportavam  annualmente  20/  quintaes ;  e  que  a  colheita 
era  de  mais  de  600/  arrobas,  como  se  collige  do  5  "que  se 
pagava  deile,  que  era  de  30/  arrobas.  O  Infante  D.  Hen- 
rique, a  (|U(!m  se  deve  a  principal  gloria  desta  e  d'outras 
descubertas,  mandou  vir  da  Sicilia  para  ésla  ilha    a  canna  de 
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assucar,  c  da  Ilha  de  Cândia  os  primeiros  bacellos  de  seu 
óptimo  vinho,  que  é  hoje  o  único  recurso  desla  Ilha  por  se 
haver  despregado  completamente  a  cultura  da  canna  de  assu- 
car depois  que  a  producçào  da  do  Brazil,  para  onde  foram 
desta  as  primeiras  sementes,  veiu  despertar  no  Governo  a  idea 
de  levantar  a  protecção    que  d'ante8  disso  lhe  dispensava. 

Querem  alguns  escriptores  inglezcs  que  ella  tivesse  sido 
em  1344  descuberta  por  um  seu  compatriota  que  dizem 
ser  Patricio  Roberto  Machim,  o  que  é  possivel,  e  provável. 
Forma  esta  Ilha  um  grupo  de  elevadas  montanhas  de  200 
até  2:000  pés  de  altura,  cujos  cumes  estão  ordinariamente 
entre  nuveus,  e  que  descem  em  rampa  doce  para  a  parte  do 
Norte  até  uma  costa  de  rochas,  banhada  pelo  Occeano,  e 
cortada  por  algumas  pequenas  praias  de  área,  e  por  profun- 
das ribeir.is,  que  desaguam  no  mar.  E'  mui  sujeita  a  innun- 
daçòes,  algumas  das  quaes  produzem  muitos  estragos  :  a  ul- 
tima foi  a  que  soffreu  em  Outubro  de  1842. 

Ha  nesta  Ilha  algum  café,  cuja  qualidade  é  boa,  mas 
que  apezar  das  exaggeraçôes  apaixonadas  de  seus  habitantes 
não  soffrc  comparação  com  o  de  Cabo  Verde,  e  esse  mesmo 
é  mui  pequena  quantidade  ;  o  que  porém  lhe  dá  uma  repu- 
tação verdadeira  é  o  seu  generoso  vinho,  principalmente  o 
de  Malvasia,  producto  dos  bacellos,  que  como  ncima  disse,  o 
Infante  D.  Henrique  mandou  buscar  a  Cândia,  e  cujo  fructo 
não  desmereceu  com  esta  transplantação. 

De  suas  vinhas  sairam  para  a  colónia  ingleza  do  Cabo 
de  Boa  Esperança  os  bacellos  das  vinhas  que  alli  produzem 
o  chamado  vinho  de  Constança.  A  exportação  deste  da  Ma- 
deira regula  de  lOj^^  a  12^^  pipas  cada  anno  ,  que  sAi  quasi 
lodo  para  Inglaterra,  que  é  o  paiz  com  quem  principalmente 
commerceia  esta  Ilha,  e  d'onde  recebe  a  maior  parte  deste- 
cidos, moveis,  louças  e  outros  objectos  de  que  precisa  para 
consummo  de  seus  habitantes ;  e  que  gosam  do  privilegio  de 
pagarem  somente  metade  dos  direitos  da  Pauta,  em  dinheiro 
provincial,  que  ó  8  ou  10  por  cento  mais  fraco  do  que  em 
Portugal,  actualmente. 
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Os  cereaes  de  que  precisa,  pois  que  n  Ilha  cíirece  se- 
gundo as  estadísticas  do  Ministério  do  Reino  de  22:106  moios 
por  anno  para  attender  ás  necessidades  de  seu  consummo, 
importa-os  do  Norte  de  Portugal,  dos  Açores,  do  Mediterrâ- 
neo, das  Ilhas  de  Cabo  Verde  e  dos  Estados  Unidos;  mas  ao 
mesmo  tempo  que  esta  necessidade  é  sentida  e  confessada,  são 
esses  cereaes  onerados  com  impostos  taes,  que  os  que  do  mi- 
lho se  cobram,  avultam  a  10/470  réis  por  moio;  o  que  por 
um  lado  expõe  a  Ilha  a  frequentes  faltas  de  mantimentos,  ao 
mesmo  tempo  que  os  torna  excessivamente  caros  para  os 
mais  pobres,  que  são  os  que  exclusivamente  se  sustentara  de 
milho.  Por  outra  parte  diz-nus  a  Associação  Coramercial 
d'aquella  Ilha  numa  exposição  dirigida  ao  Governador  Civil 
do  Districto  em  31  d'Outubro  de  1846  que  os  direitos  sobre 
o  trigo  são  apenas  de  4/  réis  por  moio :  o  que  mostra,  a 
ser  exacto,  que  não  ha  igualdade  no  imposto,  tornando-se 
essa  desigualdade  mais  lamentável  por  ser  justamente  o  gé- 
nero que  menos  pôde  com  o  imposto  por  o  seu  menor  valor, 
e  por  ser  o  recurso  da  gente  mais  pobre,  aquelle  que  mais  pe- 
sado soffre  imposto. 

Produz  esta  Ilha  as  fructas  e  plantas  mais  úteis  da  Eu- 
ropa, e  as  intertropicaes ;  sendo  o  character  de  sua  vegetação 
intermediário  entre  a  da  Europa  e  das  Canárias :  o  natura- 
lista inglez  Lowe  diz  que  ella  possue  743  espécies  de  plan- 
tas, perto  de  60  das  quaes  eram  desconhecidas  inteiramente 
na  botânica.  O  seu  solo  é  feracissimo,  apezar  do  que  passa 
por  certo  que  somente  estão  cultivadas  as  terras  do  littoral , 
e  parte  das  encostas ,  e  que  as  do  interior  estão  de  todo 
abandonadas  e  incultas,  apezar  da  grande  cópia  de  aguas  que 
descem  dos  montes  em  levadas ,  e  de  que  os  lavradores  [ca- 
zeiros)  facilmente  se  approveitam  para  a  rega  das  fazendas 
que  cultivam,  e  de  que  pagam  aos  proprietários  ametade  dos 
fructos  produzidos.  Estes  proprietários  não  podem  despedir  os 
cazeiros  das  fazendas  sem  que  lhes  paguem  as  bem-fei tonas 
por  elles  feitas;  comtudo  aqui  é  pouco  conhecido  o  sistema 
dos  aíforamentos,  que  de  tanto  interesse  é  para  a  agricultura, 
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e  prefere-se  o  dos  arrendamentos ,  que  aliás  é  muito  mais 
precário  para  o  cazciro,  e  por  conseguinte  mais  nocivo  para  a 
terra,  para  o  proprietário,  e  também  para  a  agricultura. 

Ja  que  fullei  da  abundância  d'aguas  desta  Ilha,  o  que 
se  não  deve  entender  geralmente  a  respeito  das  terras  que 
estão  sitas  ao  Sul  da  mesma  ;  é  bem  que  dê  uma  resumida 
idéa  de  uma  obra,  que  tem  íntima  relação  com  este  objecto, 
pois  que  foi  elle  a  causa    da  mesma. 

Entre  as  beilezas  naturaes  em  que  esta  Ilha  tanto  abun- 
da, e  que  lhe  mereceram  com  justo  titulo  o  nome  de  Flor 
do  Occeano,  que  naturaes  e  extranhos  lhe  dão;  ha  uma,  que 
posto  seja  da  mão  dos  homens,  é  digna  de  figurar  ao  lado 
d'aquellas,  e  6  a  da  canalisação  da  Ribeira  da  Janella,  obra  que 
se  começou  em  1836  e  que  ainda  continua,  cabendo  ao  fal- 
lecido  Sr.  Mousinho  d'Albuquerque,  quando  foi  Prefeito  desta 
Provincia,  o  pensamento  e  o  principio  de  execução. 

A  grande  cópia  de  aguas,  que  manava  de  uma  penha 
perpendicular  a  1:000  pés  d'altura  do  sólo,  seguia  em  fde- 
tes  dispersos,  que  rebentavam  das  fendas  d'aquella  rocha, 
inútil  para  a  agricultura  ;  era  por  conseguinte  necessário  re- 
unil-os  em  um  so  volume,  e  dará  este  uma  direcção  que  po- 
desse  tornal-o  approveitavel  para  a  irrigação  das  terras ;  e 
para  esse  fim  praticou-se  na  rocha  uma  cortadura,  cora  uma 
profundidade  de  20  a  30  palmos  em  partes,  a  qual  acaba 
em  meio  arco,  e  faz  com  que  a  agua,  sempre  encostada  á 
parede  da  cortadura,  se  vá  lançar  n'uma  levada,  que  d'alli  a 
mais  de  duas  léguas  passa  por  uma  galeria  subterrânea,  cor- 
tada atravez  de  um  elevado  pincaro,  e  que  tem  150  braças 
de  comprimento.  Por  esta  galeria  hade  a  agua  passar  para  o 
lado  do  Sul  da  Ilha  a  regar  as  terras  de  cinco  freguezias, 
que  tem  andado  mal  cultivadas  por  falta  delia. 

Também  aqui  se  dão  todos  os  animaes  domésticos  da 
Europa,  que  são  comtudo  mais  pequenos ,  o  que  se  attribue 
a  que  os  primeiros  povoadores  levaram  de  Portugal  animaes 
de  raça  inferior  por  serem  mais  baratos ,  porque  é  circuras- 
tancia  esta  que  se  nota  em  todas  as  nossas  Colónias.    E  é  de 
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suppor  que  assim  fosse  por  nào  ser  crivei  que  em  todas  as 
colónias  sem  distincção  a  inlluencia  do  clima  fosse  tão  nociva, 
que  obrigasse  a  degeneração  dessas  raças.  As  espécies  de 
aves  são  numerosas,  assim  como  as  dos  peixes ;  d'agua  doce 
não  se  conhece  outro  senão  enguia.  Lowe ,  o  naturalista  ja 
referido  encontrou  70  espécies  de  molluscos  marítimos  ,  4i 
das  quaes  considera  inteiramente  novas,  e  apemis  1  de  agua 
doce.  Nào  consta  que  haja  animaes  venenosos;  apenas  se  co- 
nhece a  aranha,  chamada  negra,  que  tem  pernas  curtas,  cuja 
mordedura  produz  grande  inflammação,  mas  que  não  é  pe- 
rigosa. 

A  temperatura  desta  Ilha  é  quasi  uniforme  porque  a 
variação  do  thermometro  de  Fahrenheit  é  entre  60  e  75" , 
e  raras  vezes  sobe  ou  desce  5°  além  destes  limites,  o  que  se 
verificou  em  18  annos  de  contínua  observação;  assim  é  mui 
recommendada  a  residência  desta  Ilha  para  tisicas  pulmona- 
res;  e  com  eífeito  o  seu  clima  tem  sido  muito  vantajoso  para 
os  que  são  attacados  de  doenças  de  pulmão,  quando  são  ho- 
mens do  Norte :  para  os  de  Portugal  e  mesmo  para  os  filhos 
desta  Ilha  o  melhor  clima  para  taes  doenças  é  o  da  Ilha  da 
Boa  Vista,  uma  das  de  Cabo  Verde.  Aqui  não  se  conhecem 
moléstias  algumas  endémicas. 

Dista  a  Ilha  da  Madeira  150  léguas  do  Cabo  da  Roca, 
140  dos  Açores,   e  300  de  Cabo  Verde. 

Mafamede. 

Ilha  situada  á  entrada  da  barra  de  Angoxe ,  que  posto 
pertença  ao  respectivo  sultão,  pôde  considerar-se  portugueza  , 
tanto  de  facto,  como  de  direito;  pois  não  so  este  regulo  é 
súbdito  de  Portugal,  mas  tem  por  vezes  manifestado  desejos, 
segundo  fui  informado,  de  que  estabeleçamos  alli  ura  posto 
militar. 

Hasaia. 

l>islricto  na  terra   firme,  dependência    do   governo   su- 
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balternn  de  Lourenço  Marques,  de  cujo  presidio  dista  seis,  ou 
sette  léguas.  Não  me  foi  possivel  obter  nenhumas  outras  no- 
ticias. 

Hagdalena. 

Villa  mediana  da  Ilha  do  Pico,  situada  sobre  a  ponta 
de  Oeste  da  referida  Ilha,  defronte  da  cidade  da  Horta  no 
Faial,  donde  dista  4  milhas,  em  terreno  baixo  e  pedregoso. 
Foi  edificada  em  1722,  e  é  actualmente  cabeça  de  um  con- 
celho deste  nome,  que  conta  2:547  fogos  com  perto  de  í'-2^ 
habitantes.  Tem  uma  Freguezia  dedicada  a  Santa  Maria  Mag- 
dalena,  de  que  são  dependências  as  povoações  de  Toledos. 
Barca,  Seltecidades  e  Área  funda.  O  terreno  está  cultivado 
de  vinhas.  Tem  nm  porto  muito  desabrigado.  Os  seus  habi- 
tantes empregam-se  muito  na  pescaria ,  e  são  bons  mari- 
nheiros. 

Uag^dalcna. 

Villa,  como  com  muita  impropriedade  se  lhe  chama,  da 
Ilha  de  S.  Thomé,  que  apenas  conta  10  fogos  e  uma  popu- 
lação de  156  pessoas,  a  qual  assim  mesmo  diminuta  é  mui 
superior  á  que  podem  naturalmente  sustentar  seus  terrenos 
quasi  desertos  e  sem  cultura,  por  ser  gente  muito  preguiço- 
sa e  vagabunda.  Entre  esta  população  contam-se  apenas  12 
escravos  de  ambos  os  sexos. 

Magtlaleiín. 

Aldoa  pertencente  no  concelho  da  Ponla  do  Sol  na  Ilha 
da  Madeira  com  uma  freguezia  da  mesma  invocação.  Conta 
143  fogos  com  mais  de  650  habitantes. 

llaiKdHleua* 

Nome  de  um  ilheo,  situado  ao  N.  O.  da  Ilha  do  Pico. 
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Maia. 

Villa  considerável ,  e  bem  situada,  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel, em  terreno  plíjuo  á  beiraraar,  duas  léguas  ao  O.  de 
Fenaes  d' Ajuda,  quatro  da  villa  de  Nordeste,  e  mais  de  deus 
da  cidade  da  Ribeira  Grande.  Tem  uma  Freguezia  com  a 
invocação  do  Espirito  Santo,  e  são  dependências  delia  a  po- 
voação da  Lomba  da  Maia  a  L.,  e  a  das  Furnas  no  interior, 
onde  ha  umas  nascentes  de  aguas  raineraes  mui  aconselha- 
das pelos  facultativos  pelas  suas  propriedades  medicinaes.  Os 
seus  terrenos  produzem  muitos  cereaes ,  e  sustentam  nume- 
rosos rebanhos.  Os  seus  habitantes  são  dados  á  pescaria. 


llaina-Siílcan. 

Torofo,  ou  bairro  da  provincia  de  Balli  das  Novas  Con- 
quistas, que  comprehende  onze  aldeãs,  tendo  todas  uma  po- 
pulação de  1:213  habitantes  com  259   fogos. 

llaio    {Ilha  do). 

Uma  das  do  Ârchipelago  de  Cabo  Verde.  Corre  N.  S. 
com  a  extensão  de  pouco  mais  de  4  léguas  sobre  duas  lé- 
guas e  meia  de  largura ;  as  suas  duas  pontas  estão  situadas , 
a  do  Galeão  ao  N.  em  15°  12'  de  lat.  N.  e  13"  32'  55" 
de  long.  ao  O  de  Lisboa  ;  e  a  do  S.,  ou  do  Recife^  em 
15°  6'  de  lat.  e  14"  3'  55"  de  long.;  e  dista  5  léguas  da 
Ilha  de  Santiago. 

Foi  seu  1.°  Donatário  o  Infante  D.  Fernando;  e  servia 
para  os  moradores  da  Ilha  de  Santiago  lançarem  alli  os  seus 
gados,  que  guardavam  poucos  pastores ;  passou  depois  a  po- 
der de  Rodrigo  Affonso,  Conselheiro  d'ElKei  D.  Manuel,  que 
a  vendeu  a  João  Baptista,  em  cujos  herdeiros  andou  até  1524, 
em  que  tendo  vagado  para  a  Coroa,  foi  doada  metade  delia 
ao  Barão  d' Alvito,  dooção  que  em  1573    foi  transferida  para 


1 


MAÍ  301 

D.  Aiilonio  de  Vilhena;  e  a  outra  metade  foi  em   lGí-2  doada 
u  Murtim  Aílonço  Coelho. 

A  principal  riíjueza  desta  Ilha  consistia  nos  gados  que 
alli  pastavam ,  dos  quaes  se  faziam  salgas  ,  vendendo-se  as 
pelles ,  e  disto  é  que  ao  principio  os  donatários  ,  e  depois 
u  Coroa  tiravam  o  seu  principal  rendimento;  porque  ainda 
que  na  Ilha  houvesse  a  Salina  grande,  feita  pela  natureza, 
donde  os  estrangeiros  vinham  annualmente  tirar  o  sul  que 
queriam,  com  que  carregavam  muitos  e  grandes  n;ivios,  nin- 
guém fazia  caso  disso,  nem  se  exigia  o  menor  tributo  pela 
exportação  desse  género ;  e  apenas  estes  carregadores  paga- 
vam aos  habitantes  o  tréibalho  da  sacha  do  sal  e  a  ctnJucçào 
delle,  com  mantimentos,  na  rasào  de  40  bolachas  por  uma 
pataca. 

Foi  pelos  annos  de  1700  a  1717  que  se  cuidou  seria- 
mente em  povoar  a  Ilha  para  repellir  as  pretençòes  que  ao 
Senhorio  delia  tinham  os  Inglezes,  com  o  pretexto  de  que 
tinha  sido  dada  em  dote  á  Infanta  D.  Catherina  por  occasião 
de  seu  casamento  com  Carlos  2.°.  No  anno  seguinte  fundou- 
se  uma  pequena  povoaçSo  próxima  da  Salina  ,  dando-se  ar- 
mas aos  seus  habitantes,  que  foram  crescendo  em  força  á 
proporção  que  se  lhes  iam  mandando  colonos,  de  sorte  que 
em  1743  ja  contava  mais  de  300  habitantes;  e  pôde  esta- 
belecer-se  um  direito  de  saida  sobre  o  sal  que  os  estran- 
geiros exportassem,  o  qual  foi  fixado  era  300  réis  por  moio, 
sendo  em  dinheiro,  ou  750  réis  sendo  em  fazendas. 

Ainda  em  1713  esta  ilha  era  muito  povoada  de  Tara- 
fes ;  hoje  quasi  se  não  encontra  o  menor  arbusto  apezar  de 
alli  se  dar  muito  bem  a  palma-christi  ,  ou  carrapateiro: 
apenas  se  depara  com  alguns  algodoeiros,  de  que  havia  d'an- 
tes  tanta  abundância,  que  a  exportação  do  algodão  era  um 
dos  ramos  de  commercio  dos  habitantes.  Assim  como  em 
todas  as  outras  Ilhas  esta  industria  decahiu  completamente 
depois  do  Alvará  de  23  de  Janeiro  de  1687. 

Com  o  andar  dos  tempos,  e  com  a  riqueza  que  á  Ilha 
provinha  da  exportação  de  mais  de  100  grandes  navios  annual- 
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menle,  rrcsreii  a  população  a  ponto  que  além  da  freguezm 
do  Pinoso,  de  que  cm  1821  veiu  a  terra  a  Igrejo,  que  nun- 
ca mais  se  levantou  por  falta  de  meios  ;  foi  indispensável 
crear  outra  freguczia,  onde  é  hoje  a  povoação  principal,  com 
a  invocação  da  Senhora  da  Luz.  Esta  Ilha  forma  um  Conce- 
lho, que  conta  485  fogos  com  2:182  habitantes.  O  movi- 
mento da  população  por  termo  médio,  tomado  dos  annos  an- 
teriores a  1844,  é  de  82  nascimentos,  G8  óbitos,  e  22  ca- 
samentos. 

Depois  que  pelas  providencias  tomadas  em  1743  os  in- 
glezes  se  viram  obrigados  a  desistir  de  Hias  pretençòes  so- 
bre esta  Ilha,  a  Salina  tornou-se  comnuim  :  todos  os  habi- 
tantes se  julgaram  com  direito  ao  producto  delia,  mas  ne- 
nhum se  julgava  obrigado  a  concorrer  para  a  sua  limpeza,  e 
d'ahi  resultou,  o  que  nào  podia  deixar  de  acontecer  :  a  sali- 
na obstruida  pelas  immuiidicies  que  o  mar  annualmente  arro- 
java sobre  ella,  e  por  o  barro  que  as  torrentes  também  annuol- 
racnte  depositavam,  foi  escasseando  na  producção,  e  ó>ta  mes- 
ma tornando-se  mais  ordinnria  em  diversos  sitios,  em  que  é 
maior  a  accumullaçào  das  fezes,  de  sorte  que  em  1842  ja  a 
colheita  do  sal  pouco  excederia  a  Q<^  moios,  (posto  que  a  me- 
dida tivesse  soítVido  diversas  alterações  desde  1743,  a  ultima 
das  tjuaes  foi  a  de  1837,  que  a  elevou  ao  triplo  da  (jue  era 
então,  alteração  que  comtudo  não  foi  inteiramente  recebida 
nesta  ilha,  onde  era  25  por  cento  mais  pequena  do  que  nas 
oiitras  Ilhas)  eguaes  a  4:500  moios,  da  medida  geralmente 
usada  na  Provincia  ;  de  que  termo  médio  se  exportavam  ape- 
nas os  dous  terços,  o  que  era  grande  prejuizo  para  ésla  popu- 
lação,  e  obstava  muito  ao  seu  progresso. 

Em  1843  applicou-se  algum  remédio  a  este  inconve- 
niente com  especialidade  na  parte  policial;  e  regeilando-se 
a  disposição  que  o  precedente  Governador  Geral  tinha  toma- 
do, pela  qual  dava  aos  escravos  e  aos  estrangeiros  os  mes- 
mos direitos  sobre  o  sal  desta  salina,  que  aos  livres  e  natu- 
raes  da  Ilha,  conseguiu-se  diminuir  as  fraudes  escandalosas, 
e  as  desordens,  que  o  eram  muito  mais,  na  occasião  da  aber- 
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lura  da  salina;  e  como  conseijuencia  chamiir  mais  oGummcr- 
GÍo  a  éslu  Ilha,  que  muito  mais  cresceu  depois  que  em  1846, 
sabendo-se  da  diííerença  que  havia  na  medid;),  o  que  era 
lambem  uma  das  causas  que  affugentavam  os  navios,  se  de- 
terminou que  alli  se  usasse  da  medida  que  estava  sendo  se- 
guida nas  demais  Ilhas.  Desde  então  as  informações  que  te- 
nho dão  uma  exportação  muito  superior  á  que  até  alli  hou- 
vera. 

Os  rendimentos  da  Ilha  regulara  por  3:600;zâf  rs.  annuacs, 
incluindo  os  da  Alfandega.  Antes  de  1834  regulavam  pur 
6:000>^  rs.  segundo  affirmam  alguns  auctores,  e  entre  elles 
o  Sr.  Lopes  de  Lima  ;  comtudo  eu  vi  a  somma  dos  rendimen- 
tos públicos  desta  Ilha  no  anno  de  1827,  que  apenas  fui  de 
4:205^630  réis;  o  sendo  assim  a  diminuição  não  é  tama- 
nha como  deveria  ser  attendendo-se  a  que  nesse  tempo  eram 
admittidas  a  despacho  na  sua  alfandega  todas  e  ({Uíiesquer 
mercadorias  nacionaes  ou  estrangeiras,  e  que  hoje  não  é  per- 
mitlido  esse  despacho  aos  tecidos  estrangeiros  á  excepção  da 
tela  grossa  para  saccos ;  e  a  que  então  pagava  cada  moio 
de  sa!  800  réis  de  direitos,  ao  passo  que  desde  Junho  de  1842 
somente   é  obrigado  ao  pagamento    de  500  réis  por  moio. 

Ha  nesta  Ilha  um  forte  que  domina  o  porto,  o  qual  foi 
construido  em  1843  ou  1844  em  logar  de  dous  muito  mal 
eollocados,  e  muito  arruinados  ;  mas  não  sei  se  está  guarne- 
cido suílicientemente  de  modo  que  dê  protecção  efficaz  á  po- 
voação,   ou  se  se  deixou  abandonado. 

O  único  estabelecimento  que  ha  de  inslrucção  publica  é 
uma  aula  de  primeiras  letras  a  cujo  mestre  o  Governo  paga 
o  ordenado  annual  de  60;^  rs. :  mas  o  mestre  não  sabe  o  que 
ensina  porque  somente  falia  o  dialecto  da  terra,  a  que  se 
chama  creoulo.  Esta  escolla  está  estabellecida  na  povoação, 
que  se  chama  Porto  Inglez,  por  ser  alli  que  levantavam  as 
suas  barracas  os  Inglezes  que  iam  á  colheita  e  embanjue  do 
sal. 

A  Ilha  do  Maio  é  baixa  nas  duas  extremidades  e  muito 
montanhosa  para   o  centro  donde  se  eleva   o  Monte  que  tem 
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de  allura  perlo  de  720  pés  acima  do  iiivel  do  mar,  c  próxi- 
mo a  elle  ha  duas  montanhas  mais  baixas,  que  parecem  dous 
iíholes  para  quem  os  avista  a  6  ou  7  léguas  ao  mar.  O  seu 
j)orto  principal  ao  S.  S.  O.  é  bastante  perigoso  no  tempo  das 
aguas.  O  desembarque  ainda  é  peior,  e  perigoso;  ou  se  faça 
pelo  guindaste  em  um  balso  de  cabo,  o  que  comtudo  so  pôde 
ler  logar  quando  ha  no  porto  navios  que  estão  carregando  sal; 
ou  se  faça  no  chamado  cães,  que  é  uma  pedra  lisa  e  escor- 
regadia que  se  debruça  sobre  um  sorvedouro,  e  donde  sobem 
UHS  degraus  toscos,  abertos  na  rocha;  o  que  comtudo  somente 
se  pôde  fazer  quando  o  mar  está  muito  bonança,  e  assim 
mesmo  é  preciso  que  corra  mui  lesto  se  quer  escapar  de  al- 
gum banho. 

Este  Monte  é  o  único  solo  que  ha  na  Ilha,  onde  se 
possa  semear  c  que  produza  cereaes  e  legumes,  que  não  sâo 
em  quantidade  suííiciente  para  as  necessidades  do  consumrao 
da  população,  que  se  refaz  do  necessário  na  costa  fronteira 
da  Ilha  de  Santiago.  Como  a  Solina,  é  também  este  Monte 
uma  propriedade  commum,  que  os  ricos  e  poderosos  vão  usur- 
pando em  seu  proveito  próprio  e  sem  utilidade  alguma  pu- 
blica. Fcz-se  aqui  um  ensaio  para  a  cultura  da  Canna  e  fabri- 
ca da  agua  ardente,  mas  consta-me  que  tem  seu  saibo  de  sal. 

Ha  Ifembem  um  sapal  a  que  chamam  os  moradores  Ala- 
goa,  onde  se  semcam  algumas  hortaliças  em  pequena  quan- 
tidade. A  Ilha  é  falta  de  agua:  a  de  que  se  fornecem  os  ha- 
bitantes é  tirada  de  umas  cacimbas  ou  poços  abertos  entre  a 
Salina  e  o  mar.  E'  agua  pesada,  e  algum  tanto  salobra. 

Sem  se  dizer  tão  doentia  como  a  Villa  da  Praia  e  a 
costa  fronteira  está  esta  Ilha  mui  longe  de  ser  saudável  :  aqui 
ha  muitas  sezões,  e  n'alguns  annos  também,  febres  inflamma- 
lorias. 

Suppôe-se  geralmente  que  esta  Ilha  é  o  resultado  d'al- 
guma  erupção  volcanica,  posto  quo  a  sua  constituição  geoló- 
gica pareça  repellir  essa  supposição,  porque  as  camadas  de  pe- 
dra que  a  compõe  estão  lançadas  horisontalfnente ;  e  todo  o 
solo  da  Ilha  parece   de  arca  calcarea. 
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Alem  (la  Salina  fuila  pela  natureza ,  e  que  cliamam 
grande,  ha  outras  salinas,  onde  o  sal  se  faz  arteficiulmenle, 
que  não  o  dão  tão  claro  e  tão  bom.  Foram  tão  desacordes  e 
disparatadas  as  informações  que  se  me  deram  a  respeito  da 
producção  destas  raaretas,  que  não  me  attrevo  a  apresental-a 
com  um  certo  grau  de  certeza  ;  parece-me  comtudo  que  não 
excederá  a  1/  moios.  Todo  este  sal  é  embarcado  por  o  sis- 
tema de  roda,  cujo  methodo  consiste  em  que  a  carga  de  cada 
navio  hade  se.r  fornecida  metade  por  toda  a  classe  dos  nego- 
ciantes, c  a  metade  pela  classe  do  povo,  rateando-se  por  con- 
ta de  cada  um  a  parte  proporcional  segundo  o  numero  dos 
indivíduos  de  que  a  classe  se  compõe,  e  a  quantidade  de  moios 
que  se  Ciirrcgou  :  operação  que  é  feita  por  um  inspector  das 
salinas  nomeado  pelo  Governo,  o  qual  é  assistido  por  um  procu- 
rador da  classe  do  povo,  e  outro  da  classe  dos  negociantes, 
eleitos  pelas  suas  respectivas  classes  :  o  voto  destes  procura- 
dores 6  consultivo,  mas  da  decisão  do  Inspector  ha  appella- 
ção  para  o  Governador  Geral  da  Provincia.  Consla-me  que 
tudo  isto  ja  está  alterado. 


Uuindo. 


Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Quilimane  com  40  lé- 
guas de  comprimento  e  10  de  largura.  Produz  milho 
grosso  c  fino,  feijão,  mandioca,  arroz,  machenim,  hortaliças, 
e  tabaco ;  e  tem  muitos  arvoredos  de  pau  ferro  e  outras  ma- 
deiras, onde  vivem  animaes  ferozes  e  sylvestres.  Está  situado 
na  península  que  forma  o  Zambeze  com  o  pec^eno  rio  Brazo, 
c  é  cortado  por  muitos  riachos  navegáveis  nas  aguas  vivas,  os 
quaes  foram  limpos  ha  poucos  annos  á  custa  de  alguns  pro- 
prietários:  os  seus  incumbes  Mutidane,  Linde,  Pornine  e  Ma- 
zare,  divididos  por  diversos  rios,  são  igualmente  muito  férteis. 
E'  para  sentir  que  apenas  habitam  nelle  250  familias  de  co- 
lonos, que  cultivam  somente  uma  poquej»»  parte  dclle. 
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Slajordú. 

Aldeã  da  província  de  Salsete  no  Estado  da  índia  com 
1:010  fogos  e  3:299  habitantes  de  ambos  os  sexus.  Tem  uma 
Freguezia  dedicada  a  N.  Senhora  sob  a  invocação  da  Mãe  de 
Deus. 

Bfaleoimc. 

Uma  das  cinco  Ilhas  povoadas  de  Cabo  Delgado,  l.im- 
b(m  chamadas  Querirabas,  que  compõe  o  Governo,  ou  Distn- 
cto  subalterno  d'aquelle  nome. 

Mamlione* 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Sofalla  ,  que  no  Orça- 
mento de  Moçambique  vem  estimado  no  valor  de  500,^  rs. 
É  dividido  em  nove  districtos  que  são:  Matiquenhe  ,  Ginga- 
nhe ,  Balatanhe,  Matavuranhe,  Chicoreque  ,  ChipuirLbe,  Mu- 
cangaranhe,  e  Quitete,  cada  um  com  o  seu  Inhamasango,  que 
o  governa,  e  todos  sujeitos  ao  maioral  que  é  Matique;  e  se 
extende  pelo  rio  Save  acima  por  espaço  de  nove  léguas  ,  que 
tantas  tem  de  comprimento,  e  três  de  largura,  dilatando-se 
á  beira  mar  onde  abrange  vinte  cinco  léguas  de  Costa.  O  seu 
terreno  é  mui  fértil,  principalmente  a  parte  delie  que  vai  pe- 
gada com  o  rio,  apesar  de  sofírer  muitas  innundações :  pro- 
duz muito  milho  e  arroz,  posto  não  seja  aqui  de  tão  boa  qua- 
lidade como  nas  immediaçòes  de  Sofalla  ,  raeixoeira  ,  neche- 
nira,  o  melhor  anil  destas  partes  ainda  que  inculto ,  como  o 
tabaco  e  o  algodão,  que  coratudo  são  de  óptima  qualidade  ; 
e  tem  grande  quantidade  de  gados,  aves  domesticas,  caça,  c 
muito  arvoredo  de  que  os  cafres  extrahera  breu.  Os  seus 
ares  são  mui  sadios. 

A  maior  parte  de  seus  moradores  são  Cafres  Botangas ; 
e  os  que  habitam  as  margens  do  rio  são  uma  raça  misturada 
de  Quiteves  e  Borrangas  muita  tratáveis. 

Veio  este  extenso  território  ao   dominio   da    Coroa    por 


MAN  367 

execuçilo  jiuliciiil,  c  pega  com  o  de  Dopo,  de  que  p  se  deu 
nolicia. 

llanadan. 

Aldeã  grande  da  Ilha  de  S.  Jorge,  situada  cm  terreno 
Íngreme,  uma  milha  ao  S.  E.  de  Urzehna,  onde  começa  com 
o  nome  de  Terreiros,  com  uma  Frcguezia  dedicada  a  Santa 
Barhara,  de  que  é  uma  dependência  a  povoação  da  Fajan  do 
Calháo.  O  terreno  é  mui  fértil  em  cereaes  ,  e  tamhem  nelle 
se  criam  muitos  gados.  Os  seus  habitantes  cmpregam-se  egual- 
mente  na  pesca 

Manaliifo. 

Districlo  maritimo  situado  na  Costa  do  N.  da  Ilha  de 
Timor,  distante  de  Diliy  2  dias  de  jornada,  com  1:125  fogos, 
e  9^  habitantes.  O  seu  regulo  paga  annualmente  o  tributo 
de  28^5^320  réis  do  nosso  dinheiro,  e  mais  7  homens  auxilia- 
res de  trabalho,  e  7  marinheiros.  Neste  districlo  está  o  pre- 
sidio Porttiguoz,  que  tem  o  mesmo  nome. 

MaudoTe* 

Praso  da  Coroa  no  Districlo  de  Sofalla  ,  que  no  Orça- 
mento de  iMoçambique  vem  estimado  no  valor  de  500JÍ  réis. 
E  dividido  em  seis  districlos,  cada  um  dos  quaes  6  governa- 
do pelo  seu  Inhamasango  e  a  todos  preside  o  maioral  cha- 
mado Maiiamambo.  Corre  ao  longo  do  rio  Buze  na  extensão 
de  duas  léguas  sobre  légua  e  meia  de  largura.  Diz-se  n'aquel- 
le  documento  que  este  território  fora  em  1811  conquistado 
aos  Q\iilevcs. 

Mandone,  «  itulciingo  peifueno. 

Dous  prasos  da  Coroa  no  Districlo  de  Quilimane  que 
and.m)  reunidos,  e  que  tem  assim  de  comprimento  6  léguas, 
e  2  de  l.irgura.   Produz  milho,  calumba  ,    meixueira  ,  feij5o , 
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porreira  brava;  e  tem  terrenos  próprios  para  cafctaes ;  assim 
como  algumas  arvores  de  pau  ferro,  e  rautarral.  São  depen- 
dências suas  Namurrumo,  e  Honje  do  nome  dos  rios  que  os 
separam  ;  e  alem  disso  no  rio  Mucuze  uma  pequena  ilha  de 
meia  légua  quadrada. 

Mandar. 

Aldeã  da  provincia  das  Ilhas  no  Estado  da  índia  com 
444  fogos  e  2:026  habitantes  de  ambos  os  sexos.  Tem  uma 
Fregiiezia  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Amparo. 

Ifanica. 

Districto  Portuguez  no  reino  do  mesttio  'nome  ,  que  o 
Imperador  do  Monomotapá  cedeu  a  ElRei  D.  Sebastião,  onde 
tivemos  um  presidio  euma  Igreja,  que  estão  abandonados,  as- 
sim como  a  feira  que  alli  se  celebrava  annualmente  nos  me- 
zes  de  Abril  e  Maio,  e  onde  se  resgatava  muito  ouro.  O  Go- 
vernador Geral  que  era  de  Moçambique  em  1848  prometteu 
que  ia  cuidar  nos  meios  de  restituir  aquelle  presidio  ao  seu 
antigo  estado ,  e  de  fazer  reviver  a  antiga  feira  ;  mas  não  sei 
se  o  conseguiu,  supponho  que  nem  ao  menos  teve  tempo  de 
começar  os  preparativos. 

Aqui  a  terra  é  mui  abundante  do  ouro,  quasi  todo  em 
folheta  e  mui  pouco  em  pó;  mas  um  e  outro  domais  subido 
quilate:  egualmenle  ha  muito  bom  christal,  e  segundo  a  tra- 
dição também  esmeraldas,  saQras,  e  topázios.  As  vexações  que 
as  auctoridades  portuguezas  faziam  aos  Cafres  e  régulos  que 
accudiam  a  esta  feira,  os  roubos  e  as  tvrannias  que  sobre 
elles  praticavam,  os  aífugentaram  de  uma  vez  delia,  e  os  ha- 
bitantes de  Manica  abandonaram  por  fim  um  sitio  que  ja 
nenhumas  vantagens  lhes  oíTerecia. 

A  povoação  tinha  uma  parochia  com  a  invocarão  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  que  era  também  o  nome  do  forte, 
que  estava  bem  guarnecido  de  artilheria  ,    e  com  uma  com- 
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piujíiia  de  1.'  liiilm  jtaia  a  (icIVzii  dt;  ludu  U(|ucdlc  Icrriturio, 
cjue  eiíi  governado  por  iim  capitão  mor  sujeito  ao  Governa- 
dor e  Ca|)ilào  General  do  Moçambique.  Havia  na  povoação 
muilos  c  bons  edifícios,  de  que  ainda  mui  distinclamentc  se 
vem  os  vestigios;  hoje  apenas  haverá  umas  seis  casinhas  de 
gentt;  do  villa  de  Sena  ,  que  aqui  concorrem  nos  mezes  da 
íeira  com  a  mira  n'algumas  pequenas  trocas ,  que  sempre 
lazem  com  os  Cafres  visinhos  da  Feitoria,  cujas  mulheres, 
[irincipahnente  d'inverno  em  que  o  ouro  apparecc  mais  á  su- 
perficie,  se  entretém  a  colhel-o  para  o  trocarem  depois  peias 
fazendas  de  (jue  precisam. 

Ksle  reino  de  Manica  parle  ao  Sudoeste  com  o  reino 
de  Quitove,  lambera  mui  abundante  de  ricas  minas  de  excel- 
lente  ouro. 

Sflaiio. 

Aldca  volante  de  Cafres  no  território  Maravc  ,  onde  ha 
muito  ouro,  e'chrÍKtal  superior  ao  de  IManica  em  qualidade, 
que  SC  resgata  cm  Tette*  Havia  anteriormente  aqui  um  Ca- 
pitão rqor,  nomeado  pelo  Capitão  General  de  Moçambique , 
que  entendia  nas  cousas  económicas  e  criminaes ;  e  um  vigá- 
rio da  ordem  dos  pregadores,  com  uma  igreja  egual mente 
volante :  hoje  c  provável  que  esteja  no  mesmo  estado  em 
({ue  acabamos  de  ver  que  estava  Manica. 

Siamilo. 

Pequeno  dislricto  central  da  Ilha  do  Timor,  distante  de 
Dilly  três  dias  de  jornada,  com  312  fogos,  c  I2:o00  habilan- 
les.  O  seu  Regulo  paga  annualmente  á  Coroa  de  Portugal 
um  tributo  de   lijIíiOO  réis  do  nosso  dinheiro. 

Uistricto  marítimo,  situado  ni  Costa    do  Sul  da  Ilha  de 
Timor,  c  distante  de  Dilly  6  dias  de  jornada,  que  tem  4:500 
me.  (jKot;.  47 
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fogos  com  36^  habitante?.    O   seu  Regulo    paga-iius  todos  os 
annos  um  tributo  de  96^^  réis  do  nosso  dinheiro. 

lia  mim  era. 

Pequffio  districto  central  da  referida  Ilha,  distante  de 
Dilly  2  dias  de  jornada,  e  que  tem  875  fogos  com  7^  ha- 
bitantes. O  tributo  que  este  Regulo  nos  paga  todos  os  annos  é 
de  12/  réis  em  dinheiro  de  Portugal. 

SIapiiçú. 

Villa,  por  designação  popular,  capital  da  provincia  de 
Bardez  no  Estado  da  índia  ,  com  uma  freguezia  dedicada  a 
S.  Jeronymo ;  conta  2:050  fogos  com  li:2ií)  habitantes. 
Está  situada  junto  ao  rio  do  mesmo  nome,  cora  péssimas  ruas 
e  de  feia  apparencia.  É  assento  da  Gamara  Municipal  e  Agra- 
ria, e  do  tribunal  de  primeira  instancia,  e  residência  do  Juiz 
de  Direito ;  e  era-o  também  de  uma  alfandega  marilima 
que  em  1840,  ou  41  se  transferiu  para  Chaporá  ;  e  d'uma 
aula  de  grammatica  latina. 

Ha  nesta  Villa  uma  feira  semanal  e  outra  unnual,  no 
dia  da  festividade  da  Senhora  dos  Milagres,  á  qual  concorre 
gente  de  todas  as  partes  era  grande  numero;  c  os  próprios 
idolatras  vem  nesse  dia  venerar  a  imagem  da  Senhora,  e  of- 
ferecer-lhe  os  seus  presentes.  A  sua  Igreja  Parocbial  foi 
edificada  em  1694,  incendiou-se  na  noite  de  28  de  Abril  de 
1838,  e  concluiu-se  a  reedificarão  delia  em   10  de  Março  do 


anno  segumte. 


Uarahui. 


Praso  da  Coroa  no  districto  de  Tette  com  légua  e  meia 
de  comprimento  e  1  de  largura.  Produz  milho  ,  meixoeira  , 
feijão,  amendobi  e  trigo,  e  tem  grande  quantidade  de  ani- 
mães  silvestres.  Ha  nelle  uma  mina  de  carvão  de  pedra,  e 
sal  mineral.   Está  deserto. 
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llarangne. 

Pr.Tín  da  Coron  no  torrilnrio  de  Tpfte,  que  os  Josuitas 
possuíam  .  e  qin'  prli  siipjireâsSo  da  Oídem  foi  coniscado. 
XenlHim:is  outras  mUicins  ha  deste  praso,  d'  que  talviz  até 
ja  se  haja  perdido  a  uiemoria  ,  ao  ver  nomo  alli  se  tratam 
as  cousas  Portuguezas. 

llargão. 

Villa  capital  da  provincia  de  Salsete  no  Estado  da  ín- 
dia, catliogoria  a  que  foi  elevada  por  Alvará  de  12  de  Junho 
de  1779.  Está  situada  no  sitio  mais  aprasivel  desta  bella 
provincia,  e  distante  apenas  G  le^^uas  da  Capijtal  do  Estado: 
é  mui  hem  construida,  com  esceilentes  casas  o  ruas  espa- 
çosas, e  está  assentada  próximo  do  rio  Sal.  Em  frente  da 
Igreja  Matriz,  que  é  dedicada  ao  Espirito  Santo,  e  uma  das 
melhores  do  Estado,  tem  uma  grande  praça,  onde  está  situa- 
da a  Casa  da  Gamara  Municipal.  Tem  um  mercado  ou  bazar 
grande  e  abundante  que  abastece  toda  a  provincia. 

Os  seus  contornos  são  pittorescos,  c  o  ar  muito  sauda- 
vtd  ;  comludo  ha  alguns  annos  começavam  a  apparccer  doen- 
ças epidemicas  pelo  que  ja  seus  moradores  a  iam  abando- 
nando; e  depois  de  muitas  diligencias  que  inutilmente  se 
empregaram  para  extirpar  o  mal  e  a  sua  origem,  desappa- 
receu  completamente,  removeiido-se  a  terra  das  sepulturas  da 
Igreja,  que  se  achou  húmida  c  pestilento,  e  sul)Stituiudo-a 
por  outra  mais  adaptada  á  consumpçào  dos  cadáveres:  e  pro- 
hibindo-se  a  contimiação  dos  enterramentos  na  Igreja,  para  o 
que  se  construiu  um  cemitério  em  logar  mais  conveniente  e 
elevado. 

Havia  nesta  Villa  uma  Alfandega  marilima  que  em  1841 
se  transferiu  para  Ansolná.  É  assento  do  tribunal  de  primei- 
ra instancia,  o  da  Gamara  Municipal  e  Agraria  ,  residência 
do  Juiz  de  Direito,  e  do  Gommandanle  militar  da  Provincia; 
e  tem  uma  aula  de  primeiras  lttr;is,   c  outra  de  gramraatica 
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porlugueza  e  lalina  ;  é  também  o  quartel  permímente  do  um 
batalljno  de  caçadores. 

Aqui  ha  um  grande  numero  de  ourives  gentios  que  ha- 
bitam na. mesma  rua.  Conta  4:559  fogos,  e  12:307  habi- 
tantes. 

Saría   (///(«    de  Santa). 

Uma  das  do  archipelago  dos  Açores,  e  a  primeira  que 
foi  descuberta,  o  que  teve  logar  no  dia  lod'Agosto  de  1432, 
pelo  que  se  lhe  deu  o  nome  que  tem  da  solemnid;ido  d'aqnel- 
le  dia.  Esta  Ilha  corre  de  L.  a  O,  na  extensão  de  mais  de 
4  leguaà  sobre  3  de  largura,  e  situada  a  sua  ponta  ao  S.  E. 
em  36"  56'  47''  de  Lat.  N.  e  15°  59'  15"  de  longitude  ao 
O.  de  Lisboa,  distante  10  léguas  da  Ilha  de  S.  Miguel,  38 
da  Terceira,  46  de  S.  Jorge,  47  do  Pico,  52  da  Graciosa, 
57  do  Faial,  95  das  Flores,  96  do  Corvo,  e  140  Madeira  ; 
e  sâo   as  suas  costas   bordadas    de  rochedos    quasi  escalvados. 

Suppôem  alguns  auctores  que  esta  Ilha  soíFreu  grandes 
íommoçòes  subterrâneas  que  a  privaram  d'uma  grande  por- 
ção de  seu  terreno ;  e  fundom-se  para  isso  na  configuração 
dos  rochedos  de  suas  costas,  e  na  dos  quatro  ilheos  que  n 
cercam,  e  também  no  baixo  dasFormig<is  que  lhe  íica  a  les- 
nordesle,  que  tudo  presumem  que  foi  destacado  da  parte  da 
ilha  que  ainda  resta,  em  epochas  anteriores  á  sua  descuber- 
ta. Seja  porém  como  for ;  essa  parte  que  ainda  existe  não 
parece  ter  tido  o  seu  centro  revolvido  por  nenhuma  erupção 
volcanica  posterior  â  sua  formação.  Tem  mui  boa  argilla,  e 
grandes  camadas  de  pedra  calcarea,  aliás  pouco  forte,  inter- 
mediadas de  outras  terrosa*'.  E'  muito  grande  a  abundância 
de  suas  aguas,  o  que  a  torn;  mui  amena. 

Ha  nci-ta  Ilha  muitos  h  iis  vinculados  que  occupara  uma 
grande  parte  delia  ;  e  como  lambem  aqui  se  não  usam  os 
aíforamentos,  os  rendeiros  que  cultivam  as  terras,  querendo 
tirar  delias  todo  o  proveito  possivel  durante  o  tempo  que  as 
tem  de  renda  não  lhes  fazem  bemfeitorias  algumas ;  e  d'ahi 
resulta  que  as  chuvas  tem  ih-spojado    as  encostas  da  pequena 
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Cíim.ula  (]('  liiimiis  (jue  nscubrin,  tornando-se  ostcreis  penhas- 
cos o  que  (liiiiUíi  eram  fazeiulis  fertilissimas,  de  sorte  que  a 
sua  produi^ão  ó  muito  inferior  ao  que  poderia  ser.  Apezar 
disso  (linda  produz  com  abundância  trigo,-  milho,  cevada,  e 
fruclos,  que  passam  pelos  melhores  do  archipelago;  tem  pou- 
cas madeir;.s,  mis  abunda  em  lenhas,  vinho,  e  gado  bastan- 
te para  seu  cousnmmo  :  e  ha  nella  muitos  bandos  de  perdizes. 
Forma  esta  Ilha  um  Concelho,  de  que  é  cabeça  a  Villa 
do  Porto,  que  tem  perto  de  2/  habitantes,  e  460  fogos.  To- 
do o  Concelho,  e  por  conseguinte  a  Ilha  toda  conta  1:069 
fogos  com  ri:800  Imbitantes,  pouco  mais  ou  menos,  distribui- 
dos    por  5  frcguozias. 

Os  habitantes  desta  Ilha  são  de  estatura  mediana  c  pou- 
co gentil,  dados  á  indolência  e  dissipação,  e  muito  inclinados 
á  arte  da  navegação.  A  sua  industria  é  actualmente  nenhu- 
ma, ainda  que  se  diz  que  fora  importante  ii'outras  epochas  ; 
e  a  agricultura  está  no  estado  em  que  fica  descripta.  O  seu 
commercio  consiste  na  exportação  de  trigo  e  legumes  para 
Lisboa  e  para  a  Madeira;  e  em  barro  c  pedra  calcarea  para 
as  outras  Ilhas. 

Foi  descoberta  no  dia  e  anno  acima  referido  por  Gon- 
çalo Velho  Cabral,  que  surgiu  no  sitio  chamado  Praia  de  lo- 
bos, e  a  quem  a  mesma  foi  dada  de  juro  c  herdade,  liste 
foi  egualmente  o  seu  primeiro  povoador,  residindo  nella  por 
largos  annos.  Esta  doação  conservou-se  nn  descendência  de 
Cabral  até  (i  restauração  d'Elrei  D.  João  4.".  que  a  tinm  ao 
ultimo  possuidor  Braz  Soares  de  Suusa,  general  do  cerco  de 
Mazagão,  em  castigo  de  sua  muito  pronunciada  ailhesão  i\ 
causa  dos  Filippes.  Os  corsários  argelinos  e  de  outras  nações 
da  Europa,  com  especialidade  da  Inglaterra  e  da  Ilollanda, 
accomnii  tleram  rcfietidas  vezes  esta  Ilha,  onde  roubaram  c 
assassinaram  muitos  habitantes. 

Conta  esta  Ilha  dons  portos,  um  o  do  Porto  é  exposto 
aos  ventos  do  Sul  ;  e  o  outro,  o  de  S.  Lourenço  na  costa  N, 
E.  é  o  melhor.  Quem  demanda  esta  Ilha  encontra  a  certa 
distancia   delia  grande   quantidade    de  moluscos   brancos  com 
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raanclias  côr  de  laranja,   e  de  dous  palmos   de  comprido,  que 
s3o  um  indicio  certo  de  estar  próximo  delia. 

Maria  {Iheo  de  Sanla)^ 

E^tá  situado  na  bocca  do  fundeadnino  da  Vilia  da  Praia 
quasi  á  entrada  dello,  entre  a  ponta  da  Mulher  branca,  e  a 
de  Temerosa,  diitante  desta  pouco  menos  d'um  terço  de  mi- 
lha. Corre  N.  S.  tendo  de  comprimento  pouco  menos  de  meia 
milha,  e  pouco  mais  de  um  decimo  de  largura.  Começou-se  aqui 
um  forte  rasonle,  que  não  chegou  a  concluir-se,  e  que  o  tempo 
destruiu  completamente.  E' erradamente  que  n'algumas  cartas 
eescriptos  o  denominam  Ilheo  dos  pássaros.  Diz-se  geralmente 
que  pertence  ao  Morgado  dos  Mosquitos  da  Ilha  de  Santiago, 
o  que  seria  mui  conveniente  averiguar  porque  este  ponto  é 
muito  importante  para  um  sistema  de  defeza  maritima  ;  e  po- 
de ser  muito  prejudicial  ao  commercio  licito  e  ás  rendas  pu- 
blicas por  estar  mui  próximo  de  terra  para  onde  se  pôde  mui 
facilmente  passar  a  váo  na  baixa  mar. 

Tem  sido  reconhecida,  por  todos  os  que  ttra  visto  este 
porto,  a  conveniência  de  ligar  este  Ilheo  com  a  terra,  o  que 
seria  cousa  mui  fácil  por  a  mui  pequena  distancia  cm  que 
se  acha  dtlla,  e  pc^r  ja  ter  os  alicerces,  feitos  pela  natureza 
à  muralha  de  ligação  no  baixo  ou  recife  por  onde  na  vasante 
da  maré  se  passa  para  elle  quasi  a  pé  enxuto.  Com  esta  obra, 
aliás  pouco  dispendiosa  ,  ficaria  sendo  o  porto  da  Villa  da 
Praia  não  so  o  mais  seguro  do  archipelago,  mas  ainda  um 
dos  melhores  do  Mundo. 

Uarral. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Quilimane,  que  tem  de 
comprimento  SO  léguas,  e  30  de  largura,  cuberto  de  muitas 
e  densas  mattas  de  pau  de  sândalo,  succupira,  e  outras  não 
menos  preciosas  para  ronstrucçâo  naval  e  para  casas ;  e  nellas 
habitam  muitos  animaes  ferozes.  Abunda  em  meixoeira  ,    na- 
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\cuim,  milho,  trigo,  e  legumes,  e  estopa  brava.  Também 
lem  miiins  de  ferro.  Pertencem  a  este  praso  os  incumbes 
Querelo,  Pindana,  Moncabire,  Sageiro,  Pingare,  e  Malimba, 
o  que  o  faz  subir  ás  proporções  de  quasi  um  reino.  Uma 
lào  vasta  extensão  de  território  apenas  ó  habitado  por  1:í)00 
casaes  do  colonos  tributários,  que  cultivam  uma  mui  peque- 
na parte  dellc :  tudo  o  mais  fica  tão  inútil,  como  se  nào 
existisse. 

marro  nganc. 

Praso  (ia  Coroa  no  Districto  de  Ouilímane  com  légua 
e  meia  de  comprimento  e  três  do  largura.  Abunda  em  ca- 
himba,  milho,  meixocira,  feijSo,  parreira  br;ivn,  e  ofé  tam- 
bém silvestre ;  e  tem  algum  pau  ferro.  E'  cultivado  por 
150  colonos  que  o  habitam.  A  este  |)raso  pertence  e  in- 
cumbe Pangorim,  que  6  dividido  pelo  rio  Namuaga.  Tam- 
bém se  lhe  chama   Namuduro. 

Reino  do  Districto  de  T<!lto  ,  e  convertido  n'um  s» 
praso,  que  lem  de  comprimento  30,  e  de  largura  10  le- 
guíKS.  E  abundantissimo  em  milho,  meixoeira,  leijào,  arroz  , 
trigo,  e  muito  algodão;  lem  bastos  .irvoredos  de  óptimas 
madeiras  para  vigamento,  onde  se  acoitiim  iniuimeraveis 
animaes  ferozes  e  silvestres.  So  uma  mui  pequena  parte  es- 
tcí  em  poder  do  emphiteuta;  todo  o  restante  está  invadido, 
e  por  isso  desapproveitado. 

Hat» litania  no. 

Villa  e  Presidio  Portuguez  em  Angola,  que  foi  fundado 
por  Paulo  Dias  de  Novaes  cm  Macunde  ,  entre  os  annos  de 
1580  e  83,  donde  pouco  depois  o  passou  para  o  logar  em 
que  se  acha,  e  de  que  tomou  o  nome,  n'umii  liiigua  de  terra 
entre  os  rios  6uanza  e  Lucala,  q.ue  se  reúnem  alli,  perto  de 
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10  iognas  !u  ima  do  Mexima.  Aqui  lundoii  elle  uma  FrogUe- 
zia,  que  dedicou  a  Nossa  Senhora  da  Vicloria,  onde  cslá  en- 
terrado. 

\i'  celebre  este  Presidio  na  historia  de  Angola  porcjue  , 
estando  coUocado  n'uma  posição  mui  defensável  ,  não  so  lem 
\islo  quebrar-se  aos  pés  de  suas  muralhas  a  luria  indómita 
dos  negros  de  Ioda  aquella  região,  muitas  vezes  reiínidcs  para 
o  accommellerem,  c  acabarem  de  uma  vez  com  os  purtugue- 
zes ;  mus  ainda  tornarem-se  impotentes  as  forças  muito  mais 
tcmiveis,  por  mais  regulares  e  disciplinadas,  dos  hollandczes, 
quando  por  occasião  da  invasão  destes  se  tornou  o  único  re- 
fugio da  auctoridadc  portugueza,  até  que  do  Rio  de  Janeiro 
cliegaram  os  soccorros  que  conservaram  a  Portugal  esta  im- 
portante conquista,  E  foi  por  honra  e  testiraunho  dos  feitos 
gloriosos  de  sua  guarnição  que  elle  recebeu  os  foros  deVilla, 
(pie  ainda  hoje  conserva. 

O  seu  dislricto  é  mui  grande  porque  se  estende  na 
ilamba  ,  que  corre  sobre  a  margem  direita  do  Cuanza  para 
cima  do  de  Cilumbo,  e  continua  sobre  a  margem  direita  do 
Lucala  até  pegar  com  Golungo  no  sitio  do  Trombeta,  e  sobre 
a  margem  estiiierda  do  mesmo  rio  Lucala  até  o  rio  Mucoso, 
contendo  neste  recinto  1:950  fogos  com  13:114  habitantes, 
400  dos  quaes  são  escravos ,  gente  quasi  tudo  christan  ;  e 
28   sovas  fendalarios. 

Durante  o  século  17  contavam-sc  neste  Dislricto  8  fre- 
guczias ;  mas  nos  fins  do  18."  apenas  de  todas  cilas  restava 
a  da  Villa  ;  e  por  isso  não  o  para  admirar  que  toda  esta  gcn-^ 
te  ja  não  conserve  de  chrislão  senão  o  nome. 

O  presidio  é  um  forte  regularmente  construido  de  pedra 
c  cal,  que  monta  12  peçis  nos  seus  baluartes,  e  tem  dentro 
muito  boui  armazéns,  tpjarteis  c  olTiciuas,  com  que  dá  não  so 
cfíicaz  protecção  á  povoação  da  Villa  que  consta  de  600  ca- 
sas, de  que  apenas  duas  são  de  pedra  ,  mas  egualmentc  a 
todo  o  districto.  Antigamente  guarneciam  este  presidio  uma 
companhia  de  1."  linlia  de  60  praças,  duas  de  milicias,  e 
uma    de    ordenanças :    hoje    esta    guarnição    consta    de   uma 
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i-ompiinhia  de   1."  linha  de  100  praças,    e    uma  companiiia 
movei  de  90. 

E'  paiz  mui  fértil  nos  productos  da  agricultura  e  iia 
creação  dos  gadus,  assim  como  de  muito  commercio  pela 
visinliança  em  que  fica  da  feira  do  Dondo,  na  margem  do 
rio  Mucoso,  onde  concorrem  as  mercadorias  do  Sertão  de  Li- 
bolo  e  Bailundo,  e  os  aviados  de  Muxima  e  Cambambe;  mas 
Iodas  estas  vantagens  perdem  muito  de  seu  valor  por  ser  a 
terra  mui  alagadiça  e  doentia. 

Unssangara. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Tette ,  que  tem  de 
comprimento  3  léguas,  e  de  largura  1.  E  abundante  era 
milho  grosso  e  fino,  feijão,  amendobi,  mandioca  ,  arroz  ,  al- 
godão, canna  de  assucar  e  trigo,  objectos  estes  que  cultivam 
100  colonos  tributários.  Também  tem  muitos  animaes  sil- 
vestres. 

nattsaro. 

Praso  no  referido  districto,  que  a  cxtincta  Ordem  de 
S.  Domingos  de  Goa  tinha  obtido  dos  Maraves  por  compra  , 
ou  por  cessão ;  c  que  depois  da  extincção  d'aquella  Ordem 
em   1834  devia   ter  sido  encorporado  nos  Próprios  Nacionaes. 


llafartifa. 


Districto  central  da  Ilha  de  Timor,  distante  de  Dilly  7 
dias  de  jornada,  com  2:250  fogos  e  18^  habitantes.  O  seu 
Regulo  tributário  de  Portugal ,  como  os  outros  de  que  se 
tem  feito  menção,  esteve  todavia  independente ,  e  sem  que- 
rer communicaçào  alguma  com  o  governador  Portuguez  até 
1840,  em  que  vnlfou  á    obediência. 

nic.  c.EQC.  48 


378  31  AT 

Malta  de  Patama. 


Território  ao  Sul  de  Bolor,  de  quem  fica  fronteiro,  cu- 
berto  de  densas  mattas  de  óptimo  arvoredo,  donde  lhe  veiu  o 
nome.  Pertence  á  Coroa  de  Portugal  por  direito  de  conquis- 
ta, posto  que  nâo  tenhamos  alli  povoação  alguma  Portugue- 
sa. Pertence  ao  governo  subalterno  de  Cacheo ,  donde  está 
próximo.  É  actualmente  habitação  so  de  negros. 


Uatema. 


Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tclte,  que  tem  de  com- 
primento 12  léguas,  e  de  largura  6.  Produz  milho,  trigo,  o 
cauna  de  assucar.   Está  deserto. 


Matlicus)  (s^). 

Aldeã  mediana  da  Ilha  Terceira,  meia  légua  ao  O.  da 
Cidade,  e  uma  a  L.  de  S.  Burlholomeu  ,  situada  sobre  uma 
pequena  rocha  á  beira-mar,  com  uma  Freguezia  dedicada  ao 
Sflnlo  Evangelista  que  lhe  deu  o  nome.  E'  terreno  próprio 
para  cultura  de  grãos,  e  criação  de  gados,  no  que,  assim  co- 
mo na  pesca,  se  empregam  seus  habitantes. 


llatbeni»  (S). 

Aldeã  grande  da  Ilha  do  Pico,  situada  em  terreno  ^1- 
gum  pouco  pedregoso,  e  voltada  ao  S.  E.,  4  léguas  distante 
da  Magdalena,  e  3  e  meia  das  Lages ;  com  uma  Freguezia 
dedicada  ao  Evangelista  seu  padroeiro.  Tem  uma  povoação 
sua  dependente,  chamada  Prainha  do  Galeão,  situada  á  bei- 
ra mar.  O  terreno  é  bom  para  vinhas,  e  também  produz  al- 
guns cereaes,  cultivos  estes  a  que  os  habitantes  se  entregam; 
quanto  aos  da  povoação  preferem  empregar-se  na  pesca. 


MAT  379 

Hatidnne. 

Pi  aso  da  Coroa  uo  districto  de  Quilimane,  rebcllado 
como  tantos  outros  por  estar  occupado  por  bcíndos  de  cíilres, 
inimigos  nossos,  que  não  6  possivel  expellir  deste  e  d'outros 
prasos,  que  se  podem  considerar  perdidos  de  facto.  E'  muito 
abundante  de  mantimentos  c  de  caça.  São  estas  as  únicas 
noticias  que  dellc  ha. 

Uatimbc. 


Nome  de  uma  Ilha  que  é  propriedade  da  Coroa  na  pro- 
vincia  de  Moçambique,  a  qual  se  me  não  engano,  pois  não 
me  foi  possivel  veriíical-o,  pertence  ao  districto  de  Lourenço 
Marques.  Parece  que  é  terreno  mui  fértil. 


natoudoutao» 

Terras  no  Districto  de  Sofalla,  que  em  1814  com  as 
de  Fusse  e  Bandoà  voluntariamente  se  oílereceram  a  Portu- 
gal, e  que  desde  então  se  constituiram  Prasos  da  Coroa.  O 
orçamento  da  Província  de  Moçambique  estima  no  valor  de 
300^  réis,  estas  terras  que  se  subdividem  em  7  bairros  , 
cada  um  dos  quaes  é  governado  por  seu  Inhamasango  ;  e  um 
destís,  que  é  superior  a  todos,  seappellida  Niraatondonho :  ó 
quawto  a  respeito  delias  pude  saber. 

Matnndoc* 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Tette,  qi'e  tem  Ires 
quartos  de  légua  de  comprimento  e  meia  légua  de  largura. 
Produz  trigo,  milho,  feijão,  meixoeira  c  amendobi ;  muitas 
madeiras  boas  para  taboado,  e  alguns  ainmaes  silvestres.  É 
habitado  por  uma  aldeã  de  Cafres  que  o  cultivam. 
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Haiirtixa. 

Terras  deste  nome  que  pertencem  a  um  regulo  dos  mais 
poderosos  que  habitam  aterra  firme  fronteira  a  Moçambique, 
e  cujcis  terras  são  separadas  d'aquellíjs  que  pertencem  a  Por- 
tugal por  a  langua  Saula-Saula,  que  serve  para  posto  de  ata- 
laia, quando  estes  régulos  declaram  guerra  uns  aos  outros;  o 
que  comtudo  nào  podem  fazer  sem  licença  do  Governador 
Geral  de  Moçambique. 

Este,  e  os  outros  régulos,  são  mouros,  descendentes  dos 
que  possuíam  estas  terras  quando  nellas  se  estabeleceu  o  do- 
mínio Portuguoz,  que  logo  reconheceram  ,  e  que  cm  premio 
de  sua  obediência  ficaram  governando-as;  sendo  comtudo  a 
sua  nomeação  ou  eleição  dependente  da  approvação  do  Go- 
vernador Geral  da  Província,  que  é  quem  lhes  dá  a  investi- 
dura :  esta  approvação  também  se  soiiicita  previamente  por  occa- 
sííio  de  qualquer  acto  importante,  que  possa  influir  nas  rela- 
ções dos  Portuguezes  com  estes  os  povos  que  obedecem  a 
estes  régulos. 

llaxadua. 

Praso  da  Coroa  no  distrícto  de  Tette  com  4  léguas  de 
comprimento  e  2  de  largura,  que  é  regado  pelos  dous  pe- 
quenos rios  Nharure,  e  Nhamarembe.  Aqui  ha  copados  bosques 
de  boas  madeiras  para  taboado  e  para  vigamentos,  onde  se 
acoutam  muitos  anímaes  silvestres  :  e  eslá  povoado  por  uma 
so  família  de  colonos.  Não  se  sabe  que  produccòes  dô  talvez 
por  estar  inculto. 

llazaro. 

Praso  da  Coroa  no  Distrícto  de  Quilímane,  que  tem  de 
comprimento  2  léguas  e  meia  e  de  largura  4 :  produz  ca- 
lumba,  raeixoeira,  milho,  feijão  ,  parreira  brava  e  café  ,  e 
madeiras  em  muita  abundância  de  que  fazem  gamellas.  Tem 
muitos  anímaes  ferozes  e  silvestres.  E'  habitado  por  150 
colonos  tributários  com  suas  famílias  que  o  cultivam.  Actual- 
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mente  está  avassallydo  pelos  Cafres  que  se  rcbellarara  contra 
o  Oominio  portnguoz. 

MerHé  {[Ifia  de). 

Distíinie  60  léguas  de  Tetle  pelo  rio  acima.  E'  o  mes- 
mo que  Zumbo. 

Hicombo. 

Praso  no  districto  de  Telte,  que  pertenceu  aos  Jesuitas, 
e  que  com  a  sua  exlincção  passou  para  o  Fisco,  e  desde  en- 
tão considerado  da  Coroa.  Nâo  ha  nenhumas  outras  noticias 
a  respeito  deste  praso. 

lliguel  illlia  de  S.). 


Uma  das  do  archipelago  dos  Açores.  Notável  tanto  pela 
sua  riqueza ,  como  pela  sua  população  e  extensão  de  seu 
território,  e  finalmente  pelos  seus  fogos  subterrâneos  e  aguas 
minerncs.  Corre  na  direcção  de  L.  a  O.  com  17  léguas  e 
meia  de  comprido,  e  4  na  maior  largura,  ficando-lhe  as  suas 
duas  pontas,  a  de  L.  em  37°  48'  10"  de  lat.  N.  e  16'  2' 
45"  de  loFig.  ao  O.  de  Lisboa  ;  e  a  de  O.  em  37"  54'  15" 
de  lat.  e  16°  46'  de  long.  ;  e  dista  de  Santa  Maria  10  lé- 
guas, 20  da  Terceira,  29  de  S.  Jorge,  32  do  Pico,  34  da 
Graciosa,  41  do  Faial,  77  das  Flores,  78  do  Corvo,  e  210 
do  Cabo  da  Roca.  E  limitada  em  roda,  com  excepção  da 
ponta  do  S.  E.  e  da  do  S.  O.,  por  baixas  rochas,  algumas  de 
pedra  queimada  ,  outras  de  tufo  e  rapilho. 

A  Ilha  é  montanhosa  ;  os  seus  montes  são  uns  primiti- 
vos ,  os  outros  produzidos  por  erOpçòes  volcanicas ;  mas  tem 
no  intermédio  oiteiros  e  planicies  fertilissimns  e  risonhas : 
tem  poucos  arvoredos  porque  n'outro  tempo  com  a  fabrica- 
ção do  assucar  se  fez  grande  destruição  nos  seus  muitos  bos- 
ques. As  suas  montanhas  principaes  são   a    do    Pico  da  Vara 
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na  ponta  de  Leste,  e  a  do  Pico  de  Mafra  na  do  Oeste,  donde 
se  vô  a  Ilha  Terceira. 

É  temperado  e  sadio  o  seu  clima,  posto  que  seja  algu- 
ma cousa  húmido ;  mas  esta  mesma  humidade  concorre  para 
tornar  ferlilissimo  o  seu  solo  tanto  nas  costas,  como  nos  vai-- 
les  do  interior:  nas  montanhas  porém  é  bastante  estéril.  A 
diversidade  das  culturas,  em  que  esta  Ilha  abunda,  tornam- 
na  uma  vivenda  agradável. 

O  grande  numero  de  seus  volcôes  e  o  destroço  que  tem 
causado  esta  Ilha  fazem  um  importante  objecto  de  estudo  na 
geographia  phisica.  O  de  1444  a  45,  entre  a  primeira  e  se- 
gunda viagem  dosdoscubridores  portuguezes,  foi  ura  dos  mais 
terriveis :  destruiu  a  grande  montanha  da  ponta  do  Oeste, 
que  elles  haviam  marcado  na  sua  derrota,  e  deixou  duas 
grandes  caldeiras  no  sitio,  que  se  denomina  Settecidades,  cuja 
vista  é  mui  pittoresca  de  cima  das  montanhas  que  o  cercam. 
Em  1522  houve  outra  erupção  talvez  mais  terrivcl  e  des- 
truidora do  que  aquella,  e  certamente  a  que  mais  estragos 
causou  de  todas  as  que  se  lhe  seguiram  :  o  monte  do  líaba- 
çal,  impellido  pela  força  dos  fogos,  correu  para  o  mar ;  ho- 
ras depois  o  do  Louriçal  correu  na  mesma  direcção,  ambos 
arrazaram  a  Villa,  e  estenderam  o  seu  território  algumas 
braças  pelo  mar  dentro,  causando  este  horroroso  aconteci- 
mento a  morte  de  mais  de  4j^  pessoas.  O  volcão  do  Pico  do 
Çapateiro,  em  1563,  vomitando  por  espaço  de  alguns  dias 
torrentes  de  lava  e  de  arêa,  correu  depois  ao  mar  pelo  logar 
da  Ribeira  Secca  :  os  dos  Picos  de  João  Ramos,  e  Payo  em 
1652  encheram  de  lava  férteis  terrenos  ao  N.  E.  de  Rosto 
de  cão:  em  1720  soffreu  a  Ilha  terriveis  sacudimentos  e 
aballos  profundos ;  e  em  1755  ficaram  cm  parte  destruidas 
muitas  de  suas  povoações.  Ao  S.  do  Pico  dos  ginetes  houve 
em  Fevereiro  de  1810  unja  pequena  erupção;  e  o  volcão 
submarino,  que  em  16  de  junho  de  1811  rebentou  ao  S.  do 
Pico  das  camarinhas,  ou  ponta  da  Ferraria^  formou  um  pe- 
queno ilheo,  distante  da  costa  uma  milha,  o  qual  se  desfez 
passadas  algumas  semanas. 
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l)iviile-sc  esta  Ilha  em  Concelhos,  que  abrangem  uma 
população  demais  de  85:882  habitantes  pouco  mais  oo  menos 
com  19:819  fogos.  E  ella  cora  a  de  Santa  Maria  formam  o 
Districto  Administrativo  de  Ponta  Delgada,  do  nome  da  ci- 
dade sua  capital,  que  também  o  é  da  Ilha  :  além  desta  ci- 
dade tem  ainda  a  da  Ribeira  Grande,  e  seis  villas,  accrescendo 
muitas  Aldeãs. 

Os  habitantes  delia  são  altos  e  bem  constituídos,  e  os 
melhores  lavradores  do  archipelago ;  s3o  sinceros  e  francos,  o 
que  na  gente  do  campo  degenera  em  rudeza,  mas  que  os  das 
cidades  sabem  temperar  com  a  muita  cortezia  e  aífabili- 
(lade  que  tem  adquirido  com  o  trato  dos  portuguezes  e  es- 
triíngeiros;  cortezia  e  aífabilidade  tal,  que  muitos  receara  que 
esconda  esta  indiíFerença  quasi  hostil,  que  se  costuma  occul- 
tar  sob  aquella  mascara.  Tem  egualraente  muita  vivacidade 
e  penetração,  c  por  isso  os  que  se  entregam  aos  estudos  são 
dignos  de  consideração  pelos  rápidos  progressos  que  fazem  ; 
mas  por  um  espirito  de  provincialismo  mal  entendido  são  pou- 
co affeiçoados  a  Portugal,  e  se  podessem,  talvez  se  tivessem 
separado  :  não  sei  se  com  rasão,  se  sera  ella,  mas  é  certo 
que  a  muitos  respeitos  são  mais  que  justas  as  suas  queixas. 
Foi  n'outros  tempos  bastante  considerável  a  industria 
michaelense  :  não  so  se  vestiam  dos  productos  de  sua  indus- 
tria fabril,  mas  exportavam  tambera  todos  os  annos  para  o 
lirazil  grandes  qu;intidades  de  panno  de  linho,  que  alli  era 
mui  estimado.  Também  tinham  na  Ribeira  grande  uma  con- 
siderável fabrica,  que  os  Inglezes  compraram,  e  que  logo  de- 
pois ardeu,  pelo  que  não  sem  fundamento  se  presumiu  que 
lhe  tinham  posto  o  fogo  para  se  livrarem  de  um  terrível  con- 
currente  da  sua  industria  fabril.  Hoje  a  sua  industria  limita-se 
a  caixas  de  linhas,  c  a  obras  de  pennas,  que  se  fazem  noi 
conventos  das  Freiras. 

Consiste  actualmente  o  seu  commcrcio  na  exportação  da 
laranjn,  egual  á  de  Malta,  e  uma  das  melhores  do  Mundo; 
exportação  que  ja  chegou  a  ser  de  mais  de  100;^  caixas.  Este 
commercio  tom  comtudo  soffrido  grande  quebra  em  consequen- 
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cia  da  praga  do  cociis  hespcridutn,  que  tem  devastado  pomare» 
inteiros  :  também  exporta  cereaes  e  legumes  para  Lisboa,  para 
a  Madeira,  e  para  os  outras  Ilhas  do  seu  archipelago:  e  re- 
cebe por  importação  fazendas,  louças,  e  outros  muitos  arte- 
factos estrangeiros.  O  rendimento  da  sua  Alfandega  está  cal- 
culado para  o  corrente  anno  financeiro,  no  respectivo  orça- 
mento, em  61:118/779  réis. 

Não  me  é  possível  mencionar  aqui  os  seus  outros  ren- 
dimentos, 6  bem  assim  as  suas  despezas  pelo  calculo  que 
d'umas  e  outras  faz  o  Orçamento  por  virem  englobados  nos 
das  outras  Ilhas;  mas  é  impossivel  que  eu  deixe  de  dizer  que 
acho  excessivamente  baixo  o  calculo  do  rendimento  da  sua 
Alfandega,  ainda  que  não  attinjo  aos  motivos  que  podem  in- 
fluir para  essa  avaliação  tão  abaixo  de  todas  as  probalida- 
des. 

Ainda  que  se  não  sabe  ao  certo  em  que  dia  e  anno  foi 
esta  Ilha  descuberta,  conjecturando-se  apenas  que  o  seria  no 
mesmo  anno  em  que  o  foi  a  de  Santa  Maria ;  comtudo  a  tra- 
dição constante  é  de  que  o  commendador  Gonçalo  Velho  Ca- 
bral a  descubriu  a  8  de  Maio  de  1444,  no  dia  em  que  a 
Igreja  celebra  a  Appariçãt)  de  S.  Miguel ;  e  que  tendo  apor- 
tado no  logar  onde  hoje  está  a  povoação,  alli  deixou  alguns 
captivos  de  Africa,  que  trazia :  e  que  vindo  este  mesmo  Ca- 
bral pela  segunda  vez,  no  anno  seguinte,  com  algumas  fami- 
lias  europeas,  e  diíferentes  animaes  por  se  não  terem  encon- 
trado na  Ilha  senão  aves,  fizera  o  seu  desembarrque  no  dia 
29  de  Setembro,  em  que  a  Igreja  festeja  o  mesmo  santo  ar- 
chanjo ;  e  que  desta  coincidência  resultara  dar-se  o  seu  no- 
me á  Ilha, 

Este  Cabral  foi  o  seu  primeiro  capitão  donatário  e  po- 
voador, assim  como  tinha  sido  o  seu  descubridor ;  a  este 
succedeu  seu  sobrinho  João  Soares  d' Albergaria,  que  a  ven- 
deu a  Rui  Gonçalves  da  Camará,  filho  do  Zargo,  descubridor 
da  Madeira,  por  800J^  rs.  em  dinheiro  e  400  arrobas  de 
assucar.  Foi  o  6."  Donatário  da  Ilha  D.  Manuel  da  Camará, 
que  talvez  fosse   descendente  d'aquelle,    a  quem   se  concedeu 
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o  llUilo  ãtí  Coiidií  (1{!  Vill.i  Franca,  que  dfipnis  1).  Affonso  C* 
substituiu  pelo  da  Kibeiru  Grande. 

Soffreu  esta  Ilha  em  1520  e  seguintes  alguns  insultos 
de  peste,  e  foi  por  muitas  vezes  incommodada  e  roubada  pe- 
los corsários  Argelinos,  que  faziam  nella  frequentes  incur- 
sões. 

Não  lhe  faltaram  epochas  de  grírndeza  e  prosperidade;  a 
primeira  foi  durante  as  grandes  e  ricas  lavouras  da  canna,  e 
da  fabrica  do  assucar  delia,  que  diminuiu  por  irem  faltando 
as  lenhas ;  foi  a  segunda  com  a  cultura  do  pastel,  que  de  todo 
se  extinguiu  por  causa  dos  pesados  tributos  que  lhe  lançou  D. 
JoSo  3.° ;  a  que  se  seguiram  as  da  exportação  do  trigo  e  da 
laranja,  de  que  principalmente  a  ultima  não  se  pôde  dizer 
que  tenha  decaído  consideravelmente,  posto  que  alguma  cousa 
esteja  soffrendo  como  acima  se  disse.  Comtudo  ainda  actual- 
mente regula  por  mais  de  80/  caixas,  a  maior  parte  da  qual 
é  para  Inglaterra :  também  exporta  cereaes  e  grãos  para 
Portugal. 

Esta  Ilha  cora  a  de  Santa  Maria  forma  o  Districto  Ad- 
ministrativo de  Ponta  Delgada,  com  uma  população  de  106:340 
habitantes,  dos  quaes  97:300  pertencem  á  Ilha  de  S.Miguel, 
segundo  o  recenseamento  feito  o  anno  passado. 


Miiaxa. 


Praso  da  Coroa  no  districto  de  Telte,  que  tem  de  com- 
primento 1  e  de  largura  meia  légua  ;  produz  trigo,  milho,  fei- 
jão, meixoeira,  e  amendobi,  e  tem  grande  abundância  de 
animaes  ferozes.  Habita  e  cultiva  este  praso  uma  povoação  de 
cafres  com  o  seu  maioral,  chamado  Fumo. 

Hiua. 

Nome  de  um  ilheo  situado  ao  N.  da  Ilha  Terceira. 
i)ie.  geog;  49 
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lliiidollo. 

Nome  que  cm  consequência  do  Decreto  de  1 1  de  Junho 
de  1838,  e  dos  processos  subsequentes,  se  dá  por  ironia  ;'i  po- 
voação da  Ilha  de  S.  Vicente,  que  teve  ja  os  de  D.  Rodrigo,  e 
Leopoldina;  e  que,  baldadas  as  tentativas  de  um  estabeleci- 
mento em  ponto  grande,  voltou  ao  seu  primitivo  nome  de  po- 
voação de  N.  Senhora  da  Luz,  da  invocação  do  Orago  da  sua 
Freguezia.  Fste  Mindello  é  o  nome  que  hade  ter,  em  virtude 
d'aquelle  Decreto,  a  futura  capital  da  Província,  de  que  ape- 
nas ha  um  bonito  e  inexequível  plano  desenhado  no  papel,  e 
uns  marcos  plantados  em  1839  pelo  Governador  Gorai  Fontes 
para  mostrar  o  local  que  hade  occupar  a  cidade,  em  projecto, 
(Vid.  .S'.  Vicenle),  para  a  qual  são  indispensáveis  mais  de 
100:000^  réis  :  não  fallando  nas  habitações  para  os  emprega- 
dos, que  não  hão  de  viver  no  mfio  do  campo. 

Slírnnal)one. 

Pra>o  da  Coroa  nodistricto  deQuilimane,  que  tem  IM ur- 
rai jw»r  inrumbe.  Nada  mais  pude  saber  a  respeito  deste 
praso. 

llíronga  grande. 

Prnso  da  Coroa  no  districto  deTette,  que  tem  de  com- 
primento 3  léguas  c  de  largura  duas.  Produz  toda  a  espécie 
de  cereaos,  legumes,  fructos,  e  também  canna  de  assucar  e 
tabaco  ;  e  ó  povoado  por  muitos  arvoredos  de  óptimas  madei- 
ras, onde  se  acoutam  bandos  de  animaes  ferozes.  Habitam 
este  praso  30  famílias  de  colonos,  que  o  cultivam.  Nee te  pra- 
so encontrou -se  casualmente  uma  mina  de  ouro,  que  se  não 
explorou,  dizem  que  por  ser  prohibido  abrir  e  trabalhar  minas 
nos  prasos  da  Coroa  !  Se  o  fado  da  descuberta  fosse  exacto, 
e  realmente  existisse  a  ordem  que  se  allega,  não  sei  se  po- 
deria deixar  de  chamar-sc  absurda  a  uma  tal  prohibição, 
principalmente  hoje  que  não  temos   as  minas   do  Brazil,    que 
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se  queriam  proteger  prohibindo  a  explorarão  das  minas  de 
ouro  em  qualquer  outra  parte  dos  dominios  Portuguezes.  Pa- 
rece que  valia  a  pena  do  averiguar  se  o  facto  é  certo,  e  pro- 
ceder em  consequência,  como  ensina  o  mais  simples  bom 
senso. 

Uiroiiga  pequena* 

Outro  Praso  da  Coroa  no  sobredito  districlo  com  3  lé- 
guas de  comprimento  ele  meia  de  largura.  Produz  trigo, 
milho,  meixoeira,  medelim,  palma-christi,  e  toda  a  qualida- 
de de  legumes  e  hortaliças,  e  possuo  muitos  arvoredos,  e  en- 
tre elles  a  arvore  Mugemgema,  c  nelles  se  abrigam  bufallos, 
tigres,  gazellas,  e  quizumbas :  e  os  seus  rios  encerram  além 
de  muitos  peixes,  e  meros  e  jacarés,  bandos  de  cavallos  ma- 
rinhos. Cultivam  uma  parte  deste  praso  três  colónias  de  ca- 
íres tributários. 

llisanga» 

Aldea  de  negros  e  gente  pobre,  sita  ao  Sul  da  Ilha  de 
Moçambique  junto  do  mar;  e  composta  de  casas  térreas  com 
as  paredes  de  adobes  e  cubertas  de  macutas;  mas  mui  bem 
distribuídas  interiormente. 


5li(oaido. 

Outro  Praso  da  Coroa  no  districlo  de  Tette,  que  tem  de 
comprimento  o  léguas  e  de  largura  3.  E'  cortado  de  muitos 
regatos,  o  que  o  torna  de  grande  fertilidade  nas  suas  producções, 
que  são:  milho  fino,  e  meixoeira,  feijSo,  jugo  e  amendobi,  assim 
como  grande  abundância  de  fructos.  Ha  extensos  bosques  de 
boas  madeiras  para  vigamentos  e  taboado ,  onde  vivem 
immensos  animacs  lanlo  selvagens,  como  ferozes.  Nào  leín 
colonos,  mas  é  cultivado  por  escravos  do  cmj)hiteula. 
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Serra  a  território ,  situado  acima  de  Telle ,  antes  de 
chegar  a  Zumbo,  de  que  dista  seis  léguas.  A  serra  que  é 
mui  dilatada  e  desabrida,  tem  minas  de  ouro,  que  comtudo  é 
do  baixo  quilate,  e  não  em  grande  quantidade.  Fazia-se  aqui 
uma  feira  annual  que  levou  o  mesmo  fim  que  teve  a  de  Ma- 
nica,  assim  como  a  feitoria  e  frej^uezia  que  alli  tinhamos,  de 
que  ja  nem  vestígios  existem,  sendo  hojo  logar  ermo,  e  to- 
talmente desUabitado. 

llloe«u&l»ir[HC. 

Nome  de  uma  das  nossas  Provincias  Ultramarinas,  si- 
tuada na  Africa  Oriental,  que  se  extende  desde  a  Bahia  de 
Lourenço  Marques  até  Cabo  Delgado  com  mais  de  400  ie- 
guns  de  Costa,  e  que  abrange  para  o  interior  perto  de  200 
léguas  na  sua  maior  largura;  a  qual  foi  creada  governo  in- 
dependente da  Índia,  a  quem  até  então  esteve  sujeita,  em 
1759.  E'  dividida  esta  Provincia  em  7  Districtos  ou  Gover- 
nos subalternos,  que  são:  o  deQuilimane;  o  de  Senna  ;  o  de 
Tette ,  que  comprehende  Zimboé;  o  de  Inhambane  ;  o  de 
Lourenço  Mar([ues ;  o  deSofalIa;  e  o  de  Cabo  Delgado:  mas 
parece-me  que  alguma  alteração  tem  havido  recentemente  na 
divisão  destes  districtos,  porque  no  Orçamento  vejo  eu  que 
os  governos  subalternos  são  apenas  cinco  por  se  terem  reuni- 
do n'um  so  os  de  Quilimane,  Senna  e  Tette. 

A  população  propriamente  portugueza,  isto  é,  que  obe- 
dece á  authoridadc  do  Governo,  andará  por  perto  de  300^^ 
habitantes,  incluindo  nesse  numero  os  Cafres  vassallos  e  seus 
cheques,  e  os  súbditos  portuguezes  indigenas  ou  forancos; 
neste  numero  contam-se  para  mais  de  21:922  escravos  de 
ambos  os  sexos,  que  é  o  numero  delles  que  officialmente  se 
declarou  existir  :  comtudo  é  muito  maior  a  população  desta 
vasta  região.  O  seu  solo  na  máxima  parte  é  doentio  e  pan- 
tanoso, posto  que  n' outras   seja  muito   saudável :    mos  não  é 
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possível  havel-o  mais  rico  cm  lodi'»  as  prodiicçòes  dos  três 
reinos  da  natureza.  As  minas  de  ouro,  cobre  e  ferro  e  outros 
metaes,  de  carvão  de  pedra  e  de  nzougue  são  alli  muito 
communs :  suas  montanhas  ricas  de  christal  e  de  pedras  pre- 
ciosas; seus  bosques  de  madeiras  preciosas  para  toda  a  espé- 
cie de  artes,  são  innumcraveis  e  densissimos,  e  nelles  abun- 
diim  os  elephantes :  seus  campos  suo  fertilissimos  e  produzem 
toda  a  espécie  de  culturas;  o  trigo,  o  miiho,  o  arroz,  os  le- 
gumes, hortaliças  e  outras  plantas  hortenses  ;  o  café,  o  al- 
godão de  variadas  cores;  o  tabaco,  a  cnnna  de  assacar,  o 
anil ,  as  especiarias  são  alli  de  óptima  qualidade,  e  quasj 
esjionlaneas :  cortado  por  innumcraveis  rios,  de  que  os  prin- 
cipaes  são  Maputo,  Manissa,  Espirito  Santo,  Inhambanc,  So- 
falla,  Zambeze,  Quitandonha.  e  Mocambo,  são  a  maior  parle 
delles  povoadissimos  de  hippopotamos,  ou  cavallos  marinhos, 
cujo  marfim  6  do  mais  precioso:  nos  seus  mares  as  baleas, 
e  a  tartaruga,  de  que  se  tira  a  melhor  casca,  são  innumc- 
raveis, e  os  bichos  do  mar  tão  estimados  na  China  :  nas  suas 
costas  finalmente  pcscam-se  pérolas,  e  aljôfares,  e  colhe-sc 
âmbar.  Ha  também  muita  cera,  mel,  manná  e  breu  que  se 
apanha  nas  suas  ilorestas. 

Tamanhas  riquezas  comtudo  jazem  em  grande  parte 
abandonadas,  outras  completamente  perdidas;  ja  porque  se 
nâo  tem  applicado  a  attenção  para  melhorar  a  administração 
n'aquellas  partes,  approveitando  os  exemplos  que  nos  fornecem 
todas  as  outras  nações  coloniaes,  de  que  a  menos  prevista  é 
comtudo  muito  superior  a  nós ;  ja  porque  pela  mà  escolha 
dos  primeiros  funccionarios,  e  pela  sua  continua  mutação  nâo 
sabem,  ou  não  tem  o  tempo  necessário  para  conceberem, 
l>repararem,  opplicarem  e  desenvolverem  seus  planos  de  me- 
lhoramentos ;  ou  so  cuidam  no  modo  como  se  hao  de  enri- 
quecer depressa  porque  sabem  que  se  o  não  fizerem,  espe- 
ra-os  no  seu  regresso  a  misaria  e  o  despreso  ;  ja  por  a  le- 
gislação anómala,  abstrusa,  c  contradictoria  que  lhes  pêa  os 
braços  para  fazerem  bem,  e  os  nâo  sabe  punir  quando  se  en- 
treguem ú  prevaricação  e  ao  deslefsp ;  ja  por  o  mau  sistema 
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de  colonisaçSo,  ou  para  melhor  dizer  por  a  absoluta  falia  de 
um  sistema  ;  e  ja  finalmente  por  influencia  do  trafico  da  es- 
cravatura. 

A  moderna  legislação  afFastou  em  grande  parte  este  ul- 
timo inconveniente,  ainda  que  não  era  todo,  o  que  me  faz 
enraizar  mais  na  opinião  que  sempre  tive,  desde  que  conheci 
a  Africa,  de  que  isso  procede  de  não  terem  sido  efficientes 
as  provisões  que  se  adoptaram.  Em  todo  o  caso  é  incontestá- 
vel que  nesta  parte  ha  ja  um  progresso :  tenhamos  esperança 
de  que  os  outros  inconvenientes  se  removerão  egualmente ; 
mas  cumpre  que  se  não  demorem  muito  ,  se  não  queremos 
que  os  nossos  dorainios  que  ainda  no  ultramar  nos  restam  si- 
gam o  caminho  que  os  outros  levaram.  E  portanto  o  caso  de 
dizermos  com  Camões : 

Accude,  e  corre  Pae  ;  que  se  não  corres 
Pode  ser  que  não  aches  quem  soccorres. 

Em  presença  de  tantas  riquezas,  como  ha  neste  solo,  pa- 
rece que  o  seu  commercio  devia  ser  proporcionalmente  rico; 
e  de  certo  seria,  senão  fossem  as  causas  que  annuUam  tama- 
nha riqueza,  ou  ellas  derivem  de  outras  superiores  que  não 
posso  attingir,  ou  sejam  provocadas  pelas  que  acabei  de  ex- 
por. O  facto  é  que  exportando  Moçambique  ouro  era  pó  ,  e 
em  folha,  marfim  d'elefante,  e  de  eavallo  marinho,  pontas  de 
abada,  dente  de  peixe  mulher,  ébano,  sândalo,  cera,  breu, 
azeite  de  gergelim,  pimenta,  manná,  âmbar,  e  tartaruga;  e 
recebendo  em  troca  trigo,  t-ecidos  inglezes,  e  da  índia,  espin- 
gardas, traçados,  pólvora,  e  muitos  outros  artigos,  ja  para 
uso  dos  habitantes,  ja  para  o  resgate  do  sertão,  não  seja  maior 
o  seu  movimento  commercial,  principalmente  depois  que  pela 
abolição  do  trafico  da  escravatura  era  natural  e  necessário 
que  as  vistas  e  as  attenções  se  voltassem  para  os  productos 
naturaes. 

Cora  tudo  eu  vejo  pelo  Relatório  do  Ministério  da  Mari- 
nha e  Ultramar,  apresentado  neste  anno  ás  Camarás,  que  o 
movimento  commercial  desta  Provinda  ,   no   anno  de  1845  , 
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fora  nppnas  de  réis  928:476#562 ,  a  saber  334:2 15,;ã:902 
réis  por  importação  sob  a  bandeira  nacional,  em  que  se  com- 
prehendem  as  embarcações  da  índia,  e  144:187^232  réis  da 
mesma  sorte  sob  a  bandeira  estrangeira,  incluindo  a  Chineza, 
de  Mascate,  ele;  i81:220j^946  réis  por  e<porlaç3o  sob  a  ban» 
deira  nacional,  e  268:952)^^482  da  mesma  forma  sob  a  ban- 
deira estrangeira  ;  incluindo-se  na  totalidade  das  exportações, 
14:120/  réis  em  dinheiro.  Donde  se  vô  que  entre  a  impor- 
tação e  a  exportação  ha  um  balanço  contra  a  Provincia  de 
28:129,(|Í706  réis  ;  e  observa-se  ainda  mais  que  esse  balanço 
desfavorável  para  a  Provincia  procede  do  commercio  nacional, 
que  tendo  importado  objectos  no  valor  de  334  contos,  apenas 
exportou  outros  no  de  181  contos,  ao  mesmo  tempo  que  o 
commercio  estrangeiro,  tendo  apenas  importado  144  contos, 
exportou  2G8  contos.  É  de  bem  fácil  intuição  quanto  a  con- 
tinuação de  um  tal  estado  pode  ser  prejudicial  áquella  pos- 
sessão, e  também  ao  próprio  commercio  portuguez  ,  que  não 
a  outras  causas  ja  deveu  o  ver-se  quasi  excluído  d'aquelle 
mercado  por  não  achar  compradores  aos  seus  productos,  assim 
como  não  queria  comprar  os  da  localidade. 

Este  movimento  «ommercial  é,  como  se  vê,  mui  dimi- 
nuto para  o  que  se  esperava  de  tão  rica  Provincia :  eu  sup- 
ponho  que  a  causa  desta  desproporção  entre  as  esperanças  e 
a  realidade  provem  de  que  somente  no  porto  da  Cidade  de 
Moçambique  se  admittem  as  mercadorias  estrangeiras  a  des- 
pacho e  os  navios  estrangeiros  a  commerciarem,  sendo  d'aqui 
que  se  dirigem  essas  mercadorias  para  os  outros  districtos. 
Talvez  se  se  adoptasse  outro  sistema  de  commercio  com  os 
estrangeiros,  as  embarcações  destes  não  fossem  fraudulosa- 
mentc  aos  portos  vedados  (com  fúteis  pretextos  ,  e  protestos 
forjados)  onde  também  fraudolosamente  desembarcam  géne- 
ros, que  não  podem  figurar  na  receita  das  Alfandegas,  e  que 
figurariam  sem  duvida  se  essas  embarcações  podessem  ahi  ser 
recebidas  legalmente. 

Nesta  Provincia  não  ha  Diocese,  e  simplesmente  uma 
Prelazia   (estabeleeida    por   Bulia    do    Papa    Paulo   2.")    que 
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quasi  sempre  nestes  últimos  tempos  tem  sido  conferida  a  um 
Bispo  in  parlibus,  cuja  jurisdicç5o  é  mui  limitada  porque 
não  passa  da  concessão  de  dispensas  matrimoniaes ,  da  disci- 
plina do  Clero;  e  da  nomeação  dos  Paroehos  das  Igrejas  da 
Sé  Matriz,  Quilimane,  Sena,  Inhambane,  Cabn-Delgado,  Tette, 
Sofalla,  Lourenço  Marques,  S.  Sebastião,  Cabaceira,  e  Mossu- 
ril,  porque  todas  as  mais  ja  ha  muitos  annos  não  existem. 
Estas  Igrejas  estão  preenchidas  per  Sacerdotes  de  Goa. 

Ha  7  Mestres  de  primeiras  letras ;  1  com  300/  réis  de 
ordenado  na  Cidade ,  3  com  62/500  réis  em  Quilimane  , 
Inhambane,  e  Cabo  Delgado;  e  mais  3  com  18/  réis  em 
Seuna,  Tette,  Sofalla  e  Lourenço  Marques ;  e  mais  uma  Mes- 
tra de  meninas  em  Inhambane  com  os  mesmoí  18/  réis.  To- 
dos estes  ordenados  são  em  moeda  forte  :  mas  designados  em 
moeda  provincial  apresentam  cifrai  seductoras,  principalmente 
o  primeiro,  cujo  ordenado  em  dinheiro  de  Moçambique  é  de 
1:200/  réis;  todos  os  mais  sobem  em  proporção. 

Os  rendimentos  d'aquella  Alfandega,  que  é  a  única  onde 
são  despachadas  as  fazendas  estrangeiras,  foram  no  anno  sobre- 
dito de  104:555/112  réis,  dos  quaes  43:641/784  réis  por 
direitos  de  importação,  e  60:913/328  réis  pelos  de  exportação  ; 
pelo  que  parece  que  estes  são  superiores  áquellesoque  considero 
um  erro  económico.  No  anno  de  1848  o  rendimento  da  mes- 
ma Alfandega  foi  de  279:063/747  réis;  e  em  1849  de 
réis  294:947/385,  o  que  mostra  que  tem  augmentado  o 
movimento  cammercial,  posto  que  por  falta  de  informações  não 
pude  saber  em  que  proporções,  quer  era  relação  ao  feito  pela 
Bandeira  Portugueza,  quer  ao  que  fizeram  os  pavilhões  estran- 
geiros :  comtudo  também  é  possivel  que  não  seja  tamanho  o 
augmento  porque  o  valor  do  dinheiro  augmentou  alli  muito; 
uma  peça  de  ouro  portugueza  que  ainda  em  1844  valia  28/800 
réis  em   1846  ja  valia  32/800  réis. 

O  orçamento  desta  Provincia  para  o  corrente  anno  de 
1850-51  calcula  todos  os  seus  rendimentos  em  78:404/511 
réis  em  moeda  forte  de  Portugal,  ou  301:853/176  réis 
provinciaes ;  e    a   despeza    em  76:429/732  réis  na  mesma 
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moeda;  ou  30íi:718^|935  réis  da  provinda,  o  que  denuncia 
um  deficit  de  3:8()5^75()  róis  annu;iimcnte. 

Uoçanilkficsuc  (Ilha  de). 

Está  situada  na  Costa  deste  nome  na  regiSo  da  Cíifraria 
em  15'  1'  30"  de  lat.  Sul,  e  49"  55'  17"  de  long.  L.  de 
Lisboa.  F(U  dcscnberta  por  Vasco  da  Gama  a  28  de  Fevereiro 
de  1498,  mas  so  em  1506  é  que  os  Portuguezes  se  estabe- 
leceram aqui,  e  fortificada  por  Affonso  de  Albuquerque,  cujas 
obras  porém  ja  hoje  nào  existem,  erguendo-se  outras  ordenadas 
por  D.  Jo3o  de  Castro,  que  estão  actualmente  mais  aperfeiçoa- 
das. Corre  do  S.  O.  ao  N.  E.  inclinando-se  nesta  ponta  mais 
para  L,,  na  qual  Duarte  de  Mello  construiu  em  1507  a  For- 
taleza que  se  chama  de  S,  Sebastião  ,  que  é  também  o  nome 
que  se  deu  á  povoação  que,  sendo  ao  principio  Villa,  foi  em 
1818  elevada  á  cathegoria  de  Cidade  A  Ilha  lera  de  com- 
primento cousa  de  um  terço  de  légua,  e  menos  de  um  outa- 
vo  na  sua  maior  largura,  c  fica  distante  duas  milhas  pouco 
mais  ou  menos  do  Continente,  por  onde  se  extende  muito  o 
território  dependente  de  Portugal,  e  onde  residem  os  Xeques 
e  régulos  que  reconhecem  a  nossa  soberania,  e  que  recebem 
as  ordens  do  Governador  Geral  de  Moçambique  por  via  de 
um  Capi*.ão-mor  da  terra  firme,  que  também  tem  a  seu  car- 
go com|)or  as  desavenças,  que  ás  vezes  se  suscitam  entre  elles 
e  os  seus  visinhos. 

E'  mui  bem  defendida  por  uma  Fortaleza,  a  de  S.  Se- 
bastião, com  muralhas  dobradas  da  feição  de  um  quadrado 
regular,  c  4  baluartes,  dous  que  olham  para  o  mar  e  prote- 
gem as  duas  barras ,  e  dous  que  vigiam  a  terra.  Do  lado 
opposto  da  Ilha  tem  o  Forte  de  S.  Lourenço,  que  crusa  seus 
fogos  com  os  da  fortaleza,  e  defende  a  barra  do  Sul ;  e  no 
centro  da  Cidade  a  Fortaleza  de  Santo  António  (jue  joga  com 
as  anteriores. 

A  cidade  é  pequena,  mas  bem  lançada  ,  ainda  que  as 
ruas  sejam  bastante  estreitas ;  tem  bons  cdificios  tanto  publi- 
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cos,  como  particulares,  distinguindo-sc  entre  afjuelles  a  Sé,  o 
Palácio  do  Governador,  a  Alfandega,  e  a  Casa  da  Camará 
Municipal,  que  é  a  melhor  de  todas  asProvincias  Ultramari- 
nas. E'  aqui  que  reside  o  Governador  Geral  ,  o  Administra- 
dor da  Prelazia,  e  o  Juiz  de  Direito,  assim  como  os  princi- 
paes  empregados  e  repartições  da  Provincia  ;  c  tamhera  é  o 
quartel  da  guarnição  da  Ilha  c  Districto  ,  a  qual  consta  de 
um  batalhão  de  ínfanteria  com  230  praças ,  e  uma  compa- 
nhia de  veteranos  com  46  praças :  a  maior  força  consta  dos 
auxiliares  naturaes  que  os  Xeques  e  régulos  são  obrigados  a 
fornecer  em  occasiào  de  guerra. 

A  população  da  Cidade  e  Ilha  regula  por  6JÍ000  habi- 
tantes pouco  mais  ou  menos,  entrando  nesse  numero  a  guar- 
nição, os  mouros  naturaes,  os  escravos,  os  Baneanes,  gentios 
da  índia  que  vem  mercadejar  a  Moçambique,  mas  que  não 
podem  alli  estabelecer-se  com  as  suas  familias,  pelo  que  reti- 
ram assim  que  enriquecem  ;  o  que  mostra  bem  os  inconve- 
nientes que  d'uma  prohibição  tão  insensata  resultam  [)ara  a 
Provincia.  A  população  de  todo  o  districto  regula  por  20/ 
habitantes,  comprehendendo  0:893  escravos  de  ambos  os  sexos. 

Este  Districto  abunda  muito  em  gomma-resina,  pimenta 
comprida,  pelles  de  tigre,  drogi^s  raedicinaes  e  de  tinturaria, 
christal  de  rocha,  bálsamo  e  nmbar,  tartaruga,  ponta  de  aba- 
da e  marfim;  mas  apenas  exporta  para  a  Europa  marími,  pon- 
ta de  abada  ,  algum  âmbar  e  tartaruga.  E  porem  bastante 
doentio,  principalmente  a  Ilha,  que  não  produz  nada,  e  que 
nem  agua  tem  senão  a  das  cisternas,  sendo  obrigados  os  mo- 
radores mais  abastados  a  mandar  vir  da  Quinlandonha  a  agua 
que  bebem,  assim  como  a  receber  da  terra  firme,  c  de  Ma- 
dagáscar os  mantimentos  de  que  necessitam  para  ouso  fami- 
liar de  cada  dia.  Nesta  Ilha  apparecem  alguns  tremores  de 
terra  posto  que  nem  sejam  muito  vulgares,  nem  destruidores. 

Moirã- 

Aldeã  da  provincia    de  Bardez  no  Estado   da  índia  com 


MON  395 

uma  Freguezia  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Conceição,  cuja 
Igreja,  que  foi  fundada  om  1636,  tem  um  frontospicio  que  é 
singular  oritre  osd.ismais  Igrejas.  A  sua  popul.ição  e  de  1:965 
íiabitantes  com  475  fogos. 

noiíehirfiio. 

Nome  de  um  ilheo  situado  a  Leste   da  Ilha  das  Flores. 

SBogava. 

Grande  extensão  de  território ,  que  a  Coroa  Portugueza 
possue  era  Sofalla  por  doação  espontânea  do  rei  de  Quite ve, 
em  desaggravo  da  oíFensa  que  alguns  vassallos  seus  fizeram  a 
um  mercador  portuguez,  que  viajava  pelo  sertão  com  fazendas, 
e  aquém  assaltaram,  feriram  e  roubaram;  e  pelo  receio  de  que 
exigissemos  ,  porque  então  ainda  o  faziamos,  uma  satisfação  pro- 
porcional ao  crime.  Esta  doação  não  só  continha  a  posse,  mas 
ainda  odominio  absoluto  de  todo  este  vasto  paiz,  que  se  divide 
em  quatro  prasos,  que  são  :  Rupinda,  Quissamaçungo,  Quissene, 
e  Inhabuco.  O  Inhamasango  delias  não  quiz  entregar  a  Portugal 
este  território,  nem  tão  pouco  o  de  Zemba,  ecomo  esta  usur- 
pação se  prolongasse,  as  retomamos  com  as  armas  na  mão,  e 
.'ilgumas  outras.  Todo  este  território  é  terra  de  várzea  mui, 
fértil,  e  capaz  de  todas  as  producçòes ;  mns  os  colonos  apenas 
cultivam  milho  grosso  e  miúdo,  nechenim,  gergelim,  arroz  e 
algum  tabaco.  E  porém  sujiíita  a  inmuidações ,  que  muitas 
vezes  destroem  as  sementeiras. 

O  orçamento  de  Moçambique  estima  este  território,  (que 
com  menos  ex;ictidão  diz  que  fora  conquistado  ;u)S  Quiteves 
em  1811,  quando  como  se  viu  foi  reivindicado),  no  valor  de 
150;^  rs.  aggregando-lhe  ainda  o  de  Issangue,  ou  de  Ussin- 
gué  como  outros  lhe  chamam,  que  lhe    fica  ronliguo. 

Ho  lis;». 

Praso  da   Coroa    no  Di^lricto   de  Senna,  que  tem    4  le- 
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guas  de  comprimento  e  5  de  largura.  Produz  milho  fino, 
meixoeira,  arroz,  café,  palma-christi,  algodão ,  feijão  e  al-r 
guns  legumes.  E'  cultivado  pelos  escravos  dos  moradores  da 
Villa,  que  tem  devastado  com  queimas  os  seus  antigos  bos- 
ques, ao  mesmo  tempo  que  os  animaes  ferozes  c  silvestres, 
que  nelle  abundam,  tem  destruído  as  grandes  plantações  d'ar-' 
vorcs  fructiteras  que  haviam  mandado  fazer  os  frades  da  or- 
dem de  S.  Domingos,  a  que  ellc  pertencia  antes  da  exlincção 
da  Ordem  em  1834. 

Aldeã  da  provincia  de  Pernem ,  Novas  Conquistas,  a 
qual  è  merco  do  Dessai  de  Arabó,  e  tem  455  fogos  com 
4:524  habitantes. 

Moromltlm. 

Ha  na  Provincia  das  Ilhas  de  Goa  duas  aldeãs  contíguas 
ambas  com  este  nome,  que  se  diíTerenceiam  pela  designação 
de  grande,  e  de  pequeno.  O  Morombim  grande  tem  uma 
Freguezía  dedicada  a  Santa  Barbara  com  118  fogos  e  750 
habitantes.  No  Morombim  pequeno,  que  tem  uma  Freguezia 
dedicada  á  Senhora  das  Mercês  com  288  freguezes  e  402  fo- 
gos, está  a  grande  ponte  chamada  de  Pangim,  construída 
pelo  Vice-Rei  D.  Miguel  de  Noronha,  Conde  de  Linhares, 
no  onno  de  1638,  a  qual  tem  4:448  covados,  e  do  lado  de 
Pangim  38  arcos,  sendo  o  6."o  maior;  no  meio  mais  3  ar- 
cos, e  ria  extremidade  por  o  lado  de  Ribandar  outros  3  ar- 
cos, sendo  o  do  meio  o  maior  d'entre  elles. 

Morope. 

Território  Portuguez  no  Districto  de  Sofá  lia,  que  limita 
e  se  encorpora  no  de  Xen§ue.  E' terreno  quasi  inculto,  e  que 
apenas  tem  algumas  palhoças  dispersas,  habitação  de  poucos 
cafres,  que  alH  fazem  pequenas  sementeiras.    O  orçamento  da 
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Província    do  Moçnmbique    também  os  dá  como  conquistados 
aos  0"iteves   era  1811;  e  os  estima  no  valor  de  100^  réis. 

Uossorll* 

Bairro  na  terra  firme,  fronteiro  a  Moçambique,  onde  ha 
uma  aldeã  com  este  mesmo  nome,  que  fica  bastante  sobran- 
ceira ao  mar.  Neste  districto  ha  muitos  palmares,  ou  quin- 
tas e  casas  dos  ricos  proprietários  de  Moçambique,  e  entre 
elles  distingue-se  a  do  Governador  Geral,  que  é  um  palacete, 
construcção  do  Governador  Pereira  do  Lago,  que  a  fez  para 
residência  dos  Governadores  durante  o  estio.  Tem  uma  fre- 
guezia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  cuja  Igreja  não 
so  é  rica  de  alfaias  de  prata,  mas  obra  bem  acabada  tanto 
no  estuque,  como  na  perfeição  do  retábulo  da  Capella-mor  :  e 
ha  cgualmcnte  um  forte  denominado  de  S.  José,  guarnecido 
por  tropa  da  Ilhd,  e  commandado  por  um  ofíicial  superior, 
ou  pelo  menos  capitão. 

Esta  aldeã  é  dividida  em  ruas,  que  são  pela  maior  par- 
te habitadas  pelos  escravos  trabalhadores  e  feitores  das  fa- 
zendas circumvisinhas,  sitas  em  terrenos  foreiros  á  Gamara 
I\Iunicipal  de  Moçambique:  estas  ruas  são  sombreadas  de  arvo- 
res, que  pela  maior  parte  se  cultivam,  á  excepção  das  que  se 
chamam  Pomo  de  Adão,  Macaan,  e  Tamarineiro,  que  são 
silvestres,  mas  que  talvez  por  isso  mesmo,  posto  sejam 
mais  corpulentas  na  altura,  e  mais  grossas  nos  troncos,  jier- 
dem  a  folha  em  Janeiro  para  a  revestirem  em  Maio,  o  que 
não  acontece  ás  cultivadas. 


MoMtciros. 

Nome  de  uns  ilheos  situados  ao  O.  da  Ilha  de  S.  Miguel. 


UofttoiroH. 

Aldeã  considerável   da    sobredita  Ilha,    da  qual  aíjuellos 
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ilheos  tomaram  o  nome,  situado  na  ponta  d'0.  delia,  n'nma 
planície  á  heira-mar,  distante  da  Cidade  de  Ponta  Delf^ada 
7  logua?,  meia  ao  O.  da  Bretanha,  e  urnn  dos  Ginetes.  Tem 
uma  freguezia  dedicada  a  Nossa  Senhor,)  da  ConceiçHo,  o  por 
sul)urbio  a  povoação  de  Sette-ddades  no  interior.  Ha  aqui 
um  bom  porto  defendido  por  um  pequeno  castello.  É  terra 
abundante  de  cereaes  e  fructus,  criam-se  gados,  e  é  muito  farta 
de  peixe  dos  suas  costas. 

Molacl. 

Districto  da  Ilha  de  Timor,  situado  na  Costa  do  N.  da 
mesma  Ilha,  o  mais  considerável  de  todos  os  que  reconhecem 
a  Suzerania  de  Portugal,  e  onde  está  situada  a  praça  de  Dilly, 
residência  do  Governador  Portuguez.  Tem  8:730  fogos  com 
70JÍ  h.ibitantes.  O  seu  Regulo  paga  annuulmente  o  tributo 
de  86^400  réis  do  nosso  dinheiro,  cm  mercadorias  como  to- 
dos os  outros  régulos. 

Huclude. 

Praso  da  Coroa  no  districto  deOuilimane,  oqunl  6  de  mui 
vasta  extensão,  c  quo  é  dividido  pelo  rio  Urgela  das  terras  dos 
Maganjas,  que  o  invadiram  ha  annos,  convidados  pela  fertili- 
dade do  solo,  e  confiados  tanto  na  nossa  fraqueza  ,  como  no 
descontentamento,  aliás  justo,  dos  habitantes    e  cultivadores. 

llulamltc 

Proso  da  Coroa  no  Districto  de  Senna  ,  que  tem  4-  lé- 
guas de  comprimento  e  2  e  meia  de  largura.  Produz  milho , 
arroz  e  cera,  e  ó  muito  próprio  para  plantações  de  café  e 
palma-christi,  e  abunda  em  grandes  mattas  de  madeiras  or- 
dinárias, vivenda  habitual  de  grande  quantidade  de  aniraaes 
silvestres  e  ferozes.  E'  banhado  por  diversos  rios  e  pelo  Lua- 
bo  que  tem  na  sua  foz  uma  barra  mui  perigosa  por  causa  de 
um  grupo  de  ilhas  que  tem  o  mesmo  nome    do  praso,    e  que 
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sào  incumbes  clellc.  PcrtonciMi  ú  exlinctn  ordem  dos  Jcsuiliís. 
E'  habitado  pur  30  colonos  tjuo  cultivam  uma  pjite  dello. 

Hucntiilia. 

Extenso  praso  da  Coroa  no  dislricto  de  Quilimane ,  o 
qual  é  regado  pelo  rio  Namucurra  ,  (jue  o  parte  ao  meio.  E 
chão  muito  abundante  de  mantimentos,  e  muito  vestido  de 
arvoredo  de  óptimas  madeiras,  onde  ha  muita  caça  e  aniraaes 
silvestres.    Está  egualmente  invadido  pelos  Cafres. 

Ifliirinngiio. 

Praça  na  ponta  do  S.  da  província  de  Salsete  no  Estado 
da  índia  junto  do  morro  do  mesmo  nome.  Julgava-se  antiga- 
mente inexpugnável  estando  em  completo  estado  de  defeza,  e 
por  isso  serviu  de  asylo  em  1739  ao  Vice-Uei  Conde  deSan- 
domil,  ás  auctoridades  portuguczas,  e  ás  principaes  famílias 
de  Goa,  por  occasião  da  invasão  dos  Marattas.  Começou  a 
fundar-se  acjui  uma  cidade  em  1G84,  no  que  se  sohrcsteve 
em  consequência  de  outras  ordens  da  Corte,  revogando  as  pri- 
meiras ;  e  ainda  hoje  se  estão  vendo  as  ruinas  dos  edidcios 
([ue  então  se  coiistruirara. 

As  epidemias,  que  neste  local  se  desenvolveram,  despovoa- 
ram n  Villa  que  havia,  e  que  actualmente  está  reduzida  a  peque- 
na aldeã  de  228  fogDS  e  733  habitantes  com  uma  freguezia 
dedicada  a  Santo  André.  Hoje  parece  que  alguma  cousa  me- 
lhorou, mas  é  opinião  bem  fundada  a  que  entende  que  nào 
acabarão  estas  epidemias  em  (juanto  se  não  enseccar  o  pân- 
tano que  por  o  lado  do  Oeste  fica  próximo  da  fortaleza  ;  pois 
não  parece  que  outra  seja  a  origem  delias  quando  se  observa 
que  esta  Praça  está  situada,  como  o  Cabo  c  a  Aguada,  sobre 
o  Occeano,  e  mui  perto  destes  logares  que  são  os  mais  sadios 
de  Goa;  mas  para  esse  enseccamenlo  são  necessários  perto  de 
32  contos  de  réis,  que  o  cofre  da  Provincia  não  tem.  Ha  aqui 
varias  fontes  abundantes  de  boa  agua  :    a  que  fica  nas  imme- 
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diiiçòes  (lo  baluarte  novo  dizem  que  pass.i  por  uma  miiia  (Í'on- 
xolVe;  e  a  que  se  chama  de  Siuilo  Ignacio  dizem  que  proce- 
de de  uma  mina  d'ouro. 

Junto  á  Praça  fez-se  n'outro  tempo  a  pesca  de  pérolas 
e  de  aljôfares,  de  que  ha  abundância  na  foz  de  todos  os  rios; 
miis  houve  prohibição  de  a  continuar  ,  e  por  isso  perdeu-se 
essa  industria. 

llassava. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Senna  com  1  lefj;ua  e  1 
quarto  de  comprimento  e  3  quartos  de  lar}j;ura  :  produz  mi- 
lho grosso,  e  branco,  raeixoeira,  feijão,  algodão  e  palma-chris- 
ti,  mas  oNlá  actualmente  deserto  e  inculto  ;  ji  porque  os  ani- 
macs  silvestres  e  ferozes  em  que  abunda,  e  mais  os  gafanho-. 
tos,  assollam  todas  as  culturas,  ja  por  causa  dos  maus  tratos 
(jue  obrigaram  os  colonos  a  abandonal-o. 

MiiAfttimbe, 

Outro  praso  no  sobredito  Districto,  que  tem  três  quar- 
tos de  légua  em  comprimento  e  meia  légua  em  largura.  Ape- 
nas produz  algum  milho  fino  e  alpista,  e  comtudo  ja  produ- 
ziu muito  café,  mandioca,  fructas  e  legumes:  agora  está  de- 
serto, apenas  é  habitado  por  leões,  tigres,  e  bufallos ,  e 
também   por  gazellas  e  lebres. 

lliiiaia^isengoa. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Tette  com  o  legua:s  de 
comprimento  e  3  de  largura.  Produz  muito  algodão,  e  é  ter- 
reno próprio  para  café  e  anil ;  tem  bastos  arvoredos  de  ma- 
deira para  vigamentos  e  taboado,  e  muito  pau  ferro,  e  gran- 
des pedreiras  boas  para  edifícios,  e  muitas  aguas  salitrosas. 
E  regado  pelo  rio  Piurera,  que  é  d'agua  doce,  mas  que  so- 
mente corre  de  inverno.  Habitara-no  duas  pequenas  povoa- 
ções de  colonos. 
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Slatuainiilamlia. 

Aldeã  situada  na  terra  firme  fronteira  á  Illia  de  Moçam- 
bique com  uma  pequena  povoação  de  perto  de  600  habitantes, 

llaxima. 

Presidio  em  Angola  fundado  em  1599  na  margem  es- 
querda do  Cuanza  28  léguas  distante  do  mar  e  18  de  Ca- 
lumbo,  pelo  capitão  Balthazar  Rebello  de  Aragão  e  á  sua 
custa,  nas  terras  pouco  seguras  da  Quissama.  E'  construido 
de  pedra  e  cal,  guarnecido  com  8  peças  de  grosso  calibre, 
e  uma  companhia  de  1.*  linha  de  100  praças.  Ha  aqui 
uraa  povoação,  que  é  a  cabeça  do  Districto  do  mesmo  no- 
me com  perto  de  500  fogos,  que  tem  uma  freguezia  da  invo- 
cação de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  um  mestre  de  pri- 
meiras letras  estabelecido  em  1843. 

O  interior  do  paiz  é  estéril ,  mas  á  roda  do  presidio 
produz  mandioca,  milho  e  legumes  para  sustentes  dos  mora- 
dores, azeite  de  palma  e  de  amendobi  para  exportar,  e  abun- 
da era  cabras,  carneiros  e  porcos.  Aqui  negocia-se  em  gomma, 
cera  e  marfim,  que  concorre  dos  sertões  da  Quissama  ,  Bai- 
lundo  e  Libolo.  Tem  maus  ares ;  e  está  sendo  apenas  um 
porto  d'escalla  para  os  presídios  do  alto  Cuanza.  A  população 
de  todo  o  Districto  regula  por  9:200  almas  ,  incluindo  590 
escravos,  e  contando  os  vassallos  de  8  sovas  feudatarios,  em 
2:592  fogos. 

lluxuYa. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Sofalla,  que  communi- 
ca  com  o  de  Ussangue  com  o  qual  se  encorporow,  debaixo  do 
governo  de  3  Inhamasangos,  um  dos  quaes  é  o  maioral.  Tem 
as  mesmas  producçòes  que  as  terras  de  Mogava,  com  as  quaes 
emparelha  na  boa  qualidade.  Está  este  praso  situado  entre 
Quissene  e  Voa. 

í)ic.  (íeoí;.  51 
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Província  de  Damão,  bastante  extensa,  e  no  interior, 
completamente  separada  das  outras  duas  províncias ;  sendo  por 
isso  necessário  attravessar  muitas  aldeãs  inglezas  para  chegar 
a  ella.  Nesta  mesma  província  estão  encravadas  algumas  po- 
voações d'aquclla  Nação,  e  algumas  pertencentes  ao  Rajá  de 
Dramapour.  E'  povoada  quasi  exclusivamente  por  mouros  e 
alguns  poucos  gentios.  Ha  nesta  provincia  uma  Alfandega  em 
Praganane,  com  um  Commandante  Militar  que  tem  o  nome 
de  Coraraandante  de  Praganane,  assim  como  um  capitão-mór 
(Pattel),  cargo  que  parece  meramente  honorifico,  e  que  é  he- 
reditário n'uraa  familia  de  mouros,  que  fez  grandes  serviços 
aos  Portuguezes. 
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iVasíoâ. 

Aldeã  da  província  de  Bardez,  utna  das  mais  antigas 
povoaròes  chistans,  com  uma  Freguezia  da  invocação  da  San- 
tissima  Trindade,  cuja  Igreja  foi  ediíicada  em  1560,  e  reedi- 
ficada em  1679.  Tem  uma  população  de  6:117  habitantes 
com  1:405  fogos. 

IVamudaro* 

Veja-se^  Marrongane. 

iVavclisu. 

Aldeã  da  província  de  Salsete  com  uma  Freguezia  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  Tem  1:096  fogos 
com  6:378  habitantes. 

Ha  na  província  das  Ilhas  outra  Aldea  do  mesmo  no- 
me com  1:020  habitantes,  que  por  não  serem  christãos  não 
tem  Igreja  alguma. 

TVayer. 

Pequena  província  de  Damão ,  onde  está  ediíicada  a 
Praça  deste  nome.  E'  povoada  quasi  exclusivamente  de  mou- 
ros, com  alguns  gentios,  e  menos  christãos. 

'XUSkbwAso. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Tette ,  com  4  léguas  de 
comprimento  c  3  de  largura,  regado  pelo  riacho  do  mesmo 
nome ,  o  qual  o  attrevessa  e  vai  entrar  no  rio  Rebuge  ,  e 
este  no  Zambeze.  Tem  mattas  de  madeira  de  taboado,  e 
nellas  muitos  animaes  silvestres.  Também  tem  sal  mineral , 
e  produz  boas  colheitas  de  trigo,  milho,  feijão  ,  e  meixoei- 
ra  ,  quando  as  aguas  são  abundantes ;  e  dá  muita  canna  de 
assucar  e  algodão.  E'  povoado  por  quatro  colónias,  governa- 
das por  um  maioral. 
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!VIincaiEn9ie. 


Praso  da  Coroa  no  districto  de  Serina,  que  tem  1  le^ua 
de  comprimento  e  meia  de  largura,  e  produz  milho,  feijão  e 
algum  algodão:  tem  animaes  ferozes  e  silvestres.  Actualmen- 
te está  deserto  e  inculto. 


Nliacanga. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Tette  com  légua  e  meia 
de  comprimento  e  1  de  largura.  Produz  trigo,  milho  fino  e 
grosso,  meixoeira,  feijão,  canna  de  assucar  e  algodão.  E'  po- 
voado por  alguns  colonos  que  o  cultivam. 

i\lia«atana. 

Outro  praso  da  Coroa  no  mesmo  Districto  com  três 
quartos  de  légua  de  comprimento,  e  meia  de  largura.  Tem 
alguns  animaes  silvestres,  e  mattas  de  mangueiras.  Perten- 
cem-lhe  ires  incumbes,  o  Minga-brava,  Nhapecuro,  e  um  ou- 
tro de  que  não  sei  o  nome,  que  está  deserto.  Ha  neste  praso 
e  seus  incumbes  muitas  minas  de  carvão  de  pedra. 

IVliaiBoazi* 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Senna,  com  1  légua  de 
comprimento  e  três  quartos  de  largura.  E'  pouco  abundante 
em  producçòes  da  terra,  mas  tem  uma  immensa  quantidade 
de  animaes  ferozes.  E'  povoado  por  alguns  escravos  do  fo- 
reiro. 

IVliam  panda. 

Outro  praso  da  Coroa  no  mesmo  districto  com  3  léguas 
de  comprimento  e  2  de  largura.  Produz  mantimento  de  ca- 
fres, que  é  o  milho ;  também  dá  mandioca,  algodão  ambeno ; 
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e  tem  mallas  de  mangiicitas,  onde  se  abrigam  animaes  fcrozos. 
Está  despovoado. 

IVHangoma. 

Outro  praso  da  Coroa  no  mesm©  districto,  que  tem  de 
comprimento  três  quartos  de  legua  e  de  largura  meia.  Foi 
terreno  mui  rico  de  palmeiras,  mangueiras,  laranjeiras,  e  ca- 
fetaes;  mas  os  elefafiles  e  os  cifres  grenhas  destruiram  tudo  : 
também  foi  muito  fértil  em  toda  a  espécie  de  producçôes 
agricolas,  m;is  agora  está  inteiramente  estéril  e  despovoado.  E' 
terreno  pantanoso,  onde  habitam  bandos  de  elefantes,  muitos 
tigres,  zebras,  e  outros  animaes  tanto  ferozes,  como  silvestres. 

Neíur. 

Aldeã  da  provincia  de  Dardez  com  uma  Freguezia  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  cuja  Igreja  foi  edificada 
em  1569.  Tem  601  fogos  com  3:307  habitantes. 

Neves  {IVossa  Senhora   dai). 

Villa  da  Ilha  dè  S.  Thomé,  situada  junto  á  Ponta-Figo, 
com  uma  Freguezia  da  invocação  da  Senhora  que  lhe  deu  o 
nome,  a  <{ual  comprehende  toda  a  população  do  Noroeste  da  Ilha, 
que  apenas  é  de  89  pessoas,  incluindo  36  escravos  de  ambos 
os  sexos,  em  34  fogos.  E'  a  mais  antiga  povoação  da  Ilha 
por  ser  no  porto  de  Agua-ambó,  que  lhe  fica  contiguo,  o  sitio 
onde  em  1486  desembarcaram  os  colones  de  João  de  Paiva, 
c  levantaram  povoação  com  uma  Igreja  á  Senhora  das  Neves, 
que  ainda  hoje  existe,  posto  que  ja  reformada,  n'uma  fazen- 
da que  se  diz  ter  pertencido  áquelle  primeir,*  povoador.  Os 
habitantes  desta  freguezia  são  laboriosos. 

IVieolttu  {Ilha   de  S.). 

Uma  das  do  archipelago  de  Cdbo  Verde,    que  corre  na 
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direcção  de  L.  a  O.  com  pouco  mais  de  7  léguas  de  comprimen- 
to, e  de  largura  irregular  pois  era  partes  apenas  a  terá  <le 
uma,  n'outras  de  cinco  milhas,  e  no  centro  chega  a  ter  mais 
de  4  léguas:  a  sua  ponta  de  L,  está  situada  em  16°  34'  de 
latitude  N.  6  14"  54'  de  longitude  O.  de  Lisboa  ;  e  o  porto  da 
Preguiça,  o  principal  da  Ilha  por  ser  próximo  delia  que  está 
a  Alfandega,  em  16"  32'  de  latitude  e  15"  11'  de  longi- 
tude. 

Ignora-se  quando  esta  Ilha  foi  descuberta.  O  seu  primei- 
ro donatário  e  povoador  foi  o  Duque  de  Viseu,  outros  querem 
que  fosse  o  Conde  de  Portalegre,  mas  quer  um,  quer  outro, 
e  quaesquer  que  lhe  succedessem,  não  parece  que  se  appli- 
cassem  muito  a  povoal-a  porque  em  1731  a  sua  povoação 
principal,  chamada  da  Ribeira  Brava  apenas  tinha  260  habi- 
tantes, o  que  moitra  que  a  do  interior  deveria  ser  muito  re- 
sumida ,  e  com  eíleito  era-o  tanto  que  os  documentos  officiaes 
da  epocha  nenhuma  menção  fazem  de  quaesquer  moradores 
fora  da  povoação,  só  era  1754  é  que  apparecem  alguns  ha- 
bitantes no  sitio  das  Queimadas  formando  uma  pequena  po- 
voação, que  o  Bispo  D.  Fr.  Pedro  Jacintho  Valente  erigiu 
em  Freguezia  independente  da  que  ja  existia  na  Ribeira 
Brava.  E'  provável  que  nos  20  annos  que  se  seguiram  até 
1774  alguma  cousa  crescesse  mais,  porém  ficou  muito  redu- 
zida por  occasião  da  fome  grande,  que  então  houve  e  que 
causou  uma  grande  mortandade.  Hoje  conta  5:557  habitan- 
tes, incluindo  163  escravos,  em  1:235  fogos,  distribuidos  por 
duas  freguezias ;  porém  a  opinião  mais  geral  é  que  a  sua 
actual  população  é  de  1^  a  8^  habitantes  em  mais  de  1:500 
fogos.  Esta  Ilha  forma  ura  so  Concelho,  cujos  habitantes  são 
laboriosos,  sendo  esta  Ilha  a  que ,  depois  da  Ilha  Brava, 
menos  terrenos  conta  incultos;  pois  apenas  tem  as  terras  si- 
tas na  costa  do  S.  desde  o  Monte  Calvo  até  á  ponta  de  L.,  e 
do  lado  do  N.  as  que  ficam  entre  o  monte  Taboleiro  até  á 
ponta  das  Queimadinhas,  mas  como  são  terrenos  áridos  estão 
reservados  para  pastagens  do  gado.  x\s  terras  do  património 
do  Concelho   também  estão   incultas ;  e  quanto   a  algumas  é 
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pena,  pois  são  boas,  qual  para  a  cultura  ordinária  do  paiz,  e 
qual  para  grandes  plantações  de  algodão  e  pnrgueira. 

O  seu  terreno  é  mui  productivo  em  todos  os  artigos  de 
fonsummo  d'aquellas  Ilhas,  como  são  :  milho,  feijão,  mandio- 
ca etc,  que  se  podem  calrular  nos  annos  pouco  férteis  em 
800  moios  de  todos  elles,  de  que  exporta  para  as  Ilhas  da 
Boa  Vista  e  Sal  perto  de  100  moios:  também  é  grande  a 
producção  da  canna,  de  que  se  fabricam  annualmente  para 
mais  de  40j|^  frascos  de  agua  ardente ;  e  ha  muitns  vinhas, 
que  produzem  entre  400  e  500  pipas  de  vinho,  mas  como 
essas  vinhas  sào  regadas,  o  vinho  é  fraco  e  azeda  mui  facil- 
mente. Tanto  o  vinho  como  a  aguardente,  quasi  todo  se  con- 
somme  na  Ilha. 

Foi  desta  Ilha  que  sairam  as  primeiras  sementes  de  café 
para  a  Ilha  de  Santiago,  donde  depois  se  estendeu  lis  demais 
Ilhas,  em  que  está  sendo  um  objecto  que  merece  mais  ou  me- 
nos altenção ;  mas  nesta  nenhuma  merece,  e  comtudo  tem 
óptimos  terrenos  para  cafetaes,  que  poderiam  augmentar  o  seu 
commercio  dexportação,  que  actualmente  se  limita  a  pelles, 
couros,  e  algum  gado.  A  sua  importação  directa  consiste  em 
taboado,  ferragens,  vidros  etc,  o  que  bem  se  collige  pelos 
rendimentos  da  sua  Alfandega,  que  regulam  apenas  por  um 
conto  de  réis,  e  jí»  foram  muito  menores.  O  rendimento  total 
da  Ilha  é  de  3:53 l.^í   réis  por  anno  pouco  mais  ou  menos. 

Ha  nesta  Ilha  2  mestres  de  primeiras  letras,  um  que 
é  do  caríipo  com  o  ordenado  annual  de  60^  réis  (57^^  réis 
em  moeda  de  Portugal),  e  outro  com  o  de  40,^  rs.  ,  que  é 
o  da  Villa  ;  um  Professor  degrammatica  latina  com  OOJÍrs., 
(!  uma  aula  de  Theologia  Moral  com  80JÍ  réis  de  ordenado, 
a  qual  agora  cstú  voga. 

Ainda  hoje  lembram-se  os  habitantes,  com  saudade, 
dos  Bispos  D.  Fr.  Sylvestre  e  D.  Fr.  Christovão,  que  nella 
residiram  por  largos  ânuos  derramando  sobre  a  população 
toda  a  espécie  de  benefícios,  pois  que  até  lhe  ensinaram  al- 
gumas artes  fabris,  e  a  construir  casas ,  além  dos  exemplos 
vivos  (fie  lhe  davam  das  virtudes  christàas.    Esta    saudade  é 
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uma  herança  que  se  tem  conservado  religiosamente  de  pães 
a  filhos,  e  que  assim  se  tem  Iransmittido  ató  os  nossos  dias. 

O  clima  desta  Ilha,  cm  geral,  é  saudável;  nella  não 
experimentara  os  Europeos  as  moléstias  chamadas  carneira- 
das ;  comtudo  o  seu  littoral  é  doentio  como  em  todas  as  ou- 
tras, e  alem  disso  a  situação  da  Villa  a  torna  mui  sujeita  a 
innundações  a  que  quasi  sempre  succedem  grandes  epidemias 
e  muita  mortandade. 

Nota-se  nesta  Ilha  uma  circumstancia  ,  que  eu  experi- 
mentei :  na  occasião  das  brisas  fortes ,  quanto  mais  as  em- 
barcações se  approximara  da  terra,  mais  violenta  e  perigosa 
se  torna  a  acção  do  tento. 

Villa  da  Ilha  de  S.  Miguel,  erecta  em  1514:  está  si- 
tuada na  ponta  da  Ilha,  de  que  tomou  o  nome,  sobre  uma 
rocha  á  beira-mar,  10  léguas  ao  N.  E.  da  cidade  de  Ponta- 
Delgada,  e  uma  a  L.  S.  E.  de  Faial  da  terra.  Tem  umaFre- 
guezia  da  invocação  de  S.  Jorge.  O  seu  porto  é  uma  peque- 
na enseada,  muito  desabrigada,  e  naturalmente  defendida. 
A  população  desta  Villa  regula  por  2^  habitantes  em  462 
fogos.  E'  cabeça  de  um  concelho  qoe  conta  1:099  fogos  com 
4^762  habitantes. 

IVordcsfiiibo. 

Aldeã  grande  da  referida  Ilha,  situada  sobre  uma  rocha 
á  beira-mar,  uma  légua  ao  N.  da  Villa  de  Nordeste,  com  uma 
Freguezia  dedicada  a  S.  Pedro.  Sào  dependências  desta  Al- 
deã as  povoações  d'Algravia,  Assumada,  Lazeira,  Lomba  e 
Feteira.  Está  situada  em  terras  abundantes  de  milho,  e  que 
também  produzem  algum  trigo,  e  onde  se  criam  gados. 

IVorte  Cirande. 

Aldeã  considerável,  e  bem  situada,  da  Ilha  de  S.  Jorge, 


NOV  409 

quasi  ao  meio  da  mesma  na  Costa  do  N.,  com  uma  Fregue- 
zia  dedicada  a  Nossa  Senhora  das  Neves.  A  importante  po- 
voação do  Norte  pequeno  ao  S.  E.  delia  uma  milha,  e  as  de 
Ribeira  d'areia,  que  fica  entre  uma  c  outra  ,  Santo  António 
ao  N.  O.,  c  Taledo,  fazem  parte  desta  aldeã.  Seus  habitan- 
tes criam  gados,  e  fabricam  os  melhores  queijos  dos  Açores, 
assim  como  cultivam  cereaes,  e  pescam. 

iVova  Goa  ((i'antes  Pangim). 

Cidade  capital,  tanto  do  Estado  da  índia,  como   da  pro- 
vincia  das  Ilhas,  que  está  situada   sobre   a  margem  esquerda 
do  rio  Mandovi,  a  uma  légua  de  sua  foz,  e  légua  e  meia  da 
antiga  cidade  de  Goa.  É  uma  muito  bonita  cidade,  á  moder- 
na, com   ruas    largas   e  espaçosas,   tiradas   a  cordel,  grandes 
praças,  óptimos  passeios,  seis  lindas  pontes,  e  um  bello  cães ; 
tudo  o  que  deve  ao  Vice-Rei  D.  Manuel  de  Portugal   e  Cas- 
tro, que  foi  quem  a  converteu  numa  formosa   e  sadia  povoa- 
ção ,  nivelando  o  seu  terreno ,    estagnando   seus   pântanos ;    e 
alguma  cousa  também  ao  Governador  Geral  Lopes   de  Lima  , 
que  nella  fez  diversos  e  importantes  melhoramentos.    Tem  ma- 
gnificos  edifícios  modernos,  como  sejam   a  Alfandega,  elegante 
edificio  que  ainda  é  mais  realçado  pelo  seu  excellente  cães ;  o 
recommendavel  e  importante  quartel  da  artilheria,  com  quatro 
frentes  e  no  centro  uma  grande  praça ;    a  casa   da   Junta   da 
Fazenda,  a  da  Camará  Agraria,  a  da  Moeda,  a  Cadea  Publica 
etc.  distinguindo-se  entre  todas,  apezar   de   sua   antiguidade, 
ou  para  melhor  me  explicar,  mesmo  por  causa  delia,  o  pa- 
lácio dos  Governadores,  notável  por    ser  uma  antiga  fortaleza 
do  Hidalcão,  refeita  era  16ÍS  pelo  Vice-Rei  D.  Jerónimo  de 
Azevedo.  Tem  dentro  em  si  pouca  agua  corrente,  sendo  quasi 
toda  de  poços,  mas  essa  mesma    pouca    deve-se   aos   exforços 
daquelie  Vice-Rei,  I).  Manoel  de  Portugal  que  mandou  cons- 
truir uma  fonte,  approveitando  para  ella  uma  nascente  d'agua 
excellente,    mas  pouco  abundante,   no  bairro  das  Fontainhas; 
felizmente  a  pouca  distância,  em  Santa  Barbara,  e  mais  ainda 
Dic.  GEO(;.  52 
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em  Parielirn  .  lia  óptima  agua  com  profusão,  que  alli  vem  de 
uma  nascente  muito  abundante  do  outeiro  de  I5anguenim. 

Ha  nesta  Cidade  uma  Bibliotheca  Publica,  aulas  de 
grammatica  portugueza  e  latina,  primeiras  letras,  inglez  c 
francez ;  e  de  historia,  geographia,  chronologia  e  estadistica  , 
creadas  por  Lopes  de  Lima.  Como  Capital  do  Estabelecimen- 
to é  a  residência  do  Governador  Geral,  e  primeiras  Estações 
e  Tribunaes ;  e  como  cabeça  da  Comarca  e  conselho  a  resi- 
dência da  Camará  Municij)al  e  Agraria,  e  do  Juiz  de  Direito 
e  Administrador  do  Concelho,  (Vid.  Pangbii).  Entre  esta  Ci- 
dade e  Ribandar  é  que  está  construida  a  ponte  ,  de  que  se 
deu  a  descripção  u'outra  parte  (Vid.  Morombim  jiecfueno)  ;  c 
que  é  de  summa  utilidade  porque  communica  a  Capital  com 
Ribandar,  Panelim,  Goa,  e  outros  logares  mui  frequentados. 
Os  arcos  da  mesma  servem  para  dar  passagem  ás  marés  que 
entram  nas  salinas ;  e  concebeu-se  o  projecto  de  sua  cons- 
Irucção  para  crear  despezas  que  absorvessem  os  quantias,  que 
Filippe  3."  chamava  á  Europa.  Também  ha  nclla  um  pagode 
gentílico  de  pequena  consideração. 

Assim  chamadas  para  as  diíTerençar  das  Velhas  Conquis- 
tas, e  sào  umas  e  outras  as  duas  grandes  divisões  do  Estado 
da  índia.  Compoem-se  as  Novas  Conquistas  de  10  districtos  , 
ou  províncias,  e  uma  jurisdicção,  que  ja  ficam  mencionadas  em 
outro  logar.  as  quaes  contara  281  aldeãs  com  27:363  fogos 
e  120:712  habitantes,  que  se  distribuem  em  17:629  chris- 
tãos  com  10  Freguezias,  101:820  gentios,  e  1:263  mouro». 
Em  1820  a  sua  população  era  de  74:7i6  habitantes,  e  cm 
1840  estava  calculada  em  91:343,  o  que  mostra  quanto  a 
mesma  tem  crescido  cora  o  maior  desenvolvimento  dado  á 
sua  agricultura. 

Destas  foram  conquistadas,  no  anuo  de  1763,  ao  Ma- 
ratta,  pela  expulsão  das  suas  tropas  que  as  occupavam,  c  de- 
pois cedida»  pelo  Rei  de  Sundem  Savai    Haiísava   Linga  ,    seu 
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legitimo  sonlior ,  om  renniíKTarrio  do  soccnrro  ijuc  se  lhes 
prestou  contra  o  Maratla,  as  províncias  de  Poniln,  as  cinco 
de  Zamhnulim,  a  de  Cnniiciuia,  e  a  jurisdíccão  de  Cabo  de 
Rama;  o  depois  ainda  de  novo  conqui-^tíidi^  en\  1703:  as 
jirovincias  de  Riclinlim,  Sanquclim  ou  Satlary  ioram  c()fii]uis- 
tadas  cm  1781,  e  p.írte  da  do  Porncm  cm  1783,  ao  regulo 
IJounsuló,  que  em  1788  as  cedeu  com  a  parte  restante  de 
Pernem  á  Coroa  de  Portugal,  mediante  a  promessa  solenine 
•de  que  se  manteriam  seus  usos,  estillos,  e  mai:-.  garantias  de 
que  gosavam  antes  da  conquista  e  cessão. 

lia  nesta  parte  do  nosso  estabelecimento  na  índia  ter- 
renos cubertos  de  matto  virgem,  e  bosques  do  ojilimas  madei- 
ras de  construcção  e  marcineria  ;  e  nelU;s  arvores  de  extroor- 
dinaria  grandeza,  e  outras  a  que  chamam  Puna  ,  boas  para 
mastros  e  vergas  de  navios  :  riquezas  ainda  inuleis  por  falta 
de  estradas. 

Acham-sc  aqui  estabelecidas  8  escolas  do  primeiras  le- 
tras, cujos  mestres  percebem  o  ordcuiulo  anniia!  de  2^0  xc- 
raíins  (IJ6j^400  réis  dinheiro  forte). 


IVovo  RecSoisdo. 

Presidio  portuguez  situado  na  foz  do  rio  Gunza  em  1 1° 
12'  lat.  S.  e  23°  2'  long.  L.  de  Lisboa  ,  sobre  um  outeiro 
sobranceiro  á  costa  do  mar,  por  onde  é  inaccessivel ,  e  que 
damina  a  entrada  do  rio.  Foi  construido  em  1769  de  adobes, 
reformado  em  1785  com  um  revestimento  de  pedra  e  barro, 
seguindo-se  nessa  obra  a  configuração  e  recinto  do  monte  ,  e 
guarnecida  com  8  peças  d'artillieria  ,  que  contêm  em  res- 
peito o  gentio  visinho.  Neste  monte  e  á  sombra  da  arti- 
llieria  do  presidio,  ha  uma  pequena  povoação  de  seltenta  cu- 
batas com  547  habitantes,  incluindo  140  escravos  de  ainbos 
os  sexos;  e  também  ha  algumas  pequenas  plantações  dos  sol- 
dados do  presidio.  O  receio  que  causam  as  más  tendências 
deste- gentio  fazem  com  que  ocommcrcio  do  sertão  seja  cousa 
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muito  insignificnnte,  limitando-se  quasi  a  uma  pequena  feira 
que  os  sertanejos  vem  fazer  ao  pé  mesmo  do  presidio. 

O  porto  é  mau,  tanto  por  ser  desabrigado,  como  por 
andar  alli  o  mar  quasi  sempre  banzeiro  ,  principalmente  no 
tempo  das  marezias  (calema) :  na  praia  do  desembarque  ba 
sempre  muita  ressaca. 

Este  forte,  que  tem  uma  companhia  de  50  praças  a  pre- 
sidial-o,  é  uma  dependência  do  governo  subalterno  de  Ben- 
guella. 


o 


Occ«ania    Portugiiexa* 


Nome  que  se  pode  dar  ao  grupo  de  Ilhas  de  que  possui- 
mos  a  soberania  na  quinta  parte  do  Mundo  ;  e  de  que  as  prin- 
cipaes  são:  Timor,  Flores,  que  lambem  se  chama  Solor  novo, 
e  Ende  ou  Oende,  Solor  velho  ou  pequeno ,  Allor  grande,  e 
Allor  pequeno,  Ende,  ou  Oende  menor,  e  Adonare  ,  alem  de 
outras  de  menor  importância;  todas  asquaes  são  fertilissimas, 
e  ricas  em  productos  de  toda  a  natureza ;  metaes  preciosos,  e 
dos  que  o  n3o  são,  madeiras  aromáticas  e  outras  próprias  para 
diversos  misteres,  especiarias  como  as  dos  paizes  que  perde- 
mos, 6  de  que  ellas  constituiam  a  principal  riqueza. 

Todas  estas  Ilhas  offerecem  uma  superfície  de  52:600 
léguas  quadradas  de  20  ao  grão,  em  que  computa  o  seu  ter- 
ritório o  Almanak  de  Gotha  para  o  corrente  anno,  com  uma 
população  que  elle  calcula  cm  218:310  habitantes  vassallosde 
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Porliifíal  :  c.iUiiln  qiio  se  conliece  quanto  ó  (lodicionle  ;'i  visla 
(lo  ma{)p;i  dado  pelo  Sr.  Frederico  Leão  C;ibreira  ,  o  qual 
vem  publicado  no  Relatório  do  Sr.  Ministro  da  Marinha  apre- 
sentado esto  aiino  (ISoO)  ás  Cortes;  e  snhre  o  qual  é  neces- 
sário advertir  que  nellc  nào  se  laz  menrào  alguma  dos  dis- 
trictos  de  Burc,  Isumbá,  Ponclais,  Sunihe,  Fiálara,  Ambino, 
Olupe,  Imana  e  Reiboquc,  e  Maubese,  na  Ilha  de  Timor;  os 
de  Aldonasa;  Torom,  c  Sica  na  de  Flores;  e  Pandny,  e  Allor 
nas  Ilhas  deste  nome:  de  sorte  que  é  mais  que  provável  que 
a  população  destas  Ilhas  seja  de  mais  de  SOOj?^  almas,  con- 
tando tanto  a  portugueza,  como  a  hollandeza,  e  também  a 
independente. 

Não  se  jiensc  comtudo  que  somos  Senhores  destas  Ilhas 
pela  mesma  forma  que  possuiraos  vastos  territórios  na  Africa. 
Aqui  o  que  realmente  possuimos  é  o  direito  de  Suzerania  o 
protectorado,  a  que  voluntariamente  se  sujeitaram  os  régulos 
e  populações,  levadas  pelas  idéas  religiosas  e  pela  reputação 
ce  nossas  gentilesas  nas  armas,  tornada  ainda  mais  brilhante 
pelo  génio  cav;illieiroso  de  nossos  antepassados;  e  essa  mes- 
ma soberania  de  suzerano  e  protector  a  temos  dividido  com 
os  hollandezes,  que  attacando-nos  nestas  Illias  no  tempo  em 
que  andavam  em  guerra  com  a  Hispanha,  e  em  que  esta  nos 
subjugava,  suppuzeram  que  era  cousa  fácil  expeilir-nosd'aqui, 
assim  como  o  tinham  feito  de  outros  pontos:  mas,  e  esse  é  o 
titulo  pijra  nós  mais  glorioso  !  não  o  poderam  conseguir  ape- 
zar  de  sua  forra,  e  de  nossa  fraqueza  porque  a  isso  se  oppoz 
a  fiel  affeiçâo  dos  naturaes.  E  essa  atfeição,  como  a  consegui- 
mos nós  senão  pela  força  dos  laços  da  Religião  ,  pela  suavi- 
dade do  nosso  domiuio,  e  pela  amenidade  do  nosso  trato  com 
elles? 

Para  testimunho  dessa  affeiçâo  cordial  combatendo  con- 
tra a  força  das  armas,  aqui  está  a  nossa  bandeira  frente  a 
frente  com  a  hollandeza,  a  qual  se  vê  obrigada  a  respeitar  em 
nós  uma  conquista,  que  é  mais  duradoura  e  mais  firme  do  que 
a  das  baionetas, 

O  orçamento  destas  Ilhas  para  o  corrente  anno,  calcula  os 
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seus  rendimentos  om  'òQ^iMS  xerafins,  2  tang.isfoiSoS.^Oií- 
rs.  Ibrtesl,  e  destes,  mais  de  2  nonos  jjrocedcm  dus  tributos  dos 
regules,  c  os  7  restantes  de  diversas  origens.  A  sua  dcspeza 
é  (ixada  pelo  mesmo  documento  em  01:732  xenitins,  2  tan- 
gas (9:88  0;áí384  rs.  do  nosso  dinheiro;,  o  que  apresenta  um 
delicit  de  mais  de  40  por  cento,  que  tanto  6  de  4:021^440 
réis. 

Occusxe. 

Districto  marítimo  da  Ilha  de  Timor,  situado  á  beira- 
mar,  e  distante  de  Dilly  8  dias  de  jornada,  com  3:63o  fogos 
c  uma  popularão  de  '29^  almas.  Seu  regulo  sempre  foi  isen- 
to de  pagar  tributos. 

Oeiras» 

Villa  de  Angola,  onde  existe  um  bom  estabelecimento 
de  fundição  de  ferro,  que  foi  fundado  em  1767,  e  p.ira  o 
(jual  foram  em  1768  quatro  mestres  bisc.iinhçs  ,  (jue  tnorre- 
rara  no  anno  seguinte  sem  deixiir  discipulos.  Este  estabele- 
cimento esteve  abandonado,  e  com  ellc  a  Villa,  desde  (jue 
também  se  abandonou  a  exploração  das  minas  de  ferro  do 
districto  de  (iolungo  ;  e  comtudo  o  ferro  delias  é  de  muito 
boa  qualidade,  muito  mallcavel  c  macio,  ao  mesmo  tempo  que 
i)  estabelecimento  faria  honra  ao  architecto  em  qualquer  piiz 
da  Europa,  quanto  mais  n'ura  sertão  d'Africa.  Parece  que  se 
começou,  ou  que  vai  começiir  de  novo  a  exploração  destas 
minas,  o  que  muito  seria  para  desejar  porijue,  segundo  ;i 
opinião  de  {)essoas  competentes,  poderia  fazer-sc  deste  inetal 
um  objecto  d'cxportação,  tão  extenso  como  na  Sueciu,  senão 
mais. 

Olinda. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Ouilimane,  de  que  so 
não  sabe  a  extensão  e  limites,  nem  a  p(q)ulaçào ,  por  nridiír 
em  grande  parle  rebellado  pela  occupaçào  de  cafres  inimigos. 


É  abundante  em  todo  o  género  de  mantimentos ,  e  tem  mui- 
ta caça. 

Orlim. 

Aldoa  da  provinda  de  Salsete  com  uma  Freguezia  da 
invocação  de  S.  Miguel,  que  tem  290  fogos  com  1:086  ha- 
bitantes. 

Oxel. 

Aldeã  da  província  de  Bardez  com  uma  Freguezia  da 
invocação  do  Senhor  do  Mar,  que  tem  480  fogos,  e  1610 
habitantes. 


Panelim. 


Aldeã  da  província  das  Ilhas  de  Goa,  eom  uma  Fregue- 
zia  da  invocação  de  S.  Pedro,  que  tem  304  fogos  e  740  ha- 
bitantes. Aqui  se  acha  o  estabelecimento  da  fabrica  da  pól- 
vora, mandado  fazer  pelo  Senado  de  Goa,  no  reinado  de  Fi- 
lippe  3/;  e  também  um  hospital. 


Pangini. 


Era  uma  aldeã,  vulgarmente  chamada  Villa  da  provín- 
cia das  Ilhas,  para  onde  em  1827  se  transferiu  a  capital  do 
Estado,  quando  a  residência  de  Goa  se  tornou  insupportavcl 
pelas  epidemias  mortíferas  que  alli  se  desenvolveram.  Era  nesse 
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tempo  uma  povoação  ridicuhi  e  immunda,  (cora  uma  Freguo- 
zin  dedicada  ú  Senhora  da  ConceiçHo,)  que  embora  estivesse 
coUoCíida  n'uma  planicie  deleitavel,  era  nào  obstante  pouco 
sadia,  cheia  de  pântanos,  c  de  sargetas  d'ag(ia3  estagnadas,  e 
apenas  cora  duas  ruas  estreitas  e  tortuosas :  o  resto  constava 
de  palhoças  confusamente  espalhadas  entre  denso  arvoredo, 
palmares  e  arbustos  venenosos:  e  sem  uma  praça  regular, 
nem  edificio  notável,  á  excepção  do  palácio  do  Governador, 
e  da  casa  da  Junta  da  Fazenda  ,  que  também  servia  para  a 
Relação.  Com  a  chegada  do  Vice-Rei  D.  Manuel  de  Portu- 
gal e  Castro,  e  depois  com  o  governo  interino  de  J.  J.  Lopes 
de  Lima,  tudo  mudou  de  face  :  a  Nova  de  Goa  de  1846  nada 
se  assimillia  ú  antijía  Pangim  ;  foi  uma  transformação  com- 
pleta. (Vid.  Nova  Goa.) 

Pangfoé. 


Praso  da  Coroa  no  districto  de  Sofalla,  que  tem  uma  ex- 
tensão de  três  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  sobre  quasi  me- 
tade de  largura.  E'  terreno  pedregoso  em  algumas  partes , 
onde  ha  pedreiras  de  muita  e  mui  boa  pedra  de  lavor ;  tam- 
bém tem  bosques  cerradissimos,  e  muitos  arvoredos  de  diver- 
sas madeiras,  Iodas  boas  e  capazes  para  as  diversas  industrias 
e  é  assim  mesmo  de  muita  fertilidade,  principalmente  para 
a  cultura  do  milho  e  do  arroz.  Era  ha  annos  habitado  pelos  es- 
cravos do  forciro,  que  o  cultivavam. 

PaauBO- 

Praso  da  Coroa  no  distrieto  de  Telte  com  5  léguas  de 
comprimento  e  3  de  largura,  que  produz  milho,  trigo,  mei- 
xoeira,  algodão  e  arroz.  Não  tem  colonos  alguns ,  e  ha  nelle 
muitos  animaes  silvestres.  Tem  um  incumbe  denominado  Ca- 
mucop«,  que  tem  1  légua  de  comprimento  e  três  quartos  de 
légua  de  largura. 
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Parccm. 

Aldcn  da  provinciu  de  Pernoin.  \oviis  Couqiiistíis  ,  que 
consta  de  207  logos  com  1:006  habitantes  de  ambos  us  sexos. 

l*arrã. 

Aldeã  da  provinda  do  Bnrdez  com  uma  fre^uezia  dedi- 
cada a  Santa  Anna.  Tem   1:028  fogos  com  3:155  habitantes. 

Paul. 

Aldeã  da  Ilha  de  Santo  Antão,  situada  á  beira-mar 
n'um  dos  ponlos  mais  férteis  e  abundantes  de  agua  que  tem 
esta  Ilha,  e  distante  da  Villa  mais  de  2  léguas  por  caminhos 
perigosissimos.  Ha  aqui  uma  freguezia  com  a  invocação  de  Santo 
António.  È  alilea  arruada,  ainda  que  as  ruas  estejam  mal  abertas 
e  sejam  muito  estreitas  e  immundas,  e  conta  160  fogos  com 
perto  de  720  habitantes.  Toda  a  freguezia  consta  de  954 
ibgos  com  4:300  habitantes.  È  terreno  mui  fértil  para  toda 
a  espécie  de  cultura,  e  mais  especialmente  para  a  do  «afé, 
6  canna   do  assucar. 

Ainda  aqui  se  vem  uns  pequenos  tanques  de  pedra,  que 
pertenceram  á  fabrica  de  anil,  que  houve  nesta  Ilha  desde  os 
tempos  de  seu  donatário,  e  que  continuou  por  conta  do  Estado 
algum  tempo. 

Paul  do  Mar. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira,  pertencente  ao  concelho  da 
Calheta  com  uma  freguezia  ,  que  tem  667  habitantes,  pouco 
mais  ou  menos,  com   174  fogos. 

Pássaro»  (^ílha  iot). . 

Terra  de  três  léguas  de  circumferencia  ,  sita  no  centro 
da  Bahia  de  Lourenço  Marques,  a  que  se  deu  este  nome  pelou 
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muitos  pássaros  que  alli  ha  do  tamanho  de  ganços,  e  tSo gor- 
dos, que  de  suas  enxúndias  se  faz  azeite,  de  que  usara  os 
mareantes  para  as  bitaculas  de  seus  navios. 

Pedra  Bartejo' 

Ainda  ha  6  annos  era  um  miserável  logarejo  de  52 
fogos,  e  200  habitantes ;  mas  agora  vai  crescendo  em  im- 
portância e  riqueza  em  consequência  da  exportação  da  se- 
mente de  purgueira,  que  alli  se  armazena  e  embarca  :  infor- 
raara-me  que  a  população  tem  triplicado. 

Pedras  ]!Vegra». 

Veja-se  Pungo-Andongo. 

Pedro  lligfuel* 

Aldeã  da  Ilha  do  Faial,  situada  á  beiramar  ao  N.  E.  da 
aldeã  da  Praia.  Tem  uma  parochia  da  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda.  O  terreno  é  fértil  em  fructas  e  cereaes,  e 
também  próprio  para  creação  de  gados. 

Pedro    (S.;. 

Aldeã  grande  da  Ilha  de  Santa  Maria  ,  situada  sobre 
uma  rocha  á  beiramar,  duas  milhas  distante  da  Villa  ,  com 
uma  Freguezia  dedicada  ao  Santo  Apostolo  que  lhe  dá  o  no- 
me ;  e  são  dependências  delia  as  povoações  da  Faneca  ,  Fe- 
teira, e  Rebentão.  Seus  habitantes  são  creadores  de  gado , 
posto  que  lambem  cultivam  cereaes. 

Pelangaiíe. 

Sitio  próximo  de  Sofalla  (Villa),  donde  dista  uma  hora 
de  caminho,    que  terá    cousa   de    800    braças    de    compri- 
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mento  e  500  de  largura ,  e  que  é  como  uma  espécie  de 
Ilha  por  íicar  torneado,  no  tempo  das  aguas ,  pelas  innun- 
dações  de  um  riacho  de  agua  salgada  chamado  Poço.  Per- 
tenceu este  chão  ao  mosteiro  de  S.  Domingos  de  Goa.e  pela 
extincção  das  ordens  religiosas  foi  encorporado  nos  bens  Na- 
cionaes :  é  terreno  pobre,  estéril  e  desprovido  de  tudo,  pois 
apenas  dá  escassamente  e  com  grande  trabalho  algum  milho 
e  arroz,  por  ser  terra  areenta.  É  aqui  que  os  moradores  da 
Villa  mandam  buscar  agua  doce  quando  o  inverno  tem  sido 
estio,  e  que  a  cisterna  carece  de  agua  sufficiente  para  o  consu- 
mo. Alguns  prédios  que  ha  neste  chão  vem  estimados  no  Or- 
çamento de  Moçambique  em  25^  réis,  o  que  mostra  bem  a 
sua  insignificância. 

Peruem. 

Pequena  provincia  de  Goa,  nas  chamadas  Novas  Conquis- 
tas, e  que  foi  em  parte  conquistada  ao  Bounsuló  em  1783 , 
e  em  parte  cedida  por  este  em  1788.  A  sua  capital  é  a  Villa 
de  Cassabé,  Consta  de  26  Aldeãs,  e  uma  ilha,  a  de  Arabó, 
com  4:055  fogos  e  19:549  habitantes;  e  ha  nella  uma  Fre- 
guezia  cora  2:785  christãos.  Tem  esta  provincia  uma  Camará 
Agraria  com  as  mesmas  attribuiçòes  da  de  Pondá.  Ainda  que 
o  Estado  possua,  inteiramente  esta  provincia  so  desde  1788, 
comtudo  ja  em  1741  era  senhor  de  duas  várzeas,  a  de  Maca- 
sona,  e  Ozori.  Os  rendimentos  desta  provincia  orçara  por 
3:200^  réis  em  dinheiro  forte,   uns  annos  por  outros. 

Pico  {Ilha  do). 

Uma  das  do  archipelago  dos  Açores,  assim  chamada  de 
uma  alta  montanha,  a  que  se  deu  esse  nome,  e  que  está  si- 
tuada em  38°  27'  de  latitude  N.  e  19M9'  de  longitude  O. 
de  Lisboa;  o  qual  tem  1:096  braças  acima  do  nivel  do  mar, 
e  pôde  por  isso  avistar-se  em  dias  claros  na  distancia  de  24 
léguas :  ella  serve  de  barómetro  aos  navegantes  e  aos  habi- 
tantes das  outras  Ilhas  para  preverem  a  tempo.  Esta  soberba 
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montanha,  que  tGm  6  legUas  de  circumferencia  na  sua  bast\ 
eleva-se  em  forma  cónica  acima  das  nuvens,  mostrando  umiss 
vezes  o  seu  cume,  que  fumega  diariamente,  cuberto  de  gelos 
e  de  névoas,  outras  vezes  limpo  e  claro,  e  as  suas  encostas 
vestidas  das  verdes  roupagens   de  uma  vigorosa  vegetação. 

Esta  Ilha  corre  de  L.  S.  E.  a  O,  N.  O.  com  mais  de 
16  léguas  de  comprimento  e  5  pouco  mais  ou  menos  de  lar- 
gura ;  e  é  bordada  em  quasi  toda  a  sua  circumferencia  por 
altos  e  escalvados  rochedos  de  pedra  queimada,  sem  logar  ne- 
nhum onde  possa  fundear  um  navio ;  o  que  a  torna,  apezar  de 
sua  importância  quer  pela  riqueza  de  seus  productos,  os  vi- 
nhos e  as  lans,  quer  pela  sua  população,  uma  mera  dependên- 
cia da  Ilha  do  Faial,  por  cujos  habitantes  foi  povoada,  a  cujo 
donatário  também  pertenceu,  de  cuja  historia  também  parti- 
cipa, e  por  via  de  quem  se  communica  e  faz  todo  o  seu  com- 
mercio  com  os  estrangeiros.  Produz  de  8/  a  10j|í  pipas  de 
vinho,  cereaes,  fructas,  lans,  e  as  melhores  madeiras  de  todo 
o  archipelago. 

Pelos  vestígios  que  apresenta,  ainda  quando  não  fossem 
corroborados  por  factos  tão  recentes,  parece  esta  Ilha  aos 
olhos  do  homem  mais  superficial  o  perenne  monumento  de 
uma  fortíssima  erupção  submarina,  em  que  se  manifestou  o 
grande  poder  de  Deus;  para  o  philosopho  e  naturalista  é  um 
livro  eterno  em  que  pôde  conhecer  a  sua  grandeza  e  comba- 
ter o  atheismo,  e  o  não  menos  perigoso  neo-deis^rao :  oxalá 
que  todos  o  saibam  ler  com  approveitamento !  O  solo  é  pou- 
co appropriado  para  a  cultura  dos  cereaes,  a  não  ser  para  o 
lado  de  L.  onde  parece  ainda  primitivo.  Epara  a  cultura  das 
vinhas  mettidas  nas  lavas,  muitos  lavradores  tem  transportado 
terra  do  Faial,  seguindo  o  exemplo  que  lhes  deram  os  habi- 
tantes de  Malta ,  que  foram  á  Sicilia  buscar  terra  com  que 
converteram  os  rochedos  da  sua  ilha  em  pomares  de  laranja 
deliciosa.  Tem  havido  nesta  Ilha  muitas  erupções  volcanicas, 
de  que  as  mais  notáveis  foram  a  de  1572,  em  que  rebentou 
perto  da  Prainha  uma  torrente  de  lava  de  meia  légua  de  lar- 
gura  e   2  de  comprimento,    que  correu  para   o  mar  ;    e  cm 
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1720,  em  que  home,  uma  IDo  forte  erupção  no  rolclio,  que 
o  fogo  cubriu  uma  Icgua  em  quadro,  e  foram  cair  á  Ilha  de 
S.  Jorge  cinzas  e  pedras. 

Divide-se  esta  Ilha  em  3  Concelhos  que  são  os  de  La- 
ges, Magdalena,  e  S.  Roque  dos  nomes  dasvillas,  cabeças  dos 
mesmos,  e  conta  6:385  fogos,  segundo  um  documento  official 
publicado  em  1840,  com  28:732  habitantes  pouco  mais  ou 
menos. 

São  os  habitantes  desta  Ilha  muito  dados  á  pesca  e  á 
crcaçâo  dos  gados,  assim  como  á  cultura  das  vinhas :  também 
fabricam  os  pannos  de  linho  e  lan  do  uso  geral  e  comnaum 
da  terra  ;  comtudo  a  sua  industria  ou  tem  decaido  muito,  ou 
tem  ficado  estacionaria  apesar  de  que  passam  por  serem  dota- 
dos de  muito  engenho,  e  de  muita  habilidade. 

Esta  Ilha  dista  1  légua  do  Faial,  3  de  S.  Jorge,  11  da 
Graciosa,  12  da  Terceira,  32  de  S.  Miguel,  39  das  Flores, 
40  do  Corvo,  e  47  de  Santa  Maria. 

Pilã.o*cfto. 

Sitio  na  Ilha  de  Santiago,  pertencente  á  Freguezia  de  S. 
Miguel,  e  concelho  da  Villa  da  Praia  com  140  fogos,  e  perto 
de  700  habitantes,  que  comtudo  não  estão  reunidos  em  po- 
voação, mas  dispersos  em  cabanas  pela  maior  parte  isoladas  , 
posto  que  não  tanto  como  é  geralmente  o  costume,  nesta  e 
em  quasi  todas  as  Ilhas. 

Pilerne. 

Aldeã  da  provincia  de  Bardez  com  422  fogos,  e  2:19o 
habitantes,  com  uma  freguezia  da  invocação  de  S.  João  Ba- 
ptista. 

Pinda» 

Praso  da  Coroa  no  dislricto  de  Quiliraane,  que  é  muito 
abundante  em  mantimentos ,  e  caça  ,  e  que  tem  muitos  bos- 
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quês  de  boas  madeiras.  Ignora -se  a  sua  extensão,  nem  ha 
delle  mais  noticia,  que  a  de  estar  occupado  por  cafres  rebel- 
lados,  e  por  isso  em  estado  de  desobediência. 

Pingai  i. 

Outro  praso  da  Coroa  no  mesmo  districto  de  que  se  não 
sabe  mais  do  que  o  que  ja  fica  dito  a  respeito  do  antece- 
dente. 

Pipino. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Quilimane  com  1  légua 
de  largura  e  cujo  comprimento  se  ignora ;  produz  milho,  fei- 
jão, arroz,  hortaliças,  algodão  e  algum  café  ,  que  tudo  culti- 
vam 60  colonos  que  o  habitam.  É  terreno  muito  pantanoso, 
e  que  encerra  em  Sí  4  lagoas. 

Pitta. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Senna,  que  tem  1  légua 
de  comprimento  e  2  de  largura.  Produz  milho,  arroz,  canna 
de  assucar,  algodão ,  tabaco,  etc.  e  tem  muitas  palmeiras  e 
mangueiras ;  mas  é  mui  sujeito  a  seccas.  Habitam  aqui  alguns 
escravos  do  foreiro,  e  é  cheio  de  animaes  ferozes. 

Poigainim. 

Aldeã  da  provincia  de  Canacana,  Novas  Conquistas,  que 
contém  1:229  habitantes  de  ambos  os  sexos,  em  272  fogos. 

Pololem. 

* 

Aldeã  da  prorincia  de  Canacana,  Novas  Conquistas,  que 
anda  annexa  á  de  Lolliem,  com  a  qual  conta  539  fogos  com 
2:030  habitantes  de  ambos  os  sexos. 
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AI(l-'a  (Ia  jiniMriela  do  IJanlcz  com  032  fogos  c  l:7i7 
hiibilíuitcíi.  Tem  uma  rrof^uczia  dedicada  a  Nossa  Senlior.i  com 
;i  iiivocarfio  da  Mão  de  Dciis  cuja  igreja  foi  fundada  cm  1GG9. 

Ponclio  vadd  y. 

AId(;a  da  proviíicia  de  Pondá  (Novas  Conquistas/ no  Es- 
tado da  Ilidia,  a  qual  consla  de  231  fo^os  e  I:0i6  habi- 
ta nles. 

Uma  das  provindas  que  conipòo  as  iNovas  Conquistas,  o 
que  foi  conquistada  em  Junho  de  1763,  ao  Maralto,  cedida 
depois  em  1791  polo  Rei  deSundem  Savai  Bassava  Linga,  e 
reconquistada  em  1793.  Consta  de  28  aldeãs  com  4:850 
fogos  e  25:202  habitantes:  ha  aqui  3  freguezias  que  contam 
4:850  christãos.  Tem  uma  Gamara  Geral  Agraria  comaltri" 
buições  municipaes  e  judiciaes  sobre  todas  as  das  outras  pro- 
vincias,  á  excepção  da  de  Peruem.  A  capital  desta  provinda 
ó  Queula.  As  suas  rendas  regulam  por  7:868/^  réis  cm  di- 
nheiro forte,  uns  annos  por  outros. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Telte  ,    com  j   Io"ua   de 
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comprimento  e  meia  de  hugura.  Produz  milho,  meixoeira  , 
trigo,  feijão,  amendohi,  e  tem  muitas  madeiras  para  taboado ; 
e  muitos  .mimaes  ferozes.  E  habitado  por  uma  aldeã  de  cafres 
tributários. 


■■oiata  Uols:a(lii. 


Cidade  capit.d  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  do  Districto  Ad- 
ministrativo do  seu  mesmo  nome.  que  foi  Villa  em  1499,  o 
erecta   em  Cidade  no  dei  51(5,  situada  ao  longo  da  Gosta  em 
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terreno  apriisivel,  e  virada  ao  S. ;  está  dentro  de  uma  j^ranfíe 
enseada  entre  as  pontas  de  Galé  a  L.  e  Delgada  a  O.  em  37" 
38'  de  latitude  N.  e  16"  31'  15"  longitude  O.  de  Lisboa. 
Esta  enseada,  sendo  a  melhor  da  Ilha,  é  comtudo  exposta  aos 
ventos  do  S.  que  todos  os  annos  alli  causam  naufrágios :  ella 
é  deícndida  pelo  castello  de  S.  Braz,  construido  em  1552,  e 
que  pôde  ser  guarnecido  com  96  peças  de  grosso  calibre  :  os 
íortes  de  S.  Pedro  e  Rosto  de  cào,  que  'podem  ler  20  peças 
cada  um,   completam  a  sua  defeza. 

Tem  esta  cidade  bons  edifícios,  tanto  religiosos,  como 
profanos,  e  quatro  conventos  de  freiras,  além  de  três  reco- 
lhimentos para  mulheres.  A  sua  Casa  da  Misericórdia  tinha  era 
1820  perto  de  40  mil  cruzados  de  renda.  E'  espantoso  o  luxo 
que  reina  nesta  cidade  por  causa  dos  muitos  e  mui  ricos  mor- 
gados que  nella  vivem,  e  que  fazem  com  que  nào  fique  some- 
nos ás  mais  luxuosas  cidades  da  Europa.  A  sua  Alfandega, 
que  foi  estabelecida  em  1526  é  a  mais  rica  dos  Açores  pelo 
seu  rendimento. 

Consta  este  Districto  de  2  Ilhas  que  são  a  de  S.  Miguel 
e  de  Santa  Maria  com  9  Concelhos,  44  freguezias,  e  21:905 
fogos  com  91:737  habitantes,  por  um  documento  oílicial  pu- 
blicado com  o  Kelatorio  do  Ministério  do  Reino ;  mas  o  re- 
censeamento de  1849  dá-lhe  97:300  habitantes.  O  movi- 
mento da  população  em  1843  por  termo  roedio  dos  annos  an- 
teriores foi  de  4:215  nascimentos,  2:221  óbitos,  0  731  casa- 
mentos. A  população  propriamente  da  cidade  é  de  23:400 
almas. 

Ha  neste  Districto  14  escolas  de  primeiras  lettras  para 
o  sexo  masculino,  e  2  para  o  sexo  femcniuo,  e  6  cadeiras  de 
instrucçào  secundaria  ;  com  os  quaes  estabelecimentos  se  dis- 
pende  annualmenlc  a  quantia  de  3:136;^270  rs.  ,  mas  ainda 
se  nâo  sabe  que  numero  de  alumnos  os  frequentam. 

I*unla  Uelsatla. 

Aldca  grande  da  Ilha  das  Flores  situada  cm  terreno  alto 
sobre  uma  rocha  á  beira-mar,  e  voltada  ao  N.  N.  E. .  e  dis- 
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tanle  o  léguas  da    villa   de  Santa  Craz ;    com    uma    fre}^\iezia 
dedicada  a  Santo  Amaro. 

Ponta  D«l:;n<Ia. 

Uecente  villa  da  lllia  da  Madeira,  pertencente  ao  Con- 
oellio  de  S.  Vicente,  com  uma  fref^nezia  que  tem  l:Oil  fo- 
gos com  3:990  habitantes  pouco  muis  ou  menos;  e  um  porto 
mui  desabrido.  K'  terra  mui  farta  de  lej^unaes,  fructas  e  vi- 
nhos,  mas  estes  silo    de  inferior  qualidadi?. 


Ponta  gni'ça. 

Aldeã  grande  da  Ilha  de  S.  Miguei,  situada  em  terreno 
plíino  à  beiraraar,  leguti  e  meia  ao  N.  E.  de  Villa  Franca, 
com  uma  freguezia  da  invocação  da  Senhora  da  Piedade.  E' 
dependência  desta  aldeã  a  grande  povoação  da  Ribeira  quente. 
Seus  habitantes,  que  foram  muito  opulentos  quando  cultiva- 
vam o  pastel  e  fabricavam  o  assucar,  estam  hoje  redusidos  á 
cultura  dos  cereaes  e  algum  vinho,  e  á  crençâo  de  gados. 

Ponta  do  pargo. 

Aldeã  da  Ilha  da  da  Madeira,  pertencente  ao  Concelho 
da  Calheta,  com  uma  freguezia.  que  conta  oí-í-  fogos,  e 
2:085  habitantes  pouco  mais  ou  menos. 

Ponta  da  Piedade*. 

Aldeã  considerável  da  Ilha  do  Pico,  bom  situada  Sobre 
a  ponta  L.  S.  E.  da  mesma,  em  uma  planície  lavada  de  bons 
ares,  distante  das  Lages  sette  léguas  do  mauramiidio. 

Tem  uma  freguezia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Piedade. 
Seus  habitantes  eram  n'outro  tempo  grandes  creadores  de 
abelhas,  de  cujo  mel  faziam  o  ramo  principal  de  seu  com- 
mcrcio,  e  eram  então  abastados :    hnje  cultivam  cereaes  com 
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baslanto  nlmndnnr.iii,  rriiim  |];.i(lo<,  c  lainhem  se  (Mítrp^am  á 
no sen. 

Ponta  do  Sol. 

Villa  fln  Ilha  da  Madeira,  qua  é  rabeca  do  um  conce- 
lho, que  delia  tomou  o  nome,  e  que  conta  3:469  jogos  com 
16:766  habitantes.  Nada  ha  de  notável  que  mereça  mencio- 
nar-se. 

Potita  do  Sol. 

Aldeã  da  Ilha  de  Santo  Antão  sobre  o  porto  do  mesmo 
nome,  que  é  o  principal  da  Ilha,  e  onde  se  acha  a  Alfande- 
ga. Esta  aldeã,  que  dista  da  Villa  obra  de  uma  légua  de 
perigoso  caminho,  tem  54  fogos,  e  240  habitantes.  K'  uma 
dependência  da  Villa,    a  cuja  freguezia  pertence. 

Porto  da  €riix. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira,  pertencente  ao  Concelho  de 
Sant'Anna,  com  uma  freguezia,  que  conta  796  fogos,  e  3:051 
habitantes.  Nesta  freguezia  produzera-se  muito  bons  vinhos 
brancos ;  e  ha  nella  uma  montanha  «Ita  e  escabrosa,  cujas 
abas  são  talhadas  a  prumo,  o  que  faz  com  que,  vista  de  longe, 
pareça  uma  ilha,  e  chama-se-lhe  Penha  cVAguia. 

Porto  Famoso. 

Aldeã  grande  da  ilha  de  S.  Miguel,  situada  em  terreno 
plano,  duas  milhas  ao  Oeste  da  Maia,  e  uma  légua  a  Leste 
da  Ribeira  grande,  á  beiramar ;  com  uma  Freguezia  da  in- 
vocação de  N.  Senhora  da  Graça.  E'  sujeita  a  esta  aldeã  a 
povoação  da  Gorriana.  Tem  um  porto  donde  lhe  vem  o  nome, 
que  somente  é  próprio  para  pequenas  embarcações.  Os  seus 
habitantes  cultivam  rereaes,  criam  gados,  e  pescam. 

Porto  InglcK. 

Aldeã  da  Ilha  do  Maio,  que  é  a  cabeça  do  concelho  do 


nuv-mo  nome  e  ilo  rosprrlivo  Jiiljí-iilo  ,  v.  onde  esiíi  a  Ijírcjn 
Paroí.liial  da  invdcaçíid  de  Nossa  Senlíora  da  Lux,  ;issim  como 
o  Forte  que  defende  o  porto,  sobre  o  qual  cslá  situada  a  po- 
voação em  uma  rocha.  Conta  li9  fogos  com  74o  liibitaiites 
pouco  mais  ou  menos,  que  pela  maior  parte  se  empregam  no 
commercio  ou  no  transporte  do  Sal  da  Salina  grande,  ou  na- 
tural, e  no  fabrico  do  das  salinas  artiíiciacs.  Aqui  é  que  está 
estabelecida  a  Alfandega.  Tomou  ósta  aldeã  o  nome  de  Porto 
Inglez  parque,  como  ja  n*outra  parle  fica  dito.  até  muito  pelo 
século  18  dentro  os  Inglezes  se  consideravam  únicos  senhores 
da  Ilha  e  de  sua  Salina,  c  eram  quasi  os  únicos  que  <ruma 
e  d'outra  tiravam  vantagens. 

Porto  «liKleu. 

Aldea  grande  da  Ilha  Terceira,  situada  á  beirama  a  L. 
de  Angra,  duas  léguas  de  caminho,  em  terreno  elevado.  Tem 
uma  Freguezia  da  invocação  de  Santo  António,  de  que  é  de- 
pendência a  povoação  da  Feteira.  Seus  habitantes  cultivam 
ccreaes,  legumes,  algum  vinho,  e  são  mui  dados  á  pescaria, 
E'  nesta  freguezia  que  se  diz  haver  ouro  nativo. 

Porto  do  Moiiâz. 

Villa  da  Ilha  da  Madeira,  com  3^  habitantes.  E  a  po- 
voação mais  importante  de  toda  a  Costa  ;  e  cabeça  de  uni 
concelho  do  mesmo  nome,  que  no  recenseamento  anterior  a 
184-6  figura  com  l:r>l!)  fogos,  c  por  conseguinte  com  uma 
população  de  7:834  habitantes  pouco  mais  ou  menos.  F>ta 
villa  est/i  situada  n'uma  pjauicie  na  base  de  alcantilados  ro- 
chedos. Produz  o  famoso  vinho  chamado  tinta. 

Porto  de  Santa  SIaria. 

Chama-se-lhc  também  simplesmente  Povoação,  posto  que 
aquelle  spja  o  nome  que  lhe  deu  a  piedade  dos  habitantes, 
quando  a  pòz  debaixo  da  protecção   da  Màe  de  Deus.   Conta 
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263  fogos  com  uma  população  sedentária  de  perlo  789  habi- 
tantes, que  se  eleva  a  muito  mais  na  occasião  do  tralego  do 
sal  nas  salinas  arteficiaes,  que  jazem  a  distancia  de  qjiasi 
uma  milha  desta  aldeã.  E'  aqui  que  se  acha  estabelecida  a 
Alfandega.  Nào  tem  Freguezia,  nem  Igreja  alguma,  apenas 
uma  Ermida  particular  dedicada  a  Nossa  Senhora  das  Do- 
res, cujo  capellão  tem  jurisdicçào  parochial.  E'  a  capital  da 
Ilha  do  Sal. 

Porto  de  Sal  Rei. 

Aldeã  da  Ilha  da  Boa  Vista,  e  a  principal,  mercanlil- 
raente  fallando,  porque  é  nella  que  residem  os  negociantes, 
e  que  está  a  Alfandega.  Vem-lhe  o  nome  que  tem  d'umas 
salinas  artificiaes  que  estão  situadas  na  distancia  de  300  a  4-00 
passos  da  Povoação,  e  cujo  sal  parecíí  que  era  de  tào  boa 
qualidade  o  que  lhe  deram  o  epilheto  de  Rei.  Mas  o  de  hoje 
merece  muito  pouco  esse  epilheto,  ou  por  que  as  salinas  que 
o  produziram  ficaram  submergidas  nas  montanhas  de  área,  que 
ameaçam  subverter  a  povoação  dentro  de  poucos  annossenão 
se  oppozer  alguma  barreira  ás  suas  invasões ;  ou  porque  essa 
ar^a  cuja  o  sal,  e  o  torna  escuro,  e  feio  á  vista.  Esta  aldeã 
que  conta  199  fogos,  e  que  tem  866  habitantes,  fica  distan- 
te da  Igreja  da  sua  Parochia  (Rabil)  perto  de  uma  légua 
d'extensos  e  ardentes  areaes,  ou  de  terreno  árido,  e  apenas 
tem  uma  ermida  particular,  onde  se  não  celebram  os  Divinos 
Mysterios  por  falta  de  Sacerdote. 

Porto  Santo  {Ilha  de). 

Uma  das  do  archipelago  da  Madeira,  e  a  primeira  que 
foi  descuberta  em  1418  por  João  Gonçalves  Zargo,  e  Tristão 
Vaz  Teixeira,  os  mesmos  que  no  anno  seguinte  descobriram 
'1  da  Madeira.  Está  situada  em  32"  18'  13"  de  latitude  N..  e 
T  16'  15"  de  longitude  O.  de  Lisboa,  e  dista  do  Funchal 
14  léguas:  tem  uma  configuração  triangular,  com  4  léguas  de 
comprido,  1  e  meia  de  largo,  com  alguns  ilhotes  próximos, 
onde   a  Ilha    da  Madeira   se  fornece    da  única  peJra  calcarea 
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(!e  (iiie  i)!li  s(í  f.iz  uso.  Ainda  que  sejii  pliina,  ergue-se  (juasi 
lio  cciilro  doIl;i  um  pico  csciírpado  no  cume  do  (jual  ha 
uma  pequena  chapada,  o  neila  as  ruinas  de  uma  antij^a  for- 
liíicação,  a  que  se  acolhi-im,  e  onde  se  defendiam,  os  seus 
poucos  habiluntes  nas  Irequenles  cxcurções  que  alli  faziam  os 
piratas  barbarescos  e  hespanhoes  para  altacar  e  roubar  a  po- 
voarão, confiados  na  fraqueza  da  mesma. 

O  solo  desta  Ilha  é  arenoso  e  estéril ;  tem  pouca  agua, 
e  raras  amoreiras,  figueiras,  e  zimbreiros,  (|ue  se  conservam 
à  força  de  cuidados  ponjue  não  parece  próprio  para  a  cultura 
de  arvores  e  arbustos,  pelo  que  é  pouco  arborisada,  e  so  da 
Madeira  recebe  o  combuslivel  de  que  carece.  Abunda  comtu- 
do  em  cereaes,  de  que  colhe  uns  900  moios  de  trigo,  cevada, 
•  enteio,  milho  etc. ;  e  fabrica  umas  mil  jtipas  de  vinho,  que 
supposto  seja  de  inferior  qualidade,  serve  para  fazer  agua  ar- 
dente, de  que  se  extrahem  umas  200  pipa;*.  E' a  todos  os  res- 
|)eilos  muito  e  muito  dependente  da  Ilha  da  Madeira,  à  qual 
somente  se  avantaja  em  ter  um  melhor  porto,  pois  que  a  sua 
bahia  dá  seguro  fundeadouro. 

Forma  tsta  Ilha  ura  con«clho  ,  cuja  capital  tem  o  mes- 
mo nome  delia,  e  que  conta  403  fogos  com  3:200  habitan- 
tes, incluindo  a  guarnição,   n'uma  só  freguezia. 

Assim  como  a  Ilha  da  Madeira  tem  a  sua  legenda  de 
Machia,  joven  inglez,  que  em  1344  roubou  em  Bristol  a 
donzella  Arfct,  embarcando  com  ella  em  direcção  íi  França, 
donde  os  ventos  contrários  orepelliram,  arrojando-o  para  esta, 
ainda  enluo  incógnita  Ilha,  onde  desembarcou  na  Bahia  que 
do  fcu  nome  se  chamou  depois  Machico:  *  da  mesma  sorte 
a  Ilha    do  Porto  Santo    nos   ofTerei-e  lambem    a  sua  legenda, 


»  Ésla  legenda,  reduzida  á  sua  expressão  mais  simpfes,  e  como  segue: 
Macliin,  joven  inglez  ,  viu  e  amou  uma  donzella  de  Bristol,  chamatla  Arfei,  e 
como  os  parentes  nào  consciiliain  no  seu  casamento,  roubou-a,  e  emliarcou  com 
ella  para  Fran(;a,  aonde  não  poderam  aportar  purque  os  venilos  arrojaram  a 
embiuca(;ão  para  a  Ilha  da  Madeira,  então  inco^^nila,  onie  desembarcaram  em 
Macliico.  Os  mesmos,  ou  diversos  ventos,  obrigaram  a  embarcação  a  alTasfar-se 
da  terra,  e  desappareceu,  o  rjne  fez  com  que  a  menina  morresse  de  sautlades 
dos  companheiros  de  que  se  via  privada  :    seu  amante  poucos  dias  lhe  sobrevi- 
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(|i!e  coniludo  nâf)  ó  tão  roniantic;),  t;  talvez  nem  Ião  veridira. 
Segundo  ésla  legend;),  os  Francezes  que  em  Í402  acc.omj);i- 
riliariím  J.  de  Belteneourt  na  empresa  da  conquista  das  Ca  • 
iinrias,  ([uando  para  nlli  se  encaminhavam,  aport.-.ram  hosl.i 
lili.i,  mis  como  a  adiaram  deserta  nào  quizeram.  deixnr  nin- 
guém p.ira  a  guarnecer. 

1*^'  notável  óita  Illia  na  historia,  por  ser  a  primeira  des- 
cuherla  dos  Portugnezes,  aquclla  por  onde  comerar.sm  a  lon- 
ga serie  de  proezas  que  espantou  o  mundo,  e  vciu  fazer  uma 
revolução  radical  no  seu  sistema  commcrcial  ;  por  ser  a  pri- 
meira colónia  que  estabeleceram  no  Ultramar;  e  finalmente 
por  ter  sido  a  residência  de  Christovão  Colombo,  qae,  quan- 
do andava  servindo  na  nossa  Marinha,  e  meditava  talvez  a 
descuberta  do  Novo  Mundo,  aqui  casou  com  uma  portugueza. 
Mais  tarde  realisou  seus  pensamentos  ;  mas  outro  recebeu  o 
premio  no  nome  de  America,  que  do  seu  foi  dado  á  descu- 
berta de  Colombo. 


Porto  !Sa«ito. 


Villa  capital  da  Ilha  o  concelho  do  mesmo  nome ,  o 
qual  jiarece  que  lhe  veiu  da  circumslancia  de  ter  Zargo  arri- 
bado á  sua  bailia  para  fugir  de  um  forte  temporal  (jue  o  accos- 
sava  ;  acontecimento  que  celebrou,  chamando  a  este  porto,  5a??- 
to,  de  que  provém  á  Ilha  o  nome  que  tem  por  ser  nella  que 
estú  o  Porto  Santo,  e  delia  á  povoarão  que  mais  tarde  se 
fundam.  Aqui  residem  as  authoridadcs  municipaes,  e  um  eom- 
mandante  militar,  subordinado  ao  General  da  Divisão  Militar, 
({ue  tem  o  seu  Quartel  General  na  Ilha    da  Madeira. 


veu  !  Etilão  o.s  poucas  i-oiu|)anliciioí,  «jiic  tinli;ini  ficailo  em  terra,  sf|iullaran! 
os  mortos,  recojlirram  os  mantimentos  que  poderam.  c  embar<"nam-.>ie  na  lan- 
cha fio  navio,  na  qual  foram  fiar  conisiro  á  Bertieria,  onde  foram  feitos  capti- 
vos.  AMi  cunlaram  as  suai>  aventuras  a  um  «eu  coiiipantieiro  d 'escravidão,  que 
sendo  pouco  drpois  resíratado  as  coiilou  a  JoSo  íii>ii(;alvrs  /ar^'o. 
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Pequena  villa  da  Ilha  de  Santa  Maria,  capital  da  mes- 
ma, e  cabeça  de  um  Concelho.  Passa  por  ter  sido  a  primeira 
povoação  que  houve  neste  urchipelago.  Está  situada  em  terre- 
no quasi  plano  sobre  uma  ladeira  á  beiramnr,  voltada  ao  S. 
O.,  e  quasi  a  igual  distancia  das  duas  pontas  da  Ilha.  Tem 
uma  Freguezia  dedicada  á  Senhora  da  Assumpção,  padroeira 
da  Ilha ;  e  uma  casa  da  Misericórdia  e  Hospital.  São  subúrbios 
seus  as  povoações  de  Valverde,  Carreira,  e  Arrifes,  e  ha  aqui 
as  melhores  olarias  dos  Açores. 

O  seu  porto  é  uma  pequena  enseada  virada  ao  S.  O. 
entre  as  pontas  de  Marvão  e  Forca,  em  ambas  as  quaes  ha 
pequenas  fortalezas.  O  castello  de  Santa  Luzia  ao  pó  da  villa, 
sobre  a  ladeira  no  meio  da  bahia,  é  a  sua  principal  defeza. 
Os  habitantes  cultivam  ccreaes  e  legumes,  criam  gados,  o 
suo  pescadores,  e  mui  dados    á  vida  do  mur. 

Segundo  um  documento  olíicial  publicado  em  1846,  este 
concelho  consta  de  1:069  fogos ;  e  calcula-se-lhe  por  isso  uma 
população  approximadamente  de  4:810  pessoas,  pouco  mais 
ou  menos. 

Povoação. 

Villa  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  onde  foi  o  primeiro  assen- 
to dos  habitantes  da  mesma  Ilha  ;  e  d'esla  circumstancia  é 
que  lhe  provêm  o  nome  que  conserva.  Está  situada  em  ter- 
reno pouco  elevado  a  duas  léguas  de  distancia  de  Ponta  Gar- 
ça para  L.,  e  á  beira-mar.  Tem  uma  Freguezia  com  a  invo- 
cação da  Madre  de  Deus,  c  são  districtos  suburbanos  desta 
Villa  as  povoações  da  Lomba,  e  Agrião. 

Esta  Villa  é  cabeça  de  um  concelho  do  mesmo  nomo 
que,  em  1846,  figurava  ter  2:150  fogos  com  9:675  habitan- 
tes pouco  mais  ou  menos.  O  solo  dos  arredores  da  Villa  ó 
mui  apto  para  a  producção  da  castanha,  em  que  consiste  uma 
grande  parte  da  riqueza  de  seus  habitantes,  que  vendem  egual- 
mente  madeira  e  arcadiiras  de  castanho;  e  que  ao  passo  que 
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fultivam  alguns  cereacs,  lambem  se  dão  à  crcíição  de  gados, 
e  l\  pesra. 

Povoação. 

Aldeã  priíicipal  da  Ilha  Brava,  ou  antes  a  agglomera- 
ção  de  pequenos  aldeãs  que  se  foram  extendendo  ató  toea- 
rem  umas  nas  outras,  e  formarem  a  que  tem  esta  denomina- 
ção. Conta  4al  fogos  com  2:250  habitantes,  pouco  mais  ou 
menos ;  e  a  Freguezia,  a  que  pertence  esta  aldeã,  e  que  tem 
a  invocação  de  S.  João  Baptista,  conta  a  totalidade  de  889 
fogos  com  4:44o  habitantes  pouco  mais  ou  menos. 

Aqui  é  que  residem  as  auctoridades  do  concelho,  e  tam- 
bém ordinariamente  o  Governador  Geral  da  Provincia  com 
os  principaes  funccionarios  e  repartições  da  mesma,  durante  a 
estaçã;i  das  aguas:  e  assim  mesmo  é  aqui  que  se  acha  esta- 
belecida a  escola  principal  d'instrucção  primaria,  creada  pelo 
decreto  de  14  d' Agosto  de  1845,  apezar  de  não  parecer  o 
jogar  mais  próprio,  tanto  para  a  excentricidade  da  Ilha ,  e 
pouca  população,  como  por  o  clima,  que  é  mui  nocivo  para  os 
li\ros,   papeis,  etc. 

Povoação  vellia. 

Pequena  aldeã  da  Ilha  da  Boa-Vista,  que  tira  o  seu  no- 
me da  circurastancia  de  ser  aqui  que ,  se  estabeleceram  os 
primeiros  povoadores  da  Ilha  :  é  neste  logar  que  se  achava  a 
Igreja  Parochial,  que  em  1810  o  Bispo  D.  Fr.  Silvestre  trans- 
feriu para  o  Rabil,  onde  ainda  hoje  se  conserva,  sendo-lhe  para 
isso  necessário  vencer  uma  grande  opposição.  Está  assentada 
nas  faldas  de  um  monte,  que  do  seu  nome  tomou  o  de  po- 
voação, e  que  dista  do  Porto  de  Sal  Rei  boas  duas  léguas 
para  o  Sul.  Conta  72  fogos  com  341  habitantes  pela  maior 
parte  pastores. 

Praganani  ou  Prag^ananc. 

Districlo  de  Damão,  sito  na  provincia  de  Nagar-Avelly, 
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onde  ha  um  commiuidante  militar ,  e  uma  Allandcga  ,  ijue 
ronde  aiumalnicutc  í  :0Í0JÍ9G0  réis  (6:o()6  xcMalins),  segun- 
do o  orçamento  ultimamente  apresentado  ás  Cortes. 

Praia  (^Vtlla  da). 

Grande,  antiga,  o  celebre  villa  da  Ilha  Terceira  com 
perlo  de  3^  habitantes.  Está  virada  a  L.  e  situada  cm  terreno 
mui  plano,  acima  de  um  largo  areal  de  que  tirou  o  nome,  c 
5  léguas  ao  N.  E.  da  cidade,  para  onde  se  vai  por  uma  boa 
estrada.  Tem  uma  Freguezia  com  a  invocação  de  Santa  Cruz, 
c  uma  Casa  da  Misericórdia  e  íiospital  que  teve  6/  cruzados 
de  renda.  As  povoações  de  Casa  Ribeira,  no  interior,  e  a  de 
Bello  jardim  são  dependências  desta  Villa. 

Também  é  cabeça  de  um  dos  3  concelhos,  em  que  a  Ilha 
se  divide,  e  que  tem  o  mesmo  nome  da  Villa,  o  qual  consta 
de  10  freguczias  com  3:328  fogos  e  15:392  habitantes,  se- 
gundo o  recenseamento  de  1849;  e  que  apresenta  o  seguin- 
te movimento  na  sua  população :  naseimentos  o03 ;  óbitos 
254;  casamentos  153. 

O  porto  desta  Villa  é  uma  grande  enseada  ,  bastante 
perigosa  por  causa  dos  grandes  baixos  que  tem  ,  e  soffrivel- 
mente  defendido  por  dous  fortes  que  o  protegem. 

No  anno  de  1614  foi  esta  villa  inteiramente  destruida 
pelos  eífeitos  de  um  terrível  terremoto;  e  para  convidar  novos 
habitantes  a  irem  povoal-a,  se  concedeu,  no  anno  seguinte , 
aos  seus  cidadãos  os  mesmos  privilégios  de  que  gosavam  os 
da  cidade  do  Porto.  Foi  esta  Villa  mui  Ilorescente  pelas  suas 
Salinas,  que  hoje  se  acham  completamente  arruinadas.  Seus 
habitantes  empregam-se  actualmente  na  lavoura,  na  creação 
de  gados,  e  também  na  pesca. 

Praia    {tuia  dá). 

A  principal  povoação  do  archipelago  de  Cabo  Verde,  se- 
não pelo  que  respeita  á  população,  certamente  pela  riqueza  de 
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seus  habitantes,  e  pela  extcnsSo  de  sen  commcrcio,  <|ue  é, 
quasi  egual  ao  de  todo  o  resto  do  arcliipclago.  Está  situada 
vantajosamente  sobre  uma  achada  ú  beira-mar  no  fundo  da 
bahia,  que  formam  as  pontas  da  Mulher  branca  e  da  Teme- 
rosa, em  cima  de  um  rochedo  que  lhe  serve  de  pedestal ,  fi 
que  assenta  sobre  dous  vaUes,  que  estendendo-se  de  N.  para 
L.  e  O.  vem  morrer  de  ambos  os  lados  nas  praias,  uma  dasquaes 
tem  o  nome  de  grande,  para  o  O.,  e  outra,  chamada  negra, 
para  L. :  tanto  uma  como  outra,  cubertas  de  coqueiros,  tama- 
reiras  c  outras  arvores. 

A  estes  dous  valles,  e  com  especialidade  ao  de  O.  c  que 
se  attribue  principalmente  a  insalubridade  desta  Villa,  por- 
que como  ficam  mais  baixos  que  as  terras  adjacentes,  e  até 
mais  baixos  que  as  praias,  correm  a  depositar-se  nelles  as 
aguas  que  no  tempo  das  chuvas  decorrem  das  alturas,  e  que, 
como  não  podem  achar  saida  para  o  mar  pela  rasâo  ja  dita, 
alli  se  estagnam,  e  apressam  a  putrcfacçâo  das  plantas,  que 
alli  nascem  espontaneamente  ,  donde  resultam  os  vapores  mc- 
phicos,  que  sobem  para  a  Villa  ,  e  causam  nella  as  febres 
miasraaticas  e  inflammatorias,  que  todos  os  annos  causam  tan- 
tas victimas :  principalmente  n'aquelles  em  que  as  chuvas 
são  mais  abundantes,  ou  as  brisas  mais  fracas,  ou  menos  du- 
radouras. Estas  aguas,  accumulladas  todos  os  annos,  tem  for- 
mado um  grande  pântano  permanente  (de  que  se  fornece  de 
agua  o  poço,  chamado  Fonle  Anna)  o  qual  no  tempo  secco  se 
cobre  de  uma  coscora  de  terra  de  3  ou  4  palmos  de  grossura, 
o  que  fez  com  que  se  lhe  desse  o  nome  de  pântano  secco.  Es- 
ta coscora  desfaz-se  nas  aguas  seguintes. 

Mas  não  é  desgraçadamente  esta  a  única  causa  da  insa- 
lubridade desta  Villa,  posto  que  pareça  com  rasão  a  princi- 
pal. Ainda  ha  outras  que  são  pelo  menos  concurrentes ;  e  são 
cilas:  a  má  policia,  tanto  no  cimiterio,  como  na  Villa,  onde 
se  tolera  a  divagação  de  porcos  pelas  ruas,  e  a  permanência 
delles  nas  casas;  a  má  distribuição  delias,  a  sua  cobertura 
de  palha,  que  apodrece  de  uns  annos  para  os  outros,  e  sobre 
a  qual  se  lança  uma  camada  de  palha  nova  ;  não  serem  assoa- 
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Ilíadas  a  maior  parte  delias;  o  uso  da  agua  da  Fonte  Anna  , 
que  tem  um  cheio  sulfúreo  muito  pronunciado  e  um  sabor  re- 
pugnante, mas  de  que  usa  exclusivamente  a  população  pobre ;  e 
ainda  outras  que  por  brevidade  aqui  ommitto.  Algumas  destas 
pode  removel-as  a  auctoridade  do  Governador  Geral,  outras 
eslSo  acima  do  seu  poder,  ja  porque  a  ellas  se  oppôe  a  limi- 
tação constitucional  delle,  ja  porque  na  falta  de  meios  encon- 
tra um  obstáculo  invencivel ;  e  as  que  elle  poderia  impedir 
legalmente,  subsistem  apezar  da  sua  vontade  por  muitas  cau- 
sas, alguma  das  quaes  ,  e  a  não  menos  forte,  está  na  falta 
de  agentes,  e  estreiteza  do  circulo  onde  os  possa  procurar  por 
defeito  da  legislação. 

A'  vista  disto  não  deve  causar  admiração  que,  existindo 
ha  tantos  annos  como  Capital  da  Província,  pois  que  o  é  de 
facto  desde  o  anno  de  1772,  ainda  a  sua  população  seja  tão 
diminuta,  que  não  excede  muito  a  2:600  habitantes,  ineluindo 
a  guarnição  de  primeira  linha,  officialidade,  e  empregados  pú- 
blicos, (jue  vão  de  Portugal.  As  levas  de  degredados,  que  qua- 
si  todos  os  annos  para  alli  são  mandados,  pela  epocha  em  que 
la  chegam  ,  pela  vida  que  passam  aqui  nas  prisões ,  e  pela 
impossibilidade  de  se  estabelecer  alli  um  sistema  qualquer  de 
soccorros  administrativos,  cm  ver  de  augmentarem  a  popula- 
ção, como  alguém  pensa,  e  se  chegou  a  escrever,  vão  augmen- 
lar  a  lista  mortuária,  concurrendo  por  essa  forma  para  tam- 
bém augraentar  o  terror  que  o  nome  de  Cabo  Verde  causa 
cm  Portugal. 

Entrei  nestas  considerações  por  um  espirito  de  humani- 
dade, pois  me  doe  o  coração  de  ver  que  aquelles  infelizes  che- 
gam ordinariamente  á  Villa  da  Praia  depois  do  mez  de  Ju- 
nho ;  ou  ja  no  tempo  das  carneiradas  ,  ou  tão  próximo  delle 
que  não  tem  o  de  se  acclimatarem  ,  de  que  resulta  que  a 
maior  parte  morrem  desgraçadamente  privados  de  soccorros  , 
que  os  habitantes  apesar  de  sua  caridade  e  génio  hospitaleiro 
lhes  não  podem  administrar,  quer  porque  então  se  acham  a 
braços  com  as  doenças,  quer  por  a  sua  própria  pobreza  ;  nem 
tão  pouco  o  Hospital  da  Misericórdia,    cujas  rendas,   que  não 
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chegam  a  l:200j|í  réis  anntialmente,  não  são  sufficientes  pyra 
as  suas  despezas  ordinárias,  quanto  mais  para  ústas  dcspczas 
extraordinárias. 

Tem  esta  Villa  uma  Fregu€zia  com  a  invocação  de  N. 
Senhora  da  Graça,  a  qual  conta  547  fogos,  com  3:600  habi- 
tantes, pouco  mais  ou  menos,  incluindo  a  guarnição. 

Apezar  da  importância  commercial  desta  Villa,  ainda  não 
ha  nella  um  cães  para  o  desembarque  das  pessoas,  c  merca- 
dorias, que  alli  se  faz  na  praia  da  Alfandega  ás  costas  de  ne- 
gros, ou  n'uma  espécie  de  andor ;  o  que  é  incommodo  e  dis- 
pendioso para  as  pessoas,  e  de  risco  para  as  mercadorias,  de 
que  uma  grande  parte  se  damnifica  e  avaria  mais  ou  menos: 
ou  então  na  Pedra  Negra,  mediante  exercícios  gymnasticos,  c 
até  com  risco  de  vida.  E  comtudo  não  parece  cousa  muito 
diííicil  a  construcção  de  um,  cuja  obra  está  orçada  em  10 
contos  de  réis,  e  cujo  rendimento  com  uma  boa  tabeliã  de 
preços  pôde  orçar-se  em  mais  de  1:400J^  réis  annuaes !  Tem- 
se  feito  muitos  planos,  tem  havido  muitos  projectos,  mas  tu- 
do Oca  em  palavras.  O  Governador  D.  António  suppoz  que 
seria  bastante  a  imposição  de  uma  pataca  a  cada  navio  que 
entrasse  no  porto ,  mas  a  experiência  veio  mostrar  quanto 
eram  erróneos  os  seus  cálculos ;  pois  não  era  possivel  com 
100,  e  mesmo  com  200  patacas  annualmente,  nem  ao  menos 
dar  principio  a  umà  obra  destas.  Em  1848  houve  outro  pla- 
no, e  este  chegou  a  ser  convertido  em  Lei ;  mas  a  experiên- 
cia não  tardou  a  vir  mostrar  que  era  errónea  a  sua  base  :  o 
cães  ja  nem  nelle  se  falia,  e  comtudo  a  Lei  está  promulgada 
ha  quasi  dous  annos. 

O  cães  somente  pôde  ser  feito  pelo  Governo ;  e  seria 
cousa  muito  fácil  applicar  para  esta  construcção  a  importân- 
cia dos  direitos  de  anchoragem,  que  se  cobravam  em  toda  a 
Provincia,  uma  vez  que  se  podia  prescindir  delles  ,  como  o 
mostrou  o  facto  de  sua  extincção :  com  esta  renda  de  mais 
de  íi^OOj^  réis  annualmente  não  seria  mui  dilíicil  ao  Gover- 
no da  Provincia  levantar  os  fundos  necessários  para  dar  prin- 
cipio a  esta  construcção,  que,  apenas  chegasse  a  meio,  ja  co- 
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meçava  a  sor  productiva.  Como  quer  que  seja,  a  sua  cons- 
Irucçao  é  urgentemente  reclamada,  não  so  pelas  necessidades 
mercantis,  e  por  muitas  conveniências  económicas,  mas  prin- 
cipalmente por  motivos  de  humanidade,  porque  a  falta  delle 
«^  uma  causa  mui  forte  de  doenças,  e  até  de  mortalidade. 

Esta  villa  é  mui  escassa  de  agua,  c  a  que  tem  não  ser- 
ve para  beber,  ainda  que  se  lhe  dê  essa  applicação  por  falta 
de  outra.  Nas  várzeas,  em  que  a  villa  campeã,  alguns  poços 
e  noras  ha  que  são  abundantemente  providos  da  agua  do 
grande  pântano  encoscorado,  que  cerca  o  monte  onde  está 
assentada  esta  povoação;  mas  geralmente  serve  so  para  regar 
algumas  hortas,  e  para  a  aguada  dos  navios  por  ter  um  chei- 
ro a  enxofre  tão  pronuncindo  e  um  sabor  tão  desagradável, 
que  repugna  beber  delia  :  comtudo  consta-me  que  depois 
d'estar  envasilhada  alguns  dias  perde  o  sabor  e  o  cheiro,  o 
que  nunca  averiguei. 

Ao  uso  desta  agua  altribue-se  em  grande  parte  a  quan- 
tidade e  a  má  qualidade  das  moléstias,  que  d'antes  aflligiam 
ósta  povoação,  cuja  maior  parte  na  impossibilidade  de  pagar 
100  rs.  por  um  pequeno  barril  delia  da  Caiada,  de  S.  Fran- 
cisco, ou  da  Trindade,  e  inhibidos  de  a  poderem  mandar  bus- 
car de  sua  conta  a  tamanha  distancia,  yiam-se  na  necessidade 
de  beber  este  veneno,  que  a  poucos  passos  liberalmente  lhe 
offierecia  um  poço  publico,  aberto  na  várzea  occidental,  que 
se  decora  cora  o  nome  de  Fonte  Anua,  como  ja  disse. 

Depois  que  o  fallecido  Sr.  Martins  encanou  para  esta 
villa  a  agua  da  sua  fazenda  de  Monfagarro,  que  d'alli  dista 
cousa  de  meia  légua,  melhorou  muito  o  estado  sanitário  da 
mesma,  porque  so  os  miseráveis  que  não  tinham  10  rs.  para 
dar  por  um  barril  desta  agua,  é  que  continuavam  a  fazer 
uso  da  da  tal  Fonte  Anna.  Consta-me  que  ha  três  annos  á 
esta  parte  continuou  a  população  a  soccorrer-se  á  agua  deste 
poço  por  faltar  ás  vezes  semanas  consecutivas,  e  por  fim  to- 
talmente, a  do  Mont'agarro,  em  consequência  de  defeito  na 
canalisação  delia,  que  por  falta  de  engenheiro  foi  dirigida 
por  um  particular;  o  qual  defeito  fez  com  que  se  entupissem 
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os  manillias  de  ferro,  que  conduziam  a  agua,  por  causa  dos 
sedimentos  que  foram  adherindo  ás  paredes  das  mesmas. 

Se  estas  informações  s3o  exactas,  como  supponho,  é  di- 
gno de  notar-se  que  é  effectivaraente  ha  três  annos  a  esta 
parte  que  as  doenças  na  Villa  da  Praia  assumiram  um  cara- 
cter, a  que  ja  se  não  estava  accostumado,  e  que  tem  causado 
tantas  victimas,  que  chegou  a  aterrar  aquelles  que  cá  de  lon- 
ge desejam  a  prosperidade  deste  povo  tào  dócil,  e  tão  digno 
de  piedade,   e  se  interessam  de  coração  por  elle. 

Abstrahindo  destas  hortas,  que  comtudo  produzem  mui 
pouco,  e  esse  pouco  em  grande  parte  destruido  por  uma  es- 
pécie de  caranguejos  de  mangue,  a  que  chamam  cacres,  todo 
o  terreno  em  roda  desta  villa  até  á  distancia  de  uma  légua, 
pouco  mais  ou  menos,  em  partes,  e  n'outras  de  muito  mais, 
é  árido,  e  estéril ;  nem  as  próprias  purgueiras  vecejam  senão 
nas  encostas  dos  montes,  ou  nos  valles  abrigados  do  açoute 
das  brizas. 

O  taboleiro  ou  achada  em  que  está  edificada  a  Villa  da 
Praia  tem  de  comprimento  perto  de  3  quartos  de  milha,  e 
cousa  de  150  braças  de  largura,  mas  a  povoação  não  occupa 
todo  o  espaço  no  comprimento.  As  ruas  são  largas  e  espaço- 
sas, mas  não  calçadas,  e  apenas  três  são  bem  direitas ;  com 
quatro  largos,  o  que  mostra  que  houve  intelligencia  na  forma- 
ção delia  ;  assim  houvesse  tenacidade  para  obrigar  os  donos 
de  prédios  a  darem  mais  elevação  aos  terrenos,  a  assoalhar  os 
quartos  interiores,  e  a  cubrirem  de  telha  os  tectos ;  ou  no 
caso  de  serem  de  colmo  a  renoval-os  todos  os  annos,  tirando 
os  antigos,  e  não  como  se  faz  actualmente,  que  sobrepõem 
camadas  novas  ás  que  estão  podres  pela  chuva  !  Se  assim  se 
fizesse ;  se  se  prohibisse  a  divagação  dos  porcos  pelas  ruas,  e 
a  criação  delles  dentro  das  casas,  ou  nos  cercados  contiguos 
a  ellas ;  e  finalmente  se  se  formassem  desaguadouros  para  o 
despejo  das  immundicies,  que  se  lançam  na  rocha,  onde  fi- 
cam accumullados  nas  asperezas  e  saliências  delia,  estou  que 
muito  melhoraria  a  saúde  publica. 

Os   únicos   edificios   públicos  que   nesta  Villa  merecem 
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tiota,  sâu  :  o  O^iill^l  ^1'^  tropa,  obra  começada  pelo  (jovcrna- 
tlor  o  Sr.  Chapuzet,  e  qiie  depois  delle  continuaram  os  (Jo- 
vcrnadorcs  (leraes  o  Sr.  Bastos,  e  o  Sr.  D.  José,  e  o  qual, 
apezar  de  uào  estar  ainda  concluido  em  1847  se  tinham  gas- 
to desde  o  seu  principio  perto  de  18  contos  de  réis;  c  a  casa 
da  Camará,  eomerada  em  18Í5  com  um  risco  sumptuoso, 
que  também  ainda  não  está  em  estado  de  nella  se  fazerem  as 
sessões.  A  Igreja  não  é  má  interiormente,  mas  carece  de 
importantes  reparações:  a  Alfandega,  que  começou  por  uma 
pequena  casa  de  mesquinha  appareneia,  tomou  de  1843  em 
diante  maiores  proporções,  e  ja  em  principies  de  1847  pa- 
recia uma  repartição  publica,  e  appropriada  ao  destino  que 
se  lhe  deu. 

Havia  na  villa  um  muro  muito  comprido  feito  de  pedra  e 
barro,  e  guarnecido  com  algumas  peças  mal  montadas  e  cm 
péssimo  estado,  que  tinham  sido  da  Fragata  Dianna,  que  nau- 
fragou em  1818;  ao  qual  D.  António  de  Lencastre  poz  o  pom- 
poso nome  de  bateria  grande,  apesar  de  não  ter  nenhuma  das 
condições  necessárias ,  nem  ao  menos  plata-forraas ;  e  estar 
pessimamente  collocada ,  assim  como  estava  pessimamente 
construida.  Esta  bateria  que  ja  em  183G  estava  muito  arrui- 
nada, e  que  em  1842  apenas  servia  para  ludibrio  nosso,  foi 
em  1844  substituida  por  uma  outra  em  melhor  collocação,  e 
com  as  necessárias  indicações  de  defeza  e  respeito ;  c  ao  lado 
delia  formou-se  outra  a  barbete. 

lia  tamben»  um  pequeno  fortim  em  forma  de  reducto, 
a  que  se  deu  o  pomposo  nome  de  Forte  de  S.  José,  o  qual 
nada  tem  de  forte  ;  assim  como  a  sua  posição  dentro  da  Villa 
o  torna  absolutamente  inútil ,  mesmo  para  conter  a  popula 
çâo,  se  foi  esse  o  destino  a  que  pretenderam  applical-o  ,  e 
nenhum  outro  se  lhe  pôde  judiciosamente  dar.  lia  muito  <|ue 
estava  convertido  em  arrecadação  de  artigos  inúteis  do  arti- 
Iheria,  que  pela  sua  qualidade  gro>scira  não  podiam  solírer  de- 
terioração com  a  exposição  contínua  ao  sul  c  á  chuva  :  e  com 
essa  applicaçào  continuou. 

A  j)ouca  distancia  deí>le  lorlim  está  u  paiol    tia  pólvora, 
DICC.   r.EOíí.  oG 
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que  é  uma  casa  térrea  sem  segurança  algum;i,  e  (|iic  eslÍJ 
sendo  um  perigo  imminente  para  a  povoação,  que  jmkIc  de 
um  dia  a  outro  ir  pelos  ares,  como  ja  muito  se  recciou  na 
noite  de  1  d' Agosto  de  184o,  em  que  foi  protegida  pela  Mào 
da  Providencia:  comtudo  a  falta  de  meios  não  tem  permilti- 
do  fazer  outra  mais  própria  e  segura,  c  nem  ao  menos  dotar 
a  Villa  com  uma  bomba  de  incêndios  ! 

É  ella  cabeça  de  um  concelho,  que  do  seu  tomou  o  no- 
me, e  que  consta  de  6  freguezias,  que  abrangem  uma  popu- 
lação de  12:450  habitantes,  incluindo  1:471  escravos,  em 
2:587  fogos.  É  nella  que  reside  um  Juiz  Ordinário  que  o  é 
de  toda  a  Ilha,  pois  que  pelo  Decreto  de  16  de  Janeiro  de 
1837  não  pôde  haver  mais  de  um  Juiz  Ordinário  em  cada 
Ilha,  qualquer  que  seja  a  sua  extensão  territorial,  e  o  nume- 
ro de  seus  habitantes.  Esta  determinação  para  cada  Ilha  for- 
mar um  Julgado  não  pôde  executar-se  a  respeito  das  de  S. 
Vicente,  Sal,  e  Santa  Luzia  por  não  haver  ncllas  numero  suf- 
íiciente  de  habitantes  para  isso,  ou  não  os  haver  totalmente. 
Pode  suppor-se  a  que  vexames  e  transtornos  está  exposta  u 
administração  da  Justiça  na  Ilha  de  Santiago,  e  o  mesmo  di- 
go da  de  Santo  Antão,  ambas  de  mais  de  20^  almas,  e  de 
muitas  léguas  d'extensão,  por  eíTeito  d'aquelle  Decreto.,  que 
como  se  vc  foi  expedido  sem  prévio  conhecimento  dos  paizes, 
que  era  destinado  a  reger. 

Os  rendimentos  da  Alfandega  desta  Villa  tem  progressi- 
vamente crescido  desde  1843  em  diante  porque,  tendo  sido 
calculados  em  1841  para  a  formação  da  pauta,  e  aíteraçàu  do 
sistema  fiscal,  era  12  contos  pouco  mais  ou  menos  cada  anno, 
no  de  1842  apenas  rendeu  10:952)|o67rs. ;  c  em  1847  ja  o 
seu  rendimento,  calculado  por  termo  médio  de  1  do  Julho  de 
1843  a  30  de  Junho  de  1847,  foi  de  perto  de  16  contos  de 
réis,  apezur  da  febre  umarella  da  Ilha  da  Boa  Vista,  que  du- 
rou quasi  2  annos,  e  da  fome  de  1846,  o  que  tuda  muito 
concorreu  para  enfraquecer  o  commercio  tanto  interno,  como 
externo;  e  d'enlão  a  30  de  Junho  deste  anno  pôde  esse  ren- 
dimento  computar-se    em  réis  25:44oJ'752,    o  que   é  muito 
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mais' da  terra  parte  do  rondimeiílo  ordinário  de  todo  o  archi- 
pelajTO,   inídiíindo  mesmo  todos  os  rendimentos. 

PraSn  (TUm  da), 

Villa  mediana  da  Ilha  Graciosa,  erecta  em  1546,  situa- 
da á  beiramar,  e  voltada  a  L.  légua  e  meia  distante  da  de 
Santa  Cruz.  Tem  uma  parochia  dedicada  a  S.  Matheus ;  e 
são  dependências  delia  as  povoações  de  Fonte  do  matto,  e 
Alagoas  no  interior,  e  as  da  Portella  c  Fenal  sobre  a  ponta 
do  S.  E.  Tem  um  porto  mnl  abrigado,  e  sem  defeza,  o  qual 
ó  uma  pequena  enseada.  Os  seus  habitantes  cultivam  vinhas 
e  cereaes. 

Pr«ia. 


Aldea  mediana  da  Ilha  do  Faial,  situada  á  beiramar  em 
terreno  miii  plano  c  aprasivel,  meia  légua  distante  da  cidade 
da  íiorta  ao  N.  N.  E, ,  com-  uma  freguezia  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Graça,  onde  se  venera  uma  Imagem  de  Christo 
Crucificado  de  grande  devoção.  Os  seus  habitantes  cultivara 
pomares  d'espinho  e  cereaes,  e  também  se  dão  á  pescaria. 

Prainlin. 

Nome  de  uns  ilheos  situados  ao  N.  N.  E.  da  Ilha  do 
Pico. 

Prainha. 

Aldoa  grande  da  Ilha  do  Pico,  em  boa  situação  íi  bei- 
ramar, em  terreno  quasi  plano,  três  léguas  a  L.  S.  E.  de  S. 
Roque,  com  uma  parochia  da  invocação  de  N.  Senhora  dos 
lí(!medios.  Tem  no  interior  uma  grande  povoação,  denomina- 
da Prainha  de  cima,  que  é  dependência  sua.  Os  seus  habi- 
tantes criam  gados,  pescam,   e  rnltivam  cereaes  e  vinhas. 
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Aldeã  da  Ilha  da  Madeira,  porlerifonle  ao  Conrclhn  da 
Calliela,  nom  uma  freguezia,  que  tem  223  fogos,  e  1:.877 
liabitantes  pouro  mais  ou  menos. 

■■rincepo-   {li ha  do). 

Uma  das  do  archipelago  noGolpho  de  Guiné,  mie  ao  prin- 
cipio se  chamou  de  Santo  Antão,  nome  que  mais  tardo  dei- 
xou pelo  de  Princepe  em  consequência  do  tributo  que  todos 
os  annos  se  tirava  dos  engenhos  de  assucar  para  o  filho  mais 
velho  d'ElRei.  Nào  se  sobe  ao  corto  quando  foi  descuberta. 
mas  a  conjectura  mais  rasoavel  é  de  que  o  seria  em  17  de 
14-71  por  João  de  Santarém,  e  Pedro,  ou  Pêro  Escobar.  O 
seu  porto  principal,  ou  da  cidade,  está  situado  em  1"  37'  30'' 
de  latitude  N.  e  16"  38'  30"  de  longitude  a  O.  de  Lisboa. 

A  sua  povoação  é  posterior  ao  anno  de  1500,  era  que 
o  fidalgo  António  Carneiro,  senhor  do  Vimieiro,  obteve  d'EI- 
rei  D.  Manoel  a  doação  delia  de  juro  e  herdade  e  a  sua 
Alcaidaria-mor  cora  jurisdicçuo  civil  e  crime.  Posteriormente 
obteve  muitos  privilégios  e  isenções  em  lavor  de  seu  commer- 
cio,  que  se  tornou  muito  prospero  e  a  Ilha  mui  rica  pelo  es- 
tabelecimento de  muitos  engenhos  de  assucar,  que  no  princi- 
pio do  18  século  os  Francezes  queimaram.  Em  1640  passou 
esta  Ilha  de  Senhorio  a  Condado,  na  mesma  familia,  que  no- 
meava as  justiças  da  terra,  e  propunha  a  ElRei  os  capitães 
mores,  que  oram  nomeados  pela  Coroa,  e  que  além  dos  de- 
veres públicos,  que  essa  nomeação  lhe?  impunha,  tinham  ain- 
da os  de  administradores  (h>>  bens  do  donatário,  a  quem  paga- 
vam uma  pensão  annual  de  M)0^  réis,  e  sempre  que  se  pro- 
porcionava occasião  remetliam  para  Lisboa  alguns  escravos  e 
lenhas. 

Foi  esta  Ilha  escolhida  pela  companhia  de  Cachou  eCabo 
Verde  para  ter  nella  os  seus  depósitos  para  o  commercio  de 
escravos  que  fazia  no  Gabão  e  Camarões  para  o  fornecimento 
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ilns  índias  Occidr-ntaos.  rornerimoiilo  (Vosrravos  para  a(Hi«'IIas 
índias  qno  linlia  conlraclndo  com  o  Concellio  das  índias  de 
Castclla  :  e  por  isso  alli  se  estabelecei)  em  lOOi  uma  Alfan- 
dega, o  se  construiu  a  Fortaleza  da  Ponta  da  IMina,  que  foi 
em  1695  gunrnecidn  com  uma  companliia  de  Infanteria,  que 
para  esse  íim  foi  deste  reino,  correndo  por  conta  da  ('om- 
panhia  de  Cacheu  toda  a  despeza. 

*  Kra  tal  a  riqueza  desta  Illia  que  desafiou  o  appettile  dos 
Francezes,  os  quaes  a  accommetteram  em  1706,  desembar- 
cando na  Praia  Salgada  as  suas  tropas,  que  tomaram  a  sua 
fortaleza  e  os  navios  surtos  no  porto,  e  queimaram  muito*»  edi- 
fícios o  engenhos;  mas  tivewm  por  fim  de  retirar-se  com  des- 
troço peia  guerra  que  do  matto  llie  fizeram  os  naturaes,  (jue 
também  lhe  cortaram  todos  os  mantimentos.  O  abalo  que 
este  acontecimento  lhe  devia  ter  causado  foi  de  mui  curti 
duração;  em  quanto  a  de  S.  Thomé  ia  em  progressiva  de- 
cadência, esta  recuperava  o  perdido  e  ia  crescendo  em  pros- 
peridade;  mas  ella  era  ainda  entào  antes  um  morgado  parti- 
cular, do  que  uma  possessão  nacional :  ao  menos  assim  era 
considerada. 

Foi  somente  em  1753  que,  attenta  essa  mesma  priíspe- 
ridade ,  passou  a  ser  incorporada  nas  possessões  nacionaeí 
por  contracto  celebrado  com  o  proprietário,  que  trocou  o  ti- 
tulo de  Conde  desta  Ilha  polo  de  Lumiares;  e  nesse  mesmo 
anno  (15  de  Novembro,  18  dias  depois  do  contracto)  foi  (de- 
vada  á  cathegoria  de  cidade  a  sua  povoação,  e  transferida 
para  ella  a  capital  da   Capit.lnii^  hoje  Provinrin. 

Em  29  de  Dezembro  da  1799  os  francezes,  protegidos 
por  uma  esquadra,  commandada  por  Mr.  Landolphe  que  co- 
nhecia muito  esta  Ilha  por  suas  frequentes  viagens  a  ella  ,  e 
trato  com  seus  habitantes,  altacaram  a  Ilha  cm  força  de  400 
homens,  que  desembarcaram  na  celebre  Praia  Salgada;  e 
approveitando-se  do  estado  indefeso  da  Cidade  e  da  F^ortaleza 
tomaram  posse  delias  por  capitulação  na  ausência  do  Gover- 
nador o  do  Bispo,  que  então  estavam  cm  S.  Thomé ;  mas 
d'ahi  a  um  mez  as  abandonaram  impondo  primeiro  uma  con- 
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tribuiçuo  <le  oOO  onças  de  ouro  aos  habitantes,  com  quom  fi- 
zeram, no  despejar  a  Ilha,  um  chamado  Tratado  deamisade  e 
commercio,  em  que  foram  eslipulante-f  o  mesmo  Mr.  Lnn- 
dolphe,  em  nome  da  esquadra  da  Republica  Franceza,  e  <?m 
nome  da  ilha  o  Coronel  Monteiro  de  Carvalho  e  o  ouvidor 
iiitcnno  Lagraníie. 

Ainda  este  successo  não  teve  íorça  para  abater  a  im- 
portância mercantil  desta  Ilha,  que  só  começou  a  decair  de- 
pois do  tractado  de  commercio  de  18 10,  e  da  abertura  despor- 
tos do  Brazil  aos  navios  estrangeiros.  Desde  então  até  1842 
Toi  em  progressiva  decadência  até  que  n'aquelle  anno  começou 
o  seu  commercio  a  tomar  alguma  animação  mais,  que  comtu- 
do  ainda  está  mui  longe  de  ser  qual  convinha  que  fosse  tan- 
to para  sua,  como  para  utilidade  da  metrópole.  Porem  isto 
não  passa  de  conjecturas,  que  assentam  na  circumstancia  de 
>er-se  que  ha  agora  uma  carreira  estabellecida  para  esta' 
Ilha  de  navios  portuguezes ;  porque  faltam  as  informações 
officiaes  em  que  se  possam  fundar  cálculos  que  tenham  uma 
tal  ou  qual  certeza,  falta  que  também  se  deplora  a  respeito 
da  maior  parte  das  outras  possessões. 

Esta  Ilha  corre  exactamente  de  N.  a  S.  com  10  mi- 
lhas de  comprimento  nessa  direcção  ,  e  8  de  largura  de  L. 
a  O.  com  uma  área  que  se 'Calcula  em  72  milhas  quadra- 
das ;  e  dista  da  de  S.  Thomé  26  léguas  ao  N.  N.  E;  É  terra 
plaina  pelo  N.,  aformoseada  com  alguns  outeiros;  mas  a  sua 
extremidade  meridional  é  muito  montuosa,  e  em  algumas 
partes  inaccessivel.  Quasi  no  centro  da  Ilha  se  avista  sobre 
uma  serra  altíssima  o  notável  Bico  do  Papagaio,  pico  de 
granito  de  figura  córnea  ;  e  d'alli  corre  para  o  N,  O.  e  S. 
E.  uma  cordilheira  de  montes,  que  deixa  no  meio  alguns 
valles ;  e  na  Ponta  das  Agulhas  ha  um  morro  a  que  cha- 
mam Focinho  de  cão,  que  do  mar  parece  uma  guarita.  De 
suas  montanhas,  que  são  cubertas  de  densissimo  arvoredo, 
se  despenham  nas  planicies  tantas  ribeiras,  que  entre  gran- 
des e  pequenas  se  supnõe  chegarem  a  300  em  toda  a 
Ilha. 
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í)  Icrrciio  é  n'algiiuias  unrlcs  letra  (irela  com  algum 
saibro  c  pouca  arôa,  c  bastante  produclivo  nas  mesmas ;  mns 
n'oulras  é  composto  somente  do  uma  argilla  mui  fina  ,  o  tão 
compacta,  que  chega  a  ser  impcrmenltl  á  agua,  o  a(|ui  6  es- 
téril. Il;i  também  silios  onde  apparecem  vestígios  devolcôes 
cxtinclos ,  com  especialidade  junto  á  caudaloia  Kibeira  de 
Sandim,  c  grandes  porções  de  pedras  volcanicos,  de  cpie  se 
servem  para  construir  paredes,  c  a  que  chamam  Bwlo  Ju- 
deu. 

Pr  sol* 

Aldeã  da  provincia  de  Pondá  (Novas  Conquistas)  no  F.s- 
lado  da  índia  ,  que  é  uma  das  qufí  tem  voto  n:\  respccliv.i 
Cíímara  Agraria;  e  consta  de  375  fogos  o  2:2l.'J  habi- 
tantes. 

Pung;o  An(ioEig°o  {Pcdrai  de). 

Presidio  portuguez  em  Angola,  situado  em  9"  15'  lat. 
S.  e  25°  53'  long.  a  í..  de  Lisboa.  Antiga  Corte  dos  Kcis 
do  Dongo,  tomada  com  o  reino  ao  ultimo  Kei  1).  João  ílary 
em  1671  por  Luiz  Lopes  de  Sequeira.  Está  collocado  cinco 
milhas  ao  N.  da  margem  direita  do  Cuanzn,  e  20  léguas  a  L. 
N.  E.  do  Cambambe,  e  distante  75  léguas  deLoanda  peliis  vol- 
tas da  estrada  do  Cacuaco.  E'  uma  verdadeira  maravilha  da 
natureza   este  interessante  sitio.  Ião  saudai  d  e  ameno. 

A  fortaleza  ó  um  reducto  de  taipa  com  duas  peças , 
construido  sobre  o  viçoso  laboleiro  de  um  inaccessivel  rochedo 
de  ltd"(>,  rodeado  de  muitos  outros,  cujos  cabeços  de  formas 
fantásticas  parecem  á  primeira  vista  as  ruinas  de  uma  cida- 
de cgypcia.  O  único  accesso  para  estas  pedras  é  por  uma  ca- 
verna na  rocha,  onde  se  penetra  com  muito  custo;  e  ao  sair 
delia  cntra-se  no  labyrintho  das  pedras,  ou  rochedos,  de  (|ue 
acima  se  falia,  por  entre  os  quaes  o  caminho  é  fragosi)  e  en- 
redado de  sorte  que  um  estranlio  mal  poderá  som  guia  cIkí- 
gar  ao  pé  d«  grande  pedra  escar()ada  e  magcslosa    ([ue  serve 
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de  pede.st.il  ao  pldiíio  onde  ósla  lorlaleza  (jslá  cuiislruido.  Pof 
toilii  a  parle  eslá  cercada  de  precipicios ,  e  apeaas  por  mui 
difliceis  trilhos,  c  trepando  de  penhasco  em  penhasco,  se  ch(;- 
j;a  a  ganhar  essa  del^to»a  planicic,  onde  no  nneio  de  itnia 
vegelaçào  mui  rica  se  respira  um  ar  saudável  e  purissimo. 

Kste  sitio  é  mais  conhecido  em  Portugal  pelo  nome  de 
Pedras  Nc<jras,  cuja  reputação  era  tão  negra  como  o  seu  no- 
me, e  por  isso  era  de  prelerencia  escolhido  para  degredo  dos 
homens  mais  facinorosos  de  que  se  desejava  a  morte,  mns  sem 
o  incommodo  de  erguer  um  patibulo;  e  estes  impellidos  por 
essa  mesma  reputação  apenas  chegavam  aLoanda  sujeitavam- 
se  a  tudo  com  tanto  que  os  não  mandassem  para  as  Pedras 
Negras,  e  pela  maior  parte  morriam  em  Loanda  com  praça 
assente  na  tropa  da  guarnição.  Hoje  desappareceu  essa  tão 
calumniosa  reputação.  Hoje  sabe-se  que  é  ura  pniz  delicioso, 
saudável  e  lertilissimo,  que  produz  abund.íntemente  quanto  é 
necessário  para  a  vida,  e  que  é  apto  para  todas  as  culturas 
da  Europa  :  que  tem  muita  caça,  mimoso  de  peixe  do  Cuan- 
za,  que  tem  muita  lenha,  bellos  arvoredos,  e  óptimas  madeiras, 
com  muito  gado,  cuja  carne  é  excellente  ;  e  finalmente  que  não 
ha  em  toda  a  Africa  território  que  se  lhe  avantaje. 

Em  volta  do  presidio  ha  uma  povoação  de  cousa  de  200 
palhoças^  onde  habitam  perto  de  1:200  pessoas,  pela  maior 
parte  mestiços:  tem  uma  Freguczia  com  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário.  Este  forte  e  a  povoação  são  defendidos 
por  uma  guarnição  de  100  praças  de  primeira  linha,  c  mais 
uma  companhia  movei  de  112  praças  que  lórma  a  dcfeza  de 
todo  o  Districlo  ,  de  que  este  Presidio  é  capital,  e  que  conta 
trinta  cinco  aldeãs,  ou  banzas  de  outros  tantos  sovas  feudata- 
rios,  sendo  a  poptilição  total  do  mesmo  10:291  habitantes, 
dos  quaes  7(S0  são  escravos. 

No  extremo  deste  Dislricto,  umas  seis  léguas  a  S.  O. 
(ica  a  feira  de  Beja,  <jue  posto  hoje  esteja  quasi  de  todo  aban- 
donada, ja  foi  muito  concorrida  :  e  paro  o  N.,  logo  passado  o 
limite,  começa  o  do  de  (jolungo  alto,  ca  12  léguas  mais 
para   o  N.  o  |)fesidio  de  Ambaca,  de   que  ji   se   tratou. 
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Quatro  Biltcirati. 


Aldeã  grande  da  ilha  Terceira,  que  foi  a  primeira  po- 
voação que  na  Ilha  houve.  Está  situada  era  terreno  pedre- 
íjoso  sobre  uoia  rocha  á  beiramar ,  uma  légua  a  O.  de 
Agualva ;  e  tem  uma  Freguczia  com  a  invocação  de  Santa 
Deatriz.  Houve  aqui  n*outro  tempo  uma  grande  cultura  do 
pastel,  planta  assim  chamada  ,  boa  para  tinturaria ,  o  que 
fez  opulentos  seus  habitantes ;  que  hoje  apenas  se  empregam 
na   do  grão,  e  na  criação  de  gados  e  na  pesca. 


<|ueíniKdaM. 


Povoação  da  Ilha  de  S.  Nicolau,  pertencente  á  Fregue- 
íia  de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  e  a  segunda  (jue  tcvo  ésla 
Ilha,  Conta  167  logoi  com  perlo  de  1:000  habitantes. 

Dicc.  r.Eor.,  57 
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cmepcm. 

A  aldeã  mais  populosa  da  pequena  província  de  Chan- 
dravady  (Novas  Conquistas)  no  Estado  de  índia,  pois  tem  277 
fogos  com  1:118  habitantes. 

Qaerim. 

Aldeã  da  provincia  de  Pondá  (Novas  Conquistas)  que  ó 
mercê  do  Boto  Srotoy,  e  que  tem  voto  na  respectiva  Cama- 
rá Geral.  Conta  224  fogos  com  1:144  habitantes. 

Qaerlmba»». 

Veja-se  Cabo  Delgado  (Ilhas  de). 

Quénia. 

Aldeã  capital  da  provincia  de  Pondá  (Novas  Conquistas) 
no  Estado  da  índia,  mercê  de  pagode  de  Santadurga  ,  e  que 
tem  voto  na  respectiva  Camará  Geral.  Consta  de  435  fogos 
cora  2:483  habitantes. 

Quiçamasisungo. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Sofalla,  que  se  extende 
N.  S.  perto  de  doze  léguas,  contando  de  Rupindo  até  Xingoé 
e  Morope,  com  quem  confina,  e  que  é  limitado  por  um  rio 
de  agua  salgada  que  se  chama  Inhamunhe.  lia  nelle  seis 
aldeãs,  que  são  Inharangoe,  e  Vuvuca  ,  que  ficam  entre  Ru- 
pinda  e  Zemba ;  Xirambomugo  e  Xiforanhe,  que  prende  com 
Mandeve  e  Ussingoe  por  um  lado,  e  com  Marope,  Xingoé  e 
Maconde  pelo  outro ;  Inhaginja,  que  também  pega  com  Ma- 
conde,  e  no  centro  Xicheio.  Cada  uma  destas  aldeãs  é  gover- 
nada por  um  Inhamasango ,  que  toma  o  nome  da  terra ,  os 
quaes  são  presididos  pelo  de  Xicheio. 
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lia  nnste  prnso  uma  grande  lagoa  chamada  Bavo,  e  tam- 
bém um  lio  chamado  Buzimufo,  que  é  de  agua  doce,  o  qual 
saindo  do  rio  Buzc  vem  regando  algumas  aldeãs,  e  fazendo  os 
limites  entre  os  terrenos  de  umas  c  outras :  tanto  o  rio,  co- 
mo a  lagoa  são  habitação  de  grande  quantidade  de  .-jacarés, 
cavallos  marinhos,  e  diversas  qualidades  de  peixe. 

linicungo  petiacno. 

Veja-se  Mandone. 

Grande  districto  de  Benguclla  ,  povoado  de  negros  bas- 
tante civilisados  pelo  trato  continuo  (jue  tem  com  os  morado- 
res da  cidade  d'aquclle  nome,  que  dista  25  léguas  ao  N.  O. 
Aqui  ha  um  commandante  portuguez,  a  que  d'antes  se  cha- 
mava regente,  que  nenhuma  força  militar  tem, o  que  bem  se 
conhece  quanto  pôde  vir  a  ser  prejudicial  aos  nossos  interes- 
ses, e  quanto  lhes  é  mesmo  actualmente  pouco  vantajoso,  e 
tem  sido  apesar  de  não  terem  havido  guerras ;  pois  que  lhe 
não  dá  a  necessária  liberdade  de  acçào  para  consolidar  a  nos- 
sa dominaçTio,  e  fazer  prevalecer  a  civilisação  europea  :  nesta 
parte  é  principalmente  muito  mais  para  sentir  a  falta  de  Sa- 
cerdotes missionários. 

Em  1834  construiu-se  aqui  um  forte,  que  passados  pou' 
cos  annos  tinha  vindo  a  terra :  e  hoje  este  commandíinte  e  o 
j)equeno  destacamento,  que  ás  vezes  se  lhe  manda  de  Bcnguel- 
la,  vivem  encerrados  dentro  d'uraa  estacada,  que  cerca  ascdsas 
em  que  reside,  e  próximas  da  qual  ha  outras  pertencentes  ao 
Estado,  que  são  próprios  para  quartéis,  e  que  parece  que  es- 
tão applicadas  para  de  tal  servirem  ao  destacamento :  esta 
estacada  está  defendida  com  4  fíoças  de  arlilheria.  lia  aqui 
alguma  gente  christã,  que  ha  mriis  de  um  século  está  scra 
parodio,  desde  que  cahiu  a  Igreja  parochial  de  Santa  Anna 
de  que  ja  nem  vestígios  apparecem. 
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Este  dislricto,  que  alguns  dividem  em  dous,  um  rom  a 
denominação  de  Quilengues  e  Sambos,  que  é  a  parle  monluo- 
sa  que  corre  para  L.  atò  Sambos ;  e  oulro  com  a  de  Quilen- 
gues e  Huila,  que  é  a  parte  meridional  que  se  extende  até 
ás  várzeas  da  Huila  ;  forma  actualmente  com  estes  territórios 
e  o  de  Bihé  uma  provincia  que  consta  de  4:800  fogos,  com 
39:108  babitantes,  incluindo  11:700  escravos. 

Qniliinane. 

Villa  capital  do  governo  subalterno  deste  mesmo  nome, 
em  Moçambique,  e  que  tem  o  nome  de  S.  Martinho  posto 
que  não  seja  conbecida  por  elle,  e  sim  pelo  que  se  deixa 
mencionado.  Começou  por  ser  uma  feitoria  de  commercio 
onde  os  mercadores  se  reuniam  para  não  temerem  os  assal- 
tos dos  Cafres ;  e  foi  elevada  h  consideração  de  Villa  em 
1763,  quando  ainda  era  sujeita  ao  districto  de  Senna ,  e 
governada  por  um  commandanto  que  era  subordinado  ao  go- 
vernador do  districto.  Está  assentada  á  beira-mar  em  terre- 
no apaulado  por  causa  dos  muitos  esteiros  que  o  retalham, 
e  sombrio  por  causa  dos  copiosos  palmares  de  que  está  ro-- 
deada :  tem  más  aguas,  e  posto  que  as  suas  terras  sejam  fer- 
tilissimas ,  acham-se  pela  maior  parte  incultas  por  falta  de 
população. 

É  terra  de  muita  importância  por  a  sua  localidade,  que 
a  torna  muito  conveniente  para  ponto  de  escalla  entre  Mo- 
çambique e  Rios  de  Senna  por  ser  o  seu  porto  onde  desem- 
barcam as  fazendas  que,  rio  acima,  vão  ter  até  Senna,  e  onde 
embarcam  as  que  d'alli  vem  de  retorno  para  Moçambique. 
Foi  esta  importância  quem  fez  com  que  em  tempos  do  Sr.  D. 
João  ô.**  fosse  destacada  do  governo  de  Senna  ,  a  cuja  juris- 
dicção  pertencia,  para  formar  um  governo  separado,  em  que 
continuou  até  1829  em  que  lhe  tornou  a  ser  annexada  por 
ordem  do  Governo  que  então  regia  em  Portugal :  hoje  está 
outra  vez  separada,  ao  que  parece. 

Ha  nesta  Villa  uma  freguezia  com  a  invocação  deNos^ 
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s.j  Senhora  do  Livmmonlo,  que  antos  da  cxtincçào  dos  Jesuí- 
tas era  parocliiíida  por  um  padre  desta  ordem  ;  c  um  peijue- 
no  forte  construído  na  ponta  de  Tangalane,  que  comtudo  não 
tem  força  para  defender  a  Villa  dos  insultos  dos  pretos,  o  que 
também  se  não  pôde  esperar  de  sua  pequena  guarnição  de 
()i  baionetas  com  2  capitães,  1  tenente,  2  alferes  e  um  cirur- 
içião,  o  que  bem  se  mostra  ser  uma  força  insuflicientissiraa  p;ira 
fazer  face  a  qualquer  occurrencia  desagradável  das  que  tão 
cítmmuns  são  n'aquc'llas  paragens;  e  assim  mo^mo  muito  su- 
perior á  força  com  que  podia  contar  aqui  ha  30  nnnos  ,  se- 
gundo informa  o  Sr.  Sebastião  Xavier  Botelho. 

Também  aqui  ha  uma  escola  de  primeiras  leiras,  cujo 
mestre  tem  o  ordenado  de  62j|'o00  róis  da  nossa  moeda,  (|ue 
alli  se  diz  ser  de  250^  réis  em  dinheiro  provincial.  A  sua 
população  é  mui  dimiimta  ,  apenas  contará  oitenta  e  tantos 
fogos  com  400  habitantes  pouco  mais  ou  menos,  que  são 
principalmente  naturaes  de  Goa  e  Damão. 

Accrescentarei  a  este  artigo  o  que  a  respeito  do  chão 
de  Quilimane  diz  a  personagem  ,  cujo  nome  vai  citado  ,  e 
cuja  auctoridade  me  não  parece  que  possa  soíírer  a  menor 
(|ucbra  pela  critica  da  Revista  d' Edimburgo  :  «  O  torrão  de 
Quilimane  é  abundoso  cm  trigo,  arroz,  milho  miúdo  e  grosso, 
raeixoeira,  gergelim,  machine,  mostarda,  vinho  de  palmeira  , 
a  que  chamam  nipa,  olanga,  que  atira  muito  para  a  mandio- 
ca, e  de  que  se  faz  uma  farinha  mais  alva  ,  mais  nutritiva  , 
e  até  medicinal,  e  por  isso  muito  mais  estimada;  canna  de 
assucar,  de  que  ha  copiosos  cannaveaes  agrestes,  e  pouco 
cultivados,  que  excedena  na  grandeza  das  cannas,  as  que  nas- 
cem no  Brazil  e  na  índia,  e  cujo  assucar,  ainda  que  inferior 
por  quebrar  muito  em  obrii,  não  cede  na  alvura  e  se  extrema 
na  doçurn.  Abunda  em  madeiras  de  construcção,  linho  e  al- 
godão; tem  mel  em  muita  (juantidade,  e  muito  balsâmico  e 
saboroso,  muita  cera,  grande  copia  do  que  chamamos  herva 
santa  (tabaco),  superior  á  da  Bahia  de  todos  os  Santos  e  não 
inferior  á  de  Havana  :  com  a  fertilidade  do  terreno  so  con- 
diz a  pergulça  de  seus  habitantes.  A  natureza  favorece-o  an- 
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nualmente  com  duas  colheitas  de  legumes  e  frutas  d'espinho: 
a  vinte  palmos,  e  ás  vezes  raenos,  topa-se  agua  em  toda  a 
parte  que  a  busquem 

«  Houve  alli  um  commandante,  chamado  D.  Diogo  An- 
tónio de  Barros  Souto  Maior,  que  lhes  ensinou  o  uso  dos  ara- 
dos, a  forma  de  arrotear  c  grangcar  as  terras,  fazendo  as 
colheitas  mais  proveitosas,  c  cora  menos  trabalho;  mas  foi 
elle  perdido  porque  não  despegaram  de  seu  antigo  costume  de 
cultivar,  roçando  as  terras  a  fogo  ,  e  lançando  as  sementes 
sobre  o  raatto  reduzido  a  cinzas. » 

O  rendimento  da  Alfandega  desta  Villa  vem  calculado 
no  Orçamento  provincial  em  réis  3:864j|016  (966^004  réis 
fortes)  i  e  o  de  todo  o  Districto,  procedente  de  próprios,  foros 
e  feitoria  em  3:756/863  réis  (939^^215  réis  fortes).  Presu- 
me-se  que  ha  neste  Districto  minas  de  carvão  de  pedra. 

QnilSmane. 

Um  dos  districtos  militares,  ou  governos  subalternos  em 
que  se  divide  a  Provincia  de  Moçambique,  e  de  que  é  Capi- 
tal a  Vilia  que  dell«  tomou  o  nome.  E  um  dos  mais  peque- 
nos districtos  e  por  ventura  um  dos  menos  povoados  porque 
consta  pela  maior  parte  de  palmares  (quintas)  em  torno  da 
Villa,  e  Prasos  uns  dos  quaes  estão  em  rebellião,  e  outros 
completamente  desertos  pela  emigração  forçada  dos  colonos 
que  os  habitavam  e  cultivavam.  Calcula-se  a  sua  população 
em  perto  de  SOJÍ  habitantes,  pela  maior  parte  Cafres,  incluin- 
do-se  11:697  escravos  de  ambos  os  sexos. 

Qnilimane  do  ^«1. 

Vid.  Tangalane. 

QaiitAlonga. 

Ilhas  do  CuanjÇa,  que  fazem  |>arte  do  distritto  de  Pungo 
Audongo,  as  quaes  foram  em  1745  cedidas  á  Coroa  de  Por- 
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lugiil  pela  Rainha  Ginga  paru  se  assentar  a  paz,  e  cessar  a 
guerra  que  lhe  declarou  o  governador  João  Jacques  de  Ma- 
galhães em  satisfação  da  morte  por  ella  ordenada  a  um  ne- 
gociante portuguez,  e  o  roubo  dos  Puraboiros  (caixeiros  vo- 
lantes de  fazendas  a  retalho)  que  se  fez  nas  suas  terras,  e  de 
(jue  foi  preciso  evitar  a  repetição,  assegurando  assim  a  pro- 
tecção ás  vidas  e  comraercio  Portuguez. 

Quínfanilongo. 

Povoação  do  Dislricto  da  Barra  do  Bengo,  situada  junto 
da  espécie  de  lagamar,  que  ahi  forma  o  rio  Bengo. 

Qninzamba. 

Districto  de  Benguella  (Vid.  Dorabe  grande). 
Qainxanga* 

Uma  das  ilhas  do  rio  Cuanza,  e  a  única  delias  que  é  ha- 
bitada, ainda  que  por  poucos  moradores.  Está  situada  a  nove 
léguas  de  distancia  d'aquclle  rio,  na  sua  margem  esquerda,  e 
defronte  de  uma  enseada ,  onde  está  situada  a  povoação  de 
Calumbo. 

Quirillo. 

Praso  da  Coroa  no  Districto  de  Quilimane :  é  muito 
abundante  em  toda  a  espécie  de  mantimentos,  e  com  muita 
caça :  também  tem  vastos  bosques  de  boas  madeiras.  Acha-se 
em  estado  de  completa  insurreição. 

Qnizná. 

Território  no  districto  de  Benguella  onde  ha  uma  im- 
portante lagoa,  que  pertence  á  Coroa  de  Portugal  pela  con- 
quista que  delia  se  íez  em  1746   ao   respectivo  regulo.  Esta 
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lagòíi  deu  por  muilo  tempo    bons  rendimentos   á    Goloma    im 
consçqucncici  de  ter  sido  arremal;ida  a  sua  pescaria. 

Sitio  distante  cousa  de  meio  ijuarto  de  légua  da  lorta- 
Icza  de  Soíalla,  onde  ha  alguns  annos  quebrava  o  mar ,  que 
hnjc  o  converteu  em  praia,  vindo  bater  nas  muralhas  da  mes- 
ma fortaleza.  Consta  que  então  era  um  território  todo  cuber- 
to  de  matto  fechado  onde  viviam  muitos  elephantes ;  e  agora 
fica  todo  cuberto  de  agua  nas  enchentes  da  maré. 

4|ai««síene. 

Praso  no  districto  de  Sofalla  ,  que  tem  no  seu  maior 
comprimento  duas  léguas,  e  outro  tanto  na  sua  maior  largu- 
ra. Tem  ura  Inhamasango,  que  governa  os  Cafres  povoadores, 
com  a  denominação  de  Bunca  ,  e  um  Maquerazuro.  Era  uma 
dependência  do  reino  de  Quiteve ,  do  qual  foi  desmembra  do 
por  compra  de  um  portuguez.  Hoje  acha-se  constituido  Praso 
da  Coroa  por  adjudicação  á  Fazenda  Publica,  e  no  Orçamento 
de  Moçambique  vem  estimado  no  valor  de  lOOJÍ  réis. 

Qnitangoiilia. 

Terras  fronteiras  á  Ilha  de  Moçambique,  que  tiram  o 
seu  nome  do  rio  assim  chamado,  que  as  banha  por  um  lado, 
em  quanto  o  de  Fernão  Velloso,  de  que  aquellc  6  um  braço, 
as  banha  por  outro.  Estas  terras  são  de  j)ropriedade  da  Co- 
roa, que  deixa  o  governo  e  uso-fructo  delias  a  um  Xeque  , 
que  das  mesmas  toma  o  nome,  e  que  percebe  pelo  Cofre 
da  Proviucia  o  saldo  de  '2M)^  réis  {(iO^  fortes  por  anno). 


R 


Raliil, 


AItlea  (la  Ilha  da  Boa  Visía,  composta  das  povoações  da 
Boa  Ventura,  Cabeçada,  Moradinha,  Nossa  Senhora  das  Do- 
res, e  Estancia  debaixo,  que  contam  juntas  284  fogos  com 
1:403  habitantes  pouco  mais  ou  raenos.  É  aqui  que  está  a 
Freguezia  vulgarmente  denominada  Rabil ,  e  que  é  da  invo- 
cação de  S.  Roque  ;  e  ó  aqui  também  que  se  acha  a  Casa 
da  Camará  e  a  Cadea,  e  a  única  escola  publica  da  Ilha  :  mas 
as  auctoridades  administrativa  e  militar  residem  no  Porto  de 
Sal  Rei.  Esta  aldca  está  situada  em  terreno  alto  e  descuber- 
to,  o  que  lhe  dá  uma  apparencia  pittoresca  e  agradável,  quer 
se  olhe  da  bahia,  quer  se  olhe  do  Porto ;  porém  a  realidade 
não  confirma  as  apparencias.  É  sitio  sujeito  a  sezões,  o  que 
se  attribuo  á  proximidade  da  Ribeira,  onde  se  estagnam  as 
aguas  por  alguns  mczes  em  cada  anno. 

DIC.    GEOG.  58 
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Passa  como  certo  qiu;  cslo  nome  de  Rabi!  lhe  provém 
(Vuns  pnssaros,  assim  chamados,  por  causa  de  sua  comprida 
cauda,  de  que  havia  por  aquollas  parles  muita  quautidade,  e 
de  que  ainda  hoje  opparecem  alguns. 

Babo  de  peixe. 

Aldeã  a  mais  considerável  dos  Açores,  (na  Ilha  de  S. 
Miguel)  situada  cm  terreno  plaino  c  muito  fértil  á  beira- 
mar  ,  legua  e  meia  ao  O.  da  Ribeira  Grande,  e  duas  ao  N. 
de  Ponta  Delgada ;  com  uma  Freguezia  dedicada  ao  Bom 
Jesus.  A  povoação  do  Pico  da  pedra  no  interior,  e  a  das 
Calhetas  uma  milha  ao  O.,  situada  também  á  beira  mar  so- 
bre uma  pequena  rocha  ,  são  dependências  desta  aldeã  ,  que 
conta  porto  de  4/  habitantes  em  900  fogos  pouco  mais 
ou  menos  ,  pela  maior  parte  lavradores,  que  vivem  na  abun- 
dância com  o  producto  das  suas  terras,  que  produzem  muito 
milho,  trigo,  feijão,  alguma  fructa  e  vinho.  Também  ha  mui- 
to gado  ,   e  a  povoação    é    mui    mimosa    de  peixe. 

Bacliol, 

Aldeã  da  provincia  de  Salsete  ;  foi  n'outro  tempo  muito 
florescente  e  povoada  ;  hoje  está  muito  decahida  e  prostrados 
por  terra  todos  os  seus  melhores  prédios,  ao  passo  que  a  po- 
pulação está  redusida  a  pouco  mais  de  1:500  habitantes  com 
447  fogos.  Ainda  ha  nella  o  Seminário  desta  denominação, 
que  foi  instituído  por  ElRei  D.  Sebastião,  o  quol  é  um  gran- 
de ediíicio,  notável  por  as  sues  duas  cisternas.  Tem  uma  Fre- 
guezia da  invocação  de  Nossa  Senhora  das  Neves. 

Raemeain. 

Districto  marítimo,  situado  na  Costa  do  Sul  da  Ilha  de 
Timor,  distante  de  Dilly  8  dias  de  jornada,  e  que  coiila  30,|^ 
habitantes  em  3:750  fogos.  O  seu  regulo  paga    o    feudo  an- 
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nual  xie  7"!'^  réis  do  nosso  dinheiro  á  Coroa  do  Portugal,  de 
quem  6  tributário. 

Baia. 

Aldeã  da  provincia  de  Salsctc  cora  uma  Frc^uczia  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  das  Neves.  Tem  uma  poj)ulação 
de  4:349  habitantes  em  1:200  fogos. 

Rasa. 

Pequena  ilha  deserta  do  archipelago  de  Cabo  Verde,  si- 
tuada em  16"  38'  lat.  N.  e  15°  30'  long.  O.  de  Lisboa,  a 
pouca  distancia  da  Ilha  de  S,  Nicolau,  entre  ella  e  a  qual 
corre  um  canal  de  oito  milhas  de  largura  pouco  mais  ou  me- 
nos, É  terra  alta  e  da  configuração  de  um  morro  quasi  re- 
dondo com  duas  milhas  de  extensão  de  L.  a  O.  e  meia  légua 
de  N^  a  S.,  mas  como  está  próxima  de  terras  mais  elevadas 
é  comparativamente  rasa,  donde  lhe  veiu  o  nome.  Tem  um 
bom  desembarcadouro  para  o  lado  do  N.,  e  é  tão  limpa,  que 
os  navios  podem  passar  sem  perigo  a  distancia  apenas  de  meia 
amarra,  por  qualquer  lado. 

Suppòe-se  que  é  terreno  próprio  para  a  cultura  do  al- 
godão e  da  purgueira,  mas  por  informações  que  tenho  ainda 
está  inculto,  com  quanto  se  houvesse  feito  a  concessão  delia 
por  aforamento  a  um  individuo  de  S.  Nicolau,  que  ainda  não 
tratou  de  realisar  a  merco ;  o  que  faz  crer  que  não  é  bem 
fundada  aquella  supposição. 

Relva. 

Aldeã  da  Ilha  de  S.  Miguel,  grande  c  bem  situada,  sobre 
uma  rocha  á  beiramar,  duos  milhos  a  O.  N.  O.  de  Ponta  Del- 
gada ,  e  a  egual  distancia  da  Feteira  ;  com  uma  Freguczia 
dedicada  a  Nossa  Senhora  das  Neves.  Cultiva -se  aqui  muito 
o  milhoj  trigo,  fava,  e  feijão. 
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Nome  de  uma  pequena  aldeã  da  provinda  de  Bardez  , 
que  com  as  de  Nadorá  e  Pirna  tem  uma  Freguezia  dedicada 
a  Nossa  Senhora  da  Victoria,  o  forma  uma  população  de  931 
íogos  com  1:550  habitantes  pouco  mais  ou  menos. 

Ribeira  Bra^a. 

Villa  capital  da  Ilha  de  S.  Nicolau  ,  situada  junto  á 
Costa  do  N.  da  ilha,  na  distancia  de  mais  de  uma  légua  do 
porto  principal,  n'um  Valle  abaíTadiço  entre  altas  montanhas, 
que  lhe  interceptam  a  ventilação,  e  que  na  occasião  das  chu- 
vas vertem  torrentes  de  agua  para  uma  ribeira,  que  corta  a 
Villa  por  o  meio,  e  que  pela  fúria  da  sua  corrente  tomou  o 
nome  de  brava,  que  deu  á  Villa. 

Esta  consta  de  mais  de  500  casas  pela  maior  parte  pa- 
lhoças com  uma  população  de  perto  de  3^  habitantes.  Aqui 
ha  uma  Freguezia  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que 
é  a  melhor  e  a  mais  rica  da  Provincia  não  so  em  paramen- 
tos e  alfaias,  mas  egualmente  em  dinheiro  e  rendimentos,  o 
que  se  deve  á  devoção  de  seus  Parochos,  e  á  boa  adminis- 
tração da  Igreja. 

Mas  que  se  não  pense  que  fallo  da  administração  das  jun- 
tas de  Parochia  ;  eu  quero  fallar  da  do  ultimo  parocho,  aquém 
a  Igreja  tanto  deve ;  porque  as  juntas  de  Parochia  em  Cabo 
Verde  são  ainda  mais  inúteis  do  que  em  Portugal;  alli  ou  não 
existem,  apesar  de  a  Lei  as  crear,  ou  não  se  reúnem,  ou  se 
o  fazem,  de  nada  cuidara  e  por  isso  para  nada  prestam  ;  posto 
que  por  outro  lado  também  nenhum  damno  causam,  e  não 
dão  por  isso  logar  ás  dissençôes  que  tem  aííligido  algumas 
Parochias  do  Reino,  e  tanto  tem  escandalisado  os  Fieis. 

Ribeira  Brava. 

Villa  moderna  da  Ilha  da  Madeira,  situada  n'uma  cha- 
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pada  marilima  juiíto  á  caudalosa  ribeira  do  que  tomou  o  no- 
me. Pertence  ao  concelho  da  Ponta  do  Sol,  c  tem  uma  fre- 
guczia,  que  consta  de  729  fogos  com  3:423  habitantes,  pouco 
mais  ou  menos. 

Rilieira  da  Barca. 

Pequena  povoação  na  Ilha  de  Santiago,  pertencente  ao 
concelho  de  Santa  Catherina,  e  de  formação  mui  recente,  pois 
data  pouco  mais  ou  menos  da  cpocha  em  que  começou  a  ex- 
portação da  semente  de  purgueira,  de  que  saem  annualmente 
do  seu  porto  perto  de  300  moios.  Conta  400  habitantes  em 
perto  de  80  fogos,  e  alguns  armazéns.  Está  situada  em  terreno 
baixo  na  praia  do  porto  do  mesmo,  em  cujas  aguas  se  banha 
por  um  lado,  era  quanto  por  outro  se  encosta  ao  outeiro,  se  me 
não  engano  de  Aguas  Podres. 

Este  porto,  onde  tem  ido  carregar  Galeras  podia  ser  o 
de  communicação  maritima  com  a  capital  se  esta  se  estabe- 
lecesse, como  julgo  de  muita  conveniência  tanto  para  aquella 
Ilha,  como  para  toda  a  provincia,  e  para  as  necessidades  da 
administração ,  no  sitio  da  Achada-Falcão ,  que  dista  três 
quartos  de  légua  pouco  mais  ou  menos  deste  porto,  e  que  é 
um  logar  fresco,  saudável,  abrigado  das  grandes  ventanias 
das  brisas,  abundante  de  óptimas  aguas  a  pouca  distancia,  c 
em  terrenos  mui  férteis. 


R&licira  dos  Flamengos-. 

Povoação  da  Ilha  de  Santiago,  sita  na  freguezia  de  S. 
Miguel,  pertencente  ao  concelho  de  Santa  Catherina,  que  con- 
ta 242  fogos  com  mais  de  1:200  habitantes.  Comludo  6sta 
povoação  nem  é  reunida,  nem  arruada,  mas  extende-se  pelas 
margens  da  ribeira,  ou  valle  regado  (que  6  o  que  propria- 
mente se  chama  uma  ribeira),  onde  os  moradores  tem  as 
terras  que  cultivam  de  conta  própria,  ou  de  renda. 


462  IlIB 

Ribeira  c;rnnde« 

Cidade  recente,  que  era  antigamente  uma  Villa  consi- 
derável, da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  titulo  de  Condado.  E'  ca- 
beça de  ura  concelho  do  seu  mesmo  nome,  que  contava  em 
1846  uns  4:542  fogos  com  perto  de  22:000  habitantes, 
quasi  12^  dos  quaes  pertencem  a  esta  cidade,  que  como  se 
disse,  era  Villa,  consideração  a  que  loi  elevada  era  1397 
pela  importância  que  ja  então  linha.  Está  situada  sobre  a 
costa  septentrional,  quasi  no  meio  da  Ilha  n'uma  planicie 
muito  agradável,  e  lavada  de  bons  ares  ao  longo  d'uraa  larga 
enseada.  Ires  léguas  de  bom  caminho  ao  N.  E.  da  cidade ; 
e  é  attravessada  por  uma  larga  ribeira  que  lhe  dá  o  nome. 
Tem  ires  parochias,  e  um  convento  de  freiras,  e  outro  de 
frades  da  extincla  ordem  de  S.  Francisco ,  e  hospital  e  ir- 
mandade da  Misericórdia.  Contém  três  povoações  suburbanas, 
que  são :  Lomba,  Gramas,  e  Foros  e  quietação. 

Foi  celebre  esta  povoação  pela  sua  grande  fabrica  de 
pannos  de  lan,  e  de  algodão,  de  que  se  vestiam  os  habitan- 
tes da  Ilha ;  esta  fabrica,  compraram-na  os  Inglezes,  e  se- 
gundo se  diz  para  a  queimarem.  Como  quer  que  seja,  ella 
ardeu.  Tem  um  porto,  que  é  naturalmente  defendido  por  um 
recife,  que  borda  quasi  toda  a  costa  da  Ilha,  o  que  o  torna 
impróprio  para  a  navegação,  e  por  isso  todo  o  seu  commercio 
se  faz  em  Ponta  Delgada :  neste  porto  ha  um  Forte,  capaz  de 
montar  8  peças. 

Seus  habitantes  tem  grandes  lavouras  de  milho  'e  trigo, 
fava,  feijão,  fructas  e  algumas  vinhas ;  e  cultivam  muito  bom 
linho.  Aqui  ha  igualmente  muitos  gados. 

Ribeira  Cirande. 

Cidade,  que  foi,  e  antiga  capital  da  provincia  de  Cabo 
Verde  desde  o  anno  de  1580  até  o  de  1771,  em  que  dei- 
xou de  o  ser  de  facto  porque  de  direito  lhe  foi  essa  preemi- 
nência tirada  pelo  Alvará  de  14  de  Agosto  de  1612. 
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A  tendência  do  commercio,  que  concorreu  todo  para  a 
Villa  da  Praia,  não  tanto  pela  melhoria  de  seu  porto  sobre  o  da 
Cidatle,  como  pela  maior  facilidade  que  as  embarca^-ões  ti- 
nham de  concorrerem  alli,  tornou  esta  Villa  de  insignificante 
feudo  de  um  Capitão  Mor,  que  alli  governava  com  todo  o 
despotismo  de  um  barão  da  Alemanha  na  edade  media,  n'uma 
povoação  importante  pela  sua  riqueza,  e  população  e  pela  ex- 
tensão de  seu  commercio,  ao  passo  que  cada  dia  declinava  o 
explendor  da  capital :  d'ahi  resultou  uma  grande  rivalidade 
entre  os  habitantes  da  capital  commerciante,  e  os  da  capital 
politica,  que  o  Governo  Supremo,  reconhecendo  a  força  dos 
factos,  como  quem  tem  tido  a  prudência  d'esperal-os,  fez  cessar, 
ordenando,  como  se  disse  acima,  em  1612  que  fosse  a  Villa 
da  Praia  a  capital  politica,  assim  como  era  ja  a  commer- 
cial  da  Provincia. 

Deve  comtudo  notar-se  que  apesar  dessas  rasões,  e  de 
ser  apenas  uma  mudança  de  um  para  outro  ponto  na  mesma 
Ilha,  entre  os  quaes  medeiam  apenas  três  léguas,  foram  pre- 
cisos 158  annos  para  que  essa  transferencia  se  realisasse;  e 
mais  vciu,  como  para  appressal-a,  o  attaque,  e  roubo  dos 
Francezes  em  1712,  que  quasi  despovoou  a  cidade,  e  tornou 
por  isso  mais  fácil  e  fatal  a  ordenada  transferencia. 

Ignora-se  o  anno  em  que  foi  elevada  á  calhegoria  de 
cidade  porque  apenas  consta  que  ja  com  essa  denominação  fi- 
gurava nos  documentos  públicos  no  anno  que  vai  mencionado. 
Está  situada  na  costa  de  S.  O.  da  Ilha  á  beira-mar ,  e  cer- 
cada por  serras  a  pique,  flanqueada  por  duas  ribeiras ,  que 
vinham  encontrar-se  no  meio  da  povoação,  e  formavam  uma 
grande  lagoa  ao  pé  do  mar,  entre  ella  c  este,  que  alli  se  es- 
tagnava, e  misturava  suas  aguas  com  as  do  occeano,  crcando 
muito  lodo,  que  lançava  de  si  miasmas  pútridos  oa  estação  dos 
calores. 

Foi  Cidade  mui  populosa  para  estas  paragens,  e  mui 
ornada  de  óptimos  edificios  tanto  religiosos,  como  profanos,  a 
maior  parte  dos  quaes  de  boa  cantaria  e  mármores,  manda- 
dos ir  do  Reino,  porque  seus  habitantes  ricos  e  nobres  gos- 
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tavam  de  assimilliar-se  no  luxo  e  commodidades  ás  famílias 
de  Portugal  de  que  blasonavam  de  serem  oriundos.  Teve 
duas  Freguezias,  e  chegou  a  reclamar  uma  terceira  ,  o  quo 
não  se  lhes  concedeu  nunca.  A  sua  Sé  Catliedral ,  boa  la- 
brica  para  estas  terras,  e  que  a  voz  geral ;  mas  pouco  ex- 
clarecida,  attribue  á  politica  dos  Filippes ,  íoi  começada  a 
diligencias  do  Bispo  D.  Fr.  Francisco  da  Cruz,  a  quem  tam- 
bém se  deve  a  edificação  da  Igreja  c  Hospital  da  Miseri- 
córdia, que  não  pode  levar  a  fim  os  seus  desejos  porque  os 
habitantes  lhe  poseram  embargos  na  obra  não  querendo  que 
a  levantasse  no  sitio  que  pretendia ;  cabendo  a  gloria  de  a 
ultimar  ao  Bispo  D.  Fr.  Victoriano  Portuense,  que  com  di- 
nheiros seus  e  algumas  esmollas,  e  vencendo  a  má  vontade  e 
uma  multidão  de  tropeços  que  incessantemente  lhe  suscitara  a 
aristocracia  da  terra ,  teve  a  satisfação  de  nella  chegar  a 
celebrar  de  Pontifical. 

A  reputação  de  riqueza  desta  terra  era  tamanha,  que 
foi  por  muitas  vezes  o  alvo  dos  attaques  dos  piratas,  com  es- 
pecialidade inglezes,  que  no  espaço  de  13  annos  a  saquearam 
por  duas  vezes,  uma  em  1582,  e  outra  em  1595.  Depois 
deste  assalto  cuidou»se  em  fortificar  e  defender  a  cidade,  e 
alguns  fortes  se  chegaram  a  construir,  alguns  delles  bem  si- 
tuados, e  guarnecidos  de  sufficientes  bocas  de  fogo,  mas  que 
tinham  o  inconveniente  de  serem  pouco  fortes  por  se  con- 
struírem com  pedra  e  uma  terra  argillosa  a  que  chamam  6arro, 
mas  que  não  se  combina  com  a  pedra.  Outras  destas  fortifi- 
cações eram  perfeitamente  irrisorais,  e  eram  mais  um  pretexto 
de  que  se  serviam  alguns  governadores  para  augmentarem 
seus  ténues,  e  mal  pagos,  ordenados,  do  que  para  verdadeira 
defeza  da  capital;  como  se  viu  por  occasião  do  assalto  que 
em  1712  lhe  deram  os  piratas  francezes,  que  entraram  sem 
diíliculdade,  mais  pela  fraqueza  das  fortificações,  do  que  pela 
covardia  do  governador,  a  qual  comtudo  mui  difficilmente 
podia  ser  excedida. 

Desde  este  anuo  a  cidude  foi  decaindo,  menos  em  con- 
sequência deste  saque,  do  que  em  consequência  da  emigra- 
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çflo  dos  mais  ricos  de  seus  habitantes,  que  foram  encerrar- 
se  nas  suas  fazendas  ;  e  da  nova  direcção  que  o  commercio 
tinha  tomado  para  a  Villa  da  Praia,  como  íica  dito. 

Depois  de  se  ter  dito  o  que  foi  esta  cidade,  justo  6 
que  se  saiba  o  que  está  sendo.  Iloje  está  reduzida  a  ura  mi- 
serável iogarejo  de  94  fogos  com  376  habitantes,  tão  pobres 
e  miseráveis  como  a  terra  que  pisam,  a  qual  está  juncada 
de  restos  dos  sumptuosos  edifícios  sagrados  e  profanos,  que 
d'antes  a  adornavam,  e  que  hoje  augmentam  a  desolação  do 
viandante :  e  este  pouco  mesmo  que  ainda  é,  deve-o  á  con- 
servação da  Sé,  simples  mas  bonito  edifício,  começado  pelo 
Bispo  D.  Fr.  Francisco  da  Cruz,  3.°  da  Diocese,  e  concluido 
por  o  Bispo  D.  Fr.  Victorino  Portuense,  12.°  Bispo,  á  sua 
custa  e  também  com  o  auxilio  de  poucos  esmollas,  mos  sem 
nenhum  do  Estado,  e  lendo  ainda  a  luctar  com  a  opposição 
tenaz,  indecente  e  brutal  do  Senado  da  Camará,  composto 
da  orgulhosa,  fofa  e  ignorante  aristocracia  d'aquelles  tempos, 
como  acima  fica  mais  extensamente  dito. 

Algumas  ruinas,  ainda  em  pé,  do  Seminário  episcopal, 
feito  pelo  Bispo  o  Sr.  I).  Fr.  Jerónimo,  que  alli  consumiu 
grandes  sommas ;  do  extincto  convento  dos  Antoninhos,  e  do 
Palácio  Episcopal,  dão-lhe  aquém  a  vê  do  mar  uma  illusoria 
apparencia  de  grandeza,  e  de  magestade,  que  desapparece 
logo  que  se  chega  mais  perto  deste  ermo. 

Bil>eira  Cirando. 

Villa  capital  da  Ilha  de  Santo  Antão,  que  conta  823 
fogos  com  4:527  habitantes  pouco  mais  ou  menos,  e  uma 
freguezia  com  a  invocação  de  Santo  Antão  Abbade,  e  N.  Se- 
nhora do  Rosário.  Está  situada  ao  Nordeste,  quasi  a  uma 
légua  de  distancia  do  porto  da  Ponta  do  Sol,  entre  duas  ri- 
beiras, a  uma  das  quacs  deve  o  nome  que  tem,  e  frequentes 
desastres  c  talvez  um  dia  a  sua  destruição;  e  no  fundo  de  um 
valle  cercado  de  altas  montanhas,  que  so  do  mar  lhe  deixam 
entrar  livre  a  ventilação.    Com    as  ultimas  casas   da  viíla  pe- 
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gam  hortas,  vinhas  e  outras  plantações,  que  se  extendem  pe- 
los valles  (las  ribeiras  até  ao  interior. 

Poucas  terras  haverá  tão  immundas  como  esta  Yilla,  o 
que  é  devido  tanto  â  sua  situação,  conio  á  estreiteza  de  suas 
ruas,  e  á  pouca  limpesa  de  seus  habitantes  ;  mas  principal- 
mente aos  bandos  de  porcos  que  vagueam  pelas  ruas.  A  auc- 
toridade  quiz  em  1845  prohibir  a  circulação  destes  animaes, 
porém  foi  tão  forte  a  opposição  que  encontrou  e  os  empenhos 
para  não  perturbar  estes  animaes  na  posse  pacifica,  em  que 
estavam  de  fazerem  a  limpeza  da  povoação  (palavras  formaes 
dos  requerentes),  que  aquella  cedeu.  Não  é  necessário  outra 
prova  para  mostrar  a  salubridade  desta  Ilha  do  que  a  de  não 
iiaver  todos  os  annos  uma  peste  assolladora  nesta  Villa,  onde 
são  tanlos  e  tão  accumullados  os  elementos  de  insalubridade. 

A  Igreja  parochial  da  Villa  foi  conslruida  pelo  Bispo 
1).  Fr.  Pedro  Jacintho  Valente  com  as  vistas  de  transferir 
para  ella  a  sua  Sede  Episcopal,  o  por  isso  na  construcção 
delia  seguiu  o  risc)  da  Cathedral  de  Santiago;  como  porém 
a  fez  de  pedra  e  barro  carece  frequentemente  de  grandes 
concertos.  Vi-a  em  1844:  as  suas  torres  ameaçavam  ruina, 
e  todas  as  capellas  lateraes  estavam  completamente  destelha- 
das a  ceo  aberto,  e  convertidas  em  monturos  de  pedras,  e 
lama. 

Sobre  uma  das  montanhas  que  cercam  a  Villa  está  con- 
struída a  ermida  da  Senhora  da  Penha  de  França,  onde  se  ce- 
lebra missa  no  dia  da  festa  da  Senhora,  ou  quando  ha  sacer- 
dotes. Junto  da  ermida  ha  algumas  casas  de  bonita  apparen- 
cia,  que  em  grande  parte  lhes  provêm  da  posição  que  occu- 
pam. 

Aqui  reside  o  Administrador  do  Concelho,  e  as  mais 
aucloridades  cora  um  diminuitissimo  destacamento  de  6  ou  8 
homens  ;    e  ha  um  professor  publico   de  primeiras  letras. 

Ribeira  <la  Janella. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira  com  uma  freguezia,  quecon- 
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ta    205   iof;us   com    089    habitantes    pouco   mais    ou  menos, 
rorlcncd  ao  concellio  de  S.  Vicente. 


Rllioira  do  iiallo. 

Povoação  da  Ilha  de  Santiago,  sita  na  Ireguczia  de  S. 
Miguel,  pertencente  ao  Concelho  de  Santa  Catherina  ;  que 
conta  136  fogos  com  mais  de  680  habitantes.  Esta  povoação 
existe  com  as  mesmas  condições,  que  a  da  Ribeira  dos  Fla- 
mengos, e  a  que  se  segue. 

Ribeira  de  S.  Miguel. 

Povoação  na  mesma  Ilha  e  Freguezia,  a  qual  conta  278 
fogos  com  perlo  de  1:400  habitantes. 

Bilieira  iliecca. 

Nome  de  um  ilheo  situado  ao  Oeste  da  Ilha  de  Santa 
Maria. 

Bilieira  Secca. 

Aldeã  considerável  da  Ilha  de  S.  Jorge,  situada  em  ter- 
reno alguma  cousa  elevado,  mas  mui  aprasivel,  duas  milhas 
a  Leste  da  Calheta  á  beiramar,  com  uma  freguezia  dedicada 
a  Santo  Amaro. 

Tem  por  dependências  a  grande  povoação  da  Fajan  dos 
vimes,  á  beiramar,  onde  se  dão  os  melhores  inhames  dos 
Açores ;  as  do  Portal  e  Loirai  ao  Sueste  sobre  a  Serra  ;  as 
Fajans  dos  Cubres,  TijoUos,  Bello,  Redonda  da  parte  do  Nor- 
te á  beiramar,  a  da  Caldeira  sobre  a  Serra  ao  Nordeste,  c 
a  da  Sylveira  ao  Norte.  Cultivnm-sc  vinhas  c  cereacs,  criam- 
se  gados,  e  pesca-se.  As  mulheres  deste  sitio  são  as  mais 
bellas  da  Ilha. 
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Riltcira*, 

Aldeã  grande  da  Ilha  do  Pico,  situada  em  terreno  um 
pouco  Íngreme,  duas  milhas  a  Lesnordeste  das  Lages  sobre 
uma  pequeno  rocha  á  beiramar  ;  com  uma  Freguezia  da  in- 
vocação de  Santa  Barbara.  Seus  habitantes  criam  muitos  ga- 
dos, cultivam  cereaes,  e  também  se  entregam   á  pesca. 

Bilieirinba. 

Aldca  mediana  da  Ilha  de  S.  Miguel,  situada  á  beira- 
mar entre  Porto  formoso  e  Ribeira  Grande. 

Rilteirinba. 

Aldeã  grande  da  Ilha  Terceira,  situada  em  terreno  quasi 
plano  sobre  uma  pequena  rocha  á  beiramar  ,  duas  milhas  a 
L.  de  Angra,  com  uma  Freguezia,  cujo  Orago  é  S.  Pedro, 
jeus  habitantes  criam  gados,  cultivam  trigo,  milho  e  legumes, 
9  fazem  pescarias.  Foi  n'outro  tempo  uma  po\oar5o  rica  por 
Sausa  do  pastel. 

Ribeirinlia. 


Aldeã  mediana  da  Ilha  do  Faial  ao  Noroeste  de  Pedro 
Miguel,  situada  na  chapada  de  uma  rocha  á  beiramar,  e  vol- 
tada ao  Nordeste,  com  uma  Freguezia  dedicada  a  S.  Matheus. 
Seus  habitantes  cultivam  cereaes,  linho  e  muita  batata. 

Ribeirinlia. 

Aldeã  mediana  da  Ilha    do  Pico,   que   está    voltada   ao 
Nordeste,  com  uma  Freguezia  da  invocação   de  Santo  Antão. 
Seus  habitantes  criam   abelhas,   cujo    mel  vendem,  cultivam 
cereaes,  e  s3o  também  pastores  c  pescadores. 
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Rodrigues* 

Nome  de  um  illieo  a  Leste  das  Flores,  illia  do  archi- 
pelago  açoriano. 

Rolas. 

Ilheo  contiguo  á  Ilha  de  S.  Thomé ,  de  que  apenas  6 
separado  por  um  canal  de  2  milhas  e  meia  de  largura,  que 
d('i  passagem  a  embarcações,  pois  tem  de  fundo  entre  6  e  10 
braças. 

Este  Ilheo,  o  mais  considerável  de  todos  os  que  cercam 
a  Ilha,  tem  uma  légua  de  circumferencia,  e  corta-o  ao  meio 
a  linha  equinocial,  É  terra  alta,  cuberta  de  coqueiros,  pal- 
meiras, e  de  outros  arvoredos  de  madeiras  de  construcção ;  e 
oíFerece  do  lado  do  N.  uma  boa  praia  de  desembarque ,  e 
n'um  valle  que  lhe  fica  próximo  tem  dous  olhos  de  agua,  que 
communicam  com  o  mar ,  cuja  agitação  se  percebe  nelles. 
Não  tem  agua  doce  nativa  ;  mas  apezar  disso  criam-sc  ncUa 
porcos,  cabras,  gallinhas,  e  outros  pássaros,  que  bebem  agua 
da  chuva,  e  da  cacimba,  depositada  nas  tocas  das  arvores  ,  e 
nas  concavidades  das  pedras.  Está  deserto. 

Boiueiros. 

Ilheo  situado  ao  N.  E.  da  Ilha  de  Santa  Maria  ,  que 
alguns  erradamente  chamam  Remédios.  Neste  ilheo  ha  uma 
gruta,  digna  de  ser  visitada,  e  que  é  notável  pela  abundância 
e  formosura  dos  stalactites  que  nella  se  encontram,  e  que  es- 
tão pela  natureza  tão  artisticamente  collocados  ,  que  deleitam 
e  surprehendem,  como  os  da  famosa  gruta  de  Antiparos. 

Bo4|ue  (5.). 

Villa  da  Ilha  do  Pico,  situada  á  beiramar  em  terreno 
plano,  quasi  no  meio  da  Ilha,  e  voltada  ao  Norte;  com  uma 
Freguezia  da  invocação  do  Santo  a  que  deve  o  nome.  São  de- 
pendências suas  as  povoações  do  Cães ,  onde  houve  um  Con- 
vento de  Franciscanos,  e  a  de  S.  Miguel. 
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É  cabeça  do  concelho  do  mesmo  nome ,  pertencente  ao 
Districto  Administrativo  da  Horta,  que  em  1846  constava, 
como  de  documentos  officiaes,  de  1:170  fogos  com  uma  po- 
pulação de  5:265  habitantes,  pouco  mais  ou  menos.  Estes 
occupam-se  na  criação  de  gados,  e  na  cultura  de  cereaes  c 
fructas,  no  fabrico  do  vinho,   e  na  pesca. 

Aldeã  considerável  da  Ilha  de  S.  Jorge,  situada  sobre  a 
ponta  de  Noroeste  da  Ilha,  virada  ao  Sudoeste  e  cercada  de 
altas  rochas,  á  beiraraar.  Começa  com  o  nome  de  Figueiras 
e  Sarroa,  uma  milha  ao  Noroeste  das  Villas,  e  íinalisa  com  o 
de  Pontinha,  sendo  assim  uma  povoação  continuada  quasi  por 
espaço  de  uma  légua;  cora  uma  Freguezia  dedicada  a  Nossa 
Senhora  do  Rosário.  Seus  habitantes  que  são  mui  laboriosos 
cultivara  as  melhores  terras  da  Ilha ,  e  criam  muitos  gados. 
Esta  aldeã  pôde  chamar-se  o  celleiro  de  toda  a  Ilha,  e  tem 
uma  fonte  perenne,  que  ao  que  parece  ainda  se  não  condu- 
ziu ao  centro  da  povoação,  o  que  seria  muito  fácil ,  c  é  de 
inquestionável  utilidade. 

Rosta  de  cão. 

Aldeã  grande  da  Ilha  de  S.  Miguel,  situada  á  beiraraar 
em  terreno  plano,  uma  milha  distante  de  Ponta  Delgada,  com 
uma  Freguezia  dedicada  a  S.  Roque ,  e  á  qual  é  sujeita  a 
povoação  do  Livramento  no  interior.  Seus  habitantes  tem  fér- 
teis lavouras,  vendem  boas  fructas,  e  fabricara  algumas  pipas 
de  vinho. 

Rapinda. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Sofalla,  e  pertencente  ao 
território  de  Mogave,  cujas  producçôes  são  idênticas  ás  suas. 
Tem  légua  e  meia  de  comprimento  e  duas  de  largura.  E'  po- 
voado por  colonos  Cafres,  governados  por  um  Fumo.  Parece 
que  está  actualmente  rebellado. 


s 


iSalirSio. 


Pequena  Ilha  visinha  de  Solor  velho,  e  de  outras  peque- 
nas Ilhas,  na  qual  ha  alguns  descendentes  dos  antigos  portu- 
guezes,  raça  cruzada,  que  reconhecem  no  teaiporal  a  Sobera- 
nia e  Protectoríido  da  Coroa  de  Portugal,  como  os  indigenas ; 
e  no  espiritual  a  jurisdicção  do  Bispo  de  Malaca.  Produz  al- 
godão, canella,  pérolas,  gamulte,  bicho  do  mar,  arecas,  e  co- 
cos por  ser  muito  fértil  como  todas  as  outras  que  lhe  ficam 
próximas;  cousas  éslas  que  se  dão  sem  trabalho  algum  da 
parte  dos  homens,  que,  como  não  conhecem  o  direito  de  pro- 
priedade, e  praticam  a  comniunidude  dos  bens,  soffrem  os  in- 
convenientes cjue  decorrem  deste  principio :  comtudo  os  pro- 
ductos  da  lavoura  são  de  quem  cultiva  as  terras,  o  que  tam- 
bém se  pratica  em  todas  as  outras  Ilhas.  Passa   por  saudável, 


472  SAL 

não  obstante  ser  a  sua  temperatura  quente  -y  húmida.  É  lào 
pouro  o  que  se  sabe  destas  paragens  ,  que  mais  nada  posso 
accrescentar  ao  que  vai  dito. 

Praso  da  Coroa  no  districto  ds  Quilimane,  e  situado  ao 
Sul  da  boca  do  rio,  que  é  muito  abundante  de  mantimentos, 
caça ,  e  madeiras.  ígnora-se  a  sua  extensão  porque  está 
occupado  por  tribus  inimigas,  e  por  conseguinte  em  estado  de 
desobediência. 

•    S»al  {[lha  do). 

Uma  das  do  archipelago  de  Cabo  Verde,  a  qual  se  pre- 
sume que  foi  descuberta  em  1460,  posto  que  se  não  saiba 
em  que  dia,  que  comtudo  não  podia  ser  muito  distante  do  em 
que  se  descubriu  a  da  Boa  Vista,  que  lhe  fica  tão  próxima,  e 
de  cujo  concelho  faz  parte. 

Parece  que  o  primeiro  nome  que  os  descubridores  lhe 
poseram  foi  o  de  Ilha  Lhana,  nome  com  que  em  documentos 
antigos  figura  uma  das  do  archipelago,  o  que  levou  alguns  au- 
atores  a  attribuil-o  à  da  Boa  Vista,  a  quem  ainda  menos  que 
a  esta  podia  caber ;  e  digo  que  a  esta  não  podia  caber  com 
justiça  porque,  com  quanto  seja  areenta  e  baixa  por  o  lado 
do  Sul,  é  raontuosa  pelo  do  Norte ,  onde  se  descobrem  três 
montes,  um  dos  quaes  tem  i:340  pés  acima  do  nivel  domar, 
e  é  o  que  se  chama  Pico-Martins  do  nome  de  seu  primeiro 
povoador. 

Este  nome  bem  depressa  o  perdeu  pela  descuberta  qne 
se  fez  da  Salina  natural  de  Pedra  de  Lume,  que  é  uma  ba- 
cia, aberta  pela  natureza  na  chapada  de  um  monte ,  elevado 
uns  120  pés  acima  do  nivel  do  mar,  a  ([ual  bacia  tem  umas 
seis  braças  de  profundidade,  e  onde  se  coalha  era  sal  a  agua 
das  chuvas  que  nella  cáe.  No  centro  desta  bacia  parece  que 
ha  ura  olho  de  agua  salgada  ,  que  tempera  a  das  chuvas ,  a 
qual  por  o  solo  de  salão  pôde  congelar.    Por  causa  deste  sal 
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se  dou  á  Ilha  o  nome  quo  agora  Icm.  Este  sal  embarcava 
•ruma  pequena  enseada  (juc  se  chama  lambem  do  Pedra  de 
Lume  ;  e  parece  que  loi  este  um  bom  ramo  de  eommcrcio 
para  alguns  indivíduos  da  Ilha  da  Boa  Vista,  que  alli  tinham 
escravos  a  trabalhar,  com  quanto  so  dos  fins  do  17."  século 
em  diante  é  que  se  começasse  a  ter  idéas  de  alguma  espé- 
cie de^povoação  nesta  Ilha,  a  qual  comtudo  se  desfez  logo  nos 
principies  do  18."  século  por  causa  da  fome  do  anno  de  1705, 
x^ías  este  sal  não  consta  que  pagasse  nenhuns  direitos  á  saida  ; 
ó  so  de  1808  em  diante  que  eueontrei  vestigios  da  cobrança 
de  direitos,  que  em  1819  eram  de  1000  réis  por  moio,  como 
consta  de  um  termo  lançado  na  alfandega  da  Boa  Vista. 

Comtudo  esta  Ilha  não  começou  a  ser  povoada  regular- 
mente senão  de  1833  em  diante,  depois  que  o  fallecido  con- 
selheiro fdartins  descubriu  as  salinas  arteficiaes  do  Portinho; 
cm  consequência  do  que  contractou  com  alguns  individues  o 
trabalho  e  amanho  delias  sob  diversas  condições ,  mandou  vir 
dos  Estados  Unidos  casas  de  madeira  para  a  povoação  que 
projectou  ;  estabeleceu  um  caminho  de  ferro,  que  da  Salina 
conduzisse  á  praia  (na  distancia  de  uma  milha  pouco  mais  ou 
menos)  o  sal  que  se  fabricasse,  e  convidou  os  navios  a  irem 
áquelle  ponto  para  carregarem  deste  género.  Tantas  diligencias 
foram  coroadas  de  um  feliz  resultado.  Estabeleceu-se  uma  po- 
voação ,  que  ao  principio  pouco  mais  teria  de  100  almas,  e 
que  hoje  quasi  decuplou  ,  porque  alli  encontram-se  occupação 
e  meios  de  vida. 

Em  1837  estabeleceu  nesta  Ilha  o  Governador  Geral  o 
Sr.  Marinho  uma  Alfandega  regular  ;  e  desde  então,  graças 
aos  exforços  do  povoador,  cresceram  os  rendimentos  delia  na 
mesma  proporção  em  que  se  foi  extendendo  o  credito  do  es- 
tabelecimento e  a  reputação  do  sal,  de  (jue  hoje  se  exportara 
passante  de  8^  moios,  correspondente  a  mais  de  2iJÍ  da 
medida  de  Lisboa. 

Apesar  de  ser  ja  tamanha  a  população,  como  fica  indi- 
cado, ainda  aqui  não  ha  nenhuma  igreja.  A  camará  de  uma 
galera,  que  alli  deu  á  costa,  foi  transformada  em  Capella,sob 
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a  invocação  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  pela  religiosa  pie- 
dade da  familia  do  Sr.  Martins ;  e  ao  Capellào  particular  da 
mesma  familia  obteve  o  Governo  da  Provincia,  em  1844,  do 
Reverendo  Bispo  Eleito  Governador  do  Bispado  que  lhe  con- 
cedesse jurisdicção  parochial  para  consolação  dos  fieis  daquella 
Ilha. 

Desde  a  descuberta  da  Salina  do  Portinho  ficou  abando- 
nada a  de  Pedro  de  Lume  :  tanto  por  ser  mau  ofundeadouro, 
como  por  ser  perigosa  a  entrada  ,  não  iam  a  elle  navios;  e 
por  outra  parte  era  necessário  gastar  ainda  alguns  contos  de 
réis,  além  dos  que  ja  se  tinham  gasto,  para  aperfeiçoar  as  obras 
que  o  referido  Martins  havia  começado,  ao  mesmo  tempo  que 
era  muito  diííicil  c  custosa  a  condurção  do  sal ,  o  que  nada 
podia  compensar.  Depois  que  se  organisou  o  serviço  das  Al- 
fandegas, em  1842,  prohibiu-se  formalmente  o  accesso  a  este 
porto  porque  so  para  contrabandos  podia  ir  alguma  embarca- 
ção arrostar  os  perigos  da  entrada,  e  nào  haver  alli  ninguém 
que  podesse  vigiar  o  navio.  Esta  disposição  local  foi  sanccio- 
nada  pelo  Decreto  de  5  de  Junho  de  1844:  mas  agora  con- 
sta-me  que  vão  alli  na>ios,  provavelmente  por  concessão  do 
Governo,  e  que  tem  carregado  alguns  moios  de  sal.  Pode  sup- 
por-se  que  contrabando  se  não  terá  feito  á  sombra  desta  con- 
cessão, em  presença  das  informações  que  do  sitio  ficam  dadas. 
Por  mim  firmemente  o  creio  apezar  desses  quantos  moios  de 
sal,  que  na  minha  opinião  não  figuram  senão  como  ura  me- 
lhor meio  d'encubrir  a  fraude  dos  direitos  das  mercadorias 
introduzidas  por  alto.  c  o  contrabando. 

Esta  Ilha,  cujo  porto  principal  está  situado  em  16°  35' 
de  latitude  N.  e  13°  54'  de  longitude  O.  de  Lisboa,  tem 
quasi  seis  léguas  de  comprimento  e  mais  de  7  milhas  na  sua 
maior  largura  :  é  quasi  toda  estéril  por  ser  salitrosa,  mas 
para  o  O.  tem  terrenos  bons  e  próprios  para  a  cultura  ;  tam- 
bém é  pouco  abundante  de  aguas,  mas  não  tanto  como  pre- 
tendia o  Dr.  Castilho  na  sua  memoria,  na  qual  dizia  que  da 
Boa  Vista  ia  agua  para  consumo  dos  habitantes  desta  Ilha, 
no  que  ha  evidente  e  palpável  exaggeração   para  qiiom  souber 
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que  da  Boa  Vista  á  Ilha  do  Sal  gasta-se  muitas  vezes  24  ho- 
ras e  mais,  ainda  que  desta  para  aquella  não  se  excede  re- 
gularmente mais  de  4  horas. 

Os  rendimentos  desta  Ilha  regulam  por  3:400;^  réis 
pouco  mais  ou  menos,  cuja  maior  parte  procede  dos  direitos 
de  saida  sobre  o  Sal. 

Salão. 

Aldeã  mediana  da  Ilha  do  Faial,  situada  cm  terreno 
plano  sobre  uma  rocha  na  distancia  de  uma  milha  da  beira- 
mar ;  com  uma  Freguezia  da  invocação  do  N.  Senhora  do 
Soccorro.  Seus  habitantes  entregam-so  exclusivamente  á  cul- 
tura de  cereaes. 

Salauly. 

Torufo,    ou    bairro  da    província    de  Embarbarcem    nas 

Novas  Conquistas,  que  se  compõe  de  3  aldeãs,    que  reunidas 

formara  uma  população  de  l:33í- habitantes  d'ambos  os  sexos, 

cm  380  fogos. 

iSalsetc. 

Província  do  Estado  da  índia,  que  forma  uma  península 
ao  Sul,  e  tem  de  comprimento  21  e  meia  milhas,  e  10  e 
três  quintos  de  largura,  com  uma  superfície  de  104  milhas 
quadradas,  das  quaes  20  estão  cultivadas  com  arrozacs,  e60 
empregadas  em  palmares.  Esta  província  foi  encorporada  no 
Estado  em  1544  por  cessão  que  delia  fez  Acedican,  Rei  de 
Narsinga,  e  confirmada  essa  cessão  em  1545  por  Ibrahím  can, 
neto  do  Idalcam. 

Conta  64  aldeãs;  e  tem  por  capital  aVilIa  de  Margão  : 
todas  estas  aldeãs  e  sua  capital  tem  25:023  fogos  com  99:243 
habitantes  d'ambos  os  sex.os ;  e  destes  93:229  christàos,  di- 
vididos por  29  freguczias ;  5:934  gentios,  c  80  mouros.  Cha- 
ma-se  na  língua  do  paíz  Sassty ,  que  quer  dizer  sessenta 
aldeãs. 

Ha  nesta    província    uma  Camará  Geral,    «jue  goza  das 
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mesmas  regalias  da  da  provinda  das  Illias,  e  que  se  compõe 
de  24  vogaes  de  12  aldeãs.  Nas  fregiiezias  acima  ditas  ha 
224  confrarias,  que  possuem  de  fundo    l:l8t^2í-9  xerafins 

e  de  rendas  /t-\^232  xerafins. 

Na  ponta  desta  península  eslcá  Mormugno.  c  ao  S,  fica 
Angediva,  ou  Anchediva. 

Sambou. 

Território  de  Benguella,  uma  parte  do  qual  reunido  aos 
de  Gallengue  e  Hambo,  forma  o  districto  dessas  três  denomi- 
nações ;  districto  de  povos  semi-selvagens,  cuja  população  se 
avalia  em  9:852  almas  e  1:200  fogos,  com  a  qual  nào  temos 
quasi  senão  algum  trafico  commercial ;  e  que  por  isso  não  se 
podem  chamar  inteiramente  vassallos  de  Portugal. 

A  outra  parte  reuniu-se  aos  territórios  de  Bihé,  Quilen- 
gues  e  Huila,  c  forma  com  elles  o  districto  desta  denomina- 
ção, cujos  habitantes  se  calcula  serem  39:108  em  12:800 
fogos. 

Namoro. 

Districto  central  da  Ilha  de  Timor,  distante  três  dias  de 
jornada  de  Dilly;  com  uma  população  de  27/  almas  em 
3:37o  fogos,  e  no  qual  ha  um  pequeno  volcão,  e  diversas  nas- 
centes de  petrolio,  que  denunciam  a  existência  ãe  minas  de 
carvão  de  pedra.  O  seu  regulo  é  tributário  da  Coroa  de  Por- 
tugal, a  quem  paga  annualmente  um  foro  de  17:760  réis  do 
nosso  dinheiro,  da  mesma  forma  que  os  outros  régulos  tribu- 
tários, e  5  homens  auxiliares  de  trabalho.  O  pequeno  volcão 
que  ha  neste  districto  dá-lhe  uma  certa  celebridade  ;  ao  pe- 
trolio chamam  os  naturaes  azeite  de  barro,  o  qual  serve  para 
luzes,  e  é  medicinal. 

Nancnlo. 

Aldeã  situada  na  bahia  do  Mocambo,  na  terra  firme 
fronteira  a  Moçambique,  e  da  qual  toma  o  nome  o  Xeque  do 
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S.inriilo,  iim  dos  maiores  (r;iqiioll(!S  régulos,  no  ((iinl  rsubor- 
(linívlo  o  de  Aiigoxo.  Ksto,  como  os  oulros  de  que  ja  nqui  se 
deu  noticiii,  6  súbdito  da  Coroa  de  Portugal,  e  a  investidura 
de  sua  dignidade  a  recebe,  como  elles,  do  Governador  Gerai 
de  Moçambique,  pelo  Cofre  de  cuja  província  se  liic  paga  o 
soldo   annual  de  líí-JÍ  réis  provinciaes. 

§ianc'oi'<lá. 

Bairro,  ou  torolo  da  provincia  de  Embarbarcem  nas  No- 
vas Conquistas,  que  consta  de  4  aldeãs  com  265  fogos  e795- 
babitantes. 

Saniry  pcfinciio. 

Districto  central  da  liba  de  Timor,  distante  5  dias  de 
jornada  de  Dilly,  com  uma  população  de  12/  babitantes  em 
1:500  fogos.  O  seu  regulo  paga  á  Coroa  de  Portugal  o  tri- 
buto annual  de  7/680  reis  do  nosso  dinheiro. 

^aiiciiielin  (ou  Safori). 

Pequena  provincia  do  território  das  Novas  Conquistas, 
que  conta  88  aldeãs  com  2:065  fogos  e  8:842  babitantes  de 
ambos  os  sexos. 

lia  nella  uma  so  frcguezia  com  750  frcguezes,  que  são 
christãos,  todos  os  mais  seguem  o  gentilismo,  ou  a  seita  de 
Mafoma.  I!a  nella  dous  Sar  Dessais ,  chamados  Uanes ,  c 
essa  denominação  de  Sar  Dessais  corresponde  ao  titulo  de 
Duque  em  Portugal  com  a  mesma  consideração  e  honras, 
auctorisadas  por  Ordens  Regias ;  os  quaes  possuem  terras  do 
Estado  em  mercês.  Estes  fidalgos  são  gentios  da  casta  dos 
Brahmines. 

Sanquelini» 

Aldeã,  qtie  deu  o  seu  nome  á  provincia  assim  chamada, 
c  que  consta  de  192  fogos  com  1:012  babitantes. 


i78  SAN 


iianta. 


Praso  da  Coroa  no  dislriclo  de  Senna,  que  tem  3  léguas 
de  comprimento  ele  meia  largura,  cujo  terreno  produz  man- 
timcnlo  cafreal  fmillio),  algum  arroz  c  algodão;  e  tem  muito 
sal  mineral.  E  muito  povoado  de  leòes,  búfalos,  elephantes, 
cabras  e  porcos  montczes,  e  tigres,  mas  não  tem  habitantes 
alguns,  e  acha-se  por  isso  romplelamente  inculto.  Houve  aqui 
n'outro  tempo  muitas  palmeiras,  mangueiras,  laranjeiras  e 
cafetaes,  mas  os  Grenhas  inimigos  e  os  elephantes  destruíram 
tudo. 

Santiago. 

Uma  das  ilhas  do  archipelago  de  Cabo  Verde,  e  a  prin- 
cipal não  so  em  extensão,  mas  em  população  e  em  riqueza 
agrícola  e  commorcial ;  mas  como,  tanto  a  sua  capital  desde 
1770,  como  a  que  o  era  antes  disso,  e  alguns  outros  pontos 
do  seu  littoral,  são  extremamente  doentios,  o  pânico  por  um 
lado,  e  a  má  vontade  por  outro,  extcndcram  a  accusação  de 
grandemente  insalubre  a  toda  a  Ilha,  accusação  que  a  igno- 
rância de  uns  e  a  exaggeração  de  outros  transmittiu  de  pães 
a  filhos,  de  sorte  que  hoje  se  faz  em  Portugal  a  mais  triste 
ideia  desta  Ilha  ;  ao  passo  que  se  guarda  silencio,  e  se  cha- 
mam saudáveis  outras,  cujo  littoral  não  é  menos  pernicioso  e 
perigoso. 

Está  essa  povoação,  que  foi  capital,  situada  na  costa  S.  O. 
da  Ilha  á  beiramar  entre  Serras  a  pique,  d'onde  brotam  duas  ri- 
beiras que  V  inham  rcunir-se  no  meio  mesmo  da  cidade,  e  seguiam 
a  formar  uma  lagoa  ao  pé  do  mar,  cujas  aguas  penetravam 
alli,  concorrendo  para  tornar  mais  insalubre  um  sitio  que  ja 
bastantes  condições  reunia  d'insalubridade.  A  reunião  das  aguas 
aqui  é  que  fez  dar  á  cidade  o  nome  pelo  qual  ainda  é  hoje 
conhecida. 

O  local  escolhido  para  esta  Capital  pouco  peior  poderia  ser, 
se  é  que  era  possível  havel-o  peior.  Ás  causas  da  insalubrida- 
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(ic  que  íicam  inciicioiíailiis  ,  «linda  ha  ijuc  accrescenlur  u  po- 
rifío  das  innundaçõos,  que  frequentemente  alli  faziam  grandes 
estragos;  o  ultimo  dos  quacs  foi  na  noite  do  18  de  Outubro 
de  1763,  em  que  a  enchente  das  ribeiras  levou  ao  mar  quasi 
um  quarteirão  inteiro  de  casas,  e  matou  algumas  pc-ssons. 

ííra  n'outro  tempo  bastante  populosa,  e  principalmente 
muito  rica,  esta  cidade,  que  continha  duas  frcguezias,  e  mui- 
tos e  bons  edifícios  fde  óptima  cantaria  c  mármores  de  Por- 
tugal), tanto  profanos,  como  religiosos;  entre  os  quies  se  dis- 
tinguia a  Igreja  e  líospitul  da  Misericórdia,  fundação  do  Ve- 
nerável Bispo  1).  Fr.  Francisco  da  Cruz,  que  também  insti- 
tuiu a  Irmandade,  que  está  aggregada  á  Archi-Confratcrnida- 
de  de  Roma,  por  um  lireve  do  Popa  Xisto  5."  de  1589,  c  á 
qual  foram  concedidos  todos  os  privilegies  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  de  Lisboa  por  Alvará  de  19  d'Outubro  de  lo9í-, 
tendo-a  ja  antes  disso  tomado  debaixo  da  sua  protecção  e  d;í 
dos  seus  successores  o  Sr.  Rei  D.  Sebastião. 

Mas  toda  a  sua  riqueza  desappareceu  por  diversas  cau- 
sas, algumas  das  quaes  o  terem  abandonado  o  seu  porto  os 
navios  da  Companhia  do  Grão  Pará  e  Maranhão  ;  o  saque  dos 
Francczcs,  c  a  transferencia  realisada  da  Capital  para  a  Viila 
da  Praia  em  1770,  em  execução  das  ordens  regias,  que  pa- 
ra alli  a  tinham  mandado  mudar  cm  1612.  sem  que  até  en- 
tão se  podesse  conseguil-o.  Desde  então  tem  ido  em  continua 
decadência  esta  terra,  que  era  por  ventura  das  mais  opulen- 
tas que  Portugal  tinha  n'aquelle  tempo  na  Africa. 

Tem  esta  Ilha,  na  opinião  de  seus  naluraes,  que  a  pisam 
frequentemente,  quasi  18  léguas  de  N.  a  S.,  e  umas  11  de 
L.  a  O.  na  sua  maior  lurgura  ;  ainda  que  essa  não  seja  a 
opinião  dos  que  lhe  tiraram  as  dimensões  na  Carta,  os  quacs 
apenas  lhe  dão  9  a  10  léguas  no  comprimento  e  6  na  largu- 
ra ;  o  cortu-a  pelo  meio  umn  cordilheira  de  serras  de  basal- 
tho  com  camadas  de  argilla,  bancos  calcarros  e  liva,  em  cu- 
jo centro  pouco  mais  ou  menos  se  eleva  um  pico,  a  que  os 
naturaes  j)oseram  o  nome  de  Anlonia  ,  que  está  4:500  pós 
acima  do  nivel  do  mar,  e  que  t<:m  uma  forma    quasi    cónica. 
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Éslu  cordilheira  c  a  que  divide    os    dous    cmicelhos    da  ilha  , 
segundo  os  fixou  e  delimitou  a  ox-tincla  Prefeitura. 

Estes  dous  concelhos  sào :  o  da  Villa  da  Praia  ,  que  é 
de  mui  antiga  origem  pois  sobe  alem  de  1632,  e  o  de  San- 
ta Callierina,  que  substituiu  o  antiquiss-imo  da  Cidade,  extin- 
(to  em  183Í-:  e  arabos  contam  uma  população  que  se  esti- 
ma cm  31:103  habitantes  d'ambos  os  sexos,  dos  quaes  2:744 
escravos,  com  6:999  fogos,  e  as  duas  terças  partes  pertencem 
ao  concelho  de  Santa  Catherina,  que  é  também  o  mais  fértil, 
assim  como  é  o  mais  povoado. 

Sempre  foi  esta,  entre  todas  as  Ilhas,  a  que  teve  mais 
população  pelo  muito  desenvolvimento  que  lhe  assegura  a  sua 
grande  fertilidade.  Assim  é  que  em  1765  contava  passante  de 
25jr5  almas,  segundo  a  opinião  de  alguns  escriptores  do  tcm- 
j)o  que  na  mesma  Ilha  viviam  ;  mas  a  terrivel  esterilidade 
dos  dez  annos ,  a  que  se  seguiu  uma  horrível  fome  ,  ainda 
hoje  conhecida  pelo  nome  de  fome  grande  ,  causou  tamanha 
mortandade,  que  em  1773  diz  ura  escriptor  ecclesiaslico  de 
que  tenho  á  vista  as  memorias  inéditas;  «agora  terá  menos 
d'ametade  por  ter  perecido  a  maior  parte  da  plebe  na  fo- 
me dos  annos  de  1773,  1774  e  1775  :  »  e  é  preciso  que 
se  note  que  esta  mesma  população  de  23/  almas,  que  Feijó 
lhe  attribue  em  1730,  parecia  pequena,  porque  documentos 
oíTiciaes  de  1731  queixam-se  de  que  a  população  estava 
mui  diminuta ,  o  que  prova  que  tinha  sido  muito  maior. 
Agora  combine  quem  quizer  este  desenvolvimento  tão  rápido 
da  população  indigena,  sempre  que  as  fomes  o  não  vinham 
empecer,  com  o  achaque  de  insalubridade  ,  que  a  toda  oUa 
se  attribue,  e  á  mortalidade  que  forçosamente  haveria,  se  o 
achaque  não  fosse  uma  calumnia  de  uns,  e  uma  exnggera- 
çào  dos  demais  ! 

Ainda  que  a  Ilha  seja  muito  montuosa,  não  faltam  nel- 
la  valles,  onde  ha  muitas  ribeiras  de  agua  christallina ,  que 
são  permanentes,  alem  d'aquellas  que  seccam  durante  o  tem- 
po das  brisas;  e  nôsses  valles  ha  grandes  hortas  e  fazendíib 
com  cafetacs,  c:inna  d'assucar,  coqueiros,  mandioca,  larangci- 
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ras,  ele. ;  sondo  a  maior  parle  destas  fazendas  divididas  com 
tapumes  de  purgiieira,  cujo  fructo,  a  que  d'antcs  se  chamava 
piiih3o,  cslá  sendo  muito  procurado  para  o  commercio  por  a 
sua  propriedade  obcaginosa,  de  que  se  cxtrae  muito  azeite, 
bom  para  luzes.  De  todos  estes  artigos,  e  também  dos  de  co- 
meslivel  Icm  grande  producção,  se  exceptuarmos  o  café,  que 
alli  tem  tido  um  terrivel  inimigo  nas  innundações ,  a  ultima 
das  quaes  em  1844  destruiu,  e  levou  ao  mar  mais  de  6;;^^  pés. 

Comtudo  a  parte  montuosa  da  Ilha  é  no  interior ;  porque 
as  partes  visinhas  ao  mar  são  mais  plainas,  c  abundam  em 
achadas  c  planicies,  que  por  ordinário  são  estéreis  por  a  qua- 
lidade do  chão;  c  nem  é  possivel  approvcilal-as  para  planta- 
ção de  arvoredos  por  causa  da  violência  dos  ventos,  que  in- 
cessantemente as  açoutam  com  tanta  fúria,  que  nem  a  pobre 
purgueira  deixam  ilorescer  e  fructificar.  Estas  achadas  ser- 
vem commummente  para  as  pastagens  do  gado  pela  muita 
herva  que  produzem,  quando  as  chuvas  são  regulares.  Aqucl- 
las  planicies,  que  são  obrigadas,  produzem  muito  algodão,  e 
principalmente  purgueira,  e  anil,  que  6  nestas  paragens  mais 
abundante  e  por  ventura  de  melhor  qualidade ,  que  o  das 
terras  mais  pingues  c  regadas  do  interior. 

Com  estas  condições  não  é  para  admirar  que  ébía  Ilha 
produza  mais  de  GOO  pipas  do  agua  ardente,  3^  arrobas  de 
assucar,  perto  de  G/  moios  (medida  de  Lisboa)  de  milho,  e 
egual  quantidade  de  feijão;  mais  de  3^  moios,  ou  de  9^'  de 
Lisboa,  de  semente  de  purgueira  ;  alem  de  arroz,  mandioca  , 
e  muitos  outros  artigos  de  alimento  com  que  não  so  susten- 
ta os  seus  habitantes,  e  os  da  visinha  Ilha  do  Maio,  mas  tam- 
bém os  das  Ilhas  do  Sal  e  Boa  Vista  :  e  muito  maior  seria 
a  sua  producção  se  tivesse  lido  Governadores  que  olhassem 
por  cila,  e  que  sem  detrimento  de  nenhuma  instituição,  sem 
fazer  innovações  perigosas,  altendessem,  como  deviam,  ãs  im- 
portantes questões  de  administração,  que  são  aqui  de  tama- 
nha urgência ;  mas  uns  querem  c  não  podem,  outros  nem 
querem  nem  podem,  alguns  podem  e  não  querem  ;  e  nenhum 
teve  ainda  tempo  bastante  para  o  fazer  acertadamente  :  uma 
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destas,  r  ()or  venlura  a  mais  importante  seria  a  das  relações 
entre  os  morgados  e  rendeiros  porque  delia  depende  lodo  o 
futuro  agrícola  desta  Ilha. 

Em  toda  esta  Ilha,  se  se  exceptua  a  Villa  da  Praia,  e 
duas  ou  três  mais,  que  estào  começando,  nSo  ha  povoaç3o  im- 
portante ;  cumprindo  notar  que  por  essa  causa  ainda  acamara 
de  Santa  Catherina  não  tem  uma  casu  em  que  se  reúna  para 
fazer  as  suas  sessões,  que  tem  logar  em  casa  do  Presidente ; 
e  por  isso  fazendo-se  umas  vezes  n'uma  parte,  e  n'outras  em 
ponto  mui  diverso,   E  mais  ha   17  annos  que  existe. 

Foi  esta  Ilha  descuberta,  segundo  a  opinião  mais  accre- 
ditavel,  em  i  de  Maio  de  1460  pelo  genovez  António  de 
Noile  da  casa  do  Infante  D.  Henrique.  Dizem  alguns  que 
estava  povoada  por  negros  .Talofos,  quê  uma  tempestade  ar- 
rojou a  éslas  Ilhas :  é  um  facto  extraordinário ,  mas  que  é 
geralmente  accreditado  nesta  Ilha  ,  e  por  esse  motivo  aqui 
menciono  esta  opinião.  No  anno  seguinte  foi  como  Capitão 
donatário  delia  o  seu  descubridor,  que  letou  comsigo  alguns 
casaes  do  Algarve  para  povoal-a,  o  que  lhe  não  custou  a 
conseguir,  mediante  a  introducçâo  de  negros,  principalmente 
.lalofos  da  fronteira  Costa  de  Guiné. 

Em  1489  foi  esta,  com  todas  as  outras  Ilhas,  doada  ao 
Duque  de  Beja,  depois  Rei  de  Portugal  com  o  nome  de  D. 
Manuel ;  e  então  foi  dividida  era  duas  Capitanias,  a  do  Norte 
e  a  do  Sul,  a  que  também  se  chamava  da  Ribeira  Grande ; 
e  assim  continuou  até  pouco  antes  de  1505,  em  que  foi  sup- 
primida  a  Capitania  Mor  do  Norte ;  e  diz-se  que  arrasada  e 
salgada  a  Villa  dos  Alcatrazes,  situada  a  L.  da  Ilha  ,  onde 
era  a  residência  do  respectivo  Capitão  Mor :  a  propósito  do 
que  conta  a  tradicção  uma  horrível  historia ,  que  não  pôde 
achar  aqui  logar. 

Ha  nesta  Ilha  selte  portos  em  que  podem  fundear  em- 
barcações grandes;  e  são:  o  da  Villa  da  Praia,  que  é  o 
maior,  o  melhor  e  o  mais  conhecido  de  todos  elles,  e  o  que 
menos  perigos  ofíerece ;  mas  onde  nuo  é  prudente  ficar  fun- 
deado, 00  tempo  das  aguas,  dentro  de  pontas,  porque  corre-se 
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muito  risco  de  iiaulVagar  com  os  vciidavacs  do  quadrante  do 
Sul,  que  são  ciilào  muito  frequentes.  Este  porto  está  collocado 
entre  a  ponta  das  Bicudas,  o  o  Uhco  de  Santa  Maria  junto  á 
ponta  da  Temerosa.  Se  se  unisse  este  Illieo  com  a  terra,  o  que 
era  facillimo  e  de  pouca  despeza,  talvez  pouco  mais  de  20  contos 
de  réis,  ficaria  sendo  o  melhor  de  toda  a  Província,  e  um  doi 
melhores  do  mundo.  O  do  Tarrafal,  junto  á  ponta  do  N.  do 
mesmo  nome,  o  mais  seguro  no  tempo  das  aguas,  c  com  fun- 
deadouro  muito  limpo ;  mas  é  desabrigado  no  tempo  das  bri- 
sas. Quereriam  alguns  que  a  capital  da  Provincia  losse  trans- 
ferida para  este  ponto,  por  ser  dos  mau  sadios  que  ssc  conhe- 
cem, porém  nâo  me  parece  que  seja  conveniente ,  ja  peirt 
rasão  de  ser  o  porto  desabrigado  na  estaç3o  das  brizas,  ja 
porque  a  agua  está  a  distancia  de  mais  d'uma  légua  deste 
local.  O  porto  da  Ribeira  Grande,  que  também  é  desabriga- 
do no  tempo  das  aguas,  e  além  disso  pequeno  ,  e  com  mau 
fundeadouro  tanto  por  ser  fundo  de  rato,  como  pelas  pedras  e 
restos  de  edifícios,  que  a  corrente  da  ribeira  tem  para  elle 
arrojado.  O  porto  de  Pedra  Badejo  por  onde  se  exporta  mui- 
ta semente  de  purgueira  para  Portugal,  e  que  pela  sua  posi- 
ção fronteira  á  Ilha  do  Maio  favorece  as  communicações  mer- 
cantis entte  as  duas  Ilhas.  O  porto  de  N,  Senhora  da  Luz, 
que  foi  o  mais  frequentado  de  navios  no  tempo  em  que  flores- 
ceu a  villa  dos  Alcatrazes ,  depois  do  que  ficou  inteiramente 
abandonado.  O  porto  do  Castello,  que  lhe  fica  próximo,  onde 
esteve  fundeada  a  embarcação,  que  arrazou  a  Villa  acima.  O 
porto  da  Ribeira  da  Barca,  que  é  abrigado,  mas  pequeno, 
e  ao  qual  tem  ido  grandes  embarcações  carregar  semente 
de  purgueira,  d'onde    sai  muita  para  Portugal. 

È  realmente  para  sentir  que  uma  Ilha  tão  populosa,  e 
tão  rica,  e  que  tantas  proporções  tem  para  o  vir  a  ser  muito 
mais  pela  sua  situação  geográfica  ;  pela  feracidade  de  seu 
solo,  tão  accidentado,  e  por  isso  reunindo  em  si  o  clima  tem- 
perado da  Europa  ao  clima  ardente  dos  trópicos,  o  que  o 
torna  apto  para  as  culturas  dos  paizcs  temperados,  e  dos  pai- 
zes  africanos;  pela  multiplicidade  de  seus  portos, o  que  a  tor- 
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na  Ião  eminentemente  commercial;  6  realmente  pára  sentir  (jiie 
esta  Ilha  soíTra  ha  annos  a  6sta  parte  as  consequências  (ruma 
opinião  falsa  que  o  egoisrao  de  uns  forjou  ,  c  que  a  irroflexão 
de  outros  estabeleceu  e  gcneralisou !  Não;  esta  Ilha  não  ó  in- 
salubre, como  se  diz  geralmente ;  muito  menos  mortifcra,  co- 
mo alguém  escreveu  encubrindo  a  sua  ignorância  com  um  erro 
popular  no  paiz  em  que  escrevia !  NSo  serei  eu  quem  occulte 
que  o  seu  littoral  da  parte  de  Sul  e  de  L.  6  mortífero  para 
os  Europeos,  c  perigoso  mesmo  para  os  filhos  da  própria  Ilha, 
c  muito  mais  ainda  que  para  os  Europeos,  para  os  naturaes  das 
outras  Ilhas;  mas  não  cessarei  de  dizer,  com  a  auctoridadc 
que  ás  minhas  palavras  podem  dar  sette  annos  de  residência 
não  ociosa  nesta  Província  ,  que  a  Ilha  de  Santiago  não  me- 
rece a  ruin  reputação  que  se  lhe  foz.  A'  proporção  que  do 
littoral  se  vai  caminhando  para  o  interior,  gradualmente  se 
vão  diminuindo  as  causas  de  insalubridade,  que  nos  Órgãos 
quasi  nem  se  conhecem,  c  que  nos  Picos  desappareceram  para 
dar  logar  a  uma  salubridade  que  a  Europa  lhe  invejaria  :  de 
longos  a  longos  annos  lá  vem  um,  cm  que  apparecem  algu- 
mas sezões,  qnc  attacam  somente  os  desacautellados,  e  que 
ordinariamente  não  repetem  duas  vezes :  mas  na  Frcguczia  de 
Santa  Catherina  ninguém  ahi  se  queixa. 

Aqui  é  que  na  minha  opinião  se  deve  estabelecer  a  Ca- 
pital da  Provinda,  no  local  chamado  Achada -Falcão,  onde  a 
fertilidade  das  terras,  a  amenidade  da  atmosphera,  a  abun- 
dância e  proximidade  das  aguas  correntes,  a  pouca  distancia 
em  que  se  acha  do  porto  da  Ribeira  da  Barca  para  receber 
os  parquetes  do  Governo,  tudo  emfim  parece  que  mostra  ter 
sido  pela  natureza  creado  para  o  destino  que  deixo  indicado ; 
e  tão  possuído  estou  desta  idéa,  que  confio  era  que  mais  dia, 
menos  dia  ella  hade   ser  abraçada. 

O  estabelecimento  da  Capital  neste  ponto  fazendo  desde 
logo  necessária  a  abertura  d'uma  estrada,  que  a  communi- 
casse  com  a  Villa  da  Praia,  seria  não  somente  uma  grande 
medida  administrativa,  mas  daria  um  impulso  poderosíssimo  ao 
commercio  pela  facilidade  que  com  ella  se  daria  á  conducção  dos 
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proiluclus,  do  conccilio  mnis  agrícola  da  Proviíicia,  jwira  ocoih 
cellio  mais  commorcial  da  mesma,  c  vicc-versa.  Esta  so  rasão 
me  parece  suflicienle  para  este  lofrar. 

E  concluirei  este  artigo  dizendo  que  é  pelo  porto  da 
Villa  da  Praia  que  se  fazem  todas  as  transações  mercantis 
desla  Ilha  ,  sendo  que  por  isso  entram  nelle,  por  um  calculo  lei- 
to pelos  8  annos  que  mediam  desde  1838 — 39  a  1846 — 47, 
cousa  de  60  navios  estranjeiros  por  anno;  ao  passo  que  cm 
todas  as  outras  8  restantes  Ilhas,  tomando  umas  por  outras, 
entram  onnualmcnte  124  navios  incluindo  os  baleeiros.  Está 
assim  explicada  a  rasào  porque  aquella  Alfandega  rende  mais 
que  todas  as  outras  reunidas. 

E  este  rendimento  tem  gradualmente  crescido  n'uma 
|)roporção  espantosa  desde  1820  até  hoje,  como  se  pôde  ver 
do  seguinte  mappa  feito  por  epochas,  e  calculado  pelo  termo 
médio  de  cada   uraa. 

Desde  1820  a  1827,  rendeu  6:965,^489  réis;  e  todas 
as  outras  reunidas,  apenas   11:710)^620  réis. 

Desde  1827  a  1831  ,  rendeu  10:000,|  réis;  c  todas 
as  oi}tras  reunidas,  23:180;!3^  réis. 

Desde  1831  a  1834,  rendeu  9:000^  réis;  e  todas  as 
outras  reunidas,   15:000)|í  reis. 

Desde  1834a  1839,  rendeu  10:266#  réis;  c  todas  as 
outras  reunidas,   18:840^  réis. 

Desde  1839al841,  rendeu  11:511^406  réis ;  e  todas 
as  outras  reunidas,   13:267/180  réis. 

No  anno  do  1841  para  42  mudou-sc  completamente  o 
sistema  do  serviço  fiscal,  e  estabeleceu-se  a  Pauta  fixa  á 
pauta  ad  valorem.  Nesse  anno  rendeu  apenas  10:952,^567 
réis;  e  todas  as  outras  reunidas,  apenas  7:048,^496  réis. 

Desde  1842  até  1845  rendeu  18:000,|;  réis:  c  Iodas 
as  outras  reunidas,  apenas   12:627^(3^180  réis. 

Desde  1845  a  1850  rendeu  20:748j|492  réis;  e  to- 
das as  outras  reunidas,  apenas   17:500JÍ  réis. 

Isto  mostra  quanto  poderá  ainda  crescer  o  mesmo  com 
uma  boa  administração,  c  attcndendo-se,  como  convém,  aos 
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interesses  reaes  desta  Ilha,  e  ás  vantagens  actuaes,  que  ella 
otTerece  em  vez  de  sacrifical-a  a  nSlo  sei  que  esperanças  de 
um  futuro  contingente. 

fêanto-tipir  Ho, 

Aldeã  grande  da  Ilha  de  Santa  Maria,  nos  Açores,  situada 
ao  N.E.  do  Porto  em  terreno  alto  á  beiramar,  com  uma  Fre- 
guezia  da  invocaçSo  do  Espirito  Santo.  O  terreno  é  fértil  em 
trigo,  cevada,  centeio  e  milho;  e  seus  habitantes ,  alem  do 
lavoura  destes  géneros,  também  se  empregam  na  pastoreaçào 
de  gados  e  na  pesca. 

liarfiu. 

Dislricto  maritimo,  situado  na  Costa  do  Norte  da  Ilha 
de  Timor,  distante  6  dias  de  jornada  de  Dilly,  com  uma  po- 
puluç&o  de  35,1^  almas ,  e  4:375  fogos.  Neste  districto  está 
situado  o  presidio  portuguez  de  Lantem  ,  ou  Forte  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria.  O  seu  regulo,  que  é  tributário  da  Coroa 
de  Portugal,  paga  annualraente  o  feudo  de  96^  réis  do  nosí^o 
dinheiro. 

Sazora. 

Reino  marave,  que  foi  destruido  pelas  armas  portugue- 
zas  em  1804  para  castigar  a  Rainha,  das  hostilidades  que  nos 
fazia,  e  do  valhacouto  qne  nelle  dava  a  todos  os  escravos  e 
malfeitores  ,  fugidos  de  Quilimane,  Senna  e  Tette,  com  os 
quaes  depois  inquietava  os  habitantes  destes  districtos.  Este 
reino,  depois  da  conquista  que  delle  fizemos,  foi  dividido  em 
doze  prasos,  cujos  nomes  ignoro,  assim  como  quaes  as  suas 
producçôes,  dimensões,  população;  e  qual  é  o  seu  estado  actual. 

Seltastião  (5.;. 

Pequena  villa  da  Ilha  Terceira,  erecta  em  1503.  Está 
lituada  cm  terreno  quasi  plano,  cercido  por  altas  montanhas, 
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uma  milha  distante  do  mar,  e  duas  léguas  e  meia  de  Angra, 
e  tem  uma  Freguezia  da  invocação  do  Santo  de  que  tomou  o 
nome.  A  povoaç3o  da  Ribeira  Secca  ao  N.  E.  é  dependência 
desta  Villa.  que  foi  noutro  tempo  bastante  opulenta  por  cau- 
sa da  cultura  do  pastel  e  do  tabaco :  hoje  os  seus  habitantes 
empregam-se  na  cultura  dos  cereaes  e  legumes.  Tem  um  por- 
to desabrigado,  mas  bem  defendido.  Aqui  ha  o  melhor  barro 
dos  Açores. 

Esta  villa  é  cabeça  de  um  pequeno  concelho  do  seu 
mesmo  nome,  que  consta  de  751  fogos  com  3:533  habitan- 
tes, dos  quaes  pertencem  (\  Villa  1716. 

íSe«ca. 

Pequena  ilha  próxima  da  Costa  da  Cabaceira  pequena, 
em  Moçambique. 

Seixal. 

Aldeã  da  Ilha  da  Madeira  pertencente  ao  concelho  de 
S.  Vicente,  com  uma  freguezia  que  conta  262  fogos  e  1:200 
habitantes,  pouco  mais  ou  menos. 

Senna. 

Nome  de  uma  Ilha  pequena,  á  entrada  de  Moçambique, 
que  também  se  chama  Ilha  de  S.  Jorge  ,  e  que  fica  fronteira 
á  de  Goa,  ou  Santiago. 

Senna. 

Villa  pertencente  á  Província  ou  Governo  Geral  de  Mo- 
çambique, e  cabeça  de  um  districto  conhecido  pehf  nome  de 
Rios  de  Senna.  O  verdadeiro  nome  desta  povoação  é  de  S. 
Marçal,  com  que  foi  erecta  á  cathegoria  de  Villa  em  1763. 
Está  assentada  na  margem  do  Sul  do   rio   Zambeze.  É  terra 
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baixa  e  apaulada,  cuberta  todo  o  anno  de  nevoeiro ,  que  sft 
não  dissipa  senão  quando  o  Sol  vai  ja  mui  alto,  e  por  isso 
muito  doentia. 

Foi  povoação  grande  e  opulenta  com  quatro  Igrejas  den- 
tro de  seus  muros ,  e  uma  ermida  fora  delles  no  sitio  da  Ma- 
cambura  :  as  casas  pela  maior  parte  assobradadas,  são  fabri- 
cadas de  adobe  com  tectos  forrados  de  madeira  ,  e  cubertas 
de  palha  ,  com  as  paredes  revestidas  externamente  de  uma 
como  antepara  de  caniços  (mittetes)  tão  travados  uns  dos  ou- 
tros que  se  lhes  não  descobre  fenda  ;  o  isto  é  necessário  para 
poderem  resistir  ás  chuvas  que  alli  são  copiosissimas.  Cada 
casa  tem  o  seu  churro,  ou  armazém,  onde  guardam  as  fazen- 
das e  mantimentos,  e  este  é  situado  nos  quartos  baixos;  c  to- 
das estão  separadas  umas  das  outras,  por  causa  dos  incêndios, 
boas  três  braças,  cujo  intervallo  ó  plantado  de  arvores  altas 
c  frondosas,  a  que  chamam  Motoy. 

A  revestidura  dos  mittetes  ou  caniços,  que  segue  a  di- 
recção das  casas,  chama-se  aqui  bezas,  de  que  as  ha  lambem 
nas  janellas  de  algumas  casas  para  as  resguardar  do  rigor  do 
tempo;  e  que  ou  se  estiram,  ou  se  enrolara,  como  convém. 

Ha  nesta  Villa  um  forte,  que  é  construido  irregularmen- 
te, e  que  não  so  não  offerece  defeza  alguma  militar,  mas  nem 
ao  menos  está  feito  com  arte  e  segurança  :  e  tem  elle  a  pom- 
posa denominação  de  fortaleza  de  S.  Marçal.  E'  aqui  que  es- 
tão os  soldados,  que  formam  a  guarnição  do  districto ,  dos 
quaes  alguma  cousa  mais  se  dirá ;  quanto  baste  para  se  saber 
que  espécie  de  defeza  se  pôde  esperar  de  tal  forte  e  de  tal 
guarnição. 

Não  se  sabe  qual  é  a  sua  população  actualmente ,  que 
não  é  provável  que  tenha  augmentado,  attento  o  estado  quasi 
geral  de  progressiva  e  assustadora  decadência  a  que  as  nossas 
possessões  ultramarinas  chegaram ;  comtudo  suppõe-se  que 
pouco  mais  será  de  100  pessoas  livres:  pôde  comtudo suppor- 
se  qual  será  vendo-se  o  que  a  este  respeito  diz  o  Sr.  S.  X. 
Botelho:  «  A  população  de  todo  o  território  de  Rios  de 
Senna   (escreve   elle)   está  dividida   em  três  castas;    brancos, 


fe  hícsliços  baplisadus;  cafres,  escravos  de  iimbos  us  áu\(»s  e 
de  todas  as  edades ;  e  nefiros  lonos ,  servos  adscriplicios 
da  terra.  No  aiino  de  1806  eontavam-se  da  l.*  casta  502 
pessoas  de  ambos  os  sexos  ,  e  de  maior  c  menor  edade,  en- 
trando o  districto  de  Qi^iilini^OG  ,  que  ainda  não  estava  sepa- 
rado;  a  2.*  e  3/  casta  comprehendia  10:960  escravos  pre- 
sentes, e  10:867  ausentes,  que  (azem  ao  todo  21:827  in- 
dividuos  ,  o  menor  numero  delles  escravos,  e  a  maior  parte 
negros  forros  cullivadores.  Ainda  então  existiam  16  lamilias 
naVilla  de  Tette  que  cultivavam  annualmente  115  arrobas  de 
íissucar  fino,  que  não  dava  vantagem  ao  mais  secco  o  lim- 
po do  Brasil,  e  589  dclle  mascavado  :  no  tempo  de  agora 
anda  totalmente  perdida  esta  agricultura  por  não  haver  bra- 
ços para  elía,  cifra ndo-se  toda  a  população  era  2o  pessoas 
livres  na  Villa  de  Senna,  50  na  de  Tette,  c  6  na  feira  de 
Manica ;  escravos  muitos,  servos  adscripticios  alguns,  sem 
que  de  uns  e  outros  se  possa  coalhar  conta  certa  ;  porque  o 
lucroso  trafico  da  escravatura,  principal  origem  da  decadên- 
cia e  actual  pobreza  deste  immenso  território,  tem  diminuído 
sobre  maneira  o  nuníero  dos  tíaptivos;  e  os  forros  cultivado- 
res tem  soffrido  a  mesma  diminuição,  assim  por  verida  que 
dclles  se  tem  feito  ,  como  por  desertarem  para  os  sertões , 
forrando-se  dest'arte  a  similhante  tyrannia.  » 

Foi  terra  de  muito  commercio.  Em  1806  ,  quando  ja 
apenas  era  urfta  sombra  do  que  foi,  e\porlaram-se  d'alli  6:786 
maticaes  douro  em  pó,  correspondentes  a  10:189  oulavas . 
(lue  pelo  valor  d'então,  eram  10:857^1600  réis  fortes  (40:54-4;^ 
réis  provinciaes) ;  4:375  dentes  de  marfim  ;  14:117  alqueires 
de  arroz;  6:142  de  trigo  e  3^  de  milho,  so  para  Moçambi- 
(|ue,  e  522  canadas  de  azeite:  e  em  1834  apenas  foi  a  expor- 
tação de  -i^  maticaes  de  ouro,  900  arrobas  do  marfim,  e  600 
alqueires  de  trigo.  Tal  foi  a  quebra  que  o  commercio  sollVeu  1 
e  qual   não  será   ella   Ivoje  ? 

Apesar  disso,  ainda  é  um  dos  districtos  que  mais  rendi- 
mentos dá  ao  (jofre  da  Província,  em  cujo  orçamento  i)ara  o 
corrente    anno    de    1850  —  51    vem    clles    calculados    cm 

nic.  r,i:o(;.  62 
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lJ:575;|í6oO  réis  provinciacs,  oquivalcnlcs  a  2:803;,^'912róis 
dinheiro  de  Portugal. 

Este  districlo  está  hoje  subordinado  ao  de  Quilimane, 
cujo  Governador  tannbem  aqui  tem  jurisdicção  ;  mas  tem  uma 
guarnirão  privativamente  sua,  composta  de  um  capitão,  um 
alferes,  um  cirurgião-ajudante,  e  73  praças.  Tem  egualmcn- 
te  1  Parocho,  1  Feitor,  1  Mestre  Escolla  ctc. ;  e  com  isso 
faz-se  uma  despcza  de  9:147^031  réis  provinciacs  ,  ou  réis 
2:286JÍ757  fortes,  o  que  mostra  um  saldo  circclivo  do 
697^155  réis  da  mesma  moeda.  Produz  este  districto  muito 
algodão,  de  que  ha  bastantes  tecelagens  de  bons  pannos  para 
uso  dos  Cafres. 

^eunn   {Rios  dc). 

Vasto  território  cm  Moçambique  que  se  extende  575 
léguas  de  L.  a  O.  desde  a  costa  do  mar  até  ás  terras  de 
Chicova,  e  de  N.  a  S.  328  léguas  na  sua  maior  largura,  mas 
em  partes  é  muito  mais  estreito,  porque  lhe  serve  de  limite 
o  rio  Zambeze,  posto  que  n'outras  passe  alôm  delle  ,  servin- 
do-lhe  de  termo  as  terras  dos  Maravcs ;  comprehendendo  as- 
sim todo  este  território  3:600  léguas  quadradas,  que  os  na- 
turaes  elevam  a  4-000.  Pelo  Nascente  termina  no  Occeano , 
pelo  Sul  nas  terras  de  Sofalla,  e  percorrendo  pelos  rios  Qm- 
teve  e  Barrué  e  terras  de  Monomotapá  até  ao  rio  Zambeze 
pelo  Sueste,  e  até  perto  de  Chicova  pelo  Oeste :  ao  Norte  vi- 
sinha  comQuilimane,  e  com  as  terras  occupadas  pelos  Boro- 
rós, até  approximar-se  da  Serra  do  Morumbala,  e  d'aqui 
vai  seguindo  até  ás  faldas  das  serras  de  Lupata,  limitando-o 
sempre  o  Zambeze.  As  terras  que  ficam  ao  N.  pertencem  aos 
Moranes,  que  tem  pouco  ou  nenhum  trato  com  as  tribus  que 
avisinham  ;  e  desde  a  embocadura  do  rio  por  toda  a  cordi- 
lheira de  Lupata  quasi  a  entestar  com  Chicova  estão  as  terras 
de  Portugal ,  em  ambas  as  margens  do  rio  Zambeze.  Isto 
mostra  que  grandes  vantagens  se  tem  perdido  para  o  nosso 
commercio  nestas  paragens ,  para  o  qual  havia  este  oj)timo 
conductorp  se  se  tivesse   tido  cuidado   de  o  empregar. 
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St^rrn  (&'og;iia. 

Aldoa  (la  Illia  da  Madeira,  portenrento  ao  Concelho  da 
Ponta  do  Sol,  com  uma  freguezia  ({ue  consla  de  309  fogos 
com  l:i93  habitantes  pouco  mais  ou  menos. 

derrota. 

Veja -SC  Doze  ribeiras. 

iyexa. 

Presidio  portupíuez  no  reino  de  Monom()taj)á.  Supjionho 
que  cslã  abandonado  de  facto;  porque  nenhumas  nolicins  te- 
nho delle. 

Sica. 

Districto  marítimo  da  Ilha  de  Solor  com  37^  habitan- 
tes e  4:625  fogos.  O  seu  regulo,  ainda  que  vassallo  da  Coroa 
de  Portugal,  não  paga  tributos,  mas  é  obrigado  a  mandar 
uma  companhia  de  tropa  fazer  serviço  em  Dilly,  e  tem  a  pa- 
tente de  Coronel.  Este  districto  foi  novamente  reduzido  á  obe- 
diência de  Portugal,  de  que  se  tinha  affastado,  sendo  gover- 
nador destas  libas  Victorino  Freire  de  Gusmão. 

Silveira. 

Pequena  aldeã  da  Ilha  do  Pico,  situada  entre  as  aldeãs 
de  S.  Joào  tí  Lages,  nm  pouco  para  o  interior.  E  subordinada 
á  Igreja  M.itriz  da  Villa,  que  tem  aqui  imi  cura-parocho.  Seus 
b.ibitantes  cultivam  cereaes,  o  fabrioim  virdios. 

^iolini. 

Aldeã  considerável  da  provincia  de  Bardez,  com  uma 
Freguezia  da  invocaçSo  de  S.mto  António,  cuja  Igreja  foiedi- 
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ficada  em  1568,    Crmla  1:497  fogos  com  tima    popalaçãu  lic 
í):25i  liíibitaiiles  do  anilios  os  sexos.^ 

fUirotlÁ. 

Altleu  da  província  de  Pondá,  \uvas  Conquistas,  com 
iiST  fogos  e  3:116  habitantes  de  ambos  os  sexos. 

^iritlá. 

Aldeã  grande,  mui  superior  á  população  de  algumas  Ci- 
dades, e  de  quasi  todas  as  villas  das  nossas  províncias  ultra- 
marinas;  pois  tem  2:186  fogos  com  9:782  habitantes  de  am- 
bos os  sexos,  distribuídos  por  três  freguezias,  que  tem  as  in- 
voçòes  de  N.  Senhora  da  Penha  de  França,  S.  Salvador,  e 
Senhora  do  Soccorro ;  a  primeira  das  quaes  foi  fundada  em 
1729;  a  segunda  em  1585;  a  terceira  em  1667.  Pertence 
ú  província  de  Bardez. 

Sofalla. 

Villa  pertencente  ao  Governo  Geral  ou  província  de  Mo- 
çambique. Está  situada  na  foz  do  rio  do  mesmo  nome  em  20" 
23'  latitude  S.  e  4V  36'  45"  longitude  a  L.  de  Lisboa.  Era 
rica  e  populosa  aldeã,  e  foi  elevada  em  1763  á  cathegoria  de 
Villa,  quando  ja  nem  merecia  por  ventura  o  nome  de  aldeã  ; 
lao  pobre  e  abatida  se  achava. 

Torneam-na  dous  pequenos  rios  de  agua  salgada,  que  se 
vem  reunir  no  ponto  denominado  Quissanga,  que  é  o  porto  da 
Villa,  o  qual  é  uma  enseada  estreita  na  bocca.e  que  se  alarga 
muito  para  dentro.  Sofalla  é  cabeça  de  um  districto  ou  governo 
subalterno  do  seu  mesmo  nome,  que  o  foi  também  do  rico  e 
populoso  reino,  que  allí  encontraram  os  primeiros  descubridores 
portuguezes,  e  ainda  os  primeiros  que  allí  estabeleceram  fei- 
toria ;  e  que  por  cessão  e  conaerto  amigável  entraram  na  posse 
de  todo  elle  para  o  levarem  seus  descendentes  ao  estado  de 
miséria  em  que  hoje   se  acha. 
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l)ivide-se  a  Vill.i  om  dons  bairros,  que  fioiím  próximos, 
um  habitado  por  mouros,  e  o  oulro  em  que  resido  o  íjovcr- 
nador,  os  fuiiccioiíarios  e  a  guarnição  do  dislricto,  com  alguns 
mestiços  e  naturacs  da  terra.  As  casas  em  ambos  os  bairros 
são  cubertas  de  barro  rotn  os  ledos  de  macula  ou  folhas  de 
palmeira;  e  no  meio  dollas  se  ergue  a  chamada  Torre  da 
Homenagem,  ediíicio  de  dous  andares,  feito  de  boa  cantaria 
que  foi  de  Portugal,  ja  lavrada,  e  que  faz  as  vezes  de  forta- 
leza, para  o  que  se  levanta  do  lado  do  Sul  quanto  basta  para 
guardar  a  bocca  do  rio;  e  tem  por  baixo  uma  cisterna,  tam- 
bém de  cantaria,  que  6  bastante  funda.  Foi  construida  em 
1505  esta  torre,  com  a  qual  pega  da  parte  do  Sul  uma  ba- 
teria de  figura  quadrada,  e  em  coda  um  dos  ângulos  um  ba- 
luarte de  forma  redonda  com  58  palmos  de  circumferencia  ; 
as  cortinas  cerrespondem  aos  quatros  principaes  rumos,  ecada 
uma  delias  tem  de  comprimento  19  braças.  Hoje  deve  estar 
muitíssimo   arruinada. 

A  população  da  Villa  regula  por  810  individues  de  todas 
as  cores,  castas  e  condições,  incluindo  621  escravos,  de  <jue 
uma  grande  parte  sào  christãos.  Ha  aqui  uma  freguezia  com 
a  invocarão  de  N.  Senhora  do  Rosário,  onde  se  acha  uma  pe- 
dra, que  para  alli  veiu  trasladada  da  capella  da  praça,  que 
caiu  em  ruinas ;  e  nessa  pedra  se  lê  a  inscripção  seguinte  : 
«  Aqui  jaz  D.  Iraan  de  Miranda  de  Azevedo,  fidalgo  da  Casa 
d'ElRei  Nosso  Senhor,  quarto  Governador  que  foi  de  Sofalla 
e  Moçambique,  o  qual  falleceo  aos  29  dias  do  mez  de  De- 
zembro do  anno  1515,  e  foi  trasladada  a  sua  ossada  para 
Portugal  no  anno  de  1517:»  porque  é  preciso  que  se  saiba, 
que  era  tal  a  importância  deste  ponto,  que  o  Governador  des- 
ta colónia,  com  o  nome  de  Capitão  Mor,  extendia  a  sua  ju- 
risdicção  a  Moçambique,  que  somente  era  considerada  em 
segundo  logar. 

Ha  na  villa  muita  falta  de  agua  doce,  de  que  se  provêm 
da  cisterna  em  que  acima  sefallou,  pois  os  dous  únicos  poços 
que  ha,  dâo-na  apenas  crua  e  salobra;  e  quando  o  inverno  é 
estio  tem  de  ir  buscnl-a  no  sitio   de  Pelangane. 
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'Jerú  úsla  \illa  umas  500  braças  de  comprido,  e  200  n;i 
sua  maior  largura.  As  casas  sào  feitas  de  uma  taipa  de  barro, 
meltida  ás  camadas  entre  uns  paus  especados  ao  alto,  e  pa- 
rallelos  uns  aos  outros;  e  cubertas  de  palha.  A  isto  se  de- 
vem allribuir  os  frequentes  incêndios  que  nella  ha,  e  a  difli- 
culdade  de  os  atalhar;  o  que  ainda  se  torna  mais  difhcil,  por 
nenhuns  meios  \\a\er  para  dominar  o  incêndio,  que  quando 
se  declara,  poucas  vezes  deixa  de  redazir  a  cinzas  uma  porção 
mais  ou  menos  considerável    destas  casas. 

Por  esta  discripção,  a  que  se  deve  accrescentar  que  está 
assentada  a  Villa  em  terreno  baixo  •  alagadiço,  pôde  suppor- 
SC  quanto  será  doentia,  e  quantos  incommodos  e  privações 
soffrerão  seus  habitantes :  a  escolha  do  local  não  podia  ser 
peior,  mas  peior  do  que  essa  escolha  é  a  permanência  nelle, 
quando  tudo  aconselha  a  transferencia  da  povoação  para  o 
sitio  do  Poço,  a  três  quartos  de  légua  da  Villa,  onde  ha  pe- 
dra de  cantoria  e  de  alvenaria,  e  muita  delia  calcarea,  com 
chào  fertilissimo   e  plaino. 

Se  o  recinto  da  Villa  é  acanhado  em  si,  e  sem  propor- 
ções para  se  extender  muito  a  população;  o  termo  delia  não 
6  menos  estreito,  pois  que  será  apenas  de  uma  légua  em  re- 
dondo pela  maior  parte  também  alagado  pelas  aguas  do  mar, 
c  d'alguns  rios.  Foi  debalde  que  em  tempo  d'ElRei  D.  José 
se  ordenou  que  es'c  fosse  dilatado  por  espaço  de  seis  léguas, 
a  ordem  não  se  cumpriu  dando-se  por  desculpa  que  as  terras 
a  S.  e  a  O.  não  nos  pertenciam,  como  se  não  houvesse  para 
o  N.  terras  que  eram  nossas  e  por  onde  se  podia  extender 
esse  termo  muito  á  vontade. 

Causa  admiração  ver  o  estado  de  miséria  e  desolação  em 
que  se  acha  esta  Villa  a  qualquer  que  saiba  qual  c  quão  van- 
tajosa ó  a  sua  disposição  para  a  agricultura  e  o  commercio; 
e  que  ella  é  a  cabeça  de  um  território  dilnt^di^simo  de  que 
somos  os  verdadeiros  proprietários,  e  de  que  podemos,  como 
taes,  approveitar  as  riquezas  de  todo  o  género  que  em  si  en- 
cerra ;  c  se  não  fosse  a  lembrança,  que  logo  accode,  das  cau- 
sas que  tem  concorrido  para  esse  estado,  seria  impossivcl  des- 
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nilirir  uma  ra.^ào  (pie  o  explicasse.  Esj^a  miséria  é  l.il,  (jue 
no  Orçamento  da  Província  para  ocorrente  anno  de  1830 — 31 
vem  os  rendimentos  deste  districto  calculados  apenas  em 
1:234/002  réis  provinciacs  (308/500  fortes.) 

No  mesmo  documento  vem  designada  a  sua  dcspeza  em 
8:923/362  róis  provinciaes  (2:231/340  réis  fortes,  que  pro- 
vém de  um  mestre  de  primeiras  letras,  um  feitor,  um  pa- 
roí-lio,  e  o  destacamento  de  53  praças  com  1  capitão,  2  te- 
nentes, 2  alferes,  c  1  cirurgião  ajudante  :  o  que  mostra  ura 
deficit  espantoso  por  ser  de  mais  de  C  vezes  o  sou  rendimento; 
ou  por  outra,  que  é  necessário  o  rendimento  de  mais  de  seis 
annos  para  cubrir  o  excesso  da  despezi  á  receita  n'umsoanno! 

Qual  seja  a  população  de  todo  o  districto,  nem  se  sabe, 
nem  é  possivel  ao  menos  calcul  il-a,  por  faltfirem  os  dados  so- 
bre que  assentar  esses  cálculos:  pódecomludo  suppar-sc  quanto 
ella  terá  diminuido  em  presença  do  grande  diminuição  que  tem 
tido  a  da  Villa  desde  o  anuo  de  1806,  cm  que  estava  esti- 
mada em  1:225  pessoas.  O  mesmo  se  pôde  dizer  de  sua  ex- 
tensão, que  com  quanto  se  saiba  ser  muito  grande,  não  é  pos- 
sivel conhecer-se  com  exactidão,  nem  assignar-se-lhe  os  limi- 
tes por  não  estarem  publicados,  e  talvez  não  haver,  os  necessá- 
rios esclarecimentos,  a  que  se  sub^ituem  conjecturas,  mais 
ou  menos  fundadas,  mas  que  por  i^so  mesmo  que  o  são,  não 
podem  ser  invocadas  n'uma  obra  desta  natureza. 

Todo  o  terreno  deste  vasto  districto  é,  com  pequenas 
excepções,  muito  fértil :  o  arroz  alli  é  abundantíssimo,  e  ha 
muita  quantidade  delle  com  diversas  denominações  e  qualida- 
des diííerentes,  merecendo  entre  todas  especial  menção  o  cJm- 
roso,  cujo  nome  lhe  vem  de  sua  fragrância  :  mas  tanto  este, 
como  todos  os  cereaes,  c  em  geral  todos  os  productos  agrí- 
colas, soíírcm  muito  cora  a  praga  dos  gafanhotos,  que  alli  vem 
em  nuvens,  o  que  destroem  todas  as  novidades.  Também  pro- 
duz muito  tabaco,  que  so  no  da  Virgínia  encontra  superior 
em  força  e  no  aroma  ;  c  dellc  tanta  é  a  quantidade  do  que 
ba,  quer  cultivado,  quer  silvestre,  que  apesar  de  ser  es- 
pantoso   o  consumo    desta    planta   nunca    delia    se  chegou  a 
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silvestre,  o  qual  6  também  de  muito  boa  qualidade  ;  e  d«lie 
e  do  cultivado  ha  três  espécies,  de  uma  das  quaes  veiu  da  ín- 
dia a  semente,  que  tem  a(jui  melhorado  muito:  as  outras  duas 
são  indigenas. 

O  algodão  costumam  aqui  tingil-o,  ou  de  azul  com  uma 
(puilidadc  de  lodo  chamado  j^inda,  ou  de  roxo  com  umas 
liervas;  e  depois  tecem  uns  pannos  a  que  chamam  Gondes, 
do  que  lazem  Cátes  negros  muito  caso  pela  sua  largura  e 
duração. 

Soloi*  IIOVO. 

Vej;i'se  Flores,  ou  Oende  ;  porque ,  posto  o  Sr.  Pcres- 
Irello  no  seu  Diccionario  Geographico,  que  tenho  á  vista,  as 
distinga  considerando-as  diíferentes,  eu  inclino-me  mais  á  opi- 
inâo  dos  que  a  consideram  uma  so,  ainda  que  com  Ires  deno- 
minações. 

íiolor  vellio  (ou  pequeno). 

Uma  das  Ilhas  que  possuímos  na  Occeania  ,  o  que  deu 
o  seu  nome  á  antecedente,  assim  como  a  todas  que  lhe  íicam 
próximas,  e  que  assim  se  denominam  pelo  nome  geral  de  Ilhas 
Solores,  apezar  de  ter  cada  uma  o  seu  nome  particular.  Está 
situado  do  lado  do  meio  dia  entre  as  duas  que  ficam  mais  vi- 
sinhas  da  costa  de  Leste  de  Oende;  e  tem  umas  quinze  léguas 
de  circumlercncia. 

Produz  os  mesmos  artigos  que  a  de  Solor  novo,  ou  Oen- 
de, e  egualmentc  uma  noz  que  se  parece  muito  com  a  noz 
moscada,  e  que  se  vende  cm  Goa  por  muito  bom  preço,  quan- 
do lá  upparece.  O  mais  que  poderia  dizer  desta  Ilha,  ou  está 
dito  na  descripçâo  da  de  Oende  ,  ou  terei  de  dizel-o  na  de 
Timor.  (Vejam-se  estas  palavras). 

Sonacò, 

Pequena  povoação  de  prelo**  na  Guiné   de   Cabo  Verde, 
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onde  os  moradores  de  Geba  tem  caixeiros  ou  agentes  para 
as  suas  transacções  mercantis  com  as  tribus ,  que  alli  vem 
mercadejar.  Está  situada  na  margem  esquerda  do  rio  de  Geba, 
mesmo  onde  termina  a  sua  navegação.  Aqui  não  ha  au- 
ctoridade  nenhuma  portugueza,  nem  se  seguem  outras  leis  e 
cstillos  senão  os  dos  mandingas.  Acha-se  aqui  estabelecido  de 
tempo  immemorial  um  tributo  sobre  o  sal  Balanta,  que  vem 
a  este  sitio,  onde  vai  todo,  por  ser  onde  é  melhor  reputado,  o 
qual  se  arrecada  duas  vezes  por  anno  de  todos  que  alli  tem 
casa;  e  o  producto  dellc  é  applicado  para  presentes  aos  Gran- 
des e  Senhores  negros  quando  vem  visitar  a  povoação;  e  o 
remanescente  distribue-se  como  auxilio  por  os  que  alli  vão 
adventiciamente  negociar  por  meio  de  um  rateio  proporcional, 
regulado  por  os  antigos  costumes. 

s>one- 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Senna,que  tem  3  léguas 
de  comprimento,  e  1  de  largura.  Produz  milho  fino  e  azeite, 
mandioca  e  algodão  em  algumas  partes,  apezar  de  ser  areno- 
so o  terreno.  Acha-se  actualmente  deserto  por  o  terem  aban- 
donado os  cultivadores  em  consequência  das  seccas  repeti- 
das, e  guerras  prolongadas  que  os  privavam  de  todos  os  re- 
cursos. Ha  muita  copia  de  merus,  lebres  ,  gazellas ,  quizum- 
bas,  tigres  e  leões. 

Soxe, 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Tette,  que  tem  de  com- 
primento 1  légua,  c  de  largura  Ires  quartos :  produz  trigo  , 
milho,  meixoeira  e  algodão ;  e  ha  nelle  muitos  animaes  sil- 
vestres. 

Districto  maritimo  situado  na  Costa  do  Sul  da  Ilha  de 
Timor,  distante  de  Dilly  8  di.is  de  jornada  ;  com  uma  popu- 
lação de  38/  habitantes    com  i:750    fogos.   Neste   districto 
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está  o  presidio  porlnguez  do  mesmo  nome.  O  seu  regulo  pa- 
ga á  Coroa  de  Portugal,  de  quem  é  feudntario,  o  tributo  an- 
nual  de  19JÍ200  réis  do  nosso  dinheiro. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Tette,  que  tem  uma  lé- 
gua de  comprimento  e  duas  de  largura  ,  e  que  é  habitado 
por  cinco  familias  de  colonos,  que  cultivam  uma  parte  delle. 
Produz  milho  íino  e  grosso,  meixoeira,  feijão  e  trigo. 

iiangre. 

Território  portuguez  no  districto  de  Tette ,  em  posição 
vantajosissima  para  servir  de  ponto  d'escalla  para  quem  vai 
de  Senna  para  Manica,  Quiteve  e  Barué ;  e  que  se  estivesse 
occupado  por  uma  povoação  nossa,  e  esta  fortalecida  por  um 
presidio  seriamos  senhores  absolutos  de  todo  o  commercio  com 
os  Sertões.  Está  porém  abandonado  como  tudo  quanto  é  van- 
tajoso, ou  pôde  vir  a  sel-o. 

SSnrla. 

Torofo  ou  bairro  da  provinda  de  Embarbarcem,  Novas 
Conquistas,  o  qual  consta  de  5  aldeãs  com  173  fogos  com 
597  habitantes  de  ambos  os  sexos. 


Tábua. 


Alilea  da  Ilha  da  Madeira,  com  uma  froguezia,  que  con- 
ta 403  íogos,  com   1:813  habitantes  pouco  mais  ou  menos. 

Taleigào. 

Aldeã  da  provinda  das  Ilhas  (Goa),  que  conta  929  fogos 
com  uma  popularão  de  3:053  habitantes  de  ambos  os  sexos. 
lia  aqui  uma  Frcguozia  dedicada  ao  Archanjo  S.  Miguel.  No 
sitio  chamado  Cabo,  dependência  desta  aldeã,  está  a  casa  con- 
ventual do  mesmo  nome,  construida  á  custa  do  Vice-Rei  Ma- 
Ihias  de  Albuquerque  cm  1594;  c  onde  é  hoje  uma  conva- 
lescença. Também  existem  nesta  aldeã  os  quartéis,  hospital, 
cemitério  e  varias  casas  pertencentes  á  Companhia  Inglcza  de 
Bombaim. 
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Tatnbaline. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Quilimaiie  ,  do  qual  so- 
mente consta  que  é  mui  fértil  era  toda  a  cspccio  de  miinti- 
menlos ;  que  é  muito  abundante  do  caça,  e  povoado  de  arvo- 
redos de  boas  madeiras :  tudo  o  mais  se  ignora  por  ser  um 
dos  muitos  prasos  deste  districto,  que  estào  occupados  por 
cafres  rebeldes. 

Tambara. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Ssnna  que  tem  20  lé- 
guas de  comprimento,  mas  de  que  se  ignora  a  largura.  Pro- 
duz mantimento  cafreal,  algodão  ambeno,  mandioca  c  mangas, 
e  mais  trigo,  arroz,  e  hortaliças.  Ha  nelle  sal  mineral  e  mui- 
tos animaes  ferozes.  É  cultivada  uma  parte  por  17  povoações 
tributarias,  que  são  muito  avexados  pelos  Bitongas  insubor- 
dinados, que  impedem  a  cultura  das  terras  ,  e  queimam  as 
searas  aonde  penetram. 

TangfAlane. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Quilimane,  cora  duas  lé- 
guas de  comprimento  e  uma  e  meia  de  largura.  É  terreno 
estéril  que  produz  pouco  mantimento  ;  mas  é  muito  abundante 
em  sal,  d'onde  llie  veiu  o  nome  de  Quilimane  do  sal  com  que 
é  também  conhecido ,  e  produz  uns  caniços ,  a  que  dão  o 
nome  de  raonjos,  e  de  que  fazem  os  habitantes  as  esteiras 
brancas.  É  povoado  unicamente  por  20  e  tantas  famílias  de 
colonos,  que  se  empregara  no  fabrico  e  colheita  do  sal. 

Terceira  {Ilha). 

Uma  das  do  archipelago  dos  Açores,  c  da  maior  im- 
portância politica  pelo  papel  que  tem  representado  na  His- 
toria do  paiz.  Está  situada  cm  38"  38'  33"  de  lat.   N. ,  e 
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18"  4'  21"  de  long.  O.  de  Lisboa  ;  e  corre  de  O.  N.  O.  a  L.  S.  E. 
com  10  Icguas  no  seu  maior  comprimento  c  4  a  5  na  sua 
maior  largura.  Está  quasi  inteiramente  cercada  do  rochas 
baixas,  mas  escarpadas,  de  que  são  as  maiores  a  do  Pene- 
reiro  e  a  do  Queimado  ao  N.  O.  da  Ilha. 

Deriva  o  seu  nome  de  ter  sido  a  terceira  na  ordem 
do  descubrimcnto;  e  quasi  desde  logo  se  lhe  deu  tamanha 
importância,  que  com  o  seu  nome  se  designavam  todas  as 
Ilhas  do  archipciago.  E'  terra  montanhosa  para  o  interior  , 
extremando-se  a  todas  a  serra  de  Santa  Barbara  ao  O.  N.  O. 
da  cidade  por  ser  a  mais  elevada  dá  Ilha.  O  seu  clima  ó 
sadio  e  temperado,  mas  é  húmido,  o  que  se  attribue  á  gran- 
de abundância  de  aguas  nativas ,  e  por  isso  muito  próprio 
para  causar  o  tétano  cm  todos  os  que  soífrem  golpes,  cor- 
taduras,  ou  amputações  :  e  a  terra  fertilissima  em  cereaes 
e  fructas,  no  que  é  muito  mimosa.  Ha  tempos  a  esta  par- 
te, desde  a  grande  commoção  politica  de  1834,  a  sua  agri- 
cultura tornou  a  encontrar  alguma  de  sua  antiga  força  ,  de 
que  annos  antes  havia  decahido  a  tal  ponto,  que  estavam  as 
terras  produzindo  menos  de  um  terço  de  seus  fructos  usuaes. 
Também  ha  nella  muitas  e  abundantes  matérias  primas  ,  não 
obstante  o  que,  a  sua  industria  é  quasi  nulla  :  concorre  p.ira 
isso  em  grande  parte  a  nntural  indolência  dos  habitantes  en- 
tre os  quaes  passa  como  máxima  que  a  vida  ociosa  é  a  vida 
de  um  homem  importante.  Crescem  aqui  com  admirável  fa- 
cilidade quasi  todas  as  plantas  da  Europa  e  dos  Trópicos ;  não 
se  conhece  a  hidrophobia,  nem  animaes  venenosos,  a  não  ser 
a  aranha  levemente  peçonhenta. 

Posto  que  esta  Ilha  seja,  como  as  suas  co-irmãs,  o  resul- 
tado de  erupções  Tolcanicas  no  dizer  do  maior  numero  dos 
homens  entendidos  na  matéria,  e  devesse,  como  ellas,  soffrer 
muito  ,  não  tem  acontecido  assim  :  ó  de  todas  o  que  menos 
tem  soífrido  de  aballos,  posto  que  lhe  não  faltem  motivos  para 
chorar  os  estragos  que  tem  soffrido,  bastando  citar  o  de  1614 
que  reduziu  a  ruinas  a  maior  parte  da  Villa  da  Praia;  o  que 
talvez  se  deva  uttribuir  a  que  o  respiradouro  das  Caldeiras  do 
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Paul  Icm  diminuído  muito  aforra  desses  logos,  dando  por  al- 
ii  saida  ás  ejaculações  que  produzem. 

Divide-se  esta  Ilha  em  ires  coucellios  com  23  frcgue- 
zias,  contendo  9:183  fogos  com  41:539  habitantes,  apresen- 
tando assim  nestes  4  últimos  annos  um  augmento  de  350  fo- 
gos e  844  habitantes  apezar  da  muita  gente  que  tem  emi- 
grado para  oBrazil  e  outros  pontos,  em  demanda  de  uma  for- 
tuna e  interesses,  que  a  Pátria  lhes  não  pôde  oííerecer,  ou 
para  fugirem  ás  exigências  do  recrutamento,  e  por  ventura 
ainda  mais  ao  meio  vicioso  que  para  elle  empregam  as  aucto- 
ridades  ou  agentes  da  auctoridade,  a  quem  compete  apresen- 
tar as  recrutas  para  o  serviço  militar.  A  população  em  geral 
é  de  estatura  mediana,  mas  dotada  de  aííabilidade  c  de  for- 
ça ;  é  inclinada  ao  luxo  e  aos  prazeres,  mas  não  deixa  de  ter 
bravura  quando  é  necessário ;  somente  consta  que  tem  um 
medo  excessivo  da  cavalleria.  As  mulheres  são  bellas,  dóceis, 
e  agradáveis ;  c  as  do  campo  muito  laboriosas. 

Foi  esta  Ilha,  como  fica  dito  ,  a  terceira  na  ordem  do 
descubrimento.  Em  23  d'Abril  de  1445  aportaram  a  ella 
uns  navegantes  que  regressavam  a  Portugal ,  vindos  de  Cabo 
Verde;  c  em  1450  foi  dada  a  Jacomc  de  Bruges,  Flamengo, 
casado  em  Lisboa  para  a  povoar,  o  que  elle  começou  a  fazer 
poucos  mezes  depois.  Os  primeiros  povoadores  estabeleceram- 
se  na  villa  de  S.  Sebastião,  donde  se  extenderam  para  a 
parte  onde  está  situada  a  Villa  da  Praia,  e  mais  tarde  se  po- 
voou Angra.  Pela  morte  ou  dcsapparecimenlo  deste  primeiro 
donatário,  foi  a  Ilha  dividida  era  duas  capitanias ;  a  de  Angra 
foi  dada  a  João  Vaz  Corte  Real,  e  a  da  Praia  a  Álvaro  Mar- 
tins Homem,  aventureiros  descubridores  da  terra  nova  ,  ou 
banco  do  bacalhau,  em  eujos  successores  se  continuou  até  D. 
Margarida  Corte  Real,  filha  do  5.°  donatário  de  Angra,  que 
casou  com  D.  Christovam  de  Moura ,  que  também  succedeu 
na  capitania  da  Praia  por  falta  de  successão  do  seu  ultimo 
donatário,  e  que  foi  elevado  por  Filippe  a  Manjuez  de  Cas- 
tello  Rodrigo ;  e  por  morte  deste  passou  a  seu  filho  D.  Ma- 
nuel de  Moura  marquez  do  mesmo  titulo,  ao  qual  foi  em  1642 
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confiscada  com  todos  os  seus  bens  por  ter  ficado  cm  Cas- 
lella. 

Em  consequência  deste  confisco  foi  a  administração  dos 
seus  bens  dada  ao  Marquez  de  Aguiar ,  e  por  sua  morte  ao 
Conde  de  Vimioso  seu  filho,  morto  o  qual,  reverteu  a  Ilha 
Terceira  para  a  Coroa,  em  1655,  donde  somente  saiu  10  an- 
nos  depois  a  capitania  da  Villa  da  Praia,  que  foi  dada  a  Braz 
de  Ornellas  da  Camará  pela  compra  que  seu  pae  Francisco 
de  Ornellas  da  Camará  havia  feito,  no  tempo  da  guerra  da 
restauração,  pelo  preço  de  20  mil  crusados  que  deu  para  as 
despozas  dessa  guerra.  Por  morte  deste  foi  ainda  dada  em 
1715  a  Luiz  António  de  Basto  Babarem  em  satisfação  dos 
serviços  que  seu  pae  António  de  Basto  Pereira  fez  no  conse- 
lho d'el-Uei  c  como  seu  secretario :  doação  que  finalisou  com 
a  creação  em  1760  do  Capitão  General  para  governar  todas 
estas  Ilhas. 

Estes  capitães  donatários  tinham  toda  a  auctoridade  mi- 
litar, e  uma  grande  parte  da  civil  e  criminal ;  e  a  par  disto 
gosavam  da  faculdade  de  distribuir  as  terras  incultas  a  quem 
as  quizesse  trabalhar;  não  tinham  porém  ingerência  alguma 
directa  na  administração  municipal,  que  comtudo  regiam  a 
seu  modo  e  vontade  pela  acção  indirecta  a  que  os  convidava 
seu  muito  poder,  e  as  suas  riquezas,  que  não  eram  de  pouca 
monta  ;  pois  que  percebiam  a  decima  parte  de  todos  os  dízi- 
mos, e  de  todas  as  rendas  reaes,  possuiam  o  exclusivo  dos 
moinhos,  e  o  monopólio  da  venda  do  sal. 

Para  se  fazer  idéa  da  fertilidade  e  recursos  desta  Ilha 
bastará  dizer  que  de  1S28  a  1832  depois  de  perto  de  três 
annos  de  bloqueio,  e  quando  nella  existiam  mais  de  3JÍ  fo- 
rasteiros, e  que  a  maior  parte  dos  braços  válidos  estavam  em- 
pregados no  manejo  das  armas  e  tinham  por  isso  abandonado 
a  agricultura,  nunca  so  sentiu  necessidade  de  um  so  objecto 
de  primeira  necessidade,  e  mais  continuou  a  ter  logar  como 
d'antes  a  exportação  dos  cereaes. 

O  rendimento  da  sua  alfandega  vem  calculado  no  orça- 
mento do  corrente  anno  em  24:952^710  réis,   o  que  parece 
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mui  diminuto  :  os  outros  rendimentos  não  mo  foi  possivel  sa- 
ber quaes  sejam,  nem  os  suas  despezas,  por  estarem  envolvi- 
dos cora  os  das  outras  Ilhas. 

Tette. 

Villa,  cabeça  do  districto  do  mesmo  nome,  que  pertence 
ao  Governo  Geral  de  Moçambique.  Está  assentada  em  terre- 
no um  pouco  elevado,  e  mui  fragoso  ,  nas  abas  da  Serra  da 
-Caraeira,  que  lhe  fica  ao  Sul,  distante  sessenta  léguas  da  Villa 
de  Senna.  Seu  clima  é  sadio.  Foi  elevada  á  cathegoria  de 
Villa  na  mesma  occasião  em  que  o  foram  as  demais,  no  tem- 
po de  El-Rei  D.José,  mas  ja  quando  ia  em  decadência  ;  quan- 
do não  era  ja  essa  Villa  populosa  e  rica,  que  pleiteava  pri- 
mazias  com  as  que  mais  o  eram.  Hoje  está  pobríssima  de 
tudo,  e  nem  ao  menos  é  uma  sombra  do  que  foi. 

Calcula-se  a  população  de  todo  o  districto  em  5^  habi- 
tantes :  mas  não  passa  isso  de  uma  supposição  arbitraria.  O 
feitio  das  casas  não  desdiz  na  apparencia  das  de  Senna,  porôm 
são  muito  mais  seguras  porque  as  constroem  de  pedra  e  barro. 

Também  aqui  ha  uma  fortaleza,  que  se  denomina  de  S. 
Thiago,  a  qual  se  ergue  sobranceira  ao  rio,  de  figura  qua- 
drangular, com  quatro  baluartes  para  se  guarnecerem  de  ar- 
tilheria  :  e  a  ella  accodem  todos  os  da  terra  quando  se  vem 
perseguidos  pelos  Cafres.  Os  baluartes  são  vasios  por  baixo, 
e  o  terrapleno  é  de  lages  assentadas  em  grosso  vigamento , 
onde  borneam  as  peças.  Os  vasios  dos  baluartes,  que  são  bem 
accubertados,  servem  de  armazéns  para  as  munições  de  guer- 
ra, e  também  para  calabouço,  casa  da  guarda  e  quartéis, 
pois  para  isso  mesmo  foram  feitos.  E  ha  mais  2  reductos, 
um  redondo  e  outro  quadrado  que  cobrem  a  Villa  em  trian- 
gulo com  a  fortaleza  :  obra  bem  acabada  neste  género. 

Tem  a  Villa  uma  Freguezia  da  invocação  de  S.  Thiago, 
que  deu  o  nome  tanto  á  povoação,  como    á  fortaleza. 

O  território  deste  districto  é  muito  mais  dilatado  que  o 
de  Senna  pois  comprehende  ims  sessenta  prasos,  alguns  delles 


bem  rxteiisos,  o  jii'I;i  míiior  purlc  ninildS  IVrteis,  iiindii  (|iie 
j^iouco  iif^riculluthjs  pela  riísSo  que  se  tem  dado  por  vozes  ;  e 
muitos  exlcndem-se  do  outro  lado  do  Zambeze,  lazcndo  fron- 
teira à  Villa,  no  território  Marave.  listes  prasos  formam 
romo  uns  morgados  cm  proveito  dos  possuidores.  Sào  deli.vrc 
nomeação  para  andarem  sempre  nas  fillias  com  a  obrigação  de 
se  casarem  com  Portuguezes  nascidos  na  Europa,  e  com  a 
condição  de  melhorarem  as  terras,  e  residirem  nellas  pena 
de  commisso.  Os  filhos  varões  ^ão  excluidos  d.»  successào  em 
quanto  ha  fêmeas,  porque  o  pensamento  com  que  otes  prasos 
se  constituiram  foi  o  de  prender  os  naturaes  da  Metrópole  c  os 
da  Colónia,  c  da  Ásia  porallianças;  concedem-sc  os  encahe- 
çamentos  cm  três  vidas  com  um  foro  certo;  e  o  possuidor 
da  primeira,  nSo  tendo  successào,  pode  nomear  a  segunda 
vida  !Í  sua  livre  vontade,  c  assim  da  segunda  para  com  a  ter- 
ceira,  guardada  sempre  a  preferencia  das  fcmcas. 

Esta  é  a  regra  ;  mas  os  Governadores  tem-na  alterado, 
quando  assim  lhes  convém,  de  modo  que  ja  se  não  sabe  o  que 
prevalece  :  a  uns  applica-se-lhe  o  commisso  para  se  lhes  ti- 
rarem as  terras,  e  darcm-sc  a  apaniguados;  a  estes  por  mais 
que  façam  não  ha  para  elles  pena  de  commisso;  etc.  etc. 

Segundo  o  Orçamento  de  Moçambique,  ha  neste  Dis- 
tricto  duas  companhias  de  primeira  linha  que  o  guarnecem,  e 
das  quaes  uma  me  parece  que  vai  para  Zumbo;  uma  destas 
companhias  consta  de  83  praças  com  l  capitão,  1  tenente-, 
2  alferes  c  1  cirurgião  ajudante  :  o  a  outra  consta  de  79 
|)raças  com  1  capitão,  1  tenente,  I  alferes  e  1  cirurgião  aju- 
dante. Diz-nos  o  mesmo  documento  que  a  receita  deste  dis- 
tricto  é  pouco  mais  ou  menos  de  878/713  réis  dinheiro  pro- 
vincial (219i|'G78  réis  fortes):  ao  passo  que  a  sua  despcza  vem 
alli  fixada  em  19:070/021  réis  da  provincia  (i:7G3/003  rs. 
fortes). 

Appliquem  se  a  este  ponto  as  observações  que  licam 
feitas  a  respeito    de  Sofalla, 

São  eloquentes  estes  factos  pois  faliam  á  rasão  de  todos, 
ainda  dos  mais  indilTercnles,  c.  ns  habilitam  a  conhecer  u  es- 
\)n:.  (.lioc,  6Í' 
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lado  cm  que  \ào  as  injstfas  cousas  iicslas  paragens  e  cuniu  e 
que  t;e  fazem  grossas  íorlunas  em  quanto  a  miséria  publica 
cresce  de  dia  para  dia   de  uma  maneira  espantosa. 

Não  se  encontra  uma  rasào  satisfactoria  que  exj)lique  o 
estado  de  decadência  a  que  chegou  ésla  Villa,  a  não  a  que- 
rer procurar  nos  erros  d'aquel!es  que  tem  tido  nas  suas  maus 
a  aucloridade  publica  n'aquellas  partes,  tanto  das  que  apenas 
exercem  uma  jurisdicção  subalterna,  como  d'aquellas  que  a 
Metrópole  tem  posto  á  testa  da  Provincia  ;  porque  mesmo  a 
grande  distancia  que  os  separa  da  Màc- Pátria,  a  dilficuidadc 
c  a  demora  nas  communicaçòcs,  são  motivos  para  que,  peta 
própria  natureza  das  cousas,  a  sua  aucloridade  seja  mais  illi- 
mitada  por  falta  de  estorvos  c  tropeços,  c  por  conseguinte 
para  poderem  realisar  suas  concepções,  e  estabelecerem  jiro- 
videncias  de  acordo  com  ellas,  se  tivessem  a  consciência  e  o 
zelo  indispensável  de  quem  lacs  funcçôes  exerce  ;  e  se  nàa 
fossem  muito  inferiores  ao  encargo  que  acceitaramó  E  não  se 
encontra  outra  rasão  porque  a  posição  desta  Villa  a  torna, 
ainda  hoje,  a  cscalla  principal  de  todo  o  commercio  de  Rios 
de  Scnna  :  mas  para  que  procurar  as  causas  prováveis  de  um 
desastre?  bastante  é  sentil-o.  Isso  faço,  e  6  com  dor  que  me 
vejo  forçado  a  signalar  factos,  que,  ainda  m.il,  sâotàomehin- 
colicos  e  desanimadores,  mais  pelos  que  se  jirognosticam,  do 
que  pelus  que  se  lamentam  ! 

Tliomé  {Ilha  de  S.). 

Esta  Ilha  ,  que  está  situada  entre  3'  e  30'  de  latitude 
N.  e  Í5°  41'  a  L.  de  Lisboa,  é  uma  das  áo  archipelago  do 
gttiplio  de  Guiné,  no  extremo  meridional  delle  ;  e  corre  quasi 
de  N.  N.  E,  a  S.  S.  O.  na  extensão  de  quasi  9  léguas  sobre 
6  na  sua  maior  larf;ura  L.  O.,  adelgaçando  para  o  lado  âet 
Ponta  do  N.  onde  so  tem  3  léguas,  c  ainda  mais  para  o  do 
S  onde  apenas  tem  uma  milha.  Não  se  sabe  ao  certo  o  tem- 
po cm  que  foi  dcscubcrla  como  ja  fica  dito  na  discripçào  da 
Ilha  do  Printipe,   mas  conjcclura-se  que  o  teria  sido    no  anno 
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de  Í4T1,  no  ília  2!  de  De/tMnhro,  em  que  a  Igreja  solemni- 
Síi  o  Apostolo  S.  Thomé,  pelo  nome  que  íi-mesma  Ilha  foi  dado. 
É  a  mais  importanle  e  nolavel  deslo  grupo,  e  u  que  por  mais 
de  Ires  secidos  foi  a  capllal  dos  nossos  estabelecimentos  nes- 
tas partes,  assim  como   a  que  primeiro  foi  povoada. 

Foi  seu  primeiro  povoador  Joào  de  Paiva,  a  quem  a 
mesma  foi  doada  no  armo  de  lí-S.j  ái  de  Seb^mbro),  e  tão 
ellicazmente  se  empregou  nisso,  que  em  IG  tle  Dezembro  do 
mesmo  nnno  ja  o  Kei,  que  eulâo  era  D.  João  2.",  deu  Foral 
aos  moradores;  e  em  1  Í90  doou  o  mesmo  IVm  esta  capita- 
nia a  João  Pereira,  Fidalgo  da  sua  Casa  por  sscrviços  pra  = 
ticados  na  Ilha.  Depois  desta,  houve  ainda  outras  doações 
por  a  morto,  que  IHo  breve  appareria,  ir  anuulliindo  as  ante- 
riores ;  e  apesar  desse  nào  petpieno  inconveniente  a  Ilha  foi 
crescendo  em  importância  commercial,  o  em  riqueza  nSo  me- 
nos pela  formação  de  alguns  engenhos  de  assurar,  e  planta  • 
çào  de  cannas  delle,  cujas  primeiras  plantas  para  aqui  vieram 
da  Ilha  da  Madeira,  como  d'aqtii  foram  também  depois  para 
o  lírazii. 

Assim  continuou  ésla  Ilha  em  poder  dos  donatários,  ca- 
da um  dos  quaes  de  per  si  empreg.iva  ds  meios  de  que  podia 
dispor  para  apressar  a  população  da  Ilha,  que  apesar  disso  ca- 
minhava bem  vagarosa  :  de  sorte  que  houve  de  mandarem-a*» 
para  a  povoar  os  fdhos  dos  Judeo^  caplivos,  (pie  se  tinham  se- 
parado dos  pães  para  os  baptisar,  e  também  degradados,  aínn 
de  haver  na  terra  gente  miúda  ;  e  ordenou  KlHei  I).  Manoel 
que  a  cada  tim  destes  se  desse  uma  e-^crava  para  ater,  eservir- 
se  delia,  havendo  respeito  princi()almente  a  qui'  se  povoasse  a 
Ilha.  Porém  em  1522  foi  a  Ilha  confiscada  para  a  Coroa,  em 
virtude  d'uma  sentença  que  condemnou  o  donatário,  que  a  es>.e 
tempo  era  da  Ilha,  .por  crimes  que  tinha  praticado;  e  passou 
ent3o  n  siT  governada  etn  nome  do  Hei. 

lím  153»  foi  a  sua  principal  povoaçãt»,  que  tinlia  o  no- 
me de  Povoação,  condecorada  con»  o  titulo  e  preeminências  de 
Cidade,  com  a  invocação  do  Santo  Padroeiro  da  Ilha;  e  ja  n^ 
ant>ri(»r,   o  Papa  Paulo  .1."  tinha  erigido  eni  Calhedral  e  Sede 
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(lo  Bispudij  do  Congo  a  sua  Igreja  Malriz  de  N.  Senhora  da 
(iraço.  Em  1597  se^arou-se  deste  liis|»;idu  o  do  Congo,  como 
cm  seu  logíir  íica  dito;  e  em  1677  passou  a  ser  suffragaiíeo 
do  Arcebispado  da  Raliin  ;  e  por  fim  em  184i  passou  a  sel-o 
do  Palriiiiíhado  de  Lisboa  por  Bulia  do  Papu  Gregório  16, 
que  a  desóiinexou  ti'aquelle  arcebisp.ido. 

Muitas  e  diversas  isenções  se  concederam  aos  moradores 
da  Ilha  para  chamar  a  ella  habitantes,  procurundo-se  por  este 
meio  luctar  com  as  doenças,  que  periodicamente  levavam  á 
sepultura  muitos  destes  ;  taes  e  tamanhas  foram  estas  isenções, 
que  até  se  lhes  concedeu  o  não  poderem  ser  presos  senão  nos 
crimes  de  pena  de  morte  :  mas  na  minha  opinião  não  foi 'a  estas 
concessões  que  a  Ilha  deveu  a  sua  tlorescencia  e  riqueza,  por 
isso  que  no  tempo  de  sua  maior  prosperidade  pouco  mais  te- 
ria de  dous  terços  de  sua  população  actual.  Essa  prosperi- 
dade não  pôde  rasoavelmente  attribuir-se  senão  ao  seu  gran- 
de trato  commercial,  e  ao  auge  a  que  tinha  chegado  a  in- 
dustria saccarina,  pois  que  memorias  do  teínpo  fazem  menção 
d'uma  exportação  annual  de  150;;^  arrobas  de  assucar. 

Esta  industria  foi  decaindo  na  proporção  em  que  ia  pros- 
perando a  do  Brazil  para  onde  se  voltou  toda  a  attcnção  do 
Governo ;  de  sorte  que  bem  se  pôde  dizer  que  a  descuberta 
do  Brazil  foi  a  morte  do  nosso  domínio  ultramarino,  pois  que 
por  causa  desse  filho  mimoso  do  Governo  todas  as  outras  co- 
lónias foram  tratadas  como  engeitados :  e  o  trato  commercial 
fdi  também  desapparecendo  por  effeito  de  desastres  successi- 
vns   (jue  vieram  cílligir   esta  Ilha  sacrificada,    e  abandonada. 

Os  corsários  francezes  começaram  a  roubar  no  mar  as 
embarcações  que  se  empregavam  no  commercio  da  Mina  ;  e 
era  1367  altacaram  a  IWui,  que  saquearam  com  a  avidez  e  a 
brutalidade  de  flibusteiros,  que  nem  ao  menos  respeitavam  a 
sanctidade  dus  Templos.  Foram  taes  e  tão  horríveis  as  atro- 
cidades que  commetteram,  que  os  habitantes  recorreram  a  um 
meio  horrível,  que  ninguém  pôde  condemnar,  e  que  também 
não  pôde  merecer  desculpa,  o  de  envenenarem  as  aguas,  com 
o  que  somente  se  viram  livres  de  seus  infames  opjiressores. 
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Ainda  os  habilaiiles  tinoliiiliam  lido  tempo  do  reparar  os 
desaslres  que  aquelia  calamidade  linha  causado  á  Ilha,  (juando 
iim  novo  successo  vciu  approssar  a  realisa(,'ào  dos  inCuíslos 
destinos  a  que  parecia  que  <dla  liidia  sido  votada.  Pelos  anruts 
de  1o40  tinha  dado  á  co^ta  nas  Sclle  Pedras  um  n;ivio  \indo 
de  Angola,  carregado  de  escravos,  da  que  a  maior  parte  se  ti- 
nham salvado  a  nado  ri.;s  desertas  praias  da  Angra  de  S  .íorio, 
e  se  haviam  acolhido  aos  mallos  visinhos.  Estes  negros,  que  ti- 
nham propagado  por  espaço  de  mais  de  30  annos,  julgaram  que 
eram  ja  bastante  numerosos  e  fortes  para  con(]ui>larem  a  Illi.i, 
e  castigarem  assim  o  desleixo  com  (}ue  os  habitantes  haviam 
visto  formar-se  e  crescer  aquelles  hospedes  selvagens  e  peri- 
gosos ;  e  no  arino  de  1574  esses  hospedes,  que  se  chamavam 
Angolares  pelo  paiz  de  que  eram  oriundos,  sairam  como  uma 
torrente  dos  alcantis  das  montanhas,  onde  tinham  sonhado  a 
vingança  e  a  desolação,  e  precipilaram-se  sobre  as  fazend.ise 
casaes  visinhos,  que  talaram  e  destruiram,  matando  os  que  se 
oppunhara  a  suas  devastações,  e  espalhando  o  terror  e  o  suslo 
pnr  toda  a  parte. 

Atlrevidos  por  estas  primeiras  vantagens,  levaram  o  seu 
arrojo  a  attacar  a  cidade,  cujas  ordenanças  com  suas  armas 
de  fogo  facilmente  desbarataram  estes  bandos  desordenados 
que  tinham  unicamente  as  suas  flexas  para  attacar  o  defende- 
rem-se  ;  mas  ainda  que  repcllidos,  nem  por  isso  desistiram  da 
guerra,  (]ue  continuaram  por  mais  dum  século  desde  as  suas 
guaridas,  causando  estragos  e  devastações  enormes ,  qte  pro- 
vocaram a  emigraçSo  dos  mais  ricos  proprietários  para  o  Hra- 
zii.  A  usurpação  dos  Filippes,  e  as  guerras  com  os  hollan- 
dezes  terminaram  a  serie  de  desgraças  que  esta  Ilha  estava 
condemnada  a  soffrer,  e  que  tem  continuado  até  aos  nossos 
dias. 

Cercam  esta  Ilha  diversos  ilheos,  que  são  entro  outros , 
ao  Sudoeste,  o  Ilheo  Macaco;  na  face  de  O.  os  Ilheos  de  S. 
Miguel,  e  Gabado,  que  s5o  altos  e  esiao  emparelhados  dando 
abrigo  a  ura  pequeno  porto  de  3  braças  de  agua  ;  ao  N. 
destes  o  Tlhco  Formoso  ;  légua  o  meia  ao  N.  destes  3  Ilhi-os 
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fMiroiilr.i-íío  o  de  Joaniio  d»;  Si'iisn,  noluvi-l  por  ler  em  si  lun.i 
gnit.i  suhmnrin.i,  onde  o  mar  causa  uma  detonação  egiia!  a 
de  aitilheria  de  grosso  calibre;  e  meia  legna  ao  N.  desle 
está  o  Ilheo  Coco. 

Entre  os  liabitantes  desta  Hha  ha  uma  crença  Ião  cii- 
raizfida,  que  não  ha  dissuadil-os  delia  ;  e  vem  a  ser,  que  lia 
uma  caverna  subterrânea,  que  atlravessa  a  sua  Ilha  de  um 
lado  ao  outro,  na  qual  entra  o  mar  pelo  lado  do  Sul  ,  e  ahi 
lórma  um  sorvedouro,  que  chama  a  si  tudo  quanto  passa  ao 
alcance  do  rcdomoinho,  e  vai  sair  da  banda  do  Noroesle,  on- 
de o  mar  arrebenta  n'um  recife  de  pedras.  Este  IVnomeno 
valia  bem  a  pena  de  verificar  a  sua  exactidão  ;  mas  como  alt'í 
hoje  ninguém  se  deu  a  isso,  não  é  possivel  affirmnr,  ou  negar 
a  veracidade  de  tal  crença  por  mais  maravilhosa   que  pareça. 

Conta  esta  Ilha  2:0S6  fogoí  com  8:169  habitantes  de 
ambos  os  sexos,  incluindo  2:190  escravos,  sendo  esta  popula- 
ção distribuida  por  8  freguczias,  2  das  quaes  pertencem  á 
cidade.  Ha  nella  2  Mostres  de  primeiras  letras  com  o  orde- 
nado annual  de  90JÍ  réis  cada  \im  em  dinheiro  provincial,  que 
corresponde  a  C7JÍ500  em  dinheiro  forte. 

Tbomt^   ÍS.). 

Cidade  ca|)ilal  da  Ilha  do  mesmo  i»ome,  que  cslá  situa- 
da no  funilo  da  bahia  de  Anna  Chaves  em  terreno  arenoso,  e 
banhada  pelo  mar.  Fica-lhe  a  lesnordeste  um  chão  alagadiço, 
í'nde  se  vem  as  ruinas  do  Forte  de  S.  Jerónimo,  e  onde  en- 
tra o  mar  nas  marés  vivas,  e  ahi  deposita  o  sal,  que  os  ha- 
])itantes  raspam  nos  mezes  de  Julho,  Ago»to  e  Setembro^  em 
que  o  terreno  está  completamente  secco  por  causa  das  venta- 
nias, e  cozem  depois  estas  raspaduras  em  agua,  de  que  ex- 
Irahem  o  sal  então  ja  limpo,  e  que  assim  mtregiim  ao  mer- 
cado. 

Pelo  lado  do  Sul  extende-se  muito  perto  delia  um  es- 
paçoso paul,  que  no  tempo  das  chuvas  >e  converte  n'uma  la- 
goa (raguas  encharcadas,  que  em  píuico  tempo   apodrerem  de 
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niÍ!.lurrt  Ciiin  inatffias  o\ti;iiilias,  t.inlo  vej^çctaes  ,  como  ani- 
innes,  c  ciilDo  lornam-se  inleclas  |)('li>  corrupç-So,  e  produzem 
as  doçuras,  i\no  alli  dominam  uma  boa  parle  do  anuo  :  c  co- 
mo para  uugmenlar  éslas  causas  do  iii«;alubridade,  dous  pân- 
tanos, um  ao  S.  O,,  e  outro  a  O.,  arrojam  sobre  a  cidade  os 
miasmas  pútridos  que  estão  continuamente  exhalando  :  estes 
pântanos  estDo,  aquclle  no  sitio  denominado  Arrayal  ,  e  este 
junto  á  j)onte  de  Locume.  Com  tantas  desvantagens,  que  de- 
\cm  principalmente  attribuir-se  á  pobreza  da  Ilha  ,  e  á  falta 
de  iniciativa  de  seus  governantes,  não  é  o  estado  de  deca- 
dência em  que  a  mesma  está,  c  que  bem  se  pôde  chamar  ;t 
consequência  necessária  do  estado  geral  ,  o  que  deve  causar 
admira(;ào;  mas  que  ainda  não  esteja  peior  do  que  está. 

A  situação  da  Cidade  é  cau«ía  de  que  tenha  uma  appa- 
rencia  agradável,  e  até  que  seja  alegre;  as  suas  ruas  são  bem 
abertas,  largas,  limpas  e  muito  direitas,  com  mais  de  nove- 
cenlas  casas  pela  maior  parte  de  boa  e  lorte  madeira,  mas 
lavrada  a  tnachado,  que  é  da  própria  Ilha  ;  do  meio  dasquaes 
se  erguem  as  torres  de  algumas  Igrejas  de  pedra,  grandes  e 
mesmo  sumptuosas,  como  a  Se,  a  Conceição,  a  3Iisericordia, 
e  os  hospícios  de  Santo  António  e  de  Santo  Agostinho:  aleu> 
destes  edilícioã,  tem  ainda  a  antiga  Casa  do  Governo,  edilicio' 
vasto  e  magestoso,  a  cadea  civil  muito  bom  construida,  uma 
casa  da  Camará  mui  decente,  e  uma  boa  Alfandega,  próximo 
da  qual  ha  um  cães,  que  foi  começado  ha  mais  deSoamios, 
c  que  ainda  não  está  em  meio  por  não  haver  dinheiro  para 
continuar  a  obra.  Tudo  isto  se  conlôm  n'um  paralltdogram- 
mo  com  milha  e  meia  de  comprido,  e  uma  de  largo;  que 
tal  6  a  extensão  c  largura  do  terreno  onde  está  construida 
a  cidade,  a  (jual  é  cortada  pelo  meio  [wr  uma  ribeira  de  ex- 
cellentc  agua,  chamada  Agua  grande,  sobre  a  (jiial  está  lan- 
çada uma  ponte  de  grossas  vigas,  (jue  communica  entro  si 
ambas  as  margens. 

Foi  ésla  Cidade  por  muito  ttMiipo  a  Capital  do  Governo 
destas  Ilhas,  prorogativa  de  (pie  foi  despojada  cm  1753,  em 
que  foi   transferida  a   roidcncia    do  Governador    delias    para 


olá  TIM 

a   Ilha    <1<)  PriiRÍptí:    comludo    o    Govcrtiadur    vem   aniíUiil- 
incnlc  passar  a  cila  alguiis  mezcs. 

Tiiuor. 

ilha  siliiafla  em  iO"  23'  de  lai.  S.,  e  133"  4'  ío"  L. 
de  I.ibboa  (o  Cabo  de  S.  O.),  a  qual  se  exlende  de  N.  K.  a 
S.  O.  umas  GO  léguas  sobre  18  de  largura,  que  rrulgumas 
|)arlcs  chega  a  2o,  e  n'outra8  apenas  a  8;  com  muitos  por- 
tos, de  que  o  maior  e  mais  celebre  é  o  de  Bubao  ,  bahia 
tjue  íica  abrigada  com  a  ponta  de  L.  e  onde  podem  surgir 
com  segurança  grandes  esquadras:  é  um  dos  restos  que  nos 
ficaram  de  nosso  dominio  na  Ásia  ,  e  nem  por  isso  inteiro, 
porque  uma  grande  parte  delia  está  em  poder  dos  llollan- 
dezes, 

Divide-a  uma  grande  cordilheira  de  altos  c  continuos 
montes,  quasi  na  direcção  N.  S.  em  duas  grandes  fracções, 
a  que  se  chamam  provincias  c  que  são  conhecidas  pelos  no- 
mes de  provincia  de  Servião,  e  provincia  de  Bellos ;  e  aqui 
se  nota  uma  circumstancia  que  bem  o  merece ,  e  vem  a 
ser :  que  as  duas  estações  do  anno ,  únicas  que  nestas  par- 
tes se  conhecem,  são  alternadas  em  cada  provincia,  pois 
(junndo  chove  na  dos  Bellos  é  estio  na  de  Serviâo  ,  e  vicc- 
versa  ;  comtudo  a  costa  do  Sul  tem  duas  invernadas ,  que 
sendo  mais  benignas  que  na  do  Norte,  fazem  aquella  parte 
da  Ilha  mais  saudável,  mais  fértil,  e  mais  agradável.  A  es- 
tação invcrnosa  é  sempre  annunciada  por  uns  roncos  que  se 
ouvem  ao  mar  da  parte  d'onde  ella  ha-de  vir,  e  apenas  se 
ouvem  aquelles  avisos,  procuram  os  navios  resguardar-se  rc- 
fugiando-se  na  bahia  de  Babão,  ou  passando-se  para  a  cos- 
ta  contraria. 

A  Ilha  é  fertilissima.  Quasi  sem  cultura  alguma  produz 
ludo  o  que  é  necessário  para  alimento  do  homem  :  trigo,  mi- 
lho grosso  e  miúdo,  arroz,  legumes,  grande  variedade  de  fru- 
ctas  próprias  do  paiz,  c  também  hortaliças:  as  videiras  na 
costa  do  \.  dào  uvas  duas  vezes  no  iinno.  Mas  não  é  somcn- 
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le  abundunte  nestes  artigos:  também  lia  nella  muito  sândalo 
branco,  vermelho  e  celrino  ,  e  o  pao  rosa  c  o  preto  que  se 
empregam  no  commercio  actual  apezar  de  ser  tào  diminuto 
como  6 ;  c  muitos  outros  géneros  a  maior  parte  dos  quaes 
jazem  desapproveitados,  e  inúteis,  mas  não  assim  a  cera,  que 
os  naturaes  vào  apanhar  aos  mattos  quasi  sem  trabalho  algum, 
porque  não  ha  ninguém  mais  avesso  a  qualquer  espécie  de 
trabalho  do  que  esta  gente. 

As  enchurradas  dos  montes  na  estação  das  chuvas  car- 
rcam  partículas  de  ouro,  cobre  e  tambaque,  que  agente  pobre 
apanha;  o  que  prova  que  na  Ilha  ha  ricas  minas  destes  rae- 
laes,  que  mui  facilmente,  e  com  lucros  avantajados  se  podiam 
trabalhar,  se  os  habitantes  fossem  menos  indolentes,  e  se  nós 
os  Portuguezcs  fossemos  mais  curiosos.  Também  apparece  al- 
gumas vezes  uma  qualidade  de  ouro  em  folhetas,  que  é  preto, 
e  que  sendo  fundido  com  eguol  peso  de  prata  toma  a  ròr  or- 
dinária do  ouro,  e  fica  do  toque  de  lei :  e  ha  similhantemenle 
minas  de  ferro,  de  enxofre,  e  querem  alguns  que  também  de 
salitre  em  diversos  pontos  da  Ilha. 

A  canella  é  aqui  silvestre,  e  por  isso  não  admira  que, 
por  falta  de  cuidado  seja  em  pequena  quantidade,  e  ainda 
mais  que  pareça  inferior  á  de  Ceilão;  mas  nesse  mesmo  es- 
tado é  muito  superior  á  da  Costa  do  Malabar.  E  não  dá  isto 
fundamento  a  suppor  que  se  se  altendesse  á  sua  cultura,  nào 
somente  augmentasse  cm  quantidade,  mas  até  que  na  quali- 
dade fosse  disputar  primuzias  á  de  Ceilão?  Ha  pouco  descu- 
briu-se  uma  espécie  de  cravo  (do  que  se  chama  do  Maranhão) 
de  um  cheiro  mui  fragrante,  e  que  os  Hollandezcs  preferem 
á  canella. 

Em  algumas  enseadas  da  Ilha  encontram-se  pérolas;  c 
as  suas  praias  fornecem  grandes  e  diversas  conchas  em  que 
abundantemente  se  encontram  muitas  variedades  de  bicho 
do  mar,  a  que  os  ChitiS  dão  muito  apreço.  Também  ha  mui- 
ta abundância  de  gamutto,  noz  de  areca,  ninhos  de  pássaro, 
nervos  de  veado,  t^aruga,  pedras  de  porco  espim,  o  solda, 
cousas  estas  que  tem  muita  venda  ria  China. 

uicv.  í.toG.  6o 
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Poiíii»  dislanlc  do  mar  liu  uma  pequi-na  lagon,  que  tem 
(áuco  palmos  dngua,  roas  nomeio  da  qual  se  nao  acha  fundo  ; 
cdeiU  se  liííí  sal  em  muita  abundância,  que  se  christallisa  no 
fundo  em  muilo  pouco  tempo,  e  de  que  por  mais  que  se  tire 
iMíBca  se  nota  falta.  Quando  chove,  ou  que  lhe  cái  dentro 
agika  doce,  observa-se  o  phenomeno  do  apparecimentode  nraa 
gFunde  etfervescencia,  e  ura  calor  tâo  intenso  na  agua,  que 
nSo  se  pode  entAo  extrair  o  sal  senão  com  pás. 

Nu  Sul  da  flha  lia  maltes  de  algodão,  posto  que  elle 
sayx  Nmbera  producçâo  do  Norte  delia,  onde  egualmente  se 
encontra  posto  que  nào  com  tamanha  abundância:  e  os  habitan- 
tes fazem  delle  cubertas  e  pannos  tecidos  de  diversas  cores,  e 
alguns  deiles  com  lavores  de  seda  ;  e  estas  tintas,  que  snotam- 
i»em  producçdo  da  Ilho,  sâo  muito  estimadas,  ainda  que  as 
das  outras  Ilhas  sejam  muito  mais  finas,  como  são. 

Querem  alguns  que  haja  nesta  Ilha  uma  noz  similhante 
á  moscada  ;  e  por  isso  assim  como  pela  muita  visinhança  em 
ijue  está  das  Molucas,  o  que  faz  crer  que  o  seu  clima  seja 
similhante  ao  destas,  entendem  que  se  podia  cultivar  esta  noz, 
«  não  menos  o  cravo,  com  tanta  mais  rasão  porque  os  Fran- 
eezcs  cultivara  estes  géneros  nas  Ilhas  Mauricias,  que  não  po- 
dem   ler  tamanha  analogia  com  o  clima  das  Molucas. 

É  também  muito  abundante  de  gado  tanto  cavallar  como 
vaccum,  de  que  se  faz  algum  commercio  d'exportaçâo ;  mas 
ura  e  outix)  é  mui  pequeno  e  pela  maior  parte  selvagem.  Os 
habitantes  apanham  estes  animaes  a  laço.  Os  búfalos,  e  os 
macacos,  serpentes  e  os  carneiros  são  de  um  tamanho  extraor- 
dinário. 

Houve  nesta  Ilha,  ao  que  parece,  um  grande  volcâo, 
que  dôsappareceu,  deixando  na  sua  cratera  alguns  pântanos; 
ti  segundo  dizem  alguns  viajantes  e  com  elles  Ilogendorp,  ha 
B'uma  de  suas  montanhas  uma  gruta  ou  caverna,  por  onde 
seis  mezes  cada  anno  sopra  um  vento  tão  impetuoso,  que  não 
é  possivcl    a  ninguém  approximar-se  delia. 

Tantos  vantagens  são  inúteis  assim  para  os  habitantes, 
como  para  nós.  Que  aquelles  as  dçsprezem,   nòo  admira  por- 


t(iie  sào  homens  imlulciílos,  entregue*;  h  ociobidíHlr,  p  dfldos 
com  paixào  a  lodos  os  vicios  que  ell.i  ori/^ina.  Como  entre 
lodos  os  povos  selvogens,  ou  que  desse  cstndo  mais  se  nppro- 
ximam,  são  as  mulheres  que  l.izem  todo  o  serviço  ramposlre, 
nlém  do  domestico;  os  homens  apenas  fíizem  abrir  pelos  ga- 
dos as  terras,  onde  as  mulheres  vào  depois  semear;  e  oomtn- 
do  sào  muito  rijos,  e  dados  á  guerra,  ainda  (jue  lambem 
muito  timidos.  Estão  ás  vezes  8  e  15  dias  a  romer  e  n  be- 
ber quasi  sem  interrupção  ;  mas  outras  vezes  passam  rgual- 
mente  outro  tanto  tempo  mascando  folhas  de  betteie,  e  noz 
de  areca  sem  tomarem  nenhum  outro  alimento.  Não  tem  edu- 
cação alguma,  assim  como  a  não  tem  os  das  outras  Ilhas,  a 
cujos  habitantes  os  Portuguezes  ensinaram  ouso  do  fogo;  raas 
ainda  ignoram  o  da  Serra  e  o  da  Verruma,  e  por  isso  desbas- 
tam um  páo  para  fazerem  uma  taboa,  c  furam-na  fom  um 
prego  em  brasa.  São  muito  aíFectos  aos  Portuguezes. 

Esta  Ilha  foi  descuberla  por  Fernão  de  Magalhães,  por- 
luguez  ao  serviço  de  Castella,  no  anno  de  1522,  dous  annus 
depois  de  haver  descuberto  a  Costa  da  Austrália  ;  e  quando 
os  Portuguezes  aqui  se  estabeleceram,  foi  Cupão,  situada  na 
bahia  de  Babão,  a  capital  de  Timor;  mas  como  a  perdêsse- 
mos por  occasião  da  guerra  com  os  Hollandezes,  passou  a  ca- 
pital para  Lifáo,  que  está  situada  na  província  de  Serviâo,  e 
que  foi  edificada  em  um  logar  vantajoso ;  mas  o  Governador 
António  José  Telles  vendo  que  a  guerra  progredia,  e  que  a 
nova  Capital  era  pouco  defendida,  levou-se  de  um  terror  pâ- 
nico, e  transferiu  a  Copital  para  Dilly,  onde  ainda  se  acha  ; 
mas  contra  a  opinião  do  maior  numero  d'aquelles  que  conhe- 
cem esta  Ilha,  que  insistem  porque  a  Capital  volte  para  Lifáo 
vèo  so  por  ser  local  menos  doentio,  mas  porque  se  pôde  tor- 
nor  mais  defensável.  Com  eífeito  todos  concordam  cm  diicrque 
Dilly  está  pessimamente  situado,  que  tem  muito  más  aguas,  e 
que  é  muito  falto  de  viveres,  ao  mesmo  tempo  que  é  mui  doen- 
tio; e  que  so  tem  de  bom  um  surgidouro  melhor  que  o  de 
Ufáo. 

O  Mappa  da  população  desta  Ilha,  publicado  Cí»m  n  Ke- 
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latorio  do  Ministério  da  Marinha  do  corrente  anno,  suppôe- 
Ihe  a  de  850^^  almas  so  para  a  parte  delia  que  reconhece  a 
Soberania  de  Portugal,  o  que  faz  com  que  não  se  possa  ra- 
soavelmente  attribuir-lhe  menos  de  1  milhão  de  almas;  por 
isso  que  os  Hollandezes  possuem  na  província  de  Serviào  4 
reinos  ou  districtos,  além  do  Tulicão,  que  está  deserto  depois 
que  o  assoUarara  ;  e  na  dos  Bellos  o  de  Maubará  :  e  ha  ain- 
da aquelles  que  aíFectam  independência  de  ambas  as  poten- 
cias. 

As  rendas  da  Ilha,  que  so  de  per  si  constituem  as  de 
todo  este  grupo,  estào  calculadas  era  36:S68  xerafins,  ás  quaes 
ajuntando  150  xerafins  rendimento  de  Oende,  temos  36:618 
xerafins,  ou  5:858)^944  réis  fortes :  a  quantia  proveniente 
dos  tributos  dos  régulos  (8:424) ,  é  a  mais  avultada  depois 
da  que  provêm  da  Alfandega  de  Dillv. 

Thipo. 

Praso  da  Coroa  no  dislricto  de  Telte,  que  tem  de  com- 
primento duas  e  meia,  e  de  largura  três  léguas :  produz  tri- 
go, meixoeira,  milho,  feijão,  amendobi  e  cahimba  ;  e  tem  mui- 
tas madeiras  próprias  para  vigamentos,  e  sândalo,  e  nas  suas 
raattas  muitos  animaes  ferozes.  Pertenceu  á  extincta  ordeni 
de  S.  Domingos  para  costearaento  da  fabrica  da  Igreja.  E 
povoado  por  duas  grandes  aldeãs  de  colonos,  governadas  por 
um  Fumo. 

Tlifracol. 

Districto  de  Salsette,  onde  ha  um  Forte.  Veja-se  Clii- 
racole. 

Tlrry. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Quilimane  com  8  léguas 
de  comprimento,  e  4  a  5  de  largura.  Produz  calumba,  mi- 
lho, meixoeira,  feijão,  parreira  brava,  e  é  terreno  muito  bom 
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para  a  prodiicçào  de  café.  É  mui  cheio  de  bosques  do  ópti- 
mas madeiras,  e  entre  ellas  o  pau  ferro  ;  c  nas  suas  maltas 
ha  muitos  animaes  silvestres  e  ferozes.  Ja  teve  300  casaes  de 
colonos;  mas  hoje  cst/i  reduzido  a  60  e  tantos  habitantes, 
(jue  apenas  cultivam  uma  mui  diminuta  parte. 

Tívim. 

Aldca  da  provincia  de  Bardez,  que  tem  838  fogos  e 
uma  populaçíto  de  4:284  habitantes.  A  sua  Freguezia,  que  6 
dedicada  a  Santiago,  foi  conslruida  em  1627. 

Topo. 

Nome  de  um  Ilheo,  situado  na  ponta  de  Sueste  da  Ilha 
de  S.  Jorge. 

Topo. 

Villa  da  Ilha  de  S.  Jorge,  e  cabeça  de  um  concelho  do 
mesmo  nome,  que  tem  654  fogos  com  2:099  habitantes.  Es- 
ta villa,  que  está  situada  em  terreno  alto  á  beira-mar,  foi  a 
primeira  povoação  que  fundaram  os  moradores  da  Ilha,  e  che- 
gou a  ser  considerável  em  população  e  riqueza  pela  cultura 
do  pastel  e  do  labaco.  Ila  nesta  villa  uma  freguezia  dedica- 
da a  Nossa  Senhora  do  Rosário.  Os  habitantes  occupam-se 
actualmente  na  creaçâo  de  gados,  na  lavoura,  e  na  pesca. 

Trindade  (5S.'»«). 

Villa  da  Ilha  de  S.  Thomé,  que  tem  apenas  t02  fogos, 
onde  comtudo  está  accumullada  uma  população  de  1:513  ha- 
bitantes; de  que  somente  um  terço  se  emprega  no  trabalho 
dos  campos,  o  restante  entrega-se  á  mais  vergonhosa  vadiice. 
Esla  villa  é  a  principal  pelo  numero  de  seus  habitantes  posto 
que  seja  a  segunda  pelo  numero  dos  fogos.  É  aqui  que  está 
o  quartel  do  commando  do  batalhão  de  milicias  das  Villas, 
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Tiiddeui» 

Bairro,  ou  torofo  da  proviíicio  de  Embai  bacem,  N«v«s 
Conquistas,  (jue  consta  de  4  aldeãs ,  as  quaes  todas  reuaom 
somente  136  habitantes  em  41  fogos. 

Vundo. 

Praso  da  Coroa  no  districto  deTettc,  que  tem  2  leguus 
de  comprimento  e  1  de  largura  :  produz  milho  e  outros  ar- 
tigos de  alimento,  e  algumas  arvores  fructiferas.  As  suas  mat- 
tas  tem  boas  madeiras  de  taboado  ,  e  vivem  nellas  muitos 
animaes  silvestres.  Também  ha  ouro,  mas  em  pouca  quanti- 
dade. Apenas  tem  por  habitantes  2  ou  3  familias  de  cafres 
colonos. 

Turircaeiu. 

Districto  central  da  Ilha  de  Timor  ,  distante  dous  dias 
de  jornada  de  Dilly ,  com  18)^  habitantes  c  2:250  fogos. 
Este  regulo  paga  de  tributo  annual  ao  Governo  Portuguez 
9i?SÍ600  réis  do  nosso  dinheiro.  Aqui  neste  districto  ha  muitos 
terrenos  auríferos. 

Tatalaro. 

Districto  egualmente  central  da  referida  Ilha,  distante  3 
dias  de  jornada  de  Dilly.  O  regulo  deste  districto,  que  ape- 
nas tem  6:500  habitantes  em  813  fogos,  paga  ao  Governo 
Portuguez  annualmente  um  tributo  de  24JÍ  réis  do  nosso  di- 
nheiro, e  mais  5  homens  auxiliares  de  trabalho.  Também  neste 
districto  ha  algara  ouro,  que  posto  não  seja  em  muita  quan- 
tidade, era  qualidade  não  tem  nada  que  invejar  ao  melhor  qu« 
se  conhece. 
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Praso  da  Coroa  no  districlo  do  Sofalía  ,  que  fica  fron- 
teiro ás  Ilhas  Bazaruto  ,  e  cujas  praias  sao,  eoino  as  costas 
destas  Ilhas,  fertilissimas  em  pérolas,  e  aljôfares;  mas  como  a 
pesca  das  pérolas  e  aljôfares  é  prohibida  em  todos  os  pontos 
do  nosso  domínio ,  são  essas  riquezas  inúteis.  Mas  não  é  so- 
mente nisso  que  este  praso  é  importante :  as  suas  terras  sSo 
mui  férteis  em  todo  o  género  de  mantimentos,  e  toda  a  Cos- 
ta ,  que  SC  extende  até  Mambone  ,  está  cuberta  de  arvores 
de  manná  da  melhor  qualidade;  e  de  permeio  com  ellas  mui- 
tas outras  qiH?  distillam  uma  resina  consistente  e  brilhante  de 
cor  aleonada,  a  que  os  naluraes  chamam  breu,  e  que  eífecti- 
vamente,  ainda  que  com  grande  imperfeição,  levam  a  esse 
estado.  Qu.indo  rein.im  os  ventos  m-ireiros,  e  que  sopram  com 
violência,  apparcce  n'aquellas  praias  muito  âmbar  de  diversas 
qualidades,  e  de  differentes  tamanhos,  que  os  Cafres  apanham 
e  que  vem  vender  a  troco  de  pannos,  ou  vaccas,  sendo  o  preço 
usual  do  pedaço,  que  tenha  uma  libra,  duas  vaccas,  ou  oito 
pannos,  e  propurcionalmenlc  os  que  lenham  maior  pezo.  Não 
sei  a  extensfio  iicm  a  largurj  deste  pr.iso,  mas  o  (jue  vai  dito 
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é  bastante  para  se  ajuizar  de  sua  importância,  que  vera  con- 
firmada no  Ornamento  de  Moçambique,  onde  elle  está  esti- 
mado no  valor  de  600^  réis  provinciaes,  que  posto  seja  di- 
minuto é  dos  maiores  que  alii  se  encontram  ,  nem  ha  outro 
que  em  mais  esteja  a  não  ser  o  de  Ampara    por  800,^^  réis. 

Umaliiia. 

Aldeã  da  Ilha  de  S.Jorge,  que  está  situada  á  beiramar, 
duas  léguas  distante  da  villa  das  Vellas  ao  sueste  delia  ,  em 
terreno  baixo  e  aprasivel ,  encostada  a  altas  montanhas  que 
a  cercam  do  lado  do  N.,  ficando  por  isso  com  o  rosto  volta- 
do ao  S.  O.  Esta  aldeã  é  conhecida  com  distincção  pelos  seu» 
generosos  vinhos  brancos  do  logar  de  Castclletes ,  que  são  o» 
melhores  dos  Açores ;  e  famosa  pelo  destroço  que  lhe  causou 
a  erupção  volcanica  de  1808  (de  que  se  fallou  na  descripçâo 
geral  da  Ilha),  que  destruiu  uma  grande  parte  deli;!.  Tem 
uma  freguezia  dedicada  a  S.  Matheus ;  e  são  dependências 
delia  os  logares  de  Castelletes,  Cruzeiro,  e  Ribeira  do  nabo. 
Seus  habitantes  empregam-se  na  cultura  de  vinhas,  e  de  ce- 
reaes ;  criam  gados,  e  pescam. 

Ussanguc. 

Pjequeno  praso  da  Coroa  nodistricto  de  Soialla,  que  per- 
tenceu ao  reino  de  Quiteve,  e  que  fica  situado  ao  Oeste  da 
aldeã  Xiforanhe,  á  qual  foi  encorporado ,  e  dividido  em  três 
bairros,  governados  cada  um  por  seu  Inhamasango  ,  um  dos 
quaes  é  o  principal  de  todos.  Nada  mais  se  sabe  a  respeito 
deste  prazo,  nem  quanto  á  sua  extensão,  nem  quanto  ás  con- 
dicçòes  de  fertilidade  que  possa  ter  :  apenas  o  Orçamento  de 
Moçambique  o  estima  no  valor  de  150^  réis  provinciaes,  reu- 
nindo-o  para  isso  ao  praso  de  Mogave,  o  que  basta  para  fa- 
zer accreditar  que  essas  avaliações  foram  feitas  arbitrariamen- 
te, e  sem  os  conhecimentos  necessários  para  que  se  lhes  pos- 
sa dar  inteiro  credito. 
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Vallo  «l<)«  FcirnK», 


Pequena  alclea  da  lllia  de  S.  Miguel,  mus  celebre  pelos 
suas  cxcelleiítes  aguas  Iherniaes,  Eslá  situada  iiu  iuteriur  da 
Ilha,  irum  espaçoso  valle,  que  tem  do  circumfereucia  mais  de 
uma  légua,  distante  cousa  de  légua  e  meia  do  mar,  e  cerca- 
do ao  N.  por  umas  rochas,  a  L.  pela  Serra  do  trigo,  e  aoS. 
por  pequenos  outeiros;  e  pelas  apparcncias  que  apresenta,  dá 
motivo  a  suppor-se  que  foi  o  resultado  de  alguma  forte 
erupção  vulcânica,  que  destruiu  uma  grande  montonha;  an- 
teriormente de  muitas  centenas  de  annos  á  descuberla  da  Ilh;i. 
É  terreno  pouco  fértil,  c  em  partes  inteiramente  estéril :  es- 
tá cuberto  em  alguns  logarcs  de  loureiros,  cedros,  urzes,  ta- 
mujos,  e  alamos,  e  também  de  uns  arbustos  denominados 
jardins,  que  encobrem  e  vestem  de  giillas  as  sccnas  horroro- 
sas de  destruição  com  que  a  cada  passo  se  topa  ;  c  o  tornam 
de  agreste  e  liorrivel  ,  como  seria  na  sua  nudez  primitiva  , 
bello  c  deleilavel.  Tem  uma  Parochia  dedicada  a  Santa 
Anna. 

Dicc.  r.EOG.  66 
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Ncslc  valle  ha  varias  nascentes  de  aguas  mincraci,,  al- 
gumas destas  sâo  ferruginosas,  quentes  e  frias;  outras  con- 
téns diversos  saes.  D'algumas  sai  a  agua  a  ferver  enn  repu- 
chos,  um  dos  quaes  é  formado  por  uma  coiumna  d'agua  de  2 
ou  3  palmos  de  diâmetro,  a  qual  se  eleva  a  6  ou  8  de  altu- 
ra. Aqui  ha  casas  para  banhos,  que  são  applicados  com  gran- 
de utilidade  para  moléstias  cutâneas  c  rheumaticas;  c  os 
doentes  dão  passeios  e  fazem  outros  exercieios  por  este  lindo 
e  extenso  valle,  o  que  também  concorre  em  grande  parte  pa- 
ra a  efficacia  do  remédio.  E'  pena  que  se  não  tenha  estabe- 
lecido nenhum  hospital,  ou  casa  de  saúde,  como  ha  n'outras 
terras,  porque  isso  havia  de  concorrer  muito  para  a  reputação 
do  sitio,  para  augmentar  a  riqueza  da  Ilha  ,  e  para  bem  da 
humanidade  !  mas  nós  os  Portuguczes  somos  assim  em  tudo  f 
descuidados  no  que  6  real;  e  softregos  no  que  não  passa  de 
utopias,  mais  ou  menos  absurdas  c  descabelladas :  c  por  isso 
lambem  vamos  todos  os  annos  lornando-nos  mais  miseráveis, 
até  que  nos  tornemos  o  ludibrio  de  todo  o  Mundo  depois  de 
termos  sido  a  admiração  e  o  espanto  de  todo  elle. 

Varca. 

Aldca  da  pro\intta  de  Salsclle,  com  uma  frcguozia  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Gloria  ,  a  qual  conta  526  fogos 
com  2:020  habitantes. 

Vecawsaim. 

Aldea  da  província  de  Bardez,  com  uma  frcguczia  da 
invocação  de  Santa  Isabel,  que  foi  edificada  em  1626,  e  que 
conta  473  fogos  com  2:247  habitantes. 

Vellas    {f  ília  (las). 

Capital  da  Ilha  de  S.  Jorge.  E'  uma  povoação  bclla ,  e 
glande,  situada    em  terreno    pouco    alto    nas    faldas   de  uma 


VE\  523 

montanha  ,  que  lhe  fira  ao  N.  N.  E  .  e  nas  pra^uTí  de  uma 
larga  enseada,  que  lhe  ílca  ao  S.  S.  E,,  c  que  loi  erecta  em 
Villa  110  anuo  de  líilT.  Tem  uma  Freguczia  dedicada  a  S. 
Jorge,  e  conta  9o  l  fogos  com  mais  de  4:000  habitantes.  O 
seu  porto,  como  se  disse,  <'í  uma  enseada  entre  as  pontas  da 
Queimada  a  L.,  e  a  do  Morro  grande  a  O. :  junto  á  ponta  de 
L.  tem  um  castello  com  Í4  peças,  e  ai|ui  f«írma-se  uma  pe- 
quena angra,  onde  é  o  ancoradouro,  e  que  tem  o  melhor  cães 
dos  Açores.  O  castello  de  Santa  Cruz  de  26  peças,  o  da  Con- 
ceição de  12,  e  {»  das  Eiras  de  8,  completam  a  sua  defeza 
marítima.  Um  facto  bem  significativo  mostra  bem  a  attençâo 
que  entre  nós  se  costuma  dar  aos  objectos  mais  importan- 
tes :  esta  Villa,  que  é  abastada  por  ns  suas  producções  de 
toda  a  espécie ,  que  ja  foi  muito  rica  por  causa  do  pas- 
tel, do  tabaco  e  da  ruiva  ;  que  tem  muitas  proporções  para 
ser  uma  cidade, falta-lhe  agua  nativa,  ao  mesmo  tempo  que 
nas  visinhanças  ha  muita. 

Esta  villa  é  também  a  cabeça  de  um  concelho  do  seu 
mesmo  nome.  (|ue  se  compõe  de  6  freguezias,  as  quaes  re* 
unem  2:301  fogos  com    10:106  habitantes. 

í)i^tricto  mnritimo  da  Ilha  de  Timor,  situado  na  Costa 
do  Norte,  e  distante  de  Hilly  3  dias  de  jornada  ;  com  3:750 
fogos  e  30j^  habitantes.  Corre  por  este  (fistricto  um  ribeiro, 
que  na  estação  dos  chuvas  carrea  muita  quantidade  de  cobri; 
e  tambaque.  O  seu  regulo  pnga  annu;dmonte  ao  Coverno  Por- 
tuguez  o  tributo  de  76^800  réis  do  nosso  diidieiro,  e  maii 
10  homens  auxiliares  de  trabalho,  e   10  marinheiros. 

Vcnílnle. 

Districlo  central  da  referida  Ilha,  distante  de  Dilly  i 
dias  de  jornada;  com  1:500'  fogos  e  12^  habitantes.  O  seu 
re'»uio  iiaga   aniiuiimenfe  au  (ioverno   Portu^uez  um   tribut» 
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de  2()j^^00  réis  do  nosso  dinheiro,   e  mais    5    homens  au- 
xiliares de  trabiillio. 

Vequoqne. 

Districto  mariiimo  da  referida  Ilha  ,  situado  na  Costa 
do  Sul,  e  distante  de  Dilly  5  dias  de  jornada  ;  com  4:500 
fogos,  e  ^Q^  habitantes.  lia  neste  distrirlo  uma  furna,  on- 
de f>o  encontra  muito  bom  enxofre,  e  uma  nascente  de  agua 
quente.  O  seu  regulo  paga  o  tributo  annual  de  43^200  réis, 
e  15  homens  auxiliares  de  trabalho. 

Vern». 

Aldca  da  provincia  de  Salsetle  ,  com  uma  freguezia  da 
invocarão  da  Santa  Cruz,  a  qual  tem  1:050  fogos  com  2:842 
habitantes.  Sobre  um  outeiro  desta  aldeã  encontram -se  as 
ruinas  de  um  antigo  pagode,  c  de  uma  fortaleza, 

Vicente  {S.). 

Antiga  villa  da  ilha  da  Madeira,  situada  n'um  barranco 
de  hedionda  apparencia.  Tem  1:15G  fogos  com  4:600  habi- 
tantes pouco  mais  ou  menos.  E'  cabeça  de  um  concelho  do 
seu  mesmo  nome,  que  consta  de  5  freguczias  com  3:327  fo- 
gos e  mui  perto  de  15^  habitantes,  o  qual  6  abundante  de  le- 
gumes, fructas  e  vinhos,  porém  todos  estes  géneros  de  inferior 
qualidade. 

Vicente  (S.). 

Um.i  das  Ilhi;s  <lo  nr( -iipelago  de  Cabo  Vi  rde  ,  r  que 
com  a  sua  visinha  deSiinl(»  Antão,  está  abarlavenlo  de  Iodas 
as  outras.  Não  se  sabe  ao  certo  o  tempo  em  que  foi  <les- 
cuberta  ;  querem  uns  que  o  tivesse  sido  conjunctamente  com 
a  de  S.  Nicolau;  outros,  e  por  ventura  com  mais  fundamen- 
to, pretendem  que  o  seria  com  a  de  Santo  Antão,  que  lhe  fica 
tSo  próxima  :   tudo  poriam  sjio  conjecturas,  que  o  mais   a  que 
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podem  rliop;ar  com  verosimilhança  6  ao  anno,  qiio  a  opinião 
mais  fjcral  pôo  no  de  1465. 

Foi  esta  Ilha  doada  ao  Duque  de  Vizeu;  porem  os  Mar- 
quczos  de  Gouvea  so  motlcram  de  posse  delia  a  pretexto  de 
que  era  uma  depcndcncl.i  da  de  Santo  Antão,  que  lhes  linha 
sido  doada  a  clles,  e  a^sim  estiveram  considerados  Donatários 
da  mesma  ntó  que  em  l(>96  foi  reivindicada  para  a  Coroa; 
o  enluo  era  ella  sujeita  á  mesma  Ilha  ,  mas  em  17;)2,  foi 
annexada  á  de  S.  Nicolau,  e  assim  continuou  até  ao  tempo  do 
Oovernador  António  Pussich,  quer  por  effeito  de  ordem  suo, 
(juer   pela   natureza   das  cousas. 

Era  ella  nesses  tempos  dcshabitada ,  ou  o  que  vale  o 
mesmo,  tinha  um  tão  pequeno  numero  de  habitantes  ,  que 
bem  se  podia  considerar  deserta  :  e  servia  por  isso  de  abrigo 
e  valhacouto  aos  piratas,  que  infestavam  os  mares  do  archi- 
pelago,  e  que  tanto  roubavam  as  embarcações  que  encontra- 
vam, como  iam  attacar  as  pequenas  e  pacificas  povoações  das 
outras  Ilhas.  A  necessidade  de  tirar  este  refugio  aos  Corsá- 
rios levou  o  Governador  Bento  Gomes  Coelho  a  apoiar  com 
todo  o  empenho  a  oílerta  que  U^i  um  tal  João  de  Távora,  cm 
173 í,  de  povoar  esta  Ilha,  mediante  certas  condições,  o  que 
se  não  levou  a  eíFeilo  porque  o  Governo  tratou  a  proposta 
com  um  soberano  desprezo. 

Fez-se  por  parle  do  Governo  uma  tentativa  para  povoar 
esta  e  as  outras  ilhas  desertas ;  mas  tudo  ficou  no  Decreto,  e 
e  nas  condições  com  que  se  haviam  de  fazer  as  projectadas 
povoações:  foram  palavras  que  se  lançaram  ao  papel,  e  que 
do  papel  não  passaram;  apezar  do  grande  empenho  que  pu- 
nha cm  auxiliar  esta  empreza  o  Governador,  que  ao  tempo 
era  d.i    Colónia,  Marcidlino  António  Basto. 

A  ósta  seguiu-se  cm  1795  outra  tentativa:  JoãoCarlos 
da  Fonsecíi,  ricnsso  da  ilha  do  Fogo.  c  que  aspirava  a  gran- 
des recompensas,  propoz-se  a  povoar  esta  Ilha.  O  Governo 
fez-lhc  gran;1es  concessões,  c  dispendeu  muito  na  remessa  de 
barracas,  munições,  ferramentas,  e  mantimentos;  masapezar 
de  tudo  isso,  apesar  da  boa  vontade   do  proponente,  ([ue  era 
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lamanlia  que  o  obrigou  afazer  despezas  l5o  superiores  ás  suais 
forças,  que  chegou  quasi  á  mendicidade;  apesar  dos  auxí- 
lios de  Portugal,  apesar  do  interesse  que  nisso  punha  o  Go- 
vernador José  da  Silva  Maldonado  d'Eça,  o  mais  que  se  con- 
seguiu foi  dar  o  nome  de  povoação  de  D.  Rodrigo  á  aggio- 
meraçào  de  algumas  choupanas,  que  passados  poucos  annos 
(1819).  tinham  quasi  totalmente  caido,  havendo  então  apenas 
uns  120  habitantes  era  toda  a  Ilha,  que  tantos  encontrou  o 
Governador  Pussich,  quando,  levado  do  seu  desejo  de  transfe- 
rir para  aqui  a  capital  da  provincia,  e  de  erigir  a  sua  Villa 
Leopoldina,  veiu  demarcar  os  limites  delia,  e  dar  principiííá 
sua  tão  appettecida  capital. 

Houve  em  1838  uma  nova  tentativa,  também  da  parte 
do  Governo,  tanto  para  povoar  a  Ilha,  como  para  assentar 
nella  a  Capital  n'uma  povoação  que  se  havia  de  chamar  Min- 
dello.  O  Governador  Geral  Marinho,  fazendo  suas  as  ideias  c 
os  desejos  de  seu  antecessor  Pussich,  empregou  em  realisal-as 
toda  a  sua  energia,  e  uma  vontade  decidida  ;  o  Governo  au- 
xiliou-o  quanto  pôde,  mandando  cnl,  e  telha.  . .  .  mas  o  re- 
sultado fui  idêntico  ao  das  anteriores  tentativas:  foram  inúteis 
os  despezas  que  se  fizeram,  porque  em  1843  quasi  toda  a 
telha  jazia  amontoada  em  pequenos  fragmentos,  e  a  cal,  que 
por  espaço  de  o  annos  tinha  estado  exposta  a  todo  o  rigor 
das  estações,  estava    quasi  totalmente  perdida. 

E'  necessário  que  haja  alguma  causa  mui  forte  que  se 
opponha  a  tantos  desejos,  e  todos  elles  dos  que  não  é  facif 
que  se  acobardem  ;  desejos  do  Governo  Supremo,  que  depois 
de  ter  ordenado  a  transferencia,  insiste  nella  por  convicção  ou 
por  outro  qualquer  motivo ;  desejos  do  governo  local,  que 
atterrado  com  o  clima  da  Villa  da  Praia,  e  indifferenle  As 
cousas  da  Provincia,  que  nem  estuda,  nen»  quer  estudar, 
abraça  com  avidez  o  meio  que  se  lhe  oíFcroce  de  ver-se  livre 
de  seus  terrores  ;  desejos  da  parte  doá  habitantes  da  Ilha  de 
Santo  Antão,  que  esperam  muitas  vantagens  do  estabelecimen- 
to da  capital  na  visinha  Ilha  de  S.  Vicente;  e  finalmente 
desojos  dos  poucos  habitantes    desta  Ilha  ,   que  pressentem  os 
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interesses  que  líics  hão  de  pro\ir  desta  tninsferencia.  Essa  c<iu3<i 
|iarcce-mc  que  é  a  convicção  que  lodos  tem,  ainda  que  nem 
lodos  se  allrevam  a  confessal-a  em  voz  alta,  (posto  que  alguns 
digam  até  o  contrario  porcjue,  ou  não  sabem  o  que  dizem,  e 
fiillam  d'oitiva,  ou  dizem  por  amor  próprio  o  contrario  do  que 
sentem  e  do  que  sabem)  de  que  ésla  Ilha  não  reúne  as  con- 
dicçòes  necessárias  para  manter  uma  mediana  população  por- 
(jue  ella  ó  falta  de  agua  :  alguma  que  tem,  ou  está  a  gran- 
des distancias,  léguas  até,  do  sitio  que  mais  apto  é  para  es- 
labelccer-se  a  povoação;  ou  a  que  está  mais  próxima  é  crua 
c  salobra  :  o  terreno  é  árido  e  estéril,  tanto  por  ser  pedre- 
goso e  areenlo,  como  principalmente  pela  fúria  das  ventanias, 
que  nem  deixam  crescer  o  mais  pequeno  arbusto  :  não  tem 
lenha  ;  e  em  algumas  epochas  do  anno  está  perfeitamente  in- 
communicavel  com  a  Ilha  de  Santo  Antão,  d'onde  somente 
pôde  esperar  algum  auxilio  em  mantimentos  ;  que  assim  mes- 
mo, nos  primeiros  annos,  não  poderiam  ser  em  tamanha  abun- 
dância que  abastecessem  uma  população  de  800  almas  que 
fosse  :  inconvenientes  estes  que  não  podem  ser  compensados 
pela  belleza  e  extensão  do  porto  ,  ainda  quando  elle  tivesse 
todas  as  vantagens  que  os  seus  admiradores  apregoam,  e  que 
ncra  quero  contestar,  nem  affirmar  neste  logar. 

Ésla  convicção  traz  comsigo  um  como  remorso  de  obri- 
gar o  Governo  a  uma  dcspeza  de  mais  de  150  contos  de  réis 
para  levar  a  edeito  uma  transferencia,  que  é  possível  que 
seja  de  pouca  duração,  porque  não  ha  rasões  á  posteriori  que 
tranquillisem  suficientemente  o  espirito  sobre  a  salubridade 
do  local  que  para  a  nova  Capital  está  designado,  e  que  nem 
pôde  ser  outro ;  ao  passo  que  á  priori  ha  fundados  motivos 
para  duvidar-se   dessa  salubridade. 

Esta  Ilha  extende-sc  por  espaço  de  a  léguas  na  direcção 
de  L.  a  O.  sobre  3  de  largura  na  direcção  de  N.  S.,  e  é  ro- 
deada por  altas  montanhas,  de  que  as  principacs  que  sàoMon- 
lc-verde(nomc  que  lhe  provêm  de  sua  vegetação  permanente 
por  haver  nella  agua  nativa,  e  onde  por  isso  ha  algumas  pe- 
quenas  fazendas),    e   Tope  galun   tem    pouco  mais  ou  menos 
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3/  pés  acima  du  uivei  du  mar ;  e  iiu  centro  destas  moíilaíilias 
desdobra-sc  uma  planicie  de  areaes  que  vai  at6  ao  Porlo  Gran- 
de, buhia  magestosa  de  quasi  uma  Icgua  de  bocij,  c  2  milhas 
de  cuncijvidade  reinlranle,  que  íica  na  cosia  doN.  O.  da  Ilha, 
e  que  é  iiberta  ao  Norte,  em  cuja  direcção  um  llheo  alto, 
de  bisiirra  configuração  em  espiral,  serve  de  baliza  á  barra. 
I^lste  6  o  porto  principal  da  Ilha,  que  do  lado  do  N.  é  prote- 
gido pela  Ilha  de  Santo  Antão,  que  delia  dista  cousa  de  8 
milhas,  e  dos  outros  lados  pela  jiropria  Ilha  de  S.  Vicente,  u 
(jual  comtudo  não  lhe  dá  uma  protecção  tão  efficaz,  como  al- 
guns pretendem,  porque  as  gargantas  de  suas  montanhas  des- 
pedem refregas  de  vento  tão  impetuosas  que  nem  sempre  os 
jiodem  aguentar  os  navios,  mesmo  ja  depois  de  fundeados  ;  e 
quando  muitas  vezes  ja  lhes  custou  grandes  incoramodos  a  en- 
trada. Este  porto  está  situado  em  16"  54'  de  latitude  N.,  e 
15°  56'  de  longitude   ao  O.  de  Lisboa. 

No  recenseamento  feito  em  1844  tinha  esta  Ilha  100 
fogos  Gora  416  habitantes,  pela  maior  parte  desgraçados  pes- 
cadores das  praias,  e  sem  industria,  assim  como  quasi  que  sem 
Religião.  Em  1846  concertou-se  a  sua  Igreja  Parochial,  e 
agora  cunsta-me  que  o  Reverendo  Bispo  ja  mandou  para  ella 
um  sacerdote.  Todos  os  seus  rendimentos  não  excedem  a 
400 Jí  por  anno. 

Villa  fiTauca. 

Nome  de  um  ilheo  situado  ao  S.  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
que  tirou  o  seu  nome  da  Villa  que  lhe  fica  defronte.  É  cu- 
rioso este  Ilheo  porque  tem  dentro  em  si  uma  bacia  de  perto 
de  90  braças  de  diâmetro,  e  com  agua,  que  tem  de  altura 
entre  10  c  25  palmos.  Para  este  pequeno  porto,  ou  antes, 
para  esta  doca  natural,  dá  entrada  uma  passagem  de  10  pal- 
mos de  fundo,  e  com  largura  suiricienle  para  uma  pequena 
embarcação;  e  quatro  destas  podem  muito  á  vontade  virar, 
dentro,  de  carena.  Suppòe-se  que  este  Ilheo  é  o  resultado 
d'uma  erupção  volcanica  egual  á  de  1811.  Até  hoje  tem  fi- 
cado inútil  esta  bacia,    que  com   mui  pequena  dcsj)cza  se  po- 
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dia  melliorar,  formando  dolln    um  exrellente  porto  completa- 
mente abrigado. 

Villa  Franca  do  Campo. 

Antiga  villii  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  e  também  a  mais 
antiga  de  todo  o  archipelago  ,  .que  está  situada  n'uma 
planicie,  voltada  ao  S. ,  e  cinco  léguas  a  L.  de  Ponta  Delga- 
da. Tem  duas  freguezias,  uma  dedicada  ao  Santo  Archanjo, 
Padroeiro  da  Ilha,  e  outra  a  S.  Pedro,  com  uma  população 
de  4j^  habitantes  pouco  mais  ou  menos. 

Foi  nos  tempos  primitivos  a  capital  da  Ilha  ;  mas  tendo 
.sido  quasi  de  todo  destruida  pela  erupção  de  1522,  foi  substi- 
tuída pela  villa  de  Ponta  Delgada,  que  so  24  annos  depois 
teve  os  foros  da  cidade.  São  sujeitas  a  esta  villa  a  grande  po- 
voação d' Agua  de  alio,  que  lhe  fica  a  meia  légua,  e  as  da 
Ribeira  secca,  Ribeira  das  tainhas,  e  Ribeira  chara,  que  lhe 
são  contíguas.  Ha  nella  também  casa,  e  Hospital  da  Miseri- 
córdia. O  seu  porto,  apezar  de  ser  insignificante ,  não  é  des- 
abrigado ;  e  tem  para  sua  defeza  um  castello  que  pode  mon- 
tar 10  peças. 

Os  seus  habitantes  entregam-se  á  cultura  do  milho ,  e 
trigo,  fabricam  vinho  ordinário,  criam  gados,  e  também  pes- 
cam. Succederam  estas  culturas  á  do  assucar  e  do  pastel,  que 
antigamente  a  tornaram  rica  e  celebre. 

É  cabeça  de  um  concelho,  que  por  um  documento  pu- 
blicado em  1846  consta,  de  ter  1:847  fogos  com  uma  popu- 
lação provável  de  8:300  habitantes. 

Villa  TVova. 

Villa  considerável  da  Ilha  Terceira,  situada  em  terreno 
plano  sobre  uma  pequena  rocha  á  beiramar,  três  léguas  ao 
N.  O.  da  Villa  da  Praia  ,  com  uma  Parochia  dedicada  ao 
Espirito  Santo.  Tem  um  pequeno  porto  que  so  é  accomodado 
para  embarcações  de  pouco  lote.    Seus  habitantes  or,cupam-se 
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na  cultura  dos  cereaes  e  legumes,  criam  gados,  e  entregam- 
se  também  muito  à  pescaria. 

Voa. 

Aldeã  e  território  de  cafres,  que  pertenceu  ao  reino  de 
Quiteve,  cujo  rei  o  doou  a  Raimundo  Pereira  de  Barros,  com 
as  de  Gangoa,  e  Maconde. 

Vuvuca. 

Aldeã  e  território  de  Cafres  em  Sofalla,  e  que  faz  par- 
te do  praso  de  Quiçamassungo,  de  que  forma  um  dos  bair- 
ros, governado  por  um  Inhamasango.  Tanto  a  aldeã  como  o 
território  pertencem  a  Portugal,  e  estão  situados  entre  Ru- 
pinda  e  Zemba  ;  mas  parece  que  também   está  desobediente. 


X 


Xicliiro. 


Território,  e  aldeã  de  Cafres  perlcncenlc  ao  praso  Qui- 
çamassungo,  e  como  tal  vassallo  da  Coroa  de  Portugal  ;  es- 
tá situado  no  districto  de  Sofalla. 


Xiroranhc. 

O  mesmo,  que  o  antecedente,    com  quem  confina  para 
o  interior. 

l^ingiié. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Solalla,  que  confina  cum 
os  de  Macondc,  e  Moropc,  e  que  tem  as  mesmas  producr.ocs. 
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Foi  conquistado  em  1735  por  occasiâo  da  reivindicação  do 
território  de  Zemba.  Nada  mais  sei  deste  praso,  que  parece 
estar  desobediente  como  outros  muitos. 

Xiramltamugo. 

Aldeã  e  território  de  Cafres,  dependência  do  praso  Qui- 
çamassungo  no  districto  de  Sofalla,  governada  por  um  Inha- 
masango,  que  obedece  ao  governador  portuguez  d'aquelle  dis- 
tricto. Parece  que  está  actualmente  rebellado. 


Yxlgiiivlior. 


Ponlo  e  presidio  portuguez,  dependente  do  governo  su- 
balterno de  Cacheu,  e  situado  nas  terras  de  Banhuns,  no  rio 
Casamança,  20  léguas  distante  da  barra,  em  situação  muito 
vantajosa  para  o  commercio,  pois  comraunica  pelo  interior 
com  o  rio  de  Gambia,  e  cora  Cacheu  e  Bolor  em  canoas  pe- 
los 2  pequenos  rios  Bujetó,  ou  Guinguim,  e  Lala  ;  e  aqui  vi- 
nham mercadejar  os  gentios,  vendendo  cera,  couros,  arroz  e 
marfim  a  troco  de  contas  miúdas,  ferro,  pólvora,  alambre  , 
sal,  christal  e  colla  :  a  cera  deste  ponto  é  melhor  que  a  de 
Farim  e  Geba,  e  em  tamanha  quantidade,  que  delia  se  po- 
diam fazer  grandes  carregações ;  mas  nunca  se  cuidou  em 
melhorar   este   commercio.    Os  negros  criam    as  abelhas  em 
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colmeias,  que  fazem  de  palha  a  modo  de  canastras,  que  de- 
pois embarram  com  esterco  de  vacca  fresco,  e  penduram  nas 
arvores;  isto  fazem  elles,  quando  quasi  todos  os  destas  pa- 
ragens matam  as  abelhas  que  encontram  nas  tocas  das  arvo- 
res para  colherem  a  cera. 

Depois  que  os  Francezes,  contra  as  disposições  do  Tra- 
tado de  Pariz  que  nos  aíBança  a  soberania  do  rio  Casaman- 
ça,  vieram  fazer  um  estabelecimento  no  Sejo  para  nos  inter- 
ceptar o  commercio  deste  rio;  aquelle  que  até  então  fazía- 
mos, e  que  ja  era  tão  diminuta  por  incúria  e  desleixo  nosso, 
soífreu  uma  immensa  quebra  pela  concurrencia  dos  intrusos, 
a  que  não  tardaram  a  aggregar-se  os  Inglezes,  que  também 
quizeram  approveitar-se  das  vantagens,  que  tínhamos  despre- 
gado, c  que  os  Francezes  queriam  recolher ;  de  sorte  que 
actualmente  o  trato  que  alli  fazemos ,  que  seja  ainda  de  al- 
guma consideração,  é  o  do  sal,  que  talvez  não  tenha  de  du- 
rar muito  pelas  seducçòes  e  roubos  d'escravos  que  os  Ingle- 
zes nos  fazem.  E  bem  se  tem  havido  os  Francezes  no  sau 
estabelecimento,  pois  logo  conseguiram  formar  um  resgate 
mui  avultado  das  gommas,  em  que  tanto  abundam  as  terras 
sitas  ao  Norte  de  Casamança,  e  de  uma  espécie  de  cocos  mui 
oleaginosos  ,  cousas  estas  que  despresamos  approveitar  no 
tempo  em  que  éramos  os  exclusivos  senhores  do  commercio 
deste  rio ;  e  de  que  estamos  vendo  com  tardio  arrependi- 
mento, os  lucros  que  tira  gente  mais  emprehendedora,  e  di- 
rei mesmo  de  mais  sizo,  pois  que  as  suas  exportações  regu- 
lam ja  por  mais  de  8  contos  de  réis  por  mez. 

Os  Banhuns  são  povos  bellicosos,  como  n'outra  parte  fi- 
ca dito,  mas  não  são  insolentes,  como  os  que  cercam  a  maior 
parte  dos  nossos  presidies  nestas  paragens ;  porém,  como  todos 
elles,  são  preguiçosos  e  dados  á  vida  regalada,  o  que  não  se 
combina  muito  cora  a  ferocidade  que  desenvolvem  nas  suas 
guerras. 

Os  habitantes  portuguezes,  e  grumetes,  cujo  numero  se- 
rá de  1532,  dos  quaes  228  são  escravos,  geralmente  valen- 
tes e  laboriosos,  empregam-se  na  lavoura  e  no  commercio,  e 
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são  mais,  que  nenhuns,  affeirados  aos  usos  de  seus  antepassa- 
dos; e  inimigos  de  innovações ;  e  por  isso  talvez  são  os  que 
mais  patriotismo  e  amor  ao  nome  portuguez  tem  mostrado  , 
pelo  que  suo  dignos  de  toda  a  estima.  Entre  elies  merece 
menção  distincta  o  proceder  do  seu  commandante  Alvarenga, 
notável  do  paiz,  que  apezar  do  abandono  em  que  o  tem  dei- 
xado, abandono  forçado  sem  duvida  pelas  circumstancias  e  por 
diversas  causas  que  nào  vem  para  aqui  referir  ,  tem  sabido 
conservar  estimado,  senào  temido,  o  nome  Portuguez ,  e  não 
consente  que  o  gentio  se  arrogue  o  menor  direito  sobre  o 
nosso  território :  se  os  outros  tivessem  imitado  tão  nobre 
exemplo,  quantos  desastres  se  teriam  evitado ! 

O  governo  deste  ponto  pôde  considerar-se  hereditário  de 
pães  a  filhos  na  pessoa  do  actual  commandante,  que  ja  o  re- 
cebeu de  seus  antepassados  ;  posto  que  intervenha  sempre  a 
nomeação  do  Governador  Geral  da  Provincia,  ou  do  seu  de- 
legado em  Cachcu. 

É  um  dos  nossos  mais  antigos  estabelecimentos,  que  al- 
guns pretendem  que  foi  fundado  por  Gonçalo  de  Gamboa  pe- 
los annos  de  1641  ;  e  outros  que  ja  a  esse  tempo  o  tivesse 
sido  por  António  de  Barros  Bezerra.  A  sua  defeza  consta  de 
uma  estacada,  ou  tabanca,  e  três  fortins  de  pedra  e  barro, 
guarnecidos  cora  8  ruins,  e  quasi  inutilisados,  canhões ;  e  tem 
um  destacamento  que  regula  por  egual  numero  de  homens. 
Ha  neste  Presidio  uma  Igreja  Parochial  com  a  invocação  de 
N.  Senhora  da  Luz,  a  qual  se  não  sabe  ao  certo  em  que  anno 
foi  instituida  :  apenas  consta  que  por  Decreto  de  4  de  Maio 
de  1781  lhe  foi  dado  um  Parocho  com  a  Côngrua  de  60JÍ  rs. 
e  um  Cura  com  a  de  40j^  rs.  Agora  ha  muitos  annos  que 
está  viuva  de  pastor. 

Os  rendimentos  deste  Presidio  que  estavam  calculados 
em  1837,  pelo  termo  médio  dos  três  annos  anteriores,  era 
101^^094  réis,  foram  no  anno  de  1838  —  39  apenas  de 
83^281  réis. 

Este  presidio  é  lambem  conhecido  pelos  nomes  de  Zin- 
guichor,  e  Iziguichor,    ou  simplesmente  Ziguirhor. 


Zambaulim. 


Pequeno  território  continental,  situado  ao  S.  de  Goa,  a 
cuja  jurisdicção  pertence  com  as  outras  Novas  Conquistas,  de 
que  este  districto  fez  parte,  e  que  comprehende  as  pequenas  pro- 
vincias  de  Astagraar,  Bally,  Embarbarcera,  Cacorá,  e  Ghan- 
dravaddy,  com  uma  superfície  total  de  369  milhas  quadradas. 
Foi  cedido  á  Goroa  de  Portugal,  em  1763,  pelo  Rei  de  Sun- 
dem  cora  a  condição  de  se  lhe  pagar  perpetuamente  pelo  Go- 
fre  do  Estíido  da  índia  a  pensão  annual  de  24/  xerafins 
(3:840/  rs.  fortes),  e  de  se  guardarem  aos  povos  delle  seus 
costumes,  estillos  e  usanças,  o  que  nestes  últimos  tempos  se 
não  tem  observado  porque  lhes  tiraram  o  magistrado  peculiar 
que  julgava  as  suas  pendências,  e  pozeram-nos  na  dependência 
dos  Juizes  das  Gomnrcas  com  grave  incommodo  e  detrimen- 
to seu. 
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Coiila  esle  Icrritoiio  19:1.30  liabitfiiilos  do  ambos  os 
afixos,  (los  fiuíu-s  5:103  clirisinoj!,  frogiiozos  do  duas  Paro- 
chias,  e  unia  Capella  filial  quo  rielle  ha  ;  os  demais  habitantes 
síio  gíMilios,  e  poucos  mouros  e  parsis. 

Os  rendimentos  de  todo  este  districto  regulam  de  28,^  a 
30j:  xerafins(i:480,|  a  4:800J'  rs.    íurlos,   ou  de  Portugal). 

Zanibezina. 

Nome  que  também  se  dá  ao  distrirti)  de  Senna,  na  Pro- 
vincia  de  .Moçambique. 

Motwnt*  a. 

Território  pertencente  ao  districto  de  S(3falla,  que  se 
extende  por  espaço  de  duas  léguas  desde  Chupavo  até  Man- 
deve  ao  longo  do  rio  IJuze.  Este  território  foi  desannexado 
do  Reino  de  Quiteve  no  anno  de  1735  pelo  Rei  Bandirante, 
que  o  doou  a  um  morador  de  Sofalla,  doaç3o  que  depois  foi 
confirmada  pelo  successor  d'aquelle,  o  Rei  Bandahumn,  inper- 
peluum.  O  Inhamasango  do  districto,  como  visse  que  tinha 
iallecido  o  donatário  sem  successSo,  alevantou-se  com  clle 
desfruclando-o  como  próprio;  mas  o  governador,  que  ainda 
não  estava  costumado  a  soffrer  impassível  e  inoffensivo  insul- 
tos c  rebeldios  de  Cafres,  tomou  as  armas  e  lalando  e  des- 
truindo tudo  o  que  encontrou  nas  terras  do  usurpador,  obri- 
gou-o  a  restituir  o  roubo,  e  não  lhe  concedeu  a  paz  sem 
obter  dcUe  outros  territórios.  Comparc-se  este  procedimento 
com  o  que  hoje  tem  estes  governadores  subalternos. 

Este  território,  que  está  encorporado  no  de  Maiideve 
com  o  qual  forma  um  so  praso  da  Coroa,  tem  as  mesmas 
producçòes  delle. 

Zenge. 

Pequeno  praso  da  Coiòa  no  distrirti»  de  Tetle,  que  tem 
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apenas  um  quarlfj  th;  légua  da  cumprimento  sobre  uma  de 
largura.  Produz  milho,  meixocira,  feijão,  e  lambem  trigo 
quando  ha  boa  invernada.  ,\bunda  em  elephanles,  abada"^, 
leòes,  tigres,  bufallos,  burros  e  porcos  do  matto,  e  gazellas. 
E'  povoado  por  um  fumbo  c  Ires  pequenas  povoações  que  o 
cultivam. 

Koiultn. 

Praso  da  Coroa  no  districto  de  Senna  ,  que  tem  18  lé- 
guas de  comprimento,  e  G  na  sua  maior  largura,  que  vai  es- 
treitando cm  partes  sendo  na  que  mais  o  é  de  3  léguas.  E 
riquíssimo  terreno  em  todos  os  productos  do  reino  vegetal  e 
animal ;  abunda  em  milho,  meixoeira  e  feijão,  em  ambeno , 
tabaco,  algodão,  e  produz  também  algum  arroz.  As  suas  mat- 
tas  oiferecem  óptimas  madeiras  de  ébano,  mochococha,  mu- 
ziiiba  e  motondos,  e  dão  abrigo  a  bandos  numerosos  de  tigres, 
•leòes,  quizembas,  bufallos  e  zebras.  Como  é  que  com  ISo  gran- 
des vantagens  está  actualmente  despovoado?  Todos  os  annos 
era  preciso  fazer  frente  aos  Cafres  Bitongos  c  Barnistas,  que 
se  fortificavam  nos  mattos ,  e  desta  fortaleza  impenetrável 
saiam  a  fazer  correrias ,  talando  tudo  quanto  encontravam 
plantado;  c  n'uma  destas  occasiòes  foi  tamanho  o  destroço,  a 
que  talvez  se  juntou  a  circumstancia  de  ser  um  anno  escasso, 
que  toda  a  população  que  constava  de  123  colonos,  a  1700 
escravos  da  possuidora,  tudo  pereceu  de  fome.  Desde  então 
tem  estado  deserto. 

Znuibe. 

P()V(»nçâo  portugueza,  e  território  anncxo,  situada  cou.sa 
de  60  léguas  acima  de  Tette,  e  que  é  o  logar  onde  se  re- 
únem os  mercadores  que  vem  em  turmas  para  fazer  o  resgate 
do  Sertão,  o  qual  é  neste  logar  que  tem  principio.  Também 
se  chama  a  este  território  a  Ilha  de  IMeru6  porque  n>í  rios 
que  o  rt^talhnm,   dão-lhe  essa   coníigiirarào. 


ZUM  o:j'j 

Foi  ésla  povoa(;í()  ruiulada,  segundo  a  opitiiài)  mais  ge- 
ralmente recebida,  por  um  natural  de  (joa  de  appellido  Pe- 
reira, (|ue  capilaneanlo  um  troço  de  gente  veiíi  estabelecer-se 
com  elles  nesta  Ilha,  onde  formou  uma  pequena  colónia  com- 
mcrcianle,  que  com  o  andar  dos  tempos ,  e  o  muito  (ralo 
com  os  negros  do  interior,  se  tornou  mui  rica  c  populosa  , 
com  uma  Freguezia  dedicada  a  Nos^a  Seidiora  dos  Remé- 
dios, servida  por  um  padre  missionário  da  Ordem  de  S. 
Domingos;  e  alguns  teve  mui  respeitáveis  e  virtuosos,  cuja 
memoria  viu  com  respeito  c  saudade  no  coração  d"a(juellcs 
pretos  apeziír  de  selvagens.  Hoje  da  Parochia  talvez  apenas 
se  vejam  os  abandonados  destroços,  se  é  que  nào  estão  con- 
lundidos  com  as  ruinas  da  povoação,  que  pouco  sobreviveu  ao 
(jue  fazia  suas  delicias,  sua  consolação,  c  que  íhe  dava  a  ver- 
dadeira segurança  n'aquellas  paragens. 

A  seis  léguas  de  distancia  de  Zumbo  jiizem  as  minas  da 
Barda-Pcmba  ,  de  que  n'outros  tempos  se  e\trabiu  muita 
quantidade  de  ouro,  apezar  de  não  ser  de  bom  toque;  c  boje 
pouco  se  encontra  nellas :  mas  em  conpensaçâo  disso ,  diz-sc 
que  no  território  de  Zumbo  ha  minas  de  cobre,  cuja  quali- 
dade é  boa,  pelo  que  se  tem  visto  nas  mãos  dos  negros;  c 
cuja  quantidade  é  preciso  que  seja  grande  ,  attenta  a  sua 
muita   indolência,   para  que  appnreça   nns  mãos  delles. 

Dista  ésla  Ilha  106  léguas  da  foz  do  rio  Zambeze, 
onde  está  situada. 


FIM. 


ERRATAS.  EMENDAS. 

1'ag.  60  liii.  31  ardiz  dos  Josiiitas.  iinliz  rie  nhjuns  Jesiiilas. 


Na  (Icsii^narào  da  |)o|)nla(;rt<)  o  ifiidimcnlos  das  Illias  do  Caim  Verde  li"'i- 
vp  erros  e  lacunas,  a  qiir  iiip  não  l"i>i  jiossivrl  aUcndcr,  iiciíi  prc^cnir  cm  con- 
scíiucncia  de  iiiii  (;raiido  di"s2;osto.  Para  corrigir  aqiiclles  c  preciiclicr  <;>las  , 
piiblicam-sc  os  ícijMiíiiIcs  iiiappas  : 
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{a)  O  ;iii<.Mii'--iilo  que  se  observa  neste  remlimeiílo  iio  aimo  de  1850  a  51 
é  evideiitíMiienle  exaggerado  ;  iiSo  passa  de  uma  conjectura  sejii  algum  funda- 
mento, e  que  os  factos  hão  de  forçosamente  destruir.  Se  esta  receita  chegarão 
dobro  da  que  se  realisou  em  1845  a  46  muito  se  terá  feito  por  ser  a  prova  de 
que  a  final  se  conseguiu  vencer  as  resistências  de  alguns  potentados  para  que 
esta  contribuição  se  não  extendesse  a  todo  o  archipelago,  como  se  procurava 
desde  1843. 

(ô)  O  anno  de  1845  apresenta  uma  diminuição  de  perto  de  12  contos  de 
réis,  comparativamente  ao  rendimento  doanno  anterior;  deve  por^m  attender- 
se  a  que  neste  anno  é  que  tiveram  loigar  os  dous  llagellos,  da  febre  aniarella  e 
da  fome,  o  que  com  os  embaraços  da  Mãe  Paliia,  e  a  carestia  em  França  e  nn 
Inglaterra,  muito  concorreu  para  diminuir  o  movimento  commercial  desta  Pro- 
víncia. 

(c)  No  primeiro  dos  annos  que  vão  mencionados,  a  somma  de  4:800|»  réis 
cobrava-se  em  géneros,  a  que  se  dava  um  valor  de  50  por  cento  sobre  o  typo 
da  moeda  em  curso  no  Archipelago  ;  e  por  isso  apenas  se  deve  conlar  com  a 
de  3:200^  réis  em.  dinheiro.  No  segundo  e  terceiro  anno,  pela  mesma  rasão 
tião  se  deve  contar  se  não  com  a  de  4:000â  réis  ;  mas  querendo  conser\  ar-se  o 
valor  que  vai  mencionado,  nesse  caso  cumpre  que  se  conte  a  do  quarto  anno 
pur  13:959^  réis.  A  do  quinto  anno,  em  consequência  da  reforma,  e  contracta 
subsequente,  feita  em  Fevereiro  de  1847,  deve  sommar-se  em  dinheiro  effectivo, 
como  está. 

(fí)  No  terceiro  anno  ja  se  não  attendeii  a  esta  verba,  porque  era  pura- 
mente illusoria  ;  ja  porque  a  attender-se  a  ella  na  receita  ,  cumpria  attender  a 
ella  na  despeza  feita  com  os  empregados  que  recebiam  em  moeda  forte,  o  que 
senão  fazia  ;  ja  porque,  em  relação  a  Guinét  o  lucro  que  por  um  lado  ge  pre- 
sumia vir  á  Fazenda  pelo  valor  dos  gen'-ros,o  perdia  na  importância  das  leiras, 
que  o  arrematante  saccava  contra  a  Província  :  não  me  attrevi  comtudo  a  sup- 
primil-a  nos  dous  primeiros  annos  por  se  achar  nos  respectivos  orçamentos,  que 
foram  impressos. 

(e)  E  de  creação  nova  do  Governador  Geral  em  Conselho  em  lfl50  ,  e 
por  isso  não  so  ha  duvidas  sobre  a  legalidade  da  creação,  como  egualmente  as 
lia  sobre  a  exaciiilão  desta  cifra,  que  não  pode  deixar  de  ter  sido  arbitraria. 


Advertência  Geral. 

Os  rendimentos  inscriplos  na  rubrica  das  Alfandegas,  em  relação  aos  an- 
nos de  1842  a  1846.  são  aquelles  que  effeclivamente  se  cobraram  ;  egualmen- 
te  que  quanto  aos  que  estão  inscriptos  na  rubrica  Vrzella.  O  mesmo  podia  di- 
zer-sG  a  respeito  dos  dos  Dizimo?,  se  não  tivessem  faltado  as  informaç5-s  resjtc- 
clivas  ao  concelho  de  Santa  Catherina,  e  á  Ilha  da  Boa-Vista  ;  mas  como  esses 
regulam,  ambos  juntos ,  entre  1 :600|>  e  2:100S  réis,  completei  a  falia  delias 
addicionando  aquella  somma. 

Todos  os  outros  rendimentos  vem  meramente  calculados  segundo  as  notas 
remettidas  pela  Contadoria  da  Junta  da  Fazenda,  ou  pelas  Repartições  a  que 
pertencia,  á  Secretaria  Geral  do  Governo.  A  última  columna  é  transcripla  lil- 
leralmente  do  orçamento  que  foi  apresentado  á  camará  dos  Srs.  Deputados. 

Com  a  rubrica  heranças  jacentes  se  inscrevia  na  Contadoria  da  Junta  da 
Fazenda,  tanto  o  rendimento  a  ellas  respectivo,  como  o  que  pertencia  ao  imposto 
denominado  decima  de  heranças,  que  em  1849  foi  substituído  pela  denomina- 
rão de  transmissão  de  propriclade :  por  issj  toda'»  trcs  importam,  para  o  caso 
presentf.  unia  c  n    mesma  cousa. 
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